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NAVEGAC,'AM pratica, como nao he exercitada 

por Mathcmaticos,.mas por Marinheiros, nap admite 

muitas das futilezas Allronomicas, de q cftao cheyos 

os livros de quafi todos os Autores quedefta materia 

tem eícrito! Por efta rezaõ me nao parccco trazer 

aqui mais que aquellas regras que íãó preçiíàmente 

neceflarias aos Pilotos, deixando outras que fao mais 

para as Eícolas, que para a praxe. E porque efte livro 

he principalmente para os Portuguezes, que eftaó coftumados á Carta plana 

de grãos iguaes, foi neceflário alargarme na explicação de íeu uío. Ajuntei 

ouío da Carta reduzida, Sc astaboas Loxodromicas dos Holandezcs por 

mo pedirem alguns Pilotos Efpanhoes, queeftao coftumados acftemodo. 

Eftastaboas nao ha duvida que íáò de fumma facilidade junta com certeza 

quando a Navegaçao íè faz juftamente poralgua das 32 linhas, ou ventos 

em que fê reparte a Rofã da Agulha; mas quando íè navega por entre rumo 

& rumo do mcyo do Quadrante para a parte de Lefte, ou de Oefte, nao tem 

ameínia igualdade. Porém efte defeito fecompeníã com a facilidade, 6c 

nao hc de fumma importância. Para quem íe agradar mais do Quadrante 

deRcducçadjdeque uíàó os Francezes, daremos os ufos em hum Tratado 

particular depois defte, com a fabrica, Sc fundamentos da Carta reduzida, 

Sc de outros inftrumentos úteis aNavcgaçao. Por hora meparecco trazer 

fomente osuíos domeíino Quadrante accommodado á Carra , Sc léguas 

Portuguezas. O mayor trabalho ncfte livro foi íobre as Longitudes, Sc 

íbbre os Roteiros; porque as noticias que achei huas íáo diminutas, outras 

confuíâs, outras encontradas, Sc no que toca ás Longitudes tantas as opi- 

nioens, quantas as Cartas. Mas nasCoftas daquelles mares que os Portu- 

guezes frequentao , nao me pareceo apartar das Cartas Portuguezas. Se 

daqui reíultar utilidade aos Navegantes, ficará com efte gofto abundante- 

mente compeníàdo efte pequeno trabalho. 

*2 LI 
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PRIMEIRA PARTE 

DOS 

PRINCÍPIOS necessários 

PARA MELHOR I M TE L L IG E N C 1 A 

DA 

NA VEGAC, AÔ. 

CAPITULO I. 

§>ue coufa feja Esftra.& circulo,& dafigura do Cco,& da terra. 

SFER A , ou globo lie hum corpo mociço, & redondo 

de hua ío íuperficie, no meyo do qual ha hum ponto 

que difta igualmente de toda a íuperficie, & íè chama 

centro. Exo da esfera he hua linha que fe imagina paí- 

íàr pelo centro, &z tcrminaríc em dous pontos na íuper- 

ficie. Eftcs dous pontos em que fenece efta linha, ou 

exo íè chamao Poios. 

Circulo he hua figura plana terminada por hua linha redonda, que íè 

chama peripheria, ou circunferência. Efta figura tem também no meyo 

hum ponto chamado centro, do qual íè íè lançarem linhas para qualquer 

ponto da circunferência feraõ todas entre íi iguaes. A linha cue atravefla 

o circulo pelo centro, & o divide em duas partes iguaes íè chama diâ- 

metro. 

O Ceo he de figura esferica pelo menos pela íua parte concava, & o 

A íeu 

z/ 



x Arte PraSiica de Navegar 

feu centro he o centro da terra. Por cíle centro imaginamos atraveííàr 

liua linha direita, ou exo, que vai fenecer em dous pontos oppoítos no 

Ceo, os c]uaes pontos fad os Poios do mundo, porque fobre ellcs íe move 

o Ceo a roda da terra do nacente para o ponente. 

A terra, 6c o mar juntamente fazem também hum corpo redondo, ou 

Esfera, & por fer ccmnoíto defies dous elementos terra, 6c agua lhe cha- 

mao os Mathematicos Esfera terráquea, ou globo terráqueo. 

E ainda que a terra tenha montes, 6: valles, nem por iífo dexa de fer 

redonda, porque a reípeito da grandeza de todo o corpo da terra eíta al- 

tura dos montes, 6c prof undidade dos valles não altera eífencialmente ília 

redondeza, afiim como cmhúa bola grande lavrada dc picão miúdo a 

deíigualdade das covinhas naó altera eíTencialmentc íua redondeza, nem 

a bola dexa de fer redonda, por não ter a íuperficie de fora liía, 6c bornida. 

Também poílo que o mar pareça plano como hum campo raio naó 

ha duvida fer redondo, 6c o parecer plano he engano davifla. Aííhn 

como fe íè deícrever com o compaílò hum circulo muito grande, 6c de- 

pois fe apagar dexando fó hua porção tamanha como a largura demeyo 

dedo, elíàporçaó ha de parecer linha direita, fendo que he circular, pois 

foi dcícripta com o compaffo. 

Que a terra, ôcmar íeja hum corpo redondo íè prova por muitas re- 

zoens nos tratados da Esfera, mas principalmente pelos eclipfes da Lua: 

porque eíles eclipíes cauíâ-os a íombra da terra, 6c eíla íõmbra íèmpre he 

parte de circulo. Se a terra fora de outra figura também a fua íombra 

havia de íer de outra figura, 6c naó redonda^ porque a íombra íèmpre he 

íemelhante ao corpo que a lança. 

CAPITULO II. 

Que a terra ejlá no centro do mundo. 

O Globo terráqueo cila no meyo do ar rodeado do Ceo por todas 

as partes, 6c dellc igualmente afaílado. E íuílentaíè lem cair, 

porque todas as fuas partes em roda peíàó naturalmente para 

o íèu centro. 

Que aterra eíleja collocada no meyo, 6: centro do mundo íè prova 

bem claro, porque onde quer que cllejamos íobre afuperficie do globo 

terreílre defcobrimos fempre meyo Ceo, 6c o outro meyo íe nos encobre. 

Também de doze Signos cm que íe reparte o Zodiaco vemos íèmpre féis, 

6c os outros íeis íe nós occultaó. As eílrellas em qualquer parte que cíle- 

jaó no nacente, no ponente, ou no meyo dia íempre as vemos de hua 

meíma grandeza, 6: moveremíe ã roda da terra, pelo que he fácil de en- 

tender 
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tender queíêmpre eílao em igual diílanciada terra, & que a terra eílá no 

nleyo, & centro daquelle corpo cm cuja íiiperficie ellas deícrevem íèus 

círculos. 

CAPITULO III. 

Que confa fejao grãos, minutos, &fegundos, & quantas léguas 

entrao now ao. O 
■ * ■ * „ -» ® 

REpartemos Mathematicos a circunferência que hca redondeza.1 

de qualquer circulo, ou íeja grande, ou pequeno em 3 60. partes 

iguaes,que ícchamaó grãos, cada grao em íèííènta partes mais 

miúdas, queíechamao minutos, cada minuto emíeífenta íegundos, &; 

allim pordiante continuando com eíta divifac de 60. em 60. 

Masparaapraólica danavegaçao baila repartir a circunferência do 

circulo em 3 6c. grãos,&: cada grao em 60. minutos efcuíãndo diviíoens 

mais miúdas. 

Arezao que tiverao para a dividirem cm 3 Co. partes mais qitc em 

outro qualquer numero Kc porque aquelle tem muitas partes que du- 

mao aliquotas ícm quebrado, a laber a metade que íaõ 1 8 c, grãos :a terça 

parte que íàó 120: a quarta parte o: a quinta 7 z: a fèxta 6 c: a oitava 45: 

a nona 401a decima 3 <?, & outras muitas íèm entrar quebrado. 

Com o meímo fundamento repartirão o grao em 60. minutos, porq 

nao querendo repartiloem outras 3 60. partes por íèr diviíãò muito miú- 

da, cícolbèrao o numero 6o. que fe pode também repartir em muitas par- 

tes ícm quebrado , porq fua. metade lao 30: o terço 10: o quarto 15: 

o quinto 1 z: o íexto 1 o. &c. 

A hora também íêcoíluma repartir cm íèílenta minutos, & a légua 

também em íèífenta. 

Cada grao de bum circulo máximo do globo terráqueo tem 1 y-~ lé- 

guas Portuguezas, & Caílelhanas: 1 5 Alemans, & Olandezas: zo Fran- 

cezas, & Inglczas, & íèííènta milhas Italianas, o que fe entende das mo- 

dernas, nao das Romanas antigas. Por onde havera em toda a redondeza 

do globo domar, & terra pelo mayor circulo quenelle íè pode lançar 

6500 léguas Portuguezas, ôc Caílelhanas^ 5 400 Olandezas j 7 zoo Fran- 

cezas, & Inglezas- & z iíoo. milhas Italianas modernas. 

Mas cada grao de circulo menor tem menos de 17-^-léguas, & quan- 

to o circulo íe lançar por mayor altura tanto íera menor ,& terá menos 

léguas. 

A cada légua Portugucza feattribue em Portugal tres mil braças dc 

duas varas, ou 1 o. palmos craveiros cada braça, q fazem pados 4000. de 

cinco pés cada paílo, & cada pé de palmo, & meyo. Eíta medida de 3 000 

Az braças 
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bricas eílá oi-denacano Brafil por autoridade publica para as mcdicoens 

cias terras. Conforme cila conta haverá no grão de circulo mayor 5 2.500 

braças. a 
Mas os Mathematicos,da Academia Rea! de Paris no anno de 16 7 3. 

acháraó haver no grão 570J0. toefasdcíèispcs dc Paris cada toeíâ, que 

reduzidas abraças de 10. palmos fazem fomente 50820. braças-. Por 

onde conforme cila obfervaçaò > & fuppondo no grao 17léguas, terá 

ca JalcgUa Portugueíà. 

Braças de \ o. palmos de que ufao os Architect os.   z *, 0 4. 

Br aias de 8. palmos de que fe ufa na na-vegacao.  ——3650. 

Paffos de cinco pés> & cada pé de palmo, & meyo. —    3872. 

A lcgua Calle! ha na ppítoquche igual com a Portugueíà, tem outra 

medida; porque aífim os pés, como as varas, & palmos de vara Cafte- 

Ihana iaõ m.norcs que os Portugueíes. Mas reduzidas as medidas de Por- 

tugal a varas Cailelhanas de quatro palmos terá cada légua 7715. varas 

Caítelhanas. 

CAPITULO IV. 
F os círculos da Esfera cujo conhecimento ferve para a Navegaçati, & em 

primeiro lugar da Equinoccial. 

OS circulos da Esfera, ou íâo mayores, ou menores. Mayores fâó 

os que dividem a Esfera cm duas metades iguaes: menores os que 

a dividem cm duas partes defiguaes. Mayores íaÓ a Equinoccial, 

< j Lridiano, os dous Coiuros, o Horizonte, a Eclyptica, 8c outros cujo 

aio he na Aílronomia: menores os Tropicos dc Cancro & Caoricorno 

&c qualquer parallelo da Equinoccial. ' ? ' 

Equinoctial (a que os n.arinheiros chamao commummente a Linha) 

nç ' um circulo maxjrno que fefaz pelo movimento doCeo , 8c diila 

tgu.ianeiíre dos Poios d o> mundo.» C01110 o Ceo da hiia volta em 24. 

íioias areda. da terra, he força. que íemovaíobre dous pontos oppoílos 

ímmoveis que íc chamao Polos , hum da parte do Norte que fe chama 

Polo do Norte, ou Arclico, outro da parte do Sul que íè chama Polo do 

Sul, 011 Antárctico. Bem pelo meyo cm igual diicancia defies dous pon- 

teou Poios íc imagina correr efte circulo, ou Lmha Equinoccial aííim 

chamada, porque quando o Sol a cila chega, quehc duas vezes no anno, 

a Liber cm 21. dc Março , & em 25. de Setembro faz Equinoccio cm 

todo o munuo, que quer dizer os dias iguaes com as noites. 

EíR circulo íc repreíenta na Carta de marear cm linha direita por 

mais íacil uío na navegaçaó , mas propriamente lie circulo , 8c 

divide 
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divide a banda do Norte da banda do Sul. Nellc íè ajufiao as longitudes 

do Ceo, 8c da terra, & delle íè começaó a contar as declinaçoens do Sol, 

8ceitrellas. 

CAPITULO V. 

Do Zenith^ Nadir, & circulo Meridiano. 

ZEnitli he hum ponto do Ceo que fica direitamentefobre a noflà 

cabeça em qualquer parte que efixjamos no mar, ou terta. Cha- 

mafe também ponto vertical. 

Nadir he outro ponto oppofto na parte do Ceo que nos fica occulta 

por baxo da terra. 

Meridiano he hum circulo que pafia pelo Zenith, Nadir, & pólos do 

mundo, 6e divide aparte oriental da occidental. Chamaíc Meridiano, 

porque quando o Sol a elle chega faz meyo dia. 

Neíte circulo íè conta a declinação do Sol, & de qualquer eftrclla : a 

qual declinação he hum arco do Meridiano entre a Linha Equinoccial, 

&: o Sol ou eílrella: & íerá a declinação de tantos grãos quantos- houver 

no ditto arco do Meridiano. 

Ainda que falo do Meridiano como de hum ío, naó he aílim} mas íào 

muitos, porque todos os homens, ou navios que efti verem mais a Lefte, 

ou Ocfix de outros tem diveríos Meridianos cada hum o íèu particular, 

poílo que ifto íè naó conhece com os inftrumentos íe naó em diífancias 

largas. 

Entre os Meridianos ha dous, q tem nome efpecial de Coluros. Hum 

paíía pelos pontos Equinocciaes, que he onde íè corraó a Equinoccial, 6c 

a Eclyptica, & íè chama Coluro dos Equinoccios: outro pafià pelos pon- 

tos Solíliciaes, que he onde a meíma Eclyptica toca nos Tropicos, & lè 

chama Coluro dos Solíticios. 

Na carta de marear qualquer das linhas pretas que correm de Norte 

Sul hè Meridiano, 8c hua delias íè gradua em grãos, por meyo da qual ie 

íãbe quanto hua terra cftá apartada da Equinoccial. 

CAPITULO VI. . • * * ^ • 
Do Horizonte. 

O Horizonte he o circulo mais conhecido da Esfera, porq íè percebe 

com a viíla, & he propriamente aquellc circulo onde íegundo a 

noíTa vifta íe ajunta o Ceo com a agua quando navegamos,ou com a terra 

eítando em algfia campina. He circulo mayor, & divide a parte íuperior 

da inferior do Ceo em duas metades, das quaes a que olha para o Zenith 

A 3 eftá 
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dirt piitcttfeji vifta, &deícuberta, ÒC a outra occulta, &c debuxo ucnos- 

ouiíIvís, Os poles deite circulo fad o Zenith, & Nadir , donde ic legue que 

quantas vezes hua peííoa mudar de Zenith tantas mudara de Horizonte. 

Quem eftivcrdebaxo da Linha Equinoccial terá os poios do mundo 

no Horizonte. E Íempre do Zenith ate qualquer ponto do Horizonte 

vaó 90. grãos contados por hum circulo vertical. 

Os Mathematicos diílinguem tres Horizontes. Hum chamao racio- 

nal que fç íè percebe com a rezao, ík he aquclle que paíTa pelo centro da 

terra, & divide juftamejlte o Ceo em duas metades iguaes. Outro cha* 

maó ícnfivel, que hc o que fe percebe com os íèntidos, & em rigor Ma- 

thematico nao divide juftamente o Ceo pelo meyo, pcrnaopaífar pelo 

centro íè nao pela fuperficie da terra, & aíTim a parte do Ceo que vemos 

em rigor he mais pequena q a que nao vemos. Porém efta diltincçao nao 

tem íerventia napradica de navegar, porque a terra he tao pequena com- 
parada com a grandeza do Ceo, que as cbíèrvaçocns feitas na fuperficie 

da terra daó omefmo do que feforaó feitas no centro, Ôcaílim na pra- 

<5tica ião iguaes os dittos dous Horizontes, o que fe entende íè a vifta cfti- 

ver na fuperficie do mar, & da terra, porque íè eftiver muito levantada 

como em hum monte, deícobrirá mais de meyo Ceo, &c mais de 90. 
graosdeídeoZenithatcoHorizonte. ^ . 

O terceiro Horizonte he o tcrrcftrc que determina quanta porção de 

terra, ou de agua pode a vifta dcfcobrir citando levantada. Hua pefloa 

pofta em pc na borda da agua, ou fobre terra plana nao pode alcançar a 

deícobrir hum objedto diftante hua légua, falvo fe a couíà vifta eftiver al- 

ta, porque quanto mais alta eftiver poderá fer vifta de mais longe. 

O Horizonte fe repreíènta na Agulha de marear, & íè divide como os 

mais círculos emjío. grãos,os quaes grãos ordinariamente comcçaó cm 
nada nos pontos de Leite Oefte,&acabao em 90. nos pontos do Norte 

vSul do Horizonte celefte, que he onde o Meridiano corta o mefmo Ho- 

rizonte. 
CAPITULO VII. 

Da Eclyptíca. 

AEclyptica he hum circulo mayor pelo qual o Sol faz o fèu cami- 

nho, o qual circulo corta a Linha Equinoccial obliquamente cm 

duas partes, das quaes hua fica para a banda do Norte, outra para a 

banda do Sul. 

Para ifto melhor íè perceber, advirtafè que as voltas que o Sol faz á 

rocia da terra naó ião círculos perfeitos, mas huas ipiras á maneira de rof 

ti» de parafufo, de maneira que fc o Sol partir da Linha em ar.de Março 

ao 
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aomeyo dia, ao outro dia ã mcíma hora naó toma ao mcímo ponto do 

iiade antes, mas a outro mais a cima, & ícmclhantemcntc nos mais dias 

iscando cada vez mais adiantado em longitud , & cm declinação porvir- 

ude dasíúas ípiras, que quando anda junto da Linha íãó mais largas, 

quando anda junto dos Tropicos, de que logo falaremos, mais eítreitas. 

Por efte modo vem o Sol a correr eíte circulo no eípaço de hum anno- 

noqual gaita 365. dias, cinco horas, 48. minutos, &48.íègundos de 

hora: as quaes horas, minutos ,& fegundos de hora íèdeíprezaó nos pri- 

meiros tres annos, & íe ajuntao no quarto anno, que então tem hum dia 

demais (poíto que naó perfeito) & íèchama biífexto. Eem cada dia 

andaoSoicouíãdehum grao,aíãber quando entra emCapricorno al- 

guns minutos mais, & quando entra em Cancro alguns minutos menos 

degrao: mas com hum movimento igual, ou meyo vem a avançar cada 

24. horas por eítc circulo 59. minutos, 8.fegundos. 

E ornais que feaparta da Linha para húa banda , &para outra íãó 

23.gr.5 o. minut. contados por hum circulo de declinação: porem em 

longitud dcfdc que.entra na Equinoccial até o mayor apartamento que 

delia faz anda y o. grãos, ou húa quarta de circule. 

Mas deveíe íàber que nefte movimento, & declinaçoens que o Sol faz 

para húa, &: outra parte da Equinoccial gaita neíte íêculo oito dias mais. 

da banda do Norte q da banda do Sul: porque deíde que entra na Linha 

em ío. para z 1. de Março, até que a ella torna em 2.5. de Setembro gaC 

ta 1 8 C. dias, 14. horas, 5 3. minutos de hora: mas de 2 3 .de Setembro a - 

té outra vez tornar á Linha cm Março gaita 178. dias, 14. horas, 5 C. mi- 

nutos de hora: cuja ditfèrença ião as dittas oito horas quaíi, q o Sol gaita 

de mais no ícmicirculo Boreal que no Auítral. 

A Eclyptica corre bem pelo meyo do Zodiaco, que he a modo de húa 

fàxa circular que cinge a Esfera, & tem 16. ou 2 o. grãos de largura. Nef- 

te Zodiaco eítaó os 12. Signos celeítes, cada hum dos quaes occupa 30. 

grãos íignificados com nomes de animaes, os quaes nomes, & os dias dos 

meles em que o Sol entra cm cada hum íc vejaó no Calendário no fim 

deita Arte. 

CAPITULO VIII. 

Vos Tropicos de Cancro,^ Capricorno. 

OS Tropicos de Cancro, & Capricorno ião dous circulos meno- 

res da Esfera entre fi iguaes parallelos ao circulo Equinoccial 

íãó os termos a que o Sol chega no mayor apartamento que faz 

do ditto circulo Equinoccial para hua, & outra banda. 

• ' A 4 O que 
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O que fica da parte do Norte chamaíc Tíopico de Cancro , & difta da 

ditta Lquincccial 23. grãos 30. minutos. O que fica da parte do Sul 

chamaíe Tropico de Capricorno , & difta da Equinoctial outros 23. 

grãos, 3 o. minutos, que he o mayor apartamento, ou declinação do Sol. 

Tanto que o Sol chega a algum dos Tropicos torna logo a diminuir a 

íua dcclinacao ate tornar outra vez a Linha, onde nao tem dcciinaçao 

algCa. O eípaço da terra entre osdous Tropiccs foi pelos antigos cha- 

mado Zona tórrida, porque erradamente unhão para fi íèr uiirabitavel 

pelo exceílivo calor do Sol. 
Na carta de marear íe repreíèntaó eftes dous circules com duas linhas 

vermelhas parallclas á Linha Équinocciai da carta. 

CAPITULO IX. 

Dos Rumos. 

A Circunferência do Horizonte fe reparte em 32. ventos, & ainda 

que íe poderá repartir em mais, efte numero fe achou fer baftante 

para o uío da Navegaçaò. 

Por quaefqucr dous pontos oppoftos do Horizonte, Òc pelo Zenith fe 

(cnfidcra paliar hum circulo vertical, cujo plano corta o plano do Hori- 

•/( me, & a tal cortadura he húa linha reâa, a qual reprefenta o rumo que 

o í a. io deícreve na fuperficie do mar íeguindo a direcção da Agulha. E 

rorque o rumo palia pelos dittos dous pontos oppoftos comprehende 

e cus ventos , afiim propriamente naõhamais que 16. rumos, pofto 

cue haja 31. linhas, ou ventos. Mas o ufo tem introduzido;chamar ru- 

mos aos ventos. 

Defies 3 2. ventos, tíli rumos huns íèchamao inteiros, outros fecha- 

mió m n/os, ou meyas partidas, & outros fe chamaó quartas. Os inteiros 

iaó oito,'Norte & Sul leitos pela commua cortadura do Meridiano , ík 

b o monte; Leftc Oefte feitos pela cortadura do Horizonte, & do vertical 

primário, o.ueheaquellc qpaífapelo Zenith, & pelos pontos Equinoc- 

< i.es: Ncrdefte Sudoefte, Noroefte Suefte feitos pelas fccçoens do Ho- 

ri onte, & de outros verticaes intermédios ao Norte Sul, &z Lefte Oefte, 

ôz todos eftes íè coftumaò finalar na carta coin linhas pretas. 

Os meyos, ou meyas partidas faó outros oito, &fccollocaò entre os 

primeirds oito inteiros. Tem cada hum deftes o leu nome compofto dos 

r.onvs dos dous ventos principacs que tem a ícu lado, como o Norncrde- 

ftei cujo nome íè compoem do Norte, ík Nordcfte. Eftes ft'lmalao na 

carta com linhas verdes. 

E >ornando a partir pelo meyo cada hum deftes 16. ventos, íè formão 
outros 
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cuiros i 6. que íêfinalao lia Carta com linhas vermelhas, & íè châmao 

quartas ; Sc o nome de cada hum deites he o meímo que o do rumo prin- 

«ípal que rem junto aíi com acrecentamento da quarta do curro rumo 

principal que lhe fica vizinho do outro lado. 

Entre cada rumo, & a lua quarta vizinha ha n~ grãos contados 

pela circunferência da Roía da Agulha, que he o meímo que dizer q hu 

rumo faz com a quarta vizinha angulo de 11 graòs no centro da 

Agulha: porque duas linhas íqpmaó no encontro com mum ou centro 

angulo de tantos grãos quantos houver na circunferência do circulo entre 

as dittas linhas. . . 

Nataboadinha íeguinte ièvem os ângulos que formão os rumos de 

hum quadrante da Roía com o Meridiano ou rumo de Norte Sul, &o 

meíino he cm qualquer dos outros quadrantes. 

Rumos. i 2. 3 4 5 6 7 8 

Gr. Min. n.15. 22. go. 33-45- 45- 0. 56.15. 67.30. 78.45. 

0 

6 Cn 
Mas fkvcíe íaber que poíto q na Çarta plana os rumos íè repreíèntao 

por linhas reótas que íc terminaô no Horizonte j os rumos que o navio 

verdadeiramente deícreve na íuperficie do mar naò íao linhas re&as. 

Porque o Norte Sul, & o Leite Oeítç debaxo da Linha Equinpccial íao 

circulos mayores da Esfera: o Leite Ocíte fora da Linha Equinoccial he 

circulo menor. Todos os mais nem íao linhas re&as, nem circulos • mas 

íão húas linhas curvas que vaõ a modo de ípiras, ou de caracol rodeando 

o globo, & fazem íempre iguacs ângulos com todos os Meridianos que 

encontrão, pela qual rezaõ nenhum delles entra no Polo. 

Também íe deve íãberq navegando de hum lugar a outro por algum 

deites rumos obliquos fora do Norte Sul, Sc Leite Oeite íèanda mais 

caminho do que verdadeiramente ha entre os dousdugares; porque a 

diítancia mais breve entre dous lugares íè mede por circulo máximo, &c 

o rumo por onde íèha de ir de hum a outro comohc a'fnodo de caracol 

he mais comprido. .a , : 

Mas tem eíta propriedade a Carta plana que o caminho que ella mo- 

ítra por linha reèla entre dous lugares he igual com iníènfivel diiferença 

ao caminho que a nap verdadeiramente íaz para ir de hum deites lugares 

a outro. 

Os nomes dos ventos deque fe ufa no mar Oceano fe vem na 

ejlampa da Roja da Agulha que vai a diante. 

CAPI 



* 
4 

UJ 
* H 

4 •v 
% o Ao -A 

£ k o- & 
>* ■?? -fi >r < 

<y % 
to to 

5.0 &' <-r * <? & ■j /• a- 
■f 4 J* * 0.A 

J V 
% J 

3< fj ^o ̂ o o* <V? tS* 
0 % V 

&• á 
r°trA 4 

r*i OESTE i-1-.- 
LESTE 

/ . 9 
Jrs1<UJ, s> 

&&- I 

V or ® xp *fc 
T V p* 

<C" °* <?. /* vT * 
s> >V. <* iT * 

4* s <K & < c -Sr 
J IT 

y > s? *> 
OQ 

On 

ST 

«to/r 

1 



Parte I. Cap. X. 

CAPITULO X. 

. §ue coufa feja Latitude, Longitude, altura do Polo, apartamento do 

Meridiano, & Amplitude ortha, & occidua» 

L Atitude de húa terra he a diftancia que ha da ditta terra até a Linha 

Equinoccial contada pelo Meridiano. 

Altura do Polo he hum arco do Meridiano entre o Polo vifivel> 

& o Horizonte. 

Eda altura do Polo fempre lie igual á diftancia da Linha, ou Latitude. 

Para o que he de faber que quem cftâ na Linha nao tem altura do Polo 

nenhúa, porque os Poios lhe ficaó então no Horizonte: & quem íè aparta 

da Linha navegando para hum dos Poios, por exemplo para o do Norte, 

quanto íè aparta da Linha outro tanto íe lhe abaxa o Horizonte da par- 

te do Norte, ficandolhe o Polo do Norte mais alto q o Horizonte outros 

tantos grãos quantos íè apartou da Linha. Pelo que a altura do Polo íem- 

pre lie tanta quanto he o apartamento da Linha. Aílim porque Lisboa 

eftá ciftante da Linha 5 8-|- grãos, lhe fica também o Polo do Norte alto 

íòbre o Horizonte 3 8-5-grãos. 

Diíferença de Latitude de dous lugares he hum arco do Meridiano 

comprehendido entre os parallelos dos dous lugares. 

Longitude he hum arco da Equinoccial, ou de íèu pârallelo entre o 

primeiro Meridiano, & o Meridiano do lugar cuja Longitude íè pertende 

íãber: donde íè fegue que todos os lugares que eftaó debaxo do mcímo 

Meridiano tem a mefina Longitude. 

O primeiro Meridiano lançao hulls Geographos pela ilha doCôrvò 

que he húa das Terceiras, outros pela grã Canada, outros por Teneriíc. 

OsFrancezes pela Ilha do Ferro. Por onde quer que íè lance fera bom 

que cm todas as Cartas íè lance pela niefim parte, por evitar âlgúa con- 

fufaô. Para íè Fiber efta Longitude pela Carta deve a Linha eftar gra- 

duada. 

Diíferença de Longitude de dous lugares he hú cfpaço da Equinoccial 

comprehendido entre os Meridianos de dous lugares. 

Apartamento do Meridiano lie húa Linha de Lefte Oefte, ou hum 

efpaço deparallelo entre o Meridiano do lugar donde íè parte, & o do 

lugar onde íè chega. Alguns chamao Longitudes aos apartamentos do 

Meridiano, inas a Longitude contaíe por grãos, & o apartamento do Me- 

ridiano por léguas. 

Amplitude ortiva he hú arco do Horizonte eiltre o verdadeiro ponto 

de Lefte, Sc o lugar em que o Sol nace em qualquer dia. Amplitude occi- 
' dua 
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dúa hum arco do Horizonte, entre o verdadeiro ponto deOeíte, & o 

ponto tm que o Sol íe poe'ni cm qualquer dia. 

Para melhor intellígencia de veie íãber,ç|ue a todas as regioens do mun- 

do o dia que o. Sol cita na Linha nace em Leite , ôcíepocm emÕefte. 

Dalli por diante vai nacendo cada dia mais para o Nordefte, ou para o 

S licite, ccníour.e vai declinando da Linha para huma, ou outra banda, &: 

pondoíè mais para o Norocílc ou para o Sudocíte. A quelle eípaço c]ue 

\ai entre o ponto de Leite ou de Oellc, & o ponto do Horizonte em que 

nace ou íepoem em outro qualquer dia, Te chama Amplitude ortiva ou 

Qccidua. * 

Eila Amplitude íempre he mayor que a declinação do Sol, & tanto 

mayor fera quanto mayor íor a altura do Polo: de maneira que nao íèndo 

nunca mayor a declinação do Sol q de 13 -pgraos, pode a fua Amplitude 

ferdc4o. 50. do. 70. & mais graos, coniormc for a altura do Polo: & 

íó a quem morar debaxo da Linha Equinoctial íera iempre a Amplitude 

igual com a declinação. 
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CAPITULO í.. 
Como fe faberá fe o anno he bijfexto, ou feprimeiro, fcgundo, o » 

terceiro depois deJle. 

ARA íãber íc o anno he biílexto, ou algum dos trcs íèguintes 

depois dellc, tiremíê dos annos da era preícnte todos os centos, & 

{gl to^os os vintcs & os houver para Cc tirarem,& todos os quatros^ & 
íè nao fobejar couíã algúa fera o anno biílexto, mas íòbejando 

liumíerá primeiro- íòbejando 2. íerá íêgundoj íòbejando 3. terceiro. 

Exemplo. Querendo íãbcr que anno lerá o de 17 3 o. Tiremíè da ditta era 

todos os centos que ião 1700. &dos 30.que ficao, tiremícos2o. reílao 10. 

dos quaes tirados os«quatros, reftao ultimamente 2. por tanto diremos que 

© ditto anno 1730. íerá íeguado depois do biílexto. 

£ Tarm 
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Também ha outra regra, que he repartir os annos da era corrente por 4. 

& naó íobejando couíã aígua da repartição íèrá biílcxto, íè íobejar hum, pri- 

meiro- íè dous, fegundoj ic tres, terceiro. 

Os annos de 1700.1800. 1900. naó hao de ícr biíTextos, ainda que por 

efta regra íè achem comotaes, porque íao exceptuados, &toda via ode 

2000. íèra bifièxto, porque efta ordenado no Calendário, que em cada 

400. annos deixem os primeiros tres centeíimos de íèr biflèxtos. 

v _ CAPITULO 'li. 

Em que fe ex flic ao as taboadas das declinaçoens do Sol. 

EStas taboadas forao calculadas ao Meridiano de Lisboa para os annos 

de 1705», & tres íeguintes, mas delias íè pode uíár deíde agora, & por 

muitos annos futuros. 

Eftaõ diípoftas em 12. paginas, & em cada pagina eftá o nome de cada 
hum dos mezes do anno por íua ordem, a íáber Janeiro na primeira, Feve- 

reiro na íègunda, òc allim os mais. Cada pagina tem 4. colunas, cada híía 

das quaes íerve para íèu anno, a fiber para o primeiro, íègundo, terceiro de- 

pois do biftexto, & para o quarto que he o mefmo biflèxto. 

Nas colunas debaxo do mez de Março defronte do dia 2o.íèvehú S. a 

qual letra íigniíica que ao meyo dia em Lisboa eftá o Sol naquelle dia ainda 

da banda do Sul, & defronte do dia 21 eftá hum N. que quer dizer que na- 

quelle dia declina o Sol ja para o Norte. Do meímo modo íè entendem as 

letras que fe achaô nas colunas do mez de Setembro. 

Seguen je as taboadas das declinaçoens do Sol. 

, 1 ... ,Tr 

f ♦ 

I 

JANEIRO. 
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JANEIRO 

ANNO I. 

Dias. Gr. Min 

1 

2 

3 

4 

5 
6 

7 
8 

9 
10 

11 

I 2 

13 

'4 
15 
16 

25 
26 

27 
28 

25.. 3 

12. 58 

22. 52 

22. 45 

22. 5 8 

22. 51 

22. 24 

22. 16 

22. 8 

21. 59 

21. 45» 

21. 39 

2 1. 29 

2 1. I 9 

2 1. 8 

20. 56 

*7 
18 
19 

20 

20. 45 

20. 33 

20. 20 

20. 8 

2 I 

22 

2 3 
24 

54 

19' 4° 

19. 26 

19. 12 

I8. 57 

18. 42 

18. 27 

18. II 

2JJ 

3° 

31 

*7- 55 

*7- 19 
17. 21 

ANNO II. 

Dias. Gr. Min 

1 

2 

3 

4 

9 

i o 

I 1 

i 2 

13 

H 
J5 
16 

J7 
18 

19 
20 

21 

22 

25 
24 

2 5 
26 
27 
2 8 

2p 

30 

3 i 

23. 4 
22« 59 
22. 53 

22. 47 

22. 40 

22 2 — 6 y 
22. 26 

22. I 8 

22. I O 

2 2. I 

21. 52 

2 1. 42 

2 1. 52 

21. 22 

2 I . II 

20. 5? 

20. 48 

20. 3 6 

20. 24 

2 p. IO 

57 
19. 44 

1?. 50 

1 p. 16 

19. 2 

18. 46 

18. 30 

18. 15 

I 

17- 5 9 
17. 42 

17. 25 

ANNO III. 

Dias. Gr. Min. 

17. 

bT 

ANNO IV. 

Biflcxto. 

Dias. Gr. Min. 

1 

2 

3 

4 

5 
6 

7 
8 

9 
i o 

I 1 

i 2 

13 

*4 
1 5 
16 

*7 
18 

*5> 
2o 

2 I 

22 

2 3 
24 

25 
26 

27 
28 

29 

3° 

31 

23. 6 

23. I 

22. 56 

22. 50 

22. 43 

22. 36 

22. 29 

22. 22 

22. 14 

22. 5 

2 1. 56 

2 1. 47 

2i: 37 

2 1. 27 

2 1. 16 

2 1. 5 

20. 53 

20. 42 

2o. 2p 

20. 16 

20. 3 

19- 5° 

11 
19. 22 

19- 8 

i8. 53 

18. 38 

i 8. 23 

18. 6 

17- 4 P 

*7- ?4 
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ANNO I. 

Dias. Gr. Min. 

7- 5 
6. 47 

6. 30 

6. 1 2 

5- 54 

5- 55 
5. 16 

4- 57 

4. 58 

4. 19 

5- 59 

3- 59 

I- *P 
2. 59 

2.38 

2. 17 

1. 56 

J- 55 
1. 14 

c. 52 

o. 30 

o. 8 

9. 46 

P- 24 

9. I 

8. 39 

8. 17 

7- 54 

ANNO II. 

Dias. Gr. Min. 

1 

2 

5 

4 

5 
6 

7 
8 

P 
1 o 

1 1 

1 2 

J7- P 
16. 5 1 

16. 34 

16. 16 

15- 
15 • 
1 5 

58 
40 

2 i 

2 

45 
2 

14 
14. ij 

14* 4 
1 3 • 44 

1 5 

*4 
1 5 
1 6 

13- 

>3- 
12. 

1 2. 

24 

. 5 

45 
22 

17 
18 
1 P 

I , 
[20 

2 I 

22 

2-5 

M- 

2-5 
26 

2-7 
28 

I 2. 1 

I I . 40 

1L IP 

IO. 57 

I O. 

IO. 

9. 

p- 

35 
l3 

51 

29 

P- 7 
8. 45 

8. 22 

7- 5 P 

f I 

ANNO III. 

Dias. Gr. Min. 

1 
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ANNO I. 
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NOVEMBRO. 

ANNO I. 
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i 
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CAPITULO III. 

Do Ajlrolabio, & circunjtancias com quefe de-ve examinar. 

% 

OAÍlrolabio fe inventou em Portugal em tempo delRey D. João 

o ícgundo por Meítre Rodrigo, & Meítre Jofeph ícus Medicos, & 

por Martini de Bohemia diícipulo do grande João de Monte régio; 

&efte inftrumento foi o de que íó feferviraó os Portuguezes no principio 

em todos cs íeus deícobrimentos. 

O femicirculo fuperior íe colkima graduar em 180. grãos , de cada 

banda 90. mas feria melhor graduar íe todo em roda em quatro vezes 

^ o. grãos, porque deite modo íe conheceria melhor feu ajuftamento, ou 

defeito. Começa a conta em nada, ou cifra no Zenith, & acaba em 90. 

110 Horizonte aílim para húa como para outra parte j o qual modo he 

melhor que começar a conta cm cifra no Horizonte, & acabar em 9 o. no 

Zenith, como uíaõ os Caftclhanos, & outras naçoens, porque pelo pri- 

meiro modo tomamos a diítancia que vai do Zenith ao Sol, que he mais 

fácil para a conta, & pelo fegundo a altura do Sol íobre o Horizonte, que 

tem mais algum embaraço para os Pilotos. 

Para ver fe eftá certo o Aftrolabio, tirada fora a declina ponhafelhe no 

principio da graduaçao, q he debaxo do arganel, hum fio com feu chumbo, 

6c dexando-o cair livremente, feeíte fio paífar pelo centro, & pela linha 

debaxo que divide o Aftrolabio pelo meyo , eftará cm equilíbrio fem 

peíár mais de húa banda que da outra, que hc húa das condiçoens prin- 

cipaes. 

Vejafe logo com hum compaííò feeftao os grãos iguaes de hum, 6c 

outro lado, tomandoos de dous em dous, de quatro em quatro, ou de cinco 

em cinco. 

A declina comíuas pinulas eftará bem feita, fe aíòmbra dapinula de 

cima cobrir juftamente a pinula debaxo. E para ver fe os buraquinhos por 

onde entra o Sol cftaó em feus lugares devidos, ponhafe a ponta da declina 

no Zenith, ou principio da graduaçao, & com hum compaíIo, pofta húa 

ponta delle nograo 90. tomefe a diítancia até hum dos buraquinhos, &: 

vejafe feefta diítancia ajuíta com o outro buraquinho , porque feajuftar 

eftará bem feito. O meímo exame íe faça mudando o compaílo para 

outra banda. 

Vejafe também feoSol que fetoma por hum lado conforma com o 

Sol que fe toma por outro lado a qualquer hora fazendo varias obfervaçóes, 

porque'concordando eftará o Aftrolabio certo- 

C 2 Que- 
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Querendo peíãr o Sol com o Aftrolabio eomeçaríêha hum quarto de 

hora antes do meyo dia, pendurando oinftrumento .do dedo domevo da 

mao direita pelo arganel, mas de modo que jogue livremente, & voltan- 

doo para o Sol le levante ou abaxe a declina até q ue o rayo do Sol paííe pelos 

dous buraquinhos,^. que a íõmbra da pinula de cima cubra juftamente a de 

baxo, & notemíe os grãos, cu grãos, & parte dc outro grao, que moftra a 

ponta da decima na circunferência do Aftrolabio, que repreíenta o Meri- 

diano. Dahi a pouc o tornando a peíãr o Sol na mefma forma fc ira vendo fe 

fobc mais chegandoíe para o Zenith, ate que pareça que para íem mais íubif 

por aigum eípaço de tempo,íem embargo que o Sol nunca para, mashetao 

imeníivel oque iobequanuo eliaquaíi no meyodia até que aelle chega,' 

que nao íe conhece no Aftrolabio: & depois efpereíe obrando domeímo 

modo até que íe conheça q ue o Sol começa a decer daqueila mayor altura a 

que chegou : porque eílà mayor altura que tiver molhado íèra o menor 

apartamento que elie neífe dia tem do Zenith, que he o que íe pretende 

íaber. ^ 

O lugar mais accommodado para tomar na nao o Sol com o Aftro- 

labio hc ao pé dpmaftro grande, por haver alli menos balanços: & ha-íc 

dc advertir que ienaó haó denotar os grãos, fc nao quando a nao eftiver 

juftamente entre hum balanço, & outro, por então eftar em mayor cquh 

librio, para o que ajudara muito, ir- acompanhando o Aftrolabio coin- a 

mao pela banda de baxo, & com ella ir furtando a inclinação dos balanços.' 

Efte míirumçnto nao he ja hoje tao uíàdo como aBcleftilha , de que-a 

diante íe tratara. .. . ...t. ' 

CAPITULO IV. 
Das rçgrasM Sol pelas quaesfefabe a altura do Polo} ou aparta- • 

mento da Linha. ' í -> 
• . f > £•* 1 ' f . •• rr \ .mu ÍU íassJ ii «i /• <. ÍÍK>v wiíl)9P A 

- - • Tl* 
'iíiia ^'JlfififJOCi • LfiJ .j . i ^cO LUflD ihttf} % r J. ^ T . 

PAra foíàber a altura do Polo, ou apartamento da Linha pelas reg-rãs 

ícgiuntes , deveíe íaber adeclinaçaÔ do Sol pelds taboadas dòcapíi 

tuío ii.,& íehe parao Norte, ou para o Sul da Linha. Devefetaift- 

m ^ocr. (c o Sol ao meyo dia;, demora ao Norte , ou ao"Sul do Zenith, 
porque pode ter declinação para o Norte .da Linha, & demorar ao Sul, od 

ao Norte-' dç> Zcnuh j & pelo contrario ppdc ter declinação para o Sul da 

' & a&_nacyp dia demorar, ao Norte. ,, ou-ao Sul do-Zenith. Devcfe 
tamoem íater pe.o inftrumento quantos:grãos íe aparta do'Zenith, 

porqme 
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porque para eílas regras nao íèrve a [altura do Sol íôbre o Horizonte, 

mas a fua diftancia do Zenith. ^ . 

.v,r ■' >' nhsh?.o:- • i ■ i' /fsornu. ; : •*, * < mil' wtwi . rj r * JT.' 
. • £ .» < i J - 

REGRAS PARA QUANDO 0 SOL TEM 

declinaça&para o Norte. 

'■ . . : 0. i . 
"H. 1 - _ - , f T ' 

o'..' •• -b • ''ji-. -n-* • • • ' •; oí f 
PRIMEIRA REGRA. 

obflUIuob-il.lí .1131 fl^A ()íi WaO/i U/* -kY&lO#í vjí * £ío o^3frx ox»loi£ 

3V o Sol ao meyo dia demorar ao Sul do Zenith , fommemfe os grãos do 

Ajlrolabio com os da declinação, & a fomma fera a altura do Polo em que fica- 

remos da parte do Norte da Linha. 

o£trq oiqu•' cr> * lo£ o ou ofi^kAlíiji)rriví • 

SEGUNDA REGRA. 

.rijiro&oVonotfof. £VKo;nvl. ;;ib 

Ejfando o Sol no Zenith j os grãos que elle tiroer de declinação, efes ef aremos 

apartados da Linha para o Norte. 

zqzvj % i òiiij lOfiMnoobt uj .rum ?> .ig ? ? oiqrrt^ 

TERCEIRA REGRA. 

Se o Sol ao meyo dia demorar ao Norte do Zenith , & os grãos doinjlru- 

mento forem tantos como os da declinação, ejlaremos na Equinoccial. 

QUARTA REGRA. 
4 CX f> ' ft ,à - • ■ (f T 

o . t v jl . .n 

Se o Sol ao meyo dia demorar ao Norte, & os grãos doinjlrumento forem 

menos que os da declinação, tirado o menor numero do may or, o querejl arfica- 

remos apartados da Linha para o Norte. 

Mas fe os grãos do injlrumentoforem mais que os da declinação, ejl aremos da 

Linha para o Sul. 

EXEMPLO DA I. REGRA. 

Eni 2 o de Junho cm que o Sol tem de declinação para o Norte 2 

grãos, tomando o Sol ao meyo dia achaíles no Aítrolabio 16 gr. 3 o min. ôc 

o Sol demorava ao Sul do Zenith. Sommados 2 5 -4-eom 16 qrfaz 40 

grãos, em que ficareis da parte do Norte. 

C 3 EXEM. 

< 
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tSjíio iíoH o o. :o2oL mcnkj c ayi^l obii un, A sita m; 7 r.pieq 

EXEMPLO DA II. REGRA. 

Em 15 de Mayo do anno IV. em que o Sol tem 1 o grãos de declina caó 

para o Norte, eitava o Sol aomeyo dia no Zenith, osmeímos 15? grãos 

citareis da Linha pará o Norte. 

.V -o . waWft 

EXEMPLO DA III. REGRA. 

Em 2 o deAgofto do Anno I. em que o Sol tem de declinação para o 

Norte 12 gr. 30 min.-íomaftes outros tantos grãos no inítrumento, &o 

Sol ao meyo dia demorava ao Norte do Zenith. Tirado hum numero do 

outro, reíta cifra: por tanto direis qué cita o navio na Linha. 

•Ji mymvtÀtH tVi vnrtta ^ I,t > c v> 10 moa 

EXEMPLO DA IV. REGRA. 

Em 6 de Julho do Anno I. em que o Sol tem de declinação para o Norte 

2 2 gr. 45 min. tomafteSnoinílrumento 12 grãos, & 15 minutos, & o Sol 

ao meyo dia demorava ao Norte do Zenith. Tirado o menor numero do 

mayor, reítaó 1 o gr. 5 o min. em que ficareis da Linha para o Norte. Mas 

íè os grãos do mfirumento foliem mais que os da declinação, como por ex- 

emplo 35 gr. 45 min. tirado o menor numero do mayor reítaó 15 grãos 

em que ficareis da Linha para o Sul. 1A • } 

ç v âr . àvtVtCÀw» wmwwVính «tvn tu ta* 

REGRAS PARA §tUANDO O SOL TEM 

declinaçãopara o Sul. 
•A }i ) I SI A I" }l A A • o 

PRIMEIRA REGRA, 
c . ",1. w. a xosvi ■ x. j t c>í. \ v íi- ' ox o-' J<J 

SeoSôl ao meyo dia demorar ao Norte, ajuntmfe os grãos do inflrum&nto 

com os da declinação, & afomma fera a altura em queficaremos da parte do Sul 

da Linha. 

SEGUNDA REGRA. 

Ejlando o Sol no Zenith, os grãos que elle tiver de declinação, efes ejlaremos 

apartados da Linha para o Sul. 

TERCEIRA REGRA. 
Of j -01 - • s ío : - :c .' \'tu- «• 

Se o Sol ao meyo dia demorar ao Sul, & os grãos do Ajlrolaho forem tantos 

como os da declinação, ef aremos na Equinoccial. 

QUAR- 
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QUARTA REGRA. 

Se o Sol ao meyo dia demorar ao Sul,& os grãos do in frumentoforem menos tf 

os da declinação, tirado o menor numero do mayor, o tf rejlar Jerá o apartamento 

ia Linha para o Sul. 

Mas Je os oraos do injlrumcnto forem mais que os da declinaçãoficaremos da 

Linha para o Norte. 

Naó ponho exemplo deílas regras, porque entendidas as primeiras fè 

entendem bem facilmente eítas. ♦ 
t j ] £- i 11U J J. ''U rij • f 1 • /y I .* i '** C. UiJ nialvvi J«f ij» < . 

CAPITULO V. 

Do Quadrante náutico. 

VSao os Pilotos de hum quadrante de pao, ou íèja dc hum fo arco que 

contem a quarta parte de hum circulo, ou de dous arcos, hú mayor, 

& mais apartado do centro, que contém 3 o. grãos, & cada grao partido em 

terços ou íèxmos, ou outra repartição: o outro arco menor, & menos apar- 

tado do centro repartido cm Cg> grãos, inteirando ambos os arcos 9 o grãos, 

ou hum quadrante de circulo. 

Accommodaòfelhe trespinulas, huma junto ao centro, donde cada hum 

deíèus arcos eílá deferipto, no qual ha húa fenda cortada porhua linha 

horizontal. A eíla pinula íè pode dar omeímo nome de horizontal. No 

arco pequeno felheaccommoda outra pinula em algum deíèus grãos, a 

qual he para cauíãr íòmbra que va dar na fenda, Sc linha horizontal da pro* 

xima ao centro,& por tanto lhe podemos chamar pinula íombria. 

A terceira íè accommoda no arco mayor , a qual tem também íua 

fenda, ou hum buraquinho para por ella olhar para o Horizonte, & jun- 

tamente pela fenda dado centro , com tanto que nomeímo tempo ha 

de dar a íòmbra da pinula íombria namefma linna horizontal, & fenda da 

do centro. Para aílim o coníèguir íè voltao as cofias ao Sol, & íè corre com 

a pinula do arco mayor, a que íè applica a viífa, & íè pode chamar pinula 

viíiial, para cima ou para baxo quanto he neceílàrio. 

A diílancia do Sol ao Zenith he a íbmma de dous íègmentos de hum, Sc 

outro arco, a íâber hum o íègmento que íica da pinula da íòmbra para cima, 

o outro o que fica da pinula da villa para baxo, & os grãos, & minutos, que 

íommarem cíles dous íègmentos dos dous arcos do quadrante, fera a diílan- 

cia do Sol ao Zenith: mas os outros dous fegmentos entre as pinula*da íòm- 

bra, & da viíla he a altura do Sol íobre o Horizonte. 

Se o quadrante for íómente de hum arco, vem a íer o meímo ^ porque a 

■ C 4 porção 
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porção que ficar entre as duas pinulas fera fua altura íobre o Horizonte, mas 

adiítancia ate o Zenith fera aíombra dos dous fêgmentos, humdapinula 

íombria para cima, outro da vifual para baxo. 

Em alguns deites quadrantes de dous arcos íê coítuma modernamente 

vaiar a pinula ícmhria com huma abertura circularnelía hum vidro re- 

dondo por onde entre o Sol, cuja luz va dar na fenda horizontal, de modo 

que atenda horizontal corte pelo meyo a luz do Sol. Eíte invento he para 

tomar com eíte quadrante adiítancia do Zenith ao centro do Sol, & naó a 

borda fuperior, que he o que íe toma com a pinula quenaó eitá vaiada. De 

hum modo a outro ha de haver neceílàriamente 15 minutos de differ ença, 

que tantos ha da borda do Sol ao íêu centro. Mas o que convém obíêrvar 

he a diítancia do Zenith ao centro do Sol, & por 1ÍI0 eíte modo he melhor 

<jue o antigo. 

si oomoi CAPITULO VI. 

, Da Baleítilha. 

' 
A Baleítilha ferve para fe tomar a diítancia do Sol , & das eítrcllas ao 

Zemth, como também íua altura fobre o Horizonte.Serve para com 

ella obiervar aílim com a cara ao Sol, como com as coitas para elle, que 

chamaó de revez, & ha }a annos, íe coítuma aífim quando o Sol eitá claro, 

mas para aobíervaçao das eítrcllas he forçado fer com acara para cilas. 

Em cada húa das quatro faces do virote ha duas contas, húa aífinalada 

com eíte íinal *£■ que íerve para as regras do Sol, a qual começa no Zenith, 

delle vai decendo para o Horizonte. 

Eíla raeímaconta que tem o final de Sol íêrve também para íê fiber a al- 

tura do Polo pelas eítrellas quando chegaò a fua mayor altura no Meridiano 

porem a outra conta que eíta íinalada em cada face do virote com hum 

final de eítrella *, & vem fubindo do Horizonte para o Zemth, ferve 

íómente pa ra a conta da eítrella do Norte, & para a do Cruzeiro, poíto que 

podia fervir a mefma de íinal de Sol, mas como iíto anda ja aílim introdu- 

zido, & ha alguarezaó de mayor facilidade, figo neíte compendio omeí- 

mo eítilo. 

O exame da certeza da Baleítilha tem mais dificuldade que do Aítrola- 
bio, ou quadrante, porque íaó os grãos do virote deíiguaes, & aílim iíto de- 

pende de eítar bem feito o padrao. Como cite fe faz, & como íê haja de 

graduar o virote com a proporção das íoalhas naó pertence explicar neíte 

Tratado, que lie íomente hum compendio das regras praóticas. 

Entretanto para íe í aber com qual das concas de cada húa das quatro fa- 

ces do virote íerve cada hum dos tranfveríãrios, que os homens do mar 

chanuo 
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charaao ioaíhas; adviriafè que c m duas das quatro faces começa a corita do 

Sol em cifra, &' a da eitrclla do Norte, & do Cruzeiro acaba empo. na mef 

ma riíca, que he onde a íoalha. rcíponde ao Zenith. Por tanto pára fe íaber 

que íoalha ierve cm cada frua das ciit tas quatro íàcds do virote, ou feja para íe 

uíàr da Baleítiiha com acara ao Sol, 011 de coitas paraellc, ajuíteíe como 

numero 5? o do virote hua riíca que divide a íoalha bem pelo mevo de Ima, 

6: outra parte do agulheiro quadrado, prolongando a íoalha com o virote, 

& íe o extremo da íoalha ajuíiar com o do virote da parte do Zenith, cita 

íordna he a que ferve para aquella conta. Ifto lie em duas faces do virote. 

Mas para as outras duas contas das outras duas faces do virote que nao 

chegao a go.vejafe que íoalha ajuíta entre os números 30.5c 60. & eíta 

he a que fervirá para as contas deita face aílim para o Sol como para a 

cftrelia. 

Também em híía das faces que tem ate o numero 90. mais chegado ao 

extremo do virote cítaô os números 3 o. Sc6 o. &f entre ellesajuftá a íoalha 

fegunda , que he a que íe íeguo depois da mayor (a que chamo primeira) &: 

na face para que íerve a mayor fe naò achao os dittos númerõs 30. 6:60. 

entre os quaes havia de ajuítar toda õ íoalha. 

CAPITULO VII. 

Como fe toma a altura do Sol 3& das ejlrellàx-com a Balejlilha. 
'""v \ r ' : ( > C t „ 1 a.■. L'( ; '/ y • C»- 

• « 
OUÍo da Baleltilha com a cara ao Sol teni feus inconvenientes; por Cuja 

caufà fe inventou uíar delia com as coitas ao Sol. Quando íeufriva 

com a cara paraelle, fc accommodava a íoalha na conta do virote que lhe 

tocava, & o extremo do virote que fica da parte do Zenith íe applicava ao 

lagrimai externo do olho diftito, de maneira que lhe ficafle reípondendo a 

linha que corre ao comprido pelo meyo da grofliira do virote, pelo qual íe 

corria para cima ou para baxo, até que pelo extremo inferior da íoalha íe via 

0 Horizonte, &: peio íuperior o centro do Sol; & então o grao em que a íoa- 

lha ficava mofrrava a diltánciA qiíéo Sol tinha do Zenith na conta í inalada 

com o leu cara&er 0 das duas q vao juntas em cada face do virote. A inda 

íe pode uíar deite modo quando o Sol'nao eíta muito claro íem embargo da 

dificuldade dc íè poder ver no meímo tempo pelo extremo inferior da íoa- 

lha o Horizonte, & pelo íuperior o Sol; o que nao pode íer íem íe mover a 

pupillada viíta, podendo dâqui-refultar algáa difierença de minutós, prin- 

cipalmente quando a altura do Sol lobre o Horizonte for grande, ou á. di- 

stanciado Zenith pequena - 

1 Semelhantemente fe obrara para tomar a altura daeltrclla, oudiftancia 

dojZcnidi, porem porque tem o meímo, &: mayores inconvenientes na 
. .. operação, 
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opcraçaô, por melhor tenho para a eílrelía o Aftrolabio, fazendolhe outra 

declina que íè accommode em lugar da ordinária, na qual haja duas pinulas 

bem afaítadas bua da outra •, em híía das quaes da parte da viíta haja hua fre- 

■11a delgadiílima, a da parte da eílrelía que íeja toda vaiada, mas no meyo 

íómente húa linliaou traveíla delgada, que reiponda direitamente á frefta 

cia pinula inferior, pela qual olhando íè deve levantar, ou abaxar a declina, 

até que a traveíTa delgada corte a eílrelía, ou quaíi a cubra; porque entaó a 

ponta da declina moftrará na circunferência do Aftrolabio a altura daef 

trclla. Por eíte modo fe podem tomar as alturas daseftrellas combaftante 

certeza, coílumandofe o Piloto aos balanços do navio, como quando peíà o 

Sol, porque fazer cilas obíèrvaçoens com a Baleftilha hc gaitar o tempo dc 

balde. 

Tornando a tratar da Baleftilha, & modo de tomar o Sol com ella, o or- 

dinário dc que hoje fe uíà he com as coitas voltadas ao Sol, que chamao de 

revez. Para íílo accommodafe a íbalha, de que fe ha de uíãr, no extremo do. 

virote da parte do Zenith, de maneira que com elle ajuíle, fazendo como 

hua íup.crficie continuada. No extremo inferior da foalha feaccommoda 

húa chapa dcíatao com húa fenda, pela qual feha de olhar para o Hori- 

zonte. Nomefmo virote íeaccommoda outra íbalha mais pequena que 

íè chama martinete, na qual ha húa taboinha, ordinariamente de marfim, 

com húa linha horizontal. Eíte martinete corre para cima, ou para baxo 

pelo virote. Quando po is fe toma a altura do Sol, ou diftancia do Zenith 

íe lhe virão as coitas, olhaíc pela fenda da chapa dc latao para o Horizonte, 

<x" íe corre com o martinete para cima, ou para baxo, até que nomeímo 

tempo íe veja pelafua linha horizontal o Horizonte, & juntamente a fom- 

bra do extremo íúpenor da íbalha dê na mefma linha horizontal do mar- 

tinete , & cite moltre no virote os grãos que o Sol tem dc diftancia do Ze- 

nith na conta íinalada com o caracter. 

CAPITULO VIII. 
Comofefabem as declinaçoevs das ejlrellaspelas fuas taboadas, & horas 

a que vem ao Meridiano. 

HE preciíãmente neceílàrio aos Pilotos conhecer asprincipaes ef- 

trellas do Firmamento, & algumas das menos pnncipaes, & trazer 

certas as Tuas declinaçoens; pelo que asdispuz emtaboada refor- 

madas a cada cinco annos, íegundo as obíèrvaçoens de Ricciolo. 

Expli- 
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Explicação cias taboadas das ejlrellas. 

NA coluna eíquerda eílao os annos de cinco a cinco do de 1700. ate o 

de 1730. Nas cabeceiras das outras colunas eílá em cada húa o 

nome de húa eílrella, & de que grandeza he, fe da primeira, ou da íegunda, 

& a declinação íè he para o Sul, ou para o Norte. Por baxo dos titulos eílao 

os grãos, minutos, & Íègundos da declinação de cada húa das eílrellas res- 

pondente ao anno da margem eíquerda. 

EXEMPLO. 

Querendo íàber que declinação terá a eílrella chamada Olho do Touro 

no anno de 171 o. Buíqueíe na cabeceira da íua coluna, & debaxo das letras 

G. M. S. que íigniíicaó os grãos, minutos, 6c fegundos, o numero que reS 

ponde direitamente ao anno 171 o. 6c íè acharáó 15. gr. 5 3. min.40. ícg. q 

lera a íua declinação para o Norte, como íè declara no titulo. Semelhante- 

mente fe obrará com as mais. 

Mas íè na margem eíquerda das taboadas nao íè achar o anno prcíènte, 

buíqueíè o mais proximo, 6c correípondente a elle. a declinaçaò da eílrella, 

porque nao haverá diíFerença íèníiveh 

E querendo íàber a declinação de qualquer eílrella em outro anno filturo 

alem do de 17 5 o. vejaíè a diherença das declinaçoens do anno de 1700. &c 

do de 17 3 o. a qual repartida por 3 o. dará os minutos, 6c íègundos, que íè 

haó de acreccntar, ou tirar cada anno, conforme for crecendo , ou dimi- 

nuindo a ditta declinação. 

Sabida a declinação da eílrella que íè quer obíèrvar, deveíè também íàber 

as horas pouco mais, ou menos a que chega ao Meridiano, para a tomar na 

Tua mayor altura como o Sol. Para íàber iíto vai junta outra taboada com 

os nomes das meímas eílrcllas na coluna eíquerda, nas outras os dias dos 

mezes, 6c nas cabeceiras as horas da noite, ou depois da meya noite em que 

cada húa chega ao Meridiano, & as eilrellas numeradas por íua ordem. 

EXEMPLO. 

Querendo íàber a que horas chega a eílrella Olho do Touro ao Meridia- 

no 3 buíqueíè na coluna eícjuerda onde eílá o numero 4. porque he a quarta 

eílrella da taboada das declinaçoens, 6c indo correndo para a maò direita 

toparíèha na primeira 8. de Janeiro, &c na cabeceira 9. horas da noite, 6c na 

íèguinte coluna para a màó direita 2 6. de Dezembro com 1 o. horas da noite 
na cabeceira, que a tantas chega no ditto dia ao Meridiano>, 6c alhm por di- 

ante: pelo que íè eíperará antes q chegue, para íè começar a obíèrvar como 

íè faz com o Sol. A mais 



A m-is Auítral 
do rabo da 15a- 
lea. 

| Grandçza z. 

Deciinaçaó para 
o Sul. 

Amos. Gr. Min. Seg. 

I7°° ! 19- 35- 44 
17°5 19. 34. 2 
1710 19. 33. 20 
1715 
1720 

17-5 
1730 

19. 31. 38 
19. 29. 56 
19. 28. 14. 
19. 26. 32 

Aettrcjla Polar 
que he ado Nor- 
te. 

Grandeza 1. 

Deciinaçaó para 
o Norce. 

Gr. Min. Scg. 

87. 42. 51 
87. 44. 33 
87. 46. 16 
87. 47. 58 
87. 49. 40 
87. 51. 23 

§7- 53- 5 

A lúcida na ceda 
de Aries. 

Grandeza 1. 

Deciinaçaó para 
o Norte. 

Gr. Min. Seg. 

22. 
22. 

I. 30 
3. OO 

22. 4. 30 
22. 6. 00 
22. 7. 30 
22. 9. GO 
22. IO. 30 

5 

Olho do Touro 
Aldebaran. 

Grandeza 1. 

Deciinaçaó para 
o Norte. 

Gr. Min. Scg. 

15. 52. 10 

M- 52- 55 
M- 53- 4° 
15. 54. 25 
15. 55. 10 

i5- 55- 55 
15. 56. 40 

A Cabra no hom 
bro do Carretei- 
ro. 

Grandeza 1. 

Deciinaçaó para 
o Norte. 

Annos. 1 Gr. Min. Seg 

1700 45- 40. 00 
17°5 45- 4o- 3o 

1710 
1715 

45. 41. 00 
45. 41. 30 

172° 45- 42- 00 
i725 45- 42- 3° 
1730 4.5. 4.3. 00 

Pé eiquerdo de 
Orion. 

Grandeza 1. 

Deciinaçaó par? 
o Sul. 

Gr. Min. Seg. 

8- 33- 42 

8. 33. 14 
8. 32. 45 
8. 32. 17 
8. 31. 48 
8. 31. 20 
8. 30. 51 

Ado meyo dos 
tres Reys Ma- 
gos. 

Grandeza 2. 

Deciinaçaó para 
oSul. 

Gr. Min. Seg. 

I. 25. 46 
I. 25. 28 
I. 25. 10 
I. 24. 52 
I. 24. 34 
I. 24. 16 
I. 23. 58 

1-0 11 

O Canopo no 
leme da nao 
Argos. 

Grandeza 1 

Deciinaçaó para 
o Sul. 

4nnot. | Gr. Min. Seg. 

1700 
1705 
1710 

1715 
1720 
1725 

1730 

52- 31- 3o 

52- 3*- 42 

52. 31. 
52. 32. 
52. 32.*i8 

52- 32- 3a 

52. 32. 42 

54 
6 

O Caó mayor ou 
Siriui. 

Grandeza 1. 

Deciinaçaó para 
oSul. 

Gr. Min. Seg. 

16. 18. 06 
16. 18. 18 
16. 18. 30 
16. 18. 42 
16. 18. 54 
16. 19. 6 
16. 19. 18 

Cabeça de Apol- 
lo ouCaítor. 

Grandeza z. 

Deciinaçaó para 
o Norte. 

Hombro direito 
de Orion. 

Grandeza 1. 

Deciinaçaó para 
o Norte. 

Gr. Min. Seg. 

7. 18. 20 
7- 18. 32 

18. 44 
18. 56 
19. 8 
19. 20 
19. 32 

1 2 

Caó menor, ou 
Canicula. 

Grandeza 1. 

Gr. Min. Scg. 

32. 30. 26 
32. 29. 53 
32. 29. 20 
32. 28. 47 
32. 28. 14 
32. 27. 41 
32. 27. 8 

Deciinaçaó para 
o Norte. 

Gr. Min. Seg. 

5. 59. 12 
5. 58. 36 
5. 58. 00 
5. 57- 24 
5. 56. 48 
5. 56. 12 

5- 55-, 36 



r 
fcrrr 

AttitOt. 

I/GO 
I7°5 
1710 
1715 
1720 

17-5 
1730 

2? 

Cabeca dc Her d 
culcs, ou Polux. 

Grandeza 2. 

Dedmaçaó para 
o Norte. 

Gr. Mir». Seg. 

28. 
28. 
28. 
28. 
28. 
28. 
28. 

43- 1 

42, 24 

41- 4# 
4r. 12 
40. J 6 
40, 00 

39- *4 

17 

1nnos. 

1700 
1705 
I7IO 
Í715 
1720 
l7J5 
1730 

Am.us Boreal do 
leme da Barca. 

Grandeza 2. 

Declinaça© para 
o Norte. 

Gr. Min. Seu 

63- 
63. 
63- 
63. 
63. 
63. 
63. 

22. 
20. 
18. 

*7- 
*5- 
24 
12. 

00 
24 
48 
12 

36 
00 
24. 

21 

A proa da Barca 

Grandeza 2. 

Declinação para 
o Norte. 

Attnoi. Gr. Min. Scg. 

1700 
1705 
17x0 
1715 
1720 

*7*5 
1730 

50. 
50. 
50. 
50. 
50. 

5o- 
5o- 

50. 56 

49 2? 
47 - 5° 
46. 17 
44. 44 
43. 11 
41. 38 

14 

Coraçaó da 
Hydra. 

Grandeza 1. | 

Declinação para 
o Sul. 

Gr. Min. Seg. 

7- 
7- 
7- 
7- 
7> 
7- 
7- 

21, 
22. 
24 

25- 
2ti- 
27. 
29. 

5° 
45 
00 

.15 
30 

45 
.00 

15 

Coraçaódo Lea© 
chamado Regu- 
lo, ou Baíiliíco. 

Grandeza 1. 

Declinação para 
o Norte. 

Gr. Mm. Seg. 

13. 

*3- 
23- 
r3- 

*3* 
*3- 

25- 
23- 
22. 
21. 

*9- 
18. 

*7- 

16 
*5» 
25 
00 

34 
10 

45 

1 ^ 

A menos Boreai 
do leme da Barca. 

Grandeza 2. 

Declinação para 
-,, o Norte. 

Gr. Min. Seg. 

57. 59. 00 

57- 57- 24 
57- 55- 48 
57- 54- 12 

57- 52. 36 

57. 51. 00 

57- 49- 24 

18 19 20 

A cauda do 
Leaó. 

Grandeza 1. 

Declinação 
0 Norte. 

aar; 

Gr. Min. Seg. 

16. 14. 4 
16. 12. 22 
16. 10. 40 
16. 8. 58 

7. 16 

5- 34 

16. 
16. 
16. 3. 54 

O pé dõCiuzji 
ro. 

Grandeza 2. 

2eclmaç;ló para 
o Sul. 

Gr. Mia. Seg. 

6l. 22. 12 
6l. 23. 52 

25. 33 
61. 27. 13 
61. 28. 153 
61. 30. 33 
61. 32. 13 

Efpiga da Vira- 
gem 

Grandeza 

Declinaç ópara 
oSul. 

Gr. Mm. Seg. 

9- 
9- 
9- 
9- 
9- 
9- 
9- 

33- 3° 
35- 6 
36- 43 
38. 19 

39- 55 
41. 32 

43- 9 

12 23 24 

Aréturo na fralda 
da conftclaçaó 
Bootes 

Grandeza 1. 

Declinação para 
o Norte. 

Gr. M111. Seg. 

20. 48. 2 
20. 46. 34 
20. 45. <5 
IO. 43. 37 
20. 42. S 
20. 40. 40 
20. 39. 11 

A clara da Balan- 
ça auítral. 

Grandeza 2. 

Declinação para 
oSul. 

Gr. Min. Seg. 

14. 

24- 
24- 
24 
24 
14. 
14. 

45. 18 
46. 39 
48. 00 

49- 
50. 

52- 

D 

n 

4» 
3 

24 

A lúcida da Coroa 
de Ariadne. 

Grandeza 2. 

Declinação para 
o Norte. 

Gr. Min. Seg 

27. 45. 20 

27- 44- *7 
27. 43. 14 
27. 42. it 
27, 41 
27. 40 
27. 39 

& 

5 
3 



 ~7 

' 
: 

CoraçaódoEí- 
corpiaó. 

A lucidadaLyra. A lúcida 
Águia. 

da 
 —— 
A boca do peixe 
auftral, Foraa- 
hanc. 

Gr. nd :za 1. 

• 

Grandeza 1. 
• 

Grandeza 2. Grandeza 1. 

1 j .* 1 
Declina iaó para 

oS il. 
Declinação para 

0 N orce. 
Declinação para 

0 Norce. 
Declinação para 

0 Sul. 

Annos. Gr. Min. Seg. Gr. Min. Seg. Gr. Min. Seg. Gr. Min. Seg. 

17OO 

I7P5 
1710 

1715 
1720 
1725 
I73° 

25- 39- 54 
25. 4.0. 42 

i 25- 4l* 3° 
1 25. 42. 18 

25. 43. 6 

25- 43- 54 
25. 44. 42 

' • 

38.. 32, 
38. 32. 
38. 32. 
38. 32. 

33. 33- 
38- 33- 
33- 33- 

16 
28 
40 

52 
4 

16 
28 

- 8». 6 
8. 7 
8. 7 
8. 8 
8. 9 
8. 9 
8. 10 

32 
11 

• 5o 

. 29 

. 8 

• 47 
. 26 

31. 8. IO 

3*. 6. 37 
31. 5. 4 

3i- 3- 31 

31. 1. 58 
31. 0. 25 
30. 58. 52 

Coto da aza de 
Pcgafo.Marchab. 

Cabeça dc An- 
drômeda. 

. * ■ 

1. 

Grandeza z. Grandeza 2. 

Declinação para 
0 Norte. 

Declinação para 
0 Norte. 

Annos. Gr. Min. Seg. Gr. Min. Seg. 

1700 
I705 
17IO 

1715 
1720 

1725 
1730 

13. 35. 58 

i3' 37- 34 
13.039. 10 
13. 40. 46 
13. 42.,22 
13. 43. 58 

*3- 45- 34 

27. 27. 26 

27, 29- 8 
27, 3O. 50 

27' 32' !32 

27- 34- i *4 
27- 35' 56 

27- 37- 38 

sJ . MKi 

Ji 

I ..-J 

• * L 

I 
i 

. 

• C? -f « ; 

' J i 
l ' 

tícras 

Vl 
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HORAS DA NOITE , E DEPOIS DA META NOITE, 

nas quaes as ejlrellas defia Taboada cbegao ao Meridiano, ou fua 'mayor 

altura. 

3 

A mais aufiral do 

rabo da Balea. 

A ejlrella Polar, 

ou do Norte. 

A lúcida na tejla 

de Aries. 

Hor. 5 

17.de 

Novéb 

20. de 

Novéb 

6. de 

Dezéb. 

dor. 1 o 

5 

Olho do Touro, ou 

Aldebaran. 

A Cabra no bobro 

do Carreteiro. 

Pé efquerdo 

Orion. 

8. de 

Janeiro 

17. de 

Janeiro 

de 1 8. de 

Janeiro 

~ Adomeyodostres 23. de 

Reys Magos. Janeiro 

g Hombrodireito de 27.de 

Orion. Janeiro 

Canopo no leme da\ 4. de 

nao Argos. | Fever. 

10 

11 

1 z 

M 

14 

d 5 

Cao mayor por ou- 

tro nome Sirius 

Cabeça de Apollo, 

ou Cajlor. 

Cao menor, ou Ca- 

nicula. 

10. de 

Fever. 

21. de 

Fever. 

23. dc 

Fever. 

Cabeça de Hercu- } 
les, ou Pollux. 

CoraçaÓ da Hydra 

CoraçaÔ do Leão 

Reg. ou Bafilif. 

24.de 

Fever. 

2 3. dt 

Março 

2/de 

Abril. 

2. de. 

Novel: 

5. de 

Novéb 

22.de 

Novcb 

Hor. 11 

17. dc 

Oucub. 

20. de 

Outub. 

7. de 

Novéb 

26.de 

Dezéb. 

de 

[aneiro 

5. de 

Janeiro Dezcb. 

13.de 

Dezéb. 

20.de 

Dezéb. 

2 i.de 

9. de 

Janeiro 

13. de 

[aneiro 

20.de 

[aneiro 

27.de 

Dezéb. 

31 .de 

Dezéb, 

6. de 

Hor. 12 

1. de 

Outub. 

4. dc 

Outub. 

2 3. de 

Outub. 

Hor. i 

1 5. de 

Sctéb. 

1 8. de 

Setéb. 

7. de 

Outub. 

Hor. 2 

29.de 

Agoílo 

i.de 

29. de 

Novéb 

7. de 

Dezéb. 

8. de 

14. dc 

Novéb 

23 .dc 

Novéb 

25 .de 

Dezéb. Novéb 

Sctéb. 

.de 21 

Sctéb. 

Hor. r 

15.de 

Agoílo 

16.d 

Agoílo 

. de 4 
Sctéb. 

30.de 

Outub. 

8. de 

Novéb 

iò.de 

15. dc 

Outub. 

25. de 

Outub. 

27.de 

29. de 

Novcb 

3. de 

Dezéb.Dezéb 

de 

Dezéb. 

17.de 

24 .de 11 . de 

Janeiro Dezéb. Dezéb 

Novéb ;Outub. 

5. de 131; dei 

Novéb Outub 

*9-de! 4. de' 

Novéb. Novéb 

t í 2. de 

Novéb'Novéb 

26.de 

Janeiro 

6. de 

Fevcr. 

8. de 

Fevcr. 

2' cie0Í I7iC^e 
Dezéb. Novéb 

1 2. dc | 29. de ' 1 <>• de 
Janeiro Dezéb. Dezéb,   

22.de j 7. de 26.de 12. de '28.de 

Janeiro Janeiro Dezéb. Dezéb. Novéb 

24.dej9.de 27.de j 14.de <; 30, de 
Janeiro Janeiro Dezéb. Dezéb. Novcb 

9. de 

Fevcr. 

2 j.dej 10.de j 28.de 

Janeirojjaneiro Dezéb. 

7. de I20.de 

Março. Fever. 

1 8. dc ' 2. dc 1 
Vlarço. Março. 

6. de 

Fever. 

15 .dc 

21 . dc 

Janeiro 

31 .de 

Fever. | Janeiro 

1 4. de j 30.de 

Dezéb. NOVeb 

7* dc I25.de 
Janeiro Dezéb. 

16.de 2. de 

Janeiro janeiro 
•Si 
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HORAS DA NOITE , E DEPOIS DA META NOITE> 

nas quaes as ejlrellas de/la Taboada cbegao ao Meridiano, ou fua mayor 

altura. 

16 

*2 

18 

*9 

20 

21 

A menos Boreal do 

leme da Barca. 

Amais Boreal do 

leme da Barca. 

A cauda do Leão. 

Hor. <, 

1 8. de 

Abril. 

1 8. de 

Abril. 

3. de 

Mayo. 

dor. 1 o Hor. 11 

0pé do Cruzeiro. 

Efpiga da Virgem. 

A proa da Barca. 

10.de 

Mayo. 

25.de 

Mayo. 

2. de 

Junho. 

Arcluro na fralda 

de Bootes. 

A clara da Balan- 

I ca Aujlral. 

2.4 A lúcida da Coroa 

22 

*3 

25 

26 

27 

28 

29 

de Ariadne. Junho. 

8. de 

Junho. 

15.dc 

Junho. 

27.de 

O Cordão do Ef- 

corpiao. 

A lúcida da Lyra. 

A lúcida da A- 

guia. 

A boca do peixe 

Aujlral. 

Coto da aza do Pe- 

gafo.Marcbab. 

Cabeça de Andro- > 
meda. 

1. de. 

Abril. 

1. de 

Abril. 

17. de 

Abril. 

2.5 .de 

Abril. 

10. de 

Mayo. 

17.de 

Mayo. 

* 
Hor. 12 Hor. 

i6.de 

Março. 

16. de 

Março, 

1. de 

Abril. 

9. de 

Abril. 

25.de 

Abril. 

2. de 

Mayo. 

28.de 

Fever. 

28.de 

Fever. 

15. de 

Março. 

1 3. de 

Fever. 

15. de 

Fever. 

28.de 

Fever. 

2 3. dc j 7. de 

Março. Março. 

9. de j 23. de 

Abril. Março. 

16. de 31.dc 

Abril. Março. 

9. dc 

Julho. 

12.de 

Agoftc 

3 1. dc 

Agofto 

20.de 

Ourub. 

23. de 

Outub 

8. de 

Novcb. 

24. de 

Mayo. 

1. de 

Junho. 

12.dc 

Junho. 

25. de 

(unho. 

27.de 

Julho, 

i 5.de 

Agofto 

8. de 25.de 7. de 

Mayo. Abril. Abril. 

17.de 1. dc 1 5.de 

Mayo. Mayo. Abril. 

2p.de ; 14. de 28. de 

Mayo. Mayo. Abril. 

Hor. 2 

2p.de 

Janeiro 

2p.de 

Janeiro 

1 2. de 

Feveç. 

Hor. 

ip.de 

Fever. 

7. de 

Marco. > 
14. de 

Março. 

14.de 

Janeiro 

14. dc 

Janeiro 

2 8. de 

Janeiro 

4. de 

Fever. 

ip.de 

Fever. 

26. de 

Fever. 

2 i.de 

Março, 

30.de 

Marco. 5 
12.de 

Abril. 

a. de 1 
Março, 

j 1-J.dc' 

Marco. 

27. dc 

Março. 

1 o. de 

Junho. 

12.dc 

Julho. 

3 o. de 

Julho. 

26.de 11.de 

Mayo.1 Mayo. 

28.de! 13. de 

Junho. Junho. 

15 .de 

Julho. Junho 

30.de 

25.de io.de 

Abril. 

2p.de 

Mayo. 

16. de 

Junho. 

4. de 18.de 

Outub Setcb. 

7.de I 21. dc 

Outub Setéb. 

2 3.dej 8. de 

Jutub. Outub. 

i.de 

Setéb. 

4. de 

Seteb. 

2i.de 

Setéb. 

16.de 

Agofto 

1 p. de 

Agofto 

5. de 

Setcb. 

Abril. 

14. de 

Mayo. 

1. de 

Junho. 

31.de i6.de 

Julho. Julho. 

3. de 19.de 

Agofto, Julho. 

ip.de, 3. de 

Agofto Agofto 
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CAPITULO IX. 

Das regras das ejlrellas para por ellas faber a altura do Polo como 

pelo Sol.. 

SAbida pelas taboadas antecedentes a declinação da eílrella que íè ha de 

obíèrvar, deveíe advertir no que ja acima íè diíTe no Cap. 7. a íàber que 

para as regras íèguintes íè ha de uíar da conta da Baleftilha cm que eftá 

o íinal do ^ que he a que começa cm nada no Zenith da parte da vifta, & 

cabeça da Baleftilha; & íèmpre com qualquer inftrumento ha de íèr com a 

conta que começa do Zenith para baxo; porque efta conta íè faz femeihan- 

temente como ado Sol, & por tanto abrindoíè húas lendas nas pinulas do 

Aftrolabio,oufazendolhe outra declina na forma que íèdiílè no Cap. 7. 

íèrá melhor para por elle obíèrvar as cílrellas no Meridiano, por evitar o 

inconveniente que tem o uíõ da Baleftilha para eftas obíèrvaçoens. 

Ifto advirto porque nao íe cuide que a outra conta, que também efta 

(inalada cm cada íàcc do virote da Baleftilha com * final daeftrella, íèrve 

para efta operação • porque íèrve fomente para a eftrella do Norte, &: paia 

a do Cruzeiro quando íè arrumaó com as íuas guardas, pois entao íè conta 

do Horizonte para cima , por eftar aííim introduzido ha muitos annos. 

Suppofta efta advertência entrao as íèguintes regras, que ião íemelhantes 

ás do Sol. 

REGRAS DAS ESTRELLAS ESTANDO NO AI ER L 

dianopara fe faber por tilas a altura do Polo como pelo Sol. 

PRIMEIRA REGRA. 
' . -7" ' •  • ' 

A ejtrella na Linha Equinoctial, ejlareis em tanta altura quanta mo (Ir ar o 

injlrumento da parte contraria depara onde olhais quando tomais a ejlrella. 

Efta regra nao tem uío com as eftrellas da taboada antecedente, porque 

nenhua eftá na Equinoccial. 

SEGUNDA REGRA. ' 

F A ejlrella no Zenith , ejlareis em tanta altura quanta for a declinação da 

ejlrella para a mefrna parte, 

D 5 TER- 



Arte Pr attic a de Navegar 

TERCEIRA REGRA. 

A ejirella com declinação para o Norte, & a cara virada para o Sul, ou a 

ejlrella com declinação para o Sul, & a cara viradapara o Norte, ajuntai os 

grãos da declinação com os da Balejlilha, & a Jomrna fera a altura em que efia- 

reis da parte da declinação. 

QUARTA REGRA. 

A ejlrella com declinação para o Norte, & a cara virada para a mefma par- 

te, ou a ejlrella com declinação para o Sul, & a cara virada para a mefmaparte, 

fe os grãos, & minutos do injlrumentoforem tantos como os da declinação, ejla- 

rcis na Equinoccial. 

QUINTA REGRA. 

A ejlrella com declinação para o Norte, & a cara virada para a mefma par- 

te , ou a ejlrella com declinação para o Sul, d* a cara virada para a mej ma parte, 

fe os grãos da Balejlilha forem mais q os da declinação, tirai o menor numero do 

mayor, & o que ficarfera o que ejlareis apartado da Linha para aparte contrai- 

ria da declinação. 

Mas fe os grãos da Balejlilha forem menos que os da declinação, ejlareis da 

mefma parte da declinação. 

'« * - » » * 

Ponho hum exemplo deíla quinta regra por parecer mais difficukoíã. 

Exemplo. Supponhamos que quereis faber no anno de 171 o. a altura do 

Polo pela eílrella chamada Cao mayor (que he a mais fermoíã, & reíplandc- 

ccntedas eílrellas fixas) a qual headecimanastaboadas, onde achais q no 

ditto anno, terá 16. gr. 18. min. & meyo de declinação, pelos quaes toma- 

reis 16. gr. 151. min. & que chegando ao Meridiano, que he a íua mayor al- 

tura íobre o Horizonte, achaíles com o inílrumento que diílava do Zenith 

4 5. grãos, & tinheis a cara voltada para a eílrella: por tanto tirai o menor 

numero 16. gr. 19 • min. do mayor 45. gr. reílaó 2 8. gr. 41. min. que em 

tantos citareis da parte do Norte, que he a contraria da declinação como diz 

a regra. • / 

Mas fe os grãos do inílrumento foílem menos, como por exemplo 1 2. 

gr. 3o.min. tirandoeílesdos 16.gr. 1 <>• min.reílao 5. grãos451.min.que 

em tantos eílareis da mefma parte da declinação que he da parte do Sul, 

CAPI- 



Parte II. Cap. X. 43 

CAPITULO X. 

Como Je acha a Amplitude ortiva, & occidua pelas fuas taboadas. 

NO Capitulo X. da primeira parte fe diííè que couíà era Amplitude 

ortiva, ôc occidua, a faber a ortiva o apartamento que o Sol quando 

nace tem do verdadeiro ponto de Lcfte no Horizonte para o Norte, 

ou Sul: a occidua o apartamento que tem do verdadeiro ponto de Oeftc 

também para o Norte, ou Sul ao tempo que íè poem no Horizonte. Eftes 

apartamentos íè íâbem pelas taboadas que vao adiante. 

i -) 

Explicacao das taboadas da Amplitude ortiva, & occidua. ; • 

* r * * 

NA primeira coluna da parte efquerda eftao os grãos da declinação do 

Sol de i. até 2 5 -j-que he a mayor com que o Sol íè aparta da Equi- 

noccial para o Norte, cu para o Sul. Nas outras colunas vao os grãos, &c 

minutos das Amplitudes oravas, ou occiduas, & pelas cabeceiras das colu- 

nas' os grãos das alturas do Polo de i. íiitceíTivãmente até 6 5. que he a ulti- 

ma altura até a qual eftao fabricadas as dittas taboadas. 

t > I . ■ v •I ■ I C i . X I •" 
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GRÃOS DA ALTURA DO POLO. 

i. z. 3' 4- 5- 6. 7- 8. 9- 

Gr. M. Gr.M. Gr.M. Gr.M. Gr.M. Gr.M. Gr.M. 

« 

Gr.M. Gr. M. 

i 

z 

3 

4 

5 
6 

I . o 

2. O 

3' ° 

1. 0 

2. 0 

3- 0 

1. 0 

2. 0 

3. 0 

1. 0 

z. 0 

3» 1 

1. 0 

2. 1 

3- 1 

1. 0 

z. 1 

3. 1 

1. 0 

2. 1 

3- 1 

1. i 

2. 1 

3- 2 

1. 1 

2. 2 

3- 2 

4. 0 

5. 0 

6. 0 

4. 0 

5. 0 

0 

4. 0 

5. 0 

6. 0 

4. 1 

5- 1 

6. 1 

4. 1 

5- 1 

6. 1 

4. 1 

5- 2. 
6. z 

4. 2 

5. 2 

6. 3 

4. 2 

5- 3 
6. 4 

4- 3 

5- 4 
6. 4 

7 
8 

9 

7. 0 

8. 0 

5». 0 

7. 0 

8. 0 

9. 0 

7- 1 

8. 1 

5>- I 

7- 1 

8. 1 

9- 1 

7- 1 

8. 2 

5>- 2 

7. 2 

8. 3 

3 

7- 3 
8. 4 

7- 4 

7- 4 
8. ^ 

9- 5 

7- 5 
8. 6 

?• 7 

10 

11 

I 2 

10. 0 

11. 0 

12. 0 

10. 1 

11. 1 

12. 1 

10. I 

11. 1 

12. I 

10. 2 

11. z 

12. z 
_A. 

10. 2 

11. z 

12. 3 

10. 3 

11. 4 

12. 4 

10. 5 

11. 5 

12. 6 

10. 6 

11. 7 

1 z. 7 

10. 8 

11. 8 

12. 9 

*3 

*4 

M 

15. 0 

14. 0 

15. 0 

13. 1 

14. 1 
15. i 

13. I 

14. I 

15. I 

13. 2 

I 4. 2 

M- 2 

13. 3 

*4- 3 
15. 4 

13. 4 

14. 5 

*5- 5 

13. 6 

14. 7 

7 

15. 8 

14. 8 

15. 2 

13.10 

14.11 

1 5. 11 

16 

*7 
18 

16. 0 

17. 0 

18. 0 

16. 1 

17. 1 

18. 1 

16. 1 

17. I 

18. z 

16. 2 

17. 2 

18. 3 

1 <». 4 

17. 4 

18. 4 

16. 5 

17. 6 

18. c 

16. 8 

17. 8 

18. 8 

16.10 

17.10 

1 8. 1 1 

16. 1 2 

17. 13 

18.14 

19 
zo 

2 I 

19. 0 

20. 0 

21. 0 

19- 1 

2o. 1 

2 1. I 

19. 2 

20. 2 

21. 2 

19. 3 

20. 3 

21. 3 

19- 5 
20. 5 

21. 5 

19. 6 

20. 7 

21. 7 

19. 9 
2 C. I 0 

2I.IO 

19.12 

20. 12 

21.13 
zo. 16 

2 1.16 

2 Z 22. c 

25. c 

2?. 3c 

2 Z. I 

23. I 

Z3. 32 

22. 2 

23. 2 

**•35 

22. 3 

23. 3 

*3-34 

22, j 

23. 6 

23.36 

zz. 8 

23. 8 

23.58 

22.11 

23.II 

23.41 

2 z. 14 

*3-I4 
23.45 

22. 17 

23.18 
23.49 
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GRÃOS DA ALTURA DO POLO. 

IO» 11. 1 2. M> 14. •1 J- 16. l7' iS. 

Gr.M. Gr.M. Gr.M. Gr.M. Gr.M. Gr.M. Gr.M. Gr. M» Gr. M. 

t 

2 

? 

1. i 

2. 2 

J; J 

1» i 

2. 2 

3 

1. 1 

2. 3 

3' 4 

1. 2 

2. 3 

3* J 

T 4 1 • —■ 

2. 4 

3. 6 

I 
1. 2 

2. 4 

3» 6 

1. 2 

2^ ^ 

3- 7 

*• 3 
2- 
?. 8 

1. 3 

2. 6 

?• 9 

4 

5 
6 

4- 4 

5- 5 
6. c 

4- 5 
5. 6 

6. 7 

4» 5 

5' 7 
6. 8 

4. 6 

5* 8 

6. 9 

4- 7 

5- 5» 
6. 1 1 

4. 8 

5.11 

6. 1 3 

4.10 

5.12 

6. 15 

4. I I 

5.11. 

6.17 

4. I 2! 

5. i 6 j 

6. 19; 

7 
8 

9 

7- d 
8. 7 

9. 8 

7. 8 

8. 9 

9» í 0 

7' 9 
8.11 

9.12 

7' i i 

8.13 

9.14 

7*13 
8. 15 

9- I? 

7' 15 
8.17 

9. 19 

7* J7 
8. 19 

9. 22 

7.19 

8.22 

9.25 

'   
7. 2 2 

8.25 

9- 28 

10 

11 

I 2 

io. 9 

I 1. 1 0 

12.11 

10. 1 1 

11. 13 

1 2. 14 

IÕ4 l4 

II.I5 

I2.IÓ 

io. 16 

11.18 

12.19 
- - 

10. 1 9 

I 1 . 2C 

I 2. 2 2 

10. 2 1 

11. 24 

12.26 

10. 24 

i 1.27 

12.29 

10.28 

11.31 

12.33 

I O. 3 I 

H.34 

12.38 

M 
14 

M 

1$. 12 

14- M 
15- !4 

13. 15 

14.16 

15.17 

13.17 

14. 19 

15.21 

13.21 

14.23 

15 • H 

I3.24 

14.24 

I5.28 

13.28 

I4. 30 

I5.32 

15.32 

*4M5 

MM7 

13.36 

14.39 

15.42 

M-41 

J4- 44 

*5-47 

16 

*7 
i8 

16. 15 

17. 16 

I 8. 17 

16. 18 

17.20 

18.21 

I 6. 2 2 

17.23 

I8.25 

16.16 

17.28 

18.29 

16. 30 

17.32 

i8. 34 

I6.35 

57 
18.59 

16.40 

17.42 

18.45 

16.45 

17.48 

18.5 1 

16.51 

*7-54 
18.58 

19 
IO 

2 I 

19» 18 

20.19 

21.20 

19. 22 

20. 23 

21. 25 

19.27 

2 0. 2 8 

21.30 

19.51 

20.33 

21.35 

19.36 

20.38 

21. 4c 

19. 42 

20.44 

21.47 

19.48 

20.50 

21.53 

19.54 
20.57 

21. 0 

.j— 

20. 1 

21. 5 

22. 8 

22 

M 

Mi 

22. 21 

23.25 

M-53 

22.26 

23.27 

25.58 

22.31 

2 3 • M 
24. 4 

22.37 

23.38 

24. 9 

22. 43 

M • 45 
24. 16 

22.50 

23.52 

24.23 

22.56 

23.59 
24.30 

23. 4 

24. 7 

24. 3 9 

J 5* 12 

24. 15 

24.47 
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19. 20. 21. 22. 23- 
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24. ^5- 26. z7- 

Gr.M. Gr.M. Gr.M. Gr.M. Gr.M. Gr.M. Gr.M. Gr.M. Gr.M. 

1 

2 

3 
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2- 7 
3.10 

1. 4 
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1. 4 
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2. 9 
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2.10 
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4.14 
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4.15 
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5.21 
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4.19 

5-H 
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4. 21 

5.26 

6. 3 1 

4.23 
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6.34 

4.25 

5 • 31 

6.37 

. 4- 27 

5-34 
6.41 

4.29 

5-37 
6.44 
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8 

9 
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8.28 
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7.27 

8. 3 1 

3 5 

7. 30 

8.34 

9- 5í> 

7-33 
8.38 

9-43 

7. 36 

8.42 

9-47 

7.40 

8^46 

9-52 

7-44 
8.50 

9.56 
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8.59 

10. 7 
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11.39 

12.42 

10. 39 
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15.29 
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14.3 0 
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16.44 
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17 
18 
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I5>. 5 

*7- 3 
18. 8 

19. 12 

17.10 

18.15 

19.20 

17. 1 8 

1 8.25 

19.28 

17.25 
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Part? II. Cap. X. 5 I 

Querendo pois faber a Amplitude ortiva,ou occidua do Sol em qualquer 

dia obraremos na forma que íe declara no íeguinte 

EXEMPLO I. 
* t% 

Proponhamos querer íâbcr a ditta Amplitude enqo. de Mayo do anno 

primeiro, em altura de 3 7. gr. 40. min. do Polo. 

Buíqueíè a declinação do Sol ncllc dia, <k acharfehaó 21. gr. & 5 o. min. 

E porque eíte numero he mayor que 21. grãos, & menor que 2 2. hafe de 

fazer a conta duas vezes, híia com 21. grãos, outra com 22. Buíqueíè na 

cabeceira dastaboadas 3 8. grãos de altura, que he a mais vizinha da altura 

em que citamos, & logo pela margem efquerda da taboada buíquerníè os 

21. grãos da declinação menor, & no angulo, ou encontro commum 

acharíèhao 27.gr. 3.min. Buíqueíè logo nameíma forma, & debaxoda 

mefma altura a Amplitude que reíponde a 2 2. grãos da declinação mayor, 

&acharíchaõ 28. gr. 23. min. Tiremíeos 27. gr. 3. min. dos2 8. gr. 2 3. 

min. reíta por diífercnça 1. grao, 20. minutos, que ião 80. minutos. 

Eífes 80. minutos de difterença íè multipliquem pelos 50. minutos dc 

declinação que o Sol tem dc mais dos 21. grãos, &oprodu£to 4000. ou 

qualquer outro que for, íe reparta por regra geral íempre por 6 o. íahe na re- 

partição 66. minutos, & dous terços de minuto, pelos quaes tomaremos 

mais hum minuto, fie íèraó 67. minutos. Eíles 6 7. minutos íè acrecentcm 

aos 27.grãos, 3. minutos da Amplitude menor,& aíõmma 2 8. gr. 1 o.min. 

Jèrá a Amplitude juíta naquelledia 3 o. de Mayo, ôe na altura de 5 8. grãos. 
• A 

EXEMPLO II. 
■ ' > r ' 1 r r P Af ri tSZV^iL . Up':Q^* ~ - Ííl.jj '• ; 

Queremos íàber a Amplitude do Sol em 12» de Outubro do anno IV. 

em que o Sol tem de declinação 7. grãos ,32. minutos, citando em altura 

de 3 4. grãos, & hum terço. 

Buíqueíc debaxo da altura de 3 4. grãos, cj lie a mais próxima, a Ampli- 

tude que reíponde a 7. grãos, & acharíè haó 8 .gr. Sc 2 7 .min. buíqueíc logo 

debaxo da meíma altura a Amplitude que reíponde a 8. grãos, ôc acharíè 

haoí>. gr. 40.min. Tiremícos8. 27. dos9. 40. rcíla pordifferença 1. 

grao, 13. minutos, que íãó 7 3. minuto:-. 

1» Eitcs 7 3. minutos íe multipliquem pelos 5 2. minutos de declinação dô 

■Sol, o producto 2336. íè reparta por 6 o. fahem 11a repartição quaí 13 9. 

minutos : os quais 3 9. minutos íè juntem com os S. grãos, 27 minutos da 

Amplitude menor, íàz tudo íommade 9 • grãos, 6. minutos Amplitude do 

Sol em r 2. de Outubro, Sc em altura de 3 4. grãos. 

^ E 2 CAPI7 
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CAPITULO XI. ; 

Da Agulha de demarcar Portuguesa mediante a qualfefahe a variai ao. 

A Agulha de demarcar Portugueza tem a Roía graduada em 3 Co.grã- 

os repartidos em quatro vezes s> o. os quaes começao nos pontos de 

Norte, & Sul, acabando os 90. nos pontos de Lefte Ocfte, &: vao 

contados de cinco cm cinco. Tem mais a ditta Roía outros grãos pelas 

ilhargas, efcritos emhuas tiras de papelaò, a modo de abas, grudadas na 

meíma circunferência da Roía, que correípondem a onde eílaó as freftas da 

caxa, cu morteiro em que vai a Roía íobre o ferro, ou aceiro cevado. Eíles 

grãos das abas das ilhargas começao nos pontos de Lefte Oeftc da Roía, & 

continuao ate 40. ou mais grãos, afíim para a banda do Norte, como do 

.Sul. 

Tem também o morteiro duas freftas com fuas vidraças, pelo meyo das 

quaes vao dous fios de alto abaxo, pelos quaes íè enfia o Sol ao nacer, & ao 

por. 

Tem mais no meyo dochapitel hum ponteiro hum pouco alto , que 

deve reíponder direitamente ao meyo entre hum , & outro fio, ficando 

aílim os dous fios como o ponteiro em Unha recta vifual. Também por 

baxo do vidro unido com elle íè lhe accommoda hum fio deretroz ver- 

melho , ou de tinta vermelha , tal que faça íõmbra nos grãos da circun- 

ferência da Roía. Efte fio reíponde também direitamente aos dous das 

freftas do morteiro, & ao ponteiro que entre elles vai íobre o chapitel da 

Roía. 

Trato defte modo de Agulha que he a ordinária, para aqualbafta hua 

fó peífoa para obíèrvar com ella, porque ha outras feitas de outra maneira, 

que neceífitaõ de duas peflòas, de que uíãó os Olandezes, & Inglezes. 

CAPITULO XII. 

Das regras far a fefaher a variacao da Agulha feia de demarcar , deque fe 

■ tratou no capitulo antecedente, 

Eveíè primeiro íàber pelo Capitulo X. quantos grãos, & minutos 

ha de Amplitude ortiva, ou occidua, & íe he do Lefte para o Nor- 

defte, ou Suefte ao nacer, ou de Oefte para Noroefte, ou Sudoefte 

ao por, conforme o tempo do anno, & conforme a declinação do Sol 

for para o Norte , ou Sul. E ifto queremos dignificar quando nas 

feguin- 

D 



Parte II. Cap. XII. . ^ 

íèguintes regras dizemos, Como mojlra o Regimento,on que mojlra o Regimento, 

porque o que moílra a Agulha de demarcar lie ordinariamente diveríô do 

que moílra o Regimento, Òz por ella diveríidade he que íè conhece íua vari- 

açao. 

Para íè demarcar a Agulha íè enfia o Sol ao nacer, ou ao pôr pelos dous 

fios das vidraças, & íe notaô os grãos, ou grãos, & parte de outro grao, que 

o fio da parte do Sol moílra na aba da Roía do ícu Leíle ou Oeíte para o íèu 

Norte ou Sul, & entraó as íeguintes 

. i v . . . •» • » • • . 1'. . : . . ' *Za 
* v% f »• t. • r- ' • - r» p, v» rv • -A., -A* ..Vi. A . , IO 

REGRAS PARA SE SABER A VARIAC,AM DA 

Agulha ao nacer do Sol. 

PRIMEIRA REGRA PARA QUANDO O SOL 

anda da banda do Norte pelo Regimento, & o fio da Agulha moílra 

para a meíma parte. 
Mfr M ' \ \<\ 1» ^ i «« i'. . f» J V *J J J 

•. 
Ejia regra tem 4. cafos. 

PRIMEIRO CASO. 
Se o Sol fe levar de Lejle para o Nordejle da Agulha em tantos grãos como 

mojlra o Regimento, ferá a AgulhaJixa. 

SEGUNDO CASO. 
Se o Sol fe levar de Lejle para Nordejle da Açu'ha em mais grãos do que mo- 

jlra o Regimento, tirai o menor numero do mayor, & o que rejlar Jerao os grãos 

que a Agulha nordejleará. 

terceiro caso. 
Se o Sol fe levar de Lejle para Nordejle da Agulha em menos grãos do que mo- 

Jlra o Regimento, tirai o menor numero do mayor, & o que rejlar ferao os grãos 

que a Agulha noroejleará. 

QUARTO CASO. 
Se o Sol fe levarjujlamente no ponto de Lejle da Agulha,quantos fao os grãos 

que o Regimento mojlra, tantos noroejleará a Agulha. 

Nota. Quando falo do fio da Agulha, íè entende o da fxeíla que fica da 

partedeSol,naoodafrellaaqueíèaplicaaviíla. t ■< 

E 3 ' SEGUN- 
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SEGUNDA REGRA PARA QUANDO O SOL 

anda da banda do Sul pelo Regimento, & o fio da Agulha medra 

para a meíma parte. 
,,i j : r$vdt> r rw\ nr i -1* * r\ c c c\ : ' -n • *'* '' o-<■- ■--r- r- V* - 

Ejla regra tem 4. calos, 

k PRIMEIRO CASO. 

Se o Sol fe levar de Leffe para Suejle da Agulha em tantos grãos como mojlra 

o Regimento, ferá a Agulhafxa. 

SEGUNDO CASO. 

Se o Solfe levar de Lejle para Sue fie da Agulha em mais grãos do que mojlra 

o Regimento, tirai o menor numero do mayor, & o que rejlar ferao os grãos que a 

Agulha noroejkará. 
.tl j T ,, 

TERCEIRO CASO. 

Se o Sol fe levar de Lefle para Suejle da Agulha cm menos grãos do que mo- 

jlra o Regimento, tirai o menor numero do mayor ,& o que rejlar ferao os grãos 

que a Agulha nordejleará. 

QUARTO CASO. 

Se o Sol fe levar jujlamente no ponto de Lejle da Agulha, quantos fao os grã- 

os que o Regimento mojlra, tantos nordejleará a Agiiíha. 
y * * ' Á " f ' ) 

TERCEIRA REGRA PARA QUANDO O SOL 

pelo Regimento anda de húa parte, & o fio da Agulha moílra para 

outra di veria. 

Ejla regra tem fomente z. cafos. 

PRIMEIRO CASO. 

Se o Sol fe levar de Lejle para Nordejle da Agulha, & o Regimento mojlrar 

para o Suejle, ajuntai os grãos do Regimento com os que mojlra o fio do Lejle para 

Nordejle da Agulha, &o que tudo Jmontar ferao os grãos que a Agulha norde- 

jleará. 

SEGUNDO CASO. 

Se o Sol fe levar de Lejle para Sue fie da Agulha, & o Regimento mojlrar para 

o Nordejle, ajuntai os grãos que mojlra o fio com os do Regimento, & o que tudo 

fommar ferao os grãos que a Agulha noroeffeará. 

REGRAS 
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REGRAS PARA SE SABER A VARIA C, AM DA 

Agulha ao por do Sol. 

PRIMEIRA REGRA PARA QUANDO O SOL 

anda da banda do Norte pelo Regimento, ôc o fio da Agulha moítra 

para a meíma parte. .sTUi* V 

Ejla regra tem 4. cajos. 
*■ i. J . ■' 

PRIMEIRO CASO. 

Se o Sol fepuzsr de Oejle para Noroejle da Agulha em tantos grãos como mo - 
JlraoRegimento,feraaAgulhafixa. 

SEGUNDO CASO. 

Se o Solfe puzer de Oejle para Noroejle da Agulha em mais grãos do que mo- 

fra o Regimento, tirai o menor numero do mayor ,&oque rejtarferao os grãos 

que a Agulha noroejleará. 

TERCEIRO CASO. 

Se o Sol fepuzer de Oejle para Noroejle da Agulha tm menos grãos do que 

mojlra o Regimento, tirai o menor numero do may or, & o que rejlarferao os grã- 

os que a Agulha nordejleará. 

QUARTO CASO, 

Se o Sol fepuzerjuftamente no ponto de Oejle da Agulha, quantos fad os grãos 

'que o Regimento mojlra, tantos nordejleará a Agulha. 

SEGUNDA REGRA PARÁ QUANDO O SOL 

anda da banda do S11I pelo Regimento, & o fio da Agulha molha 

para a mcílria parte. 

Ejla regra tem 4. caf is. 

PRIMEIRO CASO. 

Se o Sol fepuzer de Oefepara Sudoejle da Agulha em tantos grãos como mo- 

jlra o Regimento, ferá a Agulhafixa. 

SEGUNDO CASO. 

S* o Sol fepuzer de Oejle para Sudoejle da Agulha em mais grãos dojue^ 

-;L - 1 m P 
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mo fira o Regimento, tirai o menor numero do major, & o que rejl arferao os grã- 

os que a Agulha nordejleará. 

TERCEIRO CASO. 
\ , - ' * v ' -r f J fr 

Se o Solfe puzer de Oefepara Sudaejle da Agulha em menos grãos do que mo- 

jlra o Regimento, tirai o menor numero do major, & o que ref arferao os grãos 

que a Agulha noroejleará. 

QJJARTO CASO. 

• v ■ 1 > 

Se o Solfepuzerjujlamente no ponto de Oejle da Agulha,quantosfao os grãos 

que o Regimento mojlra, tantos noroejleará a Agulha. 

TERCEIRA REGRA PARA QUANDO O SOL 

pelo Regimento anda de húa parte, & o fio da Agulha moítra para 

outra diveríâ. 

Efa regra tem fomente l.cafos. A 

; tftV-vi •. vtl ' .5.1 •. . , • i . ,\h 

PRIMEIRO CASO. 

Se o Sol fe puzer de Oeflepara Noroejle da Agulha, & o Regimento mojlrar 

para o Sudoejie, ajuntai os grãos do Regimento com os que mofrar o fio do Oejle 

para o Noroefe,& o que tudo fommar,ferao os grãos que a Agulha noroejleará. 

SEGUNDO CASO. 

Se o Sol fe puzer de Oefle para Sudoefe da Agulha, & o Regimento mofrar 

para o Noroejle, ajuntai os grãos do Regimento com os que mojlra ofio doOefe 

para o Sudoefe ,& o que tudo fommar ferao os grãos que a Agulha nordefeará. 

NOTA. 

il.ij V ' - i-'V.' . _ V.y.O ^ (j \) 
Ainda que lalo fomente em grãos, a conta das regras atraz fo ha de fazer 

por graesj & parte de outro grao, 

REGRAS 
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REGRAS PARTICULARES QUE SERVEM SOMENTE 

para os dias zi. de Marco, <^23. de Setembro, em que o Sol entra na 

Linha. 

PRIMEIRA REGRA PARA O NACER QUANDO 

o Sol ellá na Linha. 

Ejfa regra tem 3. cajos. 

PRIMEIRO CASO. 

Se o Sol fe levar juflamente no Lejle da Agulha ejlando o mefmo Sal na 

Linha, fera a Agulha fixa. 

SEGUNDO CASO. 

Se o Sol Je levar de Lejle para NordeJIe da Agulha efan do o mefmo Sol na 

Linha, quantos grãos mojlrar o fio, tantos nordejleará a Agulha. 

• '' / -}'x ' X > . Q£fl 'J , f Jlílf 

TERCEIRO CASO. 

Se o Sol fe levar de Lejle para Suejle da Agulha ejlando o mefmo Sol na Li- 

nha, quantos grãos mojlrar o fio, tantos noroejleará a Agulha. 

SEGUNDA REGRA PARA O POR DO SOL 

quando eílá na Linha. * 

Ejla regra tem 5. cafos como a primeira. 

PRIMEIRO CASO. 

Se o Sol fepuzer noOejle da Agulha ejlando o mefmo Sol na Linha, ferá a 

Agulhafixa. 

D r> O ■ x OV -■ J ^ ?*£ t 

SEGUNDO CASO. 

Se o Sol fepuzer deOejle para Noroejle da Agulha ejlando o mefmo Solva 

Linha, quantos grãos mofrar ofio, tantos noroejleará a Agulha. 

terceiro caso. 
Se o Sol fepuzer deOejle para Sudoejle da Agulha efrando o mefmo Sol na 

Linha, quantos grãos mojlrar o fio, tantos nordejleará a Agulha. 

NOTA 
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NOTA. 
■ 

Eítas regras particulares para quando o Sol eítá na Linha ião de pouco, 

ou nenhum uíò, por quanto fomente por maravilha poderá íucceder cm hu. 

Meridiano em que húa nao fc acha que o Sol eíleja na Linha, & juntamente 

lhe naça preciíamente no verdadeiro ponto de Leite, ou íêpenha node 

Oeíte, mas quaíi íèmpre ja para o Norte ou Sul, Sc por tanto terá ja Ampli- 

tude ortiva, ou occidua. 

CAPITULO XIII. 

De outro modo de demarcar a Agulha far a faber fua variai aofem fer neceffario 

f iberprimeiro a Amplitude do S.ol. 

POr cite modo que aqui proponho íè pode ohrar muitas mais vezes, 

porque he mais commum veríè o Sol claro depois de bem levantado 

íobre o Horizonte, do que quando nelle nace, ou íe poem, pois então 

ordinariamente íè nao vé o Horizonte limpo de vapores. Obreíè pois do 

íèguinte modo. 

Tomando o Sol em qualquer tempo antes domeyodia veja-íè quan- 

tos grãos moítra a declina no Altrolabio , ou a Toalha na Balcltilha , Sc 

logo íèva meneando a caxa com o morteiro da Agulha, ate que a fombra 

do fio dcrctroz, que vai porbaxo da vidraça, íè una em húa íó cornado 

ponteiro do chapitel, Se advirta-íc quantos grãos a íòmbra do fio eltá apar- 

tada da flor deliz, & para que parte, íè para oNorocíle, ouNordcíte, ou 

íè a íòmbra corta juílamente no Norte, ou flor de hz da Roía, porque tam- 

bém iíto pode íer, ainda que nao íeja ao meyo dia, por rcípeito da variaçaò 

da Agulha. 

Depois do meyo dia.cípere-íè com o Altrolabio, íè a obíèrvaçao de ma- 

nhã foi feita com o Altrolabio, ou com aBaleftílha íè de manha íè obíèr- 

vou com a Baleltilha, ate que o inítrumento moítre outros tantos grãos dç 

altura do Sol como antes do meyo dia, para o que íè-rá melhor deixar ficar 

a declina do Altrolabio nomeímo lugar de antes do meyo dia eíperando 

neila o Sol: menee-íè então a Agulha de modo c]ue o fio de rctroz , Se o 

ponteiro fàçaó ambos húa íò íòmbra, como íèdiípoz de manhã, notan- 

do também quantos grãos, ou grãos, Se parte de outro grao íè aparta a íòm- 

bra do fio para húa, ou outra parte da flor de liz, ou íe corta nameíma flor 

de liz, Sc rumo de Norte Sul da Roía. 

Feito iíto em que devem entrar duas pelicas, porque húa fio nao perde 

pefar o Sol com o Altrolabio, & juntamente menear a Agulha'[para unir 

as 
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as íòmbras do fio , & ponteiro , & ver em que grao corta a fombra do fio 

na circunferência da Roía, uíc-íc das ièguintes regras, as quaes fao diífcren- 

tes nos dias em que o Sol ao meyo dia demora ao Sul, dos dias em que ao 

meyo dia demora ao Norte j porque quando demora ao Sul moílraõ as re- 

gras o contrario do que quando demora ao Norte, corno mais particular- 

mente íe verá delias. 

,i . ... M i - -' 

SEGUEMSE AS REGRAS DA DEMARCARAM DA 

Agulha para quando o Sol ao meyo dia demorar ao Sul. 

PRIMEIRA REGRA. 

Se a fornira dofo de retroz, que vai por baxo da vidraça unida em hua fó com 

a do ponteiro do chapitel, moflrar de manhã alguns grãos do Norte para o Noro- 

ejle, & á tarde os mefmospara o Nordejle,ferá a Agulha fxa. 

SEGUNDA REGRA. 
. ;-i > / - « 

Se a fombra do fio antes do meyo dia cortar jujlamente o rumo de Norte Sul da 

Agulha y & depois do meyo dia mojlrar alguns grãos da flor de liz para o Norde- 

Jle, a metade dos grãos que mojlrar ferá o que a Agulha noroejlea. 

TERCEIRA 'REGRA. 

Se a fombra dofo mojlrar de manhã menos grãos do Ncrrte para o Noroeflé, 

& á tarde mais para o Nordejle, tirai o menor numero do mayor, dfa met ade do 

que rejlar ferá o que a Agulha noroejlea. 
- A yl 1J H /i . Jl I - i > í 

QUARTA-REGRA. 
*y*. to '"V . \nOVi'... ..vau'íoftt * c* - \-5 

T Se afombra dofo moflrar de manha mais grãos do Norte para o Noroejle, Ó* 

á tarde menos para o Nordejle, tirai o menor numero do mayor, & a met ade do 

que refar ferá o que a Agulha nordefea. 

QUINTA REGRA. 
. . * i 

Se a fombra dofo moflrar de manhã alguns grãos do Norte para o Noroejle, 

& á tarde ajujlarprecijamcnte com o Rumo de Norte Sul da Roja ■> a met ade dos 

grãos que moflrar de manhã, ferá o que a Agulha nordejlea. . 
SEX IA 
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SEXTA REGRA. ... t. 

Se a fornira do fio mofrar do Norte para o Noroefe affim antes como depots 

do meyo dia? ajuntai os gr aos que moftrar de manha com os que mofr ar depois do 

meyo dia, & a metade do que jommarem ferá o que a Agulha nordefea. 

SÉTIMA REGRA. 

. . " 'di..;.; 
Seafombra dofo mojirar do Norte para o Nordefie ajfim antes como depois 

do meyo dia, ajuntai os grãos que mojirar de manha com os que mojirar depois do 

meyo diay & a metade do que Jommarem Jerá o que a Agulha noroefea. 

SEGUEMSE AS REGRAS PARA QUANDO O SOL AO 

meyo dia demorar ao Norte. 

PRIMEIRA REGRA. 

i • 7 •* ' V- ... ... xm \ \ % * n . 
Sea fombra dofio mojirar de manha alguns grãos do Sul para o Sudoejie, ^ a 

tarde os me/mos, para o Suefe^ferá a Agulha fixa. 

.SEGUNDA REGRA. 

Se a fornira dofio antes do meyo dia cortar jufamente o rumo de Norte Sul da 

Agulha y & depois do meyo dia mojirar alguns grãos do Sulpara o Suejle, a me~ 

tade dos grãos que mojirar ferá o que a Agu lha nordejlea. 

• )1Qlt MiVQn Ik VA Q )NK 
TERCEIRA REGRA. 

Se afombra dofio mojirar de manha menos grãos do Sul para o Sudoefle, & a 

tarde mais para o Suejle, tirai o menor numero do mayor, & a metade do que re- 

far ferá o que a Agulha nordefea. 

QUARTA REGRA. 

Seafombra do fio mojirar de manha mais grãos do Sulpara o Sudoefe, &a 

tarde menos para o Suefe, tirai o menor numero do mayor, &a metade do que 

refar ferá o que a Agulha noroefea. 

3 

QUINTA REGRA. ^ 
Se a fombra dofio moftrar de manha alguns grãos do Sul para o Sudoefe, 

- - • • átarde 
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á tarde ajufar precifamente cm o rumo de Norte Sul, a metade dos grãos q mo" 

Jlrar de manha ferá o que a Agulha noroefea. 
• - 4 4 

SEXTA REGRA. 

Se a fornira do fio mofrar do Sul far a o Sudoefle affim antes como depois do 

meyo dia, ajuntai os grãos que mo jlrar de manha vom os que mofrar depois dó 

meyo dia, & a metade do que fommaverts, ferá o que a Agulha noroejlea. 

SÉTIMA kEGRA. 

Se afombVa dofo mofrar do Sul para o Suefe affim antes como depois do meyò 

dia >aj untai os grãos que mo [Irar de manha com os que mofrar depois do meyo dia, 

& a metade do que fommarem ferá o que a Agulha nordefea* 

NOTA; 

A operação por cilas regras he muito mais íêgUra que combinando jun- 

tamente o nacimento com o occaío do Sol, coino faziaô alguns Pilotos, a uc 

tinha os inconvenientes de íe poder mudar avariaçao da Agulha de pela 

manha para a tarde, ou da tarde ate a manha db dia íèguinte, aílim meímo 

teríè mudado a altura do Polo, Sc por tanto a largura, on Amplitude orava, 

ou occidua. 

Mas advirto que quando os balanços do navio foreni táes q nafô deixem 

notar bem os grãos em que corta a íòmbra do fio ná circunferência da Roía, 

ou quartdò o Sol moílrando iguaes grãos no Aílrolabio antes, & depois do 

meyò dia ficar tao alto, que naò deixe fazer fotnbra ao ponteiro que bem íe 

una emhúa fócorh a do fio que vai porbaxo da vidraça , entaó fcuíara 

do outro modo pelò nácer fomente , ou pelo pôr dó Sol declarado no 

Cap. XII. que eíle íè açommoda melhor acs balanços, por ficar b fio que 

vai de alto abaxonafreíla década ilharga do morteiro mais perto da aba 

graduada da Roía, & por tanto poderíè notar melhor que grao, ou parte de 

grao paííi còm o balanço igualmente para húa, Sc outra banda do fio: 

Advirto também que para as regras deite Cap. XIII. he neceilàrio que ó 

morteiro efteja nas balanças juítamente a livel, & também a Roía da Agu- 

lha 110 peão, porqueíêafiim naó efriverem, cortaria íombrado fio erradas 

mente os grãos na circunferência da Roía. 

CAPITULO XIV. 

Da pedra de cevar, & variacoens das Agulhas. 
•»T3jHC 

APedra de cevar íe acha em quafi todas ás partes "do mundo, inas das 

quehi eni Europa as melhores vem da Noruega. 

F Aqtte 
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A cine levanta mayor peio dc ferro he a melhor, &: levantará mayor peio 

íêndo iiíã, & bornida cio que fendo bruta, & ainda muito mayor íe for ar- 

mada. 

Para armar a pedra de cevar deveíêlhe bufear o eixo da íua virtude, que he 

aquella linha qie imagina atraveflár a pedra, & terminar nos dous pontos, 

ou Poios oppoílos, &neites Poios accommodar duas laminas de bom a<,Q 

cm ângulos re&os tao unidas que íênaò veja a luz por entre a lamina, & a 
Fournier pCjra> Armada neíla forma adquire tanta mais força, que hum Autor de 

lh.Juy muito nome afhrma que tivera Jiua pedra que peíâvatres onças, a qual nao 
Cap. x. levantando por íi mais cj húa íó onça, depois de armada levantava quarenta. 

Tem ella pedra dous Polos ond e he a fua mayor força, & virtude, hum q 

íê volta para o Nortç,outro para o Sul, íe a pedra fe fuípcnder no ar, & for de 

fi gura esférica. Mas he de advertir que no Polo da pedra que de fi íê volta 

para o Sul he que íê ceva, ou toca a ponta, ou íeta da Agulha que olha para 

o Norte, & no Polo que olha para o Norte he que íe ceva a ponta, ou cruze- 

ta da Agulha que olha para o Sul. Porem por evitarmos equiVQcaçaó cq- 

ftumamos chamar Polo do Norte o que faz voltar a Agulha para o Norte, 

Polo do Sul o que a faz voltar para q Sul. 

Eílcs Poios íê conhecem com húa Agulha ordinária de cozer, porque 

onde ella Agulha ficar direita, & a plumo alii he o Polo da pedra: nas outras 

partes inclinafe, ou eítcndeíê ao longo delia. 

Quando fe tocarem osaceiros da Agulha na pedra advirta le que ícnaô 

esfregue, como quem amola hum canivete, porque a virtude que oíêrro 

adquire para húa banda torna a perder correndo com elle para a outra : maí 

devefe conduzir o ferro docemente ate o Polo da pedra, ôcdetçndo-o alli 

algum eípaço íe levantará no ar, & íê tornará a conduzir fempre do meímo 

modo de dentro para fera até o ditto Polo»' 

Q Norte de húa Agulha cevada foge do Norte de outra como de rnirar- 

goc Q Norte de húa uneíe com o Sul da outra • &porefta rezad nao he 

bom levar as Roías cevadas, q alguns levaò de íobrecelente, todas dentro da 

mefhia boceta, oucaxa, porque íêdeítroem a virtude húa a outra, & he 

bom levalas íêparadas: como também nao convém pôr os morteiros ,qu 

cax&s das Agulhas húas íòbre outras. 

As Agulhas tocadas, ou cevadas nos Poios da pedra fè difpoem Norte Sul 

accommodadas com o chapitel íobre o peão. Mas ifto naó he direitamente 

mais que em algúas partes do mundo. Nas mais íê aparta, ou decli na, em 

húas do Norte para o Nordeílc, quc os Pilotos chamaó nordeftear, em ou- 

tras do Norte para o Noroeíle, a que chamao noroellear. 

EÍU nord.eileaçaó, ou noroeíleaçaô era noutro tempo diyctíá eaa diver- 

íâs p; r:es, <k tinhafe por opinião q kmpre era amelma nas mefhiaspartes, 

O'fO A CÕ1Q0- 
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como cm Lisboa , onde variava íctfc grãos , 5c meyo para o Nórdeíle> 

que íèmpre variava o meímo numero de grãos para o Nordeíle, & que nas 

paragens onde era fixa íempre era fixa, como na ilha do Corvo, no Cabo 

das Agulhas, & em outras partes. Porem as experiências modernas tem 

moílrado entre todas as naçoens que navegaò, que nas paragens onde a 

Agulha era íixa tem hoje variaçao, em algúas onde variava he hoje fixa, ôc 

que onde nordefteava hoje noroeílea, ou pelo contrario, variandoíè a mef- 

ma variaçao que tinha. Em algúas partes tem as meímas variaçoens anti- 

gas, ou ao menos com pouca difierença. 

Em Lisboa foi diminuindo a nordeíleaçaò antiga de 7-j-graos, 5c che- 

gandoíè para o Norte, até que foi fixa, donde pouco a pouco foi paílàndo 

para o Norocllc, ôc já neíle anno de 162 8. tem cinco grãos largos de noro- 

eíleaçaò. 

Outro maravilhoíô effeito tem também a Agulha tocada na pedra de ce- 

var , 5e he que naò íó íe deívia do Norte para o Nordeíle, ouNoroeíle, mas 

que também íe inclina, ou abaxa com grande exccílo para aquelle Polo da 

terra Septentrional, ou Auítral em cujo hemisfério íê acha , em tanto q por 

eílas inclinaçoens quizeraó alguns inveíligar a altura do Polo, ôc outros as 

diílancias de Lelle Oeíle. 

CAPITULO XV. 

De òutros particulares ejf eitos das Agulhas achados pelos Portnguezes. 

QUando a Agulha era fixa no Caho das Agulhas,nordeílcava na barra de 

Lisboa 7-4-graos, como trazem os Floreiros antigos dos Portuguezes, 

a qual nordeíleaçaò íe foi diminuindo pouco a pouco em Lisboa, ôc quanto 

eíla diminuhio, outro tanto começou a haver de noroeíleaçaò no parcel das 

Agulhas : de maneira que quando foi fixa cm Lisboa, moítrava eíta mefma 

Agulha 7-j-gr. de noroeíleaçaò no Caho, ou parcel das Agulhas * 

Mas depois que a Agulha em Lisboa paífoU para o Noroeíle, tudo o que 

ella paíTou fe acrecentava aos 7-5-grãos que antigamente tinha de norde- 

íleaçaò , ôc a {omnia era o que íe achava de norocítcaçaó no parcel, como 

por exemplo. 

Quando íe achavaò 5 6. minutos, 5c meyo de noroeíleaçaò , como fè ob- 

íervou em Fevereiro de 16 6 8. em Lisboa, moítraria a nicíma Agulha 8. gr. 

5c 6 -{-minutos de noroeíleaçaò no parcel das Agulhas, pelos quaes os F1Í0-1 

tos tomariaó 8. grãos, porque obíêrvaõ com inílrumentos naò taó miúdos. 

Quando íe achava 1, grao, 15. m1n.40.ieg. de noroeíleaçaò, como íe 

obfervou o primeiro de Dezembro de 1671. moílraria ella mefma Agulha 

8. gr. 45. min. 40. fegundos no parcel. 

F i Quan- 
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Quando cm Lisboa fe achavao 3. grãos de noroefteaçad, como eu obfer- 

vei em Novembro de 1683. moítraria eíta mtfina Agulha no parcel 

10.gr. 30. min. 

Regra para mediante a cbfervaçao das Agulhas faberes algumas paragens certas 

em que cflarcis do Cabo de boa efperança até a índia. 

SE ao fair de Lisboa nao pudeíles obíervar a Agulha por falta de Sol, 

para íâberes que variaçao vos ha de fazer no C. das Agulhas, fareis a 

obfervaçaó no ditto Cabo, para por ella íaberes quando citais com a Ilha 

dc S. Lourenco, & vos acautelares na forma que direi. 

Achandovos 110parcel Norte Sul com o C. das Agulhas, marcai a voflà, 

& ao que nella achares de noroeftcaçaò acrecentareis fempre por regra 

geral 13. grãos, & o que tudo íòmmar he o que haveis de achar de noroef 

teaçao á viita da terra de S. Lourenço na altura q direi no íéguinte exemplo. 

EXEMPLO. 

AChaftes no C. das Agulhas 1 o. grãos de noroeftear, acrecentailhe 13. 

montão 23. & tantos achareis á vifta da ilha dc Sao Lourenço: pelo 

q tanto q a meíma Agulha vos moílrar 2 2. q he hú menos que os 2 3. bem 

podeis aceitar a volta do Norte, & ireis bem guiado, porque ides por entre o 

baxo da Judia, & a terra da ditta ilha 3 o. ou 3 5 .léguas, & como tiveres dimi- 

nuído a altura da cabeça da ilha até de 2 6. grãos para menos, a ireis aviltar, 

&: a vifta delia vos ha de moílrar a tal Agulha 23. grãos, por quanto com 

ella achaftes no parcel Norte Sul com o Cabo das Agulhas 1 o. grãos. 

Mas íãbei que íè achares os 2 3. grãos de noroefteaçaó antes de ver a ilha, 

& aceitares a volta do Norte, cometereis grande erro, porque ireis dar na 

cabeça da ilha, de que Deos vos livre. 

Semelhantemente fareis a conta acrecentando 13. grãos a quaeíquer que 

a vofla Agulha vos moílrar no C. das Agulhas, os quaes 13. grãos eraó a dif- 

ferença que a A gulha fazia antigamente do Cabo das Agulhas, q uando nelle 

era fixa, até a ilha de S. Lourenço, & a meftna differença guarda hoje. 

Diferença da variaçao da Agulha da ilha de S. Lourenço para 

Moçambique. 

DA ilha de S. Lourenço até Moçambique diminue a variaçao da Agulha 

tres grãos j allim que moftrandovos .1 vifta de 5". Lourenço 23. grãos 

de vanaçaò, moftrará 2 o. duas léguas ao mar de Moçambique, 6c íèmelhan- 

temente nos mais caíòs. 

Diferença 
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Diferença da -variaçao da Agulha de Moçambique para Goa. 

NO eme toca a variaçao de Moçambique para Goa eleveis íaber que ao 

mar da cofta dc Mombaça vos ha de fazer a Agulha mayor diferença 

do que junto da ditta ilha de Mombaça, íendo que por elfce caminho naó he 

a dif erença da Agulha a que vos ha de cauíàr perdição, íómente vosíerve x 

para faberes quando citais com a coita da índia, £c para dares o abatimento, 

6í a variacaó igual nefta paragem ate a ilha de Sccotorá 40. léguas a Leite 

delia, & dalli vai diminuindo até a barra de Goa. 

Mas para iàberes que diferença vos ha de fazer a Agulha de Moçambique 

até Goa, he ncccíTana regra mais íutil, que íetem achado por experiência, 

dandovos primeiro as variaçoens afim em Moçambique como em Goa, para 

íãberes a diferença, & então darei a regra. 

Quando ha ja annos fe achavaó cm Moçambique 14. gr. dc noroeíteaçao, 

moítrava a meíma Agulha 13. na co'la da índia junto a terra. 

Quando íè achavaõ 15. cm Moçambique, apontava a meíma Agulha 12. 

nacoítadalm/L'. 

Quando moítrava em Meçambique 16• íe achavaó com a meíma IVgu- 

lha 11. j unto a terra na coita da índia. 

Quando em Moçambique apontava 17. moítrava 10. na coita da índia 

junto a terra. 

Emais modernamente fe a Agulha moítrava em Moçambique. 18. grãos, 

quando eíta moítrava 51. eítavaó na coita da índia junto a terrrs aíiim que íè 

avofía Agulha moitrar em Moçambique 1 8-y-grãos, quando eíta vosrno- 

ítrar 8—citareis abarbado com a coita da índia. 

Se achares em Moçambique 17. grãos, quando a meíma Agulha mo- 

ítrar 8. citareis na coita da índia. Se achares em Moçambique 2 o. quando a 

chares com a mefma Agulha 7. citareis na coita da índia. 

E íè vos parecer q eítas variações de Moçambique, ôc Goa naõ concordat), 

enganailvos ç porque a íua conta governaíe pela diferença que a Aguiha faz 

entre Goa, & o Cabo das Agulhas, ÔC entre eitc Cabo, ôc -V. Lourenço, entro 

S. Lourenço, 6c Moçambique : 6c por eítas combinações íe íicaem.aó iabeudo 

a differença que ha de haver entre Moçambique & Goa, pela regra íeguinte. 

Antigamente quando a Agulha era rixa no Cabo das Agulhas noro- 

eíteava na coita da India junto aterra 17. grãos, 6c quanto agora noro- 

eítea no Caba das Agulhas , tanto diminuio dos 17. grãos na coita ua 

índia • afiim que aAgulha que no Cabo das Ag/ilhas moítrava ha ja mui- 

tos annos 4. grãos, vos dava 15. na coita da índia , 17- em S. Loa- 

venço J, 14. em Moçambique pelas regras que havemos dado,que 00 
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Cabo das Agulhas ate S. Lourenço crece mais x 3. íobre o que moílra 110 

ditto Cabo, ôc que de 5. Lourenço para Moçambique diminue 3. 

Eíla he arezao das experiências acima, pelo que íe achares comavoflâ 

Agulha 8. grãos no Cabo das Agulhas, vosmoftrara 13. mais em S. Lou- 

renço , a íaber 21. & em Moçambique 3. menos que em S. Lourenço, a íaber 

1 8. mas na coita da índia 9. que ião menos que os 17. antigos, os 8. que 

moítrou no Cabo das Agulhas. 

Se no ditto Cabo das Agulhas moítrar a voílà si-j-gtaos; em S. Lourenço 

apontara 2 2—que faó 13. mais que no ditto Cabo, em Moçambique 1 <j-\~ 

que íào 3. menos q em S. Lourenço ■, ôc na coita da índia y-L qUC £5 menos 

que os 17 antigos 5; -f- tantos quantos moítrou no ditto Cabo das Agulhas. 

Semelhantemente íetárá a conta conforme o que íe achar em Lisboa, 

deduzindo dahi o que a Agulha ha de moítrar cm S. Lourenço, ôc inferindo 

daiii o que íè ha de achar em Moçambique: mas o que íe ha de achar na coita 

da índia íè deduzirá do que íè tiver achado no Cabo das Agulhas na forma 

íbbreditta. 

Mas dado caio que cm algua deitas partes íènao poííà fazer aobíèrva- 

çao, tireíè a conta pelas obíèrvaçoens que íè fizerem •, porque íupponhamos 

que naõ houve lugar de demarcar no Cabo das Agulhas, mas que íè demar- 

cou em 5. Lourenço, & que íèacharao 2 2 —grãos, ja íãbeis que no ditto 

Cabo haviaò de íèr 13. menos, &c por tanto aíientareis que a meíma Agu- 

lha vos havia de moítrar no Cabo s>~ ôc íemelhantemente obrareis con- 

forme as regras dadas. 

Eítas íàó as experiências que de trinta, ou quarenta annos a eíta parte íè 

tem verificado nas viagens aa índia: mas o tempo, ôc experiências futuras 

moitraráó íè a Agulha guardará lemprc eíta regularidade , ounaó , ôc fe 

alhanará o caminho para mais claramente íe conhecer alguma couíà deite 

magnético miílerio. 

O que entretanto podemos affirmar com baítante probabilidade, he que 

a Agulha varia cada anno 8. ou 1 o. minutos, o que íè colhe aiiim das íobre- 

dittas experiências , como de outras muitas obíèrvaçoens, aflim antigas 

como modernas combinadas húas com outras. Mas íe eíta mudança, ou 

variaçaó haja de crecer ate hú certo termo, ôc tornar a diminuir ate outro, 

nos he occulto. 

CAPITULO XVI. 

De outros modos de Agulhas de demarcar, de que ai fad oslnglez.es , & 

outras naçoens. 

A Fabrica das Agulhas de demarcar Portuguesas he a mais fácil de 

todas, porque húa ío pefioa pode fazer as obíèrvaçoens com ellas: 

mas 
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mas porque alguns Pilotos alcançao algúas de fabrica eftraíigeira, para que 

lhe naó ignorem o uio, o explicarei aqui. 

O primeiro modo he, que em lugar das freílas com vidraças, q os mor- 

teiros das nofias Agulhas de demarcar trazem cortefpondentes aos pontos 

de Lelle Oeíle , poem os cltrangeiros húas pinulas delataó (a que alguns 

chamaó dados) na borda íupenor do morteiro correípondentes aos meímos 

pontos do íeu Lelle Oeíle. 

Em hua das pinulas, ou dados ha húa fenda muito fútil onde íè aplica a 

villa: em outra, que deve hear da parte do Sol, ha hua freíla larga, por cujo 

meyo de alto abaxo vai hum ho, pelo qual, & pela fenda da primeira pinu- 

la, a que fe aplica a villa, íè enfia o Sol cortando com a villa o meyo do íèu 

corpo. 

Dentro no morteiro nos lados direitamente debaxo das pinulas fe ac- 

commodaó de alto abaxo dous fios, cada hu cm dous cravos de lataõ com as 

cabeças furadas a modo de fiando de Agulha, pelas quaes fe enfia, cc ata o 

fio (os cravos naó convém que íejaô de ferro) 011 íeaccommodaó duas ti- 

ras do melmo lataó com cujo cume rãílejcm os grãos da Roía. Outros 

poem elles fios, ou tiras no Norte, ou no Sul do morteiro para o meíiuo 

efteito: porem o lugar mais proprio he no Lelle Oeíle debaxo das pinulas. 

O uío he o melmo que o da Agulha Portugueza: mas íaó neceflarias duas 

peílóas, húa que enhe o Sol com a villa pelas pinulas, outra que veja quanto 

o Lelle da Agulha íè aparta dõ do morteiro, o q le mollra pela tira de lataó, 

ou pelo ho em dous cravos no Lelle , &: outro ho no Oeíle do morteiro. 

Epara elte modo de Agulha fervem asmefmas regras que íervenl para a 

Portugueza. 

Seoshos, ou tiras delataó fepuzerem no Norte, & Sul do morteiro, 

ainda que o lugar naó he taó proprio para citas Agulhas, com tudo he fácil 

reconhecer por elles quanto o Lelle, ou Oelle da Rola íè aparta do Lelle, 

ou Oeíle do morteiro (illo he do corpo do Sol, pois a elle relponde o Lelle, 

©u Oeíle do morteiro, quando íè enfia pelas pinulas) porque íèaflor deliz 

le aparta do Norte do morteiro para o Nordeíle do melmo, he certo que o 

Leite da Roía fe aparta outro tanto do Lelle do morteiro para o Sueíle, & o 

Oelle da Roía para oNorocíle do morteiro. Mas íe o Norte da Roía íè 

aparta do Norte do morteiro para o NorOclle "do melmo, he certo que o 

Oelle da Agulha íè aparta outro tanto do Oeíle do morteiro para o Sudo- 

elle do meímo, & também o Lelle da Roía para o Nordelle do morteiro. 

Ha outro modo de Agulha de demarcar commum aosOlandezcs, 

Inglezes, que também neceíhta de duas peílóas para a operaçaó. Ella Agu- 

lha tem hum circulo de latam lobre a vidraça graduado ena 360. grãos re 

partidos em quatro vezes 20. que começaó nos pontos de.Lelle fOdtc, &: 

F 4 húa 
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hua declina, ou dioptra com luas pinulas, cjue corre por eítes grãos, & fe 

poem no ponto em que verdadeiramente nace, ou íè pocm o Sol pelo Regi- 

mento do Leite para o Nordeíte, ou Sueíte, & de Oeítc para o Noroeíte, 

ou Sudoeítc^ & então enfiando o Sol coma viíta pelas pinulas fica o Leite 

do morteiro reípondendo ao verdadeiro Lelle do Horizonte, o Norte do 

morteiro ao verdadeiro Norte, ôc hum íio que vai poílo de alto abaxo, ou 

tiradelatao no Norte do morteiro, moítra quantos grãos a flor deliz nor- 

deílea, ou noroeítca, Ôc tantos varia a Agulha por ir ferrada debaxo da flor 

de liz. 

Ha também outras Agulhas de demarcar ao modo Ingíez, que ião quaíi 

como as acima declaradas. Tem íobreacaxa, ou morteiro hum circulo 

largo de latao, do qual fomente meyo circulo he que eítá graduado, & íó- 

mente em 9 o. grãos, & a declina joga íbbre hum ponto da circunferência, 

por cuja cauíã lie que o meyo circulo eítá partido idmente cm 9 o. grãos. 

Dentro do circulo exterior ha delineados outros círculos, &eípaços entre 

eiles cquidiltantes, atraveilàdos com huas riícas obliquamente, que íervem 

para moítrar os minutos de 10. a 1 o.le os cípaços íaõ íeis, 011 de cinco a 

cinco, íè os cípaços íaô 12. Na declina ha hua pinula, que íè levanta íobre 

hum eixo, para por ella enfiar o Sol, &: por hum fio que comaviíta deve 

cortar feu corpo pelo meyo. 

Deveíè pôr a declina na verdadeira Amplitude ortiva, ou occidua, ôc 

movendo a caxa de hua para outra parte ate íè enfiar o Sol, a Roía que eftá 

dentro moítra em outro circulo graduado, & poílo dentro da caxa alivel 

daRoíã, quanto a flor deliz íe aparta do Norte deíle circulo (que fica reí- 

pondendo ao Norte verdadeiro) para o Nordeíte, ou Noroeíte. 

CAPITULO XVII. 

Do inventor das Cartas de marear. 

O Primeiro invento das Cartas de marear de grãos iguaes, & Meridian 

nos parallelos íè atribue commummentc ao Infante D. Henrique 

filho terceiro dclRey D. Joaô o primeiro de Portugal. Lite Infan- 

te, de cuja virtude, valor militar, & ícicnciada Aítronomiaíefaz grande 

menção nas hiítorias do Reino, havencloíe retirado a Sagres, Villa que havia 

fundado junto ao Cabo de S. Vicente no Reino do Algarve, começou dalli 

a mandar deíècbrir as coitas de Africa, & ilhas vizinhas. E vendo que o 

fim dos Pilotos era íaber a diítanc ia de hum lugar a outro, ôc conduzir o na- 

vio ao porto deílinado, julgou íabiamente que naó.poderiao coníèguir o 

fim pretendido íe ufaíTcm de Cartas Geographicas, pela grande difficuldadc 

que involve ,& perícia que rcquerc o íeuuío, ôc aífim traçou eítas Cartas 

por 
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por linhas parallelas, para ncllas íè poder aílinar o lugar da nao ajudada, <3c 

facilmente, íem a moleília do calculo, de que o commum dos Pilotos nao 

he capaz. 

E ainda que Ptolomco reprovou eílas Cartas, nao querendo que poííaó 

íervir fora das alturas próximas da Equinoccial, por quanto deíviandotc 

para mayor altura as proporçoens, 6c as medidas íèalteraó, com tudo elle 

grande Principe julgou com bom fundamento que íè podia remediar cite 

inconveniente, 6c que eíla eípecie de Cartas tinha outras ventagens para o 

u(o da navegaçao, as quaes íe nao achaò em nenhua outra, & foi o primeiro 

que as introduzio. 

CAPITULO XVIII. 

De diverfas ejpecies de Cartas de marear. 

A Primeira eípecie de Cartas he das que tem os Meridianos, 6c paralle- 

los repreíentados em linhas cquidiílantes, que fazem quadrados 

iguaes •, de forte que o paralleló íexageíimo, ôc o Polo meímo head 

tao eílendidos como toda a Linha Equinoccial. 

Fazemíe eílas Cartas, ou por derrotas, 6c alturas, pondofe as terras nas 

íiias alturas do Polo, & nos rumos a que íè correm com outras terras. E 

delle modo fio as Cartas Portuguezas ordinárias, de t]ue o Infante D. Hen- 

rique foi inventor. 

Ou íe fazem por Longitudes, & Latitudes, pondoíè as terras nas fuas al- 

turas verdadeiras, 6c nas Longitudes que íè tem achado por experienciaj 

para cujo cífeito íe gradua a Linha Equinoccial cm grãos iguaes aos do Me- 

ridiano, o que íè naó faz nas Portuguezas, porque no uío ordinário das Por- 

tuguezas he inútil eíta graduaçaó da Linha. Porem fenellas íè graduar a 

Linha, poderão ter o meímo ufo que as outras. 

A íègunda eípecie de Cartas he daquellas que íe deícrevem por rumos, Sc 

diílancias, íèm íè attender ás Latitudes, ou alturas das terras, nem ás Longi- 

tudes. Eílas nao íèrvem mais q para íè navegar j unto da coíla, Sc naquclics 

mares em que apouca diílancia íè pode reconhecer a terra, como no mar 

Báltico, ou mediterrâneo, onde naó paíTao jániais vinte, 6c quatro horas 

íèm íe ver terra, 6c por tanto o erro nao node fer grande, 6c hc fácil de emen- 

dar. Porem no mar Oceano em granács viagens he impoílivcl íèrviríè de- 

lias Cartas. Aílim porque eílas diílancias íao fó fundadas naconjeólura 

provável de hu. Piloto, 6c nao em algiía rezao Geométrica, como também 

porque he impoífivcl que muitas delias diílancias íè ajuílem entre íi. 

A terceira eípecie hc daquellas Cartas, nas quaes lançando os Meridianos 

•entre íi parallclos, como também entre íi parallelas as linhas de Leíle Oeíle, 

íe 
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íe reparte a Equinoccial, ou imagina repartida em grãos iguaes, mas os Me- 

ridianos, ou aquelle q na Carta le coftuma graduar, fc reparte em grãos de- 

figuaes cada vez mayorcs quanto mais chegado para algum dos Poios, cre- 

cendo ograo do Meridiano namefma proporção emquecreceograo do 

parallelo ; quer dizer que aflim como o grao do parallelo le pinta na Carta 

mayor do que he na verdade, também íè pinta o grao do Meridiano mayor 

proporcionalmente do que he na verdade; ou falando Geometricamente; a 

proporção que tem o Seno do complemento do parallelo para o Radio, ou 

o Radio para a Secante do parallelo,efla fica tendo o grao do Meridiano para 

outro grao mayor; de cuja fabrica reíulta que eftas Cartas ícaproximao 

mais á qualidade, Sc circunílancias do globo. E íè chamaó Cartas reduzi- 

das, ou de grãos crecidos. 

CAPITULO XIX. i 

Da Carta Portuguesa. 

ACarta de marcar nao he outra couíã íè nao húa pintura ao natural dp 

fitio, Sc feição da terra, Sc agua. E fe a Carta for univeríal, moítrara 

todo o globo da terra, &z agua: íè for quarteirão moítrarahúa parte 

grande, ou pequena, conforme for o quarteirão. 

Quando íèdeíènvolve a Carta tendo o roíto no Norte, ouflordeliz da 

Roía, a parte que fica á mao direita he o Leite, a que fica a cíquerda Oeíte, 

Sc a que fica para baxo he o Sul. 

Húa linha vermelha que corre pelo meyo da Carta reprcíènta aEqui- 

noccial: outras duas também vermelhas, q correm parallelas aEquinocci- 

al, reprefentaò osdousTropicos;aqueficadabandadoNorte, moítra o 

Tropico de Cancro, a que fica da banda do Sul, o Tropico de Capricorno. 

Os oito rumos principaes le coítumaó pintar de tinta preta, os meyos, ou 

meyas partidas de cor verde, Sc as quartas de cor vermelha. Mas nas Cartas 

eltrangeiras os oito rumos principaes íè pintao com linhas pretas grofías, os 

intermédios com pedaços de linhas cortadas, ou tremidas, Sc as quartas 

com linhas mais delgadas continuas, & todas pretas. 

Hum dos Meridianos da Carta vai nella repartido em grãos iguaes tama- 

nhos huns como os outros, começando deíde a Equinoccial; Sc cada grao le 

reparte em meyos, terços, ou quartos, conforme o permitte a lua grandeza. 

Aparte do Meridiano que corre da Linha para o Sul nao íè coftuma conti- 

nuar com a parte que corre para o Norte, por ficar mais á maó quando íè 

cartea. 

Deftes grãos do Meridiano he tirado o tronco de léguas pelo qual medi- 

mos a Carta, Sc partimos quatro grãos do Meridiano em 7 o. partes iguaes, 

cada 
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caua húa das quaes fica valendo húa légua* Efie tronco fe faz ordinaria- 

mente de 100. ieguas, ás vezes de zoo» ou mais. Ehum dos exames da 

Carta, para ver íecllá certa, he tomar quatro grãos dõ Meridiano entre as 

pontas do compaífo, & pondo-o no tronco das léguas feajufiar com 70. 

•eílá o tronco certo. 

O outro exame he ver fe todos os rumos do mefino nome Ía5 entre fi pa- 

xallelos, como íe hum Nordeíle Sudoeile he parallelo de outro Nordeíle 

Sudoeile, hum Lelle Oelle de outro Lelle Oeíle: porque tendoeilas circun- 

ílancias cllará bem compaífada. Para a certeza da Carta nao he neceíTario 

que os centros das Roías, ou Agulhas fiquem em igual diílancia huns dos 

outros, polio que fempre fe çoílumaó por em igual dillancia, 

PeJa Cartaae marear fe conhecem quatro couías. A primeira he a arru- 

jnaçaó de húa cofta, ou de húa terra com outra- A fegunda a dillancia de 

léguas que ha de húa parte a outra. A terceira os grãos de altura do Polo, ou 

apartamento da Linha em que ellá cada terra, ilha, cabo, ou baxo. A quar- 

ta he o ponto, ou lugar em que a nao lê acha depois de haver navegado al- 

gum tempo. 

O modo para achar na Carta a que rumo íè corre húa terra com outra he 

hufear na Roía dos ventos algua unha que leve direito de húa para outra, & 

fefe achar juíla, neífe rumo diremos que eílaó ambas as terras, como por 

exemplo, querendo íàber que rumo leva direito de Lisboa a ilha da Madei- 

ra , porei hum pé do compaiío em Lisboa, outro no rumo de Nordeíle Su- 

doeile, & correndo com o compailo vejo que a ponta que íàhio de Lisboa 

vai dar na ilha da Madeira: pelo que direi que Lisboa com a ilha da Madeira 

íè correm Nordeíle Sudoeííe» Mas quando nao houver linha, ou rumo 

juílo, mas hum levar mais abaxo, outro mais acima, diremos que húa terra 

íe corre com outra por entre rumo, & rumo v ©u por hum rumo tomando 

do outro vizinho. 

A dillancia delegues que ha de húa parte a outra fe íàbc pondo aponta 

de hum compailo em húa terra, & a outra na outra, & transferido o com- 

pailo ao tronco de léguas molhará a dillancia. Mas íe á dillancia for mayor 

que o tronco, tomdc entre as pontas do oompallo todo o tronco, & íè po- 

nha húa, ou mais vezes de húa terra a outra direito pelo rumo a que íe cor- 

rem, & ícnaó ajuilar, apercefe mais o compaífo, & romeíè o eípaçodeíde o 

ultimo ponto até a fegunda terra, ôc vejale no tronco quantas léguas mo- 

ílra, as quaes juntas com as primeiras íè íaberá toda a dillancia. 

O apartamento da Linha íèíãbe pondo hum pé do compailo na terra 

cujo apartamento queremos íàber, & o outro pé no rumo de Lelle Oelle 

mais vizinho, & correndo ccm o compaífo a té o Meridiano graduado, o pc 

que íàhio',da terra moítrará os grãos do apartamento da Linha, 
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CAPITULO XX. 

Do modo de cartear, oh pôr o ponto na-Cart a Portugtteza-. 

.o : rnqa aiding. L iJUigj- ;b o^uo.».! cr •..o-ob'ioq tOi|iOii;ç- /: 

Quarta couíà que fe íãbe pela Carta de marear he o ponto, ou lugar 

da nao. Eíte ponto íe poem de dous modos: o primeiro quando íè 

navega por rumo, 6c diftancia, 6c íè chama ponto de fanteíia • o íè- 

gundo quando íè navega por rumo, & altura, & íè ehama ponto de efqua- 

dria. 

O porlto de fanteíiA iuppoem duas couías íúbidas , qúe íào o rumo 

por onde fc navegou, 6: eíte íè labe pela Agulha, 6c as léguas q fe andaraó, 

6c eítas nao tem outra certeza mais que a conjectura, ou fantefia do Piloto. 

Sinalafê efte ponto na Carta tomando com hum compaíTo a diítancia 

perpendicular■, que vai dó lugar da partida, ao rumo por onde íè navegou o 

mais vizinho. Com o outro compaíTo fe tomao as léguas q conforme a eíti- 

mativa do'Piloto poderia ter andado a nao; 6c pondo híí pè deite compaíTo 

das léguas no lugar da partida, o outro pc fe aílentade modo que ambos di- 

•ltem igualmente dó rumo poir onde íè navegou, o que íè faz com ajuda do 

primeiro compaíTo, porque onde íè encontrarem as pontas dos dous com- 

paílòs, hum das léguas, outro do rumo, alli íerá o lugar da nao conforme 

afanteíiai :■ i r 

Porem melhor feri nefte caía ufar de hum fó compaíTo , tomando com 

ellc o intervalio das léguas,& pondo húa das pontas íbbre o lugar da partida, 

traçar com a outra hum arco ■, ou pedaço de circulo para a bânda do rumo 

por onde íc navegou c depois tomando com omeímo compaílb aperpen- 

•dicukr, 6c mais breve diílancia are o rumopropoíto, conduzir eíte com-> 

paílò de modo que húa ponta corra pelo rumo, outra va tocar no arco del- 

cripto, porque onde o tocar alli íerá o lugar da nao. 

Se fe navegar por entre ru mo, & rumo, carteemfe metade das léguas por 

hum rumo, metade por outro. Se íè navegar por quarto de rumo, carte-- 

emfe tres partes das léguas por hum rumo, 6: híí a parte por outro. 

O ponto de eíquadria iuppoem íàbido o rumo por onde fe andou, &a 

altura do Polo obíervada pelo Sol, ou eítrcllas. Iíto íâbido, poemíè húa 

ponta de hum compaíío no porto, ou lugar da partida, & a outra no rumo 

por onde íe andou j 6c com a ponta de outro compaílb íè tomao no Meri- 

diano graduado os grãos da altura obíervada, & a outra ponta deite íègundo 

compaíTo fepoem no rumo deleite Oeíte mais vizinho: & correndo os 

dous compaifosate que íe venha a juntar a ponta que íahio do lugar da par- 

tida com a ponta que íàhio da altura, onde íe juntarem eítas duas pontas, alli 

ícra o lugar do navio. 

Os pontos 
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Os pontos de fantefia, & deefquadria podem talvez ajuítar ambos em 

hum íb, mas iito fera muito cafualmente. De ordinário íâó diverfos, porq 

naóhafanteíia taóajuílada,falando moralmente,que nainconftanciado 

mar, corrente das aguas, abatimento do navio, diveríidade de ventos mais, 

ou menos largos poíTa pôr o ponto na Carta com toda a certeza. Pelo que 

quando a fanteíia naô ajufta com a altura obfervada pelo Sol he neceííaria 

emenda, a qual íe fará do íeguintc modo. 

CAPITULO XXI. 
Do modo de emendar o ponto de fantefia com o de esquadria quando Je naueza 

por humJó rumo. 

PAra fazer eíta emenda mais ajuítada hc neceífario diílinguir tres cafos. 

O primeiro quando fcnavega pelo Norte Sul, & pelos dous rumos 

vizinhos de hua parte, & dous da outra j a faber deíde o Nornordeítc 

ate o Nornorocíte, &c deíde o Suiuelte até o Suíudoeíleincluíivamente. 

O íegundo caio, quando íe navega pelo Leite O cite, & pelos dous rumos 

vizinhos de liiía parte, & dous da outra; aíãbcr deíde o Leínordcíte até o 

Lesfueíte, & deíde o Oeíhoroeíte até o Oesfudoeíte. 

O terceiro caio quando íe navega por qualquer dos outros rumos inter- 

médios. 

No primeiro cafo quando fe navega pelo Norte Sul, & rumos vizinhos, 

fe as léguas da fanteíia naô ajudarem com a altura obfervada pelo Scl, a 

emenda íè fará pelo meímo rumo, para traz, ou para diante, correndo com 

hum compallô pelo rumo, com outro pela altura obfervada, & onde fc en- 

contrarem, alli íeráo lugar da nao. 

Mas aqui lie neccllària cautela, porq íè o erro da fanteíia for demafiado, 

poder fha atribuir cífe erro as correntes de aguas , & aífim fc dará o cami- 

nho a nao por hua quarta, ou meya partida mais para a banda do Nôrdelf e, 
<iu do Noroeíle, conforme íe preíumir que as correntes íàó por hum lado, 

ou pelo outro. Mas nas paragens onde naó ha cilas correntes grandes a 

emenda íè fara como acima íe diílè pelo meímo rumo. 

No íegundo caio quando íe navega pelo Leite Oefte nao ha modo de 

emendar a fanteíia. Mas quando íe navega pelos dous rumos vizinhos do 

Leite Oeítc, íe a fanteíia naó ajuílar com o Sol, a emenda íe fará perpendi- 

cularmente, ou de Norte Sul, correndo com hum compaflò pela altura 

obfervada, com o outro tomando a diílancia do ponto de fànceíia ao mais 

vizinho rumo de Norte Sul , &ondc íe encontrarem as duas pontas dos 

dous compaflòs, alli diremos tiue eítá a nao. 
JG " No 
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No terceiro caía, quando Te navegar por qualquer dos outros rumos 

intermédios, 6c a fántefia naó ajuftar com o Sol, taremos duas emendas, 

Kúa de Norte Sul, outra pele mefmo rumo pelo qual nos fazíamos ter 

navegado, & tomando o meyo entre as duas emendas, ailiíerá o lugar do 

navio. 

A rezao deitas emendas hc, porque pelos rumos vizinhos de Leite Oeíte 

poucos minutos de erro na altura fariaó grande erre nas léguas le nos cmen- 

daflemos pelo mefmo rumo: como por exemplo, íè navegando pelo Leite 

quarta aNordeite a dificrença dafantefia ao Sol foífem 10. minutos íó- 

mente, 6c nos quizeílemos emendar pelo meímo rumo pornoshiamos para 

traz, ou para diante 15. léguas quaíi, que he erro que hum Piloto experi- 

mentado nao podia cometer cm taõ pequena diftercnça de altura. Mas 

pelos rumos vizinhos de Norte Sul 10. minutos de diíferença na altura fa- 

zem íomente pouco mais de tres léguas de erro na ianteiia, as quaes o Piloto 

pode fuppor que errou. Os mais rumos intermédios como participaó mais 

do Leite, 6c do Norte, he juíto que a emenda participe também do Norte, 

6c do Leite, ou do Leite, 6c do Sul. 

CAPITULO XXII. 

Do modo de emendar o ponto de fantejia com o de efquadria quando fe navega 
por vários rumos. 

aUando por caufa de ventos contrários o Piloto for obrigado a fazer 

vários bordos, 6c depois tomando o Sol fe achar em mais, ou me- 

fios altura do que prefumia, querendo finalar na Carta o lugar da 

nao obrará do feguinte modo. Porá na Carta tantos pontos quantos lòrem 

os bordos que fizer, 6c cílcndcndo hua regra de madeira, ou de metal do 

primeiro ponto ate o derradeiro da fántefia, íèm fazer caíb dos intermédios, 

veja a que rumo da Carta fica aregraparallela ornais que puder fer, 6c íe 

ficar parallela a algum dos rumos vizinhos de Norte Sul, corra com hum 

compaffo pela altura obfervada até topar na regra, ôc alli lerá o lugar da 

nao. Se a regra ficar parallela a algum dos rumos vizinhos do Leite Oeíte, 

fe emendará do ponto de fántefia direito para o Norte , 011 para o Sul. Se 

ficar parallela a algum dos outros rumos intermédios, fara duas emendas, 

húa correndo pela altura obfervada até topar na regra, outra do ponto da 

fántefia para o Norte, ou Sul, 6c tomará o meyo como acima fe difle 

H 

EX&MPLO. 

Um Piloto havendo feito em 24. horas os bordos íeguintes: ao Suíiii- 

doefte 6. léguas,[a Oeíte quarta de Sudoeíte 4. leg, ao Sul quarta de- 

Sueíte 
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Suefte 6. léguas, Sc a Oeftc quarta de Noroefte 6. léguas, tudo por fàntefia, 

com que preíumia ter diminuído na altura do Polo couíá de 3 8. minutos» 

porém tomando o Sol achou que tinha diminuído 5 5 • minutos. Que- 

rendo pôríe na altura obíervada, para íaber porque rumo o ha de fazer, 

eftenda a regra deíde o primeiro ponto até o derradeiro da fantcfia, Sc verá 

que fica parallcla juftâmente ao rumo do Sudoefle. Por tanto fará duas 

emendas, húa direito para o Sul, outra pelo meímo rumo do Sudoefte, Sc 

tomando o meyo entre as duas emendas, alli dirá que eifá a nao„ Sc porá no 

feu aílento que depois daquelles bordos veyo a fazer o caminho entre o Su- 

doefte, Sc o Sudoefte quarta cio Sul. 

CAPITULO XXIIL 

J)o numero de léguas que he neccjfario andar por cada rumo para multiplicar > ou 

diminuir hum gr ao, & quantas fica a nao apartada do Meridiano* 

NAvegando Norte Sul, pór cada gtao que o Polo fica mais alto, ou 

mais baxo que o Horizonte anda húa nao 17. léguas Sc meya, Sc 

nao íè aparta do Meridiano. 

Navegando Norte quarta a Nordefte,Sul quarta a Sudoefte,Norte quar- 

ta a Noroefte, Sul quarta a Suefte anda 17. léguas Sc cinco fexmos de légua, 

que íâo cincõenta minutos delcgua para multiplicar , ou diminuir hum 

grao, Sc íè aparta do Meridiano tres léguas, Sc meya. 

Navegando ao Nornordefte, Suíudoeftc, Nornoroefte, Sufuefte anda 

dezoito léguas, Sc onze dozavos de légua, q íáo cincõenta Sc cinco minutos 

de légua, Sc fe aparta do Meridiano fete, Sc hum quarto. 

Navegando ao Nordefte quarta ao Norte, Sudoefte quarta ao Sul, No- 

roefte quarta ao Norte, Suefte quarta ao Sul caminha vinte & húa léguas, 

Sc íè aparta do Meridiano onze, & dous terços. 

Navegando ao Nordefte, Sudoefte, Noroefte, Suefte caminha vinte, Sc 

quatro léguas, Sc tres quartos, Sc íe aparta do Meridiano dezaíete, Sc meya, 

Ao Nordefte 4. a Lefte, Sudoefte 4. a Oefte, Noroefte 4. a Oeftc, Suefte 

4. a Lefte caminha trinta, & húa léguas, Sc meya, Sc fe aparta do Meridiano 

vinte, & íeis, Sc hum quinto. 

A Leínordefte,Oeíludoefte, Oefnoroefte, Les-Suefte caminha quarenta, 

Sc cinco léguas, Sc tres quartos, Sc íe defviado Meridiano quarenta, Sc duas, 

Sc hum quarto. 

A Lefte 4. a Nordefte, Oefte 4. a Sudoefte, Oeftc 4, a Noroefte, Lefte 

4- a Suefte caminha oitenta, Sc nove léguas, Sc tres quartos, Sc íe deívia do 

Meridiano oitenta, &.oito. 

0fobredito fe <vé na tahoada / sguinte em refumò, & o feu uj o he efi e. 

Ga TARO- 



TABOADA DAS LÉGUAS <£UE HE NECESSÁRIO 

andar por cada rumo para Multiplicar, ou diminuir humgrao na altura 

do Tolo, & quantas fica a nao apartada do Meridiano. 

J: * RUMOS 

C ^ 

NORTE SUL 

Norte quarta a Nordeíte 

Sul quarta a Sudoeílc 

Norte quarta a Noroeíle 

Sul quarta a Sueíle 

Nornordeílc 

Suíudoeíle 

Nornorocíle 

Suíueíle 

Léguas que rejpon- 

dem a cada çrao de O 
differ eriça de altura. 

17— 

l7Ú 

Nordeíle quarta ao Norte 

Sudoeíte quarta ao Sul 

Noroeíle quarta ao Norte 

Sueíle quarta ao Sul 

2 1 

3TJ 1 

Nordeíte 

Sudocíle 

Noroeíle 

Sueíle 

~**^r 
lkrhl,r' 

jsdnú 

Nordeíle quarta a Leíle 

Sudocíle quarta a Oeíle 

Noroeíle quarta a Oeíte 

Sueíle quarta a Leíle 

Lesnordeíle 

Oesíudoeíle 

Oesnoroeíle 

Lesíueíle 

vrrr 

*4Hr 

3 l~r 

45-T 

Leíle quarta a Nordeíle 

Oeíle quarta a Sudoeíte 

Oeíle quarta a Noroeíle 

Leíle quarta a Sueíle 

89 4" 

Léguas do aparta- 

mento do Meridi- 

ano. hlJl 

OO 

3~h 

7-V 

11 ~T 

t7~f 

it— 

4*-I- 

sB 

PRI. 
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PRIMEIRO CASO. 

Pado o rumo por onde fe navegou, & a differ ema de altura entre doas lugares 

faber a dijlancia. 

POnhamos que fe navegou pelo Sudoeíle quarta a Oeíle defde a altura 

de 5 o. grãos ate a altura de 45. perguntaíe quantas léguas andou o 

navio? Tireíè a menor altura 45. da mayor 5 o. reílao 5. multipliquemíe 5. 

por 51 —(as quaes reípondem na taboadaao Sudoeíle quarta a Oeíle) vem 

no produélo 15 7-jrleguasj & Ião as que íe navegaraó por aquelle rumo. 

No meímo caio querendo íàber quantas léguas nos apartamos do Me- 

ridiano donde partimos, multipliquem^. por 26-y-íaemno produ&o 

131. léguas de apartamento do Meridiano. 

SEGUNDO CASO. 

Pado o rumo, & as léguas do navio faber quanto multiplicou, oil diminuto 

na altura. 

HUm Piloto partindo de 42 .gr. 5 o.min.de Latitude do Norte andou 

quarenta léguas pelo Sudoeíle quarta a Oeile. Perguntaíe quanto 

diminuio na altura do Polo, òz em q altura fica? Multipliquemíè as 40. leg. 

por 6 o. minutos, & o produélo íe reparta por 31 —-íâem no quociente 7 6. 

que ião minutos de grao, os quaes tirados de 42. gr. 5 o. min. reílaó 41. gr. 

3 4. minutos, que he a altura em que ficará. 

terceiro caso. 
Padas as léguas que o navio andou, & a diferença de Latitude Jaber o rumo 

por onde fe navegou. 

HUm Piloto havendo navegado entre o Oeíle, & Norte 130. léguas, 

até que tomando o Sol achou que multiplicara 5. grãos ,15. min. 

perguntaíe porque rumo andou? Façaóíe os grãos em minutos, que mon- 

tão 315. & as léguas também em minutos, que montão 7800. Partaòíè 

7800. por 3 15. íãem no quociente 24-3-leguas. Pelo q direi que nave- 

gou pelo Noroeíle, por quanto na taboada reípondem ao Norocíle 24-4- 

leguas. 

CAPI- 

\ 
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CAPITULO XXIV. 

Do modo de cartear por Latitudes , & Longitudes na Carta plana 

ordinária. 

PAra cartear por Latitudes, &c Longitudes na Carta plana ordinária 

deve a Linha Equinoccial da Carta eítar graduada em grãos iguaes 

aos do Meridiano : & para bem efta graduaçaó deve em todas as Car - 

tas começar do meímo principio > como íc coíluma em França, onde por 

ordem delRcy todos os que fazem Carras de marear lançaó o primeiro 

Meridiano pela ilha do Ferro a mais occidental das Cananas. 

Iíto íuppoílo, cártecíe nefta Carta do meímo modo que íe faz na Portu- 

gucza, & depois de pofto o ponto torneie com o compaílo a diílancia ao 

Meridiano mais vizinho, ôc corraíe até a Linha Equinoccial da Carta, & os 

grãos que o compaílo moítrar lerá a Longitude (íegundo o plano) cm que 

citará o navio. E ponhafe no aííento que hcou em tantos grãos de Latitu- 

de, tantos de Longitude, <Sc o meímo fe faça em todas as derrotas. 

Eíle modo tem muitas conveniências y porque primeiramente deíè- 

jando algum tempo depois íaber em que paragem eítava o navio tal dia, 

ou querendo moítrar o lugar do combate com outro navio, ou algum ou- 

tro íucceílò, naó he neceíiario traçar todas as íàngraduras ahtecedcntcs, mas 

cm hum inítante tomando os grãos de Longitude com hum compaílo, os 

de Latitude com outro, onde íe encontrarem alli fera o lugar onde eíteve o 

navio eíle dia. Em fegundo lugar logo íè vé na Carta quanto o navio fica 

apartado de qualquer ilha, terra, ou lugar perigoíò. 

Mas para cartear por Latitudes, &r. Longitudes na Carta plana ordinária 

he melhor ufar de hum quarto de circulo grudado emhúa taboa , & feito 

na forma que íe fegue. 

Deferipcao do quarto de circulo. 

•- • ti « ^ [ * cOo í' jt' ) iJO' 
EM húa taboa liíâ íè deícreva o quadrilátero A BCD, & dentro delle fá* 

zepdo centro no angulo A. fc faça hum quadrante de circulo, cuja cir- 

cunferência íe parta em 5?o. grãos comfeus números de 5.^5. & docen- - 

tro A. íc lancem oito linhas reélas, que cortem o arco do quadrante, & o 

dividao em oito partes iguaes, as quaes reprefentaõ os cito rumos. .0 lado 

AB. que reprcíenta o Meridiano, repartafe cm trinta, 6c cinco léguas, que fe 

haõ de 1 inalar pela parte interior, 6c pela exterior emío. eípaços, cada hum 

dos quaes valerá dous minutos de Latitude. O lado AC. & o lado BD. que 

reprcícntao o rumo ce Leite Ocíle, íèrepartaò dameíma maneira emle- 

ff : c " guas 
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guas pela parte interior ate 5 o. ou mais, & pela parte exterior em minutos 

de Longitude de dous a dous. 

Por cada légua de Norte Sul íe lancem linhas rectas parallclas, &c o met 

íno íe faca por cada légua de Leite Oeíte, com que ficará todo o plano da 

taboa cheyo de quadradinhos iguaes, como íè vé na figura. No centro A. 

íè pega húa linha comprida com húa conta, ou botaófinho de vidro que por 

ella corre. Se o quadrante tor mayor poder íe ha repartir o lado AB. de 

Norte Sul em mais de 3 5. léguas, ôc em mais de 6o. minutos, & os lados 

AC. BD. de Lelle Oeíte também em mais léguas, & em mais minutos, an- 

tes quanto mayor for o inílrumento íerá melhor. E podendoíe dividir em 

minutos de hum ahum ficará mais diílinto. Feito neíta forma o inílru- 

mento, o íeu uío he eíte. 

- Deveíè íáber que navegando pelo Norte Sul naó íe acrecenta nem íè di- 

minue a Longitude, mas íómente a Latitude. 

Por todos os rumos que ficao do Meridiano para Leite crece a Longi- 

tude. Por todos os rumos que ficao do Meridiano, para Oeíte diminue a 

Longitude. 

Os rumos alem de íèus nomes propnos íe contaó também por números. 

O primeiro he o Norte quarta de N ordeíte, ou Sul quarta de Sucíte : o íc- 

gundo, o Nornordeíte, ou Suíucíte: o terceiro, o Nordeíte quarta do Nor- 

te , ou Sueite quarta do Sul: o quarto o Nordeíte, ou Sueíte: o quinto, o 

Nordeíte quarta de Lelle, ou Sueíte quarta de Leite: o íexto, o Leínordelte, 

ou Les-Sueíte: o.fetimo o Leite quarta de Nordeíte, ou Leite quarta de Su- 

eíte : o oitavo, o Leite. A meíma conta íe faz da outra parte do Meridiano 

para a banda de Oeíte: porque q primeiro rumo he o Norte quarta de No- 

roeíte, ou Sul quarta de Sudcelte, & aífim por diante até acabar no Oeíte, 

que he também oitavo rumo. O Norte Sul naó íe conta, porque por elie 

naó íè diminue nem acrecenta Longitude. Iíto íuppoito íeja 

PRIMEIRA PROPOSIC,AM. 

Dadas as léguas que o navio a7idou, Ô~' o rumo achar a Latitude, & Longitude 

que lhe refponde. 

EStendafe o fio que íâe do centro íobre as ltguas contadas no lado AP. 

ou no lado AC. correndo com o vidro para traz, ou para diante até 

ajuítar no numero das léguas, & volteíè o fio em arco até que o vidro tope 

no rumo. Se deite ponto íè contar direitamente por húa das linhas paral- 

lels até o lado de Norte Sul, nelle íe acharáó pela parte de í ora os minutos 

de Latitude. E íè do mefmo ponto íè correr por húa das linhas parallclas até 

qualquer dos lados AC. ouBD. de Leite Oeíte, nelle fe acharáó as léguas 
11 G 4 do 



8 o Arte Prattica de Navegar 

do apartamento do Meridiano , & os grãos, & minutos de Longitude que 

reípondem ás dittas léguas. , 

Em lugar do fio fe pode fazer a meíma operação com hu compaífo, pon- 

do hií pé no centro, Sc outro nas léguas, Sc voltando-o em arco até topar 

no rumo. 

EXEMPLO. 

SUpponhamos que fe andaraó trinta léguas pelo Nordefte quarta do 

Norte, que he o terceiro rumo. Tomemfe as 30. léguas no lado de 

Norte Sul, ou no lado de Lefte Oefte pondo hum pé do compaílò no cen- 

tro , outro nas léguas, ou pondo o botaó de vidro nas léguas, & voltando o 

compaífo, ou o vidro em arco até topar no terceiro rumo. Se dalli íè con- 

tar direitamente para o lado AB. de Norte Sul, iríeha topar com i. grao, 

Sc 26. minutos , queíèrá a Latitude que íè multiplicou. E íè domeímo 

ponto íè contar direitamente para qualquer dos lados de Lefte Oefte AC, 

ou BD. acharfehao 5 7. minutos, que lerá a Longitude em grãos, ou minu- 

tos de circulo máximo: os quaes 5 7. minutos, por fer para Oefte, fe haó de 

diminuir da Longitude do dia dantes. No mel mo lado pela parte de den- 

tro dos minutos íeacharáó as léguas do apartamento do Meridiano íèas 

•quizermos íãber. 

SEGUNDA PROPOSICjAM. 

Dado o rumoa differença de Latitude achar a Lougitudc, & as léguas que fe 

andáraõ. 

SUpponhamos que navegando pelo Nordefte quarta de Lefte, que he o 

quinto rumo, fe multiplicarão 2 8. minutos na altura do Polo, que faó a 

diíferença de Latitude do lugar da partida, & do lugar da chegada. Quero 

íaber a Longitude, Sc as léguas que o navio andou. 

Buíquemíe os 2 8. minutos no lado AB. de Norte Sul, Sc venhaíè com a 

vifta, ou com o compaíIo correndo direitamente até topar no quinto rumo. 

Se deftc ponto fe contar direitamente para hum dos lados AC. ouBD. dc 

Leftc Oefte, nelle fe haó de achar 42. minutos de Longitude. E íè do mef 

mo ponto íè tomar a diftanciaaté o centro do quadrante, Sc efta diftancia 

le pufer íobre hum dos lados moftrará 14-y-leguas que o navio andou. 

Aquelles42. minutos de Longitude, por fer para Lefte, íè haó de íommar 

com a Longitude do dia dantes. 

TER- 
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TERCEIRA PROPOSIC, A M. 

Achar a Latitude, & a Longitude em qitc ejiará o navio depois de fazer vários 
bordos. 

QUando por cauii.dc ventos contrários íe fizerem varies bordos, para 

fè cartear ajuizadamente ponhaóíe em hum papei quatro colunas 
com eitas quatro letras em cima N. S. L. O. que íigmficaó Nor- 

te, Sul, Leite, Oeíte. Debaxo da letra N. ponhaóíe as Latitudes que íè 

avançáraó para o Norte: debaxo da letra S. as Latitudes do Sul: debaxo da 

letra L. as Longitudes que íe avançaraó para Leite: debaxo da letra O. as 

Longitudes que íè andaraó para Oeítc. Sommemfe os números década 

coluna. Tireíè a menor Latitude da mayor, & a menor Longitude da ma- 

yor , os reítos feraó a Latitude, & a Longitude do nome do mayor numero» 

k s. .n. : - (-J eojnoq.mj.!fi?ct r .'toa >'bO 

EXRMPLO. • 

Um navio andou pele Sufudoelte nove legtíâs, que fazem 2.9. min 

H _ para o Sul, Sc 1 2. minutes para Oelteí ao Sueíte 12. léguas, que fa- 

zem 29. minutos para o Sul, & 2 9. minutos-para Leite: a Leite quarta de 

Nordcíte 15. léguas, que fazem para o Norte 10» minutos, Separa Leite 

5 o. minutos: ao Nornordcíte cinco léguas, & meya, q.fitzem 17. minutos 

para o Norte, Sc 7. minutos para Leite: ao Sul 17-Heguas, ejue fazem hum 

grao para o Sul. Para faber a Longitude, & Latitude em que ficará depois 

deitas derrotas, ponha-as debaxo de íeus titulos. 
I 

N. S. L. O. 
r 

10 29 ,2.9 12 

17 V)
U Io?o2í&nd- ? 9- - 

*7 
1. 00 7 

I.58 I. 2<í 

27 I 2 

i. 31 J . 14 

Sommemíe os números de cada coluna de per íi, Sc tirada a menor Lati - 

tude do Norte da mayor do Sul ficará diminuindo 1. gr. $ 1. min. para o 

Sul: Sc ícmelhantemcnte tirada a menor Longitude de Oeite da mayor de 

Leite ficará avançando 1. gr. 14. min. de Longitude para Leite, por lerem 

mayores as íommas dos minutos do Sul, Sc do Leite. 
7 ' QUAR- 
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QUARTA PROPOSIC, AM. 

jDadas as dif erenças de Latitude, & Longitude de dous lugares achar o rumo a 

que fe correm. 

NO exemplo dapropofiçaó acima hum Piloto depois de fazer vários 

bordos achou que a differença de Latitude do primeiro lugar donde 

pardo ao ultimo onde ficou por hmteíia era i. gr. & 5 i. min. para o Sul, 8c 

que a differença de Longitude entre os meímos dous lugares era 1. gr. 14. 

min. para Leite. Quer íaber -a que rumo correm eítes dous lugares. E 

porque andou para o Sul, ôe para Leite, he maniieíto que o rumo ha de íèr 

hum dos que ficaó entre o Sul, & Leite. 

Buíque no lado de Norte Sul do Quadrante 1. gr. & 51. min. & no lado 

de Leite Oeite 1. gr. 14. min. 8e onde as parallelas de Norte Sul, 8c Leite 

Ocite fè encontrarem faça hum ponto, como quem cartca por eíquadria. 

Eitendendo logo o fio defde o centro por eftc ponto verá que corta da cir- 

cunferência do Quadrante 35?. gr. 7. min. Correrá portanto o primeiro 

lugar com o derradeiro da fánteiía por hum rumo que faz com o Meridiano 

angulo de 3 9. gr. 8c 7. min. que vem a íer quafi pelo meyo entre o Sucíte 4. 

de Leite, & o Sueítc. 

e QUINTA PROP O SIC, AM. 

Emendar o ponto defantefta quando nao ajujla com a altura obfervada. 

• - . 4 

L 

QUando fe navega pelos rumos vizinhos de Norte Sul, a fiber defde o 

Nornordeíte até o Nornoroeíte, & defde o Suíueítc ate o Sufudoeíte 

incluíivamente íèafànteha nao ajuítarcomoSol, como ordinariamente 

nao ajuíta, eitendaíè o fio íobre o rumo até defronte da altura obíèrvada, 8c 

logo no lado de Leite Oeite íè verá a Longitude que lhe reíponde. 

1 Exemplo. Hum Piloto navegou pelo Nornordeíte defdi 3 o. até 3 2. gr. 

de altura por fantefia •, mas rendo occaíiao de tomar o Sol achouíè em 3 2. 

gr. 24. min. Eítenda o fio íòbre o íegundo rumo até a altura de 2. gr. 24. 

min. que he o que multiplicou, & verá que lhe reípondem quafi 60. min. 

de Longitude. Neítc caio emendaíè a Latitude , a Longitude, & as léguas 

da fintefia, porém nao o rumo. 

| Se no lado de Norte Sul naohouveros2.gr. 24. min. poríèf oinítru- 

mento pequeno, façaíc a conta com a metade, ou com o terço, & depois 

íe dobre, ou fe triple a Longitude. 

' I '|— T J II' 
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II. 

QUando fe navega pelos cious rumos vizinhos do Leite Ocítc, a faber 

deíde o Leínordcítc ate o Lesíueíte , ôc deíde o Oefnoroeíte até o 

Oesfudoeíte, íè as léguas da fanteíia naó concordarem com o Sol, emen- 

deíc a Latitude, porém naó a Longitude q reíponde ás léguas da fiaatefia. 

Exemplo. Hum Piloto navegou pelo Leite quarta deNordeíle até mul- 

tiplicar por fanteíia 24. min. para o Norte , & 2. gr. para Leite, porém 

tendo occaíiaó de tomar o Sol achou que multiplicara para o Norte 3 6. mi- 

nutos. Para íè emendar retenha os 2. gr. de Longitude, que reípondiaó as 

léguas da fàntefia, & emende íómente a Latitude. Neíte caio fica emen- 

dado o rumo, a Latitude, & as léguas da fanteíia, porém naó a Longitude, 
, porque ícíècmcndaífe a Longitude por eíte rumo vizinho do Leite atri- 

buiríèhia hum erro demafiado á fàntefia. 

,£Iuik 1okíip ma otri ja UujoniupdUfi «i ofliim- oí> aomm erob 

III. 

QUando íè navega pelo Nordeíte S udoeítc, Noroeíte Sueíte, ôc pelas 

quartas vizinhas dehúa banda, & da outra íc a fantefia nao ajuítar 

com a altura obíervada tomeíè o meyo entre a Longitude que reíponde ás 

léguas da fàntefia, & a Longitude que reíponde á altura obíervada. 

Exemplo. Hum Piloto havendo navegado pelo Nordeíte 4i?T" léguas por 

fantefia, a que reípondem 2. gr. de Latitude, &c outros 1. de Longitude, 

quando teve occaíiaó de tomar o Sol achou que multiplicara íomente 1. gr. 

40. min. Para fc emendar tome o meyo entre 2. gr. de Longitude, que 

reípondiaó ás léguas da fanteíia, & entre i.gr. 49. min. que reípondem a 

Latitude obíervada, que vem aíer 1. gr. 5 o. min. que fera a Longitude em 

que ficará. E por eíte modo fica emendada a Latitude , a Longitude, as 

léguas da fàntefia, &: o rumo. 

IV 

QUando íè fizerem vários bordos por fàntefia obreíèconio íèenfinou 

na terceira propoíiçaó deite Capitulo, &z íe depois de feito o que alii 

íè enfina íè tomar o Sol, & a altura obíervada naó concordar com a fanteíia, 

bufqucíè,pela4.propoíiçaó atraz, o rumo a que íè corre o primeiro lugar 

com o derradeiro da fanteíia. Sc o rumo for dos vizinhos de Noi te Sul 

obrefe como íè diz no primeiro caio deita propoíiçaó : íeorumo tordos 

vizinhos de Leite Oeíte obrefe como íediz no íegundo caio: íeorumo for 

qualquer dos outros, obreíe como íe diz no terceiro caio. 

* CAPI: 
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CAPITULO XXV. 

Da hiperfetçaõ das Cartas de marear de grãos iguaes. 

AC.arta plana de marear de grãos iguaes, & Meridianos parallelos tem 

íeus defeitos , que reíultaó neceíiariamente da fabrica da meíma 

Carta: porque como nella todos os Meridianos, &c todos os mais ru- 

mos do meímo nome íàó entre íi parallelos, daqui nace q as diítancias entre 

quacíqucr dous Meridianos íaó na Carta mayores doq no globo terrcílre: 

porq no globo terrcílre todos os Meridianos íe vaó ajuntando mais, quanto 

íe vaó chegando mais para algum dos Poios, até concorrerem nelle, &os 

rumos do meímo nome também íevaó ajuntando mais, quanto mais íe 

vao chegando ao Polo, poíto que nunca concorrem nelle: porém na Carta 

tanta diltancia ha entre quaeíquer dous Meridianos , & entre quaeíquer 

dous rumos do mefmo nome na Equinoccial como em qualquer altura, 

o que lie contra a verdade. 

Elie erro da Carta pertendem emendar os Autores da Navegaçaó com 

vários troncos, ou petipés de léguas cada hum para íua altura, as quaes lé- 

guas vaó íendo mayores quanto mayor he a altura, para com ellas le ir em- 

bebendo oeípaço deLeíle Oeíle que cílápmtado demais na Carta. Por 

eíle modo nao haduvida que fica emendado o erro; mas he neceíTario que 

afíim como os Meridianos eilaó mais aíaílados entre íi na Carta que no 

globo, também as terras eílejaô mais afaíladas entre íi, íituandcíe nao pelas 

leguas do tronco geral, que moílra a verdadeira diílanc ia, mas por léguas 

mayores. 

Porém na Carta Portugueza as terras, & cabos de qualquer coíla com as 

ilhas vizinhas nao foraó poíías por leguas mayores, mas pelas léguas do 

tronco da Equinoccial, na verdadeira diítancia, rumo, & altura que a expe- 

riência moftrou j & defte modo foi fituada a coíla de Africa com as ilhas 

Can ar ias, as de Cabo verde, & todas as mais até o Cabo de bca Efp tranca, 

dalli até a índia, & da meíma forte as índias Occidentaes com toda amul- 

tidaa de ilhas vizinhas :& quando veyo tudo aajuntarfe emhua fb Carta, 

em rezao da equidiftancia dos Meridianos, & rumos ficou a coíla de Africa 

mais oiílante da America do que na realidade eíla (excepto as terras que 

caem dentro dos Tropicos, porque aqui ha pouca diífcrença do plano ao 

esférico) aílim do C abo dc Santa Alaria na entrada do Rio da prata até o 

C. de boa Efperança ha mais caminho na Carta do que no globo, &qucm 

navegar de húa parte para outra primeiro ha de topar com terra do que íé 

faça com elia: da meíma forte o caminho que a Carta moílra entre a Ber- 

muda, & o Corvo he mais comprido na Carta do que no globo : mas da 

Florida » 
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Florida 3. Bermuda ha na Carta as próprias léguas que ha no gloho. De maJ 

neira que em lnias partes moftra a Carta as verdadeiras diftancias, em outras 

nao as pode moitrar. 

Pelo que o modo de cartear por troncos de léguas feitos para divcríàs al- 

turas , poíto que íej a certo na theorica, padece muitas exceiçocns na praxe: 

poreila rezaó me parece eícuíàdo propor o ditto modo de cartear, adver- 

tindo que íeria melhor que os Pilotos uíaíTem da Carta reduzida, porque 

nella íè ajuftaó as Latitudes, Longitudes, Sc rumos, Sc íc íabem facilmente 

as diftancias. 

CAPITULO XXVI. 

Da reducçao de léguas a grãos, & minutos, ou dos grãos, & minutos a léguas 

por taboada» 

Explicacao da taboada. 
• • * 

aUerendo íàber os grãos, & minutos que reípondem por exemplo 

ajo léguas, buíquemíè 50 na coluna das léguas, & defronte íe 

Scharáó zgr. 5 1 min. que lhe reípondem, deíprezando osíègun- 

dos por nao chegarem a 3 o, porque chegando a 50, ou paliando de 3 o íc 

tomará por elles mais hum minuto. 

SEGUNDO EXEMPLO. 

QUero íàber quantas léguas valem 4 grãos, 24 minutos. Buíquemíè os 

grãos, Sc minutos debaxo do íèu titulo, Sc logo para a maó eíquerda 

eftaó 77 léguas que tanto valem os 4 gr. z 4 min. .1 | «f £ 
. -t—— —-*■ 

TERCEIRO EXEMPLO. 

QUerendo íàber quantos grãos, & minutos refpondema 140 léguas, 

buíc[uemíè os grãos, Sc minutos q reípondem a 100 léguas, &Jogo 

©s que reípondem a 40 léguas, Sc fommado tudo acharíèhaó 7 gr.5 9 min. 

5 9 íèg. que íàõ 8 grãos, Sc tanto valem as 140 léguas. 

j.-i .<3, -I IS 

j -Ç+ •* ; H 

H TABO- 
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TABOADA DA REDUCC,AM DE LEGUAS 

agraos, & minutos, ou dos grãos, & minutos a léguas. 

Legais Gr Min. Seg. J as. Gr. Min. Seg. | L:gna> Gr. Min. Seg. 

1 
2 

3 

3- 25 
6. 51 

10. 17 

37 
38 
39 

2. 6. 5 i 
2. IO. 17 
2. 13. 42 

73 
74 
75 

4. 10. 17 
4. 13. 42 
4. 17. 8 

4 
5 
6 

13. 42 

17. 8 
2C. 34 

40 

41 
42 

2. 17. 8 
2. 20. 34 
2. 24. OO 

76 
77 
78 

4. 20. 34 
4. 24. 00 
4. 27. 25 

7 
8 

9 

24. OO 
27. 25 
30. 51 

43 
44 
45 

2. 27. 2? 
2. 30. 51 
2. 34. I 7 

79 
80 
81 

4. 30. 51 
4. 34- 17 
4. 37. 42 

10 
11 
12 

34- 17 
37- 42 
41. 8 

46 

47 
48 

2. 37. 42 
2. 41. 8 
2. 44. 34 

82 

83 
84 

4. 41. 8 

4- 44- 34 
4. 48. 00 

*3 
14 

M 

44. 34 
48. 00 
51. 25 

49 
50 
51 

2. 48. OO 
2. 51. 25 
2. 54. 51 

85 
86 

87 

4. 51. 25 
4. 54. 51 
4. 58. 17 

16 

17 
18 

54. 51 
58. 17 

1. 1. 42 

52 
53 
54 

2. 58. i; 
3. I. 42 
3. 5. 8 

88 
89 
90 

5. 1. 42 

5- 5- 8 
5- 8. 34 

*9 
20 
21 

1. 5. 8 
1. 8. 34 
1. 12. 00 

55 
56 

57 

3. 8. 34 
3. 12. 00 
3. 15. 25 

91 

92 
93 

5. 12. 00 
5. 15. 25 
5. 18. 51 

22 
23 
24 

1. 15. 25 
1. 18. 51 
1. 22. 17 

58 
59 
60 

3. 18. 51 
3. 22. 17 
3. 25. 42 

94 
95 
96 

5. 22. 17 

5- 25- 4» 
5- 29- 8 

25 
26 
27 

1. 25. 42 
1. 29. 8 

i- 32- 34 

61 3. 29. 8 
62 3. 32. 34 
63 3. 36. 00 

97 
98 

99 

5- 32- 34 
5. 36. 00 

5- 39- 25 

28 

29 
3° 

1. 36. 00 
i. 39. 25 
1. 42. 51 

64 3. 39. 25 
65 3. 42. 51 
66 3. 46. 17 

100 
200 
300 

5. 42. 51 
li. 25. 42 
17. 8. 34 

31 

32 

33 

1. 46. 17 
1. 49. 42 
1. 53. 8 

67 
68 
69 

3. 49. 42 
3. 53. 8 
3. 56. 34 

400 
500 

1000 

22. 51. 24 
28. 34. 17 

57- 8. 34 

34 
35 
36 

1. 56. 34 
2. 00. 00 
2. 3. 25 

70 
71 
72 

4. 00. 00 
4. 3. 25 
4. 6.51 

i' » 

■i y 
CAPi- 



Parte II. Cap. XXXII. 87 

CAPITULO XXVII; 
Do modo de cartear pelas taboas dos Senos, Tangentes, & Secantes. 

P Ara cartear pelo modo aqui eícrito, he ncceflàrio qne o Piloto cítcja 

exercitado nouío dastaboas dos Senos, Tangentes, & Secantes na- 

turaes, como também dos Loganthmos. libo iujWlo, pára rCÍôlver os 

cafos principaes em hum triangulo rectângulo aplicado a Navegaçao íe 

uíãra dos íeguintes termos proporponaes 

nbLioU r.-nutjp oi: .1 cbq oavs . .'jvnrí 01 .1 ; r T 
PR O PO S IC, AM I. 

Dado o rumo, <ga as léguas que o navio andou achar a Latitude. 

ítrtrvji si oficrboiqòb .sbuibfiJob on" oh ect/poí *1 :oq oifelnoPf 

o.aijoo' .. d ou-.- Termosproporciõnaes. -d , 
Como o Radio " ■_;1r f' - * ITI7vw >4 uri/II JiJlkb ' )l. * J+Í í 
Para as léguas que o navio andouj 

Ajjim o Seno do complemento do rumo r 

Para as, léguas de Latitude • ... £ 

As quaes léguas íehao deredu?ir a grãos, & minutos pela taboada do 

Capitulo antecedente, ou repartindoas por 17 ~- 
nV 1 '*  * hafigodo 

EXEMPLO. 

SUpponhamos que íè navegarao 5 o léguas pelo Nordefte quarta de 

Leite, que faz com o Meridiano angulo de 5 6 gr. 1 5 min. Quero fi- 

ber as léguas que íè multiplicarão em Latitude. Multipliquemíè 5 o léguas 

Por 5 5 5 5 7 4ue he o Sciio de 3 3 gr. 45 min/ complemento de 5 6.15, & 
00 producto íè cortem cinco letras da parte direita, reítao 17 -jh que íào as 

léguas qqe íè avançaraõ em Latitude , as quaes repartidas por 17-i-dao 

J gr. 3 5 min. 
• 10;; 

Radio Léguas t Seno de 3 3 Q-gr. Léguas 

100000. 50. 27~r 

Por Logarithmos 

Sommefe o Logarithmo de 5 o   165)8^7 

Com o Seno do complemento de 5 6. 15 <>74474 

E cortada a primeira letra daparte cícjuerda, o rcíto * 144 5 71 

buícado nas taboas dos Logarithmos dos núme- 

ros dá 27 -4- como dantes. 

. Hz PRC- 
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PROPOSIC, AM II. 

Dada a diferença de Latitude, & o rumo achar as léguas que o navio andou. 

Como o Radio 

Para as léguas de Latitude; 

Ajjim a Secante do rumo 

Para as léguas que o navio andou 

EXEMPLO. 

HUm navio havendo navegado pelo Leite quarta dc Nordeíte até 

multiplicar húerao em Latitude, perguntafe quãtas léguas navegou. 

Multipliqueis a Secante de 78 gr. 45 min. valor do Leite quarta de 

Nordeíte por 17^-léguas do grao de Latitude, & doproduóto íe cortem 

cinco letras da parte direita, reítaò 8 9-^-léguas, que he neceílano que o 

navio ande para multiplicar hum grao em Latitude. 
, 

Radio Leg. de Latitude. Secante de 7^45. Léguas 

íooooo 1 7*t~ 5i25^3 

PorLogarithmos 

Sommemfe o Logarithm© de 17-f- léguas    12 43 °4 

Com o Radio    ——— 1000000 .. 

Edafomma  1124304 

> (ê tire o Seno do complemente de 7 8 gr. 45 min.  9 2 9 o 24 

reíta o Logaritlimo dc 8 9 léguas 1 1 5 2 8 o 

PROPOSIC,AM III. 

Dado o rumo, & a different a de Latitude achar a Longitude em léguas, ou em 
grãos, & minutos. 

Para achar a Longitude em léguas, que he o apartamento do Meridiano. 

Como o Radio 

Para as léguas da diferença em Latitude; 

A (fim a Tangente do rumo 

Para as léguas do apartamento do Meridiano 

Para achar a Longitude em grãos 

Como o Radio 

Para a diferença de Latitude feita em minutos•> 

Affim a Tangente do rumo 

Para os minutos de Longitude fegundo o plano 
NOTA. 
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OJÍb' ,É3£'iíJ3IiíT fio . ai: J*If c< I')1 jcofi»- 'OlKií ?3J .OiOpCl ' ,T 
NOTA. 

AS léguas do apartamento do Meridiano reduzidas a grãos na Carta 

plana dao o mcfmo numero de grãos, & minutos em todas as alturas, 

porém no globo nao he allim, porque o meímo numero de léguas reduzido 

a grãos de Longitude produz mayor numero em mayor altura. Querendo 

por tanto íâber o verdadeiro numero de grãos, ou minutos de Longitude 

cm qualquer altura dado o rumo, & a diíferença de Latitude, uíèíè de hum 

de dous modos 

£ obfiDjpl sbwigíloJ 3Í>. 203 unira tf t £ w&Ufo lisukiafr Q[ 

PRIMEIRO MODO. 

SOmmemíè as Secantes das duas Latitudes, hua donde fè partio, outra 

onde íè chegou, &íètome a metade da íomma, a qual íe multiplique 

fielos minutos de Longitude achada íegundo o plano , & cortadas cinco 

etras da parte direita, as que rcítarem íeraò os minutos de Longitude íe- 

gundo o esíerico. 
\ar^T~i IrVf?CMKriLifrrmt mmrtiM r > * , , ' firi■ <. i -\ 1 CJ»^. i ,A ^ JJi il . ■»> . . tí 

EXEMPLO. 

PRoponhamos que íè navegou pelo Nordeíte quarta de Leite defdc 

z 8 gr. 50 min. até altura de 3 o gr. 43 min. Perguntaíe quantos * 

grãos, & minutos avançou o navio para Leite. 

Feita a conta pela III.propoliçaó acima, acharíèhao 195» minutos de 

Longitude íegundo o plano. 

Para achar os mefmos minutos íegundo o esfcrico íommemíè as Secantes 

das duas Latitudes. 

Primeira Latitude de 2 8 gr. 3 o min. cuja Secante 113789 

Segunda Latitude de 3 o gr. 4 3 min. cuja Secante   116 319 

Somma  230108 

Metade   115054 
• ' • 

* Multipliquemíè eíles 115 o 5 4 por 199 Longitude primeiro achada, & 

doprodu&o íè cortem cinco letras da parte direita, reílaó 229 minutos, 

que ião 3 gr. 45) min. de Longitude íegundo o esfenco, os quaes íe andarao 

para Leite. 

SE.GUND 0 MODO. 

SOmmemfe os Senos dos complementos das duas Latitudes , & da 

íomma fe tome a metade, que íerá Seno do complemento da altura, ou 
H 3 parai- 
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parallelo medio. Eftes Senos hao de fer os comrhuns, ou naturacs. Feito 

lilo digaic 

Co;,, o o Seno do complemento da altura media 

Para o Radio-, 

A (Jim os minutos de Longitude fegundo o plano 

Para os minutos de Longitude fegundo o esférico 

omitir A) .ííriní); -icvririi r owrrmnmboiq sLmignc Jaotdcigs 

P R O P O SI C, A Iví IV. 

Reduzir as léguas de Lejle Oejle a grãos, & minutos de Longitude. 
:.:oLo. li U »b3Í) 

P Ara reduzir eílas léguas a grãos, &: minutos de Longitude fegundo a 

Carta plana naò ha mais que reparulas por 17 y-mas pára as reduzir 

fegundo o globo, digaíè r' 

Como o Seno do complemento do parallel o por ondefe navegou ' j 

Para o Radio-, bniçpioj :b zoiunirn zofotf 

A (fim as léguas que fe navegar ao 

Para bum numero de léguas mayor. 

Eftas léguas íè hao de reduzir a grãos, Sc minutos, repartindoas por 1 7-J-, 

ou mais facilmente pela taboada do Cap. 26. 
iIiHÍ» «kAlI-tll C-t-nM «{WhirtM rt»irk or\ rrt r- r\r. ~ CT JuiJU JiiJJL 2U ,•: ) 3Ji3iJjOr i O/, u IiOSDV£íl í/I Oí/p ZO/f{£fiXI(X{Oyi g-S 

EXEMPLO. 

SUpponhamos que íènavcgàraópelo parallelo de 3p.gr. 245 léguas. 

Queremos fiber os grãos de Longitude que rio globo ihereípondem. 

Feita a conta pelo modo acima faem no quarto termo 3 1 j -^-léguas, as 

quaes reduzidas a grãos, & minutos fazem 18. grãos, & 1. minuto, & tanta 

he a Longitude que reíponde a 2 45. léguas no parallelo de 3 p, grãos. 

PROPOSICjAM V. 

Achar as léguas, ou minutos da Equinoctial que fe contem em bum gr ao de qual- 

quer parallelo dado. 

QUeremos íãber quantas léguas contem ograo de Lefte Oefte em 

altu ra de 3 9. grãos. Digaíe pelos Senos communs 

Como o Radio ' f zim: o-} ri o rnsnojul o&uboiq oi» 

Para o Seno do complemento de 3 p. gr. 

A (fim 17 -j- léguas da Equinoccial 

Para hum numero de léguas menor 

Radio Léguas Senodocompl. de 3 p. Léguas 

r 00000 17-3- 7771; 13-— 

Se 
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Secjuizermos íâber quantos minutos da Equinocciai tem por exemplo 

omeímo grao de Leite Oeíte em altura de 3 9 • grãos, multiplicaremos o 

Seno do complemento de 3 9. gr. por 6 o. minutos,que,ha no grao da Equn 

noccial , & portadas anco letras ,daparte direita vem no quarto termo 

4G. min. 3 6. íeg. nue ião os minutos, & íegundos da Equinocciai conteú- 

dos no ditto grao de Leite Oeite em aloira 4eq 9. 

PROPOSIC, AM VI. 

Dadas as léguas do navio, & a different a de Latitude emkgnas acbar 

o rumo. 

.SbiòÃMtj ilftirT&q mricftib xrr;d$ifo$*stfÒtairi'6 obítífeS 
Como as léguas da different a em Latitude 

Para o Radio j 

A (Jim as léguas que o navio andou 

Para a Secante do rumo 

H 

EXEMPLO. owv 

Um Piloto navegou deíde 2 o. até 18.gr. de altura, cuja differcnça 

ião 2 . gr. que valem 3 5. léguas de Norte Sul, & andou por íua cíti- 

mativa 5 4- léguas entre o Sul, Sc Oeíle. Quer íáber porque rumo navegou. 

Multipliqucmíe as 5 4. léguas do navio pelo Radio 100000. & o produéto 

5 400000. íe reparta por 3 5 . léguas que durunuhio na altura, vem no quar- 

to termo 15 42 8 5. que he a Secante de 49 3gr. 5 6 . min. Pelo que dirá que 

navegou pelo Sudoefte, tomando mais 4. gr. 36. min. da quarta de Oeíle. 

Mas por evitar a repartirão m cli^oj jie lazer cila conta por Logarithmos, 

dizendo 

Como as léguas que o navio andou . \v '< 

Para o Radio j 

Ajjimas léguas que multiplicou, ou diminuído cm Latitude 

Para o Seno do complemento do rumo. 

Logarithmo do Radio* —  — 1000000 

Logarithmo de 3 5. léguas   — 15 44 07 

Somma-—— 1154407 

Tirar o Logarithmo de 5 4   ——*  173235) 

Rcíla o Logarithmo do Seno do 11C 8 

complemento de 49. gr. 5 C. min. 

H4 IRC- 
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PROPOSICjAM VII. 

Dadas as differences de Latitude , d* de Longitude entre dons lugares achar a 

dijlancia de hum a outro, & o rumo a que fe correm. 

Para achar o rumo 

Como a differ enca de Latitude 

Para o Radio; 
; 

AJJim a diffcrertça de Longitude 

Para aTangente do rumo. 

Sabido o rumo he fácil íãber a diftancia por efta proporção. 

Como o Radio 

Para a differenca de Latitude 

Ajjim a Secante do rumo 

Para a dijlancia 

Ou por Logarithmos 'l 

Como o Seno do rumo 

Para a differenca de Longitude-, 

A Jim o Radio 
. 

>\ OlL $ ■ .b.tfiu;.: »r. 

CAPITULO XXVIII. 

Da Carta reduzida. 

Para a dijlancia 

I Ji 

A Carra reduzida, de grãos crecidos, ou de Latitude crecida he a mais 

certa, & ajudada de todas as que íê tem inventado, & a que ío fe aíè- 

melha com o globo, em rezaó de que nella os grãos de Lede Ocde 

ião os mefmos que o globo modra. Tratarei aqui íómente do ícti uío, 

como também do uío das taboadas dos rumos, deixando a fabrica Geo mé- 

trica por naõ fer necelfariancfta praxe. 

Edas Cartas tem os grãos do Meridiano deíiguaes, cada vez mayores 

quanto mais apartados da Equinoccial, & cada grao cdã repartido cm ter- 

ços dc cinco léguas Alemans cada terço; com que cada grao de qualquer 

grandeza que íeja tem 15 léguas dc Alemanha, & affim como os grãos vaô 

lendo mayores vao também lendo as léguas, òc íerve cada grao de tronco, 

tura. ou petipe de léguas particular para lua a 

Os Meridianos neda Carta íãó parallelos da mefina forte que nas Cartas 

commuas. 

Junto da Linha Equinoccial tem hum tronco de leguas que íerve fo- 

mente para cartear quando íe navega junto da mefma Linha, & pode fervir 

ate t o grãos de húa banda, & 1 o da outra. A Linha 
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A Linha Equinoccial da Carta eftà repartida cm graos iguaes tamanhos 
huns como outros, que moftrao as Longitudes das terras :& muitas deitas 

Cartas que vem impreílàs do Norte tem duas ordens de números huns por 

cima, outros por baxo da Linha que íinalaò dous principios da Longitude, 

hum que começa do Meridiano que paílà pela ilha do Corvo, outro que 

começa do Meridiano que paílà pela ilha de Tenerife. Cada hum pode uíàr 

de qualquer deites principios conforme lhe parecer, com advertência que 

íèmpre deve contar as Longitudes do meímo principio. Se começar a con- 

tar do Meridiano do Corvo naò deve variar , uíàndo da outra conta que 

começa do Meridiano de Tenerife, nem pelo contrario. 

A Latitude de húa terra fe acha nelta Carta do meímo modo que na 

commua. 

E a Longitude também da mefina maneira, tomando com o compaflo a 

diítancia ao Meridiano mais vizinho, & correndo até a Linha, a ponta do 

compaflo queíãhio da terra moftrarà a Longitude. 

O rumo por onde íc ha de navegar também íè buíca nefla Carta como 

na Carta ordinária. Porém as léguas, quando íè navega para o Norte, ou 

para o Sul, haóíè de tomar no Meridiano graduado , pondo hum pé do 

compaflo na altura donde íè começou a derrota, & o outro pé nas léguas 

que fèanddraó, para a parte para onde foi a derrota , as quaes léguas vaó 

{inaladas dc 5 a 5. 

Quando íè navega Lefte Oefte haoíè de tomar também as léguas 110 

Meridiano, porém a metade para cima, a metade para baxo da altura por 

onde íè navega. 

EXEMPLO. 

SUpponhamos que partindo de altura de 3 7 graos do Norte íè andàraó 

para Lefte 30 léguas Flamengas, que fazem 3 5 Porruguezas. Pergun- 

taíè como íè haó de tomar as léguas no Meridiano? Tomemíè com o com- 

paflo 15 léguas para cima, 15 para baxo do grao 3 7 de Latitude , a íàber 

defde 36 até 38 graos, & com die intervallo íè ponha o ponto defde o lu- 

gar da partida para a parte de Lefte. O mefmo íc tara íè a derrota for para 

a parte de Oefte. 

Quando íè cartear por rumo obliquo fora do Norte Sul, & Lefte Oefte, 

para íè tomarem as léguas ponhaíc húa ponta do compaflo na altura donde 

íè íàhio,& contemfeas léguas no Mendiano para a parte para onde fe andou * 

6c porque a íegunda ponta do compaflo ha de exceder da altura onde hca 

o navio, oexceífo íè parta pelo meyo, & a metade íe conte para traz tia 

altura donde íè partio, &c dalli íèrá o principio donde íe hao de contar as 

léguas. 
EXEM- 
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QIIIPIliNIMipHBMHVHIHHHHHHHHwr «mofua-p i xrl/iU A 
EXEMPLO. 

t~3 Um navio partio de altura de 40 grãos, M andou 5 6 léguas Fia? 

ntengas (que fazem 42 Portuguezas) pclo.Sutlodle quarta de Geílc, 

Querendo tomar as \6 léguas no Meridiano para com elks por o ponto 11a 

Carra, obfervcíc qíit a Latitude íediminuhio 20 léguas, mas o caminho 

foraa.5 6: de 20 a 2 6 vao 16, cuja metade he 8. Ponhaíe hum pé do com 

palío na coluna dígLatiiude 8. léguas mais para o Norte que os 40 grãos , Ôc 

dalli íe contem as 5 6 léguasprabaxo. D 1£1 

.onímnoooíxi rnxt 3 b onrabnoM ob í-.oraoa 

cr; oup oborn orítlern oh misãí uL... Si liioi l ... -Aíuh:.',.{ A 

.KUífimOD 

P Ara fe repartir o Meridiano em léguas Portuguezas tem mais difficul- 

dadc , emrezaó deque 17-L-emque repartimos o grao , naó tem 

meyo, terço, nem quarto inteiros. Porem podeíè ílto remediar repartindo 

cada doas grãos próximos em íetc partes, cada húa das quaes ficará valendo 

cinco léguas com ínícnlivel difterença da verdade, ou também pela arte que 

enfina Fournier na Hydrograplua livro 14 Cap. 2 1, & ficará íervindo a 

Carta neíha forma para íe cartear nella com léguas Portuguezas. Mas eu 

tenho por melhor cartear pelas meímas léguas Flamengas coílumandoa 

fiintefia a cilas. • ? * t ah zxhr.UnH 

Etta he apra&ica dc que Te pode uíãr neílas Cartas carteando nellas com 

os çompaííos como fe faz na Portugueza. Porém muito mais fácil, A' mais 

dc (embaraçado hc cartear pelas taboadas dos rumos na forma que adiante íe 

explica. 

CAPITULO XXIX. 

Do modo de cartear pelas taboadas dos rumos. 

-fno-jOííiGD olrmrnoT íoíix/bh-jivfopa»! jgafíiâncá Docddl ? 

Lib ' Nunes infigne Mathematico Portugucz foi o primeiro quetra- 
Cap I—^ tou da natureza, &c propriedades dos rumos, dando taboadas para 
dearte por ícu meyo íc par o ponto na.Carta. Depois dellc aperfeiçoai ao 

eíla materia Duarte Wright, & Roberto Hues Inglezes ^Stevino, Sncllio, 

Metro Olandezesj Herigon, 8c Fcurnier Francczes, ôc outros muitos que a 

reduzirão a fumma facilidade. Chamaófe cilas taboadas dos rumos Taboas 

loxòdromicas, que quer dizer de caminho obliquo , & íervem demaravi- 

lhoíá utilidade na navegaçaõ. Muitos Autores as diípoem dc outro modo, 

o que aqui trazemos he o mais fácil. 

naviS 

Explica: a o 
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Explicação das taboadas. 

CAdâ taboada tem por cima o nome do turno para que ferve, come- 

çando de i, & acabando em 8. Começafe a contar do Norte quaira 

de Nordeíle, que he o primeiro, &í acabaíe no Lelle, que he o oitavo; ou 

do Sul quarta de Sueile, que também he o primeiro, &: acabafe no meímo 

Lelle. A mefma conta fe faz da outra banda do Meridiano começando no 

Norte quarta de Norocíle, ou Sul quarta de Sudoeíle que íáò o primeiro, 

• & acabando no Ocíle que he o oitavo. O Norte Sul nao entra neíla conta. 

Em cada coluna ha tres titulos> hum das léguas que vao contadas de duas 

cm duas, que he baílante miudeza, outro da Latitude, outro da Longitude 

quereíponde ásdittas léguas. 

As léguas delias taboadas íãó léguas de Alemanha, chi Flamengas de 15 

em grao. Os Portuguezes para íeíervirem delias taboadas hao de reduzir 

primeiro as léguas Portuguezas a léguas de Alemanha, multiplicando as 

léguas Portuguezas per 6, & repartindo oproduíto por 7. 

EXEMPLO. 

QUerendo reduzir 42 léguas Portuguezas a léguas de Alemanha, mu!- 

tipliquemfe 42por6,lázemi52,ellesferepartaópor7, fazem 56. 

Pelo que diremos que 42 léguas Portuguezas fe tornao em 5 6 Flamengas. 

Querendo reduzir Flamengas a Portuguezas, multipliquemíe as léguas 

Flamengas por 7, & o producto fe reparta por 6. Mas por cfculár cilas 

contas que podem cauíar embaraço, o melhor he coílumar a fanteíia a citas 

léguas Flamengas de 15 em grao. 

Iílo fuppollo, o modo de cartear hc o feguinte 

PROPOSIC, AM PRIMEIRA. 

Dadas as Latitudes de dous lugares, & o rumo a quefe correm achar a dijancia 

de hum a outro, & a di ferença de Longitude. 

PArtio hum navio da grã Canaria que eílá em altura dc 2 & grãos, & 

caminhou pelo Nordeíte até Cadiz que eílá em altura de 36 grãos, 

" 3 o minutos. Perguntaíe a diilancia que ha de húa terra a cutra > òz a diffe- 
íenca de Longitude. 

Bufquefe na taboada do quarto turno, q he o Nordellc, a Latitude da gra 

Canaria, & notcmfe as léguas que tem á margem a faber 5 94, ^Longi- 

tude, a faber 2 5, gr. 11 min. Bufquefe agora na mefma taboada a altura de 

Cadiz, & aclurfehao 774 léguas, ôc 3 p gr. 14 minutos. 
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Tiremíè as menos léguas das mais, & os grãos dos grãos, ficarao i 8 o lé- 

guas de dittancia, òz i o grãos, 4 minutos de differeíiça de Longitude. 

PROP O SIC, AM SEGUNDA. 

Dado o rumo, & as léguas que o navio andou achar a different a de Lati- 

tude, & de Longitude. 

PRIMEIRO EXEMPLO. 

HUm Piloto partio de alturadc 3 5 gr. 11 min. do Norte, & 3 5 4 gr. 

17 min. de Longitude , ôc navegou ao Nordeíte cjuarta de Leite 

100 léguas. Perguntaíè a Latitude, & Longitude cm que eítará. 

Buíqueíè na taboada do quinto rumo a Latitude de 3 5 gr. 11 min. & á 

margem íè acharaó 9 5 o léguas, & de Longitude 5 6 gr. 15? min. Eitas 

950 léguas íe íbmmcm com as 100, faz tudo 1050 léguas, por quanto por 

aquelle rumo íe multiplica altura, porque íe íè diminuirá haviaoíè detirar 

as 100 léguas das 95 o. 

Buícando agora as 1 o 5 o léguas acharíèhao á margem 3 8 gr. 5 3 min. 

de Latitude onde eítará o navio, & de Longitude 6 3 gr. 16 min. dos quaes 

tirando os 5 6.19 primeiro achados, rcítaó pela differença de Longitude G 

grãos, 5 7 minutos. E porque a derrota foi para a parte de Leite, eítes G 

grãos, 5 7 minutos íè haõ de íommar com os 3 5 4 gr. 17 min. em que eítava 

o lugar donde partio o navio, & diremos que ficou em 3 8 grãos, 5 3 minu- 

tos de Latitude, & em 1 grao, 14 minutos de Longitude. 

SEGUNDO EXEMPLO. 

HUm navio citando em altura de 3 4 grãos, 26 min. da banda do Sul, 

ôcen-138 de Longitude andou pelo Oeínoroeíte 200 léguas. Pcr- 

guntaíè em que Latitude, & em que Longitude ficará eíte navio? 

Buíquefe na tabõada dofexto rumo a Latitude de 3 4 gr. 26 min. & á 

margem acharíèhao 1350 léguas, &. 8 8 grãos, 3 9 minutos de Longitude. 

Das 1350 léguastiremle 200, porqfediminuhio altura, reítaò 115 o. Eítas 

íebufquem na mefma taboada dolexto rumo, & junto acharfehaó 25? gr. 

20 min. dcLatitude, & 74 gr. 9 min. de Longitude. Eítes 74.9 fe tirem 

dos 8 8. 32. primeiro achados, reítao 14 grãos, 30 min. de differença de 

Longitude^ & porque a derrota foi para a parte dc Oeíte, tiremíè os 14 gr. 

3 o min. dos 3 8 grãos de Longitude que tinha o lugar da partida , reítao 

2 3 gr. 3 o minutos de Longitude. 

E diremos que ficou o navio em altura de 251 grãos, zc minutos, & 

em 2 3 gr. 30 min. dc Longitude. 

TER- 
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TERCEIRO EXEMPLO. 

HUm navio partindo de altura de 13 grãos da band^ do Sul, ôc 

346 de Longitude, andou 200 léguas para Leite. Peiguntaíe cm 

que Longitude ha de ficar. / 

Bufqueíè nataboada do oitavo rumo a Latitude de 13 grãos, ôc á mar- 

gem o numero 2 o o, & no encontro commum acharfehaó 13 gr. 41 min. 

dc Longitude, & porque a derrota foi para Leite, íòmmemte eítes grãos 

com os 3 46, fará tudo fomma de 3 5 p gr. 41 min. de Longitude, em que 

ettará o navio. 

PROPOSIC,AM TERCEIRA. 

ComoJe dew cartear quando fe navega a vários rumos, & quando fe navega 

por entre rumo, & rumo. 

Quando íè fizerem vários bordos, para íè cartear ajuftadamente obrefe 

pelas taboadas na mcfma forma que íe explicou na terceira propo- 

íiçao d® Capir. 24. 

Quando íè navegar juftamente por entre rumo, ôcrumo,carteemfe a 

metade das léguas por hum rumo, ôc a metade por outro. Mis quando 

fe navegar por hum rumo, ôc pela terça parte de outro, carteemfe duas par- 

tes das léguas por hum rumo, Ôc a terça parte por outro. Exemplo. Haven- 

do navegado defdc altura de 43 gr. 10 min. 27 léguas pelo Sudoeíte, ôc 

hum terço mais para a quarta de Oeftc, que vem afer navegar por hum 

rumo que fiça com o Meridiano angulo de 48 gr. 45 min. Perguntale 

cm que Latitude ficará , & que diíferença de Longitude terá do lugar da 

partida. 

Para refbluçaó deite caio haíè de fazer a conta duas vezes, carteando 

1 8 léguas, que faó os dousterços docaminho ,pelo quarto rumo que he 

o Sudoeíte, ôc ficará o navio em altura de 42 gr. 20 min. ôc terá de diífe- 

rença dc Longitude do lugar da partida 1 gr. 9 min. 

Bufqucfc agora naTaboada do quinto rumo que léguas, ôc que Longi- 

tude rcíponde a 42 gr. 20 min. dc altura do Polo, & acharfehaó 1143 le^ 

guas, &70, 4 de Longitude. Das léguas tiremfe 9 que he o terço do ca- 

minho andado, rcítaó 1134. Vejafe que Latitude, ôc Longitude lhe ref 

ponde. A Latitude (âó 42 gr. cm que ficará ultimamente , ôc a Longi- 

tude 69. 2 5. Tircmíè 69.23 de7o-4 reítao4i min. dedifferença de Lon- 

gitude, os quaes 41 minutos íe juntem com 1 gr. 9 acima achados, &fára 

fomma dc 1 gr. 50 minutos de toda a diíferença dc Longitude. 

Sc a derrota for parte para o Norte, parte para o Sul, a fiber a quem, ôc 
I alem 
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além da Equinoctial, juntemfe os graos de Longitude, & as léguas das duas 

derrotas, &oq tudo íommar Terá a differença de Longitude, & a diftancia. 

Exemplo. Supponhamos que Tc navegou de 5 graos do Norte , até 4 gr. 

18 mm.do Sul pelo rumo do Suíúdoeíle, que.he ofegundo rumo, quere- 

mos faber a differença de Longitude, & a diftancia. Para efte efteito buí- 

quelê primeiramente na taboada do fegundo rumo 5 gr. & tirando a parte 

proporcional acharíèha 2 gr. 4mill, de Longitude, & 81 léguas de diftan- 

cia. Semelhantemente bufquefe a Latitude de 4. 18 , a que refponde 

1 gr. 47 min. de Longitude, & 70 léguas de diftancia, & fommando as duas 

Longitudes fahem 3 gr. 5 1 min. & íommando as duas diftantias 151 leg. 

Também fe pode achar o tneímo, ajuntando cm hua fomma as duas La- 

titudes, que fazem 9.18, Scbufcando efta Latitude nastaboasacharfehaò 

como dantes 3. 31 de Longitude, & 15 1 de diftancia. 

As propoíiçoes acima faó as que tem ufo ordinariamente na Navegaçaó. 

Deixo outras que íáõ mais de cunofidade que de neceflidade, as quaes os 

curiofos podem por íi mefmos faber. 
» - A- . f 4--. f 

CAPITULO XXX. 

Domodo como fe deve ernendar pelas taboadas dos rumos o ponto dejantefa 
quando nao ajujla com o Sol. 

PRIMEIRO CASO. 

QUando fe navega Norte Sul, & pelos dous rumos vizinhos de húa 

parte, & dous da outra, a emenda fe fará pelo mefmo rumo. 

Exemplo. Hú Piloto havendo navegado pelo Nornordefte defde 3 5 gr.de 

Latitude do Norte, &: 3 40 de Longitude. 6 5 léguas Flamengas por fantefia, 

com q havia de multiplicar 4 gr. mas tendo occafiaó de tomar o Sol achou 

que multiplicara 4 gr. & meyo. Perguntafe como fará a emenda? 

- Bufquc na taboada do íògundo rumo a Longitude que refponde a 5 5 gr. 

de altura donde partio, A: a que refponde a 39 & meyo em que ficou pelo. 

Sol, & tirando húa da outra refta por differença de Longitude 2 gr. 2 © min. 

q ha de ajuntar aos 3 40 de Longitude, & ficará em altura de 3 9 gr. 3 o min. 

& em 342 gr. 20 min. de Longitude. 

SEGUNDO CASO. 

QUando fe navega pelo Lefte Oefte nao ha modo de emendar a fante- 

fia, mas ou a fantefia feja boa, ou má, fempre fe ha de fuppor que foi 

boa, buícando na taboada do oitavo rumo a Longitude que lhe refponde 

debaxo da íua altura. 

Porem quando fe navega pelos dous rumos vizinhos de Lefte Oefte dc 

. % A húa 
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hiía parte, & da outra, fe a fanteíia nao ajuítar com o Sol, emendarfeha a 

altura, porém naó a Longitude que refponde ás léguas da fanteíia. 
T « « ' T {. o ' . " .« ^ ▼ ] «v. ' mm 

EXEMPLO. 

HUm Piloto havendo navegado por fanteíia 77 léguas Flamengas 

defde 35 gr. de Latitude , & 34.0 de Longitude pelo Leite quarta 

dcNordeítc , com que havia de multiplicar hum grao para o Norte, & 

6 gr. 1 2 min. para Leíle, porém tomando o Sol achou que nao multiplicara 

mais que dous terços de grao na altura. 

Para íe emendar com acerto retenha os 6 gr. 1 2 min de Longitude que 

refpondem ás léguas da fjantcíia , &c emende íómente a altura : & ficará 

em 346 gr. 12 min. de Longitude, & em 3 5 gr. 4c min. de Latitude. 

1; -b 'íí.,1 syjb t f.ílv:iíi*l S> ; orna o ,-íjí bf.Js ? 1 ottí -ò/ídrm 

TERCEIRO CASO. 

QUando íc navega por qualquer dos rumos intermédios, a íãber pelo 

Nordeíle Sudoelte, Noroeíle Suelte, & pelas quartas vizinhas Nor- 

deíle quarta a Norte, Nordeíle quarta a Lelle &c. Farfehaó duas emendas, 

híía com a Longitude que reíponde á altura obfervada, outra com aLon,- 

gitude que refponde ás léguas da fanteíia, & tomaríèha o meyo. 

EXEMPLO I. 

HUm Piloto partindo de 3 8 gr. de Latitude do Norte, & 12 de Lon- 

gitude, navegou io<J léguas porfantcfia pelo rumo do Noroeíle, 

com que havia de multiplicar 5 grãos para o Norte, mas tendo occaíiaó 

de tomar o Sol achou que nao multiplicara mais que 4 grãos, & que eílava 

em altura de 42. 

Para fe emendar buíque na taboada do quarto rumo a differença dc 

Longitude que refponde ao grao 3 8 donde partio, & ao grao 4 3 onde el- 

tava por fantefia, & achará eí gr. 35 min. Bulque logo a differença de 

Longitude entre o mefmo grao 3 8 donde partio, & o grao 42 onde fe acha 

pc!o Sol, & achará 5 gr. 14 min. 

Somme cilas duas differenças, que fazem 11 grãos, 45» min. & tome a 

metade 5 gr. 5 4 -j- min. os quaes tirados dos 12 gr. da Longitude do lugar 

donde partio poríèr para Ocíle, ficará cm 42 gr. de'Latitude, & em 6 gr. 

& 5-p min. de Longitude. 

Primeira differença ———6. 35 

Segunda differença ■■ ■ —— 5. 14 

fomma 11. 49 
1 metade    5. 5 4~j* 

12 
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EXEMPLO II. 

HUm Piloto partio de i8gr. de Latitude do Sul, &350 de Longi- 

tude, & navegou pelo Sueite quarta dc Leite, que he o quinto rumo, 

135 léguas Flamengas porfànteíia : com que havia dc multiplicar para o 

Sul 5 gr. & para Leite 7 gr. 59 min. Porem tendo occafiaó de tomar o 

Solachouíc em 4.0 min. mais de altura do que preíumia, a íãber cm 2 3 gr. 

40 min. .. . rr 

Para íè emendar, buíque nataboada do quinto rumo a differença de 

Longitude entre o grao 1 8 de Latitude donde partio, & o grao a 5 onde 

íè acha pelo Sol, a qual differença achará de 9 gr. 40 min. - • 

Com eíta differença íomnic a outra differença de Longitude entre o 

mefmo grao 18 de Latitude, & o grao 23 defantefia,quc tinha achado 

de 7 gr. 59 min. Faz tudo íòmma de 17. 3, cuja metade 8 gr. 31 -j- min. 

íerá a verdadeira differença de Longitude, a qual acrecentada aos 350 em 

q citava o lugar donde partio, ficara em 3 5 8 gr. 31 min. de Longitude, 

em z 3.40 de Latitude. 

' 
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PRIMEIRO RUMO. ioi 

L Legu. (Long Lcgu. La tic. ! Long Legu. Latit Long. atic Latir.1 Long Legu 

o. 4 208 6.48 17,. l6 o. 104 l.*2 312 20.24 
JI4 20. 22 

10 2.44 
o. 8 106 6. 55 l .2, '3-44 11 210 2. 45 
o. 16 316 103 I. 25 13.52 20. 40 7. 3 tI2 2.47 

3<» o. 24 o. 24 I IO 2 0. 47 4. I5 7. II '4- 2'4 2. 4ÍI 
o. 31 1.28 o. 7 i(7 nx 110 320 20. 55 7-19 '4 2. 50 

o. 8 o I D 4- '8 114 218 122 1 I I. 30 I4.I5 2. 52 7-*7 

12 116 o 47 o. 10 324 21. M 7-3* 2. 53 Ji 14.23 220 
118 326 *4 o. 57 o 11 **.19 2. 55 2ft 7.42 1. 33 222 14.31 

3x8 16 '3 120 21. X7 7- 50 *• 57 1. 34 124 '4 3f 
18 1.10 '4 122 7- 5» I. 36 2 26 3|0 21.35 

332 21.42 
:4 r4- 47 2- 5 

I. 19 16 20 I24 I. 38 228 25 '4-55 
i. 26 8.14 126 22 '7 21.50 3'4 230 '5 i. 39 

128 21.58 4.28 '•34 8.22 *4 336 232 l5 1,41 1 o 
8.30 338 26 I 5. 18 130 1.4 2 21 22. 4. IO 1. 4*t 234 

28 8.38 '32 1.50 15. 26 2 2. 14 32 O. 2 2 236 (40 I. 44 
I. 58 8.46 30 134 238 22.22 o. 24 342 33 1 ■ 45 '5 -4 
2. 6 13" 8. 54 3i 22.29 3 5 o. 25 IC 344 240 15.42 47 

138 22.37 34 2. 13 o. 27 346 4- 37 11 242 15 50 49 

34S 3« 28 140 1 50 3 *i 22 45 2.21 3P 244 15-57 9 9 
3° 16. 2.29 22. 53 ■42 246 14 3 5o o. }C 40 I.-52 p. 17 

16 248 16.14 23 40 2- 37 144 4. 42 o. 31 35i P-X5 '•53 
146 18 2 3 16.21 2.45 O. *3 354 42 44 P.32 '■f? 250 
148 2 3-. 16 3 54 16 46 o. j4 3. ip 1-53 14 1. 56 29 p.40 252 

3 58 t. 58 23.24 4' P.48 16. 36 o. 3d 150 47 21 2 54 

48 16.44 i 52 ; p. 56 
154 ' 10. 4 

36c 2 3 32 0.37 256 *3 4 9 
362 23.4° 3.16 2 58 16. 52 5° 39 5i 24 

23.48 156 26 364 3.24 260 52 o. 41 52 IO. I 2 2. '7 
23.56 158 366 54 32 o 45 202 10.20 2 7 4- 54 2. 17 

160 368 56 IO.18 264 v4° 
2 4- 0.44 17. 16 2- 6 56 

58 162 10.36 6- 47 266 24 II O. 46 37° *• 8 17.24 57 

60 164 268 17.31 372 24. IJ> 
374 24- 27 
376 24.35 
378 24 45 
380 24 51 
382 24.-58 

3-5f o. 47 10. ai 32 4- 59 
62 166 17.39 o. 49 270 «o 51 2. 11 34 

168 64 '7-47 3" 5« 272 10. <9 11 2. 12 5. 
66 17 55 O. 52 *70 274 »9 11. '4 37 

276 18 68 o. 54 172 4-27 11.15 2. If 39 
578 l8.II 

- 9 
280 M8. 18 
282 118.26 
284 418.34' 
286 18.42 
288 18.50, 

70 4- 24 o. 55 174 11. 2 •7 40 

384 25. 176 2. 18 O. 57 72 4 42 11. 31 42 

i 06 178 11. 38 O. 5p 50 25. 14 74 5. 11 2. 20 44 
4. 58 11.46 180 388 2f 22 •3 2.12 45 

182 78 3PO 11. 54 2 5.3o !4 47 2. 23 
80 184 25 38 ! 6 14 12. 2 25 392 

49 
18.58 82 1X6 2. 26 394 290 5. 22 12. 10 50 '7 15-45 

3 p6 84 28 188 12.18 5. 5.29 25 53 2p2 2P- 51 

5- 3» 86 1. 8 398 26. 21 12.25 190 2- 2p *54 'P '3 54 
88 aOO 26. 5. 23 2p6 5-45 192 12.33 2. '( 19.21 

298 402 [ i6.17 
404 26.25 
406 26.33 

5.53 1. 11 2 5 12. 41 194 2. 33 19.2P 57 
26 106 1. 1; P» 12.40 300 55 34 'P-37 

6. 8 28 I 9S 94 36 1. 14 12.57 302 1 P 45 

408 '26.401 

410 Í26. 48 j 
412 26.56 
414 27. 4 

p6 6.16 
i'8 6.24 

100 6.32 
102 6.40 

3o 100 1 5 *-37 304 '9-53 
206 1.17 12.13 32 202 20. O 2. 3p 

I. l8 308 15.20 5- 34 204 20 2. 41 
5.18 2*6 20. IO I. 20 3.IO 5- 3 5 2.42 

—a» 
12 
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Lntit. Long. Latit. Legu. Legu.jLarir Long Legu. Legu.i Long Latit. ong 

47. 36 3. 54 416 624 '40. 48 72» 37 7. 12 27.12 520 34- 
8. 56 626 47-44 40, J6 27. 19 750 522 39 41 34 
8.58 16 628 47.52 34 16 27.27 p 24 4T 732 5. 40 42O 

7. 18 4S 526 63Ô 27-35 7>4 41 12 5- 42 422 34- 24 
48. 528 6}2 7j6 20 27- 43 9- 41 20 44 34 5' 424 
48. 1$ 7 j° 426 5.46 21 9- 27.51 5jO 634 41.27 34-19 

48.2 3 

43.3» 
48. 39' 
48.47 
48.54 
4 p. 2 

428 9- 5- 48 656 5j2 23 740 27-59 
28.1 7 
28.15 
28. 2} 
28. 31 
28. $8 

4«-j5 34- 47 
9 638 25 554 742 4r-43 5- 53 34-55 4,-o 

H 744 5J6 27 640 5- 51 41.51 35 442 
558 9• r3 746 642 29 35 41 5- 5 5 11 5? 454 

748 35- »» 044 15 436 11 9- f 5 540 42 
458 53 *7 750 9- 35- 26 646 542 5- 57 42. 14 

28. 46 
28.54 

7-35 I c 648 752 49. IO 
49. 18 
49.26 

49- ?4 
49- 42 
49. 50 

544 35-54 
35.42 
35. 50 
35.58 
36. 6 
36. 13 

440 5- 59 42. 22 
6. o 7- 57 21 546 754 65c 42.3° 442 

548 9.14 59 652 75* 42.58 6. 29. 444 
26 75° 7.41 654 44-5 6. 4 550 42 46 29. 10 

9- 2» 760 4' 448 29 552 17 656 42.54 
5o 6 761 44 658 29. 25 554 45» 45 

7.46 3* 556 764 36.21 6od 6. i o 29. 33 49-57 4 52 45 
7-48 5 5B 34 766 36.29 o. 12 662 2 9-4' 45- '7 5° 454 

3^ 768 6. 13 560 ¥>■ 57 7.50 664 4 56 29- 49 50. ii 4J.35 
562 36.45 51 6. 15 7 J» 77e> 66^ 458 29-57 50. 21 45 35 

6. 17 668 564 36- 55 54 40 77* 460 5° SO. 29 43.41 
y66 7- 56 45.48 so. 36 670 43 462 3D. 12 37 774 19 

7- 58 S68 776 6. 20 9 45 072 464 50. 20 
30.28 
50.36 
30. 44 
3Q. S2 
51. o 

37 43- 56 50.44 
878 6. 22 9-4 37. 16 466 674 570 50. 52 44 

8. 6. 24 780 676 4* 468 5 72 37-24 5' 44 ' 2 
8. 782 26 5i 678 37-32 574 51- 44. lo 47' 
8. 6 784 28 51. 16 •■68o 9- 54 576 44 37-4° 472 

8. 8 7/8 9- S6 786 37-48 6. 20 682 44 36 24 474 

8. 10 9- 5b 788 6.31 S80 684 37. ss 
38. 3 
38. 11 
38. 19 
38. 27 
38. 35 

31 51-5' 470 44-44 
Or 12 532 6. 33 10. 686 47* 790 ; M 5 5'- 39 44- P 
V4 584 10. 480 6. 35 688 792 31.23 51 47 44 59 

586 16 6..37 10. 5 482 690 5'-3 794 5' 55 
8. 18 588 10. -j 79 6 484 692 [i. 39 52. 59 45 15 
8. ao 10. 798 4-56 6 40 694 590 ;'-4" 45 *3 1 1 

8. 22 38.42 
38.50 
38.58 
39. 6 
39-'4 

800 6. 42 696 10. 11 592 45. 30 488 52. I 9 555 
8. 24 698 4J-3» 

700 45- 46 
702 145- 54 
704.46. i 
706 A6-IO 

802 6.44 10 14 594 52. 26 32. 49° 
8 26 6.46 596 16 804 10 32.10 52.34 495 
8. 28 «98 18 006 6. 48 10 2 52- 42 494 
8. 30 600 32.26 808 6. 50 IO 20 S2. So 496 
8. 32 602 }9- 22 8lO ?2. 58 IO. 22 49» 6. ci 32. 34 

8. 34 708 46.18 812 604 39- 3° 
39.38 
39-45 
39-53 
40. I 
40. 9 

10. 25 6. 53 Si- it 12. 51 42 500 
8. 36 o T4 606 46.25 

46. 33 
46.41 
46.49 
46. 57 

10 27 6. 55 32.49 n r3 12. 3? 710 50 2 
8. 38 60S 816 12.36 6. 57 10. 29 f3 11 2.57 712 504 
8. 40 610 6. C9 818 12. 38 IO. 53- -'9 506 7 '4 
8.42 820 612 716 1°. 34 508 5?. 37 55- '3 12. 41 
8, 44 614 718 822 10 a. 21 7- f 3- 45 44 510 

616 8.46 10. 38 82 40. 17 33.29 
33.37 
33-44 
33- Sz 

5 i 710 47 55-53 12. 46 5-12 
618 8.48 826 43. 4C 72 2 47.12 10 12. 49 f* 4 54 

7. 8 8 . 50 62© 828 40- 33 47. IO 516 724 10. 4; IZ. p 54 
8.352 726 622 47.28 830 518 54 *6 40. 40 7- 10 lt>. 45 12 5-2 
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Latic. jLong. Legu. Latit. Long 

p$6'6i.n 
938 <5I.20 

í cgu. Latit. Long 

61.28 94° 
61. Í6 942 
61.43 94+ 

94* *6j. 51 

948 61.59! 
62. pyo 
62 »f 95 2 
62. 2} 954 
62. 956 
62. (8 í/58 

060 62 46 
62. 54 p6 2 
6l. P64 
62. ro o 6 6 
6{. 18 968 

97°! "3- 2f 

972 *3- {? 
974 *3^4' 
976 63 49 

63- 57 
64. 

>82 64. T 2 

984 64 20 
p86 64.28 
í/88 «1 36 
99°164 44 
992 j 64.52 

994 

996*65. 8 
998 j'6jf. 15 

1000 65.2} 

61. 4 15.16 ' 

Lcgw. Lactt 

*o 6. 24 104 1. i9 o. 
106 cv-8 6. iz 5- 33 42 

6 62 6.39 108 f• P 4 5 a 15 
6.4^, no 2.49 5- 39 O. '22 
£ • 54' I 12 5- 42 o. 30 

orft 
O. 12 P: 

5. 4* L ^541 f 14 o. 1 5 1 o 

81 ò.^t o. 18 2.58 116 5. 49 1 2 
118 7. 16 ff3 o. 21 '4 Q.'5* 

56 16 o. 24 I2C o. 59 2? 
18 7 -'31 o. 27 ff 12; 

7 3* 6. '3 »• '4 o. 30 lo 2-1 1 24 
7- 46 33 120 I. 21 21 

1x8 ?6 ;. 16 6. 10 1.19 2-4 55 
6. 1} l. 36 26 O. 59 '3° '9 
6. 27 28 22 i-43 41 '32 

6. 20 8. 14 5. 26 o. 45 '•P 34 
o. 48 6. 24 1.58 5. 22 32 5-2-9 

128 8. 20 0.27 o. 51 34 2. 5 

8. 37 6. 21 3* 2. 13 o. 54 140 3 5 
38 8 44 3- 3« <*• 3 4 o. 57 2. 20 142 

8.52 6 58 40 2.27 ■ 4i '44 
8. 59 146 6. 41 3-44 2-3f 

148 44 <?. 45 9- 7 2.4 3- 47 
6.48 46 1. 10 150 2- 50 3- 51 '4 

6. 5» 48 1. 13 1 52 2f7 2 ! 3- 54 
6 «6 fò 9.29 • 17 154 3- 57 
6. yp 156 p. 36 P 12 20 

158 19 2 3 54 9-44 "3 
160 I. 26 F? 3- 27 P. 5' 7. 

58 162 I. 2p ?4 7.70 P. 59 

164 60 IO. 3.41 52 12 7.14 
166 62 I 7- r7 3-49 35 10.13 

1.38. 168 3-5* 18 64 10.21 21 
66 10.28 170 4. 3 1.41 2 r 
65 10. 3-6 1.44 17? 4. 11 V 

4. l8 j 174 '•47 lo. 4 4. 27 70 

4. 26 170 10. 50 1. 50 ;r 72 
i>8 4' 33 10. 58 53 34 74 

56 ,80 76 4-4' r!. 37 
182 78 4- 4« I. 5p 11.13 40 
184 80 4- 56 ' r. ro 4? 
186 82; 4o * 3 11.2 

a 88 ir. 35 ®4 4-49 ,0 
' f. 4: 86 2. 11 4. 52 ,yo >7 

88 2. 14 11 .■ 50 192 5- 25 
V 5* '94 M-57 5.52 pO 

I 96 1 2 O J 2 7- C. 40 pz 
1 pS 2,.2 12.12 f-47 94 

2. 26 96 200 12 10 f' 5 5 • 1 
12 17 6. 98 202 z. 29 

5. 15 20.4 
206 

2-35 10 100 
J6 4.52 12. 41 2. 102 
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Long 
I _ 

Latic. Lcgu. Legu.|Latit- Long. Long Latit. Long Legu. Latit. Lcsu 

208 i z. 8. 416 32 27-37 IO. 5-20 59 312 if- »3 49 21 
418 ii. j6 32 2 io 11. 522 25-45 IO 20 3'4 5- 14 '9 

16 >V- 2" 32 jió 11. 420 524 212 i*. 25 52 13 2-7 
5l6 -> * 8. 16 24 13. 11 ,18 11 214 422 2 5.59 19. 35 5. 3° 
52S 15.18 S2 8. 20 216 2(5 II. I 3' 424 19.42 i v 34 

38 218 426 26. 14 11. 26 11. 16 32 8. 21 530 '95° 2 22 5- 37 

8. 26 428 22.46 26.22 5j» 11. 19 '9-57 220 324 3 5 40 
8. 10 26.20 430 11.23 Y- 51 514 326 222 20. 5' 43 i,3 41 

11. 26 ,8. 33 26. 36 228 516 13.48 Y 5. 4" 432 2 24 20. 12 
8. 36 538 226 26.44 II. 30 Y 434 33° 20. 19 4? '3-5> 
8.39 228 456 26 11 Y l5 540 20.27 72 332 '4 

26. 59 8. 43 438 11./7 53.23 542 230 3*4 57 20. 4 I4.IO 

8. 46 11.40 33-30 5 58 20 17 336 4' 544 2J2 44° 14.17 
8. 4y 11. 44 33- 32 546 338 20 49 «3 27 2 34 6. 442 1425 

74» 236 56 72 11.47 6. 20 27.21 4f 53 340 444 '4 32 
27.28 238 55 6. 8 II. 50 33-53 21 446 550 341 14.39 

11. 5-4 448 6. 11 59 21 11 552 34 27.35 240 344 [4- 47 
. 18 I'- 57 346 21 9 27.43 34 242 554 6. 14 450 '4- 54 

556 21.36 348 12. 27.50 34-15 6. IS 244 452 15 
550 ;7. s8 12. 246 11-33 34 12 350 454 I 5. 21 

248 12. 560 I 2 15. l6 6.1 456 34- 30 21.41 2a. 352 
29. 12 562 21.48 '7 478 12. 11 250 34-37 354 6. 2? '5- 24 
28. 20 460 564 "9 12. 15 25 2 6. li 156 34 44 21. 55 15.51 

12. IB 2 8. 27 56 6 378 22 6. 54 462 27* 22. 34 51 '5-39 

28 55 568 256 560 25 4H 12. 2» 6. 37 15.46 22.10 34-59 
28.42 22. 18 28 258 406 6.4° 362 12. 2 j 570 35 15. 54 
28. 4<! 364 260 468 32 16. 6.43 12, 2y 22. 25 572 35- 14 
28. 57 6.46 16 366 35 262 12. 3 2 2 2. 3 2 574 25.21 470 

264 568 3* 6. 50 57-6 16. 16 12.36 -9 22. 40 35-2? 472 

206 778 2 <> 12 16. 21 42 '2-39 55.36 370 22.47 474 53 

268 6. 56 5X0 9-45 12 43 372 29.19 
29. 27 
29- 34 
29 4' 
29.49 
29. 56 

16. 51 22. 476 37-43 
37-51 
37- 58 
56. 6 
56.15 
56.20 

74 
582 16.18 478 6.79 270 12 13 374 

480 16.46 376 5X4 72 12. 50 172 23 
482 586 378 16. 52 75 12. 53 274 23.17 

9- 5S 588 276 380 484 12. 57 17. 23.24 
486 278 582 13 IO. '7 7.12 23 790 

280 384 488 56.28 
36.35 
56.42 
36.5° 
3^-77 
37- 7 

50. 5 
30.11 
50.18 
50.26 
3o-33 
30.40 

'3 10. 17.15 13.39 592 

282 386 18 23.46 13. 17. 22 10. 490 794 
284. 388 10. 12 13. II 21 796 17. 30 2 3.54 492 
286 10. 15 13. 14 798 590 '7 -37 24 24 494 

10. 18 288 13. 18 28 600 '7-4+ 39 2 24 496 
24. 16 49® 602 10 22 13. 21 290 17.52 3i 394 

292 17.59 500 5o- 4X 16. 37 604 7- 34 396 10. 2 5 24.25 i3 2 5 37.12 
18. 7-3» *94 39X 10. 29 16. 41 3o-75 3' 606 13. 29 24 502 37- '9 

296 18.14 
« . O «O 

24. 25 16. 7-4' 3'- 608 10 22 13. 32 504 4' >c 37.17 4J 
2_yS 18. 21 30 7- 44 3' 610 16 10. 35 506 ÍO 13 402 24-45 37 34 +0 

18.10 500 508 TO. 51.17 7 47 10. 39 i3. 39 55 24- 73 612 37 42 404 

l±\ 18 16. 57 3' 7- 5' 406 614 302 ro. 41 25 15. '? 43 510 37-49 

504 18 4} 
306 '8. 51 
508 iS.jS 
310 ' '9 <5 

408 7- 54 51.32 6i<5 25. 10. 4ç 17. o 3-47 37- 57 
58. 4 
58. II 
58. 19 

712 

7- 77 618 5 '-39 410 !5. 15 10 17. 4 7'4 13 50 49 
8. 516 •o. 52 620 4'2 5. 22 3' 47 17 •3- 74 

518 .76 .17 11 10 622 414 2 5- 30 3 1 54 '3 77 



SEGUNDO RUMO. *o<; 

Legu. Latir. Long. Lcgu. Lane. j Long. Latit. Lcgu, Latir Long Lone Lcgu. 

9*6 57 JP) 2*-2i 

9*8 57) 461 29-2-> 
940 57. 54 29- *4 
<.42 58. i 2y. 40 

728 38. 26 17. 10 624 44-5° 8?2 24. 48 20. 50 51. IS 
44- 58 3*-*3 8*4 6 26 20. 5-4 17. 20 5' 24 5* 7*o 22 

24 58 38 41 20. 58 8*15 628 17- 24 45 7*» St. 29 
38.48 17. 28 8*8 **•77 is. 4 5- 12 2 (. ■6 ID 7*4 

>44 58. 8 
P46 J 58.16 

*9- 45 38.56 45-20 22. 7 
45. 27 2Í. II 

84O 7*6 25 17 *'•44 6*2 *' 
29-51 7*8 842 6*4 25 '3 5? 17. *5 5' • 5i 

948 í 5®- 23 
^50! 58. *2 
952 j 58.*8 
í>54 *8- 4* 

29. 57 25. 18 844 39 10 
39.18 

39- 2* 
39- *3 
39.40 
39-47 

'7 6*6 45. *5 zi. 15 5'- 59 *9 74° 
v' 846 25. 2* 6*8 ZI. 20 '7 43 45-42 52. 74Z 
30 25. z8 848 51.13 45.49 '7- 47 21. 24 640 744 50. 1 s 850 746 21. 29 52. 21 25. *5 17. 51 45 57 642 

5«i 53 30. zi 5 2.28 25. *8 748 851 956 46. 21 *3 17 55 644 
30.27 958 52 *6 46. 1 2 854 59 21. *7 25-4* 6 46 '7- 59 7 50 
30. *? 752 46. 19 

??4 46.26 
25. 48 18. 856 960 59 52.43 /)4Õ 3*>- 55 zi. 42 

35- *9 18 59.15 21. 46 85S 25. 5* 962 52.50 650 40 
zo. 45 64 52. 58 59.22 iX. 12 84o 5* 46. *4 

46.41 
46 49 
46. J4 

25 40. io 21. 51 756 652 
30. 5 r 966 18. 16 26. 842 59. *5 758 5? 654 21 40.17 
3 o- 57 26. 968 59- *7 

59• 44 
IX. 2C 864 5* '3 656 760 22. 4° 24 

3'- * 866 25. 1* 18 970 5 *• ZO 2 2 65S 40. *2 762 24 

3'- 24. 18 18. 20 764 47- 3 
766; 47.11 

49 868 
870 

52 5-'.z 7 972 660 22. 40. *9 
31 >i5 26. 2! 59 59 l8 '3 974 2 2 5*- *5 662 40.47 *2 
3' 26. 28 21 976 60. 22. iS 47.18 768 . »» 5* 4* 664 40 54 

60. 14 3' 27 978 18. 4^ 26. *4 22. 22 8*4 5*-5o 666 47- 2 5 770 H 
3'- ** 60. zi z6. *9 9>o 18 44 876 5* 57 47- *3 12 27 648 77» 4' 

60. 29 982 3' 40 26. 44 18. 4' 878 z 2. ? 1 16 54 670 774 +7-4° I' 

60. *6 3' 4" 776 47.48 z6. 49 880 18. 52 22. *4 54. !Z 94 23 672 
986 60.44 26. 55 52 18.56 77* 882 54- 19 2Z. 4O 47-55 674 
988 3'- 58 4o. 51 780 48. 41. *8 884 27 54 27 676 22. 45 '9 

60. sS 32 782 48.10 590 41.46 886 27 678 2». 49 54- *4 19 
61. 32 784 11 48.17 88S 092 22. '54 68r 54.41 27 10 53 19 
61.13 32 '7 786 22. 58 48. 25 8 yo 54-49 2-7 994 '5 682 I 2 I 9 

6l. 21 32. 2* 996 l6 788 892 54 50 
894 45. 4 
896 55. 1» 

48. *2 27. 21 684 42 2* '9 
61. 2S 32. *0 Z7. 26 99S 48. * 9 686 4» '5 2 1 795 2* '9 61. *6 32 *6 1000 48.47 27- * 1 23 19. Z) 792 688 42 IZ 
61.43 3»-4* 1002 48. 54 898 55.18 27- *7 fQ 19 29 23 '7 42 690 794 
61. 50 32.49 55.26 1004 19*3 2*. 22 2-7- 42 79" 41- *7 9OO 692 49 
[61.58 32- 56 1006 Z*. 26 27. 48 798 »9- *7 

694 42.45 55. *3 90Z 49 
1008 3* 62. 806 2 7- 5* 49. 16 *' 696 +2 2? 52 904 55-4° 

po6 55.48 
905 J5. 55 
910 56 J 
912 56. 10 

19. 42 
62. iz 3*. 2*. *6 1010 27. 59 802 6 98 4* '9 46 49.24 
62. zo 3*- 16 28. 101 2 80 Z*. 40 40 *f 19. 50 700 4* oz. 27 2S. 10 35- 21 1014 80 2*- 45 

2*. 50 
55 

'4 49. *9 702 4 j 19. 54 
1016 62. is zS 3* 2r. 808 19.58 49. 46 '5 704 +*-22 
101X 62. 41 3*. *6 28. 21 5618 8 rc 706 49- 5 3 20. 3 914 41-29 

62.49 28. 26 3*- 42 1020 016 812 56.25- 70X 2?. 59 4?- ?<* 5° 20 
62. 57 z8. *2 3*- 49 IOZ 2 9l8 814 24. 4 56 . * 2 >0 710 ZO. 7 1 4?-44 3*. 56 6*. 28. *7 1024 56.40 8:6 50. 16 24 FP 920 7'2 '5 4*- 5' 6*. 11 1026 3+ 28. 4* 56.47 818 24. 14 7'4 50.23 2t). J9 922 59 1028 6*. 19 

10*0 6*. 26 
34 28. 49 56 55 8zo 716 24- 19 50. *0 924 20. 24. 44 34. 16 28. 54 821 50. *8 24 t3 926 718 230. 28 57 44 '3 

10*2 6*. *3 34-22 
IOJ4 6*.41 34-29 
10*6 65.48 34. *6 
10*8 [65.56 34-43 

928 824 29 24. 28 44.21 20. *Z 57- 9 
5f7- 17 
57-24 

720 5o-45 tt- 
44.28! 20. *7 816 29 p*o 712 »4- 33 50. 5Z 

828 20. 11 24- **> 724 44 *'5Í fc0- 4' 9*2 51. 
U ^{44. 43 2°; 45 8*0 29. 17 57- *2 24- 43 51 



\o6 S EG. RUM. TERCEIRO RUMO. 

I^c Sv- 

1043 
1042 
1044 
1046 
1048 
IOÇO 

I0J2 
ioj4 
I O56 
1058 
10 60 
1061 

Lutit. 

64 3 
64. 10 
<54.18 
64 25 

64.40 

54 47 
4 55 

65. 2 
<55. 10 
65. 17 
6f. 24 

Long 

3 5. 4a 

' •' < 
TC 

Legu 

1 
2 
4 
6 
8 

10 

12 
H 
16 
iX 
20 
22 

24 
:6 
28 
5=> 
5* 
5+ 

J6 
58 
40 
42 
44 
46 

48 
5» 
52 
54 
5< 
s£ 

<50 
f)2 
64 
<56 
<58 
70 

72 

74 
76 
78 
80 
82 

84 
86 
88 
50 
92 

£4 

96 
98 

100 
102 

Latit. Long- |Legu.|Larit. 

104 
106 
108 
110 
112 
114 

116 
118 
120 
122 
124 
126 

128 
I50 
J*2 
*54 
156 
1,8 

140 
142 
144 
146 
148 
IÇO 

'*2 
*54 
iç6 
158 
160 
162 

164 
166 
|68 
170 
172 
'74 

17 6 
178 
180 
182 
184 
18(5 

5 59 

188 
I9O 
* 5)2 
*54 
196 
K,S 

200 
202 
204 

■ 206 

5.46 

5- 55 
5-59 
6. 6 
6.1? 
6.19 

6.26 
6. $3 
6.19 
6.46 
6. 52 
6. 59 

7. <5 
7. *2 
7- iJ> 
7. 26 
7-*2 
7-59 

7-46 

7-51 

7.59 
8. 6 
8.12 
8.19 

8 26 
8. $2 
8.59 
8.4 6 
8.Ç2 
8.59 

9. <5 
9. 12 
9• *9 
9. 26 
9• }2 
9- 59 

9*45 
9.52 
9-59 

10. ç 
10.12 
10. 19 

10. 27 
10.32 

19 
IO.45 
10. 52 
10. 59 

ir. 5 
11.12 
11. 18 
11.25 

Long. 

3- 52 

3. 5(5 
4- * 
4- 5 
4. 8 
4. 14 

Legu. 

25» 
2?4 
256 
238 
240 
242 

280 
282 
284 
286 
288 
290 

292 
294 
296 
298 
3 00 

302 

504 

3C<S 

208 
310 

Latir., 

11.52 
11.58 
n.45 
11. 52 
11.58 
12. 5 

12.12 
12.1 8 
12. 2Ç 
12.52 
12. 58 
12.45 

12. Ç2 
12. 58 
*5- 5 
I 5. 12 
I{. 18 
1 V 25 

15.52 
15.58 
*3-45 
15.51 
15.58 
*4- * 

14.11 
14.18 
14.25 
14.51 
14. 58 
14.45 

14.51 
*4- 58 
*5- 5 
15.11 
15.18 
15.25 

15.5* 
15.58 
*5- 45 
15. 5« 
if- 58 
I<5. 4 

i<5. 11 
16. 18 
i(5. 24 
i<5. 51 
16.58 
*6.44 

16. 51 
16.58 
'7- 4 
17. n 



TE R CEI RO RUMO. 

Lega. Latit. Long. Legu. Latir. Long. Lega. Latir. Long. JLscic. j L<ong. 

4'® i *íf 4 624 34- 55V< 24-4<> 
ÓZ6 34. 42 ; 24.4; 
628 34 49 24.5-0 
6 i©; 34.55,) 2456 
®íi:35. 2,1 25- 1 

6*4 35. g! 2.5. 7 

18 28.49. 20. 7 212 17 15 50 u. 44 520 
418 28. 56 '7* 24 ') 55 314 u. 49 2J. IO 52 2 20. I J 

l6. 16 20. IS '7.51 429 11 54 5* «7 524 29. , 
16. 31b '7-5» 11.58 528 421 2j. 24 20. 2 I 29 
16. I0 528 20. 20 320 12 424 2J.JO 29 IO 44 
16. í 426 322 5' 25 12. 57 20. 2j 29. Z2 550 

428 17.58 20. jS «*• 
6^8 35- 22 
640 3f-1í> 

H2,3 í- 55 
64413*•441 
646135- 49 

2J.4J 16. 19 
16. 24 
16. 29 
16. J4 
16. ^9 
16. 4J 

25- 12 12. 12 324 5,2 29.29 
25. 18 18. 326 450 29.36 25- 50 1 2. 17 20.45 754 

18. 11 328 4 52 20.48 2J- 57 25. 2J 12. 21 556 294? 
Zf. 28 I8.l8 12. 26 454 558 24 350 20. 54 29.49 

456 18. 24 29.56 24. 10 12. 2 1 25. 54 352 2.) 59 540 
458 18. ?i 24. 17 2?. 5 9 12. J7 354 21 3° 542 

441 j24. 2J 
442 | 24. tO 
444 ! 24. 37 
446 j 24.44 
448j24 50 
4 501 24 57 

16. 48 1 8.17 V6 <48 35-55 2 5.4)- 12. 40 3° 21. 544 
16. 5$ 36. 35» 18.44 546 30. 16 21. 14 25. 50 l s 6 50 45 
16 <8 56 18 548 3® 34° 652 51 12. 4Í) 30.2; 21. iu 

36.15 26. IS. 57 '7 342 30 29 21. 24 12 550 654 74 
26. 30.36 36. 22; 17. 342 6 56 12. 59 21. 29 '9 552 

36 28 658 17. I, 344 20. I» 30.4^ 21. 55 19 554 '5 

17, 18 36- 55 26. 18 3°- 49; 34b 55® 45212?. t 
454' 25. IO 
456: 2j. 17 
458 j 25 2t 
460 2Í 50 

462: 25.37 

2 I. 4O 660 '9 17 1 5 
30. 56 36.42 26. 2; 17 55S 35 6 6 2 21. 4» 19. 24 

17. 28 26 36.4b 560 664 3' 352 is 21. 50 29 19 '5 
¥>• 55 26. is 17. 5 5 66^ 562 31- 354 21. 55 «9- 57 15. 22 

26 40 «7- 58 31.16 66b 37 356 19.44 564 22. '5 
26 46 358 5 66 '7 45 37 31.22; 670 51 22 It. ?2 

4^4 25.4? 
466 Z5. 50 
468 j 25.57 
470 26. i 

«7. 48 26. 51 568 37- >5 ^00 31 • 29 672 22.11 '9-57 1 57 
3M6 '7 26. 57 22. 16 37 52 22 562 674 10 570 1 ; 42 

37. 28 676 364 '7- 57 20. 11 3I-4i 22. 21 27 if 46 572 

iS 37-55 066 678 27 J0. 17 31 22. 27 49 574 13 51 18. 26. IO 472 56 368 680 37-42 
1? 56 27. 14 57 6 22. 32 >0.24 

26. 16 18. 12 37.48 r8 474 32 22. 57 682 27. 19 20. ; 1 37f »4 

476 26. 25 18. 17 37. 55 580 684 
686 

2°. J7 32 27. 25 22. 42 3?2 '4 
18. 2, ' 38. 478 26. 2,0 32- 'o 22. 48 20. 44 «fl 27. jO 14 lo 374 

480 18 688 38 & 
690 38- ! 5 
692 ,38- 21 

694 38-28 

26. ?6 27- 5® 20. 51 584 32.22 22. 53 >76 14. 14 
>«• 52 482 26.4,' 27. 42 20. 57 586 32.29 22. 5S 378 14. 20 
i& 484 26. 50 32. 36 21. a7- 47 588 280 2 • 14 24 

486 6. 56 18. 4, 21. IO 32.42 22. 27 55 3*2 590 14. 29 

18. 47 796 ,3*- 55 
698 38-4r 

592 32,49 
594 32- 5^ 
596 35- 2 
598 51-9 
600 35- í® 
602 35-22 

88 27 25. 14 59 21. 17 3*4 27. '4 4 
18 28. 5i 386 14. 28 2 2. 20 21. 24 490 27. «O 

38.48 

3 «-57 
39 1 

28. lo 18. 57 27.16 388 22. 25 2t. 20 14. 42 7O0 492 
28. 16 I4. 48 ip. 25 5° 7O2 21. 27 27. 2? 390 494 
28. 22 '9 496 2 '• 55 21 704 392 27. to 44 '4- 75 
28. 27 706 ,39- 19. 1 

14. 5o 498 27. 56 22-4° 21. 50 394 

708 28. 11 
28. 59 
28.45 
28. 50 
28.56 

3í>-15 
39-21 

3?. 29 25. 46 »9 27-45 604 ?Ç6 21.57 500 '5- 
'9- 2, 606 7 I o 5. 54 39* 27.50 a 5 2». 502 5' 15. 

712 j39- 28 
7»4 39. 55 
716 39 41 
718 39- 4* 

'29 39-45: 
722 4*3. I 
724 4°- 8 
726 40.15 

27.56 '9 25. 56 608 35.42 15. 12 22. 10 27 400 504 
28 '9- 52 610 35-49 ' 5o6 24 2. 17 402 15. >7 
28. 2 9- ,7 35-55 612 508 10 404 22 24 24 I5.H 
28.'l6 29. 2 

42 614 34 406 22. 20 15 2) 24 I 2 5IO 

24. l8 29 28. 22 408 6r6 34 <5. 22. 77 f'2 19. 47 
29. I? 618 24. 2} »5. 5® 34- 2b'. 29 4TO 514 22.44 '9- 52 29. i9 34.22 24- *9 28.16 516 620 412 '5- 41 22. 50 »9- 57 
29 518 28.. 34-2 * 622 24- 54 414 JL2 l5- 45 20. 



TERCEIRO RUMO. 

Latic. Long* 

4.O. 2 1 Kj. 31 
40.2$ 
40. 3 5 
4°- 41 

40- 48 
40. 54 

•62 

Soo 44.21 

802 44. 27 
804 144. 34 

É 806 44.41 
808 ; 44 47 
810 144.54 

S12 45 
814 45 

50.42 
30. 4S 

3° 54 

33 
33- '4 

20 33 
33- 2<I 

33-33 
33- %9 

! Ih 45 
»• 5i 

S16 4514 33- o» 
81S 45.21 34. 4 
820 45.27 $4- IO 

822 45. ?4j 34 '7 

824 4 5. 41 

82* 45 47 
S28 45. 54 *4- J6 

830 46. r| 34.42 

34- 23 
34- *9 

Laiit.' Long. Legu. Latir. Long Long l.atic. Legu 

832 46. 936 34- 49 40. 42 57-39 
57. 46 

Í7. 52 
57- 59 
58. 6 
58.12 

1040 J'. 53 
938 834 34 55 46. 14 40. 49 1042 S2 

40. 56 836 3 5 40. 20 940 52 1044 
838 45.27 35 41 1046 942 52 13 
8+0 1048 35. 14 4» 10 45.34 52. 20 944 

18 842 46.40 946 35.21 52. 26 41 IO50 

844 46.47 
846 46.54 
848 47. O 
850 47. 7 
852 47. 14 
854 47. 20 

58. 19 
58. 25 
58.32 
58.39 
58.45 
58. 52 

35. 2 948 41. 25 52.33 1052 
41- 32 35- 34 52.40 ,054 950 
41 

59 35-40 52.46 1056 952 
4' 47 35-47 1058 85 4 52.53 

956 4*- >4 3L 5 3 1060 53 
36 958 42. 1062 53 

8 r6 6. 42 58. 59 60 1004 '3 47-27 53 
42. 16 56. 13 858 1066 96 2 53 19 59 47- 34 

36. 20 1068 8 60 53- 26 42.24 964 47.40 59.12 
S6z 16. 27 42. 3" 966 47-47 5 3-33 1070 59-*9 
864 3<S. 33 968 42. 39 1072 59- 25 53-39 47- 54 

36. 40 866 42. 46 48. 53.46 970 1074 ":9 32 

36. 46 868 42- 54 48. 1076 
1078 
1080 
1082 
1084 
1086 

972 53-53 59 39 
59-45 
59- 52 
59-59 
60. J 
60. l 2 

30 53 870 43 48. 14 974 53-59 
872 976 37 43 48. 20 54- 
874 48.27 J>75 43- 17 37 54 13 
876 900 4®- 33 37. 1? 43 24 54-19 
878 982 37. 20 43-3 2 48.40 54.26 

880 37.26 984 48.47 43- 4( 1 c8S 60.19 
60. 25 
60 32 
60. 38 
60.45 
60. £2 

5 4-33 
43- 4* 882 4$. 53 986 37- 3 3 54-3 9 10 co 

884 988 37- 4o 43- 55 54.46 1092 49 
SS6 37- 47 44 990 54 53 IC94 49 
SS8 37- 5 3 44. 11 1096 49. 13 54- 59 992 

38. 44. i> 890 10 (,8 994 49.10 55 

38. Sp 2 44. 26 99* 60. 58 55-13 49.27 
49-3? 
49. 4o 

49 47 
49- 53 
50. o 

11 PO 
38. 14 998 894 44- 34 61. 55-'9 1102 
38 21 89* 55. 26 1000 44. 42 61. II 1104 
38-18 898 1002 61.18 44 49 1106 55.3 3 
38 35 1108 00O 1004 44- 57 61.25 55. ?9 
3842 1006 5546 002 45 mo 61.32 

1008' 38.49 45- 12 61.38 904 55-51 50 1112 
38. 56 IOIO 906 55.59 45- 20 70.13 1114 61.45 

908 45.28 1012 56 1116 3? 61. 52 50.20 
56.12 45- 36 1014 1118 61.58 910 50. 27 39. l® 

1016:56. 19 
1C18 56. 26 

912 50. 33 39- 17 45- 44 62. 112o 
62. 12 9'4 50.40 .'9. 24 45- 53 1122 

916 46. IC20 56.32 50.47 39- JI 
39- 38 
39- 45 
39 52 
39- 59 
40. 6 

62.18 1124 
£ I ^ 56.39 

56. 46 
56. 52 
56. 59 
57. 6 

46 50.53 62. 25 1022 1126 
46. 17 p20 51. O I I28 IO24 62. 32 

IO26 922 51 4<5. 15 62.38 I 120 
1028 46. 34 924 5f. 13 62.45 1122 

46. 42 926 ÇI. 2C 1030 62. 52 I I •4 

928 51.26 46.50 40.13 
40. 20 
4p. 27 
40.34 

57 M Í 6 62.58 
63. 5 
63. II 
63.18 

1032 i 2 
46. 58 930 1138 51.33 57.19 1014 

1036 57- 26 932 51.40 47 1140 
51.46 1038 934 5 7- 32 47- 15 1142 



TERCEIRO RU. QUARTO RUMO. I Cp 

Legu 

114+ 
U4 6 
IT 48 
ll)"0 
I I J2 
II5-4 

11 76 
1158 
tI<ÍO 
1161 
1164 
11 (56 

ii(5X 
4170 
117» 
1174 
1176 

4 178 

IlSo 

Licit. 

65.25 
65.3! 
63. 28 
63-45 
53. 71 
63. 58 

64. 5 
64. 11 
<54. 18 
64. 25 
64. 31 
64 ,'8 

Long. 

'4 3 •> 
55- 24 
55- 34 
55- 44 
55- 54 
55. 

ó4-45 
04. fí 
64.58 
6.- 
65.11 
6c. iS 

67.15 50. 19 

Legu.|Licit. j Long. Legu Latit 

o. 3 104 54 4- 74 o. 2 
106 o. o. 
I08 O. < I O. I l 

O. »7 I IO 11 5. II o. 17 
0.23 1 12 «7 5- 17 O. 2? 
o. 28 O. 28 IO 7.12 114 

28 5.18 o. 34 110 i 2 <M4 
°-4» 118 14 34 o. 40 5. 34 

16 O. 45 y. 39 I 20 5.19 0.45 
18 47 0.71 f-47 122 o. 51 

o. 56 0. 56 5- 7 2 j y-71 124 
126 56 77 2 2 

6. 128 4. 24 
6. 24 1. 14 130 1. 14 

5. 28 <5. 1 1. 19 1. 19 1 2 2 
'3 

6.19 6. 20 1.25 '34 2 7 
i;6 1. 30 <í. 27 '•3o 25 

1. 26 ?.JP 1*8 «5.31 I. >4 

(7.34 5° Í.37 42 140 42 
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78 1 (> 2 2.44 2* 39 44 

60 7o 1 04 
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45 2. 70 7.44 
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64 i(58 57 7-55 
6 4 V 170 

}. 12 (58 3. 12 I7z 
18 8. 13 2. 18 '74 8.12 70 
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178 8. 27 29 8.24 í.29 74 
180 *• 37 76 3?7 8.29 

?• 37 182 2- 4' 78 *•37 »• 4' 
8. 184 2. 4» 80 ?• 4° 8.41 42 
8.48 i8(5 82 7 2 
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7* 188 84 8. 54 2. 58 8. 52 
8(5 4- 1 90 8. 58 4 
88 1 çi 9- 

4. 1 + '94 1 1 4. 14 9° 9- 
190 '7 92 4. 20 20 14 

4. 26 108 4.26 9. 22 94 9. 20 

96 9.26 9. 28 zoo 2 I 
98 9- 34 27 202 9. 21 57 

4- 43 100 204 9- 27 9- 4° 42 
4* 4.48 102 9- 42. 9- 45 
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J 12, 14.4: 
514 '448 

415 '4-52 19* 57 20. 62 4 520 24.31 29. 27 

29. 3< 
29,36 

25 
14- 58' 626 4I5 20 19.42 24.36 522 25.24 

?l6 '4- H 9-4* 1 i- 20. 12 420 628 4 524 24.42 2-5 
,'8 20. 18 '4- 59 526 15. 10 24.48 630 29.4: '9-54 422 25-5 7 520 1 5 '5 16 «28 29.48 424 19.59 20. 24 6*2 25- +5 ■ 24 55 15, 11 222 426 20. $, 2O.5O 15. 2! 634 25.49 550 24- 59 2-9- 53 

15. 16 428 20.11 
450 20.16 

20. 56 224 15- 27 616 2-L 55 53 2 -5 29.59 
^26 15. 22 26 15. 5, 20. 42 638 534 25. 10 3° 328 15.28 29. 48 452 20.22 

434 20. 28 
25.16 2 6. •5 39 53 6 640 30. 10 

'5-53 330 '5. 45 53« 24. 14 642 20. 54 30. 16 2?. 22 
436! 35 
438 20.3a 

15- 39 332 15. 5i 24. 20 21, 644 540 25.27 30. 22 
«5-45 3 34 15- 57 21. 26. 27 645 542 25.3 3 30.27 

336 i4. 15. 50 440 20. 45 
442 20. 50 
444 ! *Q. 56 

21 . 12 ^ 33 
26.39 
26.45 
26. 52 
26. 58 
27- 4 

648 544 25.59 3°- 55 15. j6 338 i (>. 21.18 650 544 30.38 25 4 + 16. 16. 14, 340 
54a 21. 24 652 15. fo 50.44 

16. 446 16. 20 342 21, 21. 30 25. 56 550 654 50.50 
16 44? 21. 56 16. 26 13 7 ! 

2 
21. 656 26 552 30. 55 16. ,9 16. 52 >4 21 '3 450 21. 45 26. 658 Í54 3' 

348 16.24 
16. 30 I 

25-2 16.36 
If4 16.41 
356 16.47 

558 1<?-55 

16. 38 21.18 26.15 
5jS 26.18 
j6o 26.24 
562 126.29 
564 25.35- 
566 26.41 

21.49 452 660 l o 27 3' 
16. 44 21.24 21 55 454 662 '7 27 51. 12 
16. 50 456 21. 33 31.18 22. 664 27. 25 
16. 54 458 21. 35 22. 666 27. 29 31.24 

460 21.41 17. 22. 13 27. 36 668 51.29 
462 17. 21.47 22. 19 670 42 27 3>- 3 5 

16.58 360 464 '7-*5 21. 52 27. 4» 22. 25" 568 26. 47 672 31.41 
362 21. 58 17 466 17.19 22. 31 26. J 2 51- 46 17. 55 674 570 
364 17.10 468 17. 2 5 22 22. 37 26.58 28. 676 31.52 571 
J 66 17.15 •7 3i 22. 31. 58 28. 470 22.44 678 27. 574 368 21 '7 22. 15 17- 37 28 14 47 2 576 680 22. JO 27. B2 

17-27 370 2. 56 V- 4? 22. 21 28. 20 578 474 682 27 32 '5 

476 22.26 
478 22.52 
480 I 22. ^8 
482 I 22. 43 
484 22.49 

17. 31 372 17-49 
17. 55 
18. 1 

23 580 28.26 

28-55 
28. 39 
28.45 
28. 52 
28. *8 

684 27. 21 3 2. 15 
17. 38 

574 23 582 686 27. 26 32. 20 
376 2 7-45 23. 14 32. 26 584 688 27 52 
578 18 17.49 23. 20 586 6yo 2-7.57 32.32 

18.13 380 17. 55 23- 27 588 692 27-45 32-37 18 18. 19 382 486 22. 55 -3 2 3 694 2.7 590 49 32-43 
18 384 18. 24 

18. 30 
18. 36 
>8.42 
18.48 
»8. 54 

488 -5 23 39 696 34.46 3*-49 i 27-54 592 29 
386 18. 12 28. 490 23 2 3-45 698 594 11 29 32. 54 1 

34- 53 18. 17 388 29. 18 492 ik 12 23. 51 28. 596 700 ?• 35 18. 25 590 49+ 23.17 28.11 2 3- 57 598 29. 24 702 35 5* 18.29 496 392 23 23 28.17 24 600 29. 51 704 53.11 35-'3 18.34 498 594 23.29 24. 10 28.23 706 602 29. 57 33-17 55.20 
596 18.40 '9 23.54 24- 16 500 604 28. 28 708 35. 26 29.45 

29. 50 
29. 56 

33.13 398 18.46" 19 23.40 502 24. 2 2 606 28.54 
28.4O 
28.45 
28. 5J 
28.57 

33.28 710 35. 33 18. 5' 19. 12 400 46 24. 28 504 23 608 712 3 3- 34 35. 40 18. 57 19. *8 402 506 2 3. 51 24. 34 610 7» 4 33-40 30 35.47 19. 24 508 19. 3 404 2 3- 57 24. 41 6 iz 716 33-45 o 37- 54 406 19. 8 19. 3° 510 •■+■ 24. 47 614 718 30. 16 33- 5i 26. 
408 19. 56 

19. 42 
19. 48 

19. 14 24. 8 24. 55 
24.14 24. j9 
24.19 25. 5 
24.2$] 25. *2 

512 ,4. 616 3356 29 50. 22 36. 720 410 19. 20 514 618 29. 30. 29 722 36. 14 34 412 19. 2J 5l6 620 29. 14 30-55 724 34 36. 21 414 19-31 J9- 54 518 6zz 36. 28 29. 19 5°-.42 726 54- '3 
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40. 1 < j6. 4> 44. 19 49 5* 83- 4i. 57 940 io44 J*2, 
1046 49 4) 45 858 ?6. j í 24 4 3 ^42 59.50 4! 
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4 9- 3<> 
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43.16 948 1052 
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5° 44-41 37 3 9. 4/ 1 J 74° ■4- > J 
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870 45- 40 44- 5» 50. 27 746 37. 34 954 40 35 1 ) 
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38. 32 
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1080 ! ÍO. ff 51. 56 46. 7 58 41. 6 976 872 0 t->. 1 4) 5 • >3 1082 ! 51. o 52. 4 970 { >. 18 
36. 24 
}6. 20 

18 7/0 874 41. 12 4 5 59 1084 
1086 

51. 52. 12 40. r2 41. 18 876 7 71 3 9. 7 25 4 5 95 > 
51. 12 2 I 98 4 f2 878 774 45 f 3 3 9- '4 

1088 Si. 17 51. 29 50.3f 984 776 46.25 880 45.40 
45- 4Ó 

45- 5)* 

39-1-1 

39. 28 
59-3? 
39- 4? 
59. <0 

39-5 7 

4> 29 
51- 37 5' • 22 IO9O 778 56.41 985 SS2 2 9 42 - 35 
5-1. 45 5'. 19 1002 7K0 to. -f 3 988 884 46. if 41.40 

782 46. 4° 5«. 34 52. 54 1094 )6. 52 41.46 886 40. 900 
784 1096 46.45 Í1.40 46. io 

46. 18 
55 56. f 8 883 4'. Si 992 

51.46 1098 786 fJ.lO 45. 5 890 57. 41- f 7 994 

53 18 1100' 788 46. 26 -7' 5' 46. 57 891 996 42 37 40 51. 57 53. 27 1 102 46. 3 3 790 »94 998 47- 3 4'- 37- 14 40. 1 i 
S3- 3f >- 1104 47- 8 79 8?5 45.41 40. 18 42. 14 1000 37. 10 52. I too 53-43 37. 26 898 45. 49 794 40. 26 42. lo 47- 14 1002 

r 10H fl. 14 53- f 2 46. 56 7'Jy 47. 20 37-31 42. 1004 40. 33 900 
52. 20 II10 54 7.98 i Oo5 47-2 5 37- 37 42. 3 47 9'2- 40.40 
52. 2f 003 I I I 2 IO08 54. 31 1 2 47 57-43 42-37 I"7 40. 47 904 
62-3 1114 802 54. '7 47- 4s 47.3 7 IOIO 47.19 906 42.43 40. f4 1116 8)4 52.37 54- 25 42.48 908 42 37-f4 47-17 1012 47 4' 1118 f41 40.5 54- 34 4'. 48 33. 3 5 42* >4 1014 47 910 41 

52. 48 80X 1120 1016 f4- 42 48. 47- Í4 47- 43 + 3 4' «5 912 
8 to 1122 52. 54 54- J° i3. rt 1018 47 59 + 3 47-50 41. 13 914 

8(2 
?7| 3 3. 21} 

52-59 48- f ,114 58 916 54- 79 1020 43 47 11 41.30 
81 53 12 > 48. 11 918 1022 5) 4'-37 43 [7 
816 118 43. 16 53 11 38.28 

*!•?* 
3 8.3? 
73-K 

48 f >- 16 10:4 14 41.44 43- 22 910 
818 i '3o f 3-16 48. 1016 45-28 45. I1 2 I çr. 24 41 51 912 
820 48.18 48.19 1028 11,2 53- 22 sr- 33 43-3? 4i. f9 924 Sit 48. ? 3 48. 37 nu ft- 27 102 f 5- 41 928 3-3- 39 42. 

182 85. ft '032 4?•39 
'934!48.47 
'036 j 48 . 53 

48- 4f 928 53. 3? 5) 50 43-45 in 42.13 
41.10 

8i6 
48.55 1198 53-355 5>. 59 93n 45- 5° 8aB 39 93 28 .56 1 143 f5 . 44 49-, 1 un 

830 
49. 8| 19 934 44- 1142 53. SO 2038'48-56 c6. 16 
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»3- 56 *■+ r 1248 fS. 50 63-44 64. 17 
64. 27 
64. 36 
64. 46 
<J4. 5-6 
<J >. 6 

® v 7? M5» o. 
t14 y8.j6 >+• 83 'iS4 63.50 26 12 JO 73.20 
1148 1356 54 83.48 6$. 55 1252 73 5» o. 

I 1150 135-8 84. 64. 1254 74. 41 0.15 59 
115-2. 64. H-ii> 1'60 o. 18 1256 84. 14 74- 55 J9. 13 

59.18 "74 1258 54- 24 1362 64. 12 84. 27 74- 10 O. 22 

64. l8 
64. 24 
64. 29 
ó4- 37 
64.41 
64.46 

1150 65. 16 
65. 25 
<í5- 37 
65. 47 
65. 55 
66. 5 

1160 54. 50 1364 84. 40 
84. 53 
8y. 7 
85. 20 

*3 
85.46 

79.24 
511.30 
59-37 
f9-4i 
79-47 
59- 52 

74- 15 12 0.27 
1158 12 62 1366 74- J 5 74.26 *4 o. 31 
1160 1368 16 54.41 1264 o. 36 74-37 
r 162 1266 74- 4s 18 54.47 1370 o. 40 
1164 1268 54- 52 1372 20 75- 0.44 

58 1166 54 1270 1 r 1574 22 77 0.49 

1168 64. 52 
64.58 
65 3 

59. 58 
60. 3 
60. 9 
60. i j 
60.20 
60.26 

85. 59 
86. 13 
86.26 

60. 17 
66. 24 
66. 34 
66. 44 
66. 54 
67. 4 

1376 
1378 
1380 

1272 *4 r. 22 °- 74 - J 
2Ò1 II 73 o. j8 1274 75. 34 > 1 

1276 28 I 172 5 5. I 5 77-45 
1278 1174 75- 5« 57.21 30 

1176 75. 26 76. 8 1280 32 1.11 
1178 1282 1.16 75- 32 76.19 34 

1180 55.38 1284 60.3 2 36 67. 14 
67. 24 
«7- 34 
67. 44 
67- 55 
68. 4 

76. 31 
7^ 43 
7r>- 74 
77. 6 

77- >7 
77- 29 

1.20 
1286 75.43 60.37 l I N 2 38 I.24 

1 184 1288 55.49 60. 4; 29 40 
1186 60.49 55- 55 1290 41 33 

56. 11S 4 60. 54 1.38 12.02 44 
56. 61 1190 >294 46 I.42 

56. 12 68. 14 61 1296 1192 48 77-4» 
77-72 

78. 4 
78. 16 
78. 27 
78. 39 

1.47 
f6.17 1498 68. 24 6i. 11 119+ 71 7° 

1196 56.23 68. 34 61 56 '7 1300 72 

56. 29 198 68. 45 61.23 1302 74 
5M4 61. 28 68. 55 >3*4 1 230 56 
56.43 1306 61.3+ 1 232 69. 58 

I308 6l. 56.45 78. 50 
79- 2 
79. >4 
79- 26 
79.38 
79. 50 

69. l6 40 60 I20+ 2.13 
61.45 Í3IO I 56. JI I206 69. 26 62 2. I8 

08 6l. JI 1312 69. 36 56. 57 64 12 22 
61. 57 1314 69.47 66 1210 57 2.27 

1316 62. 69. 57 68 1212 57 2.21 
13l8 62. 8 36 121 + 1 + 57 70. 70 

121Ó 7°. >8 80. 1320 19 62. 14 
62.19 
62.25 
62. 31 
62.36 
62.42 

57 2.40 72 
1218 80. 15 77.15 1322 70. 29 2.44 74 

80. 27 1314 1 220 57. O I 70.39 76 2.49 
80. 40 57. 3^ 1126 I 221 JO. 50 78 * 73 1328 80. J 2 1224 57.41 71. So .58 

1226 77-43 81. 1330 71 11 82 3- 

6i. 48 
62.73 
62.79 

*3- * 
63.10 
62.16 

1128 81.17 21 7' 1332 57- 53 
77- 59 
78. 5 
j8.10 
58.16 
58. 22 

84 
8i-3° 1 i<o >2 >334 7> 86 11 

1336 81. 42 12 3 2 43 7r 8S 2.t6 
1338 81.77 1234 71 53 00 3.20 

1236 82. 7i 1340 92. 3.24 
12,'8 82. 20 '7 71 1342 94 3.19 

. 26 58.2- 
73.33 
78.39 
78.44 

63. 21 
63.17 

^3-33 
63-38 

1240 82. 32 
82.47 
82.57 
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7- 1,-44 96 3-33 1242 -2. 37 1546 98 3.38 
1348 11 4+ 72- 47 100 3-4i 1245 59 1350 101 i-47 
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lo 5 I >. 24 25 2( '7. 2f 416 3-51 II. 34 3'2 It. Z{ I <14. 7.4I 
3-5á 4IS II. 38 2? Í3 '7 if. 2; 11. 21 ) 3r4 IO"> 7-47 +J 

*3- H If. 316 II. 47 '7 'f-35 IOJ 211 II. 42 410 59 7- >i 
if-?» 6. 31» - 4' 11. 54 l7- 45 4?i 214 110 11. 47 5'J 

2J. 48 
X?-45 

5. 13 216 1 17. Si 15.42 in 11. 424 11. 51 523 
6. 2 1 21 S" I 1.2)6 17. 59 if-47 i 3 r 1 [I4 42, 521 

IS. 4. 15 428 I I. I 4 6. 2.4 ii,5 'f. 5i 24*. 12 21 > 32+ 
18. 12 115 'f. 5<5 8. I J 12. 21 4. 22 52 ' 12 450 24 2 1 55 
18 8.18 10. 6. 40 12. 27 32* 19 24. 16 123 2 7 452 12. 2i* 

l6. 18. 26 8. 22 12. 34 6.44 111 51 II 434 33° 
li 24 2 2 J 25 

18.33 14. 4. }5 225 12. l8 6. 53 8.27 4i6 '2 + 12. 41 33 2 24. ]0 
126 18. 40 458 lo. 12 8. 31 12 40 223 334 12. 21 -4. 57 

■t 
ir> 12 8 16. 18 18. 46 8.36 +•41 440 232 53 12. 27 24. 44 12 f4 

18. J? 16. 22 8.40 353 ' o +• 19 *34 12. 442 31 I : '5 24. ci 
12. 36 16. 27 I32 8. 44 19 4-f5 234 ♦44 7. 20 15- 24- 57 540 

58 10. 31 I3+ 238 44Ó 7-2 5 12.40 '3 342 15 ^f. 49 
136 44S 8.c 16. 36 14. I2.44 '9 7-33 24° 15 544 : 1 2f >5 I I •>• - 
33 346 19. 21 16. 4" fS 28 450 25. 18 f- 7 12. 49 7-4 > '3 4- 

40 19. 27 16. 44 5+3 i 1 I2- f 5 452 7 46 2 + 4 9. i>- 25.2C 
16. r. iG ix. 48 142 24Í '9- 5+ 454 3f° 9- 15-4 49 25- 32 f3 

456 41 16 20 S. 19.41 5f2 15. 2 24 ■> * 5 f; 2f- 59 
4* 19.48 4f8 16. 56 5.14 16 '5- 3*4 2r J 25. 46 '5 5) 

«48 460 8. 13 3f* 19- 55 f.29 I11 17- 2 7 2 9- 20 '4 25- 53 
150 13.1ft 558 5. 20 20. 5-? 4 >2 17- 7 26. 25t •4 24 

152 7.38 8. 26 560 20. 464 26. 276 1$. 20 17. 11 14. 17 9- 29 
f4 8-35 $61 278 20. 15 466 4* 13.24 17. 16 26. 14 14. 22 55 

156 468 ZO. 22 8. 40 9. ?8 5*4 f- 47 260 '>• 29 '7 26 14. 29. 26. 21 
158 262 8.4 366 20. 29 12 5' i+-3f 26. 27 470 17.24 9. 42 
160 368 13. 38 20. 35 8. 7; 264 5. 56 26. 34 14.42 47 1 17.29 9-47 
'61 6. 20. 42 266 370 13.4 '7- 55 '4-49: 474 9- 26. 41 9. 51 
164 ft. 14.76 20. 49 '7. 3» 9. 6 268 476 '5- 47 26. 48 5* 37* 165 20. 56 6. 478 '5- 51 »f 17.42 26. 55 913 574 270 10 
168 6. 13 76 480 15-56 21. 15 17.47 i> 272 10. 27. 2 
170 6. 18 57* 48 2 16 21. 10 if 274 17. 51 9.27 14 10. 27. 10 
'72 6. 22 276 380 484 21. 17 23 17.5-6 3> '4 10. 13 27. 17 
'74 82 486 18. 2 78 21 25 10. 18 2 7 •f 50 9. 40 '4 27. 2< 

176 6.31 if- 5* 488 18. 384 21. 30 280 9. 47 14. 13 27. 10. 2» 
178 3° ,8 2!. 37 18. 27- 58 9- f 5 282 if-43 49a '4- 10. 27 
180 6.40 388 21.44 18.13 10. 284 if- fi 492 14.22 27. 45 10. 31 182 6.44 18. 18 21. 51 286 10 10. 36 15- f 7 39° 494 27. 52 14-27 

6.49 21. 58 16. 18.22 28S 10.13 496 392 14.51 27. 59 10.40 186 6.53 22. ift. 10 498 18. 27 28. 10. 20 14-56 594 290 to- 44 
188 6. 78 18. 31 

18. it 
t?. 4' 
18.4^ 
I8.45 
18.51 

16 10 500 *7 17 39* 22 292 10. 49 I4.4O 10© 18 5-02 l6. 24 10. 33 598 294 to. ÍÍ '4- 44 21 192 504 10. 40 16. 31 296 ro. 58 22. 25 400 14- 49 '94 fo6 7-11 16. 37 10. 47 298 22. 32 r r. 401 H- f? 196 • 16 fo8 10. f 4 16.41 14. 58 22. 39 300 r 1. 404 198 7-20 21.146 5 í o 11 16. 5 1 406 302 i r. 11 if 
200 28. 18. <8 *4 1*. 58 408 11. 11.16 22. 53 512 304 'f 57 202 7.29 306 29 n. 14 f'4 9- * '7 11 23. I 1.20 4IO if 204 5I6 7-55 308 15.16 11. 20 29 r 7. t ( l9 11.42 412 2 5 206 7-5.8 17. 18 n. 27 29. ir, 19. ji }io II. 29 4'f if 13. 14 ZO 
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4'. 56 19.16 
19. 20 
ip-14 
19.29 
29- 33 
19.38 

832 3* 4S» 614 728 26. 58 2-3 520 29.25 35-34 
3f- 4' 
35-49 
35- 56 
j6. 5 
36. 10 

30- 53 62" «34 73° 42 1 i 29- 30 27- 
30.58 25. 16 628 41 11 X36 >24 732 V 49.37 

42. 18 31 838 5x6 23. 20 27 39.4+ 650 11 734 
5X-S 42. 26 31 736 840 27. 16 632 23. 24 29.51 

73« 31 11 19.58 842 5?o 33 654 27. 20 42 23. 29 

31. 16 844 19.42 30. 18 
3 6. 25 
36. 32 

3^-37 
36.49 
3<* 54 

42.41 531 636 2 740 27.24 20 3 3 
42.48 23. 58 638 846 31. 20 534 19.47 27. 29 30. 12 742 

*36 42. 56 848 19. 51 l. 24 640 30. 20 27- 33 13- 42 744 
558 19. 56 850 642 746 17- 38 43 3' <9 30. 27 2 3- 47 

748 852 644 540 20. 3'- 33 
31- 38 

30- 34 4 3- " 23 27- 41 5> 
43.18 23.76 646 854 20. 542 30.41 750 v-47 

30. 48 43. 26 544 20. 9 
20. 1 3 

648 856 31. 42 37 27- p '4- 752 
746 858 43- ?3 17.76 32- 47 30- 55- 670 754 27 24 
548 10.18 060 756 28. 672 57.16 43- 4' 31- 5 J 31. 2 24 

43. 48 31. 56 28. 758 IO. 22 862 77O 674 37- 23 3K 24. 13 
16 760 5)2 10. 27 864 24. 18 28 43- 56 32 656 37- 30 

20.51 866 554 37- 38 28. 15 44 2 3 678 32- 24. 22 

20.56 
2O.4O 
20. 44 
20. 49 
2O.55 
20. 58 

756 28. 18 808 3I.5O 764 4-1 660 32 24. 27 37-45 
558 766 28.22 870 >9 3 37 44 32. l? 662 24.31 37- >2 

. 18 560 44. 26 872 l8. 27 38. 768 24.36 3' 664 32 44 
561 28. 38 874 44- 34 666 5i 32. 22 24. 40 770 31 
564 31.78 28. 36 38. 14 44. 41 876 668 32- 27 24- 4+ 772 

766 28.40 38. 21 670 878 22 44-49 14.49 32. 31 774 

568 28. 44. 56 21. 58.29 
58. 36 
38.43 
58. p 
38.78 
39. 6 

52.15 880 
882 
884 
886 
888 
890 

776 32-36 672 24- 53 44 
28 21 570 24. 58 674 778 32. 20 45 32.40 4> 
28. 53 571 21.11 32- 27 676 780 45- 'i 2 5 32- 44 

21. 16 18. 58 574 678 *2- 34 782 45- 19 25- 32-49 
576 21. 20 680 32.42 784 45-17 25.11 29 32. 53 
578 21. 24 682 51. 49 25. 16 786 32. 58 45- 34 2> 

58© 2 2. 56 21. 29 684 788 89 2 25. 20 29. II 45- 42 
39 2 3 
39- 20 
39- »8 
39-35 
39-42 

39. 50 

33- 
582 21. 33 686 894 3? 29-16 45- 50 5 3 790 

21. j8 584 688 33. 10 896 25 29. 20 45- 57 29 33-11 792 
586 46. 21. 42 898 33- «7 690 2 5- 3 3 3- 16 29.24 794 588 21. 47 692 46. 13 2f. 38 33- 25 796 29.29 33-1' 900 

21. 5-1 694 590 46. 20 32 33 798 25- 42 29-33 902 33- 24 
21.5-6 46.28 592 696 33- 39 800 29. 38 25-47 39- 57 33 904 29 

3?-46 22. o 594 608 46. 36 802 5- p 906 40 19. 41 33-33 596 22. 4 33-53 46.43 804 25-56 700 3 3-20 908 40. 12 29.47 
598 22. 9 46. 51 ■4 26. O 806 702 40. I 9 19.5 3 3-41 910 
600 23 46. 59 22 26. 4 808 34 704 40.17 29.56 3 3.47 912 

22. 18 602 706 26. 9 i4- >5 810 47 40. 34 33- 5i 30 9 14 
604 22. 22 708 16. 13 34.22 

34.29 
54.56 

34-43 
34- 5i 
34- 58 

812 35- 5<> 47- '4 40. 42 916 30. 4 
606 22.27 26. l8 8 14 918 710 40. 49 47- 22 34 ?o 608 22.31 26. 22 816 712 40. 59 47- 29 34. 4 920 30. 13 

22.36 6i O 2 6. 27 724 818 30. 18 47- 37 4' 34 922 
612 22.40 716 *6. 31 820 41. H 47- 45 34-13 30. 22 924 
614 718 12.44 16.36 822 34-18 aí. 19 47- 52 926 30.27 

616 -2.49 48. 26.40 
26.44 
26.49 
26.55 

26 35 720 824 928 41 30. 31 34.22 
618 22.5; 35-13 48. 8 826 722 30. 36 42- 34 34.27 930 
620 22.58 35.20 48. 16 724 828 41-41 30.40 931 34-32 
622 726 23 41. 48 35-27 830 48 50.44 23 934 34- 3° 



QUINTO RUMO. 

(Lege Uti- t.egu. Latir- Lega. Legu Latit. Long. Lacit Long. Long Long. 

124S p. i j 
j.5,1 8 
46.21 
46.27 
4^31 
46. 2 6 

38-3 78. n 
78. 21 
78- 3' 
78. 40 
78. 50 
79- o 

62. 33 70. 8 
70. 17 
70. 26 
70. 57 
70 44 

7o- 5"3 

?■ 42.22 54.40 
34-44 
34-4? 
34- f 5 
34- 58 
55. 2 

1040 1144 ff. 22 
5>3* 38-36 62.41 1140 42.27 12 JO j042 ff. ?! 

62 58.40 XI48 94° 125-2 42.51 io44 f° 5f. 59 
58.44 41.36 104^ 02. f9 9-r 12f4 llfO 55- 47 

65. Uf 6 38.49 1048 í/44 li fl 42.40 55- 55 
1218 9 40 38->"5 65.16 1154 42.44 ff». lOfO 

46.40 
46.44 

4^| 49 
46. f 2 
46. 58 

1260 58. f8 948 f»?. 2f 
63.32 
63.42 
63. 50 
63. 59 
64. 7 

Hf6 79. 9 
79. if 
79. 29 

79- 39 
79. 48 
79- 5"8 

3f f6. 11 7'- 42.49 iof 2 
1262 llf» 5f.ii 56. 19 39 71. II 4*.f3 9fO 10 f4 
1264 ?f. 16 42. 78 1160 f6. 27 iof6 39 7'. 20 9f2 

1266 39.11 sf- 20 5f 105S 1162 71.30 + 5- 9'4 
1268 59-16 1164 950 71.39 35.24 f 6- 44 45- 1060 

9fS 7i. 4» 1170 47. 2 f6. f 2 39.20 1166 ?f.2p 1062 43.II 

80. 8 
80. 18 
80. 27 
80. 57 
80. 47 
80. f 7 

1168 960 64. 16 
64.25 
64. 33 
64.42 
64.71 
64. f9 

43.P 
43.20 
43.24 
45-*9 
43-35 
45.38 

1272 39.24 47 >'*•3 7l-57 1064 57. 
962 U74 47.11 39.29 "• 3 1066 71 1170 57 

47.16 1276 944 f7- « 39.33 72 1172 15 55* 42 1068 
1278 59.38 0(56 47. 20 72. 24 ff* 47 1174 f7- 24 1070 
1280 968 47- 24 H76 71-34 39.42 f.5I f7- 55 1071 
1282 ;f. 56 1178 47.29 970 39.47 72 43 f 7- 4' 1074 

1180 1284 8i. 7 

8r. 17 
81. 26 
81. 56 
8i. 46 
81. 56 

6f. 8 
6f. 16 
6f. 25 
6f. 34 
6f- 43 
6f. fi 

47- 3f 
47.38 

47.42 
47- 47 
47- ?l 

47. f6 

>6 7*. 51 972 39-51 43-4* 1076 
1078 
i®8o 
1082 
1084 
1086 

57- 49 1286 1182 >'6. 4 29. f6 974 75 43-47 57- f 7 
1288 976 1184 j6. 9 10 f8. 75 43- 5i 40 

978 56.13 11S6 45-fo 78.14 75. 20 1290 40 
9S0 1188 ;6.18 f8. 22 7f- 29 1292 44 40 
982 73. 50 56. 22 1294 1190 f8. jo 40.15 44 

984 l 296 48. O 
48. 4 
48. 9 
48. 13 
48.18 
48.22 

82. 6 
82. 16 
82. 26 
82. 36 
82. 46 
82. f6 

56. 27 66. o 
66. 9 
66. 17 
66. 26 
66. 37 
66.44 

40.18 
40.22 
40.27 
40.31 
40.36 
40.40 

75.47 1192 1088 
1090 
1092 
1094 
1096 
1098 

f8.59 44 
1298 9õ(5 75- 57 56. 31 11514 f°- 47 44- 13 

9«8 56. 36 1190 44. iS 1300 74 f8- 5f 
1198 1502 56.40 74- 15 9 9o 44. 22 59 

74- *f 1304 56.44 1200 992 44. 27 f9- 12 

1300 ;«49 1202 74- 54 994 31 44 f 9- *© 

48- *7 
48.31 
48.36 
48.40 
48.44 
48.49 

1308 66. 53 
67. 1 
67. io 
67. ,9 
67. 18 
67. 57 

44.36 74-43 1204 }6. 52 59. 28 
f9- 57 
59-4f 
f9- 55 
6®. 1 
60. 10 

996 40.44 1100 
8;. 16 1206 56. 58 74- 51 1210 99 8 44.40 iroi 40.49 
83.26 1208 75 1312 «000 44-44 27- 40. f 3 1104 
83. 36 1314 1210 7f. 11 40.58 '002 1106 44- 49 57- 
83.46 
82.56 

1316 7f.li 1212 1108 1004 44 57- II 41 
1318 7f- 50 1214 1006 57-16 44 41- 1110 

48. f 3 
48.58 
49- 2 

49- 7 
49.11 
4P. 16 

67. 45 
67- 54 
68. 3 
68. 12 
68. 21 
68. 30 

84. 7 
84.17 
84. 27 
84-57 
84-47 
84-57 

1216 75' 59 1008 1320 60. 18 4f 37.20 4t. 11 1112 
1218 75-49 1322 IOIO 60. 27 41.26 45 57.24 1114 

75- 58 1220 1324 60.35 ICI2 45-11 7-2 9 ni6 41. 20 
1326 76. 1222 45.16 60. 44 IO14 57- 1118 41.24 

76. 17 1328 1016 1224 60. 52 45. 20 57-3 1.29 1120 
76. 27 1226 1018 27.42 61. JS50 45.24 33 4' 1122 

76. 36 
76. 46 
76.55 
77■ 5 
77-14 
77. 

4p. 20 

4?- 24 
49.29 

49- 53 
49.38 
49.4- 

8f. 7 
85. 18 
85. 2* 
85. >8 
85. 48 
85. 59 

1228 68-39 
68. 47 
68. 56 
69. 5 
69.14 
69. 23 

'35* 1020 41.38 45.29 

4f- 55 
47- 38 

45.42 
4f- 47 
4f- 5' 

57- 47 61. H24 
i?34 1022 61. 17 1230 1126 57. fl 41.42 
1336 1231 1024 57. f6 61.26 1128 41-47 

1026 58. o 1234 61. 34 41.51 1130 
1028 58. 1136 1340 61.45 41. 56 1132 

1238 '©ÍO 5". 9 61. fi 1541 "34 42 

86. 9 
86.19 
86.30, 
86.40 J 

77- 35 49-47 
49-5' 
49 f 6 
5,0. o 

69.3Z 

69-4' 
69.50 
69.59 

45. 56 1344 
1346 
1348 
1350 

58. '3 61.fp 1032 1240 1136 +2 

7?- 43 46 38.18 io;4 1138 62. 1242 +2 

4-6- 4 77 f2 
62. 16 38. 22 1244 1036 42.13 1140 

7S, 46. 1246 62. 25 42. 18 58.27 1038 1142 
K4 



I T C QUINTO RUMO. 

L'W- LaUt. 

'J 52 
'*5+ 
155-6 
'35« 
i :6o 
1 $62 

1564 
1,'66 
1 jóS 
!)'70 
Ij72 
I J 74 

I576 
I57S 
I,'80 
I ,'8 2 
I584 
i ,'86 

1588 
119J 

1}Í>2 
1 '94 
i}j6 

1 <98 

1400 
1412 
1404 
1406 
1408 
[410 

1411 
1414 
<416 
1418 
1420 
1422 

1424 
I426 
1428 
1450 
i4;z 
14.'4 

'4?6 
i4>8 
1440 
1442 
'444 
'44* 

'448 

i4i° 
'4?2 
'454 

50: 4 
50, 9 
5 >• I? 
50.18 
50.22 
fo, 27 

> °i 3' 
5-0.56 
50. 40 
5°- 44 
50.49 
io. 53 

jo. 5-8 
5'. 2 
»'«• 7 
n. 11 
5-1.16 
5-1. 20 

51.24 
51.29 
51. J3 
51. 18 
,-.1.42 
51.47 

5'. 5' 
5'. 56 
52. O 
52. 4 
52. 9 
52.15 

52.18] 
52. 221 

52.27 
52.5 
52.56 
52.40 

52.44 
52.49 
52. 53 
52. 58 
52. 2 
5?- 7 

5i.li 
5*. 16 
55.2c 
55-24 
55-29 
55- V 

55- 3& 
55-4J 

55-42 
55-51 

Long. 

88. 5* 
89. 6 
89- '7 
89. 28 
89. 58 
89. 49 

90. o 
90. 10 
90. 21 
90. 52 
9°. 42 
90. 55 

91. 4 
91. 15 
91. 25 
91.56 

9'- 47 
91v58 

92. 9 
92. 20 
92. 51 
92. 42 
P2- 55 
9J- 3 

21 

95-28 

95- Ji- 
95- 50 
96. 1 

Lcgu 

1456 
1458 
1460 
1462 
1464 
1466 

14ÓS 
1470 
1472 
»47+ 
1476 
1478 

1480 
1482 
148 + 
i486 
1488 
1490 

1492 
'49+ 
1496 
1498 
1500 
I502 

'504 
15®* 
1508 
1510 
1512 
'514 

Latir. I Long. 

96. 13 
96.24 
9^-35 
96.47 
95.Ç8 

97- 9 

53 -56 
54. o 
54- 4 
54- 9 
54. 1 5 
54. 18 

54-22 
54-27 
54-3' 
54.36 
54.4° 
54-44 

54-49 
54- 53 
54- 5» 
55- 2 

55. 7 
55-1' 

55-16 

55- 20 
55- 24 
55-29 
55-33 
55- J8 

55- 42 
55-47 
55- 5' 
55-5* 
56. o 
56. 4 

97- 2-1 
97- 3* 
97-44 
97- 54 
98. 
98.18 

1516 '56. 9 
1518 :56.13 
1520 
1522 
1524 
1526 

yi. 18 
56.22 
56.27 
56.31 

1528 
J5JO 
1552 
'554 
15$6 
1558 

1540 
1542 
'544 
1546 
1548 
1550 

1552 
'554 
'55* 
1558 

56.36 
56 40 
56.44 
56.49 

56-53 
56.58 

57- 2 

57- 7 
57." 
57.16 
57.20 
57.24 

57.25 
57- ?3" 
57.38 
57-42 

100. 50 
101. 1 
101.13 
101.25 
101. 37 
101. 49 

102. I 
102.13 
102. 15 
102. ?7 

102. 49 
103. i 

Lcgu 

1560 
1562 
1564 
1566 
1568 
1570 

Latit 

1572 
'574 
1576 
1578 
1580 
1582 

1584 
1586 
1588 
1590 
1592 
1594 

1596 
1598 
1600 
1602 
1604 
1606 

57-47 
57-5' 
57-56 
58. o 
58. 4 
58. 9 

58. '3 
58. 18 
58. 12 
58. 27 
58.51 
58.56 

58.40 
58.44 
58 49 

58- 51 
58.58 
59- 2 

1608 
161 o 
1612 
1614 
1616 
1618 

1620 
1622 
1624 
1626 
1628 
i6jo 

16 ; 2 

U 16 
i«*8 
1640 
1642 

59- 7 
59-" 
59-16 
59. ao 
59- 24 
59.29 

59- 33 
59.3 S 
59.42 
59- 47 
59-5' 
59-56 

60. 
60. 
60. 
60.1 
60. i 
60. 22 

60.27 
6O.3I 
60. 36 
60.40 
60. 44 
60. 49 

1644 
I646 
1648 
1650 
1652 
1654 

1*56 
1658 
l660 
1662 

60. 51 
60. 58 
61. 2 
61. 7 
61.11 
61.16 

Long . 

106..29 
106. 42 
106. 54 
107. 7 
107. 29 
107. 32 

61.20 
61. 24 
61.22 
61.33 

in. 36 
hi. 50 
112. j 
112. 16 
112. 29 
112. 42 

115. 38 
"5.51 
I lt>. 5 
116. 19 
116. Í2 
116. 46 

117. o 
"7- 14 
117. 28 
117. 42 

Lega. 

1664 
1666 
1068 
1670 
1672 

'*74 

1676 
1678 
1680 
1682 
1684 
1686 

1688 
1690 
1692 
1694 
1696 
1698 

1700 
1702 
1704 
1706 
1708 
1710 

1712 
'7'4 
1716 
1718 
1720 
1722 

1724 
1726 
1728 
'710 
1752 
'734 

1736 
'738 
'740 
1742- 
'744 
1746 

! 
'748 
1750 

Latit Long- 

61.20. 123. 27 

63-24 123. 42 
63.29; 123. 57 
64.3}: 124. 12 
63.38]124. 27 
r,3-42 124.42 
63-47 124.57 

125.12 
'25.27 
125.42 
125- 57 
126. j 1 

64.13] 126. 28 

64.18 126. 4.1 
64.22 126.5S 
64.27 127.14 
64.31 
64. 36 
64.40 

64.44 
64.49 



SEXTO RUMO. 

{Laait. Long. 

o. 41 
o. 7 > 
o. I j" 
O. 22 
o. 29 
0-37 

o. 44 
O. fl 
0. 5-9 
1. 6 
1. 14 
1.21 

1-57 
?• 5" 
3■ 
3. 19 
3- 27 

i-i4 

3. 42 
3-49 
3.56 
4- 4 
4. II 

4- '9 

4. 26 
4- ff 
4 41 
4. 48 
4- 5<S 
f- 3 

10 
1? 

5". tf 
?■ 33 
5. 4o 

5. 47 

5. 5^ 

o. 10 
6. '7 

Legu. 

104 
IO'» 
108 
110 
111 

"4 

1 16 
118 
120 
122 
124 
126 

ix8 
Mo 

*34 

138 

140 
142 
-'44 
146 
148 
170 

151 
?54 
10 
178 
\6 o 
162 

164 
165 
168 
I/O 
.72 
174 

176 
178 
180 
182 
184 
186 

188 
190 
192 
194 
196 
108 

zoo 
zox 
204 
20(5 

Latit, 

2-39 
2.42 
1-47 
1.48 
2. 51 
a- 54 

3-34 
3- 37 
3- 40 
3- 43 
3-47 
3- fo 

3- 53 
3-0 
3-79 
4. 2 
,4. 5 
4. 8 

4. 11 
4.14 
4-'7 
4. zo 
4.23 
4. 26 

4.29 
4.32 
4.0 

4- 39 
4.42 
4- 45 

4. 48 
4-5' 
4- f4 
4- S7 
7- o 
7- 3 

5. 6 
7- 9 
7-12 

7* l5 

I I *♦ 

Lonr. Legu Long. Latit. Legu Lins atic. 

• 58 6. Z4 zo8 5- 18 19. 17 312 1 2. 50 
19- 24 04 32 210 12. 57 2 I 

8. 316 19. 3* o. 39 212 *3 24 
8. 5. z8 3'8 19. 29 6. 47 214 12 
8. 10 216 19.47 6. 94 19 J20 5- 31 '3 
8.13 '9- 54 218 13. 27 32Z 4 

8. 16 20. 3-34 324 220 5-37 
8. 19 220 20. IO '3 42 221 7.4O 

20. l6 328 X. 22 '3- 49 24 224 7.43 
X.Zç 20. 24 226 5. 46 33° 13. 57 31 

8.28 20. 31 7.38 228 332 '4 49 
8.31 20. 39 40 334 230 li 14 52 

IO. 44 8. 34 30 14.19 232 73 57 
3?8 8. 37 20. 54 20 8. 5. 7» 14 234 

8. 40 21. lí. 14- 34 340 236 
8.43 21. 8.15 14. 41 542 6. 238 

21. 16 8.47 8. 23 344 14.49 0. 240 
21. 24 346 5<5 6. 10 TO 14 3° 242 

21.3 8. 38 348 6. 13 15. 73 ti. 244 
8.5-6 21. 39 8.45 1 ?. 11 37° 6. 1- 240 

21. 46 15. 18 8.5-2 6. 20 372 39 248 
'• 54 15. 20 6. 23 354 27° 22 33 37" 9- 26 15 252 

358 22. '7- 4i o. 29 15 2 54 
22. 16 15. 48 JOO I I (7. 32 9. 22 2fo 

362 1576 \ 22. 24 '4 278 9. 29 37 
.6. 364 22. 3 17 6. 38 9- 37 260 

366 16. 10 22. 29 9. zo 6. 41 262 9- 44 
Z2. 46 18 368 10 9. 2? 6.44 Z04 9- 52 

9. 26 IO. 27 22. 54 37° 266 9 59 4" 

16. 33 -9 23 371 6. 50 2(58 o. 
10. 40 32 13 6 73 374 O. 14 270 
16. 48 9.36 376 23. 16 0.76 O. 2 I 272 

37» 16.77 3> 23.24 o. 29 274 59 
380 9.42 23 3 '7 0 Z76 7- 2 
382 10 45 17 2 3- 39 278 o. 43 7- 

948 384 13. 46 17 17 280 o. 51 
386 5' 17. 2Ç l3- 54 O. 58 282 7. 12 
388 9 54 »7-32 24 284 7.15 

9- 57 17. 40 390 24 7.18 2S6 1. 13 
10 17. 47 24- 16 392 288 : 1 I. 20 'O. 17-77 394 24 24 1. 28 7.24 290 

18 ro 24. 31 
24. 39 

396 27 3' 292 
18. IO 10. 398 30 1. 43 Z94 
18.17 24.46 10 12 40O 296 31 1. 50 
18.27 ? 6 ro. 17 1. 5» 402 54 298 24 

10.18 18. 32 27 404 7- 39 300 2. 
18. 39 406 to. 21 27- 302 42 2. 1 3 

18. 47 10.24 40X 16 47 27 3°4 2. 20 
18 to 

7-4» 306 54 410 25. 24 2. 27 
IO, 2! 308 412 19 27- 31 7- 5i 2- 37 

414 iq. 24 if_19 310 19. 7.54 2. 42 



if l\UMU. 

.Legu Long. r.tt Latit Long. cgu. Legu. Long. Latit. Legu. Latit- j Long. 
2>. 46 10.37 4T' 1 2. 16 520 624 15.55 

126 X j. 58 
128 16. I 
630 16. 4 
632] 16. 7 
634' 16. 10 

38. 56 ?2 19 728 18.34 
>8.3 7 
«8.40 
18.43 
'8.47 
18.50 

4'S 10. 41 25. Sa 522 '9 32 27 9. 730 20 13. 4: 420 524 122 3»-34 1 2 39 732 20 to. 45 422 526 13-25 92 4.2 59- «9 754 26. 1 < to. 4-4 49 52S 1}. 28 32. 50 736 39 27 26. 2 : □ 52 410 13V 530 Si 32 738 35 39 
25. 3 428 10. 55 636 Í52 33 16.13 39- 43 

39- 5o 
39- jr« 
40- 6 
40. 1 . 
4o- 2 1 

18.53 740 10. 58 26. 39 41c 
534 '3 37 638 33.12 15. 11 18. 56 741 26. 46 11. 432 756 '3 40 640 3 3. 20 16. 20 18-59 744 i' .-54 1 1 33. 2S 434 7*8 641 4-' 16. 23 746 19. 430 I I. 27 644 540 '3-47 33- 37 16. 26 748 ■9 438 11. to 27. 

33-43 742 646 5> 16. 29 750 *9 

7+4! '3- 73 
j 1 27.»7: -14 33- 50 640 16.32 

^7° 16.35 
6*2 16 38 

40.29 752 19. 1 I II. 17 • 2 + 33- 5» 44- 7+6 '3-5 4°- 37 754 <9 '4 11.20 444 27.-3 2 548 '5 59 54 776 40. 44 19.17 446 11. 23 27-'39 654 34- '3 16. 41 550 '4 758 40. 52 19.20, 11. 26 445 656 2-7- 47 21 16. 44 2. ' + 34 760 4' 19' 2-3 
658 11. 29 450 2 7-54 5 54 34- 29 16.47 '4 41 762 26 *9 

18. 11.32 4>2 34- 3o 600 556 14. 11 764 41. 15 48. 16. 50 ty. 2? 28; 11.35 454 5)8 662 14 14 44 766 16.53 41 2 3 48. 19 32 u. 38 23. 17 456 560 664 34 14. 17 72 768 16. 56 41. 3» 48. 15 3* <y 28.2 5 458 n.41 562 666 34 59 14.20 41. 38 16. 4S. 23 77° 59 19.39 28 400 H-43- 32 
564 35 668 14.23 41.46 48 772 1 V..42 31 

28. 40 462 11.47 566 14. 26 670 35 ' + 4i- 54 48. ?y 774 17 19.45 
.c. 28. 47 11.50 4'4 568 35-12 14. 29 6 72 776 iy.48 42 17 28.' 5i 66 11. 53 3 5- 30 14.32 778 570 674 19.51 +2 

17 12 11. 56 468 29 14.36 35-37 676 780 572. 42. 17 19.54 17.15 ti.59 i). 10 470 678 14. 39 3 5- 45 782 .8 574 42. 2 5 19-57 '7 !2. 2 9. 17 47; 576 680 35-53 14.42 784 42. 32 20. 17. 21 12. 29 27 578 M--47 36. 474 682 786 42. 40 20. 3 17.24 

5S0 14 48 
582 14.51 
584'i4- 54 

29. 35 47-5 12. 36. 684 42.48 788. 20. 6 17.27 
478 29 40 12. 12 3" 1 5 686 42 56 17. JO 20. 790 29. 48 480 12. 1 5 36- 13 688 43 17.33 20.12 792 12. 18 482 29. 5 5 53 36. 31 14- 57 600 17.36 11 43 20.15 794 484 12. 21 36. 38 3' 588 15. 602 796 20. 18 43- '9 '7 39 486 12.24 30: 10 36.46 15 590 694 43- *7 798 17.4» 20.21 

18 a88 it. 27 592 «51- 6 
594 lS- 9 
596L5.12 

30 315- 5+ 696 80 43. 34 
43- 41 

43- 5o 

17-45 20. 24 12. 30 30. 25 400 M 57 17.48 802 20. 28 30- 33 12. 31 492 37 700 804 17.51 20. ?I Ii. 36 49!- 30. 41 598 15- 15 37- 17 702 806 43 '7-54 2o. 34 3 o. 48 496 i I 600 iJ.iS 
602115. 21 

37- 24 ' 9 704 17. 58 80S 44 20. 37 30. 56 498 41 37 706 18. o- 810 44. 15 20.40 

604' 25. 24 
606 15.28 

12. 45 3 1 500 70S 4 37- 40 
37-47 
37. 55 
38. 3 
38. 10 
38.18 

812 44. 21 12.48 2O.43 SO 31. I I 
18 7IO 814 20.46 44- 29 31. 18 504 12. ff 608 15.31 711 816 18, 44- 37 506 10 2°- 49 31.26 12. 54 610 '5.34 7'4 18. S18 44- 4+ 5 18 I? 20. 52 I 2. 58 6l2 31. 34 15.37 716 18. 16 820 44. 52 

614 í 15. 40 20. 55 510 «3- 31.41 718 18. 822 47 20. 58 IO 
512 13. 4 <T:6 '31-49 58. 26 

38- 33 
38:41 
38.49 

/ 20 ! 18. 22 15.43 824 4"- S ih 56 21. -1 5.14 3>- 5'' 12. 6r8 15.46 721 1S.25 45. 16 826 5i6 21. 5 2 13. 10 610 32. 4 15.49 724 18. 28 8*8 47.23 52. 12 518 21. i3'i? 622 32. 12 726 '5 52. 18; 11 45. 31 830 2 52.20 2r. IO 
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i f 52.18 Z<5, }Z 832 "44 21. " 1040 p;6 59. 2-4 

59--?r 
59.40 
59. 4« 
59. tf 
60. 4 

2?. 5< 29, 1 1 7544 
2 6. 35 52. 36 64. M 25. T6 918 8 34 n 46 21. 17 IO42 29. 14 75.52 
26.28 1148 Mj 45 2 r. 20 52- 4; 25. 79 1044 29. 17 

29. 20 
2.9. 13 
20.24 

940 74 
6*. 74 1046 20.41 838 21. 23 1150 52. 51 24 942 74 

2<5.44 21.25 67- IO48 840 74- '8 52. 59 "52 24 f4j 
2-1.47 <7. io 8! 842 21. Zy 946 IOfO 1 '54 74- 20 5+ 24 

60.15 
<5o. ai 
60. 29 
6». -37 
<ío. 45 
66 53 

67. 19 
67. 17 

67- 56 
67- 43 
67. 52 
68. O 

844 21.32 9+8 1052 1156 43- 1 f 7° 29.2 9 24.11 74. 35 
846 1074 2(7. 55 i 150 11. 5 5 53. 2-5 24. 14 74-45 950 29- 5.2 

21. 38 848 26. ^6 1076 i 160 29f <£ •551- 51 74- 72 24. *7 952 
26. 1078 8 co 1 162 21. 41 55- 59 >9 24. 20 974 29. 5fl 7}' 

164 672 106 O 21.44 9f6 27. 5<- 47 242-5 2.9,42 75: 
[062 «54 27. 1166 24. 26 21. 47 -ff 7> 958 7> 29.47 17 

68. 8 
68. 17 
68. 27 
68. 33 
68. 4> 
68. 50 

1064 876 1 16S 6: 21. 50 27- 29.48 54- 5 960 75vM 
75-34 
77-43 
75--71 

76. o 
76. 8 

24. X9 
858 1066 27 21. C} 962 61. 54. ri 12 I I7O 29. 51 24 

I068 6l. l8 8<5o 2<. 27 54- *9 15 964 24. 36 1172 29- 74 
61. 26 27. 18 86t 1070 21. 59 966 29. 77 54- *7 "74 24. 59 
61. 54 864 "76 22. 1072 54- 55 968 27 21 30. 24.42 

866 1178 6r. 4a 27. 24 22. 1-074 54-4: 3o 970 24.47 

68.78 
69. 6 
69. ijj 
69. 23 
69.3* 
69. 46 

1076 
1078 
1080 
1082 
1084 
1086 

868 27 2: 24.48 61. 50 27 "Sõ 
118 i 
1184 
1186 
1188 
"9o 

7' 76. .7 
76.'2 5 
76- 34 
76.41 

50. 54 972 
61. 58 870 22. 12 27.50 54-59 5.0. 24.71 974 

872 62. 27 53 «5 976 57 50.12 24- 54 
22.18 2736 874 62. 14 55. «5 978 50 '5 24 57 

?ò. 18 876 62. 22 22. 21 27. 39 9 80 6 55- 23 25. 5" 
878 6: 27.42 22. 24 982 55- Ji 5' 30.21 25. 5 77 

1088 
1090 
109Í 
1094 
1096 
1098 

69. 48 
69. 56 
70. 5 
70. 13 
70. 21 
70. 30 

880 
882 

82. 39 27. 45 12. 27 984 r°. 24 
fç». 28 

3°- 51 
50.54 
-•0.37 
5o- 4° 

55. 39 77 1192 25 
27.48 02.47 55-47 22.30 986 1194 77- 17 25 

62. 65 55- 555 988 1-7 7' "96 22.33 25.. 12 77- 25 
88<ç 
888 
890 

«5 22.36 m 2j 54 25- '7 11 o 77-3+ 900 
63. ti 56. " 27. 58 25. 18 22. 39 77- 42 <2QO 992 

28. 50 • 19 63. 19 2 2.41 1$. 21 (2 02 77 71 994 

892 28. 76. 27 70. 38 
70. 46 
70. 55 
71.' -2 
71. 12 
7l. 20 

63. 28 78. O 
78. 8 
78- 17 
78.2 7 
78.34 
78.43 

1100 50.4? 
30.46 
30.49 
50. 72 
30. 57 
50. 58 

45 996 1204 27.24 
"94 28. 63. 36 7<>. 57 22.48 1102 998 25. 28 1206 
896 28. 56. 43 63. 44 1 208 1104 22. 5' 10 1000 25.31 
898 1106 63. 7 28.13 f6. 71 21. 74 1002 1210 25- 54 

1108 28. 16 22. 58 56. 59 64. 900 1004 25. 57 1212 
28.19 *4; 11 10 902 57 25 100 1214 25- J9 

28. 22 
28. 27 
28.28 
28.31 
28.34 
?8.37 

7«. *8 
7*. 37 
7».'47 
7'- 54 
71. 2 
72. 10 

64 1008 1112 78.71 904 23 57. 17 1216 17 2 5.43 
906 64. 25 11T4 1218 57.13 2 5. 46 2;. -o IOIO 
908 1116 *4 -33 79.. 8 51 2?. 1 o 57- 1220 1012 25.49 1113 64. 41 010 23. 13 

21. l6 
57- 59 31.10 1014 79. 17 1222 27 f2 

64. 7O IOI6 I 110 912 77. 47 79. 2 5 ». O 1224 
1226 

2 5- 55 
64. 78 1018 914 57. 55 112: 23. 19 2 5- 58 jr. 17 79- 34 

28.40 
28.43 
28.47 

-9(6 58. 1228 6f. 72. 19 5» í6. ii 14 2? 1 020 79-43 
79- 52 
80. o 
80. 9 
80. 18 
80. 26 

22 10 
-9 c8 78. 11 1116 «5-. 14 72 2 f 27 31.15 23 1022 1230 16. 

72. 36 58. iy 920 1 Il8 23. 28 .232 Ji. 16 IO24 65. 23 z6. 
58. 17 922 28. 50 

28.73 
28.715 

71.4+ 1130 1026 26. lo 1234 25.3, 65. 31 3I29 
72: 58.15 924 1028 26. 13 1236 1132 23 54 67.39 -1 • 3 2 

C9.26 58. 44 "38 65. 47 73 23"7 26.17 1030 1134 55 

:9is 28. 1136 26.20 73- 10 58 23.40 
23- 43 
J3-+7 

78. 72 
59- o 
59- 8 
59- >6 

6f. 74 
66. 4 
66. n 
66. 21 

IMI "40 79 
92o 73- .18 '3* 16.2? 1242 °54 19 31. 41 

931 26 26 1244 1036 1140 7?; 27 29 
■«*54 iJvío 1038 29. 8 "46 zo . 19 1141 73-35 

8o-3f 
80.44 

jl. 441 80. 51 
31.47I81. 1 
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114.8 ,31. 50 
12fO j' J 1l. 53 
1252 51.56 

81. 10 88,48 
88. 57 
80! 6 
89. if 
89. 24 

3* 

I4Jft 
14,-8 
146° 
1462 
14^4 
1466 

M52 54.29 96. 43 1560 59. 48 7 
81. 18 *374 4-3J 96. 52. 57. 12 59 71 
Si. 27 34- 155-6 57.15 156+ 9" 59- 54 

! 8jf, 56 59 1154 51 
15 5o 57.18 5+ 59 97- 11 I 566 59- 5"7 1250 8«. 44 32 1560 54-.4.1 37. 21 97- .20 156° 40 1258 8:1,55 1361 11 

34- 45 97- *9! 37- H «57° -;o 
Il6o 8i. 52 09. 4 I4/>8 I 4 

4566 
1568 
457° 

!i72 

'574 

54- 48 97, 39 I 57.27 1572 40 i lift 2 82. 11 52. 12 89. 51 97-4S 1470 >'4- 5t 57-50 1574. 40 1264 52.15 82. 9° 19 1472 54- 54 *7-35 97-57 1576 40. 12 31.18 i6ri 82. 28 J.7. 36 9S- 90. 54-57 1474 1578 40. iç 
1258 52.2 Í 82.37 1476 98.-16 90 '9 55. 1580 57- 59 40.18 

82.46 3: 90.28 52.24 '478 1270 98. 15 1582 57-42 40. 21 

.480 o2-27i 82. 55 
U-IO' 85. 5 

35. ? 1376 
{57S, 
ííSQ 
1582 

3384 
1386 

1272 98;55 90.37 57 45 
37.48 
37-7' 
57- 54 
57- 58 
58. , 

1584 40.24 
40. 28 
4° 51 
40.34 
40- 37 
40. 40 

1482 90.46 1274 9?r 44 5 jr . 9 . 1 5:86 
76 52.55 1484 85. Ij2 98. f5 I 1 9° if. 12 55 15-88 

3á 1278 i486 M 85. 21 5-'5i. 
Ifr '8 j 

O' 99. I 5 90 
1280 «5- 3° 39 488 52 9' '3 99. 12 1592 
1282 52.42 83- 39 91. 2 2 !f.;2*t 1490 99- 21 594 

1284 31.45 83-47 1588 1492 38. 4 
1494,58. 7 
1496] 58. 10 
1498I38. 15 
1 500 58. 16 

9' •5. 24 ; 1596 99: 3 4°- 43 48 12S6 83.56 5 2 .5.28. i 5yo 91. 41 99- 40 1598 40 46 
32.5-1' 1288 91.50 1592 55'51 99- 49 1600 40. 4p 
32.54 84. 91.59 1290 '594 •'5. 54 1 •4 99- 59 1602 40. 52 

8 32. 58 84. 2 5 1596 92. 292 
*7I 1604 00. 40 55 

'59» 84,3 5 J- 92. 17 58. 19 00. r8 1294 5...40 i >01 1606 40. 5S 

84. 40 92. 16 58. 22 
38, 25 

??• 4 1296 
1298 

1504 
1506 

1400 00. 27 1608 41 
3? 84.49 92. 35 1402 00. 57 4 j 1610 4» 

1508 j58.28 
1510138.31 

84. 58 55- JO 92. 44 00.40 1500 1404 5 5.49 i6ii 4' 
55-1 85 I 4O6 92.54 00. j-6 1501 5 5. 52 1614 IQ 41 55.16 8>- '5 i 1511:3s- 54 

1514 58. 37, 

1408 9 1504 1616 i 5• 5 5 01 
23 41 

85. 24 W- 7 8 53-19 1506 95 I 2 1410 I6l8 01. '4 17 41 

85. 5 5 58.40 1508 1516 5 5-21 26. 1620 93. 21 
95- 50 
95- 59 
95.48 
95- 57 
94- 6 

01. 24 1411 
4i . 20 

85. 42 5*-43 
38.47 
58.50 
?8- 73 
58.56 

35-25 1518 4' 56. 0I- 33 1510 1414 1621 .23 41 .55.18 8 f- 51 1416 01.43 mi 1 520 1614 . 26 4' 1418 85. 59 55- 5' ;6. 10 3'4 01. fl 1616 1 522 19 4» 1516 86. 35- 34 5 6. 15 1618 1420 1514 02. 
51 41 1518 86. 17 5 5 37 54. 17 1 fl 6 1422 1630 02. u 35 4' 

86. 26 94. 16 35-40 518 58.59 36.10 1510 1424 1652, 02. 21 
5S j 110.45 
4» : 110. 55 
44 Hi. $ 
47 HI. Ij 
50 111.25 
75 "1.34 

4' 86.55 35-45 1426 94- 25 ^•23 1522 59. 1550 02, 30 1654 4» 86.44 56.26 1428 1324 {i.47 94- 54 59- 1656 c2. 40 '5 52 4' 1526 86. 51 ;6. 19 94- 45 55-50 1554 39 1450 1658 01.49 
4' 1528 87. 5.». 52 I 556 5 5. 55 94- 52 14U 59. 11 1640 02. 59 41 

55- 56 87. 10 ;6 1550 55 95 I5i8 '4'4 59. 14 1642 05 4i 
87. 19 56.3» 55- 59 145*7 1352 *9- '7 

59.20 
59- 23 
59.i6 
59.29 
5 9- 52 

05. x8 1644 95 11 1540 .56 41 
87.28 56.41 -'4 1 + 58 1554 1646 05. 28 95- 20 1542 4' 59 87. 37 1536 56 44 -4 1440 95. 29 1648 1544 05-37 42 
87- 46 54. 8 1228 5647 1546 144 95. 58 °5. 47 16 fo 41 87. 54 56. fO II I 54 1548 1.-40 1444 95. 48] 05. 1652 42 88. *13+1 1446 5*7. 55 54 T4 95. 57j 1550 o4 1654 1 2 42 
88. 13 56 34 17 1448 1.5+4 59.56 

59-59 
96. 5> '752 04. 16 1656 15 42 88. 21 

88. 50 
88. j9 

1546 50. fo '4.20 96. 15 2450 18 '554 i6c8 04. 2 5 42 548 2556 59.42 
'558159-45 

34.11 
34. 26 

57 1452 96 25 1660 04- 35 21 4» 1550 57. '454 9*7. 34 166% 04.44 24 42 
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i Ó.Í4 768 I 45 4-2- 2-7 f II 3. 24 
42* 3°j 113. 33. 
4: ÍM u,. 44' 
4-- 56: 11 j. 
+z-39 "4. 4 
41.4'-' 114. 14 

121. 17 I&72 
1X74 
1876 
I878 
l880 
1882 

47-4?, I}*. 35 
47. 4S; iji. 46 
W5l.*\'• 57 
47. 54 1^2. 8 
47.58! I ,2. '9 
48. I I 21. 30 

1606 *770 j 45. 9 
1772 : 4*. 12 : 
1774' 4> z>"( 
1776 ] 45. 18 i 
1778! 45.il 1 

122. 2/, 
i658 122. 58 
1670 122. 48 
1672 122. 59 
1674 12? 5 
IÓ76 I 2J. 20 48. 1780 *2-4* 114. 24 

42.48 114. 34 
42-51 I114.45 

18S4 
1886 
1888 
1890 
1892 
• 894 

4> 24 V- 41 1678 1782 3' 45.28 48. •32 51 lobo '23 1784 48 4.I 47-3' '33 1 o 
16S1 1786 123. 52 42. f4 "4- 55 4«. 13 4>- 34 '7 33 1684 42.58 1788 124 '33- 26 48.16 115. 4>- 37 
1(585 124. 13 48. 19 43 115. 15 45- 40 17 i>o 1 1 37 
i4S S 133. 48 

133- 59 
134 10 
134.21 
134. 32 
i?4 43 

43- 48. 22 1X96 
1898 
1900 
IJ02 
1504 
190*5 

11 r. 25 1792 45.41 
I7i»4 45.45 

24 23 20 OO 
10 90 24- 34 4f- 4». 25 115. 3 5 2002 
1692 1796 43. «o '24 45 48.28 115. 45 45 49 2004 
1694 115.56 1798 '24. 55 43- 'J 48.31 2006 45 53 
l6y6 43- 16 116. 1800 2008 48.54 25. 4>* 55 
1898 116.16 1802 "25. 16 45- 5S 43- ií> 48.37 2010 

j 1804 | V>- I 
18.14 I45. 4 

1808 !'45. 7 
1810j 45.11 
1812 45.14 
1814 45.17 

1700 116.26 125.27 48.40 43.22 1908 201 2 134- 54 
13 5. 5 
135. 16 
'35- 28 
135. 39 

16.26 17 jZ '25. 37 48.43 43-2J 2014 lyio 
1704 125.48 43.28 116. 4s 48. 47 2010 19 12 
1706 1i4. 5 > 12 48 50 + 3-3' 2018 59 1914 
1708 126. 48.53 34 117 191 6 2C20 
171 O '26. 20 ! 48.56 135. 5o 1018 43- 37 "7- 17 2022 

1816 46.20 
l8l8 46 2} 

126.31 >712 4». 59 1-3 40 i»7 27 126 1 
155.12 
136. 24 
136 35 
13 6. 46 
136. 57 

2024 1920 
126.41 1714 2026 43-43 '7 3 7 1 022 49 1716 1820 46. 26 2028 126.52 43-47 117.47 1924 49 1718 1822 58 46.29 4». 50 117 127. 1926 202 o 49 

824 46. ?2 '720 118. 1928 4 3- 73 117-li 20J2 I I 49 
1826 1722 46.35 118. iS 43-7* 127.24 1930 1034 49. 14 

1- 124 118. 28 
118.3V 
118. 49 
118. 59 
119. 9 
119. 20 

117. 3 5 1 818 
1830 
i8?2 

'834 
18,6 
1858 

2036 
20,8 

43- 59 4 5.38 '37 1932 '7 49 1726 127. 46 46.41 44 1934 49- 20 137. 20 
1728 19,6 127. 55 44 137. ?' 44 49.23 1730 46.47 44- 938 49- 26 137 43 

128 iS '7)2 44 " 46.50 1941 1-7. 54 49 29 
128.29 I7U 45. 53 138. 6 44- '4 1942 49. 52 

1736 128. 40 1840 '94+ 49-3^ 15®- *7 
1946 49-39 z3$- 29 
'948 49.42 '38.40 
1970 49.45 238- 72 
'972 49 48 j139- 3 
1974 49.51 '39 '4 

56 44 '7 46 119. 30 
173S 128. 50 1842 46 + 4- 20 119. 4° 59 
'74° 1S44 44- 25 129 i'9. 5' 47 1742 44-25 1846 129. 12 i 20. 47 
'744 1848 I '.O. I I 44-29 29. 23 9 4 
1746 1850 129 -4 44- 32 120. 2: [2 47 

174 3 18 1956 I 20. 32 129. 4< 139. 26 
139. 37 
139 49 
140. o 
140. 12 
140. 2? 

H 52 47- 1 5 49-64 10 >0 
1750 '*54 120. 42 18 129. 56 2062 44-39 197» 47. 49- 57 
1752 I8,-5 1064 So. 120. 5, i960 44-4' 50. o 47 2 [ 
754 I8?8 '3o. is 44 47 121. 19 )2 24 4' 50 

'75 > 44 48 (8<o 13o. 29 1964 12 T 50 27 
1758 1966 l86l J3o 40 44. 5r 121. 24 7° 47 ?o 

1760 1 o6> 186 4 47 
1856 47 

44.54 140. 35 121. 35 50.12 ?3 1120. 51 
361131. 2 
39 j'JI '3 
4: I * J1. 24 

1-76 44-57 * 121.45 
45- 0,121. 56 

1970 50. 1 5 '40. 47 
1868 50. 18 140. 5S 1? >4. 1972 47 

45 3 ' i 2. 1870 47. *97 4 5P. 21 •41; 'L 
r. 

jLegu. [Lacit. I Long 

1976 50. 24 141. 21 
1978 50.28 ' 141. 3? 
1980'50.31 14' 45 
1982 j 50.34 141. 56 
19S41 50. 37,142. 8 
1986 50.40 142.20 

1988150.43 142.31 
1990170.46: 142.43 
1992 50.49' 142. 55 

' 50 52 143. 7 
_ 50. 55j 143 18 

1598! 50 58 j 14:. 30 

2040 52. 2 
2042 52. 6 
2044 52. 9 
204 6 52. r 2 

145.4'- 
'43- 64 
'44- 
'44-'7 
144- 29 
'44 40 

'47- »7 
'47. 27 
'47- 39 
147. 5' 
148. 3 
«48 '5 

2048 52. 15 j 148. 27 
2050:52. '8 .148. 39 
2052. j52.2.i' 148.51 
2054 52. 24 :149. 3 
2056 j 52. 2.7 i 149. 16 
2 058 52. 30 j 149. 28 

72.35 149-40 
52.34 149. 52 
52.39 17°« 4 

».i4<S 52.42 1 50. 17 
1068 52.41 250. 
1070 52.48 '50.41 

• >7 ■ i 52. it I50. 51 
•.074 71.72 '51. 6 
2076 51. 58 15'. 18 
2078 5> 1 If'- 30 
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174.28 

«74- 43 
■74- 57 
175. u 
'75- 25 
175 4o 

61. 2184 58. 22 2288 2080 ioi. 42 
162. 5f 
163. 9 
165. 21 
16). 35 
163. 48 ! 

151.42 2392 5? 5> - 4? 
118(5 58. 25 61. 2082 151.55- í 2$94 55- 4* 55 2200 

58. 28 2í88 2396 6 I. 2084 ' 52 5\. 10 2292 55.49 
61.10 58.21 2398 2086 152. 19 2 103 I294 53 '3 55.52 
61.15 58.54 2088 2296 152. 51 2192 55.10 2400 55. 55 

5S- 57 2298 61.17 55. 58 I >2 44 2'94 2402 53-»9 2C90 

«64. 1 
164.iç 
164. 28 
164. 41 
i<í+. 5-4 
165. 8 

58.40 
58.45 
58 47 
58. 50 
58. 53 
58.56 

152.56 '75- 54 61. 20 219» 56. 1 
2'98 56. 4 
22°° 56. 7 
2202.. j-6. io 

2300 2404 •.092 51 2 2 
6l. 25 170 '55 2406 >?-25 2302 !094 

176 22 6l. 26 53. 2 1 2408 2096 53. 2S 25O4 
76.37 2098 6I.20 '55. 55 2506 2410 53 31 

176. 51 155- 4* 61, 52 2508 56. 15 
56. 17 

2204 
2206 

53 2412 2100 34 
153. 58 '77 61 15 53- 57 2 102 2510 2414 

165.21 2208 58.55, 177. 2.0 61.58 554.11 2416 56.20 2312 55.40 2104 
6 5- 3+ >77- 34 61.41 '54-25 2418 56.23 59. 2 2106 2210 5i-45 25M 

IÓ5. 48 '77- 49 2516 '54 61.44 2108 50. 26 59 55-47 2212 2420 
.78. 154-48 166 2518 61.47 56. 29 53-5° 59 2214 2422 2110 
78. 17 166 61. 50 155. '5 2216 56. 32 59. »i 2320 55- 55 1424 2112 

170.52 166. 28 61. í5 22iS 155- 1 5 5« 56.35 59• '4 2426 *3 2 522 2114 

178. 46 
179. o 
179-'5 
179. 29 
'79- 44 
'7*-5* 

155. 2Ó 166.42 
166.55 
167- 9 
167. 2 2 
167. 56 
167 49 

1428 56.38 61. 56 59- 17 1 16 53-59 1324 :22o 
>55. 58 61. 59 2118 56.41 2526 59- 20 2222 54 2430 

62. 56-44 '55. 51 2328 59 2 3 1224 54- 2120 2 4-2 

l 56. 59 26 2126 62 56.47 2330 2122 54 24,4 
156. l6 222o 6i. 9 56. 50 55». 2 9 54 1» 2332 24 56 2124 
156.29 02. 12 56. 55 5M2 2458 2126 54 '4 22 ,'Q 2334 

168. 180 13 
180.28 
180.45 
180.57 
181.12 
181.26 

156. 42 
2128 56. 56 62. 15 2336 59- 54- '7 22; 2 2440 

168. 16 156.54 62. 18 56. 59 2338 59-39 
59 42 

59-45 
59.48 
59. 51 

54-20 2254 21 30 2442 
168.30 '57 62. 21 2236 54- 2 3 21 52 57. 2340 2444 
168.43 
168. 57 

225 s 62.24 157. 20 2446 2154 54 5 7. 2342 
' V• 3* 2448 62.27 21 36 2240 54 29 57 2344 

169. 11 2136 '57- 45 62. 30 2346 54-32 2450 57- ii 224.2 

'57-58 163,. 24 
169. 38 
169. 52 
170. 5 
170. 19 
170. 33 

•ai. 41 
'8i. 56 
'82. XI 
'82. 26 
•82. 41 
182. 55 

54- 36 2 348 **•33 59-54 2244 214 2452 57 IS 
158. 10 2246 57.18 62.36 59- 57 2142 54 39 2 550 2454 
158.25 2248 62.59 60. 2456 2144 ,4.42 57. 21 2352 
158.36 2146 60. 62.4 2458 54-45 225-0 57- 24 *354 58.48 6o 54 4» 2356 62. 45 2148 225 2460 5 7 27 

60. 62. 48 '59 2358 2462 1254 54 5' 57-30 150 

170. 46 
171. O 

'8j. 10 
183. 25 
183.40 
183.55 
184.10 
'84.25 

■59- '4 2256 60.12 
60.15 
60.18 
60. 21 
60. 24 

2464 62 23 60 57-33 54- 54 2152 5' 
'59- *7 2258 2466 62. 54 36 54- 57 2362 57 2154 
59.40 2260 2468 62. 58 2364 21 56 171 '4 55 57- 39 

2262 28 ' 59■ 53 2158 63. .71 55. 57 2366 2 470 42 
160. 2264 63 2160 2368 55 57-45 171.41 2472 
I6J. 19 1266 2370; 00. 28 2162 57-48 *3- 171. 55 55 1474 

60.31 
60.34 
60.37 
60 40 
60.43 
6 o. 46 

$5.12 ' 32 
55. 17 45 
55. 18 »6o- 78 
55. 21 l*i- " 
5Ç. 24 161. 24 
57.28 ;'6 '• 37 ; 

2268 184. 40 
'84. 
185. IO 
185. 26 
185. 41 
.85.56 

2371 1164 172 2476 
2478 
2480 
2482 
2484 
2486 

63. IO 57-5' 98. 16 
98. 32 

98.49 
99- 5 
99. 22 
99 38 

*374 2166 1270 57-54 172. 23 63. 13 
2168 2376 57.58 '72. 37 63. 16 2272 

78 58. 172. 50; 2 37 2274 63 19 2170 
380 58. 2276 '73 6 3. 22 2 V2 

382 173.'8 3278 58. 63.25 2'74 

55.31 161.50! 
55-34 l6i- 3 
55.37, '62. 16 
55.40 16 2. 29 

58. 10 1 2280 
2282 
2284 
2286 

'86. 11 
186.26 
186. 42 
186. 57 

tf o. 
60.52 
60.55 
60.58 

2384 
2386 
2388 
2290 

2488 
:49o 
2492 

217 6 63.28 '73- 32 99 54 
[78 173.46 58. 13 6j. 31 00. 11 

58. 16 180 174. o 
174.14 

63.34 200. 27 
82 58. 19 2494 62 37 ? 00 4 <*. 21 



SEXTO RUMO. SÉTIMO RUMO... 
ifj 

fhcgu. Luíit. i Long. 

2.4 i-j 15. 
2- 441 15.44 
2.45 1JIV5X 
2.47; 14. o 

14.: X 
14. 16 

Lcgu. Litic. Long. 0 Lzgu. Latic., Long- Lcgu Latit. Long. 

2C8 2496 6.4 <52.40 I O. 201. 
201. I7 

lot 1. 2 I 
6. 56 -49* 105 o. 2)0 *5-45 o. 2 

63. 47 J-20U 55 O. 16 IOb 21Z 1.1} 2)00 O. 
6 65. yoj z n I. 26 O. 14 li 214 110 2ÇJ2 O. 

1504 
jl 2509 

2.48 2I<S 6;.ftl-2Oz. " 
63. 5-5 202.25 

O. }I <9 1.27 o. r 12 
218 8 o. 39 47 2. 50 1. 20 o. 114 10: 

6$.fí>lzoi 40 
64. 2 '202. $7 

2. 52- o. 47 116 ZfOS 
2)10 

I. *Q 22C O. 11 
7-4T 118 2. 52 55 222 O. I I I. 3 2 '4 

16 2- 55 IZO I.34 5< 224 O. 12 
iH 1. 11 1-5) 7- 59 o. 14 122 

1. 18 8. 228 2.58 
2}0 2.59 

o. i<5 *• 17 124 20 
1. 26 JS 8. 14 126 o. 17 22 

8.22 128 * 1 »• <4 1.40 2 í 2 '9 24 
8. 20 26 2 >4 42 '•4' 150 o. 20 
8.58 2>6 28 1. 5-0 1.4} 132 22 

I. 58 258 8.45 '•45 >4 50 2] 
*• f 4 x. 46 240 «3* 32 0.25 

48 ri8 2. I 3 242 34 0.27 

'•49 3.10 
í® 21 o. 244 140 

'7 5' 3.12 
*8 24' 2. 20 3o 142 

2Í 5i 248 . 1.3 2. 37 O.3. 144 40 
I.54 33 3. '5 45 0.33 2Í° 146 41 

'•55 4' 148 .3,17 53 2>2 o. 54 44 
3. 18 '•57 46 36 49 5*4 >?o 

9-f6 3. 8 3:20 48 2*6 «•59 0.37 152 
3.16 .58 3.21 2. O ! U. 39 «54 50 

3-43 156 2 00 3-24 10. 12 4' 52 
2(5 2 4 158 10. 20 3- 32 42 2- 3 54 

3 2® 10. 28 160 '2 264 5* 3.40 o-44 
3.4* 266 27 58 I62 10. 5 0.45 

268 2. 8 3-X«y 60 I64 O.47 3- 55 10.44 
o. 48 166 ?• 31 270 6 2 IO. ÇI 2- 9 

168 ?-. 34 272 64 O. 50 I t 10. 59 2. I I 
(Si 3. 3 4 274 O. 51 II. «9 I 7-> 2. I? 
68 276 - 

278 
3-<5 11. 15 53 4 2 7 172 2. 14 
3-37 11. 25 o. 57 35 . 16 174 70 

76 3. 38 56 280 I I. 31 4. 44 4- 17 72 
I 39 282 O. 58 178 3. 4O 4- 5° 4. 1 9 74 
II. 40 180 3.42 4. 58 O. <<J 224 76 2. 20 

286 182 11-54 5- 43 78' 2. 22 
288 1X4 3- 4v 80 11 '4 24 

3 46 186 82 12* IO IÇO 22 2.25" 

3.48 12. 18 84 292 5- 30 2.27 
2S 3-4? 12. 26 '• 7 294 86 5. ?7 1 </0 

í ò 296 3. 5i 88 5.45 2. 30 12. 32 192 
2 <,5 I. IO 3- 52 12. 41 5"- 53 194 2. 31 90 

í-54 500 6. 196 1. 12 12.49 2- 33 92 
198 6. 2. 53 1. 13 12. 5"2 2. 34 ' 94 

. * r 2. 36 6. 17 534 13. 200 i. 15 o4 
2.58 2O5 1. 16 6. 24 202 13. «3 98 

308 1. 18 6. 32 4.39 204 I 3. 21 IOO 
206 FV -A ij.'aS 2-41 20 40 102 

Lx 

•"4- 23 
14. 311 
«4* 39 j 

2. 56 14. 47 • 
1-4. 55 
x 5» 

15*. 11 
15. 18 
1 5. 26 
'5. 34 
x 5. 42 
IÇ. o 

15. 58 
16. 6 
16. 13 
16. 21 
l6. 2p 

'fi- 37 

16. 45 
16 53 

'7" 8 rr. 8 
17. 16 
17. 24 

I7< 32 
17. 40 
17.48 
17. 56 
18. 3 
18. 11 

18. 19 
18. 17 
18. 35 
18. 43 
18. 51 
x8. 58 

rp. 
rp. x4 

19 23 
19. o 
19. 28 
«9* 46 

?• 57 j ip- 54 
3.59 20. I 
4. O | *0r P 

310 1 4. ?1 20 «7 



124 SÉTIMO RUMO. 

Legu. Latir. Legu Long. Latit Legu. Latit Long. L.aut O* 

418 .26 6.47 27. 22 616 JIZ 522 20. 25 *5 34 
5.28 314 4- 5 628 Z7. 50 420 8. 10 524 20. 33 49 4 21 

í« 5.19 27 520 6. 50 630 516 8. iz 422 20. 41 2> 34 
*7-4* 5.8 528 6.72 31 8.15 20. 49 424 34- 36 6 52 

7-32 20.5-6 426 2Z- 54 8. if 6. 55 310 4 10 
73° "34 34- 44 

z8. 8.16 428 6 77 5. 34 65Ó }22 4- «1 75* 21. 52 2 4 

8. 18 28. 10 
28. 17 
28. 25 
28- 33 
z8.41 
28. 49 

6. 57 638 '3 5*4 45° 734 37 21. 12 35 
326 8.19 6.58 530 '4 040 432 21. 20 37 37 16 538 328 21. 28 642 8. li 434 35- 16 5.J9 

zi. 36 8.23 43(5 644 17 540 330 5.40 3 7- 24 
438 19 21.44 742 646 3 32 5.42 24 35- 32 

8. 2 6 648 21 2 í 744 354 72 440 5". 4 3 37- 4C 

546 28.57 536 650 22 35- 48 8. 27 21. 442 59 7-47 
548 338 14 7.46 8 20 22. 444 29 652 35- 77 

25 446 48 8. 30 750 65-4 340 22. 15 3* 29. 13 
448 27 656 22. 23 29. 21 552 7. u 342 36. 11 5-49 52 

28 8.33 658 344 22. 31 450 29. 754 7-12 3 6. 19 7-fi 
346 29 36 Í76 660 8.27 30 7.14 22. 39 452 7-72 36. 27 

348 578 8-37 3i 562 474 29- 44 7- «7 22. 3<5- 37 47 7- 74 
560 7- 76 456 38 4- 33 350 29 52 7- *7 664 22.fi 30.43 

45» 7"2 7.18 8.40 37 666 352 23. 7- 77 30 36. 5J 
564 4.36 460 8.41 7.20 <74 10 7- 79 30 3^- 79 66S 

4.38 461 56 6 30. 16 18 370 8-43 25 /• 21 670 37. 7 
568 258 4^4 3>t 23 20 <7. 7- 23 30.24 072 37 '7 44 

360 4" 6 67 4 4.41 8.44 30.32 7- 27 (5. 3 770 23. 34 37 2: 
362 4.68 7. zo 4.42 676 8.48 23. 42 30.39 772 37- 3c 

7.28 364 678 8 4» 44 37-3» 
37. 4* 
37- 74 
38. 2 

470 3o- 47 23. 70 «■ 7 574 
36 <5 4.45 6. 8 23. 58 680 8. 51 472 77» 30 75 29 

778 3<S8 4 47 474 8. 52 7-3» 6. IO 31 682 :4 
476 580 6. 11 49 31 8.54 11 684 370 32 24 

478 582 38. 10 
38. 18 
38. 26 
38. 34 
38. 42 
38. 7o 

7o 31 lp 68» 372 24.21 6. 13 34 8-75 480 3& 6.14 584 3 r. 27 688 72 24.29 374 8. 57 
482 376 6.16 5S6 4- 73 24- 37 3i. 37 690 17 8.58 
484 378 788 4. 18 57 14 4> 31.43 7. 39 692 
486 380 4. <6 6. 19 24. 53 31. 71 79o 40 694 
488 4.58 31. 58 282 6. 2 1 2 7- 606 592 42 

27 3*4 490 6. 22 38. 77 698 32 7-43 794 27. I» 386 9. 5 492 6. 24 32. 14 596 7-47 39- 388 700 27. 24 
6.26 798 494 32. 22 7.47 i>. 8 39.13 702 27. 32 390 496 600 48 32 30 2 7 3 S> 21 704 27. 40 392 

498 6. 28 32. 38 602 706 <9 29 27.48 70 p. II 394 6.30 32. 46 500 004 708 39-3 7 7i 396 9. 12 2 7 
398 26 32 606 IO 502 32 74 7-7? 710 39-47 9-14 

26. 11 53 7.12 400 704 608 3 3 16 7-74 39- 73 7U 
26. In <M7 706 7.14 402 610 56 40 7'4 v 26. 27 ■to S 6. 36 '7 33 17 404 6 li 7. 78 716 40 o. 10 
26. 35 6. 38 4 ->6 7.17 710 tf 14 25 33 7'8 7. 59 40. '7 p. 20 
26 43 5. 18 4">8 tf- 39 712 55-3? 616 40. 25 720 p. 22 

26. 51 6.41 410 610 7. 20 > J4 8. 35-41 47. 27 
47- 55 
47- 41 

47.49 

40-33 722 25 6.42 26. 59 5.21 516 412 53-49 620 40. 40 724 27 
718 7- 21 414 622 27 40.48 44 5? 57 726 27 

<7.46 4'6 7.24 27. 14 720 624 728 34- 40. 7» p. 28 



SÉTIMO RUMO. 

Latir. Long. Latir. Lega Legu /Legu. Latit Latit. Legu Lone Long Long. 

834 93* 61. 4? 12. 12 »3- 3? 7i° io. si 30 47- 77 
48. 7 
48. 13 
48. XI 
48.29 
48- 37 

54- 5X 1042 
8 36 61. 58 12. 14 '2. S> 7»2 M-35 9.21 75 1044 
818 62 1046 942 12. is I). 36 10 7j4 9-33 54 77 

736 840 62. 12 10. s6 1 6 > J.?® 12.17 1048 34 944 55- 
12.18 7>8 62. 20 842 9¥> ¥ 10 L- 19 $7 SS- 24 IO£0 

94S 62. 28 844 I 2. 20 ~47 9-?7 10. 59 32 052 15.41 55 

62. 26 48 47 846 12. XI 9 SO 7-r: 7540 1 1. 13.42 9 i°74 
ios6 
1058 
1060 
1061 
1064 

55- 4* 62. 44 4® 73 S+8 1 2 23 744 952 9.41 ii. 15-44 
57. 56 12. 2S 746 954 

97Ó 
62. fx 15.46 aso 11. 49 42 

ix. 26 748 7"- 852 6?- 9 44 li. 49 '3-47 
12.28 97* 56. ix 6 3 *74 17 750 9-4» 49 11. 15.49 

960 63. 16 8 76 12. 29 76. xo 49. 25 75 9-47 11 15. so 

962 CO. 28 9.48 12 63. 24 IO66 *74 8y8 
8 río 
862 
854 
866 
8 rí8 

49. 33 
49- 4< 
49. 48 
49- f6 
50. 4 
70. r 2 

'3 11. 10 51 
964 56. 36 1068 12. 32 63 776 9- 70 32 r3-7í 11.11 
966 ,2-34 758 63. 40 56.44 9 51 1070 13-55 11.13 
968 56. 52 ix.35 63.48 760 9- 53 1072 '3-77 11. 24 

63. S6 12. 37 97° 13.58 741 10 74 75 11. 16 5^ 
50 1076 12.39 972 764 57 x4 11. 17 

1 2. 40 64. 12 
64. 21 
64. 29 
64. 37 
6+ 47 
ó4- 53 

1078 
1080 
io8x 
1084 
1086 
1088 

9. 58 57. 16 97+ 870 766 so. 20 '4 11.19 
976 5? 28 12.42 768 872 14. 3 9. 59 57- 24 11.21 
978 50. 36 M3 *74 77- 32 14 10. i 770 11. 22 
980 1X.4S 14. 6 876 10 57- 40 772 50. 44 11. 24 
982 12. 46 57- 48 8'8 10. '4 7'4 50. 52 11.25 

12.48 984 77. 56 776 8 3D 1 D '+• 9 51- 11.27 

986 S82 12. 50 778 55. 67' II. 28 14. II 10. 1090 7i 
988 780 65. 58. 12 884 7' Si. 16 14.12 10. 1092 11. 30 

782 58. 20 6s■ '7 835 9 90 53 12 14. 14 1094 ia. 10 51.x4 11. 32 
S8. 28 65. 2 s 784 888 12. 54 9n 10. 12 10 of. 14 *7 7l 11. 13 32 

12. s» 58. 36 786 994 890 33 1098 10. 13 14. 17 51. 40 35 11. 
58.44 14. 18 996 788 65. 41 51.48 80» 10. 15 11.36 57 1100 

998 58.72 67. 49 
65- 57 
66. 5 
66- 13 
66. 21 
66. 30 

10.16 894 12 38 14. 20 790 7*- 76 '9 1102 11 
10.18 896 1000 '3 14.21 79i 59 1104 52. II. 39 

1106 898 794 IO. 20 1002 14- 25 59. fi. 11 11.41 
1108 59. '6 796 10.21 10C4 *3 14. 25 52. 20 900 I I. 42 

14. 26 798 IOO6 52. 28 IO. 12 79- 24 '3 1110 11.44 902 
1008 14. 25 5 CO <o. 24 SI. 36 '3 59 32 1112 11. 46 904 

802 66. 38 
66. 46 
66.74 
67. 2 
67. 10 
67. 18 

10. 26 1010 14.29 906 59- 4° 1114 52. 44 11.47 
79. 4» 804 1116 IO. 27 90S II. 48 ioix 14.31 52. 52 I 3.10 

806 1118 59-Ç6 ia 29 1014. 14-32 15. II 53 I I. CO 910 
808 1016 10.30 60. 1120 53 34 13.15 11.52 9 U 
8 ro . 16 101S 10.12 60.12 14 36 1122 73 13.14 

13.16 
914 11. S3 

81 10. 34 60. 20 1020 1124 '4-37 916 24 73 II. 55 

10. js sr 1 iC 60. 28 67. 26 
67. 34 
67. 42 
67. 50 
67. 78 
68. 6 

ii. 56 13. 18 9i8 1022 '4- 39 S2 53 
8/6 128 10. 37 60. 36 14.40 1024 11. 58 53-43 i3-'9 920 

JS S18 10. 73- 4* 60. 44 10x6 
1028 

1130 4» 13.21 9x2 I 2. 
Ò20 IO. 40 73- 56 132 4-43 60. 52 IX. I 13.22 924 
8x1 10 ,4x 926 61. 1134 1030 14.45 54- 12. 13 2+ 824 •43 10 1116 14.46 61 928 1032 IX. 54. 12 I >'.25 

8x6 68. 14 12 ;S 14. 48 10.47 
10.46 
10.43 
10.49 

61. 16 1034 75. i7 15. 27 74. 20 93° 12. 
828 1036 68. 22 61. 24 15.28 54- 28 1140 14. CO 5.21 932 I 2. 
830 68. 30 1038 61. 32 74- 36 1 ?. 30 tr42 j 

1144 
71 77- ?i 934 '4 12 

8* 68. 39 936 6 I. 40 1040 14 73 L-32 77- 39 54- 4+ ix. n 
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^-cgu. La tic. Long. 

14.5-4 
14. 56 
14- ff 
14. 59 
»>• 0 

15. 2 

SÉTIMO RUMO. 

Legu. Latit. L ong. 

77-» S 
77- *3 
77-4' 
77-49 
77- 5* 
7S. 4 

78. 14 
78. 21 
78 JO 
78 38 
78. 46 
78. 55 

80. 40 
80.49 
80. 57 
81. 5 
81. 1 j 
81. 2i 

1238 j 16. 6 
1240 16. 8 

1241 16. 9 
1244 11 

1246 1 <5.12 
1248 16% 14 

16.15 125-0 
16.17 *152 
16. 18 2:5-4 

I2j6;l6. 20 
1158 l6. 22 
1260 i5. 25 

1262 l6. 25 
1264 16. 26 
1266 .16. 28 
1268 16. 29 

1 <5. 31 1270 
16. a 1272 

1274 16.34! ■ 84.19 
1276 16. 36 j 84.37 
1278115.57 84.46 
1:80 ir>. j 9 84. 54 
12-82 16.40 85. 2 
1284 16.42 85.10 

1286 16.43 85.18 
1288 16.45, 85.27 
1290,16.47 85.35* 
1292 Í16.48' 
^94| 16.5-0 
1296 j 16.51 

1298 , us 
'.?oo j 16. 54 
1^02 !6.^6 

85.43 
85. fl 
85. 5-9 

86. 8 
86. 16 
S6. 24 
86 ?2 1504 16. 57 

1306 '6.59 86. 40 
1208 86. 49 17. i 

86. 57 i j 10 17'. 2 
87. 1312 !7 
87. M 1514 '7 

1316 87.21 17. 7 
5.8 i?> 8 87 *0 

1520 87. $S 17- 'O 

87. 46 1322 17. 12 
87. 54 1324 17 13 

1326 1 88. '7- '4 
1528 88. 11 17. l6 

88. 17. 18 1530 9 
88. 27 1532 17.19 

88. 35 1554 I.7. 21 
1536 88. 17.22 44 
1338 88. 52 17.24 

89. 17.26 '34o 
89. 1242 1 

^9. 16 I -44 17-29 

'3+6 89. 25- 17.-50 
89.33 '34« 17.32 

1350 «7- 3.? 9. 41 
i-52 17.35 I 89.49 

Long.j Legu.jL Latit. Long. at it 

17. 36 89. 58: 18. 58 3458 1354 97- 
17.38 356 18. 5 p 90 2460 97, 16 

358 40 90 17 14 '9 1462 97. 24 
360 '7 9®. 24 4« >9- 1464 32 *7 
36 '7-43 90. 30 i y. 1466 97 41 

364 90.39 '7-44 19. 1468 97- 49 

1366 17. 46 '9 90. 47 97- 57 
98. 5 
98. 14 
98. 22 
98 30 
98. 39 

1+70 
1368 19- 90 55 *7-47 x47 

19. 10 9' v-4? 1370 '474 
9'. 12 19.12 '? 1371 1476 5' 

\7. 52 91.20 19. '3 1374 1478 
91. 28 376 1480 19. 15 V 54 

91 36 1378 
1380 
1382 
1384 
1386 
1388 

98.47 
98. 55 
99. 4 
99. 12 
99. 20 
99. 29 

19. 17 1482 •7 55 
19. 18 91.45 J484 v- 57 

17.58 1486 9'- 53 ) 9 20 
18. 1488 92. 21 
18. 92. 25 '9 I490 
18. 18 19.24 92 1492 

18. 19. 26 92. 26 1390 
1392 
'394 
1396 
1398 
1400 

99-47 
99- 45 
99 54 

IOO. 2 
fOO. 10 
IOC.19 

I494 
18. 6 149 6 92. 54 19 27 
18. 8 19. 29 

19. 31 
92. 4.2 1498 

18. 9 92. 5' 1500 
18.11 >9 92- 59 1 502 
18. 1 19. 34 93 1504 

18. 14 93-*5 15-06 19.3 5 1402 00. 27 
18, 16 '9.3/ 1508 93-24 1404 CO. 
xS. 17 19.38 1406 93-32 1510 00. JL4 
18.19 1408 93- 4o 19.40 1512. 00. 52 
18. 20 93 49 19.41 1410 ' 5'4 01 
18. 22 l9 43 1516 93.57 1412 01. 

18. 23 1518 94- 19.45 I4,4 '7 01 
is. 25- «9.46 1416 >3 94 1520 01.25 

• 48i 18.27 1418 19 94. 22 1522 01. 34 
18 01. 42 'P-49^ 94.30 1420 15X4 
18. 30 94. 38 15-26 '9-5X 1422 01.-50 
18. 31 1518 '9-51 '4*4 94-47 01. 59 

18.33 '?■ 54 142.6 94- 57 '5sO 02. 
'9. 56 142.8 15. 34 95 '552 02. 15 

18.36 '9. 57 1430 95. 11 1534 02. 74 
18.37 »9- 59 1536 1432 95. 20 02. 32 
iS. 39 95. 28 1 538 20. '454 02.40 

1436 18.41 95. ?6 20. 1540 02. 49 

1438 18.42 
.... .0 

20. 3 95-45 1542 02.57 
18.44 1440 20. 95. 53 '544 03 
18.45 1442 6. 1546 20 03. 14 
'8. 47 1444 96 20 1548 0?.22 

I446 »8.48 6.18 20.10 1550 03.30 
1448 18.50 96. 26 20. 11 03.39 1 Í5 2 

18. 52 
18.53 
18.5-5 
18.56 

96. 34 
96.43 
96. 51 
96. 5p 

I450 20. it 103/47 1554 
1556 1452 20 14 105. 65 

558 20 16 14 <4 104 
1456 1560 12 20. 17 104 
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Legu Larit. 

zo. 28 
io. 30 

109. 39 
109■ 48 

1í-?WrítvM 
táSj. 2lj8liii. 29 

J .e;zu 

! 664 2 r. 40 
1 6 <58 21.42 
1670 n.45 
1072 21.4? 

Í074 21.46 
167.6 21.48 

Latít. Long. 

111 
111. 4 
in. 54 
ih. 
I12. II 
112. IO 

21. 49 ; 1 12. 28 
II. 51 1 I*- 17 
21. 5} H2.45 
21.5+ 112.5-4 

*7*8 i«". 

115. 19 
L?. »7 
115. 36 
115.44 
xi J. 5? 
114, 1 

ii4- 10 
>>4-18 
"f ^ 
"4- 5T 
114. 44 
1 '+-T2 

>>?• 34 
1*7-42 
117. 51 
117. 59 
I iS. "8 
118.16 

118. 25 

mJvB 
1$-*4» 
118, 50 

• Latic. ;Long 

1782 
1784 
1786 
1788 
1790 
1792 

'794 
!796 
1798 
1800 
1802 
1804 

1806 
1808 
1810 
1812 
1814 
1816 

*1818 
1820 
1822 

*-1824 
1826 
1818 

1850 
1832 
1854 
1836 
1838 
184c 

1842 
1844 
1846 
1848 
1850 
1851 

'856 
i8f8 
i860 
1862 
1864 

1866 
I8*8 
1870 
1872, 

2559 
23.40 
25.42 
*$•43 
*5-45 
<5.46 

*21. 

14.2.x 

Leg- 

1874 
1876 
1878 
188c 
1881 
1884 

1886 
1888 
1890 
1892 
1894 
1896 

1898 
1900 
1902 
1904 
1906 
1908 

1910 
1912 
J914 
1916 
1918 
1920 

1922 
i9z4 

1926 
I928 
I95O 
>93 2 

>93 4 
1956 
1958 
1940 
1942 
1944 

1946 
1948 
rjij-o 
1952 
'954 
195:6 

1958 
i960 
19^2 
1964 
1966 
1968 

,atit 

24. 22 
24. 24 
24. 25 
24.27 
24. 29 
a4. 50 

24.52 

*4-33 
*4-$5 
24.56 
24.38 
24.40 

24.41 
24. 4$ 
24.44 
24.46 
24.47 
14.49 

24. 50 
24. 52 

M-55 
24- 57 
24.58 

25. O 
25. r 
25"- 3 
25. 4 
25. 6 
i7. 8 

25. 9 
25.11 
25.12 
25.14 
25.15 
25.17 

25.18 
25.20 
25.22 
25.25 
25.25 
24.26 

25.28 
25.50 
25.51 
2r 35 
2 6. 54 
25. 56 

1970 j'25.37 
'972 25.39 

'974 i 27. 41 
1976 1 25-42' 

Long 

126 24 
126. 53 
126. 41 
126. 50 
126. 58 
127. 7 

127. 16 
127. 24 
'17- 53 
127. 42 
127. 5è 
'-V--59 

128. g 
128. 16 
L8, 25 
ii8. 34 
118. 42 
128. 5* 

129. o 
'29. 8 
129. 17 
129. 26 

!a9 34 
'29- 45 

129*. 52 

150. o 
150. 9 
150. 18 
150. 26 
13°. 55 

150. 44 
150. 52 
151. 1 
131. 10 
131. 18 
>3>- 27 

l/t. 36 

' 3'•44 
131. <3 
152. í 
132. 10 
132. 19 

>32 

I ?2 
28 
36 

>32- 45 
'32- <4 
'33. 2 

>33- 

133. ao 
>33.28 
»3'3- 37 
133,46 
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L atit Lezu. 

1978 4+ 2> 
1980 2 5. 45 
1982 25.47 
15784 25. 48 
986 2f 50 

I 988 15. 51 

IQ570 *5-53 
2 5-55 1 991 
15. 55 1994 
25. 5» 1996 

if98 2.5. 59 
25. 2000 

Long^ 

25. .2] 135,39 
20. 4 135. 48 
í6- 5(i $5.57 
2f.__7.lj6. 5 
1<5. 9 1 36. 14 
25. 10 1 36. 2 3 

\ Legu.Latit. 

26. iz 126. 2014 21 

2OI0 26. I 3 136 40 
201S 26. 14 136. 49 

2*5. *6 136 58 2010 
26. 18 2022 157 
26. 2024 2 1 U7 '5 

16. 21 202Ó 157* 24 
M7-33í Z6. 2 2 2028 

26. 24 20 20 «37- 41 
26. 16 2022 U 50 
26. 27 20,'4 '37 59 
24. 29 >8. 2056 

26. 30 038 158.17, 
*6. 32 '38-25 2040 

138.54 2042 26.24 
2044 2.6. 35 
2046 26.ij 
2048 26.38 

38.43! 
138. 52 
'39 

26.40 2050 '39 
26.41 i39. '8 2052 
2 >.4; 139- 27 2054 
6.44 139. í6 2056 

2058 
20 60 

l6. 46 j I$p. 45 
26.48 j 139. 53 

26.49 '4o- 2 

26. 51 1140. 1 1 
26. 52 i 140. 20 
26. 54 ! 140. 29 
26. 55 140.37 
26. 57 j 140. 46 

2074 
2076 
2078 
2080 

26. ?9 

i7. o 
27. 2 

2-7- 3 

140.55- 
141. 4 
141.i} 
141.21 

Long 

2082 
2084 
2086 
2088 
2090 
2092 

141. 50 2 7. 
'41. 19 z7 
141. 48 *7. 
141. 57 27. 
<4-= 27. 11 
142. 14 2 7 

2 094 '42. 23 27 
:í 2096 '41.32 17 

2098 '42 41 '7 27 
2100 17. '9 142. 50 

'42.58 2102 27.20 
2104 '43- 27. 22 

27.23 H?. "5 
27- -25! '43* 25 
27-27) '43. 34 
27.281143. 41 
27. 30' I43. 51 
27. 31 144. o 

27-33 144. 
18 34 '44 2 7 

27-3ó 144. 26 
27. 38 '44-37 
17- 39 '44- 44 

*44- 53 27.41 

'45. 7-42 
27 145. 11 44 
27-45 145. 20 

145 29 '7-47 
27-48 145. 37 

145. 46 17-50 

17. 52 145. 55 
146. 4 
146.13 
146. *2 
146. 31 
I46. 40! 

27- 53 
27. 55 
27. 56 
27. 5» 
27. 59 

28. 146.49 
28. H<>- SS 
28 147 
28. '47 '5 
28. 7 '47-24 
28. 9 | '47- 33 

217S 
2180 
2182 
2184 

28-10 . 147. 42 
28. 12 147. 5I 

28. 14 '148. o 
28.1 5 148. 
28.17 
28. iS 

28.20 
28. 21 
28. 23 
28.24 

1+8. 18 
148. 27 

'48.35 
148. 44 
14X. 53 
149 

Lggu.j 

2186 
2188 
2190 
2192 
2'94 
2196 

2198 
2200 
2202 
2204 
2206 
2208 

Latit 

28. 26 
28.27 
28.29 
28.31 

Long- 

'49. 11 
149. 20 
149. 29 i 
149.38 

2 8. 32 149.47! 
28. 341149. 56 

28:35 
2S. 37 
28.38 
28.40 
28.4,1 
28.43 

28 45 
28.46 
28.48 
28.49 
28. 51 
28. 51 

28. 54 ' 5'. 51 
151. 1 

28. 57 ' 
28. 59 

2230129. o 
2232 j 29. 2 

2134 29 
2256 19. 
1238 
224° 
2242 
224419.11 

3 
5 

29. 6 
29. 8 
29. 10 

29. 13 
29. 14 
29.16 
29. 17 
29.19 
29. 20 

2258 
2260 
2262 29 25 
2264 29.27 

29. 28 2266 
2 2 68 29.3o 

19 <» 2270 
29- 33 2272 
29.35 2274 

2276 29. 36 
2278 29.38 
2280 29.39 

2182 >9.41 
2284 '9.42 
2286 19-44 
2288 19.45 

152. 10 
152.19 
152.28 
■ 52- 37 

'52- 46 
'52.55 
'53- 4 
'53- 13 
153 22 
153.31 

'53-40 
'53-4^ 
'73-58 
'54- 
154. 16 
'54 25 

29.22 «54-34 
29. 24 «54. 43 

leg"- 

2290 
2292 
2194 
2296 
2298 
2 joo 29. 55 

2302 
2304 
2306 
2308 
2310 
2312 

2314 
2316 
2318 
2310 
2522 
2524 

2326 
252$ 
2330 
2531 
2 3 34 
2336 

2338 
2340 
2 341 
2344 
2346 
2348 

1350 
23 52 
2354 
2356 
2358 
2360 

Latir. 

29.47 
29.49 
29.50 
29.52 
29 53 

29.56 
29.58 
29. 59 
30. 1 

3o- 3 
jo. 4 

30. 6 
30. 7 
30. 9 
30.10 
30. 12 
30. 14 

3P- '5 
30 17 
30. 18 
30.20 
30. 21 
30. 23 

30.24 
30.26 
30.28 
30.29 

3°-3' 
30 32 

30.34 161.31 
30.351 161. 40 
30.37 I 161. 49 
30.3 8 i 161. 58 
30.405 162. 7 
30.42 162. i<7 

2362 go. 43 
2364 go. 45 
2366 
2368 
2370 
2572 

2374 
2 3 76 
2g?8 
2g8o 
2382 
2184 

2g86 
2388 
2390 
2392 

30.46 
30.48 
go. 49 
go. 51 

3o- 53 
3°. 54 
3a 56 
30. 57 
3°. 59 
31. O 

31. 2 
V 3 
3»- 5 
3'- 7 
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í-egu. I Litic. Long. 

2<94 '31. 8 164. 
zi96 31. 'o 165. 1 
-ji. ii 165. 'o 
H°> Ji. i} 165-. r9 
-4o- l1' '4 itf- z* 
X4°4 ji. 16 165.38 

2436 
2408 
2410 
2412 
2414 
2416 

2415 
2420 
2422 
2424 
»4 *6 
2428 

24J0 
HJ2 
HÍ4 
24J6 
24J8 
2440 

H42 
2 444 
2446 
2448 
Hyo 
245: 

24?4 
24^ 
2458 
2460 
2462 
2464 

*4 56 

2470 
2472 
2 474 
>47* 

24'8 
24^0 
2482 
2484 
2484 
24S8 

2-430 
*492 
2494 

JI. 17 165 47 
31.19 I6j. J<í 
31.21 166. 5 
ji. 21 i6<í 14 
ji. 24 166. 24 
31.2? jifitf. jj 

?i. 27 166. 4* 
JI. 28 166. Ji 
31. JO 167. O 
JI. JX 167. 10 
31.3} 167.19 
3'-J5 ««7 

167- 17 
167 46 
167. 56 
168. 
168. 14 
168. 2j 

32.23 
32.25' 
32.2(5 

M96 32.28 

Lega. 

1498 
2509 
2 502 
25:04 
25-06 
25-08 

2f IO 
2512 
2514 
25-16 
2518 
2520 

2J22 
2724 
2526 
2528 
25JO 
*fji 

Latit- Long. 

32. 29 172. Sl 

32. ji j 17j. 1 
JX.JX, 175.20 
Ji- J4 '/J-*? 
jx.jji 17J.29 
J2.37I17J. 38 

1*$»:17j- 47 
JZ.40 17J. 57 

174. 6 Ji. 42 
J*- 4J 
3». 45 
JX- 4 5 

32.48 
J2. 50 
J2.5I 
Ji Si 
5Z 74 
jx. 50 

25J4 32.57 
25J6) J2. 59 
iJJ8 3?- 0 

2 794 
ZJ96 
1598 
2600 

«74- 'f 
174- x5 
|74_J4 

'74- 4J 
«74- 53 
175. 2 
175- »i 
175 21 
'7*jo 

175.40 
175- 49 
175- 5? 
176. 8 
176. 17 
'76- X7 

17*5. j6 
17<5- 45 
176. 55 
'77- 4 
177. 13 
'77-ij 

'77-Ji 
177. *2 
177. 5-2 
178. 1 
178. IO 
178 20 

Legu- Latit.j Long. 

J4- o 

x6j8 
164Q 
2642 
2644 
2646 
2648 

2662 
1664 
1666 
266 8 
2670 
2672 

185:. 44 
185. 5J 

J4- J7 
J4- J9, 
J4.4! 181Í. J 
J4- 41 186. 12 
J4.44 ! 186. 22 
J4.45 186. JI 

2674 J4.47 
2676 1 J4.48 
2(578 Jf. 50 
2680 J4. 5-1 
26S2 J4_ 
2684 

2 68<5 
2 <588 
2690 
2691 
2694 
269') 

2698 
2700 
2702 
2704 

J4 J5 

J4- 5" o 
J4- 58 
34-19 
J j 
i5 
J5 

J5- 5 
U- 1 
}S- 9 
}S. IO 

186.41 
186. JO 
187 
187. 10 
187. 19 
187.29 

187.38 
J 87. 48 
187. j8 
188. 7 
188. 17 
188.26 

188. j6 
188.46 
188. 5-5 

Legu. Larit. Long 

2706 | J5. 12 189 14 
2708 J5. ij 189.24 
2710 J5. 15 !®9. J4 
2712 J5. 16 189. 4J 
2714 3j. 18 189. jj 
2716 J5 20 190. 2 

2718 15.21 | 190. 12 
2720 J5. 2J j 190. 22 
2722 JJ.24 190- J' 
2724 J5.16 I9°- 41 

2726 J5.27Í I90. 51 
2728 JJ.291 19'. 0 

2766 J5 59 
2768 J^« 
2770 J J^. 
2772 JÓ. 
2774 
2776 :j6. 

2796 36. 22 
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Lçgu.l Latic.i Long. Legu Latit. Long. Lcgu. Latit Latir. Long Long. Legu. 

j8 io *97- J8 3018 37» 54 2.06.10 
57. SÓ 20<í. 20 
i7' 57 j 206.30 
37. 59. 206.40 
IX. o 2.06. 50 

40. 16 12 3. 44 
40.38 2 2 2. 55 | 
40.39 Z24. 5 
4O.4I 224. 15 
40 44 224. 26 
40.44 224. 36 

2í>14 yj- is 
19. 17 
19-18 

39.20 
39.21 

39-2? 

2l45} 2122 
812 9/. 48 2916 i<s. 34 3020 21 S. 3,24 2918 2814 30.36 197-5» 3022 2IS 13 31 26 

IO». 28 l<5 &1* 2920 3°24 3128 5. 23 21 
818 i?S. 17 2022 2Q2Ó 9 2 1 S 3130 

36.41 :82o 19s. 27 2924 207. o 2,5- 48; 3'?2 

'98- 37 33 282 s 2926 ? > 2l5- 5? 
2-i6. 4 
216. 14 
2i<5. 24 
*16. 34 
2r6. 44 

3;207. 10 3030 40.46 224. 46 

40.47 ;224- 57 
40 49 .225. 7 
40,50 225.18 

42 39.24 
39.26 
39.28 
39.29 
39-3» 
39. 32 

3'?4 
98. 47 2928 2-824. 207- 20 

207.30 
207- 40 
207 so 
»o8. o 

44 ?032 3136 
198. 56 30-45 }8. 2826 2930 3°34 3138 

J6- 47 28 3«. 199. 29 3 2140 
199. 16 30.48 2830 2934 38 10 3038 225-.. 28 

225. 38 
40.52 3142 

199. 26 28 32 V>. 5i 2936 1 3». 11 3040 40- S3 r44 
199. 36 208.10 

208.20 
208. go 
208. 40 

2854 y>. 52 2938 58.13 
3I14 
38.16 
38.17 

8°4- 
3044 
3046 
3048 
30s o 
3052 

2j6.54 
217' 4 
2ir- is 
217 25 
217. 3S 
ai7 4S 

39- 34 
39- <5 
39-37 
39-39 
39.40 
39 42 

225.49 3146 40-55 
2826 199- 4' 2940 3148 225, 59 40. 57 

36 55 2838 '99- SS 226 2942 40. 58 3'50 
36-5 840 200. 5 226. 20 2944 41. o 3'Si 
36.58 38 19 208. <0 2946 2S42 200. ir 226. 30 3i 54 4' 30. S9| 200. 2 5 2S44 2948 38. 21 209. 226. 41 31 56 V 

38.22 2844 209.10 200. 34 2950 3 158 226.51 3054 
3056 
50S8 
3060 
3062 
3064 

39.43 
39.4s 
39-46 
39.48 
39.4.9 
39- 51 

2,7- 55 
218. 6 
218. 16 
218. 26 
21X. 36 
218.46 

41 
38. 24 2848 209. 20 20.). 44 2952 3160 227. 4' 
38 2850 209. 30 ]7. 4 2954 2°o. 54 2 5 3 'o 227. 1 2 41 

38.27 28 J2 2956 209. 40 17 201. 3164 41 227. 22 
2058 38. 28 2X54 37 209. 50 201. 14 3106 2Z7-V 

227. 43 
4' 11 

28 56 2960 38.30 210. 37 201. 24 3168 41. I 2 
2IO. lo 2962 38.31 2858 

2860 
2861 
2864 
286 s 
2868 

201.33 37- 'o 3066 
3068 
3070 
3072 
30 74 
3076 

218. 57 
2íçj. 7 
219 17 
219. 27 
219. 37 
219. 48 

39.5 3 
39-54 
19' 56 
39- 57 
39-59 
40. o 

41.14 3170 -17.5* 
>28. 4 
228. 14 
228. 25 
,228. ?f 
228. 46 

210.20 38-33 37.12 201- 43 1964 41.15 3172 
210. 30 2066 38.35 17 13 20í 53 

3'74 41. 17 210. 40 2968 38.36 20 2. í7 41. 18 3'7<S 210. 50 38.38 202. 13 '7. 17 2970 
3178 41.20 

,'7.18 211. 202. 2? 58. 39 2972 3180 41. 22 

2870 
2872 
2-874 
2876 

.2X7S 
28 80 

38.41 37-20 202. ,3 j 
102. 4J 
232 52; 
203. 2 
203. li 
203. 22 

2974 
I976 
2978 
29XO 
2982 
2984 

211. 10 3l82 3078 
3080 
30X2 
30S4 
3086 
3088 

,228. s' 
229. ; 
«9.1; 
229.2! 
229. 3! 
229.43 

41.2 ? 40 219.5 
7.21 38.41 21I.21 3184 41. 25 40 220. 

38.44 3-7- 23 211. 31 3186 48.26 210. iR 40 
3<». 45 3-7- 24 211.41 318X 41.28 220. 20 40 

3?. 26 38.47 211. 51 40. x 319° 220 30 4'. 20 
38.49 37. 27 212 3192 41.31 40. 10 220.40 

2986 2X82 
2884 
2886 
2X88 
2890 
2X92 

38. 50 203. 32 
203. 4^ 
20;. 52 
204. 2 

37. 29 212. II 229. 59 
230. 10 
230. 20 
230. 31 
23O. 4I 
2J0. J2 

3090 
3092 

22 I. 40. I I 3 *94 41.31 
9S8 38. 52 37- 31 212. 21 3196 221. 10 '3 40 4'- 34 

38- 53 2990 ?7- 32 212. 3m8 41.36 3O94 40. 14 
3O96 40.16 
3098 40. l8 
3100140.19 

221 2P 
38. 55 2992 37- 34 212. 41 221. 30 3200 41.37 
38. C6 37. 35 I204. 12 

37- 37 304. li 

29?4 SI 212. 221. 41 1202 41- 39 2096 38.58 2I3 221 51 3204 41.40 

2X94 
2896 

.2898 
29 90 
2903 

37. li 204. 31 
37.40 20441 
3 7. 41 204. 51 
37. 4? 205. t 

213. II 299 39 3206 ? 102 222. 40.21 
40. 22 
40. 24 
40. 25 
40. 27 
40. 28 

231. Z 
231. 13 
2{I. 23 
231- 34 
2:1.44 
231. 55 

41.4.2 
3000 213. 21 !9 2208 3104 212. 12 41-4? Hg. 31 :oo2 3106 221. 22 3210 41.45 
3004 19 213.42 3108 222. 32 2212 4'.47 3OO6 39 213. 52 37.47 205. 11 212. 42 3110 41.48 -214 

46 | lò 5. 300X 19- 214 *7 ?i 12 222. 53 3216 41. 50 

17.48 2 '/O ) 205.31 
205. 411 
20T.5H 
-06. • • 

3010 214.12 3"4 3218 223. 3 
223. 13 
2Í?. 24 
221. 3.5 

40. 30 
40.?2 
40.33 
40. 34 

2X1. S 
232. l6 
lit. 26 

41. SI 290S 77. 47 30I2 3 9- 10 21-d. 22 3116 2 220 4t.« '7. 51 2 9 K» 3OI4 3118 39 '2 214-32 3222 4' • "4 
3914I2 4 42 :oi6 *-• 53 2' 41 56 3 1X0 23». 1" 13224 
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Lcgih 

322Ó 
1 52x8 

3230 
5252 

I 32 54 
5256 

3238 
3240 
5242 
324^ 
5246 
j24s 

J2 fJ 
J2J2 
$254 
$256 
5258 
42<í O 

5262 
J2Í4 
3166 
}2(58 
3270 
V71 

*274 
3x76 
<27* 
3280 
$2*1 
2284 

3 2 86 
5288 
525,0 
52 92 
,22 44 
?2ç6 

3298 
5300 
?502 
3;«+ 
3506 
2 3*4! 

3210 
i? IX 
i3»4 
5516 
? 2 ? 8 
5320 

Latit. | L ong. 

41.y7j252.47 
41. 59 252. 58 
42. 1 253. 8 
42. 2 hffr I.S 
42. 4' 235. 5° 
42. y 235. 40 

42 7.235- 51 

42. 8 
42.10 
42.12 
42.13 
42 »y 

42.16 
42.18 
42.19 
42.21 
42.22 
42.24 

2'4 
2.54. 12 
234. 2X 
25 4- <5 
234-44 

254- 54 
2js. 7 
255.15 
255.26 
255.57 
2-f. 47 

42.26 
42. 27 
42. 2si 
42. <0 
42.32 
42. 4 

+2. 37 
42. 5*5 
I*2- 5 8 
42.40 
42.41 
42 43 

255. 58 
23*5. 9 
2J6. 19 
23*5. 50 
236. 41 
256.71 

2$7 
257 
237 25 

54 257 
257.45 
237- 55 

42.441258. 6 
42.46 258. 17 
42.47 
42.49 
42. 51 
42. -52 

3U2 
<324 

+2. 54 
42.57 
42. 57 
42. 58 
45. o 
+3- ' 

+?• 5 
+3- 5 
4?. 6 
45- 8 
+'• .9 
45- 11 241. 8 

43.22 241.19 
45-'4 241,29 

552*5 43.15 241.40 
5528)45 17 2 4,. $I 

Lega. Lacit., Long 
i 

53P 
5352 
2 554 

5?6 
3?38 
3 543 

45 '9 242. z 
45. 20 242. 12 
45.22 24». 25 

43 2J 242 34 
45.25 242.4 
45 26 241.55 

43.28 
4.5- ?u 

45* 51 

45* 55 
45-34 
45. 56 

245. 6 
245. 17 
24,'. 28 
243 5P 
245. 50 
244. 1 

5542 
>344 
554Í> 
354» 
35 50 
3572 

43 3" 5 5 54 244. 12 
3? 56 244. 25 45 39 
55?» 24+- 54 45.40 
5560 244. 44 45 

244- =>5 5 5" 2 145-4+ 
55*54 ' 43-47 24 > 

5366 43-47 
45.48 
45-70 
45.51 
45.73 
45- 5 5 

24> 17 
245. 28 35*58 

3 370 24>- 39 
3 372 245. 5J 

24*5. 3 374 
3 376 240 12' 

5578,43-50 
5580 45- 58 
3582 
5?84 

5386 
5388 

43- 59 
44. I 
44. 2 
44- 4 

3390 
33P» 
3 394 
33 96 
3398 
3400 

3402 
3404 

! 3406 
,-408 
3410 

. 34T2 

34'4 
34.Í 

34l8 

5420 
2422 
3424 

341*5 
3428 
243c 

44- 
44- 
44. 
44. 10 
44. 12 
44- 13 

44 '5 
44. 1*5 
44. 18 
44. 19 
44.21 
44.23 

44 24 
44 16 

44 27 
44 29 
44. 
44- 

30 
32 

44 24 
44- 55 
44-57 

240. 23 
2+0. 35 
240. 44 
246 ss 
147 
247- «7 

247.28 
247- 39 
247-50 
248. 1 
248.12 
248.22 

248. 33 
248. 44 
248. 5-5 
249. 6 
249. >7 
249. 28 

149.39 
249. fO 
250. 1 
250. 12 
270. 25 
250. 34 

270- 47 
250. 56 
z7' 7 

L-ga. 

5478 
3460 

5+^3 
34^6 
3469 
3472 

347 57 
3478 
3481 
3484 
3487 
5490 

3493 
3496 
3499 
3702 
3705" 
3708 

3?" 
37'4 
3517 
3720 
3 52? 
3526 

Latic. Long / 

44 40 251. 29 
44.411 251- 4 
44 45 251. 51 
44 44 272 2 
44415,252. 13 
44.48 . 272. 24 

44.49'252. 55 
4+fi 
44 52 
44- 54 
44- 55 
44-57 

44.78 
45 
45- 
45 
45 
45 9 274- 

47 11 257- 16 
45-24 -yy-32 
45. 16 255- 49 

250. 45- 19 
256.12 45- 21 
256. 39 +5.23 

45- *6 2 5*5. 56 
47.28 2 57- 2 2 

257- 3o 45- 3° 
2 57- 47 45 35 
258- 45- 3 5 

45.38 258. 21 

78. 38 45- 4o 

58- 54 47.42 
259 11 45-45 
259-28 45-47 
279- 45 47- 49 

60. 45- 52 

45. 54 a6o. 18 
45.5-6 260. 35 
4^. 59 260. 52 
46. 1 26 r. P 
46. 3 JÓI. 26 
46. 6 261. 43 

'T'w ff J / *> • / 
3452 44-38/251. i8i 

46. 8 
46. 10 
46.13 
46.15 

3559 46.17 
3 7<Í2 46.20 

3565 46. 22 
3768 46.24 
3771 46.27 
3 574 j4<S. 29 

262. o 
262. 17 
262.34 
2*52. 51 
2'5?. 8 
263. 25 

2*3- 42 
2<ç3- 79 
264. 16 
264- 33 

!Lcgu. Latic. | Loik 

3 577 46.31 264.5 
3580 46-34 265. 
3583 46- 36 265- 2 
3586 46. 38 
3589 46.42 
2592 46.43 

379 5 46-47' 
3 598 46.48 
3601 46.50 
3604 46.52 
3607 46. 5y 
361 o 46. 57 

3613 
3616 
3619 
3622 
3625 
3628 

46.59 
47- 
47- 4 
47. 6 
47 
47. 11 

3631 47. '<*• 
36:4 47. 16 

3667 
3670 
3673 '47.4 6 

3676 47-49 
3679 47.51 
3682'47- 53 

3685 47- 56 275. 15 
~ 275- 31 

275. 50 
3694 48. 3 276. 8 

2/6. 25 
276. 43 

3688 
3691 

47- 78 
48. o 

3697J48 
3700 48. 

48.10 37°5 
48.12 3706 
48.14 3709 
48.17 57'2 

3715 148- 19 
3718(48.21 - 

3721 Ls. 24 
3724 (48.26" 
3727 ;48-28 
3730 148.31 

278. 29 
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Lcgu. Latit. Long 

48.35 

<787 
3790 
37*3 
o/P6 

3799 
3802 

3805 
3808 
3S11 
3814 
3817 
3810 

285. 20 
*85. 38 
185. 56 
286.14 
286. 32 
286. 50 

49. 25; 
49-32 

49- 34 
4f ?o 
4*>- 5P 
4Í2-41 

49- 43 
49 46 
49.4S 
4V. 5o 

49 53 
4V- 55 

288.58 j 
289. 161 
289.34i 
289.51' 
290. 10 
290. 29; 

^847 
3850 
3853 
3855 

3877 
3880 I 

.388.' j 5°- 
28.8^/ 50 

290. 47 
291. 5 
291. 23 

4 291; 41 
7 292. o 
9 292..18 | 

11 292. 37 j 
14 292. 55 
"5 293. 13 ' 
18 29;. 31 
21 293 50 
23j294- 9 

.25 294. 271 

.28 294.45 

.30 295. 4 
3? 2 95- 22: 

Legu 

3889 
3892 
3895 
3898 
390 • 
39°4 

Latit. Long. 

295. 41 
5o-35 

296 5o- 37 
296. 18 50.40 
296 37 50.42 
296. 56 50.44 
297. 14 5 o- 47 

297- 3 3 
297- 5i 
298. 10 

3907 
3910 
39M 
3916 

39'9 50.58 
3912 5' 1 

50.49 
50. 51 
50.54 -✓ 
yo. 56' 2 9°- 29 

298. 48 
299 

í 4p33 
| 4036 

j 4039 
I 4042 

'Legu. 

4045 
4048 
4051 
4054 

4°57 
4060 

4063 
4066 
40 <59 
4072 
4075 
4C78 

4c 81 
4084 
4087 
4°i>o 
4093 
4090 

4099 
4102 
4105 
4108 
4111 
4114 

4117 
4120 
4123 
4126 
4129 
4132 

Latit 

4IJ5 
4138 
4I41 

4144 
4147 
4150 

52- 37 
52- 39 
52. 41 
52.44 
52.46 
52.48 

52.51 

Long. Legu. Latit. 
* __   t 

314- 
52.53 3*4- 23 
jl. 55 3'4- 43 
52. 58 
53. o 

Si- 2 

53- 5 
53- 7 
53- 9 
53.12 
53- H 
53. 16 

53.19 
53-21 
53" 23 
53- 26 
53. 28 
53. 30 

53- 33 
53-35 
53-37 
53.40 

53-42 

53.44 

53-47 
53-49 
53. 5i 
53-54 
53.55 
53- 58 

4153 54- 2 

4155 54- 3 
4159154- <5 
4162 54. 8 
4165154- 10 
4168,54- M 

54. 15 4'7> 
54. 17 4'74 
54.20 4'77 

418c 54 22 
418; 54.24 
4186 54 27 

4 18 54- 29 
54- 31 4192 
54- 34 4 '95 

4198 5 4- 3 6 

321 • 56 

322. 16 

322- 35 
322- 55 
32?* 
323. 36 

323- 56 
324- 
324.36 
324. 56 
525.16 

325- 35 

32 7. 57 
328.18 
328.58 
328. 58 

4201 54.38 329.19 

54 4' 529- 3<> 
54. 4i 330. o 
54. 45 330. 20 
54. 48 | 330. 40 
54-5° t 

55.13 
55. 16 
55.18 

5*. 17 
56.19 
56. 2 1 
55. 24 
5<í. 26 
5(5. 28 

i 
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,Legm|Latit.| Long.j ;Lcgu. I Latir. Long Legu. Latit.. Long. LcgUi Laut.l Long 

4iS7[f*. 40 
4,'60 56.42 

4^5 ^-4? 
4,'(56 56.4; 
4569 56.49 
i?72 56.5' 

349- H 
?49- ** 
3f°- '6 
350. ?8 
3f°-55> 
351. 21 

4?9? 
4596 
4I9P 
4402 
4405 
4408 

3*'-4> 
352. 4 
352.16 
352 48 

3*{- 51 
354- «* 
354. n 

77. 29 354.58 
>7. J;2 3f5.'20 
>7 H Í5>-4:1 

4429 
44:2 
4415 
44 j8 
444' 
4444 

i7- 36 
51-19 
57.4' 
57- 4? 
774<í 
57-48 

44 5 5 
4468 
4471 
4424 
4477 
44 Ho 

58.11 
58. 14 
58. 16 

356. 4 
356.26 
356.48 
3f7- IO 

357.42 
3*7. *4 

3*S~Í6 
358. ?<> 
359 
35 p. 21 
35P. 45 
36o. 7 

■■ ■ 
360.10 
360. 52 
361. 14 
361. ?6 
?6l. 59 
362. 21 

448!' 58.18 362.44 
4484 58.21 36}. 6 
4489 58.2$ 36?. 
4492 58.25 3<5?. 51 
449* 58.18 364. i4 

449s *8. ;o 364. ;6 

4JOI 58.52 36^" 
4504 58.55 365.«i 
4707 58.57 365.44 
-f!'° ***•1'> '366. - 

58. 42 366. 2J) 
58.44 366.51 
78.461367.14 
58.45; 367.46 
58.51 367.55» 
78.55 368. 22 

59- H 
59- 2i> 
59.19 
*5». ?' 
59-11 
59.56 

*9- 52 
5> 5*4 
59- 57 
59- 59 
60. I 

371. 5 
371. 26 
371- 4P 
372. 12 
372. 15 
37*'J® 

j 4<7 51 
14660 
4665 
4 666 

6». 4 379. 5S 

380. 22 
380. 46 
58i. 9 
381. 5j 
381.57 
382 20 

4655 69. r 6 
46 '6 60. 18 

0.54 
60.57 
60. 
60.4.1 

382.44 
38?. 8 
385.51 

■38?. 5* 
384 19 
384.4? 

385. 6 ; 
?8f. 50 • 

54> 
^86. .18 

4669 60. 44 
4672 60.46 
4675 60.48 

60. 51 
60. 5? 
60.55 

?X6.41 
587. 6 
587. 5c 
*87. 5* 
?88. ii? 
?88. 4? 

01. 12 391.34 
61.14 I91. 58 
61. 16 I ?92. 1? 
61. 15»! ?92. 47 

472? 
4716 
4729 
47? 2 
4 74? 
47?8 

4759 
4762. 
476* 
4768 
4771 
4774 

4777 
4780 
478 < 
4786 
47?9 
4792 

4795 
4798 
4801 
4804 
4807 
4810 

481? 
4816 
4819 

61.40 
6r. 42 
61.44 
61.47 
61.49 
61.51 

596. 29 
596. 54 
197- *9 
497- 44 
?P8. 
?p8. ?? 

8 

598. 58 
?9P- 2? 
199.48 
400. 1 ? 
400. 58 
401. 4 

62. 8 J 4°'. 29 
61. 10 40'- *4 
62. 12 4°2- 19 

402. 44 
4"1'- 10 
4°5 17 

62.22 4°4* 0 

62. 24 !4°4 26 
404 51 
405.17 
405. 42 
406- 8 

62.26 
62. ?8 
62.41 

4822 1 62.4? 

406. 5? 
406.59 
407. 25 
407 51 

4825 62.45 
4828 62.48 
4851 162. 50 
4854 Í 62. 52 

484? 62.55, 
4846 6?. 

484P 
4852 
4855 
4858 

v. ■ 
4861 
4S64 
4867 
48/ 
487? 
4876 

4882 
4885 
4888 
4891 
4''94 

4897 
4900 
4905 
4906 
4905, 
49 '2 

6(- 4 
6?- 44 
65.46 
6?. 48 
6?. 51 
6?. 5. 

49?? 
4956 

49?9 
4i42 
4545 
4P48 

4951 
59?4 
4 9*7 
4560 
496? 
4PC 6 

64. IO 
64. 12 

424. ? 
424. ?o 

64. 14 424. 57 
64. 17 425- 25 
64. 15, 425. 52 
64.21 426.20 

45.69 64 ? 
4972;64 4r 

14975 64.42 
'497Í 64.4* 

426. 47 
427.14 
427- 42 
428. 9 
428. 57 
429. 4 

8 429- 3 
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9 gr.' io gr. 7gr-| 8 gr 
12 gr 

6 gr. *Br-l 3 §r 4 gr- *g' 

Long Long 

acuras 

Long Long Long Long Long Long Long Long Long Long Legu. 

o. o. o. o. o. o. o. 
o. o. o. o. o. o. O. o. 

O. 12 o, 12 o. Ir O. I£ O. 12 O. 12 12 12 O. I 2 12 O. 12 O. 12 
o. 16 o. i6 o. 16 o. 16 o, 16 O. 16 o. 16 o. 16 o. i(5 o. 1 6 o. io 16 
O, 20 O, 20 O. 20 O. 23 O. 20 20 O. 20 0.20 9. 20 O. 20 2 0 O. 20 
o. 24 O. 24 O. 24 24 o. 24 o. 24 24 o. 24 o. 24 o. 24 o. 24 

0.2S o. 28 o. 28 o. 28 o. 28 o. 28 o. 28 0.28 o. 29 28 o. 28 29 
o. li 32 0.52 O. 22 32 

0,33 3 2 O. 5 2 O. }Z o. O. ,2 O. 3 2 
o. 36 37 o. >6 o. 26 °-37 o. 36 o. 36 O. 26 o. 37 o. 36 $7 O. 20 

O.4I o. 41 O.40 O.4O 0.4I 0,41 O.4O o. 40 O. 40 O. 40 O. 40 40 10 
0.45 0.45- 0.44 0.44 0.45 0.44 0,41 0.44 0.44 0.44 o. 44 0.44 11 

O. 481 o. 48 o. 49 O. 4S o. 48 O 48 o. 49 o. 48 o. 0.49 0,49 o. 4S ) 2 
0.53 °-53 °-53 o. 53 o. 52 O» 53 52 o. 52 o. 5 2 o. 52 o. 52 0.52 '3 

o. 56 O C6 o. 7 6 o. 57 57 57 o. 57 O. 5" O. 56 o 5*6 o. co o» 57 '4 
1. o 1. 0 1. O *5" 

»• 4 1. 4 16 1. 4 
1. 8 1. b I. 8 »• 9 1,10 1. s •7 

1. 13 1.13 1.12 1. '3 1. 1 18 '3 ■4 1. 12 1. 12 1. 12 i. 1 2 1. 1 2 

1, 18 2 6 1.1(1 1.16 17 1.17 '. 17 1.17 1. 16 1.16 1.17 i. 10 
r 21 I. 22 I. 21 I. 21 22 I. 20 I . 20 21 I. 20 1. 2D 1. 23 I. 20 20 

26 I. 26 I. 25 I. 25 1.25 I.24 1.25- 1.24 1.24 1.24 I. 24 1. 24 2 I 
. 28 .28 1.28 I. 28 1.28 I.29 I. 3O I. 29 3° 28 29 1.29 2; 

'• 33 >• 34 »• 33 1. 33 > 4 '• 33 '•3 3 1. 32 1.32 1. 32 1. 32 1. 3* 
1. 3» 1,38 36 '• 37 1.36 1.36 '•37 1.3 6 1.36 37 

ll7 '• 37 24 

1.42 1,42 1-4' 1.41 1.42 1.41 1 41 1. 40 1.40 1. 40 i. 40 1. 40 25 
46 ',46 1.46 26 '•4* 1.45 45 '•44 i-4í 44 '•44 '•44 '•44 

1. 48 1.48 48 1. 50 1. 40 1. 48 1.49 1.49 1. 49 7° '•49 27 
'•54 28 53 '•53 1. 5< i-54 54 1. 52 1. 52 I.C2 5-3 1. 52 52 

1. 5-8 5S 1.5-6 56 1. 56 1.56 '.57 .59 1.76 '■ 51 '• 57 29 
2. 2. O 

2. 2. 4 i 
2. 10 8! 2. 10 2. 10 I I 32 
2. 15 2.I4 2. 1 2 '3 2. I4 '5 2. I 2 12 2. I 2 2 12 2. 13 33 

2. 15 2. l8 2. 16 2. Id 16 2.19 16 ■7 2.17 2. 16 z, '9 2.17 34 
2.23 2. 21 21 10 2.22 2. 20 2. 22 20 2» *5 2. 20 2.20 2. 21 3 5 

2. 20 2.26 2. 27 a 8 2.2c 2.24 V* 2.24 2,27 *4 2. 24 25 24 

2. 28 28 28 28 3i 2.28 2. 29 2. 29 2. 30 2.30 2,3' 2. 29 37 
33 2.33 »-35 35 38 2. 32 2.Í2 2. 32 2.34 *>35 32 2. 3? 2. 12 

36 í 38 2.36 2. 3^3 2. 36 31* 2. 37 2-32 '39 2.36 2.37 2,32 39 
2.41 2. 41 2.42 2.42 2.43 2,43 2.40 40 a>44 2.41 2.40 2.40 40 

2.46 2.46 2,48 2. 45 2-45 47 47 2.44 z- 44 2.45 2.44 2.44 4' 
48 48 2.48 2-42 2.49 48 2. 50 2. 51 2,51 2. 50 Z,52 49 42 

2-73 2,56 2. 52 2)5 2.54 2. 52 55 52 2.C3 2. 52 2. C4 4: 
2. 56 5* 2. 56 58 M7 2. c8 2.57 2. 52 2.5'6 2>f9 4+ 2.57 

3- 3- 3- 45 
46 3- 3- 3. 

11 1 o 3,12 3,»2 3. 10 3. 4" 
3- '5 3,  48 3,16 3- '4 I ! t 2 12 3- '4 3- 12 

3-'6 3-"5 
3.20 f.g. 20 
6. 40 3 6.40 

lg. 20 13.20 

16 3. 18 g. 18 2.16 7 3,20 3,21 17 44 '7 
3. 24 g. 20 3-22 3-22 ?,24 3,24 21 2.22 50 11 2 I 
6.47 6.44 6.4I 6,48 6,49 6.42 6.45" 6.41 6, 42 6.43 100 

'3.28 12. JO *}• i1 23>3» 13.2 1 ig.S3 lg. 24113. í<5 '*,35 200 13.22 
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•il r uras '4Sr- '7gr- itfgr. i i;gr • 'Sgr.Jipgr. zogr.| zr gr 22 gr. Ji 3 gr 24 gr. 2," gr. 26 gr 

Legu. Long Long Long Long Long Long Long! Long Long Long Long Long Long 

1 
2 
1 
4 
5 
6 

0, 4 
0, 8 
0,12 
0,1(5 
0. 2! 
0, 2? 

0, 4 
o, 8 
0.12 
0,17 
0. 21 
0 25 

0, 4 
c 0, b 

0, 12 
0,17 
O, 2 1 
O, 25 

0, 4 
0. 8 
0,1 
0.17 
0.21 
0.27 

0, 4 
0. í 

15 
0,17 
0,21 
°.25 

! 0, 4 
o, 8 
0 13 
0. 17 
0,21 
0.15 

0. 4 
0. 9 
0, 13 
0. 17 
0, 21 
0.26 

0, 4 
0, 9 
0. '3 
0. r 7 
0.21 
0. 28 

0. 4 
0, 9 
0 13 
0.17 
0. 21 
O. 2(5 

0. 4 
0. j» 
0.13 
0. 17 
0.22 
0,26 

o. 4 
0, 9 
0,1 3 
0 17 
0,2 2 
0. 26 

0. 4 
c. $> 
0, 13 
0. 18 
0 22 
0,16 

0, 4 
0, 9 
0,13 
0,18 
0. 22 
0,27 

l 7 
8 

9 
10 
iiN 

12 

0. 29 
ô-3 3 
°-17 
0. 41 

°>45 
0. 49 

0,2j> 
0, 3J 
o-17 
0.41 
0. 4(5 
0. J-O 

O. 
O li 
0.37 
0 42 

i 0,44 
! 0,50 

0.29 
°.3 3 
0.58 
0.42 
0.46 
0. 5^ 

0, 29 
°, 34 
0. 18 
0. 42 
0,44 
0. 50 

0. 30 
0,34 
0,38 
0.42 
0. 47 
0. 51 

0,30 
0,32 

: °>38 

c, 4? 
0.47 
0,51 

0.30 
°- 34 
o 39 
0.43 
°> 47 
0, 51 

0. 30 
o. 34 
0. 

O-4 ? 
0. 47 

°-52 

0,30 

37 
°»39 
0,4? 
0,48 
0. 52 

0.31 
o,35 
0. 39 
0. 4; 
0,48 
0,5? 

0. ji 
0. 35 
0.40 
o,4+ 
0.49 
0 53 

O.JI 
0, 36 
0.40 
o,45 
0. 49 

53 
»'$ 
H 
• 5 
16 
17 
18 

0,54 
0.58 
1, 2 

1. 6 
1, 10 
1. >4 

0. 54 
0. 58 
r, 2 
', 6 
f> 10 
i.ij- 

j 0,54 
í 0,58 

1, 2 
*• 7 
1.11 
2. 

0.54 
59 

». l 
1, 7 
1.11 
I, 1 5 

0. 55 
O S'J 
x- 3 
*. 7 
1. 11 
1. 16 

c 55 
0. 59 
2. ? 
2. 8 
1, IZ 
1,1(5 

1, 20 
2.25 
I.29 
'>33 
'• 37 
'.42 

0,ff 
1, c 

'. 4 
1. 8 
2, 12 
2.'7 

0, 55 
1. 0 
1. 4 
1. 9 
1 '3 
','7 

°, 56 
', 0 
'• 5 
1. y 

'3 
1,18 

0, 56 
1. 1 
I. 5 
I. 10 
I. 14 
X, Ií 

0.57 
', ' 
1, 6 
1. IO 
1,14 
1. 19 

0. 57 
1. 2 
1, 6 
1.11 
','5 
1,19 

0. 78 
1. 2 
'» 7 
2. II 
I. 16 
I, 20 

'9 
20 
2 ( 
22 
23 

_J?4 

25 
2(5 
27 
28 
29 

-il 

1.18 
1.22 
i>27 
I.JI 
'•3* 
* 19 

I. 19 
I,1 l 
1,27 
',3' 
'>55" 

13 

1,19 
',2{ 
'» 27 
I. J2 
I. l6 
1.40 

1.19 
1,24 
1, 28 
2,3* 
M<í 
1.40 

',47 
1.49 

55 
1-57 
2, 1 
2 < 

1.20 
1.24 
1. z8 
'•33 
'•3 7 
1.41 

I. 21 
I' 2 f 
I,2J) 
I.34 
t, 38 
',42 

1. 2 1 
1.1(5 
1.30 

34 
1. 39 

1 4: 

1.21 
I. 2(5 
i. 3 1 
'•3f 
1.39 
'•44 

'.23 
'.27 
*• 31 

i. 3í 
1.40 
2 44 

1.23 
1, 28 
1.32 
',3?5 
1,41 
1,45 

1,24 
1.28 
'• 33 
',37 
1.41 
1,4-5 

',25 
', 29 
'.3 3 
1,38 
1,42 
'•47 

'•43 
'• 47 
1.51 
1.55 
2» 0 
2, 4 

1.44 
1.48 
1.52 
1.yí 
2. 0 
2. 4 

'• 44 
1.48 
r>72 

'.57 
2. I 
2. 5 

í,45 
1.49 
',54 
»• 58 
2, 2 
2. 6 

2.46 
',50 
'•7+! 
1,58 
2, 3 
2. 7 

1,46 
1,7' 
'.55 
1,59 
2- 3 
2, 8 

'•47 
', 5' 
2.56 
2. 0 
2. 4 

2, 0 

1.48 
i.fi 
1. 56 
2. 1 
2, 5 
2. 9 

2. 49 
1 5? 
'•57 
2» 3 
2. 6 
2,10 

1,49 
1 5"4 
r, 58 
2. 3 
2- 7 
2. I ! 

1.50 
' 55 
'•59 
2. 4 

2, 8 
2 12 

',51 
2 > 5"í> 
2. O 
1- 5 
2. 9 
2. 14 

3' 
3* 
33 
34 
35 
36 

37 
<8 
39 
40 
41 

-li. 

43 j 
4+ 
45 
45 
47 : 

_48 1 

2. 8 
2.12 
2.16 
2. 20 
2.24 
2.28 

2 8 
2,1? 
2, '7 
2,21 
2.25 
2.29 

2- 9 
2. I? 
2.17 
2. 21 
2.2 6 
2- ÍO 

2. ?4 
2- IS 
2.4Í 
2 4^ 
2- 5' 
2. 55 

2, lo 
2, 14 
2, 18 
2, 22 
2 ,16 
2. JI 

2. IO 
2. 15 
2. I 
2. 2< 
2. 27 
z,3' 

z, 11 
2 15 
2,20 
2,24 
2.28 
2,32 

2, 12 
2. 16 
2, 20 
2 25 
2,29 
2. 3 3 

2.13 
2' 17 
2,21 
2,26 
2, ?o 
2,34 

2. 14 
2,18 
2. 22 
* Tf ■ / 
2.5« 
2. 35 

2. 15 
2,10 
2, ?? 
2.28 
2,32 
2. }<5 

2 1(5 
2,20 
2 24 
2,29 i 
2,?,' 

2. ?8 

2. '7 
2.21 
2 26 
2, 3D 
2. ?4 
2. 2 9 

2, 18 
2,22 
2.27 
2.3' 
2. 36 
2.40 

2,33 
2.37 
2.41 
2-4Í 
2,49 
2,5,' 

2- 33 
2.17 
2,4' 
2,46 
2,Ç0 
2. 54 

2,55 
2,59 
2,4? 
2,47 
Z.fl 
2. 56 

5*5 
2. 40 
2,4+ 
2,48 
2. 5i 
1. 57 

3- 1 
3- 5 
3> 9 
3," 
3.18 
3,21 

2- 37 
2. 41 
2,4f 
2. 40 
2. 5? 
1 58 

2- 37 
2,42 
2.46 
2. 50 
2, 55 
2,59 

2.59 
2.43 
2.47 
2. si 
2 54 
3. 0 

2. 40 
2 44 
2.48 
2-73 
2- 57 
3- 1 

2.41 
2. 45 
2,49 
2,54 
2.58 
3- 2 

2,42 
2,4?* 
2, 5' 
2,55 
3- 0 

3. 4 

2-4' 
2 48 
2, 52 
2, 57 
3- 1 
?* * 

2. 45 
2.49 
2, 54 
2, 58 
3. 2 

3- 7 

M7 

3» ' 
3- <5 
5.10 
*-'4f 

. 3- *q 

2. 58 
3- 2 

3- 
3- 'o 
3-ir 
*. ro 

2. 59 
3' 3 
3- 7 
3. 11 
3. 16 
3,20 i 

3, O 
3» 4 
3. 8 
3, '2 
3, '7 
3,2' 

3, 2 

3, <5 
3. 10 
3 25 
3,19 
? 21 

3, 3 
3- 7 
3. 12 
3,i(5 
3,20 
3, 2A 

3, 4 
3- 9 
3- '3 
3- >7 
3,2' 
3.1'. 

3. <5 
3. 10 
3. 14 
3. '8 
3-2? 
7- 27 

3- 7 
3, II 
3,'6 
2,20 
3,24 

29 

3, 8 
3,'3 
3-'7 
3,21 
3,2(5 
3. .'o 

3- 10 
3,14 
3, '9 
?,J3 
3' 27 
2, 32 

3. 11 
3. i(5 
3.20 
?-2f 
J.29 
3. .-4 

49 j l.*2> Z. 2? 
5° 3.2Ç 27 

,QO 6- 52' 6.5-4 
_200 1^.44 1}. 48 

3,24. 3,25 
3,23 3,29 
<5,5(5 tf,f8 

13,52 13,5^ 

3.2« 
3,3«? 
7, ' 

14, 1 

3-27 
3- 32 
7- 3 

14. <5 

3»29 
3» 3 3 
7. « 
14,11 

3,30 
3» 34 
7, 8 

'4' '7 

3.5' 
3» 3/5 
7," 

14,2; 

3' 33 
3.37 
7,'5 

14,29 

3,?5 
3,3" 
7,18 

(4. i(51 

<. 16 
?• 4' 

• 7,21 
14 4? 

3-38 
3. 4-' 
7-25 

14. soí 

M 2 
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ak. ras 27gr. 28gr.'29gr. 3o gr,f 51 §r* 3 3 gr. 34gr- [ 35 gr.) 3 <5 gr. 3 7 gr. 38 gr.1 39 gr- 

Lcgu. Long Long Long Long Long Long Long Longi Long Long Long Long Long 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

0, 4 
0. 9 
0. 13 
0.18 
O, 21 
O, 27 

°. 5. 
9 

0,14' 
0. 18! 
0,2 3; 
0,17 

0. 5 
0. 9 
0.14 
0.18 
0.2 3 
0.27 

0, 5 
0. 9 
0.14 
0..18 
0. 2? 
0. ,8 

0. 5 
0. 9 
0. 14 
0.19 
0. 2? 
0. 28 

0. 5 
0. 9 
0,14 
0. 19 
0.24 
0.28 

0. 5 
0. 9 
0,14 
0.19 
0. 24 
0. 29 

0. 3 3 
0,38 
0.4? 
0.48 
c. 52 
0,57 

0. 5 
0. 'o 
0. 14 
0. 19 
0. 24 
0. 29 

°. 5: 
O. IO | 
o.xs 
0.19! 
0.241 

0. 29j 

0. s , 
0.10 
0.1 5 
O. 20 
0. 25 
0.30 

0, 5 
0. 10 
0. IÇ 
0.20 
0.25 
0. ?o 

0. 5 
0.10 
0.15 
0 20 
0.25 
0. ?o 

°> 5 
0. 10 
0.15 
O. 21 
0.26 
O. 31 

7 
8 
9 

10 
11 
12 

O, ?! 
O. ?6 
0,40 
0,4s 
0,49 
0, <4 

0. 22 
0.3 4 
0,41 
°,45 ! 
0. 50' 
0. «4 s 

0.3» 
0.37 
0. 41 
0.46 
0. 50 
0, 55 

0.32 

°- 37 
0.42 
0. 46 
0.51 
o-55 
x. 0 

*• 5 
». 9 
». 14 
1.19 
1.2? 

0. 3? 
0.37 
0. 42 
0.47 
0. 51 
0. 5Trt 

O- 33 
0.38 
0.42 
0.47 
°-52 
O. 57 

o,34 
o.?p 
0. 4? 
0.48 
0.5? 
0, 58 

0. 34' 
0. 39 
0.43 
0.49 
0. 54 
0. 59 

0. 3 s 
0.40 
o-44 
9-49 
O. 54 
0. S9 

0.35 
0.40 
0.45 
O s° 
0.55 
1, 0 

O. 
O. 41 
e. 4 6 
o.yx 
0. 56 
X. I 

O. ?(f 
0 41 
0. 4<5 
0. si 
0. 57 
1 2 

1 3 
'4 
'5 
16 
17 
18 

5& 
'> 3 
1» 7 
i» 12 
1,16 
1,21 

0. 59 
l- 3 
1. 8 
1.12 
1.17 
I. 12 

0.59 
'• 4 
1. 9 
L',3 
1. 18 
1. 21 

1. i 
'• 5 
I. 10 
1.15 
1.19 
«,24 

I. I 
1. 6 
I. 11 
1. '5 
1,20 
I. 25 

1. 2 

te 7 
I. 12 
1,16 
I. 21 
I. 26 

1. 3 
i. 8 
I. 12 
x. 17 
1. 22 
1.27 

»• 3 
i. 8 
1.13 
1.18 
1.23 
x.18 

1. 4 
i. 9 
x. 14 
1.19 
1. 24 
1,29 

1. 5 
1. IO 
1, *5 
1. 20 
1,25 
I. 30 

< tí 
I. II 
1.16 
I. 21 
I. 26 

7 
1. 12 
I. 17 
I. 22 
1.27 
'• 3 J 

'íi 
20 
2 I 
22 
*J 
24 

I. 2Ç 
1. ?0 
'«J4 
■' 39 
',4: 
1,48 

1» 54 
'• 57 
2, I 
2» <S 
2, IO 
1. 1 f 

I. 26 
I. } I 

35 
1. 40 

',44 
',49 

I. 2-7 
I, ?1 
I. 36 
I.4I 
'>45 
I. 50 

1.28 
1. 32 

'• 37 
1.42 
1,46 
',51 

x. 231 
'• 33 
i»?8 
143 
i-47 
1 51 

4.30 
1.34 
I. 39 
1.4? 
1.48 
'• 5? 

•»3' 
1.35 
1.40 
1.45 
1. 50 

'•54 

1.32 
I. 36 
I.4I 
I. 46 
i. SI 
I.S<í 

MJ 
1.38 
'•43 
1.47 
'• 52 
'•57 

'•34 
i. 39 
1.44 

'•49 
'•54 
X.59 

'•35 
1.40 
'•45 
ls° 
1. 55 
2. O 

1,3 6 
1.42 

' 47 
x. 52 
1. 57 
2, 2 

1. 38 
1 43 
1.48 
'• 53 
1.58 
2, 4 

2f 
26 
17 
28 

IO 

1.53 
1.58 
2, 2 
2. 7 
2. I I 
2. l6 

'»54 
1» 59 
2, 3 
2, 8 
1,1? 
1. 17 

J-5f 
! 2, 0 1 

1, 5 
2, 9 
2, 14 
2. I 9 
2T27 
2. 28 
2. 31 
1- 37 
2.42 
2. 46 

x. 57 
2. i 
2. 6 
2 li 
2. 15 
2.1" 

1.58 
2. ? 
2. 7 
2. 12 
2. I7 

2 2T 

».59 
2. 4 
x. 9 
2.14 
2.18 
i. 2? 

2. 1 
2. 5 
2. 10 
2. IS 
2. 10 
2- 25 

2. 2 
2- 7 
2. 12 
2. 17 
2.22 

I 2. 2(5 

2. 4 
2. 9 
2.1? 
2. l8 
2.2? 
2. 28 

2. 5 
2. IO 
2. 15 
2. 20 
2- 25 
2. 30 

2. 7 
2. 12 
2.17 
2,22 
2.27 
2 12 

2. 9 
2 14 
2.19 
2. 24 
2. 29 
2 34 

<1 
3* 
33 
?4 
r* 
3* 

2,1,, 
2, 24 
2, 28 
2,3 5 
2 37 
2.42 

1. 20 
2. 2f 
2.29 

2. 34 
2- 39 
2.4< 

2, 22 
2. 26 
2. ?I 
2- 35 
2. 40 
2,45 

2 27 
2. 29 
2 34 

i 2 39 
2-43 

j 2.4* 

2. 26 
2,11 
1. ?6 
2. 40 
2 45 
2. S3 

2.28 
2. 33 
2. J7 
2.42 
2-47 
2.52 

2. 30 
2 34 
2. ?9 

2.4+ 

2.49 
2.54 

2. ?I 
2. ?6 
2.41 
2.46 
2.51 
2,56 

2-33 
2.38 
2.42 
2.48 
2" 5? 
2. 58 

2- 35 
2,40 
2-45 
2. $0 
2. 55 
3. O 

2.37 
2 42 
2.48 
2,5? 
2. 58 
3- 3 

2.40 
24) 
2. 50 
2.55 
3. 0 
3, 5 

3? 
38 

39 
4° 
4' 
4'- 

2, 46 
2» 51 
2- 55 
5. 0 
3- 4 
'• 9 

i> 2 ? 
5» 18 
5-22 
3 27 
.2, 3« 
3,35 

2.48 
2. 52 
2-57 
?• 1 

3. 6 
3. IC 

2,49 
2-5*4 
2.58 

?■ 3 
8 

3. 12 

j 2. 51 
2, ftf 

1 3' 0 

, * * 
i 3, 9 

3' '4 

i 2. S3 
! *-57 
: * 1 
• 7 

3. ir 
3..6 

2. 54 
2.59 
3- 4 
3- 9 
3- 1 3 
3.18 

2 5* 
3- 1 

3. 6 
3.11 
3. 16 
3-20 

2. 58 
1 3- ? 

3- 8 
| 3-i? 

?. 18 
3-2? 

3- 1 
3- 6 
?. 10 
3. 15 
3,20 
3.25 

3, 3 
3- 8 
3-«3 
3..8 
3- 2? 
3. 28 

5- 5 
3.10 
?•IS 

; ? 20 
3.2s 
$• 3° 

3- 8 
3-13 
3.18 
3-2 3 
3.28 
3- 33 

3.10 
?.i<5 
1.21 
J»2Í 

1 M' 
3.3* 

43 
4+ 
45 
46 
47 
48 

3- 15 
3» '9 
3-24 
3. 28 

! 3- .33 
3- 37 

3 '7 
3.21 
},2<5 
*■ 3O 
3-35 
5.40 

3, '9 
q,13 
3,28 
3-3* 
3'37 
3,42 

3- 2' 
3-*5 
5.30 
;-35 

39 
3-44 

3-2' 
5.18 
3-32 
3-37 
3-42 
3-4<5 

3-25 
3.30 
3-35 
3- 29 
3'44 
3i49 
3-74 
3.58 
7.57 

»5- 54 

3.27 
3.32 

i 
3.41 
3-47 
3, 52 

?. ;o 
3-35 
3.40 
3.45 
3. so 
3 -SC 

3.33 
3-38 
3-42 
3-47 
3»5l 

3- 57 

3- 35 
3»4° 
3-45 
?. so 
3- 55 
4 0 

3.38 
3-4? 

3. 48 
3-53 
3-5í> 

4- 4 

3.41 
3,4* 
3-51 
3-57 
4- í 
4. r. 

49 
50 

100 
200 

3> 40, i-42 
3-44 3- 47 
7>2 9 7,3? 

'4*58 '5. <S 

, 3-44 
3- 49 

! 7-37 

3.46 
5 5-' 
7-42 

15-. 24 

3-49 
3-53 
7- 47 

'*•33 

3-5' 
3. S6 
7- 52 

15.43 

3- 56 
4. 1 
8. 2 

16. f 

3-59 
4- 4 
8. 8 

16.17 

4 2 
4- 7 
8. 14 

16. 29 

4, 5 
4,10 
8,21 

'6,43 

I-4" 9 

4, t/t 
| 8.28 

16. 55 

4. 12 
4 '7 
8.3>' 
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vlcuras 4° gr. 4'gr- 42gr- | 43 gr H g1'. 45 gr. 1 46 gr. j 47 gr • 48 gr 49gr. 50 gr. 5i gr. | 52 gr I 
Legu. Long Long Long 

0. 
0, li 
0,16 
0, 22 
0,27 
0,32 

Long Long Long Long j Long Long Long Long Long Long 

,,1 
z 
$ 

< 4 
■ 5 

6 

7 
8 

9 
10 
u 
12 

0. 5 
0.10 
0.16 
O. XI 
0.26 
O. 31 

0. 5 
0. xr 
0. 16 
0. 21 
0 27 
O. *2 

0. 5 
0, x 1 
0,16 
0. 22 
0 27 
°«.43 

0. 
0. 11 
0.17 
0.22 
0. 28 
o-33 

0. 6 
Ok xr 
0.17 
0. 23 
0. 28 
0.34 

0, 6 
0,11 
0,17 
0,23 
0,29 
0,35 

! 0. 6 
0. 12 
0.18 
O. 23 
O. 2p 

°- 35 

0. 6 
0. 12 
0. 16 
0 24 
0. 30 
0.3<5 

0. 6 
0. 12 
0. 18 
0. 24 
.0.30 
0. 37 

0. 
0. 12 
0.19 
O. 2f 
0. JI 
0.37 

0. 6 
0. 13 
0. 19 
0. Zf 
0.32 
0,38 

( 0. <5 
0. 1 
0. 19 
0 16 
0.32 
0. 3£ 

0. 37 
0.42 
0.47 
0. yx 
°-57 
'• 3 

O- 37 
O. 42 
,0.48 
o.S3 
0. 58 

0,38 
43 

0,48 
0, 54 
0, 59 
:'» 5 

0.38 
P»44 
°»49 
9- 5 5 

0 
1, 6 

0. 39 
0.44 
0. 50 
0. $6 
1. 1 
I. 7 

0.40 
0.45 
0. 51 

°- 57 
1. 2 
x 81 

0,40 
0,44 
o,5X 
0. 58 
x. 3 

9 

0.41 
0.47 
053 
0 59 

5 
1. 10 

0.4X 
0.48 

°»54 
1. 0 
1. 6 
1. 12 

0.4? 
0.49 
°-55 
1. I 
x. 7 
1.13 

0.44 
0. 50 
0, 56 
1, x 
i, 8 
?»' 5 

O. 44 

°-5l 

0.57 
1. 4 
i. 10 
i. il> 

0.45 
0,5:2 
0.5-8 
x. 5 
1, 11 
1.1 8 

»3 
'4 
15 
16 
17 
18 

1. 8 
1. 13 
1. 18 
1 • 24 
I. X9 

'•34 

1. 9 
1 14 
x. 20 
u 25 
X 30 
1-35 

x. 10 
1,15 
'» 21 
1, z6 
{ti* 
'»J7 

1. ii 
>,'7 
i> 22 
1. 28 
1.3 3 
1,38 

1. 12 
I.18 
I.X3 
1.29 
' 3 5 
1.40 

1. 14 
1 19 
1-25 
I.30 
1.36 
1.42 

1,15 
I,XX 
1,26 
'.32 
1,38 
',44 

1.16 
i. 22 
1. 28 
x. 34 
i. 40 
',46 

1.18 
1.24 
1.30 
I.3<5 
i.4x 
1. 48 

1.19 
1,25 
1.3' 
1,38 
x.44 
i, 50 

1,21 
I.X7 
', 3 3 
1,40 
1,46 
1,52 

1. 2} 
I.29 
',35 
1.42 
1,48 
',54 

1.24 
'»Ji 
»• 37 
x»44 
1. 50 
x- 57 

'9 
20 
21 
22 
23 
*4 

*• 39 
x.44 
1.50 

,'55 
2. 0 

*: 5 

1.41 
i. 46 
1. fi 
x. 57 
2. 2 
X- 7 

x, 42 
1.48 
»>53 

-1.58 
x, 4 
2. 9 

x.44 
1,49 
1,55 
2, 0 
2, 6 
X, II 

1. 4*5 
x. 51 
1.57 
2. 2 
2. 8 
2.13 

1.47 
'•53 
1.59 
2. 4 
2. 10 
2 16 

1.49 
',55 
2, x 
2. 7 
2,12 
2,18 

x.5X 
'• 57 
2. 3 
2. 9 
2, 15 
2, XX 

1, 54 
2. 0 
2, <5 
2, 12 
2,17 
2,X3 

1,56 
2, 2 
2, 8 
2,14 
2,20 
2,26 

1,58 
2, 4 
X, II 
2,'7 
2,23 
2,29 

2. i 
2. 7 
2- "J 
2. 2o 
2. X'J 
2. ?2 

2. 3 
2.10 
2.16 
X. 23 
2. 29 
2. 36 

16 
17 
28 

*9 
- ?° 

2. 11 
2.16 
2. zt 

2. 26 
2 31 
2. ,-7 

2. 13 
2.l8 
2. 23 
2. 28 
* 34 
2- 39 

2» 15 
t, 20 
x. 27 
X.3I 
2, }<5 
x, 41 

2, 17 
X. 12 
2,28 
1.33 
2,39 
2,44 

x. 19 
2. 25 
x. 30 
2. 3IÍ 
2.4I 
2.47 

x. 21 
2.27 
2-33 
2.38 
2.44 
2.50 

2,24 
2,3C 

2»35 
2,41 
2,47 
2, 53 

2,27 
2,32 
X. 38 
2,44 
2, 50 
2, 56 

2, 29 
x, 35 
2.4I 
2,47 
2,5? 

X. 59 

2,32 
2,39 
2,45 
2,5' 
2,57 
3, J 

2. 3<5 
2,42 
2,4s 

2, 54 
3, 0 

3, 7 

X. 39 
2. 47 
X.52 
2. jS 
3- 4 
3- 11 

2,42 
2 49 
2- 55 
3. X 
3. 8 

3-'5 

V*
, 

^ 
j 

C
N

^ 
+ 

- 
H
 

- 
j 

2.42 
2.47 
2. fZ 
2.58 

* < 
3- » 

2.44 
2 50 
2- 55 
?• 0 

3- 
?• 11 

2,47 
X. 52 
2, 58 
3' 3 
3. 8 
3''4 

2,50 
X, J5 
3, 0 

3» ^ 
3,xi 
3» !7 

2.52 
2. 58 

3- 3 
3- 9 
3.15 
3. 20 

2.55 

3- 1 

3- 7 

'1 g. 18 
5.24 

1,58 

3' 4 
3,10 
3,I<5 

3 '22 
3.27 

3- 2 
3- 8 
3.14 

3- *9 
3» 25 
3,3' 

3' 5 
3," 
3, X7 
3,23 
3- 29 
3,35 

3 9 
3,'5 
3'2' 
3,27 
3,33 
3,39 

3,'3 
3, '9 
3,25 
3,32 
3, 38 
3,44 

*• *7 
5- 23 
3, 3° 
3- 3*5 
3.42 
3,49 

3, 21 
3,28 
3,34 
3.41 
3,47 
3,54 

17 
J8 
39 
40 
4' 
42 

3:7' 
?.i8 
P4 
3. 29 
■?• *4 
?• 39 

3.16 

3-2' 
3-z7 
3 32 
3- 37 
3-4^ 

3» '9 
3»*5 
3» 3° 
3» 35 
3-4' 
3»4(í 

3> 51 

3.57 
4» 2 
4» 7 
4.1 ? 
4. '8! 

3,12 
3,18 

3' 33 
3, 39 
3'44 
3, 50 

3.26 
3-31 
3-37 
3-42 
3.48 
3-54 

3.25) 
3-35 
3-41 

3,4« 

^5l 
3- 58 

3'33 
:,*8 
3>44 
3,50 

3>5<5 
4, 2 

3,37 
3,43 
3» 49 
3» 55 
4, 0 
4» 6 

3,4' 
3* 47 
3,53 
3,59 
4, 5 
4,11 

3» 46 
3» 52 
?, 58 
4, 4 
4. 10 
4, x<5 

3» 50 
3, 5(5 
4, 2 
4, 9 
4, '5 
4,XI 

3,55 
4. 1 
4, 8 
4- X4 
4.21 
4. 27 

4. 0 
4, 7 
4- Í3 
4.20 
4. 26 
4,33 

4: 
4+ 
45 
4< 
4- 

_48_ 
49 
50 

roe 
20o 

3-45 
8- 5" 
3-.Í5 | 
4- 0 
4- 5 
4.11 
4- 16 
4. 21 
8.42 

17.24 

3 48 
3- 53 
3- 5* 
4» 4 
4 9 
4. r4 

3, 55 
4, 0 
4, (5 
4,12 
4, 17 
4, XI 

3 59 
4- 5 
4. xo 
4 16 
4 H 
4 27 

4- 3 
4. 9 

4 '5 
4, *9 
4,25 
4, xx 

4, 8 
4. '3 
4,19 
4,25 
4» 51 

4,3^ 

4, 'l 
4 18 
4.X4 
4,3° 
4,3<5 
4,42 

1 4,'7 
4. 21 
4,29 
4,35 
4,4' 
4. 47 
4,5? 
4,59 
9,58 

19, 5<5 

4,X2 
4,28 
4,34 
4,40 
4,47 
4,51 

4» x8 
4-34 
4,40 
44 6 
4,52 
4 59 

4- 33 
4,40 
4 47 
4-53 
4- 59 
5 <5 

4- 39 
4.4x5 
4. 52 
4. 59 
5- 5 
5- 12 

4. 20 
4. 25- 
8. 50 

1740 

4, 24 4, 28 
4.29 4,33 
8,58 9, 7 

.17,5$ 18, 14 

4»32 
4.38 
9,16 

18, 32 

4. }6 
4.43 
9. 2(5 

18. ft 

4'4x 
4,48 
9.3x5 

'/9. X 2 

4,47 
4,5? 
9,47 

19, J' 

4,59 
5, 5 

10,10 
20,19 

5» 5 
5,11 

10. 22 
20,44 

5- X' 
5.18 

10,35 
21. 11 

5.18 
5-25 

10. 50 
XI. 59 ly, Vi 

~M~} 



OITAVO RUMO. 

. alturas 53 gr- 54 gr 56 gr. 57 gr. j58 gr. f 9 gr-1 <7o gr. (5i gr.) (52 gr. 63gr. (54 gr. 65 gr. 

Legu. Long Long Long Long Long j Long Long Long Long Long Long Long Long 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

0, 7 
0. 13 
0. 20 
0. 27 
0, 33 
0,40 

0. 7 

0.14 
0. 20 
0. 27 | 
<M4 1 

0.41 

0. 7 

0.14 
0.21 
0.28 
0. JJ 
0.42 

0 7 
0. 14 
0. 21 
0. 29 
0. 3 <5 
0.43 

0. 7 
0 15 
0. 22 
0.19 
0.37 
0.44 

0. 8 
0,f 
0. 23 
0.30 
0 38 
0.47 

o. 8 
0. t6 
0.23 
0.31 
0.39 
0.47 

0. 8 
0. I!> 
O. 24 
O. 32 
O.4O 
O. 48 

0. 8. 
0. 17 
0. 25 
0. 33 
0. 41 
0. 50 

0. 9 
0. 17 
0.26 
«•34 
0.43 
0. *1 

0. 9 
0.18 
e. 26 
0. 35 
0.44 
O. 53 

0, 9 
0,18 
0,27 
0,36 
0,4(5 
0, 55 

0. p 
0.19 
0. 28 
0. 38 
0.47 
0. 57 

7 
8 
9 

10 
11 
12 

O, 47 
0, 53 
1. tf 

{*, V 
r'« 3 
1, 20 

0.48 
0. 54 
1. 1 
1. 8 
i. 15 
i. 22 

o. 49 
0. 56 
1. 3 
I. TO 
l 17 
1.24 

0. 50 
0.57 
1". 4 
1. 12 
f «9 
i. 26 

°fi 
0. 49 
1. 6 
i.l} 
1. 21 
1.28 

0. 4? 
1. 0 
1. 8 
1.15 
1.23 
1 31 

0. 5-4 
1. 2 
1. 10 
1.18 
1.25 
'• 33 

0. 56 
!. 4 
1. 12 
I. 20 
I. 28 
i. 36 

0. 5$ 
1. 6 

<fc 14 
1. 23 
1.31 
1 39 

1. 0 
1. 8 
1. 17 
1.25 
1 34 
1.42 

1. 2 
1. 10 
I. 19 
1. 28 
2-37 
1. 4<5 

1, 4 
»»*3 
1,21 

M' 
1,40 
r>49 
1 59 
2, 8 
2, 17 
2, 2(5 
2>3f 
a, 44 

1. 6 
1,16 
1. 25 
1 35 

-1. 44 
1. 54 

'3 
'4 
»f 
16 
17 
18 

1» 20 
R 3*3 
1.40 
1,44 

*'<■$ 
2> O 

1. 28 
'• 35 
1.42 
1.49 
1.56 
2, 2 

. '■ 3' 
..(8 
'•4? 

; «J 52 
1.59 
2. 6 

'• 33 
1. 4b 
1.47 
1.54 
2. 2 
2. 9 

'• 3f 
1.43 
1. 50 
1. 48 
2- 5 
2. 12 

1.38 
1.46 
*• 53 
2. 1 
2. 8 
2. 1(5 

1. 41 
1-49 
1. 56 
2. 4 
2. 12 
2. 20 

2. 28 
2-35 
2.4} 
2f I 
2. 5i> 

3- 6 

1.44 
1.52 
2. O 
2 8 
2. l6 
2. 24 

1. 47 
1. 
2. 4 
2.12 
2.20 
2.29 

1.fi 
1.59 
2. 8 
2.16 
2. 27 
i 33 

'•ff! 
2. 3 
2. 12 
2. 21 
2. 30 
2. 39 

3 
2. 12 
2. 22 
2.31 
2.41 
2. 50\ 

19 
20 
21 
22 
23 
24 

2. 55 
2»13 
2, 20 
2,2(5 
2' 3 3 
2,40 

1, 9 
2. 1 <s 
2- 25 
2. 30 
2> 37 
2,43 

fc» <3 
2. ip 
1. 20 
2-33 
2. 40 
2-47 

2. ló 
2.23 
2.30 
2-37 
1.45 
2. 52 

2. 20 
2. 27 
1. 34 
2.42 
2. 49 
2. 56 

2.23 
2. 31 
*35. 
2.4(5 
2. 54 

3- 1 

2.32 
2. 40 
2.48 
2. 

3- 4 
3- «x 

2-37 
2 4f 
2.53 
3- 2 

3.10 
3.18 

2.42 
2. 50 
2.59 
3- 7 
3.16 
3.24 

2-47 
2. 56 
3- 5 
3.14 
3-23 
3?' 

2, 53 
3' 1 

3, '2 
3.21 
3> 30 
3'39 

3- 0 
3- 9 
3- '9 
3.28 
3.58 
3 47 

25 
26 
27 
2# 
29 
?o 

2,44 
2> 53 
l»59 
3. 6 
3' 13 
?. r0 

2.50 
2- 57 
3- 4 
3, " 
3- 17 
1. 24 

25-4 

3. 1 

?• 8 
?.'f 
3. 22 
2. 20 

2:59 
3- 6 

3- '3 
3,20 

3-27 
3-35 

3- 4 
3.11 

3-'« 
3.26 

3- 33 
3-4° 

3.48 
3- 55 
4. 2 
4.10 

4 '7 
4.24 

3- 9 
3.16 
5-24 
3-3' 
3 38 
3.415 

3-'4 
3.22 
3.30 
3-37 
3-4f 
3-53 

3.20 

3.36 
3-44 
3 52 
4. 0 

3.26 

3-55 
3-43 
3-f1 

3-f9 
4. 8 

3 3? 
3.42 
3-50 
3 59 
4- 7 
4- 16 

3.40 
3- 49 
3- 58 
4- 7 
4- rf 
4- 24 

3,48 

3» 57 
4, 6 
4,15 
4,25 
4.14 

3-57 
4. <5 
4. 16 
4-2f 
4.34 

1 4.44 
fí 
32 

3? 
34 
35 
3* 

3» 26 
"33 
3» 39 
3>44 
3 5! 
J-59 

3.3 I 
3. 28 
3-47 
3- 5' 
3.5-8 
4- 5" 

3- 3ô 
3-43 
3. 50 

3.?7 
4- 4 
4. 11 

3- 42 
3-49 
3- 5<5 
4. 3 
4 10 
4.18 

3 54 
4- 2 
4 9 
4-*7 
4.24 
4- 32 

4- 1 
4- 9 
4. 
4- 24 
4- 32 
4.40 

4 l 4.1 6 
4 24 
4.32 
4.40 
4. 48 

4- 16 
4. 24 
4-32 
4.41 
4. 49 
4- 57 

4 24 
4-3 3 
4.41 
4 50 
4. 58 
f- 7 

4-33 
5- 42 
4- 51 
f. 0 
5. 8 

J.17 

4,43 
4,5-2 
5, I 
5,10 
5,19 
5, 28 

4- 53 
5- Í 
5. 12 
5. 2t 
5-5* 
5.41 

37 
3« 
39 
40 
4' 
42 

4, 6 

4'13 
4. 19 
4. 26 
4- 3? 
4J9- 

4,12 
4,'9 
4,25 
4. 31 
4- 3 9 
4 4< 

4. 18 
4'2f 
4- 3» 
4-39 
4.4 6 
4- 53 

425 
4 ?2 
4 39 
4.45 
4-5-3 
5. 0 

4.32 
4-39 
4.46 
4 54 
5. 1 
f. 8 

4- 39 
4.47 
4- 54 
f. ?. 
f- 9 
5- 17 

4.47, 4-56 
4-ff f- 4 
5- 3 5.12 
f. 11 5- 20 
5. 18 f. 28 
5. 26 5.36 

f- 5 
f. 14 
5' 22 
5. 30 
5. ?8 
5. 47 

f- 'f 
5.24 
f - 32 

5-4' 
5-49 
5- 58 

5". 2(5 
: *Jf 

5-44 
5,52 
6, 1 
6,10 

f,?8 
5,47 
5,5<5 
<5, 5 
6,14 
6,23 

5. f* 
6. a 
(5. 9 
(5.19 
6.li 
(5. 3S 

43 
44 
44 
46 
4* 

__4S 

49 
5n 

100 
1 200 

4,46 
4»f2 

4 5-9 
5. 6 
5» 12 
5, 19 

4, 5? i 
4 59 
f: 15! 
f • ' 3; 

ç. 2.0 
5. 1(5 

f, 0 
5- 7 
5. '4 
5 21 
5.28 
5 3£ 

5- 7 
5 '5 
4. 22 
5 29 
5. I<5 
5. 4.' 

5. i<5 
5-2? 

.5- 3o 

5. iS 
5-45 

_f-J3 
(5. 0 
(5. 7 

12. 14 

_i4- 29 

5- 25 
5. 32 
f. 40 
5- 47 
5-55 
6. 2 

5 34 
5- 42 
549 
5- 57, 
6. 5 
6. 12 

5- 44 
ff 2 

(5. 0 
6. 8 
6. i(5 
(5 24 

5.55 
(5. 3 
6.11 
(5. 20 
<5.28 
<5. 5(5 

.^44 
<5.55 

1 ?■ 45 
27.30 

(5. 6 
6. 15 
6 23 
(5 12 
6.40 
6 40 

6,19 
(5,28 
6, ?6 
<5.45 
6. 54 
7, I 

(5, J2 
<5,41 
(5, 51 

7» 0 

7, 9 
7, T8 

6.47 
6,5* 

7- 6 

7-H 
7,»! 

5,2(5 5, çt. 
5. 32 5-40 

11, 5 11,11 
12, 9 22.41 

5 42 
5.49 

11.37 
23.15/ 

f-5-i 
5 58 
"ff 
23. 51 

6.10 
<5.17 

12. 3í 
2Ç. IO 

6. 21 
(5. 28 

U.57 
k»f-53 

6.32 
Í5.40 

II.'2 O 
26.4O 

6 77 
7- 6 

14.12 
18.24 

7/12 7,27 
7>2i 7,3(5 

14,41 '15,12 
ZS1*21 30,25 

7-44 
7;f| 

15- 4*1 
U.-U 



Parte II. Cap. XXXI. 
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CAPITULO XXXI. 

Da EJírella do Norte. 

£]ÍÒV CuH obfub tolo*! oh fcboi £ 35ÍO/I vb «£Íbob 33fiárí7£H33Cn^tti 
A Eílrella do Norte , qu eílrella Polar, que os Italianos chamaó Tra- 

montana, he a mais vizinha de todas neíle feculo ao Polo do Norte, 

a roda do qual deícreve hum pequeno circulo. Porém nem íèmpre 

foiPolar, nem íemprc o ha de fer. Naó foi fempre, porque no tempo de 

Hipparcho (q viveo ha mais de i8ooannos) diítavadoPolo 12 gr. 24 mm. 

ôc a que agora he a fua Guarda era encaò Polar: naó ha de íer íemprc, porq 

ainda que íc vai chegando hum terço de minuto cada anno mais para o 

Polo, nunca ha de chegar a eílar no meímo Polo; mas tanto que.chegar a 

eílar diílantc delle 2 7 minutos, & 40 fegundos, queiêrá 110 anno de 2 o 9 y > 

tornará outra vez a apartarfe por muitos íeculos, íe tanto durar o mundo. 

Os Mathematicos coílumaó obfervar a altura do Polo por eíla eílrella, 

tomando duas alturas (obre o Horizonte nameíma, ou em diveríãs noites, 

hua quando a eílrella chega ao Meridiano por cima do Polo, outra quando 

chega ao Meridiano por baxo do meímo Polo, & a metade daíomma deitas 

duas alturas he a altura do Polo. 

Ou também por hua ló altura da eílrella íobre o Horizonte; porque íè 

eítiver no Meridiano fuperior, íe tira a diltancia da eílrella ao Polo; íc elliver 

no Meridiano inferior, íè acrccenta; & o reílo, ouaíommahc a altura do 

Polo. A diílancia da eílrella ao Polo íeíãbe tirando a fua declinação de 90 

grãos. :. > -y. . i i .. 1 

Exemplê. Em 6 de Novembro de 16 97, & nas noites íeguintes em Lis- 

boa obíervei a mayor altura da eílrella Polar íobre o Horizonte, & achei 

íempre 41 gr. 6 min. A diílancia da eílrella ao Polo neíle annoíâó 2 gr. 

18 min. que tirados dos 41. 6, reílaó 3 8 gr. 48 min. pela altura do Polo 

de Lisboa. /! , . 

Para íâber quando eíta eílrella eílá no Meridiano por cima do Polo 

attentefe para as eílrellas da Barca, ou Urfa mayor, porque quando eílas 

eílrellas cíliverem por baxo da eílrella do Norte, de modo que pendurando 

hua linha a plumo cila linha paífar pclla eílrella do Norte, & pelas da Barca, 

ou Urfa mayor, entre as quatro que formão hum quadrilátero, & as tres da 

cauda, citará então a eílrella do Norte no Meridiano por cima do Polo. 

Mas quando as dittas eílrellas da Barca.ficarem mais altas que a do Norte 

para a parte do Zenith, feita a mefina obícrvaçaõ, eítará a eílrella do Norte 

por baxo do Polo. 

Mas o mais commum entre os marinheiros he obíèrvar a fua altura fobre 

o Horizonte ( ôc íè for com a Baleílilha ha de fer com a conta que tem hum 

j M4 final 
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final de *) quando ella íc arruma com afua Guarda em algum dos oito 

rumos principaes. Para o que íèdeve fiber queasícte cílrellas deque ie 

compoem aUrfa menor, que os mareantes cnamaó Buzina, andaõ tcdas 

perpetuamente de dia, & de noite á roda do Polo, dando húa volta em 

vinte & quatro horas, armandoíè a Guarda dianteira adiíferentes rumos 

com a Polar, a qual Guarda dianteira he a do meyo, & mais clara das tres da 

boca da Buzina, deque duas íaóquaíi iguaes,& outra mais pequena, rodas 

rres quaíi em húa linha direita: mas a do meyo, & mayor he a que ckamaó 

dianteira, porque das duas mais claras damefma boca da Buzina he a que 

vem diante, & chega primeiro ao Meridiano com o movimento do pri- 

meiro Movei, como íevé na na Figura I. 

Mas a eílrella Polar he das que levem diílintamente a mais chegada ao 

verciadeiro Norte, que fe chama o Polo Boreal, o qual he hum ponto 110 

Ceoqueíe naó vé. 

Para íaber pois a altura do Polo pela da eílrella Polar, arrume-fc com 

ella a lua Guarda dianteira em algum dos oito rumos principaes Norte, 

Nordeíl®, Lelle, Sueíle, Sul, Sudoeíte, Oeíle, Norcclle. Eíles rumos lê 

hao de confiderar no centro da meíma eílrella Polar olhando para cila, 

imaginando o rumo do Norte da eílrella para a parte da cabeça ou Zenith: 

o Sul da eílrella para a parte do Nadir cu pés: o Lelle para a parte do braço 

direito : oOcíle para a parte doefquerdo, eílendendo os braços em Cruz 

com o corpo : o Nordeíle entre o braço direito, & a cabeça-, ou Zenith: o 

Sueíle entre o mefmo braço, & os pés ou Nadir: o Noroefle entre o braço 

efque-rdo, & Zenith ou cabeça: oSudceíleentre omcfmobraço eíquerdo, 

& Nadir ou pés, como íevé na figura da Buzina Movei, na qual as linhas 

dc pontinhos moílraó os dittos rumos a que a Guarda dianteira demora a 

refpcito da eílrella Polar, porque as outras rifeas de tinta continuadas mo- 

ílraó linhas que fahem doproprio Polo, as quaes reprefentaó Meridianos, 

mas a Guarda ha íè de arrumar com a Polar, & nao com o Polo. 

< Arrumada a eílrella Polar com a íua Guarda, tomefe a altura da meíma 

Polar fobre o Horizonte , &para íábcr quanto feha deacrecentar,outirar 

deíla altura para que refulte a do Polo, fefor no anno de 1700 vcjaíc o 

o circulo, ©u roda dos rumos, & íè for cm outro anno feguinre vejaíe a 

taboada que íêfegue, onde a letra A fignifica acrecentar, a letra T tirar. 

EXEMPLO. 
. 

SUpponhamos que no anno de 171 o , ou poucos antes, ou poucos 

depois tomando a altura da Polar íobre o Horizonte, íêacháraó 25 gr. 

& 4 o nun. no tempo em que a Guarda lhe demorava ao Sudoelle. Buf- 

queíc 



-CBU % .<-p„u 

lizina . 

Cri tiAZeirâ. 

* 

¥ 

(<? 

ÍrJ>J 
r-j 

—  

Oil)an dop *0 dul 

«£>- 
ja «a 

K- 

(OUando p *o Norte.. 



r«.v urO 

\ • 
U\\\^UC \. , 

. • 

•: 
v- 

B^lj . » 

I \ 
> 
; 



Parte II.Cap. XXXI. Hi 

,uefe na coluna defte rumo,&nella em correfpondencia do anno 171 o 

lhe-xelpondem 2 gr» Sc & min. Sc em cima a letra i que hgnifica tirar: 

peio quedos 25 gr.40 min. tirando os 2 gr. 8 min. reftao 23 gr. 32 min. 

pela verdadeira altura do Polo. 

Se fe obfervaíle demorando a Guarda ao Noroefte, acharfehiao fomente 

3 6 minutos , com a letra A que fignifica ajuntar • pelo que aos 25 gr. 

40 min. que o inftrumento moftrava ajuntando 3 6 minutos , relultariao 

2Cgr. 16 min. que feria a altura do Polo. Semelhantemente fe obrará 

com os mais annos, & colunas dos rumos. 

NOTA. 

ADvirto para os Mathematicos que fe me nao efeonde , que deve ler 

diveríã a quantidade de minutos annexos aos grãos, que le devem 

ajuntar ou tirar conforme fordiveríà a altura, ou do Polo, ou da eftrella 

Polar fobre o Horizonte. Porém ifto he infenfivel para a praxe da navega- 

ção em huns rumos, cm outros couíà de pouquiílima importância , arcí- 

peito da pouca diftancia que depreíente tem a eftrella Polar do Polo, Sc 

cada vez íèrá menos ate daqui a muitos feculos. 

Advirto também que lerá melhor.arrumar a Guarda com a eftrella Polar 

naõ fomente com a vifta , mas com ajuda de algum inftrumento ^ j)ois 

como ellas eftaomais apartadas entre ft, do que as Guardas entre ft, pode 

haver algum engano na arrumaçaõ fó com a Yifta íèm ajuda de inftru- 

mento , cuidando eftar arrumada a Guarda precifàmente em algum dos 

oito rumos principaes, Sc toda via a Polar eftar mais por cima, ou mais 

por baxo do rumo, & daqui nacer algum engano, ainda que de pouca 

importância. O inftrumento pode fer na forma que explica Antonio de 

Najera nafua Arte de Navegar, ou fe pode fazer pelo modo que traz Cef- 

pedes no íêu Regimento, deque ufaò muitos marinheiros Inglezes, Olan- 

dezes, & de outras Nações. 

TA- 



14- 

TABOADA DO QUE SE DEVE AJUNTAR, 

ou tirar da altura da eftrella do Norte íobre o Horizonte, 

quando com ella íè arruma a fua Guarda em algum dos 

oito -rumos que íe coníiderao na meíma eftrella do 

Norte como centro dclles, para porefta conta íe 

faber a altura do Polo. 

Demc- ]A Guar A Guar 

rando a da ao da ao 

\GuardaNorde- :N orte, 

ou Lejle jle. Jou cabe- 
]da Po- 

lar , ou 

braço 

direito. 

A Guar A Gua) 

da aodaaOe 

Nor oe-^jle , 01 

Jle. no braçt 

efquer- 

do. 
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CAPITULO XXXII. 

Das E(Ireilas do Cruzeiro. 
\ 

COftumaõ os navegantes tanto que paííaõ a Linha , por íê lhes encu- 

brirem as eltrellas do Norte, obfervar a altura do Polo do Sul por 

húa eftrella que eftá no pé efquerdo da confteliaçaó Centauro , a 

qual ellreliapóde também fervifta da banda do Norte por quem fe achar 

por couía de 2 8 grãos apartado Ar Linha. Lda com outra na curva da 

perna direita do mefmo Centauro, 6ccom duas mais que lhe ficaõ atra- 

veíTadas , formão húa Cruz de eltrellas claras, 6c reíplandecentes, a que 

chamaõ Cruzeiro. Armaíe efta Cruz a diveríos rumos, hora direitamente 

de alto a baxo, que vem a íòr como de Norte Sul, hora atraveíTadamentc 

de Lede Oefte, 6c em qualquer outro rumo: ôc então íê coftuma obíêrvar 

a do pé, que das quatro que formão a Cruz he amais chegada ao Polo do 

Sul, para pela altura da ditta eftrella íaber a do Pok>. 

Efta eftrella do pé do Cruzeiro terá para o anno de 1700 de declinação 

61 gr. 22 min. 6c de Aíceníáõ recta 1 82 gr. 41 min. A lua Longitude 

íeraó 7 gr. 45 min. deEícorpio, a Latitude 5 z gr. 45 min. A íua Guarda 

he a da cabeça da Cruz, que terá para o anno 1700 de declinação 5 5 gr. 

21 min. 6c de Aíceníaó reéta 1 8 5 gr. 47 minutos, a íua Longitude lerá 

1 gr. 3 6 min. de Eícorpio, a Latitude 47 gr.41 min. 6c ambas eftas eftreilas 

íaõ da fegunda grandeza. 

5. I. 

De quanto fc deve tirar da altura dopt do Cruzeiro quando com elia je arma 

a fita Guarda , que he a da cabeça do mefmo Cruzeiro, em hum vertical, 

ficando a Guarda mais alta. 

A Eftrella Polar do Sul, como havemos ditto, he ado pé da Cruz que 

eftá mais apartada das outras tres que com elia a formão. A Guar- 

da he a da cabeça da Cruz. A do pé he a mais chegada, a da cabeça 
a mais afaftada do Polo do Sul. Quando a Polar, 6c a Guarda íê difpocrn 

cm hum vertical em cada 24 horas duas vezes, ou de dia, ou de noirc, ficai? 

entaó asdittasduas eftreilas direitamente de alto a baxo, que os mareantes 

chamaõ Norte Sul, demorando a Guarda, ou cabeça da Cruz por cima da 

Polar, ou pé, quando a Cruz íê arma mais alta que o Polo do Sul: mas 

quando íê arma mais baxa que o Polo, fica entaõ a Guarda direitamente 
por baxo da do pé. 

Húa, 6c outra arrumaçaõ ,oufeja da Guarda direitamente por cima da 
Polar, 

< 
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Polar, ou porbaxo, pofto que fe faça em 24 horas, he em diverios tempos 

do anno de dia, quando as eftrellas fc nam podem ver, & em diverios de 

noite, quando fe podem ver j pelo que compuz duas taboadas: hua para 

quando a Guarda ficar direitamente por cima da Polar do Sul, outra para 

quando ficar por baxo, para que lê em hum tempo do anno fenaó poder 

obfervar de noite em húa poftura, íè poíla obfervar na outra. 

Compuz mais outras duas taboadas para quando o Cruzeiro íè arma 

Leite Oeíle, deixando os mais rumos, porque nos íòbredittos bafta, & por 

naó confundir os Pilotos com demafiadas regras , como íè vera pelos §§. 

feguintes: as quaes quatro taboadas foraó calculadas para o anno de 1700 

•completo, & podem durar 20, & 3 o annos antes, & depois. 

Explicação das primeiras duas taboadas feguintes do Cruzeiro. 

A Primeira taboada tem duas partes, & cada parte tres colunas de alto 

abaxo. Na primeira coluna da parte eíquerda eítá na cabeceira hum 

titulo das alturas do pé do Cruzeiro íobre o Horizonte; logo abaxo a letra 

G, que fignifica grãos; & mais abaxo os dittos grãos começando em 10, q 

vaó continuando de cinco em cinco até o numero 80. 

Na íégunda coluna da primeira parte eftaô os grãos, minutos, & fecun- 

dos refpondentes aos da primeira coluna, com hum titulo na cabeceira 

que diz {Tirai.) 

Na terceira coluna eítaó os minutos, & fegundos de hora que o Cru- 

zeiro tarda em íè arrumar de alto abaxo depois de paflar o Meridiano, como 

diz o titulo em cima, que he quando a Guarda ficar por cima da do pé do 

Cruzeiro ambas em hum vertical. As outras tres colunas da íègunda parte 

defta primeira taboada contem omefmoquc as outras tres que acabamos 

de explicar. 

Afegunda taboada naó tem mais que hua parte, & nella tres colunas, 

damefma íorte que na primeira taboada j excepto que nafegunda coluna 

tem por titulo em cima Ajuntai. Efta ferve para quando a Guarda fe ar- 

rumar com a Polar do Sul, ou pé do Cruzeiro em hum vertical, ficando a 

Guarda mais baxa, & fc continua fomente de 1 o até 40 grãos de altura do 

pé do Cruzeiro, ou Polar do Sul fobre o Horizonte como delia fe vé. 

Ufo 

« 



PRIMEIRA TABOADA PARA SE SABER A ALTURA 

do Polo do Sul pela altura da Eítrella do pé do Cruzeiro, quando com ella 

íèarmaafua Guarda que lie a da cabeça do melmo Cruzeiro emhú ver- 

tical, que vem a ler de alto abaxo-, ficando a ditta Guarda por cima da 

do pé, & cntaó ficaó citas duas eítrellas mais altas que o Polo 

dcxSul. 

■ >i i a 
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SEGUNDA TABOADA PARA SE SABER A ALTURA 

do Polo do Sul pela da Eítrella do pé do Cruzeiro, quando com ella íè 

arma alua Guarda, que he a da cabeça do meímo Cruzeiro , em hum 

vertical, ficando a Guarda por baxo da do pé, & então ficao eítas 

duas eítrellas mais baxas que o Polo do Sul. 

Alturas do 
pcdoCru- 
iciro fobre 
o Horizóte 

Grãos. 

IO 

*s 
20 
2 5 
3o 

35 
40 

Ajuntai. 

Gr. Min. Seg. 

28. 26. OO 

28. 25. 20 

2 8. 24. 40 

28. 23. 30 

28. 22. 2o 

28. 2o. 20 

28. 18. 20 

Horas q o Cru- 
zeiro tarda em fe 
arrumar depois 
de paliar o Me- 
ridiano  
Min. Seg. 

3°. 

32. 

34- 

37' 
40. 

45- 
50. 

27 
24 

20 

1 2 

04 

I 6 

28 

N 



Arte Prattica de Navegar 

Ufa das primeiras duas taboadas do Cruzeiro para fe faber a altura do Polo da 

Sul, 
* . . w,.„ Oonr&f ' í fjt ' li 

TAnto que a cftrella Polar do Sul, que he a do pé do Cruzeiro, & a fus 

Guarda, que he a da cabeça, cfliverem arrumadas cm hum vertical, 

que he dealto abaxo direitamente , o que fepóde reconhecer com hum 

plumo pendurado de hum cordel, com o qual fe cortem ambas, demorando 

a Guarda mais alta que a Polar, dando a iito lugar os balanços do navio, &c 

íènao, bailará que feja com aviíla fomente, tomefe a altura da Polar dp 

Horizonte bara cima-, & achando a íua altura íõbre o Horizonte de 2 o até 

2 8 grãos, £ o min. tiremíè os grãos da primeira coluna da parte eíquerda 

dos daíegunda, &oquereftar, fera a altura em queeílará o navio ainda da 

banda doÍMorte , ou had reílando çoufa algua , eílará na Linha. Iílo na 

primeira taboada. 

Exemplo. Suponhamos que fe tomárao 25 grãos com a Baleftilha, ou 

outro inftrumento : buíqucmíe na primeira coluna ,& íè achará que naíè-t 

gunda lhe refpondem 28 gr. 29 min. 3ofeg. (pçlos quaes 3ofeg. fe pode 

tomar mais hum minuto ajuntando© aos zp) ôc deílc numero tiremíè os 

25 gr. (porque fempre feha de tirar o menor numero do mayor) rcllaráo 

3 gr. 3 o min. & em tantos eílará o navio da parte do Norte; porq quando 

os números da fegunda coluna fao mayores que os da primeira, eílará ainda 

da banda do Norte: & quando os da fegunda íào mais pequenos que os da 

primeira,'eílá já da banda do Sul: mas quando fáô iguaes eílará na Linha, 

como íuccedc aos 18 gr. 3 0 min. da taboada. 

Se os grãos da altura da eílrella nao eíliverem na taboada, façafe a conta 

com os grãos da taboada refpondentes ao numero mais proximo da altura 

obíervada. Como por exemplo fe íè tomarem 2 c grãos, façaíè a conta com 

os grãos, & minutos que na taboada reípondem $2 5 que h« o numero 

mais proximo aos 2 6 que íè tomarao. 

Mas quando na altura do pc do Cruzeiro houver minutos de mais 

dos grãos (como quafi íèmpre fuccederá, pois muito poucas vezes acon- 

tecerá tomar com o inftrumento grãos juítos, íèm mais algúa parte de 

grao, que, ou juílamente, ou por oríámcnto. dçixe de valer tantos, ou 

"quantos minutos ) em tal caíc> íe o numero dç grãos , & minutos que íè 

obíèrvarem for menor que o numero dç grãos minutos qup íè acharem 

na íègunda coluna ( como íè verá até onde çftá húa eílrella correípon- 

dente ao ditto numero 28 grãos, 3q min.) vejafe a que num«ro de grãos 

dos da primeira coluna fe chega mais o; numero dos grãos, &; minutos do 

inftrumento, os quaes íè tirem dos dâ.íègunda colunaque jfcíponde ao 

numero' 
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numero de grãos da primeira mais proximo á altura ebíêrvada, &oque 

reíbr lerá a altura do Polo da parte do Norte. 

Exemplo. Suponhamos que tomaftes z1 grãos, & 1 8 min. Efte nu- 

mero 2 1 gr. & 18 minut. hc mais chegado a 20 que a 25 3 por tanto vede 

na fegunda coluna que numero refponde aos 20 grãos, 6c achareis que 

28 gr. 6c 29 min. pelo que deites tirai os 21 grãos 1 8 min. que achaftes, 

no inftrumento, reftao 7 grãos, 6c 11 min. que em tanta altura eftareis da 

parte do Norte, por fer o numero da primeira coluna mais pequeno que 

o da fegunda. - í 

Tomaíles 2 8 grãos, 3 o min. achalosheis na primeira coluna com hua 

cítrelinha ao lado, & na fegunda que lhe refpondem os mefmos 2 8 grãos 

3 o min. Tirai hum numero do outro, fica nada, ou cifras, 6c portanto di- 

reis que eítais na Linha. 

Da eftrelinha da margem neíla taboada por diante , tirareis fempre o 

numero da fegunda coluna do da primeira que lhe refponde mais proximo 

á altura que tomares com o inftrumento: a íàber 

Tomaftes 3 6 grãos, 24 min. que hc numero mais proximo a 5 5, vereis 

o que refponde aos 35 na fegunda coluna, 6c achareis 2 8 grãos 3 o min. 

3 o leg. eftes tirareis dos 3 6 grãos 24 min. que tomaftes da altura da cftrel^i, 

reftao 7 grãos, 53 min. 30 feg. em que eftareis da parte do Sul, por fer o 

numero da fegunda coluna mais pequeno que o'da primeira. 

Na inefmataboada achareis os minutos: & fegundosdehoraqueoCru- 

zeiro tarda em fe armar depois de paífar o Meridiano, até que aeftrella da 

cabeça fepoem direitamente por cima da do pé: a qual detença he muito 

pouca, porque nunca chega a fer meya hora inteira. Ifto he a cerca da pri- 

meira taboada , quando a Guarda (que como tenho ditto he a da cabeça 

da Cruz) fepoem direitamente de alto abaxo por cima da Polar, ou pé da 

Cruz. 

§ 2. 
Ve quanto fe deve ajuntar á altura daEjfrella do pé do Cruzeiro fobre o Hori~ 

zonte , quando com ella fe arruma ajua Guarda, que he a da cabeça da 

Cruzy em hum vertical ficando a Guarda mais baxa. 

M As quando a Guarda fe arrumar com a Polar do Sul, ou pé do Cru- 

zeiro em hum vertical, ficando a Guarda mais baxa, ufefeda fe- 

gunda taboada, em que feha de ajuntar á altura da dope do Cruzeiro o 

que a taboada moftrar, conforme a ditta altura. 

• Exemplo. Tomaftes 18 grãos de altura do pé do Cruzeiro fobre o Ho- 

rizonte :buícai na margem eíquerda da taboada o numero mais proximo 
a 18 que he aodebaxo das alturas do pé do Cruzeiro íòbrc o Horizonte: 

N z & logo 
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8c logo para a m ao direita em fua correfpondenda achareis 2 8 graos 24. 

min. 40 fegundo s debaxo do titulo Ajuntai: peloq íommando 1 8 gr. com 

28 gr. *5 min. (porque os40 feg. valem 1 min. mais) compoem gr. 

í5 min. & em tanta altura eílareis da banda do Sul. 

Na mefma taboada vaó também os minutos, 6c fegundos de hora que o 

Cruzeiro tarda em Te armar depois de paliar o Meridiano pela parte interior 

do Pólo. ; 1 - o 

.-.rprip- i.-r • ; f. ilUfl O 12! "i-.-'O . I'Áp 

§• 5 

£>e quanto Je deve tirar da altura da Ejlrella do fé do Cruzeiro fobre o Hori- 

zonte, quando com ella Je arruma a fua Guarda que he a da cabeça da Cruz 

a Lejle, ou braço efquerdo, para que fique Jabida a altura do Pólo do 
Sul conforme a terceira taboada. 

» ■ r f i . 
r 0 f ?! / c ' £!b It- ; 'Xó jj r:Jlon .? *J :.Ll 

aUando fe formão os rumos naeftrella dope do Cruzeiro, aflim 

como fe formaó na eítrella do Norte, deveíe coníiderar o Lelle , 6c 

' Oeíle ao revez do que fe coníidera na ditta eílrella do Nor te•, por- 

que nefta fica o Lelle no braço direito, 6c o Oeíle no efquerdo : mas con li- 

derados os rumos na eílrella do pé do Cruzeiro deveíe imaginar o Lcíle no 

braço eíquerdo, 6c o Oeíle no direito. . - 

lílo fuppoílo,he neceílario explicar primeiro a terceira taboada para fe íã- 

ber a altura do Pólo do Sul pela do pé do Cruzeiro íòbre o Horizonte, quan- 

do com ella íe arma a fua Guarda (q temos ditto muitas vezes fer a da cabe- 

ça da Cruz) a Lcíle, ou braço efquerdo. A qual taboada, como também a 

feguinte, foi calculada por Trigonometria esferica de í o,a i o gr. das alturas 

do pé do Cruzeiro fob're o Horizonte, 6c os grãos intermédios tirados por 

parte proporcional. 

A ditta taboada tem duas partes, 6c em cada parte 3 colunas. Na cabe- 
ceira da primeira coluna da parte efquerda eíla hum titulo que diz (Alturas 

do pé do Cruzeiro fobre o Horizonte) logo abaxo a letra G que íignifica grãos, 

6c mais abaxo os grãos da altura do pé do Cruzeiro fobre o Horizonte, co- 

meçando em 1 o, 6c continuando de grao a grao com os números 11, r 2, 

15,6cc. 

Nafegunda coluna efla na cabeceira hum titulo que diz (Tirai) 8c logo 

abaxo GMS, que íignifiçaó grãos, minutos, 6cfegundos que íèdevem 

diminuir dos grãos da primeira coluna. 

Na terceira coluna ellaó as alturas do Pólo do Sul em que ficais, depois 

de abatidos dos grãos da primeira coluna os grãos, 6c minutos da fegundb. 

Semelhantemente fe Continua a primeira, fegunda, & terceira coluna da 

íegunda parte da taboada. 

c; oí. j i-r- Agora 
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TERCEIRA TABOADA PARA SE S.ABER *A ALTURA DO POLO DO 
Sul pela altura da Eltrclla do pé do Cruzeiro quando comella fearma alua Guarda , que hé 
 a da cabeça da Cruz, a ffifte ou braço drsereot/quí-vAó  
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58 

58 

44. 25 

32- 54 
21. 25 

09, 52 

58. 21 

4tf* 5 oj 

31. 51 

16. 52 

01. 53 

46. 54 

31 • 55 
itf. 4tf 

01. .57 

4tf. 5 8 

31- 5? 
17. 00 

56. 24 

35. 48 

1 5 • 

5 4- 

3 4- 

*3- 
52. 

32- 

12 

36 

00 

24 

48 

12 

1 1. 36 

51. 00 

20. 53 

50. 4tf 

20, 39 

20.^ 25 

50. 18 

2 0. II 

5 0. 04 

í9. 57 

49> 140 



1J0   _  
QUARTA TABOADA PARA $E SABER A ALTURA DO POLOlDO 
SuIpelaalturadaEftrelladopédoCruzeirocjuando com cila fearma alua Guarda , que he 

a da cabeça da Cruz, a Oefte ou braço direito. 

Alturas do 
pédo Cru 
zeiro fobre 
b Horizóte 

Grãos. 

10 

11 

I 2 

M 

*4 

M 
I 6 

17 
18 

19 
20 

Z I 

zz 

2-3 

2-4 
25 
26 

27 

28 

2? 

5° 

51 

32 

3? 

.34 

351 

3* 

37 

38 

39 
40 

41 

42 

45 

44 

45 

Ajuntai. 
Alturas do Polo 
do Sul. 

Gr, Min. SegT Gr. Min. Seg. 

I. 40. 00 

I. 3 z. 06 

I. Z4. 12 

I. l6. l8 

I. 08. 24 

I. OO. 30 

OO. 52. 36 

00. 44* 42 

00. 36. 48 

00. 28. 54 

00. 21. 00 

00. 1?. 00 

00. 04. 00 
Tirai. 

00. nj., $0 

00. 13. OO 

OO. 22. OO 

OO. 31. OO 

00. 40. OO 

1. 4o- 00 

z. 32. 06 

3. 24. 12 

4. 16. 18 

5. 08. 24 

6. 00. 30 

6. 52. 36 

7- 44- 42 

8. 36. 48 

9* 28. 54 
2o. 2 I . OO 

Z 1. I ;. OO 

22. 04. OO 

22. 55. 30 

23." 47. OO 

24. 38. OO 

25. 29. OO 

26. ZO. 00 

OO. 49. OO 

00. 5 8. 40 

1. 8. zd 

1. i<;. 00 

1. 257. 40 

1. 40» 2 0 

27. 11.' 00 

28. 01. 20 

28. 51. 40 

2 9. 41. 00 

30. 30. 20 

ti-i;" 4° 
1. 51. 00 

2. I. 40 

Z. 12. 20 

2. 23. OO 

2. 33. 40 

2. 44. 2 0 

2. 55. OO 

3. 8. 34 

3. 22. 08 

3. 35,, 42 

3- 49» *6 

4- a. 5 o 

32. 09. Oo 

32. 58. 20 

35. 47. 40 

34- 37- °o 
35. 26. 20 

3<5. 15. 40 

37. 5. 00" 

37. 5 I. 26 

38. 37. 52 

3$. 24. 18 

40. 10. 44 

4a- *7' 10 

Alturas do 
pé do Cru- 
zeiro fobre 
o Horizóte 

Grãos. 

45 
4 6 

47 
48 

49 
f o 

5 1 

52 

55 

54 

55 
56 

57 

58 

55» 
60 

61 

62 

63 
64 

65 
66 

67 
68 

6i> 

70 

71 
72 

75 

74 

75 

7 6 

77 

7» 

80 

Tirai. 

Gr. Min, Ség. 

4. 2. 50 

4. 16. 24 

4. z<>. 58 

4* 45' 52 

4- 57- 6 
5. 10. 40 

5- 2p. OZ 

5. 47. 24 

6. 5 • 46 

6. 24. 08 

6. 42 • 30 

7. 00. J2 

7- 14 

7- 57- 56 

7- 55- 5 8 
8. 14. 20 

8. 40. 43 

9- 07. 07 

•9. 35- 5o 

7- 59- 54 
10. 26. 17 

10. 52. 41 

tf. 19. 04 

11. 45. 28 

12. II. 5 í 

12. 38. 15 

IJ. 17. 2 l 

13. 56. 27 
I4- 55- 35 
13. 14. 3 5> 

Alturas do Polo 
do Sul- 

Gr. Min. Stg. 

40 

41 

42 

45 

44 

44 

45 
46 

46 

47 

48 

48 

49 
50 

51 

5* 

5* 
52 

55 

54 

54 

55 

5 5 

5« 

*5- 53- 45 
I <y. 32. JI 

17. ii. 57 

17. ^I. O3 

18. 36. 09 

i«). io. 10 

56 

57 

57 

58 

58 

5« 

59 

55> 

59 
60 

60 

60 

57 

45 
30 

16 

oz 

49 

5° 
I z 

54 

55 
J7 

59 

40 

22 

04 

45 
19 

52 

26 

00 

55 

07 
40 

M 

48 

21 

42 

°5 

24 

Aí 
06 

27 
48 

08 

29 

39. 

*5 
09 

03 

57 

51 
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Agora porque rara vez íuccederá tamâr grãos juflõs ria altura do pc 

do Cruzeiro, he neceíTario dizer como feha dcfazer áconta, quando fe 

tomar a ditta altura cm grãos, & minutos, o que íè verá pelo exemplo 

feguinte. 

Exemplo. Supponhamos que tomafles a altura do pe do Cruzeiro ef- 

tando afua Guarda a Lelle ou braço eíquerdo, & achaíles 14grãos, 27 

min. Vede oquereíponde na fegunda coluna a 14 grãos numero pro- 

ximo menor que 14 grãos,27 min. & achareis 4 grãos, 3 6 mitl. 48 íêgun- 

dos, pelos quaes tomareis 4 gr. 37 min. (porque todas as vezes que osíè- 

gundos chegarem, oupaíTarem de 30, acrecentareis mais hum minuto ao 

numero dos minutos) Vede também o que rcíponde na fegunda coluna a 

15 grãos numero proximo mayor que 0$ dittos 14 grãos, 27 min. & acha- 

reis 4 gr. 44 min. 20 fegundos (os quaes 20 fegundos delprezareis por nao 

chegarem 230. De modo q aos 14 grãos ficaó rcfpondendo 4 gr. 57 min. 

&aos 15 ficao refpondendo 4 gr. 44 mm. Tirai o menor numero 4 gr» 

37 min. do mayor 4 gr. 44 min. reítuó nenhum grao, 7 min. 

Armai agora húa regra de tres, dizendo :íc 60 minutos, que hc adiíte- 

rença entre 14, & 15 grãos da primeira coluna, me daó 7 min. de diffeven- 

ça nos números reípondentes da fegunda coluna; quantos me daraó os 

2 7 minutos que cu tinha de mais dos 14 grãos na altura do pé do Cruzeiro 

íòbre o Horizonte ? & multiplicando o íegundo numero 7 pelo terceiro 

27 fazem 187, os quaes repartidos pelo primeiro numero 60 dao no quo- 

ciente 3 min. & 9 fegundos, cs quaes 9 leg. delprezareis. E juntando os 

dittos tres minutos aos 4 gr. 3 7 min. que reípondem ao numero 14 da pri- 

meira coluna, fazem fommâ de 4 gr. 40 min. os quaes tirareis dos 14 grãos, 

2 7 mill, que achaíles de altura do pé do Cruzeiro, porque o titulo em cima 

da fegunda coluna diz [Tirai) &reílao 9 gr- 47 mm. que lerá a altura do 

Polo em que eílarcis da banda do Sul, como diz o outro titulo cm cima 

da terceira coluna. 

§ 4- 
De quanto fe de *vt ajuntar á altura da EJf relia do pé do CtuMiro fobre o Hori* 

zonte, ou tirar, quando com ella fe arma a fua Guarda a Gefie ou braço 

direito, para que fique fabida a altura do Polo do Sul, conforme -a 

quarta tdbúada. 

•' 'f#>« • • '• 

A Quarta taboada he namefma fórma que a terceira: mas tem na ca- 

beceira da fegunda coluna de cada húa das duas partes em que a ta- 

boada íè reparte hum titulo que diz Ajuntai, que na terceira taboada, dia 

Tirai. Tem mais outra circunflancia, q entre os números, que na íègunda 

N4 coltfna 
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coluna refpondem aos 22, & 23 grãos da primeira , vai outro titulo que 

diz, Tirai, porque tanto que Te tomarem 2 3 grãos de altura da eftrella do pé 

do Cruzeiro íobrc o Horizonte, nao íèha ja de ajuntar, mas tirar 4 mm, 

30 feg. que nafegunda coluna refpondem aos 23 da primeira, antes em 

rigor ranto que le tomarem com oinftrumento 22 grãos 3 o min. naõ íe 

acrecentará nem íe tit ara coufa algíía, porque a mefma altura fera a do Polo 

do Sul: Sc ao que fe tomar de mais dos dittos 2 2 gr. 3 o min. até os 2 3 grãos 

lhe refpondem já 4 min. 3ofeg.queíehaò de tirar, & que nataboada ref- 

pondem aos 2 3 grãos. Proponho dous exemplos para explicação da ditta 

quarta taboada. 

I. Exemplo. Tomafies com a Baleílilha, ou melhor com outro inftru- 

mento, 1 8 grãos, 47 min. de altura da eftrella do pé do Cruzeiro fobre o 

Horizonte quando-a fua Guarda lhe demorava aOcfte, que he no braço 

direito. Buícai na primeira coluna da quarta taboada o num. 18 proximo 

menor que os 1 8 grãos 47 min. que tomaftes, & achareis que na fegund^ 

coluna lhe refpondem 36 min. 48 ícg. que valem 37 min. & o titulo em 

cima diz [Ajuntai) Vede logo quanto reíponde na mefma íègunda coluna 

a 12 grãos da primeira, numero proximo mayor que os melraos 1 8 grãos 

47 minutos j & achareis 2 8 min. 54Íegundos que valem 29 min. Tirai 

o menor numero 29 do mayor 37, reftao 8 min. que houve de diminui- 

ção entre os números, que nafegunda coluna reípondem a 1 8, & ip gr. 

Pelo que armareis a regra de tres na forma feguinte. Se 6o minutos que ha 

dedifterença entre 1 8, & 15? grãos dao 8 min. de diminuição, que darao 

0S47 minutos que ha demais dos 18 grãos na altura do pé do Cruzeiro? 

&: feita a conta vosíahirao no quociente 6 min. & 16 íègundos (os quaes 

16 ícg. deíprezareis) E porque os números da íègunda coluna vao em 

diminuição, tirareis os dittos 6 minutos dos 3 7 refpondentes aos 1 8 grãos, 

reftao 3 1 minutos os quaes ajuntareis aos 1 8 grãos 47 min. altura do pc 

do Cruzeiro, porq o titulo em cima diz (Ajuntai) & fomao ip gr. 1 8 min. 

que tanta íerá a altura do Polo Auftral nefte cafo. 

II. Exemplo. Tomaftes 4 2 grãos 25 minutos de altura do pé do Cru- 

zeiro. Vede que numero reíponde nafegunda coluna aos 42 da primeira 

numero proximamente menor que os 42 grãos, 25 minutos da altura da 

eftrella; & achareis tres grãos, 2 2 minutos, deíprezando 8 fegundos que de 

mais ha. Vede outra Vez o que refponde a 43 grãos numero proximamente 

mayor que os mefmos 42 grãos 25 minutos, & achareis 3 grãos 35 min. 

42 fegundos, pelos quaes tomareis ,3 grãos, 3 C minutos. Tirai o menor nu- 

mero 3 grãos 22 minutos do mayor 3 grãos, 3 6 min. reftao 14 mm. que 

houve' cie aumento entre os que reípondem a 42, &43 grãos. Armando 

pois alegra de tres, a fabeí 

Se 
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Se 60 minutos que lia de diíFerença entre 42 , & 43 graos da primeira 

coluna, me deraó 14 minutos de difierença entre os números q na íegunda 

lhe reípondem; que darao os 25 minutos que ha de mais dos 43 grãos na 

altura do pé do Cruzeiro, & feita a conta, fahirao no quociente 5 min.& 

^ofeg.pelos quaes tomareis 6 minutos :eítes acrecentados aostres grãos, 

22 min. que rcfpondem aos 42 grãos, porquanto já dos 2 3 grãos vaó os 

números dafegunda coluna em aumento, fazem íomma de 3 gr. 2 8 min. 

os quaes tirados dos 42 gr. 25 min. altura dopé do Cruzeiro ( porquanto 

o titulo diz Tirar) rcftaó 3 8 gr. 5 7 min. que íerá a altura do Polo do Sui 

tm que vos adiareis no fobreditto calo. 

[IltUttnS »10£E3<. 

CAPITULO XXXIII. 

< Do Áureo numero,Epaffaí, Luas, & marés, 

ioq laddr. tíoJniv ?ol> zojooq *0 o?$-rnèi ?i narnoj ojodoi n vu&d òr.n 

1 Que coufa Jeja Áureo numero. 

.q*io'! ò-n iô tOif.qs: / -.xnofifloi munleui- <o«£ òx ■: too} 1 ?q 1 

O Áureo numero he húa revolução de 19 annos começando de 1. 

fuccellivamente ate 1 9>a qual revolução acabada íè torna a começar 

por 1. outra vez até 19. 

Por efte Áureo numero fe inveftigavao antigamente os dias da Lua nova, 

porém com a continuação dos tempos veyo a crecer grande erro na conta: 

pelo que cm lugar do Áureo numero fe fubílituío outro q chamao Epaéla, 

pelo qual feacha o ditto dia da Lua nova com mais certeza: porém ainda 

o Áureo numero ficou fervindo para por elle íè buícar o numero da Epa&a, 

& por tanto para íè achar eíla, hc neceífario íàberíè primeiro aquellc. 

§ * 
Como fe [abe o Áureo numero do anno corrente. 

1 
*. • ■ ' ,» 1 ., i s • J l « > 

NO anno donacimenco deCHRÍSTO corriao dous de Aiveo nu- 

mero ; portanto fe aos annos da era prefente íè acrecentar 1, & a 

iomma fe partir por 19, o queíòbejar da repartição íèrá o Áureo numero, 

& nao íôbcjando coufa algua fera o Áureo numero 19. 

Exemplo. Proponhamos querer íàberoAureo numero do anno 1716- 

a eftc numero ajunto 1, fazem 1717, que repartidos por 19» fitem 90> & 

fobejao 7 da repartição 3 pois eíle íòbcjo he o Áureo numero.do anno 

ifilá» oh onne or: ?;1'. • . 

on :..'i 
Por 
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Por outra modo de memoria. 

Cl.* PÒÉÍ3J; U , r,t . . Jfi «'.ójlJíi 3 >JCfc<jo£j .... ylip r'H"; 

DA era em que quereis fãber o Áureo numero deitai fora por regra 

geral 1500, & nos que fobejarem vede quantas vezes ha 20, to- 

mando por cada 20 na memoria hum ponto , os quaes pontos ajuntareis 

•aos que íobejarem dos 20, &oque tudo fommar íèrá o Áureo numero 

que fc buíca, fe nao paliar de 19, porque paliando, quantos forem os pontos 

que paliarem, de tantos fera o Áureo numero. 

Exemplo. Quereis fiber o Áureo numero do anno 1716; deitai fora 

1500 da regra geral, reílaô 216, & porque nefte numero lv dez vezes vinte 

que fazem 200, tomareis na memoria 10 pontos, & porque fobejaõ ainda 

1 a, juntos 1 o com 16 fazem 2 6, dos quaes tirando i 9 reftao 7 pelo Áureo 

numero do anno 1716. 

Se nao houver fobejo tomareis fomente os pontos dos vintes, a íáber por 

cada vinte hum ponto: como por exemplo no anno de 1720, deitando 

fora os 15 00, reft ao 220, no qual numero ha onze vezes 2 o, & naò fobeja 

■coufi algiíaj por tanto os mefmos 11 fera o Áureo numero. 
  - /| r ,r. ■ ' - r . . , , ' - r, K: i - ÍIIC/J L Llli J* C JjJlUvJl 1 If. 5íO{yfllí>0'jíJl I 

. i òm r. y- .1 'icq 

§ 5. 
Das EpaSlas, & como fe achao. 

* ' J l S i J i * vy o í]j » ] Jiviiii J1 Ul»iin JJ fj () Jlij /\ Qj i *t f T>U l f ■ ' f I ' / O • ■' ( 91 

AEpaóla de qualquer anno he hum numero de onze dias, pelos quaes o 

anno Solar excede ao anno Lunar. Achafc do feguinte modo. Ima- 

ginemíè os números 2 9, 9, ip'difpoftos no dedo polegar da maó eíquerda 

pela banda de fora, a faber o numero 29 na raiz: 9 na junta, ou nó do 

meyo: 19 na cabeça. Buíqucíèpclo§2 defte Capitulo o Áureo numero 

do anno em que queremos lãbera Epaóta, & os pontos que houver notai 

Áureo numero iremos diftribuindo pelos dittos articules do dedo polegar, 

começando com 1 na raiz, onde eftá o numero 2 5>,conadous ondceftá o 

numero 9> com tres onde eftá o numero 19 , com quatro outra vez no nu- 

mero 2 9, & aííim por diante, até fc acabarem os pontos do Áureo numero, 

& onde íè acabarem veremos que numero eftá no tal articulo do dedo: efte 

ajuntaremos como Aurco numero, & o que tudo íõmmar íèrá aEpaóU 

daquelle anno nao paliando de $ o, porque fe paliar, os que reftarem dei- 

tando fora os 3 o íèrá o numero da Epaóta. 

Exemplo. Queremos fiber a EpaéVa no anno de 1704, em que.haverá 

14 de Áureo numero. Diftribuirerrvos os dittos 14 hum a hum pelos nós 

011 artículos do dedo, & acabarfehaó no do meyo, onde fe alfentou o 

' numero 
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numero 9. Juntos pois os 14 do Áureo numero com os 9 da junta do 

jneyo fazem 2 3, que fera a Epaéfa do ditto anno 1794. 

Eíla conta da Epacfa ferve dcfde o anno 1700 até o anno 18519 inciu- 

fivamente. Porem querendo faber a Bpaéta em algum anno antes do 

<le 1700 panhaoíe nos nós, ou juntas do dedo polegar os números 30, 

1 o, 20. 

Para os annos 1900 até 2 199 fé aflèntem 28, 8, 18. De 2zoo até 

2Z99 fe aífentem 27,7,17. De 23 00 até 2 3 9i> fe aíléntem 26, 6,16. 

De 2400 até 2499 fe aíléntem outra vez 27,7,17. De 2500 até 2599 

fe aífentem outra vez 2 6,6,16. De 2600 ate 2899 feaííentem 25, 5, 15. 

De2900até 3099 feaííentem24,4,14. < 

Hmcoi, oiduJiiO fnu oiriijiiyof!'-b aiboopt \ 

•' obn;iu • a te ' ■ ■ 
Das Luas novas, quartos, & cheas. 

. ( »» o, jli—- ^ u »'»• »w.j.jjy ... trj 1 i. - *✓ nioj 1 A » í 

A Lua fempre eílá alumiada do Sol, (alvo quando padece eclipfe: mas 

húas vezes recebe a luz pela parte decima occulta â noíla viíla, o que 

íuccede quando eílá cm conjunção com o Sol no meímo grao do Zodiaco, 

nomeandoíé entaò por nova: outras vezes recebe a luz pela parte que nós 

podemos defeubrir quando íc vai apartando do Sol, até que chegando a 

poríè no grao do Zodiaco oppoílo ao do Sol recebe a luz em toda aquella 

parte que fica virada para nós, & podemos totalmente ver > nomeandoíé 

entaó por chea. . ■ 

Quando vemos metade da Lua alumiada lhe chamamos quarto de Lua, 

por íer eíTa metade que vemos a quarta parte de toda a redondeza da Lua- 

porque na realidade íémpre metade da Lua eílá iiluílrada pelo Sol, pollo 

que naó vejamos toda eíla parte: antes íémpre o Sol illumina mais que a 

metade da Lua, porfer o Sol hum corpo muitas vezes mayor que a Lua, 

& quando cila he chea em rigor tem menos luz que quando he nova, porq 

quando he chea fica mais longe, quando he nova fica mais perto do Sol, ôc 

o corpo lúcido mayor commuoica mais luz de perto que de longe. 

Ha vários modos de faber o dia da Lua nova, & os mais que íetem paf- 

fado fazendo quarto crefcente, Lua chea, quarto mipgoante, até outra vez 

tornar a íér nova. O mais commum he-pelas Epa&as na forma íéguinte. 

Sabida pelo § 3. a Epaéla do anno corrente, ou daquelle em cujos mezes 

queremos faber os dias dos no\ãlumosi( ifto he da Lua nova) como também 

a idade da Lua, fe deve advertir que por cada mez fe deve tomar hum ponto 

refpondente ao primeiro dia do mez, que .os Romanos chamava o Calenda $, 

contando Janeiro & Fevereiro de per fi; -& logo tornando a começar com i 

cm Março , cota i qn Abal, fk. indouífim attribuindo hum pontp a cada 
hm ' mez, 
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mez, refponderaó i o ao de Dezembro. Ajuntando pois o numero da 

Epaóta aos pontos refpondentcsao mez, o que defta Tom ma faltar para 3 o, 

fera o dia do novilunio, ou Lua nova: mas lê paliarem de 50, os que fal- 

tarem para 6o fera o ditto dia da Lua nova. 

Exemplo. Proponhamos íàber o dia da Lua nova em Janeiro de 1712, 

no qual anno he a Epacta 12, com a qual ajunto 1 pertencente ás Calendas, 

ou primeiro de Janeiro, & fazem 2 3: deft e numero para 3 o faltaó 7, por 

tanto diremos que a 7 de Janeiro fera Lua nova. Se o quizeramos íàber em 

Fevereiro ajuntaríamos 2 dos dous mezes Janeiro & Fevereiro com a Epa- 

<fta 22, que montão 24, & o refto para 3 o quefaó 6 moftraria o dia do 

novilunio em Fevereiro do ditto anno. 

Exemplo II. Queremos faber o dia do novilunio cm Outubro do anno 

futuro 17 5 7, em que havera de Epaóta 2 8, conforme a regra do § 3. E por- 

que ao mez de Outubro cabem oito pontos começando a contar de Março, 

juntos com os 2 8 da Epada fazem 36, dos quaes para 60 faltaó 24, por 

tanto diremos que a 2 4 de Outubro de 17 3 7 lerá Lua nova. 

NOTA I. • ' —i. ' ' v * v/ ^ w x- Lr.' 1'iy ' * J *• J l«J UJJ l ll+iJ . J JJ; JjJH 

ALguns fazem a conta para Janeiro, & Fevereiro valendofe da Epaéla 

do anno antecedente, ôc contando os pontos das Calendas de Março 

do ditto anno antecedente, a íàber começando com 1 em Março, 2 em 

Abril, & continuando aflim viráó a cair os 11 no mez de Janeiro, & 12 

uo dc Fevereiro do anno prefente; por onde fe nefta forma fizermos a conta 

para faber o dia do novilunio em Janeiro de 1712, tomariamos aEpada 

do anno antecedente 1711, a qual he onze , aos quaes ajuntando outros 

onze, pelos onze mezes que vao de Março de 1711 até Janeiro de 1712, 

montão 22, dos quaes para 3 o faltaó 8; por tanto diremos que a 8 de Ja- 

neiro de 1712 leria o novilunio, ou dia da Lua nova, que pelo outro modo 

acima declarado tinha mos achado ler aos 7. Vamonos com o primeiro 

modo, que o tenho por melhor, & mais deíêmbaraçad©, pofto que algúas 

vezes íàhemais ajuftada a conta pelo modo declarado nefta nota, porem 

mais commummente pelo íõbreditto. De Março até Dezembro he a conta 

húa fó na forma que havemos ditto. 

NOTA a. 

1 J A Eveíc advertir q íè íè fizer a conta dos novilunios conforme o Calen- 

JL/ dario Romano, de que trata o Padre Clavio largamente em diverfos 

lugares, eípecialmence no Computo Eccleftaftico Cap.2, & outros muitos, 

làirá 
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{[lira o dia dc Lua nova em cada mez muitas vezes hum dia, Sc ás vezes dous 

mais tarde que pela conta dos exemplos antecedentes, porquanto a Igreja 

por juítiífimos reípeitos tratou mais de ícgurar o dia dó plenilúnio, ou Lua 

chea fer ja paflado, do que naò fer ainda chegado, Sc aílim fica fendo o mefi- 

mo no dia do novilunio, para que a Paícoa íe celebre fendo ja paliados os 14 

dc Lua que cairem no dia do Equinoccio 21 de Março, ou depois dellc^ 

pelo que para a conta das horas das marés de que adiante trataremos nao 

devemos uíâr da dos dias da Lua tirada pelo Calendário. 

' / ' 1 ' <O r , ".í ■ . f V:. ; 
Como fe faiem os Quarteiroens, as Luas cheas. 

I-./Í i;;;fíTto n »íjp í; .01 iJSffioj b ÒLrl O ;;p rrn oidrny- Cf. 

PAra fe faberem os dias dos quartos da Lua íè faiba primeiro o da Lua 

nova pela regra dada no§ 4, & a quantos do mez for fe acrecentem 

15, cuja fomma lerá o dia do plenilúnio, ou Lua chea (pollo que mais 

ajuftado he ajuntar fomente 14-7- dias) &odia do meyo entre o da Lua 

nova, Sc o da chea fera o do quarto crecenre. Mas para fe achar o min- 

guante convém achar a Lua nova feguinte pela mefma regra atraz, Sc entam 

o dia do meyo entre o plenilúnio, & novilunio íèguinteferá o do quarto 

minguante. 

Exemplo. Conforme o primeiro exemplo fobreditto fera o dia de Lua 

nova do mez dc janeiro de 1712 a fete do ditto mez, aos quaes acrecen- 

tando 15 fazem 22 , dia do plenilúnio. Mas acrecentandolhe 8 iómente, 

que tomamos em lugar deyT-ametade de 15, por nao fazer a conta por 

meyos dias, como por fer aílim mais feguro, montão 15, & a tantos íêra 

o primeiro quarto crecente. O dia do plenilúnio temos ditto íèr aos 22: 

mas para fe achar o quarto minguante convém bufear o novilunio íeguinte 

pela meíma regra atraz como no ditto primeiro exemplo achamos fer o 

dc Fevereiro em 6 do mefmo mez: logo de 2 2 de Janeiro até feis de Feve- 

reiro vao 14 dias, cuja metade 7 junta com 22 faz 29, que atantos de Ja- 

neiro fera o quarto minguante. 

Porém nenhua deitas contas porEpaélas he certa exactamente, poílo 

que baila para o uío civil, & para as marés, na íòrma que diremos adiante; 

porque para febuícarem as Luas com certeza por dias, & horas deve fer 

por taboas Aílronomicas, Sc leus uíos, ou por Ephemerides, q as trazem 

ja tiradas pelas taboas para algum Meridiano, cujas horas íc devem reduzir 

ao Meridiano cm que nos achamos. 
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Achar a idade da Lua pelo modo ordinário. 

fcr'i c ,.f norofi. 1t>.: '* ,> Oij ^çhtJíSf ' ♦ i;; wjil >. 

A juntemfe cm híía fomma os dias andados do mez com o numero da 

Epaòta, & juntamente o dos pontos das Calendas; iftohe por cada 

mez mais hum ponto,contando de perfi Janeiro & Fevereiro, a faber 

tomando hum ponto por Janeiro, dous por Fevereiro, mas Te for de Março 

por diante fazendo a conta de perfi, tomando hum ponto pelas Calendas de 

Marco, dous pelas de Abril, tres pelas de Mayo, & continuando afíim até 

Dezembro em cjue fe haó de tomar i o, & o cjue tudo fommar feraò os dias 

da idade da Lua naó paliando de 30, mas paliando, feraò os que paífarem, 

os dias da idade da Lua. ' 

Exemplo. I. No anno de 1712 em q haverá 22 de Epaòta, queremos 

faber a idade da Lua em 14 de Agofto. Juntemfe em hua fomma os 14 

dias com os 22 dc Epaòta, &mais 6 pontos das Calendas de Março até 

Agofto monta tudo 42, & porque efte numero pafla de 3 o, deitando fora 

3 o reftaò 12, que ferao os dias de Lua em 14de Agofto de 1712. 

Exemplo. II. Em 1735 em que haverá 6 deEpaòta queremos íaber a 

idade da Lua em oito de Março. Juntemfe 6 com 8 & mais 1 das Calen- 

das, fomma tudo 15, & porque naò paíTaõ de 3 o, os mefmos 15 feraò os 

dias da idade da Lua. 

§ 6 • 
Das horas do luar ou efeuro da noite. 

O primeiro dia dcLua até os 15 , ou 14—, em que he chea vai a 

. ^ Lua atraz do Sol, & aftimlogo depois do Sol pofto he que começa 

o luar, o qual acabado entra o efeuro. Mas dos 16 dc Lua até os 3 o vem o 

Sol atraz da Lua, & aífim tanto que fe poem o Sol começa o efeuro, 2c 

acabado o eícuro entra o luar, que dura até amanhecer. E quanto ha de luar 

no primeiro dia de Lua, tanto ha dc eícuro nos 16, & quanto de luar no 

íègundo de Lua, tanto de eícuro nos 17, &aílim por diante do terceiro até 

os 15, & dos 18 até os 3 o. 

Para faber quantas horas dura o luar a regra he efta. Se for do primeiro 

até os 15 de Lua, multipliquemíè os dias da Lua, por 4, & oproduòto <e 

reparta por 5. O que fair na repartição feraò horas, & quintos dc hora que 

durará o luar deíde o Sol pofto, & o refto da noite íèrá efeuro. 

Mas íè for dos 16 de Lua ate os 3 o, abataõíè fempre 15 dos dias de Lua, 

o refto fe multiplique por 4, & oproduòto fe reparta por 5; o queíãir na 

repartição íêraó horas, & quintos de hora de eícuro , que começara deíde o 

•Sol pofto, & eftas horas de eícuro tiradas de 12, o refto íèraò as horas de luar 

que durará até amanhecer. Exem- 

D 
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Exemplo I. Queremos íaber as horas que haverá de luar aos 9 de Lua. 

Multipliquemfè p por4,faz36:elles36ferepartaó por5,íãcm 7-j-horas 

que durará o luar aos 9 de Lua. 

Exemplo. II. Queremos íábcr as horas que durará o luar aos 27 de Lua. 

De 27 uremic 15, relho 12, os quaes multiplicados por 4 fazem 48: eftcs 

repartidos por 5, íãcm horas, que lerão de efeuro logo depois do Sol 

polio. E íe tirarmos eíhs 9-j-horas, de 12, o relto feraò 2 -j-horas, que 

durará o luar antes de nacer o Sol. 

NA TABOADA SEGUINTE SE VEM AS HORAS 

ele luar em todos os dias da Lua. 

Idade da Lua 
Creícen- 
te. 

Dias. 

1 
z 

3 
4 
5 

7 
8 
9 

10 

11 
12 
*3 
14 
15 

Mingu- 
ante. 

Dias. 

29 
28 
*7 
26 
2f 

14 

*3 
22 
21 
20 

IP 
l8 
17 
16 
if 

Horas de luar. 

Horas. Quintos. 

0. 
1. 
2. 
3- 
4- 

4 
3 
2 
1 
o 

4- 
5. 
6. 
7. 
8. 

4 
3 
2 
1 
o 

8. 

10 
11. 
12. 

4 
3 
* . 
1 
o 

Se a Lua creíce he o luar depois 

do Sol poítoj íê mingua,he antes 

de nacer o Sol. ÍDE511 ZMJlbZf. 

ibv 

a Li! 

A conta dejla taboadinha ã 

margem he fundada na opinião 

commua que atribue 47 ou 

48 minutos de hora, que fao ã 

retardaçao da Lua, ou conforme 

à opinião antiga aofeumeyo mo- 

vimento natural pelo Zodíaco, 

& he a que bajlapara o ufo civil, 

df para a conta das marés que 

vai a diante. Mas quem quizer 

fazer a conta com mais exacçao> 

multiplique os dias de Lua por 5, 

& reparta o produBo por 6-y 

fairlhehao as horas do luar mais 

ajujladas. 

>í'; 

Srrr mod 
.J F.vi *_>b (j ?.o£crln£< *ji iDbnjIOir.n/ji.ífirrjK'; >lo: pr/p , 

*Lq . : . n r.L 2£i0fl ,'2 ii>lpb <kd (?<Lt?b jqpií ,q ruJ hl: zj.ib vi ri 

Das horas das marés cheas, & vazias. 
Cií.iv .1 to£~/íloqcjo h>op in J : i ;.oh zic - /v • ; 

M todas as idades1 fe tem obfervado que o mar legue o movimento dá 

Lua. E p.orquc a! Lua fe vai cada dia retardando quatro 'quintos, ou 

quarenta &oito minutos de hora em chegar ao mefmo circulo horário, 

outro tanto fe retarda mais a rnarc, & dura mais o luar até o plenilúnio que 

he a Lua chea, ou mingua defde a chea até a nova. 

Qz De 
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Dc modo que dcfde a hora da marc chea ate a marc vazia feguinte fe 

paílãõ com mum mente féis horas & hum quinto, ou íeis horas & doze min. 

de hora : da vazia até outra chea outras íeis & hú quinto: delta até a íegunda 

maré vazia outras féis & hum quinto: finalmente outra vez até ã chea outras 

íeis &: hum quinto; que vem a íer da maré chea de hum dia até a chea do ou- 

tro,ou de vazia a vazia vinte & quatro horas, & quatro quintos de hora, que 

he o efpaço do dia Lunar. 

Iito íuppoítc, he de íãber que a hora da maré chea, &; vazia naó he a mef- 

ma cm todas as partes, mas diveríã em diverías coitas, & portos. Por exem- 

plo cm Amfterdam he pelas tres da tarde; na Rochela pelas tres &r meya tam- 

bém da tarde; no Rio dar Amazonas pelas tres & tres quartos depois do meyo 

dia; no Cabo Verde na terra firme de Africa pelas fètc & meya da manha; 

em Dunquerque, Neuport, Ojlende, & outros portos da coita de Flandres pelo 

meyo dia. Na coita dc Hejpanha fe diz ícr pelas tres da tarde, polto que na 

coita de Portugal que corre deíde Peniche até a barra do Tejo he mais cedo, 

a íaber pelas duas da tarde, &: aifim diferentemente cm diveríãs coitas, & 

barras. O que íè entende no dia da Lua nova, mas no da chea ha de íer dalli 

a 12 horas. 

Para íé fiber pois em qualquer outro dia de Lua a que horas he preamar, 

ou baxamar, cm algum porto, deveíè íãber antecedentemente a que horas 

coíluma íer neíTe porto nos dias da Lua nova & chea bufeando efla noticia 

nos roteiros; & íàbidas as horas a que coíluma íer naquellcs dous dias, fom- 

memfe eílas horas com as horas da recardaçaó da Lua, & o que tudo fom- 

mar, íeraó as horas da maré chea. 

? •roawnl -• •vv\«\Ví e ia <h ti |d 
EXEMPLO. L , ' - . . . A ! I 4 • l I t <; I 

\ L \ V 1 

QUcremos fiber aos 9 de Lua a que heras he preamar em geral na coita 

de Hefpanha. Multipliquemfe por 4, fazem 3 6, eíles fe repartao por 

5, fiem no quociente 7 -5- que ião as horas da retardaçaò da Lua deíde nova 

até os 9. A eítas 7 -f- horas aj untemíè as dittas tres da tarde, fazem 1 o 

da tarde em que íèrá preamar na coita de Hefpanha aos 9 de Lua. 

Porém íe os dias de Lua paílãrem de 15, hao de íer as horas da maré pela 

manhã do dia íeguintè, como por exemplo, fe ífto íc pretendeífe íãber aos 

24 de Lua, que íao nove dias depois dos 15 em que he a oppofiçaó, haviaó 

deíèr ãs iò-J- horas da manhã que ainda pertence aos 24 de Lua, porque 

eftes começaõpor hum meyo dia, &açai>aó no outro meyo dia feguinte 

que he j a outro dia do mez. 

onp oinuiifialqo 3J£i£nIo úuu &wb V.< ,37cm £ zi£fi;' l/irrsst < nuft 

,£Von r. zoíÍj f. 'jLIjL íU^ruri no. tí.3fb j :j J£ 3d 

sG;< • :(J EXEM- 
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EXEMPLO II. 

QUeremos fiber a hora da marc chea aos 18 dc Lua cm hu porco onde 

no dia de Lua nova he a marc chea pelo meyo dia como em Enkufa 

deOlanda: &porq os 18 he numero mayor cjue 15 ,• deitando 15 fora, 

leilão 3, os quaes 3 multiplicados por 4, montão 1 z, que repartidos por 5 

dao 2-j-horas da retardaçaó da maré. Portanto acrecentando cif as 2-f 

horas da retardaçaó da maré fobre as 12 da meya noite, fazem asmefmas 

2 | depois da meya noite dos 18 de Lua, que he na madrugada do feguinte 

dia do mez contado fegundo a Igreja conta, que he de meya noite a meya 

noite. 

Explicação da taboada das marés, & [eu ufo. 

PAra mayor clareza da doutrina fobreditta proponho aqui a taboada 

feguinte fabricada para todos os dias dc Lua íuppondo que no da nova 

ou conjunção he a preamar pelas tres da tarde, Sc no da Lua chea, ou oppo- 

íiçao pelas tres depois da meya noite feguinte, conforme coftuma íucceder 

geralmente na cofia de Heípanha; porque deíla taboada íe pode tomar 

exemplo para outros portos em que a maré nos dias de Lua nova, & chea 

he a differences horas. 

A taboada'tem cinco colunas: aprimeira da parte efquerda contém os 

dias de Lua de 1 até 3 o, começando por cifra, pela qual íe entende o pró- 

prio dia da Lua nova, ou novilunio que ainda nao he completo, & fe íup- 

poem que começa pelo meyo dia, & acaba pelo meyo diaíeguintc notado 

com o numero 1. Mas o primeiro dia da Lua fé entende que começa no 

meyo dia do notado á margem com o mefmo numero 1, Sc acaba no meyo 

dia denotado com o numero 2, porque fefuppoem que o primeiro dia 

nao começa fênaó depois dc completas 24 horas, & quatro quintos, cm 

quanto corre de hum femicirculo de qualquer circulo horário ate cornar ao 

mefmo femicirculov 

Semelhantemente o fegundo dia da margem efquerda fe entende do 

meyo dia do mefmo fegundo ate o meyo dia do terceiro na íorma dadifpo- 

fiçao das Ephcmerides,l& fomente o proprio dia do novilunio fe fuppoem 
completo no meyo dia do notado com o numero 1 , Sc na mcíma forma 

procedem os mais dias de Lua difpoílos na coluna primeira da margem 

efquerda. 

A fegunda coluna contêm as horas, & quintos de hora de preamar, ou 

maré chea refpondentes aos dias da primeira coluna. A terceira as horas, Sc 

quintos da primeira baxamar, ou maré vazia. A quarta as horas, Sc quintos 

- -O? .. 
j —-—* 1 ^ - i   '  '    ■ 
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TABOADA DAS HORAS DA PREAMAR , E BAXAMAR CONT- 
formcos dias da Lua fuppcndo que no da nova, ou conjunção he a preamar pelas trcs 

horas da tarde, & no da Luachea, ou oppofiçaó pelar ties depois da meya noite 
feguinte. 

Dias 

da 

Lua 

rrn\ 

Pi 
1 

Primeira maré 
chea, ou pica-.' 
mar. 

Prime 
mar. 

:ira baxa- Segunda prea- 
mar. 

• \ [ r • 

;Í , ,1 

Segunda baxa- 
mar. 

Hoias Quintos 
jdehora 

J t c 

Horas Qjiintos 
de hora. 

Horts Quintos 
jde hora. 

Horas Quintos 
de hora 

0 

1 

2 

3 

4 4 

3 

3 

4 

5 
6 

O Tarde 

4 T 

3 T 
1 T 

1 T 

9 

IO 

10 

11 

00 

i T 

0 T 

4 T 

5 T 
z M 

3 

4 

5 

5 
6 

z M 

1 M 

0 M 

4 M 

3 M 

P 

IO 

I I 

12 

OO 

3 M 

2 M 

1 M 

0 md 

4 T 

5 
6 

7 
8 

P 

7 

7 
8 

9 
lo 

0 T 

4 T 

3 T 
2 T 

1 T 

0 I 

02 

oz 

°3 
04 

1 M 

0 M 

4 M 

3 M 

2 M 

7 
8 

9 

9 
10 

2 M 

1 M 

0 M 

4 M 

3 M 

01 

02 1 

°3 

°4 
04 

3 T 
2 T 

1 T 

0 T 

4 T 

IO 

I I 

I 2 

*3 

H 

I 1 

II 

00 

1 

z 

0 T 

4 T 
3 M 

2 M 

1 M 

°5 
06 

Q<> 

°7 
08 

1 M 

0 M 

4 M 

3 M 

z M 

11 

00 

1 

1 

2 

2 M 

1 T 

0 T 

4 T 

3 T 

05 
06 

07 

08 

08 

3 T 
2 T 

1 T 

0 T 

4 T 

15 
16 
17 
i 8 

19 

3 

3 

4 

5 
6 

0 M 

4 M 

3 M 

z M 

1 M 

°9 
10 

10 

11 

00 

1 M 

0 M 

4 M 

3 M 

Z T 

3 

4 

5 

5 
6 

Z T 

1 T 

0 T 

4 T 

3 T 

0 p 

10 

11 

12 

00 

3 T 
2 T 

1 T 

0 mn 

4 M 

20 

2 1 

12 

23 

2-4 

7 

7 
8 

9 

10 

0 M 

4 M 

3 M 

z M 

1 M 

01 

oz 

02 

õ3 
04 

1 T 

0 T 

4 T 

3 T 
2 T 

7 
8 

P 

P 

1 0 

2 T 

1 T 

0 T 

4 T 

3 T 

01 

OZ 

°5 
04 

04 

3 M 

2 M 

1 M 

0 M 

4 M 

M 
26 

27 
28 

|2 9 

11 

1 r 

OCT 

1 

2 

3 1 

0 M1 

4 M 

3 T 
2 T 

1 T 

0 T 

05 

06 

06 

°7, 
08 t 
op 

1 T 

0 T 

4 T 

3 T 
2 T 

1 T| 

1 1 

00 

01 

01 

02 

03 | 

2 T 

1 M 

0 M 

4 M 

3 M 

z M 1 

°5 
06 

07 
08 

08 

09 

3 M 

2 M 

1 M 

0 1U 

4 M 

3 M 
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da íegunda preamar. A quinta as horas, & quintos da íegunda baxamar. 

A letra T á margem das horas & quintos íignifica q ue íaóde tarde do met 

mo dia do mez em que he o dia de Lua da margem eíquerda a que reípon- 

dem. A letra M íignifica que fao da manhã, mas do dia dornez, íèguinte 

ao em que cae o dia da Lua propoíto na ditta margem eíquerda. Na ditta 

quinta coluna íè vem mais as letras menores, m d, correípondentes ao ter- 

ceiro dia de Lua , as quaes íignifieaó meyo dia do meímo terceiro da 

Lua , & em correípondencia dos 18 da Lua namefma quinta coluna as 

letras menores m n que fignificaó a meya noite do ditto dia i 8 da Lua, Sc 

do proprio dia do mez em que elle cae. Com exemplos íe declarará o 

uío. *'* 

I. EXEMPLO. 

QlJerendo faber as marés aos 51 dias da Lua, buíquemfe na primeira 

coluna da parte eíquerda, & logo em Lua correípondencia para a mão 

direita debaxo da íegunda coluna, que tem duas repartiçoens de alto abaxo 

como as outras íèguintes, íèacharaó na primeira repartição 10 horas, Sc 

na fegunda hum quinto de hora, que ião 1.2 min. com a letra T ao lado 

direito, a qual íigniíica íèrem aqueiias horas & quintos da tarde., pelo que 

a tantas da tarde íerá a primeira maré chea, como diz o titulo çm cima, aos 

•ida Lua. . n 

Mas a primeira baxamar,ou maré vazia, fe achará na terceira coluna 

ás 4 horas da manhã figniíicada com a letra M do íèguinte dia ao em que 

começao os 9 da Lua, que íe fuppoem íer pelo meyo dia dos meímos 9. 

A íegunda preamar, ou maré chea fe achará na quarta coluna pelas 10 

horas, Sc -f-da mefma manhã íèguinte ao dia cm que começaó os 9 da Lua 

A Íegunda baxamar íe achará na quinta coluna pelas 4 horas & da 

tarde do mefmo dia íèguinte. 

Scquizeres íãberamaré vazia antecedente á primeira preamar dosmefr 

hios 9 da Lua; tirai das 1 o horas & y- da tarde em que he a primeira prea- 

mar 6 horas Sc y-, reftaÓ 4 horas da tarde em que he a maré vazia, & que- 

rendo íãbcr a maré chea antecedente a efta vazia, tirai das 4 horas da tarde 

6 horas & (acrecentando primeiro 12 horas fobreas4 que fazem 16. 

para poderes fazer a diminuição) reího 9 horas & -|-em que foy a maré 

chea na manhã do mefmo dia em que começao os^ da Lua pelo meyo dia, 

porque a taboadacomeça pela primeira maré chea da tarde. 

v : • . . í. I ,. 7 jitJ U -: - » • 1 rtl9 

Us EXEMPLO. 

SE quizercs íâber as dittas marés aos 24 da Lua, obrando íèmelhante- 

mente achareis a primeira maré chea pelas 1 o hofas, Sc -jr da manhã, 
mas jado dia íèguinte ao em que pelo meyo dia começao os 24 da Lua* 

O 4 Apri- 
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A primeira baxamar ás 4 horas, da tarde deite mefmo dia feguinte. 

A iègunda preamar pelas i o horas, & -j- da mefma tarde. A iègunda baxa- 

mar pelas 4 hor. & -f- da manhã já do fegundo dia feguinte ao em q come- 

çarão os 24 

Mas fe quizeres faber a maré vazia antecedente á maré chea da fegunda 

coluna, tirai das 10 horas, &c-^6 horas, & rcítaó 4 horas da mefma 

manha do dia íèguinte ao em cjue pelo meyo dia começarão os 2 4 da Lua; 

& diminuindo outras 6 & —5- (acreccntando primeiro 12 (obre as 4 que 

montão 16 para poderes fazer afubtracçaò) reitao 9 & da tarde, que 

ficaó fendo do proprio dia em que começarão os 2 4 da Lua, nas quaes horas 

tk quintos foi a maré cheá antecedente. 

I. NOTA. 

OSobreditto fe entende onde fe fuppoem a preamar no dia (princi- 

piado, ou expaníõ do novilunio, que vem a ler ainda nao completo) 

pelas 5 da tarde, & no do plenilúnio pelas 3 da manhã do feguinte, em cuja 

forma eítá fabricada a taboada. 

Porém fe quizeres faber a hora da preamar em outra coita, ou porto onde 

ella he antes, ou depois das 3 horas da tarde, & coníèguintemente as mais 

marés, ufireis da regra feguinte. 

Se a maré for depois das 3 horas da tarde no dia do novilunio, acrecen ta- 

reis as horas que mais forem ás que achares na taboada, & íe for antes, as 

tirareis. 
í t A 

Primeiro exemplo em quefe acrecenta. 

Supponhamos quereis fiber as horas das marés na Coita Oriental de Ff- 

cocia. Também indo de Flandres para o Canal de Inglaterra : no Cabo 

de Douuresy nas quaes partes, & em outras íè eícreve que particularmente 

he a maré chea no dia do novilunio pelas 3 horas & 45 min. da tarde; ôc 

porque iíto he 45 min. de hora mais tarde que as 3 horas da taboada antece- 

dente no dia do novilunio, buícai nella os 7 da Lua, emcujacorrefponden- 

cia acha>s a primeira preamar pelas 8 horas &: - * da tarde, que vem a fer 8 

horas &3<í min. porque cada quinto fio 12 minutos, por tanto ajuntan- 

dolhe os 45 mill, da mayor tardança moiuao 5? horas &czi min. datatde 

em que nas dittas partes feráa maré cheajaosy da Lua. 

A primeira baxamar achareis na taboada ás 2 horas & -f-, ou 48 min. da 

manhã, que he ja do dia íèguinte, com as quaes ajuntando os dittos 45 min. 

fazem 3 horas &: 33 min. aa manhã do dia do mez, íèguinte ao que refpon- 

der aos 7 da Lua, em que íerá a primeira baxamar. 
_ O ' A fegunda 
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A íègunda preamar acliareis na taboada pelas, 9 horas j alias da mefnia 

manha dolcguinte dia, com as quaes ajuntando os 45 min. da mayor tar- 

dança da marc, montão ? horas 45 min. da manhã. 

A íègunda baxamar achais na taboada pelas 3 horas 6c - J-ou12. minut. 

da tarde do mefmo dia íèguinte ao que refponder aos 7 da Lua, com as 

quaes ajuntando os 45 min. da mayor tardança fazem 3 horas & 5 7 min. 

da tarde, em que íèrá a íègunda baxamar nas dittas coílas, 6c portos. 

Segundo exemplo em quefe diminue. 

SUpponhamos quereis íâber as horas das mares aos meímos 7 da Lua 

por baxo da colla de Heylige • diante do Mofa, & Goerea; diante de 

Verut òc em todas as coílas de Zdanda: diante do Tamejis Rio de Londres-y 

nas Dunas, 6c outras partes do Norte. Também dcfdc o Eílreito de Gibral- 

tar ate o Cabo Cantim na colla de Berberia, nas quaes partes fe eíereve que he 

a maré chea no dia da Lua nova pela hora 6c meya depois do meyo dia. 

Da primeira preamar refpondente aos 7 da Lua que na taboa he pelas 

8 horàs 6c-A-, ou 36 minutos da tarde, tirai 1 hora 6c 30 min. que amare 

1c anticipa mais nos dittos portos, ôccoílas do que nioílra a taboada , reílaò 

7 horas 6c 6 minutos da tarde em que nelles íerá a primeira preamar. 

D1 primeira baxamar a que na taboada reípondem 2 horas 6c quatro 

quintos, ou 48 min. da manha do dia íèguinte do mez, tirai a ditta 1 hora 

6 3 o min. daanticipaçab da maré, reílaó 1 hora 6c 18 min. da ditta ma- 

nhã íeguinte em que fera a primeira baxamar. 1 

E obrando íèmelhantemente íèrá a íègunda preamar ás 7 horas 6c 5 o 

min. da mefma manhã íèguinte. A fegunda baxamar pela 1 hora 6c 4» 

min. da tarde do meímo dia íèguinte ao em que pelo meyo dia começao os 

7 da Lua, tudo nos fòbrcdittos portos, 6c coílas/; ; 

-.rix.iq..,o?í;bqU(J f < i/J /.fui • «rnulq £ u..u, ,/A A auf». «ígK/pvq íoaq 

IL NOT A. 

SE quizeres também íãber as marés vazias antecedentes as primeiras 

marés cheas que buícaíles, conforme o declarado na nota antecedente* 

nao tendes mais que obrar conforme expliquei no fim do primeiro, 6c íe- 

gundo exemplo acerca da explicação da taboada no §. 7. 
'«ObdíUftob02Í3O £ i '. ífpl 3IJ > ' . I OlblflGO Ífilíp O , - J 'O/bcO'. ol 

rh" » 1 Ci _ • r —, tWU -jí ; lijvor/i -j • ' : u-.y. §. 8. 

como fe devem entender os rumos a que demora a Luana hora da preamar, df 

' Jcomo fao diverfosy & diver fas as horas em diver J as cofias, & portos. 
m-:-o:,;..c-ít,h onelqo 30 ccfò'lor> /.-iiJjfii snibtl : 

Êm muitos para fi qúe a maré chea fuccede geralmente quando a 

Lua chega ao rumo do Sudoeíle, Seque cite rumo íè deve entender 

dos 
¥ 
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<ios da Agulha de marear difpofia horizontalmente, ou a livcl fobre o peão 

do modo que delia uiàó os Pilotos para ícguircm fuás derrotas: mas enga- 
naóíe-, porq nem cm todas as partes he a preamar chegando a Lua ao íumo 

.d0 Sudoefie, nem os rumos íe devem entender dos da Agulha difpofta ho- 

rizontalmente. 

. Mas devemíê entender eftes rumos difpondo a Rofa no plano do cir- 

culo Equinoccial, conforme a altura que elle tiver fobre o Horizonte-, por- 

que então ficaó os rumos da Rofa fendo fecçocns dc círculos horários com 

o plano do mefmo circulo Equinoccial: da mefma forte que nos relogios 

cquinocciaes univerfaes fica drfpofto o circulo das horas levantado fobre o 

Horizonte tanto quanto a Equinoccial fica levantada: como íe pode ver 

no infirumento feguinte, que cm fuitancia vem a fer hum relogio equi- 

noccial univcríâl, que podeíervir allim para íaber as horas pelo Sol, como 

para íaber a que rumo demora a Lua na hora da mare. 

2 A Rofa ABC repartida em 3 2 rumos (na figura nao vao mais que oito 

por evitar confufaó) reprefenta o plano da Equinoccial conforme fua ele- 

vação fobre o Horizonte. O ponteiro ED o eixo do mundo. A Rofa fe 

deve aílinar de ambas as bandas por hum mefmo modo, afaber com duas 

repartiçoens húa interior , cutra exterior. A interior com os 3 2 rumos, 

como nas Roías das Agulhas ordinárias. A exterior em 24 partes iguaes, ôc 

nellas aflinadas duas vezes choras, como nos relogios cquinocciaes; de 

modo que 12 refpondaõ áflor de liz , Ôc 12 ao ponto contrario: ifto cm 

cada face da Rofa, mas com advertência que na primeira face deve ficar a 

fiorde liz virada para baxo, Ôc na fegunda virada para cima, pela rezaò que 

a diante íê dirá. , 'f 

Terrt maisefie inftrumçnto pegado aos pontos LM (qucrepreíèntaó o 

Lefte Oefie , ôc alinha das 6 horas) dous eixos accommcdados emhuns 

paos pequenos, que ft levantao a plumo de húa taboa, ou pedaço de pran- 

cha delgada NOPK horizontalmente difpofia, em que íè accommoda húa 

Roía de Agulha ordinária com feu aceiro cevado na linha KIH, que corre 

por feu rteyo ao comprido ; ôc da mefma prancha fc levanta a plumo 

hum quadrante FGK repartido em po grãos, pelo qual corre o ponteiro 

ED com o extremoDj quandoaRoíã ABC fe ergue ouabaxa, movendoíè 

fobre os eixos LM-, o qual ponteiro ED, que reprefenta o eixo do mundo, 

atraveflà perpendicularmente a .Roía Equinoccial , ôc movendofe efta, 

tanto que o extremo D do ponteiro ED, vindo de G para F, chegar ao grao 

da altura do Pólo no quadrante FG,refponderáo outro extremo E verda- 

deiramente áditta altura do Pólo, ôc o plano da Roía ficará ajuftado em 

hum mefma com o do circulo Equinoccial,rcpUtandpfe terem o mefmo 

centro, como fe o da Roía eitivera 110 do mundo, por reípeito da infenfivel 
quan- 
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quantidade do femidiamecro da terra comparada com a diitancia da terra a° 

Ceo, como íe reputa o vertice do eítilo dorelogio doSol íèr o centro d° 

Umverío pelo meímo reípcito. 

Neíta Roía allim diípoíla no plano do Equador he que íe devem con- 

fiderar os 3 2 rumos, que a Lua vai correndo cada dia em eípaço de 2 4 horas 

& -f- de hora, a faber emquaíi cada quatro quintos kú rumo dos 32 -pois 

repartidas 2 4horas pelos 32 rumos da Roía íàhe a cada hum 46-f-min. 

de hora, que laó quad os 48 que ha em quatro quintos, & por tanto Ce 

reputa porefpaço de quatro quintos de hora, & em quanto a Lua paífa de 

huma outro circulo horário de 3 2, cujas íècçoens com o plano do Equa- 

dor reprefentao os 3 ^ rumos da Roíadiípoíta no meímo plano, entre cada 

hum dos quaes ha 11 grãos contados pela circunferência da Equinoccial, 

aífim como entre cada dous rumos da meínu Roía diípoíta horizontal- 

mente ha outros 11-3-grãos contados pela circunferência do Horizonte, os 

quaes neíte eafo faó íecçopns de círculos verticaes com o plano do ditto Ho- 

rizonte : & em hiía, ôc outra diípofiçaõ da Roía vem a íèr muito differentes 

os rumos, excepto o de Norte Sul, que coincide em hum meímo ; pois na 

Roía Equinoccial ião íècçoens de círculos horários ou Meridianos, que naó 

pallaó pelo Zenith mais que o Meridiano do lugar em que hua peífoa íè 

acha, fendo os mais círculos máximos deferiptos pelos Pólos do mundo íem 

paliarem pelo Zenith;mas na Roía horizontal íãó todos verticaes que fe 

cruzaó no Zenith, & Nadir; & ío o vertical de Norte Sul paílà aííim pelo 

Zenith como pelos dittos Pólos , & por tanto vem a íèr o mefmo que o 

circulo horário do meyo dia que he o Meridiano do lugar. 

EítaconfideraçaódaRoíà Equinoccial heíèmelhantc á dos rumos, que 

os Pilotos coníideraó na eítrella Polar, para com ella arrumar a Guarda di- 

anteira em algum dos oito pnncipaes, que nameíma eítrella Polar coníi- 

deraó : pois cites rumos naó faó os da Agulha horizontal, mas de hua Roía 

confiderada com o íèu centro na ditta Eítrella do Norte, & íâó íècçoens de 

huns círculos que cortaõ o plano da Roía a modo de círculos horários ou 

Meridianos, formando nella os rumos que íâem do centro, &dameíma 

eítrella Polar^aquc o ditto centro da Roía íè imagina aplicado; os quaes 

círculos fe córtariaó em dous pontos oppoítos longiíTimamente alem, ôc 

aquém da eítrella Polar, pelos quaes paííaílc hum eixo coníiderado atra- 

veílar o plano da mefma Roía a plumo, & eíte plano tangente no centro da 

Polar a hum circulo vertical, que por elle íè imagina, &. diípoíto conforme 

o complemento da altura da meíma Polar íc>bre o Horizonte, & os taes cír- 

culos íe naó cortaó no Zenith, como íè cortaó os círculos verticaes que cau- 

íaó os rumos da Agulha no plano horizontal, & íómente o de Norte Sul 

da Roía (ou arrumador para a Polar ôc Guarda) paífa pelo Zenith, como 

também 
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também paliaria o circulo vertical de Norte Sul fe a eílrclla Polar foflfe o 

Pólo, mas como ella onaó he, naó pode condizer o rumo de Norte Sul 

da Roía, ou arrumador da Guarda & Polar, com o de Norte Sul da Agulha 

horizontal, íuppondo cila íem variaçao , como condizem os rumos de 

Norte Sul da Roía Equinoccial, & da Rofa horizontal. 

A<mra he neceílario fazer húa advertência muito importante acerca do 

íitio em que nella Rofa Equinocial íedeve coníiderar o Norte & o Sul, 

contra Jacques Colom, & outros Autores nos feus livros, & roteiros de 

navegaçaó. 

He pois a advertência que quando eílivermos da banda do Norte, & que 

olhando pelo Meridiano para o circulo Equinoccial nos demora ao Sul, 

fe deve difpor a Rofa movendoa fobre os eixos LM, de modo que difpoíta 

no plano do me fmo circulo Equinoccial fique o Sul virado para cima, ou 

cabeça, &: a flor de hz que reprefenta o Norte para baxo, ou pes em corref- 

poiidencia do Sul da outra Rofa horizontal que vai com afua Agulha ce- 

vada debaxo da flor de liz na taboa, ou prancha a livel, & naquelle cafo fica 

o Leíle fendo o femicirculo horário da hora íèxta matutina q corre de Polo 

a Polo da parte do noífo braço eíquerdo: o Oeíte o femicirculo horário da 

hora fexta veípertina que corre de Polo a Polo da parte do braço direito: 

o Sueíle o da hora nona matutina que corre de Polo a Polo entre a cabeça, 

& braço efquerdo : o Noroeítc o femicirculo horário feu oppoíto que 

corre de Polo a Polo entre o Norte ou pés , & braço direito : o Sul o 

•femicirculo fuperior do Meridiano: o Norte o femicirculo inferior domef. 

mo Meridiano: o Sudoeíle o femicirculo horário fuperior das tres horas 

da tarde entre a cabeça, ou Sul, & o braço direito j oNordeíle o ícmicir- 

culo horário inferior feu oppoílo das tres horas depois dameya noite entre 

o Norte ou pés, & o braço efquerdo. Semelhantemente fe entende dos 

mais rumos circulos horárias, ôz dos que na Rofa fe repreíèntao por linhas 

reétas, que produzidas iraó topar nas fecçoens dos dittos circulos horários 

com o circulo Equinoccial. 

A forma da difpoíiçaó deíla Rofa he a que fe vé no inílrumento com 

a flor de liz para aparte inferior ,& nas coílas dopapelaó ha de ir outra íè- 

gunda Roía com a flor de liz para cima , em contrario da primeira Roía, 

& íêmelhantemente encontrados os fitios dos mais rumos, de modo que o 

Oeíle deíla face, ou íègunda Roía reíponda ao Leíle da primeira , & aífim 

os mais rumos. 

Pelo contrario íè eílivermos da parte do Sul, íê virara afegunda Rofa 

Equinoccial, de modo que fique a flor de liz virada para aparte decima, 

correndo a outra metade do poriteiro pelos grãos do quadrante, &entaóíe 

confiderará o Norte para cima, ou cabeça no femicirculo fuperior dc Me- 

r ridiano 
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ridiano, que he. d do meyo dia: o Sulno inferior ou pes, quci he o da mtíya 

noite: o Leite o íêmicirculo da hora fexta matutina , que fica cu ta 5 dá 

parte do braço direito : o Oeíle o íêmicirculo horário da hora íêxta 

vefpertina, que fica da parte efquerda: o Nordefl:e*> femicirculo fuperior 

da hora nona matutina : o Sudoeile O inferior da hora nona vefpertina: 

ç Noroeíte o. íêmicirculo íuperior. da terceira hora veípertina, que he o 

das tres da tarde: o Sueíle o íêmicirculo inferior íeu oppoíto , que fica 

fendo o da terceira hora matutina, que ião as tres depois da meya noite, 

& os rumos da Roía na mcfma forma, que produzidos iraó topar nos 

pontos onde eítes círculos horários cortaò o Equador ou circulo Equi- 

notcial. o hricjgiai ô ?qê 

. j s. .yA k . •. . -, . 01 - £I:j liifjci) EÒK wO i>i33Íjf>.Of/j QOò>£ 

z -y. N O T A. , r 

õh Ò . b yy.jii ■' ç ::r'' 

SE 'eítivermos debaxo da Linha ou circula Equinoccial podemos 

difpor a Roía íe olharmos para o Sul com aflor de liz para baxo, como 

no primeiro caio: mas fe olharmos para o Norte a devemos difpor coma 

flor de liz para cima. 

O inítrumento íòbreditto he hum relogio Equinoccial univeríãl, que 

pódc íêrvir em qualquer altura que nos acharmos dandolhe o deíconto 

da variaçaó da Agulha, &moítrarã as horas certamente ; porque outros 

relogios horizontaes, & verticaes que os mais dos Pilotos trazem naó lhe 

podem moílrar certas as horas íênaó eítando na altura para que forao 

fabricados, & em outra altura íó a hora do nacyo dia podem moílrajr ao 

certo, as outras horas naó. 

on ti; .jí. "Aj • oGc lei o. ; '' / : fcusi i.í.fl ; r- 

CAPITULO XXXIV. 

Das Fejlas mudáveis. 

Bpr/noj ■) «sub mo ohin^í ciò oíSfnHttc» 2*Jfi*noo ?o 

Da Letra Dominical, como fe acha. 

c r ; 3 I , ■ mvÀn r> 

A Letra Dominical he hua das íete ABCDEFG. Em cada anno he 

varia, & ferve para moftrar os Domingos, queíâó osprimeiroí dias 

das íomanas, & nobiífexto fervem duas, a primeira ate dia deS.Mathias 

cxclufivamcnte, que entaó cae a 2 5 de Fevereiro, fendo no anno commum 

a 24: a fegunda de dia de S. Mathias incluíivamente ate fim do anno. 

Achafe facilmente entre outros modos pela taboada feguinte que traz 

Clavio, hum dos que íèacháraó na reformação do Calendário, da qual 

tomei fomente o neceflàrio. 
P Se j 
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R' Se o anno lie doa centeiimos juitos bufcarcmps o tal anno nos que 

cftao dilpoftos pelas colunas debaxo do titulo, (annos centeiimos) Ssde- 

frotite delle /naquella coluna das letras Dominicans <im qijeeftaó linhas 

dobradíts^ Sc na primeira caíèta íuperior eítaa as letras bA,leacha6: a$jDo- 

minic a es que reípondem ao anno dos centeiimos jullos s: advertindo q ue 

porque;todososannos centefimosquévao naquatta coluna aíaber 1660I 

zotòosi 24oo;&c. íao biflextos ibcicfpondeírí ctuas letras Dominicacs^hAv 

maste oannoíCencefimoquíto cita em alguadas outras colunas,lhe reípondd 

fomente hualetra, porque nao fao biffexcos depois da reformação do Ca- 

lendário,Ia fàberuos que eflaò narerceira coluna í pcoi 2300. 2700 8tc\ 

aos quaes refponde a letra g, mas aos da íegunda coluna 1800. zzooi 

z 600 See. a letra e, aos da primeira 1700, 2100,2500 Scc. a letra c. 

Porem fe demais dosannos centeiimos juítos houver annos correntes, 

buícaríeha oannocentefimo na fua coluna ,& o anno corrente debaxo do 

ritulo (Apnbs cor tentei) & correndo do anno centefimo para a maó direita | 

& do anno corrente para cima, no encontro, ou caíèta commua fe achará j 

a letra Dominical do tal anno corrente. Mas com advertência q nasça- 

íetas dos annos correntes eítao a cada quatro annos repetidos buns mefmos 

números duas vezes,porq ião dc annos biflextos, & neítc cafo íàò dua* as 

letras Domintcaes q reípondem a números fèmelhantes dos annos correntes 

I. Exemploj Queremos faber a letra Dominical do anno 172 5. Buíco 

o anno .completo 1700 nas colunas dos centeiimos, & o numero 25 da 

anno corrente (que ha demais dosa700 completos) nataboada debaxo 

do titulo (/Irmos correntes)j&indo deite numero 25 correndo para cima, 

&c dos 1700 para amao direita íc vem a fazer o encontro commum na 

cafeta em que eítá a letra g: por tanto cita fera a Dominical do ditto anno 

1725. .71 y.'KV O. 

H. Exemplo. Queremos achar a letra Dominical para o anno 2560. 

Na primeira coluna dos centeiimos completos acho o numero 2500, Sc 

na dosannos correntes o numero 60 repetido cm duas cafetas 5 correndo 

pois deílas para cima, & dos 2 f-an para amao direita venho a achar nos 

encontros, oucafetas commuas a letra f em húa, a letra e em outra; pelo 

que direi que eítç anno íèrá biíTexro, pois eítá repetido duas vezes o numero 

60, Sc as letras Dominicaes.íèráó, f, e, a primeira das quaes íervirá do prin- 

cipio do anno ate dia deS.Mathias exclufivamente,queno anno biííèxco 

cae a*5 de Fevereiro: a íegunda de dia deS. Mathias indutivamente ate 

fim do anno, porque precede a letra que he poíterior na ordem do alfabeto, 

como a letra t que íè íeguc depois da letra e. 

Outros modos ha-para íeíaber a letra Dominical de memoria. Oqu<? 

temos referido he o mais fácil. . r ;r 

§ z• 
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TABOADA DAS LETRAS DOMINICAES 
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Como fe achao as Fejias mudáveis por taboa'da. 

H.l t 1,1 .|\j jT 311 371 Hvl d 171~ j T j T j'-T~ I 
BUfquefc pelo § 3 do Capitulo 3 3 a Epacta do anno em que íe querem 

fiber as Feitas mudáveis :eíla íêbufque na coluna que-tem por titulo 

( Epactas) no lado dfqUerdo da taboada das Feitas mudáveis, & logo na 

coluna legai nte das letras Dominicaes buíquefeadomcfmoanno, porem 

mais abaxo que em correfpondencia da Epacta, de tal modo que fc fyccedcr 

que a letra Dominical eíteja direitamente ao lado daEpaÇta nao íêiomc 

eíta letra Dominical , mas a mefma letra que na coluna £càr_proxima<- 

mente mais inferior, deixando a tal letra Dominical que fica em direito 

da EpaCta. Ejn direitura deita letra Dominical aflim tomada para-d lado 

delia Tc açharáó as Feitas moveis, & aítinr os Domingos depois doPcnte- 

coítcs, que he o da'Pnicoa doEfpirito Santo, & o primeiro Domingo 

do Advento, conforme moítrao os títulos de hiia de fuas colunas. 

Porém devcíc advertir, que quando o anno he biíTexro, &tem duas 

letras Dominicaes foaíè de obrar com a fegunda, que he a que ferve de 

S.. Matinas ate fim do anno, & das duas he a primeira na ordem do alfabeto, 

como havemos ditto ; com tal declaraçao, que fe a Septuagcfima, & dia 

de Gillia cairem em Fevéreiro, fc acrecentará mais hum dia ao que ataboa 

moítrar: & tambenr lembrando que fe as duas letras Dominicaes eítiverem 

em direitura da EpaCta para a maó direita, fehaô de deixar, & buícar as 

outras duas femclbantes mais abaxo, obrando com a fegunda delias que 

vem; a .fer a primeira nà ordem das do abecedario, ou alfabeto como tenho 

ditto.* 

De^cfe mais advertir que na taboada fe achao repetidos os números 

25. XXV. o primeiro 15 de algorifino vulgar ao lado cíqucrdo do numero 

XX Vf de-algoriímo -Romanos o íêgundo XXV de algorifmo Romano ao 

lado do numero XXÍIII^fobrc os quaes fe terá acautela íèguinte quando 

houver vinte & cinco de EpaCta, porque então íco Áureo numero corrente 

for mayor que 11, nos valeremos da Epaóta 2 5 de algorifmo vulgar, vendo 

na taboada as Feitas que reípondcm á letra Dominical proximamente 

inferior a fua correfpondencia na forma íobreditta. Mas fè o Áureo 

numero for menor que 12 nos valeremos daEpaéta XXV de algorifino 

Romano pelo mefino eítilo. 

Pri. 
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TABOADA DAS FESTAS MUDÁVEIS. 

Epáót as. 

XXIII 
XXII 
XXI 
XX 
XIX 
XVIII 

XVII 
XVI 
XV 
'XIIII 
IXI11 
XII 

XI 
be 
IX 
VIII 
VII 
VI 

V 
IIII 
III 
II 
I 
# 

XXIX 
XXVIII 
XXVII 

2f XXVI 
XXV XXIIII 

r o 

o o 
3 
3' 

d 
e 
f 

g 
í\ 

Domin-Quarta 
go da feira dt 
beptua- Cinra. 
geflima. 

f 

g 
A 
b 
c 
d 

e 
f 

g 
A 
b 
c 

}omin Quinta 
feira da 
Afccn- 

2oda 
'alcoa. 

colics ao 

io.Mai i8.[an. 4. Fev 
l9 í 

o.Abr. xaMarç} 
i.Ma 23 11 

12 24 20 

*3 2f 21 
2Í •4 22 

15 13 27 
l4 28 1 O 24 
>7 11 29 2> 
18 2 6 1 2 3° 

■3 u) 31 27 
28 i. Abru :a '4 10 

1 5 21 11 29 
10 3° 12 22 
l7 31 "3 a3 

1. Fev 18 H 24 
'9 2> 

ló 20 20 

21 27 17 
18 28 22 

*3 10 29 19 
24 30 11 20 
25 3> 12 21 
20 i.Junh '3 22 

27 10 '4 23 
28 11 15 24 

i.Març i4 12 25 
24 '3 '7 

»8 H 27 
28 >5 >9 

16 20 29 
2 X 17 30 

18 10 3' 
i.Junh. 23 '9 11 

20 24 12 
10 21 '3 25 

Domin-Quinta Domin- Domin- 
go do feirado gos de- gopri- 
Pente- Corpo :pois do meiro 

de De- 
os. 

Pente- 
coites. 

2i.Mai. 
22 

23 
*4 
25 

26 

27 
28 

29 
3° 
31 

i.Junh 
2 
3 
4 
5 
6 

7 
8 
9 

10 
JJ 
12 

'3 
14 
lf 
i4 
»7 
18 

'9 
20 
21 
22 

23 
24 

i8 
28 
28 
28 
28 

27 
27 
27 
27 
27 
17 

*7 
2 4 
26 
26 
2 4 
26 

2<S 
24 

2f 
24. 
24 
24 

24 
2J- 
24 
24 
24 
24 

24 
24 
24 
24 
23 
23 
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Primeiro exemplo da doutrina fobreditta. . . i 
.2 li f J. tl T" M *TZdi c A CJKU iD 3 A 1 

BUfquemfe as Feitas mudáveis para o anno 1750 naforma fcgi^inte. 

Pclo §3 do capitulo 33 íe achará fer XXII aEpa£ta do ditto ánno, 

& pelo § 1 deite capit. fer a letra Dominical d; por tanto bulcaTcmos 

na taboada íègunda a Epaóta XXII (pois neíta taboada fc coítumaò 

eíèrever as Epactas com números Romanos, como he ordinário nos Ca- 

lendários por evitar confuíàò com outros números vulgares ) '& na 

coluna das letras Dominicaes a letra d, naôa que fica defronte dà ditta 

Epaóta XXII, mas a outra mais abaxo, &em correfpondencia da ditta 

letra Dominical d para amao direita íe achará o Domingo daSeptuagc-; 

fima a 25 de janeiro: quarta feira de Cinza a onze de Fevereiro -.Do- 

mingo de Paícoa a 29 de Março: quinta feira da Afceníao a 7 de Mayo:; 

Domingo do Pentecoíles que he o da Paícoa doEÍpirito Santo a 17 de 

Mayo: quinta feira do Corpo de Deos a 2 8 de Mayo: Domingos entre 

o do Pentecoíles , Sc o primeiro Domingo do Advento 27: o primeiro 

Domingo do Advento a 29 de Novembro. O ' 
•. r ; u UmlM li Ut <: I 

II. EXEMPLO, 
. * 

PErtcndemos faber as Feitas mudáveis para o anno futuro biílèxto 

de 1 816 , cuja Epa&a íè achará íèr I pelo ditto § 3 do Capit. 3 3 , Sc 

pelo primeiro deílc as letras Dominicaes gf- pelo que íe tome a íègunda 

letra f, que vem a fer a primeira na ordem das do abecedario a qual íè 

buíque na taboada das Feitas moveis logo mais abaxo da letra corrcí- 

pondente á ditta Epa£ta I, & defronte da ditta letra f íè achaõ 1 o de 

Fevereiro pelo Domingo da Septuagefima: mas porque o anno he bif 

fexto, & o mez antes de Março íe lhe ha de acrccentar hum dia, & aílim 

íèrá a ditta Septuagefima a onze de Fevereiro, & a Cinza íè acha na taboada 

a 27 de Fevereiro; mas pclumcfma rezao de íèr o anno biíTexto, Sc íèr eíle 

dia antes de Março íè deve acrccentar também hum diaaos27que fazem 

2 8, & a tantos de Fevereiro diremos fer a ditta quarta feira de Cinza. 

Nas mais Feitas moveis por caírem ja do principio de Março por diante 

fenaÕ acrecentará couíà algua , & íèrao nos meíinos dias que moítra a 

taboada, a íaber a Paícoa a 14 de Abril: Aíceníão a 2 3 de Mayo: Pente - 

coítes a 2 dejunho: Corpo de Deos a 13 de Junho: Domingos entre o 

do Pentecoíles, & o do Advento 25:0 primeiro Domingo do Advento 

ao primeiro de Dezembro. 

III. EXEM- 



. Parte JLQip;. XXXW% wj * 

. 111. EXEMPLO, > 

. ilv . ovtvAuuAO cA 

QUeremos faber as Feílas mudáveis para o anno 21 í 3 , em que a 

Epaóta íèrá vinte & cinco ^ mas porque no ditto anno fera o Áureo 

numero 17 , o qual numero he mayor que otize., por tanto íervirá a 

Epadta 25 de algonfmo vulgar conforme o ditto na ultima advertência 

antes do primeiro exemplo, &pelo §2 deile Capitulo a letra Dominical 

b : portantoi na taboada íe buíque efta-.Epacta, 25 de números vulgares, 

& abaxo delia a letra Dominical b, íemiazer caio de outro b, que eft$ 

em covrefpondencia da ditta Epacta.2$ , por quanto, como ja havemos 

repetido, a,Dominical & lia de bufcarneríi lugar proximamente inferior 

ao da Epa&a, & acharemos lhe reíponde a Septuageíima a.29 de Feve* 

reiro: a Cinza ap de Março: aPaícoaa24 de Abril: aAíceniao ai tip 

(unho : o Pentecoíles a 1 2 de Junho .: Corpus Chrifu a 23; de Junho, 

& 23 Domingos entre o do Pentecoíles, ôc o primeiro Domingo do Adi 

vento, 6c eífc lerá a 2 7 de Nouembro; . 

«Oiivíl q :ii sup tv fr.r-roivfi »: ^ t?3f.oinimc- 1 ztvA ; istjod Aj òu! 

N O T. A. • 
c ■ ' 4 r\>. .«>•:» <• t ■ K/ Lj 'a 7V • - i W - - tLi . J I < . . ♦ J I 

AS Ladainhas ,.&Domingo da Santilli ma. Trindade também Fcíla? 

moveis laò fáceis de íaber pelas acima declaradas, porque as 

Ladainhas ou Rogaçoens íaó tres dias antes da Aíceníaò , a fiber íè cila 

Feila vem a oito de Mayo, íèraó as Ladainhas a cinco, íe vem a 15 , ferao 

a 12. O Domingo da Santiílima Trindade he logo o feguintç ao do Pen- 

tecoíles. 

As quatro Têmporas fao cada hua de tres dias. A primeira he na 

quarta, fclla, &: íàbbado da Segunda femana da Quarefma. A íegunda 

na quarta, fella, & fabbado depois do Domingo do Eípirito Santo. A ter- 

ceira na quarta , íêfta, & labbado depois do dia da Exaltaçaõ da Santa 

Cruz, que he a 14 de Setembro. A quarta & ultima cm quarta, íeíla, 

& fabbado depois de Santa Luzia, que lie ai 3 de Dezembro: mas com 

advertência que quando os dias da Exaltaçaõ'da«$anta Cruz, & de Santa 

Luzia cairem em quarta feira íè transferem cilas 1 emporas para a ícmana 

íeguinte. 

?. : Mi.- Ou«, > < i.M - ) ( *. W>. .I/i 

II fibn® t :Krl A trSíh LI oxfedMff.íf oim/ticvi 

:r-' • . rnrrrroCí 

,P4 CAPI- 
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CAPITULO XXXV. 

Do Calendário perpetuo. 

vfi.5;■ ~ o »•£ v r»3 zí. j 2crfi*v \j s~ vI 

§ i. 

Como fe achao as Fejlas affimfixas como moveis pelo Calendário 
íi-r.ny/L perpetuo. { 

SE as Feftas fixas íãó Domingos fe achao logo cm correípondencia 

da letra Dominical do anno corrente j por onde íãbida cfta pelas 

regras do Capitulo antecedente , logo em correfpondencia delia para 

a maó direita íè acha o dia do mez em que cae Domingo, como por 

exemplo íèa letra Dominical íor b fe achará que lhe relpondem z de 

Janeiro, & também ?, 16, z 3, 3 o do mefmo mez, por tanto todos eft es 

dias íerao Domingos. Semelhantemente íe entende nos mais mezes. 

Ifto fendo o anno cominú. 

Porém íè o anno for biífexto, como por exemplo ode 171a em que 

haó de correr duas letras Dominicaes, c b, a primeira c,que he pofterior 

na ordem do abecedario moftrará na mefma forma os Domingos ate 

dia de S. Machias exclufivamente •, &c a fegunda b que he primeira no 

abecedario moftrará na mefma fornia os Domingos de dia dcS. Machias 

até fim do anno. 

As mais Feílas fixas, que ião os dias íãntos de guarda, & tem dias 

certos, & determinados no Calendário, íe achao logo ao lado do dia do 

mez para a maó direita com hua Cruz t> & íè traz jejum com a palavra 

(Vigília) no dia antecedente. Nefte numero entraõ alguns dias que 

íaó de guarda no Arcebiípado de Lisboa, pofto que o naó fejaó em outras 

partes. 

Também íè fiaberá que dia daíèmana he o em que cae a Fefta, con- 

tando por Domingo o dia refpondente á letra Dominical que fica mais 

acima do da Fefta, íegunda feira o dia íèguinte, terça o outro mais abaxo, 

& aftim por diante até o dia em que cae a Fefta j & íè o dia da Fefta 

refpondera meíma letra .Dominical, íèrá em Domingo. 

Mas as Feftas mudáveis íè achao na forma íèguinte. Sabida a 

Epa&a , & a letra Dominical do anno corrente, fe buíque a Epaébi 

entre os dias 8 de Março, & 5 de Abril, &do dia a que ella refponder 

contaremos mclufivamenteparabaxo 14 dias, &logo ainda mais abaxo 

buícaremos a letra Dominical do anno corrente , em correípondencia 

da qual fe achará o Domingo da Pafcoa. Mas fe a letra Dominical acei tar 

de cft.tr defronte dos 14 dias que havemos contado daEpaóta para baxo, 

naó 
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nao ferveeíta Letra Dominical, mas a feguinte Dominica! m*s para baxo 

que cae dalii a 7 dias, &c cila he a que molhará o dia de Pafcoa. 

w;up£ Cffríjo Jí[ «jup,£rís<í- ' '>tup cb o •:81 £ tciuh? 

EXEMPLO. 
ijilomir/í :ri r, Ò£)noóIA:ovfd71 ob 4.1 £ zsbiiicbrJ :indA s!j 8 1 • fI gb 

QUcrfe faber a Pafcoa para o anno 1705 em que haverá XII de 

Epacta, & letra Dominical g. Bufqueíê cíh Epadba entre 8 de 

Março, 04 5 do Abril íncluíivamente, & fc achará q lhe refpondem ip de 

Março: contandopoisdeílediainclufivamente 14 mais por diante, vem 

a cair no primeiro de Abril ,mas porque a cite dia rcíponde a letra Domi- 

nical g, naó ha deíèr elba a que íèrvirá, mas o outro g mais abaxo a que 

reípondem 8 de Abril, & a tantos lerá a Pafcoa no anno de 170$. 

Achado o dia de Pafcoa he fácil íâber as mais Feitas moveis pelo mefmo 

Calendário i porq íc nelle contarmos pela lema Dominical corrente leis 

Domingos para trazfem entrar o da Pafcoa', feránofcxto Domingo o pri- 

meiro da Quareíma, & a quarta fciuvnntccedeiite odia de Cinza : mas 

contando 7 Domingos daremos no daQuinquagèfima-, contando 8, no d» 

Sexageíima; & contando p, no da Septuageíima. 

Mas íè depois do Domingo da Paícoa fc contarem no Calendário 5 

Domingos feguintes pela ditta letra Dominical do anno corrente, virão 

as Ladainhas depois dó quinto Domingo logo na íègunda feira, &: 

a Aícenfió na quinta feira feguinte. Mas contando íèttc Domingos depois 

do da Pafcoa , cairá noíèttim© o Domingo doEípirito Santo, &logo o 

Domingo feguinte íèrá o da Trindade, & na quinta feira íèguinte o Corpo 

de Deos. 

O primeiro Domingo do Advento fe acha contando 4 Domingos para 

traz antes do Natal q cac a 2 5 dc Dezembro por fer Feita fixa, & o quarto 

Domingo antes do Natal (naó contando cite, fe cambem for Domingo) 

íèrá o primeiro do Advento. Ou também fefaberá eíle pela letra Domi- 

nical do anno corrente que íè achar de 22 de Novembro até 5 dc Dezembro 

íncluíivamente hum & outro termo^ porque he o Domingo mais proximo 

á Feita de S. Andre que cae em algum dos dittos dias, 

Qs Domingos entre o do Pcntecoítes, & o primeiro do Advento íe 

fabem contandofc 110 Calendário pela letra Dominical excluindo hum & 

outro termo. Ou também por outra regra, vendo no Calendário pela 

ditta letra Dominical quantos Dommgbs ha depois do da Paícoa até a 

feita de S; Jorge Íncluíivamente, a qual Feita vem a 2 3 de Abril & quantos 

Domingos fc acharem tantos fc devem acrecentar ao numero 24, & a 

fomma ferá o numero dos Domingos entre o do Pentecoíies, & o do 

Advento, iu .0 t sd obcrii •. ;.oio" t rr:;; 
Con- 
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Conforme asfobreditrascontasnoditto anno de 1703 fera o Domingo 

da Septuagefima a 4 dc Fevereiro: o da Sexagcfima a 11: o da Qujnqua- 

geíima a 18 :oda Quad ragefíma, que hc o primeiro daQuarefma 325, 

& a quarta feira de Cinza a 2.1 doditto mez de Fevereiro. O Domingo 

daPafcoaa 8 de Abril: Ladainhas a 14 de Mayo:Aíceníáò a 17: Pentecoites 

a 27 do ditto mez: Domingo da Trindade a 3 de Junho : Corpo de Dcos 

a 7 domefino: primeiro Domingo do Advento az de Dezembro: Do- 

mingos entre o do Pentecoites & primeiro do Advento 26. As quatro 

têmporas íèraò a primeira a 2 8 de Fevereiro, & a 2, & 3 dc Março. A íè- 

gunda a 30 de Mayo, &c ao primeiro, ôcíègundo de Junho. A terceira a 

19, 2 1, 2 2 de Setembro, A quarta a 19» 2 1, & 2 2 de Dezembro. 

Nota. Se o anno for biílexto cm que ha duas letras Dominicaes, nos 

valeremos dafegundaque he a primeira na ordem do alfabeto, mas com 

advertência que ás Feitas que cairem antes do mez de Março íè acrecentará 

hum dia ao que fe achar pela conta acima para íè inveítigar a Septuagefima 

& mais Feitas antes de Março. Porém ás outras que cairem ja do principio 

de Março pordiante fe naõ acrecentará couíà algúa. 

i .r,r< n u.nrr>2 r.Lon,ç oLnu/iòi sô r: i 

.:r V":i.O en'iAWUÚttOj i ... . •• • >ni:n; r: - , ; A ^ ] ' * ii 
< . § 2. Sq 

Como fe achará o lugar do Sol no Zodíaco, & o dia de Lua pelo 

Calendário. 
•> f * 

o I r;; oj c^furnoQo ornHwlon t no i; 'í f.c oti 

ofljodo r.iío. rjíiuij-' • ò (er;;*.b ; í tbOiClii y Uu !,í o't.'iirtic (ll 

O Lugar do Sol no Zodiaco, por meyo do qual íè íâbe a fua decli- 

nação, íe achará no Calendário, defronte de qualquer dia que íè 

buícar nos qnatro annos tres communs, & hum biílèxto com pouca 

diíferença nos minutos, allim areípeito do noíTo Meridiano, como de 

naó poderem fer infalíveis os minutos dos lugares do Sol emhuns quatro 

annos como em outros quatro. 

Para íèíaber o dia da Lua nova bufqueíèa Epada do anno corrente , & 

no dia do mez que ficar fronteiro á Epada fera a Lua nova conforme o uíb 

da Igreja, que he japaíTadohumdiadeLua, pelo que podeíè fazer conta 

que o dia antecedente he o da Lua nova, ou conjunção. 

Como por exemplo, íè quizermos íàber o dia da Lua nova ena Mayo 

de 17 3 o , cm que haverá XI de Epada, bufeando eíta no mez de Mayo do 

Calendário a acharemos defronte do dia 18 , deque tirando 1, reílaó 17, 

em que fera a Lua nova, & talvez íèrá a \C , como fairá pela reçra 

comm 11a que havemos dado no §4 do Cap. 3 5, porque eíta conta pelas 

Epadas nem por hum, nem por outro modo he muito ajuítada, & o 

modo 
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moiío com que íc puzcraó no CaíenJario foi por rczoens fundamcn- 

taes, & maduro coníclho attendendo a Igreja mais a íègurar afer paflado 

0 plenilúnio, doqi# ínao # ainda', chegado, poí fe a/Iftar com a diípo- 

fiçao do Concilio Nícetio aceita da cale&raéád-da Paícoa. 

Se o anno for biflexto, & o dia for de 25 de Fevereiro por diante, 

ferao as Luas commummente mais ajudadas com os movimentos 

ccleíles fc fe tirarem dous diat ao numero que ficar fronteiro da 

Epadaj ou, que vai o mefmo j, feraó as Luas mais ajuizadamente 

dous dias antes do dii que reíponcjer a Epacta. 

|*S3M CO 20THA2 || b TL 1 f 1 I 1 , 
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SANTOS DO MEZ. 

Anno I jAnno 11 Anno III Anno IV 

Gr. Mi.Gr. Mi. Gr. Mi. Gr. Mi 

# 

XXIX 
XXVIU 
XXVll 
XXVI 
XXV 
XXUII 

A 
b 
c 
d 
c 
f 

g 

M. I 
I 2. 2. 

3 
14- 5 
17. 6 
16. 7 
17. • 8 

10,. 46 
11. 47 
12. 48 
13. 50 
14. 51 
15. 52 
iff. 7* 

10. 31 
11. 32 
12. 34 
•3- 3? 
'4- 36 

15- 37 
iff. 38 

1©.'iff" 
11. 17 
iz. 18 
13. 20 
14. 21 
17. 2X'< 
iff. 2J 

1 
2 

3 
4 
7 
(5 
7 

Circuncilãó do Senhor f 

FcftadosReyi -j- 

XXIII 
XXII 
XXI 
XX 
XIX 
XVIII 
XVII 

A 
b 
c 
d 
e 
f 

g 

18. 9 
19. u 
20. 12 
2Í. 13 
22. 14 
23. 15 
14. 16 

17. 54 
18. 55 
19. 57 
20. 58 
21. 5-9 
23. 00 
24. i 

<7- 39 
18. 40 
19. 42 
20. 43 
21. 44 
22. 45 
23. 4ff 

17. 25 
18. 2ff 
19. 27 
20. 28 
21. 29 
22. 30 
13- 3* 

8 

9 
10 
11 
12 

'3 
'4 

3. Lourençojuftiniano 
3. Juliao Martyr 
S. Gonçalo de Amarante 
3. Hygino Papa 8c Martyr 

S. Hilário Bifpo 8c Confeflbr 

XVI 
XV 
XIIII 
XIII 
XII 
XI 
X 

A 
b 
c 
d 
e 
f 

g 

25. 17 
2A. 19 
27. 21 
28. 21 
29. 21 
Aqua. 2} 

1. 24 

25. 2 
26. 4 
27. 5 
28. ff 
2.9- 7 
Aquar. 8 

1. 9 

24. 47 
25. 48 
26. 50 
27. 51 
28. 52 
29. 55 

Aqua, f 4 

2 4- 33 
25. 34 
2*7. 35 
27. 36 
28. 37 
29. 38 

Aqua, j 9 

15 
irt 

'7 
iS 
19 
20 
21 

S. Paulo 1. ermitão S. Amaro Abbade 
S. Marcello Papa 8c Martyr 
3. Antaó Abbade 
Cadeira deS. Pedro em Roma 

SS. Fabiaõ, 8c Sebaítiaó Martyres 
S. Ines Virgem8c Martyr Vigilia 

IX 
VIII 
Vll 
VI 
V 
IV 
III 

J 

A 
b 
c 
d 
e 
f 

g 

2. 2V 
3. 26 
4. 27 

f- 
6. 2 f) 
7- 30 
8. 31 

2. 10 
3. 11 
4. n 
5- 13 
6. 14 
7- '7 
8. iff 

1. 57 
2. 5ff 

3- 57 
4- 58 
7- 59 
7. OO 
8. t 

1. 40 
2. 42 

3- 43 
4. 44 

6. 46 

7- 47 

22 
23 
24 
25 
26 
27I 
28 

S. Vicente Mart. Padroeiro de Lisboa-f 
S. Emerenciana Virgem 8c Martyr 
S. Timotheo Bifpo 8c Martyr 
Converlaó de S. Paulo Apoftolo 
S. Polycarpo Bilpo 8c Martyr 
S. Joaõ Chrifoftomo Bilpo 

II 
I 
# * 

A 
b 
c 

9. 32 1 9. 17 
IO. 33 1 !0. l8 
n> 34 !«*• *9 

9. 1 
10. 3 
11. 4 

8. 48 
9- 49 

10. 50 j 

29 S. Francifco dc Sales Bifpo 8c Conf. 
30'S. Martina Virgem 8c Martyr 
31 jS. Pedro Nolatco Confeflbr 

FEVH- 
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F E V ER BIRO. 
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L
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D
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Lugar do Sol em 

Aquário. 
' - •1 : •• r»'' 

' li 

D
ias 

do 
mez 

< Y 
SANTOS DO Mrz. 

Anno 1 jAnno II AnnoIllUnnoIV 1 

Gr. Mi. Gr. Mi. Gr. Mi Gr. Mi. 

XXIX 
XXVIII 
XXVII 
XXVI 
XXIIII 
XXIII 
XXII 

d 
e 
f 

g 
A 
b 
c 

12. 34 
13. 36 
14. 36 
is. 37 
16. 38 
17. 39 
18. 39 

12. 20 
13. 21 
14. 21 
15. 22 
id. 23 
17. 24 
18. 24 

12. 5 
13. <i 
'4- 7 
15. 8 
16. 8 
.7. 9 

18. 10 

11. 50 
12. 51 
13. 52 
14 ?3 
15- 54 
14. 54 
'7 77 

1 
2 
3 
4 
7 
<5 
7 

S. Ignacio Bifpo & Martyr. Jejii 
Purificação de N. Senhora •{- 
S. Bras Biipo Sc Martyr 

S. Agueda Virgem 8c Martyr 
S. Dorothea Virgem Sc Martyr 
S. Romualdofundador da Camaldula 

XXI 
XX 
XIX 
XVIII 
XVII 
XVI 
XV 

d 
e 
f 

g 
A 
b 
c 

19. 40 
20. 41 
21. 41 
22. 42 
23- 43 
24. 43 
25-. 44 

19. 25 
20. 26 
21. 27 
22. 27 
23. 28 
24. 29 
25. 29 

19. IX 
20. 11 
2I„,12 
22. 13 
23. 13 
24. 14 
25. 15 

18. 56 
'f. 57 
20. 57 
21. 58 
2A. 59 
23- 59 
2 7- 00 

8 
9 

10 
11 
12 

*3 
'4 

S. Joaó da Mata fundador dos Trinos 
S. Apollonia Virgem & Martyr 
S. Efcolaftica 
'IS .OS { »>£ .< . 41 £>• I 

S. Valentim Martyr 

XIIII 
XIII 
XII 
XI 
X 
IX 
VIII 

d 
e 
f 

g 
A 
b 
c 

26. 44 
27. 4s 
28. 45 
29. 46 
Ptfccs.^6 

>• 47 
2. 47 

26. 30 
27. 3' 
28. 31 
29. 32 
Pifies. 33 

'• 35 
2. 34 

2<f. I J" 
27. I (5 
28. 17 
29. 17 
Ptfces. 17 

1. 18 
3. 18 

26. i 
27. 1 
28. 2 
29. 2 
Ptfces.7, 

3 
2. 4 

'7 
16 
«7 
18 
'9 
20 
21 

Trasladaçaó de S. Antonio. S. Fauftino 

3. Simeaó Bifpo St Martyr 

VII 
VI 
V 
nil ~ 
III 

d 
c 
f 

g 
A 
b 
c 

3. 48 
4. 48 

5- 49 
a. 5-0 
7- ÍO 
8. 50 
9. 50 

3- 34 
4- 3f 

* 35 
6. 35 
7. 36 
8.36 
9. 36 

3. 19 
4. 19 
5. 2» 
6. 20 
7. 21 
8. 21 
9. 22 

3- 4 
4. 5 
5- 7 
6. 6 
7. 6 
8. 7 
V- 7 

22 
23 
24 
27 
26 
27 
28 

Cadeira de S. Pedro em Antiochia 
S. Margarida de Cortona. Vigília 
S. Mathias Apoftolo-j- 

. ,1 L Tf' v I f I , - +• • f 1 • / 1 
?i \i | ot â : f-r- .0 v j 

10. 8 29 No anno bijfexto Fevereiro tent 2 9 dias, ÇT 
a f eft a de S. Matbieufe celebra a 25.' 

, Q| . i , J 1 A .O » | 

X-Mh MARC,0 



I S 2 

MARCO. 

m 
~T3 

t-. t-O 

Lugar do Sol em 

Pifces. 

2 Anno 1 Anno 11 AnnolllAnnoIV 

G r Mi 

25 

XXIX 
XXVIII 
XXVIÍ 
XX VI 
XXV 
XX1III 

XX III 
XXII 
XXI 
XX 
XIX 
XVIII 
XVII 

XVI. 
XV 
XIIII 
XIII 
XII 
XI 
X 

IX 
VIII 
vu 
VI 
V 
mi 
III 

II 

I*. 

to. 51 
It. 51 
12. 51 
13. 51 
14. 51 
15. 51 
16. 51 

17. yt 
18. yi 
I 9. 51 
20. 51 
21. 50 
22. 50 
23. 50 

24.. 50 
2y. 49 
26. 49 
27. 49 
28. 48 
29. 48 

Gr. Mi 

10. 36 
11. 34 
12. 36 
13.36 
r4. yi 
15. 36 
16. 34 

17. 3<5 
18. 34 
19. 36 
20. 3IÍ 
21. 3<r 
22. 35 

2?- 55" 

24- 35 
25. 34 
26. 34 
27- 34 
28. 34 

2f- 33 
Aries. 47. Aries. 

1. 47 
2. 4*5 
3- 46 
4- 4y 
5"- 44 
<í. 44 
7- 43 

»• 35 
2. 33 

32 
31 

3' 
30 

7. 30 

d I 8- 42 
e } 9. 42 
f I to. 41 

8. 2<> 
9. *7 

,10. 27 

Gr. Mi 

to. 21 
11. 21 
12. 22 
13. 2 2 
14. 22 
15. 22 
16 22 

17. 22 
18. 22 
19. 22 
20. 21 
21. 21 
22. 21 
23. 2 1 

24. 21 
2 5. 20 
2 <5. 20 
27. 19 
28. 19 
29. 19 
Aries. 18 

Gr. Mi. 

11. 
12. 
'3- 
'4 
is- 
16. 
17 

7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 

18. 
19. 
20. 
21. 
2£. 

*3- 
24 

7 
7 
7 
7 
7 
<S 
6 

1. 17 
2. 17 
3- 1<J 

4. 16 
5- i* 
6. iy 
7. 14 

25. 
26. 
*7- 
28. 
29. 

<5 
S 
5 
5 
4 

4 S. Lucio Papa & M. S. Cafimiro Conf. 

7 S. Thomas de Aquino Conf. 6c Doutor 

Aries. 4 

»• 3 

i. 

3 
4- 
5- 
6. 
7- 

3 
2 
i 
i 
o 
o 

7- 59 

'5 
16 
«7 
18 
i 
lo 
21 

21 
23 
*4 
27 
26 
27 
28 

S. 14 
9. 13 

10. 12 

8. 58 ! 29 
9. y8 30 

10. y 7 ; 31 

SANTOS DO MEZ. 

8 S. Joaó dc Deos 
S. Franciíca Romana 
SS. quarenta Mart yre* 

S. Gregorio Papa Conf. 6c Dout. da Igr.' 

S. Patricio Bifpo 6c Conf. 

9 S. Joleph Confeflor f 
S.Joachim Pay de N. Senhora 
S. Bento Abbadc 

ii 

Annunciaçaó deN. Senhora -f 

ABRIE 



M 
"O D 

(si 

r o r-t 
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D 
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Lugar do Sol em 

Aries. 
OU cCílAAZ 

E I 

*XV 

XXIX 
XXVIII 
XXVII 

£ÇXXVI 
XXIIII 
XXIII 
XXII 

Anno I Anno 11 Anno III Anno IV 

Gr Mi 

ii. 40 
ii. 39 
13. ,38 
r4- 38 
15. 37 
t<>. 35: 

'7- 34 

XXI 
XX 
XIX 
IXVIII 
XVII 
XVI 
XV 

xuil" 
Xill 
pen 
XI 
X 
IX 
VIII 

VII 
VI 
V 
mi 
III 
II 
1 

IX XIX 

,8- 33 
19. 32 
20. 21 
21. 30 
22. 29 
23. 28 
24.. 27 

2f. 24 
20. 13 
27. 12 
28. II 
29. 10 
Tauro, ip 

I. 17 

Gr. Mi. 

II. 26 
II. 25 
13. 24 
14.23 
is. 22 
rltf. 21 
17. 20 

18. 19 
19. 18 
20. 17 
21. 16 
22. 14 
23- *3 
24. 12 

25- J i 
16. p 
27- 8 
28. 7 
29. 5 
TUwro. 4 

' 3 

2. iy 
3- «3 
4. 11 
5\ ro 
a. 8 
7. 7 
8. 5 

2. 1 
2. 59 
3. ,s 
4. 56 

6. 49 
7. 46 

Gr. Mi. Gr. Mi. 

. (■ -A 

SANTOS DO MEZ. 

11. 12 
12. I I 
13. 10 
14. 9 
IÇ. 8 
16. 7 
17. <> 

11. 77 
<2. 57 
'3- *4 
>4 53 
if- n 
itf. 5J 
17 50 

18. 5 
19. 4 
20. 3 
21. 2 
22. I 
22. jT9 
23. 5-8 

24. 56, 
2*. 5? 
2Í. 74 
27. 52 
28. ÍI 
29. SO 
Tauro. 4I 

1. 4<S 
2- 45 
3' 43 
4. 42 
5- 40 
6. 38 
7. 36 

18. 49 
19. 48 
20. 47 
21. 45 
2,*L. 44* 
23- 43 
24. 42 

2?. 41 
26. 39 
27. 38 
28. 36 
29- 3* 
Tauro. 

1. 32 

1. 30 
3. 29 
4. 27 
5- 25 
6. 24 
7- 22 
8. 21 

2S. FrancifcodePaula Confeflor 

3| • 
4 
y S. Vicente Ferrer ConfcITor 
e>j 
7 

8 
9j 

10 
11 
12 
1 

'4 

S. Leam Papa 8c Confeflor 

3 S. Hermenegildo Martyr 
SS. Tiburcio, Valer. 8c Maximo Mart.'1 

'5" 
16 S.Engracia.S.Fruéhiofo Arceb.de Bragr 
17 S. Aniceto Papa 8c Martyr 
18 
«9 
20 
21 

22 SS- Soter 8c Caio Martyrea 
S. Jorge Martyr 23 

24 
2 
26 
27 

7 S. Marcos Evangelifta 
SS- Cleto 8c Marcellino Martyrea 

28S. Vidal Martyr 

9- 3 
10. 2 

8. 42 

i>- 39 

8. 34 
9- 33 

9. 19 29 S. Pedro Martyr 
10. 18 J 30 S. Caterina dc Sena 

MAYO * 
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MAYO. 

tn 
S" 
R> 
£ 

Lugar do Sol em 

Tauro. 

Anno 1 

Gr. Mi. 

27 

XXVIII b 
XXVII 
XXVI 
XXV 
XXIIII 
XXIII 
XXII 

XXI 
XX 
XIX 
XVIII 
XVII 
XVI 
XV 

XIIII 
XIII 
Xll 
XI 
X 
IX 
VIII 

VII 
VI 
V 
1III 
III 
II 
I 

XXIX 
XXVIIIi 

10. 59 
11. 57 
12. ss 

'3- 53 
14- 51 
'5. 45> 
I <5. 47 

17- 45 
18. 45 
19. 40 
20. 38 
21. 56 
22. 34 
23- 32 

24. 29 
25-. 27 
26. 2 J 
27. 2 2 
28. 20 
2p. 17 

Anno II 

Gr. Mi. 

o. 45 
1 * 43 
2. 41 

3- 3* 
4- 37 
5- 37 
tf- 33 

7- 31 

8. 29 
9. 27 

20. 2 J 
21. 23 
22. 2 I 
23. l8 

24. I6 
25. 14 
2 6. n 
27- 9 
28. 6 
2p. 4 

(rOBt. 15* GiW. 2 

1. 13 
2. IO 

3- 
4- 
7- 
6. O 
<5. 57 

8 
5 
3 

0. 59 

'• 57 
2. y4 

3- 52 
4. 49 
5- 47 
6. 44 

7- 57 
8. 53 
9. 5o 

7- 41 

8. 39 
p. 36 

AnnoIIljAnnolV 

Gr. Mi. Gr. Mi. 

10. 31 
11. 29 
12. 27 
13. 25 
14. 23 
15. 21 
16. 19 

17. 17 
18. 15 
19. 13 
29. IO 
21. 8 
22. 6 
23- 4 

24. I 
24. 5-9 
25. 57 
2<i. 75 
27* 53 
28. 51 
29. 48 

Gemi. 45 
1. 43 
2. 40 

3- 37 
4- 37 

i ?2 
6. 30 

11. 15 
12. 13 
13. 11 
14. p 
'5- 
I <5. 
'7 

7 
7 
3 

18. o 
18. 5-8 
IP. f6 
ZO. 54 
21. 52. 
22. JO 
23. 48 

. Ci 

SANTOS DO MEZ. 

1 3. Felipe, 6c S. Tiago App. -J- 
2 S. Athanalio Bifpo, 6c Conf. 
3 Invenção da S. Cruz t 
4 S. Monica Viuva 

VY 

24. 44 
25. 43 
20. 41 
27. 38 
28. 36 
29- 33 
Gem. 31 

1. 28 
2. 26 

3- 23' 
4 2Ò 
5. 18 
6. 

7- *3 

S.Joaó ante portam Latinam 
S. Stanislao Bifpo 6c Martyr 

Appariçaó de S. Miguel 
S. Gregorio Nazianzeno Bifpo, & Conf. 
S. Gordiano, 6c Epimacho Mart. 

SS. Nereo, 6c Achilleo Mart. 

3. Bonifaci o Mart. 

»7 
16 
17 
18 
»P S 
20 
21 

22 
23 
241 
2 
26 
2 
28 

7- 27 
8. 2J 
p. 22 

S. Vbaldo Biipo 6c Conf. 

S. Venâncio Martyr 
S. Pudenciana Virg. S. Pedro Celeftino 
S. Bernardino Conf. da Ord. de S. Fran. 

7S . Urbano Papa 8c Mart. (torio 
S. Felippe Neri fund, da Cong. doOra- 
".Joaõ Papa 6cMart. 7 S 

8. n '29 
p. 8 , 30 S. Felix Papa 6c Martyr 

10. 6 | 31 S.Petronilla Virgem 

JUNHO 



■»> 

JUNHO. 

r a> 

tn 
li O 
& i 

Lugar do Sol em 

Geminis. 

2 Anno I Anno 11 Annolll AtmoIV 

Gr. Mi 

XXVII 
2jXXVI 

XXVXXIIII 
XX11I 
XXIi 
XXI 
XX 

XIX 
XVIII 
XVII 
XVI 
XV 
XIIII 
XIII 

Gr. Mi. 

10. 47 
11. 45 

g ;12- 42 
Ai 13. 39 
b j 14. 36 
c 115. 34 
d i xCT. 31 

XII 
XI 
X 
IX 
VIII 
VII 
VI 

V 
IIII 
III 
II 
I 
# 

XXIX 

17. 28 
18. z6 
19. 23 
20. 20 
21. 17 
22. 14 
23. 11 

10. 34 
11. 31 
ii. 28 
13. 27 
'4- 23 
15. 20 
i<5. 17 

17. 14 
18. 12 
19. 9 
20. 6 
2I- 3 
22. o 
22. 58 

24- 9 
25-. 6 
26. 3 
27. o 
27. 57 
28. 54 
2S>- fl 

Cácro.tf, 
1. 45 
2. 42 

3- 39 
4. 36 

31 
tf. 30 

23. 55 
24. 52 
25. 49 
26. 46 
27- 43 
28. 41 
29* 38 

Cácro.J, 5 
1. 32 
2. 29 
3. 2(5 
4. 23 
5. 20 
6. 17 

Gr. Mi. 

10. 20 
11. 17 
12. 14 
13. 11 
14. 9 
15. <> 
16. * 

Gr. Mi. 

11. 3 
12. o 
12. 58 

13 *5 
'4- 52 
15. 50 
itf. 47 

17. o 
17. 58 
18. 55 
19. 52 
20. 49 
21. 47 
22. 44 

23. 41 
24. 38 
25. 35 
z6. 3 2 
27- 3o 

28. 27 

!7. 44 
18. 41 
19. 39 
20. 3*5 
2I- 33 
21. 30 
23. 27 

24. 24 
25. 22 
26. 19 
27. 16 
28. 13 
29. IO 

29. 24 Cucro 7 

SANTOS DO MEZ. 

2SS. Marccllino, Pedro,Sc Eralmo Mart. 

3 

tf.S. Norberto Bilpo, & Conf. 

8 
9 

10 
11 
I 2 
I 

'4 

SS. Primo, Sc Feliciano Mart. 

S.Bernabé Apoftolo 
Vigília 

3 S. Antonio de Padua Confeflbr f 
S. Bafilio Biípo,8c Confeffof 

15 
16 
«7 
18 
'9 
10 
21 

Cãcro.z1 
1. 18 
2. 15 
3. 12 
4. 10 
5- 7 
6. 4 

1. 
2. 
2. 

3 
4. 
5. 
6. 

4 
1 

58 
56 

53 
5o 

47 

25 
z6 
27 
28 

SS. Gervafio, Sc Protafio Martyrcs 
S. Silvério Papa Sc Martyr 

22 S. Paulino Bifpo Sc Confeflòr 
23 Vigília 
14 Nalcimento de S. Joaõ Baptifta 

SS. Joaò Sc Paulo Martyrcs 

Vigília 

XXVIII 
XXVII 

7. 2(5 
8. 23 

7- 14 
8. 12 

7- * 
7- 58 

7. 44 29S.Pedro,8cS-PauloApoftolosf 
8. 41 i 3o'S- Marçal 

<3? 
JULHO 
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JULHO. 

m 
"2 0 

o 
1 §. 5' 

Lugar do Sol em 

Cancro. 

2 Anno I [Anno II Anno III Anno IV 

Gr. Mi. 

XXVI 
XXV 
XXIIII 
XXIII 
XXII 
XXI 
XX 

gí f- 
A; IO. 
b li. 
c 12. 
d | 13. 
c j 14. 
f lí. 

22 
If 
l6 
14 
1 I 
8 
5 

XIX 
XVIII 
XVII 
XVI 
XV 
XIV 
XIII 

Vil 
XI 
X 
IX 
VIII 
VII 
VI 

V 
IIII 
III 

I 
# 

XXIX 

XXVJIjg 6. 
'XXVII A 7. 

*íXXVijb 7. 

16. 
16. 
17. 
18. 
*9 
20. 

fia 

2 
5f 
í* 
53 
51 
48 
45 

Gr. Mi 

9 
4 

f- 
10. 
11. 3 
12. o 
i2. 5T7 
n- H 
14 f 

if. 48 
16. 45- 
17. 42 
18. 40 
if- V 
20. 34 
21. 31 

22. 28 22. 42 
23 39 23- 

3* 24 24. 22 

33 25. 25 
20. I 7 2(5. 3° 

28 27. U 
f i 28 2b. I I 25 

s; 29. 22 29 9 
19'Leo. 6 Le» 

16 
'4 

d: 2. 2. 55 II 
5T 
f2 

5- 49 
ff. 46 

58 44 

Gr. Mi. 

8. 55 
f. 52 

10. 49 
11. 46 
12. 43 
13. 40 
'4- 37 

T 34 
l4. g2 

x7- 29 
18. 26 
if. 23 
20. 20 
21. 17 

22- 14 
23. I I 
24. 
25" 
24. 
27. 

9 
7 
4 
o 

27- 57 

48. 54 
29. 52 
Leo. 49 

1. 46 
2- 43 
3- 4' 
4- 38 

Gr. Mi 

9. 38 

10. 35 
11. 32 
12. 29 
13. 26 
14. 24 
iy. 21 

16. 18 
'7- 15 
18. 12 
'f- f 
20. 6 
2X- 3 
22. o 

22. 58 
23- 55 
24 $2 
25. 4p 
26. 4*5 
27- 43 
28. 41 

VifitaçaódeN. Senhora aS. Izabel 
1 
2 

3 r L 4 S. Izabel Rainha de Portugal 

5 
6 

8 
f 

10 
11 
12 

'3 
•4 

'5 
16 
17 
18 
'f 
20 
21 

29. 38 
Leo. 37 

1. 32 
2. 29 
3- *7 
4- 24 
5- 21 

22 
23 
24 

26 

• «. Ó\ ' 
SANTOS DO 

S. Pio Papa & Martyr 

S. Anacleto Papa & Martyr 
S. Boaventura Conf. & Doutor 

S. Aleixo Conf. 
S. Marina Portugueza 
SS. Jufla, &Rutína 
S. Margarida Virg & Mart. 
S. Praxede Virgem 

Maria Madalena 
S. Apollinar Bilpo & Mart. 

Vigília 
2 f S. Tiago Apoíldo^ 

S. Anna n>áy de N. Senhora f 
27S.Pantaleaõ Martyr 
28 SS. Nazario, Ceifo, & Viétor 

f. 35 6, 19 
6. 3 2 
7- 30 

7. 16 
8. 13 

29S. Martha Virgem 
30SS. Abdon, &Seonen Martyres 

, 31 S. Ignacio de Loyola fund, da Compa" 
nhia dejeíu. 

AGOSTO 
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XXV 

•*7 

.'in 
T3 EJ 
& 

XXIIII 
XXIII 
XXII 
XXI 
XX 
XIX 
XVIII 

XVII 
XVI 
XV 
XUII 
XIII 
XII 
XI 

AGOSTO. 

X 
IX 
VIII 
VII 
VI 
V 
mi 

o 
o 
3 
5 
n'l S3 ft 

Lugar do Sol em 

Leao 

Gr. Mi.Gr. Mi 

Anno 1 [Anno 11 

8. fs 
9- 51 

10. 50 
11. 4 7 
12. 45 
13. 42 
14. 40 

if. V 
16. 35 
17. 52 
18. 20 
19. 27 
20. 2? 
21. 25 

22. 20 
25. 18 
24. 16 
25. 1? 
2Í. It 
27. 9 
28. 6 

ill 
II 
I 
* 

XXIX 
XXVIIIÍ Ã 
XXVII I b 

c 
d 
e 
f 

g 

29. 4 
Virge.l 
i. o 
1. 78 
2. 56 
3- *4 
4- 52 

i. 41 
9. 58 

10. 3<s 
11. 33 
12. 31 
13. 28 
14. 26 

Anno 111 

Gr. Mi. 

8. 27 
9. 

10. 22 
11. 19 
12. 17 
13. J4 
14. 12 

AtfnolV 

O 

Gr. Mi 

if. 23 
itf. 21 
17. 28 
18. 16 
19. 14 
20. 11 
21. 9 

2 2. 6 
23- 4 
24. 2 
24- 79 
2f. f7 
2«. ff 
27- 73 

15. 
irf. 
«7- 
18. 
19. 

9 
7 
4 
2 
o 

'9- f7 
20. f? 

21. 52 
22. fO 
23. 48 
24. 4f 
2 5. 43 
26. 41 
2 7- ?9 

28. fO 
2 V. 48 
^irge. 46 

1. 44 
2. 42 
3. 40 
4. 38 

28. 36 
29. 34 

1. 30 
2. 28 
3. 16 
4. 24 

XXVI I c 
XXV d 
XXIIII C 

7. 50 
d. 48 
7. 46 

5. 36 
6. 34 

7- 32 

7- 21 

6. 10 
7. 18 

1 1 
8 

9. 
o. 
1; 

*• 3 
3- 1 

3- 73 
4- 75 

7- 53 
6. 50 
7. 48 
8. 46 
9. 43 

20. 41 

V 

22. 3^ 

«■ 3+ 
24. 31 
25. ^9 
id. 27 
l7' H 
28. 22 

SANTOS DO MEZ. 

a All I 

As cadeas de S. Pedro 
. Eftevaó Papa 6c Martyr 

1 
2 

4 S. Domingos Patriarca 
y'N. Senhora das Neves 
d Yraasfígaraçaó do Senhor 
7 S. Caetano Confcílòr 

S. Cyriaco, Largo, 5c Smaragdo Mart. 
Vigília 

S. Lourenço Martyr -J- 
SS. Tiburcio,6cSufana Mart. 
S. Clara Virgem 
SS. Hippoiytoôc Caíliaso Martyres 

Vigi lia 

15 
16 

'7 
18 
19 
20 
21 

29. 20 
V(rqi. 18 

r. 16 
2. 14 

3- l* 
4. 10 
7. 8 

Aíliimpçaó de N. Senhora -j- 
S. Jacinto Conteflor 5c S. Roque 
S. Mamede Martyr 
S. Agapit® Martyr, 

S. Bernardo Abbade 

Vigília 
24|S. Benholameo Apoftdo -f 

S. Luis Rey de França ConfeíTor 
S. Zephynno Papa 6c Martyr 

28 S. Agoftinho Bifpo, Conf. 6c Doutor 

6. 6 

7- 4 
8. 2 

29 Degolaçaó dc S. Joaó Baptifta 
30 S. Rofa 
31 (S. Raymundo Nonryito Conf. 

Q4 
SETEM- 
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SETEMBRO- 

m 
-o 

£> 

XXIII 
XXII 
XXI 
XX 
XIX 
XVIII 
XVII 

XVI 
XV 
XIÍII 
XIII 
XM 
XI 
X 

IX 
VIII 
VII 
VI 
V 
mi 
III 

o Anno I jAnno II 

Gr. Mi.Gr. Mi. 

Lugar do Sal em 

Virgem. 

8. 44 
9• 42 

10. 41 
11 • 39 
>2. 37 
'3- 3* 
'4- 34 

If. 32 
16. 20 
17. 2» 
18. 27 
19. 16 
20. 24 
21. 2; 

22. 22 
25*. 20 
14. 19 
25. 18 
2<5. l<i 
17. IS 
28. 14 

XXIX b 
XXVIII' C 
XXVII id 

25'ixxvi ! c 

2 ij. 15 
Libra. 12 

1. II 
2. 9 
3. 8 
4- 7 

8. 30 
9. 28 

10. 2 7 
11. 25 
12. 23 
13. 21 
14. 20 

AnnoIIl'Anno IV 

Gr. Mi.Gr. Mi 

8. 16 
9- 14 

10. 12 
11. 11 
12. 9 

'3- 7 
14. 7 

9. o 
9- 58 

to. 57 
11. 55 
12. J3 
13. 51 
14. 50 

15. 18 
i<5. i(5 
17- 14 
18. 13 
19- 12 
20. i o 
21. 9 

22. 7 
23. (5 
24. 5 

2< :i 
26. 2 
27. o 
2 7. ?9 

15. 4 
i<7. 2 
17. o 
17. 59 
'8. 57 
19. 56 
20. 55 

15. 48 
i <7. 4Í 
"7- 44 
18. 43 
19. 4Z 

20. 40 
2I- 39 

21. 53 
22. 52 
23- 5' 
24. 49 
2Ç. 48 
24. 46 
27- 4? 

28. 58 
2 9. 57 
Libra.çtf 

1. <5 
2. 54 

3- 53 
5. <5 1 4. 52 

28. 44 
29. 43 
Libra. 4.2 

1. 41 
2. 40 
3 39 
4- 38 

XXV XXIIU f 
XXIII g 

ft. 5 I 5. 51 
4 I 6. 50 

5- 37 
6. 35 

22. 38 
23. 36 
24- 35 
25. 34 
2r>. 32 
27. 31 
28. 30 

mVIY ' \ 

SANTOS DO MEZ. 

i 
£ 

3 
4 
5 
6 
7 

8 Natividade deN. Senhora -j- 

S. Nicolao Tolentino Confeflbr 
9 

to 
11 
12 

'3 
14 

15 
16 

Is 
I 
20 
II 

29. 29 j 22 
Libra.28 23 S 

'24 
25 
26 

1. 27 
2. 2(5 

3- 24 
4. 23 
5. 22 

S. Gil Abbade 

Exaltaçaó da S. Cruz 

SS. Cornélio, & Cypriano Martyre* 
7 As ChagasdeS. Francifco 

9 S. Januario Bifpo Martyr 
S. Euftachio Martyr Vigília 
S. Matheus Apoftolo, & Evangelifta -j 

S. Mauricio Martyr 
1. Lino Papa 6c Martyr 

271S. Cofme, ScS. Damiaó 
28;S. Elcazaro Conde da terceira Ordem 

6. 21 
7-.!20 

29jDedicaçaóde S. Miguel Arcanjo 
goSJeronimo Conf. & Doutor da Igr^jí 

OUTU- 
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OUTUBROS 

i8s 

-S1 

P 
S> p IA 

XXII 
XXI 
XX 
XIX 
XVIII 
XVII 
XVI 

XV 
XIIII 
XIII 
XII 
XI 
X 
IX 

viíi 
VII 
VI 
V 
(III 
III 
II 

Lugar do Sol em 

Libra. 
; 

Anno I |Anno II 

Gr. Mi. Gr. Mi. 

I 
* 

XXIX 
XXVIII 
XXVII 
XXVI 

«xxv 

8. 
9- 

10. 
11. i 
12. I 
I?. O 

59 

14. 59 
15-. 58 
16. 58 
17. f7 
18. 57 
19. 5* 
20. 56 

21. f5 
xx. 55 
23. 54 
14- 54 
2 5. 54 
2<T. J4 
27. 54 

28. 54 
29- 51 
Efcorp.si 

«• *3 
2. 53 

3- 53 
4- 53 

Gr. Mi. 

7- 49 
8. 48 
9. 48 

10. 47 
11. 46 
12. 45 
13. 45 

Anno III 

7- 3* 
8. 34 

9- 33 
10. 32 
11. 32 
ix. 31 

'3- 3° 

Anno IV 

Gr. Mi 

8. 20 
9. 20 

10. 19 
11. 18 
ix. 17 
13. 1 a 
14. 16 

14. 44 
15. 44 
i<5. 43 
*7- 43 
18. 42 
19. 42 
20. 41 

21. 40 
22. 40 
23. 40 
24. 40 
25. 39 
26. 39 

27- 39 

14. 30 
15. 19 
16. 29 
17. 
18. 28 
*9. 27 
20. 27 

iy. 15 
i<5. 14 
if. 14 
18. 13 
19. 13 
20. IX 
21. IX 

21. 26 
22. 26 
23. 2 5 
24. X5 
25- 25 
26. 2J- 
27. 24 

28. 19 
29. 38 
Efcorp. 

1. 38 
2. 38 
3. 38 
4- 39 

28. 24 
29 24 
Efcorp.2 4 
.1. 24 
2. 24 
3 14 
4. 24 

XXIIII A 
XXIII jb 
XXII ; c 

5- 73 
6. 53 
7- 53 

5. 39 
6. 39 
7- 39 

5 24 
6. 24 
7. 24 

22. 11 
23. 11 
24. 10 
25. 10 
16. 10 
27. 10 
28. 9 

2 

SANTOS DO MEZ. 

flflA'11 

O» Santos Martyrcs de Lisboa 
. Os Santos Anjos da noflfa guarda 
3 S. Francifcode Borja da Comp. dejeíu 
41O Seraphico Padre S. Francitco 

í 
S. Plácido Martyr 
S. Bruno fundador da Cartuxa 

Marcos Papa Sc Confefler 

S. Brigida Viuva 
SS. Dionyfio, Ruftico, Sc Elcutherio M 

29. 9 
Efcorp. 9 

1. 9 
2. 9 

3- 9 
4. 9 

5■ 9 

22 

23 
24 
2 

S. Callifto Papa & Mart. 

15S. 
16 

Terefa fund, dos Carmcl. defcalços 

Lucas Evangelifta 
Pedr® dc Alcantara Confcflor 

S. Ur fula Martyr. S. Hilariaõ Aòbade 

5 SS- Crifpim, 8c Crifpiniano 
2(5 S. Euarifto Papa & Martyr 

Vigília 
S. Simaó 8c S. Judas Apoílolos \ 

27 
28 

6. 9 
7. 10 
8. io 

29 
30 

31 Vigília 

NOVEM- 



ipo 

ítj 
*Tj 
pj 
S> 

Kill I 
XIII 
XLL 
KL 
X 
IX 
VIII 

VII 
VI 
V 
IIII 
III 
u 
I 

I 

XXI 
XX 
XIX 
XVIII 
XV11 
XVI 
XV 

Gr. Mi 

Lugar do Sol em 

Efcorpio. 
I . A.t\è 

Anno I 

8. 53 
5" 53 

io. si 
«I. 54 
12. 54 
13- 55 
14- 55 

15. 56 
16. $6 
17. 57 
18. 57 
19. 53 
20. 58 
21. 5? 

XXV 

XXIX 
XXVIII 
XXVII 

2 5 XXVI 
KXIIII 
XXIII 

23. o 
14. o 
25. 1 
26. I 
27. 2 
28. 3 
2p. 4 

&«£»>. 4 
»• 5 
2. 

3- 
4- 
5- 
6. 

6 
7 
7 
8 
9 

Anno lljAnnolIl Anno IV 

Gr. Mi. Gr. Mi. Gr. Mi 

8. 39 
9- 39 

10. 40 
(i. 40 
12. 40 
13. 40 
14. 41 

8. 24 
9■ 25 

10. 25 
M. 25 
12. 25 
13. 2Í 
14. 2 6 

9. I o 
to. to 
11. II 
12. II 
13. II 

•'4- 12 
i f. 12 

15. 41 
i<5. 42 
'7. 4* 
<8. 43 
19. 43 
20. 44 
21. 44 

2 2. 45 
23. 45 
24. 46 
2 5. 47 
26. 48 
27. 48 
28. 49 

15. 26 
I <5. 27 
17> 27 
18. 28 
ip. 28 
20. 2p 
21. 30 

22. 30 
*3- 31 

24. 31 
25- 32 
2«. 33 
27- 33 
28. 34 

2 p. JO 
&J£íf. 50 
f 51 
2. 52 

3- 53 
4- 53 
5- 54 

29. 35 
Sag,t.is 

1. 36 
2' *2 
3- 38 
4- 39 
5- 39 

XXII 
XXI ; e 

7. 10 
8. 11 

6. 55 
7. 56 

<5. 40 

7- 4' 

i<5. 12 

T 18. 13 
i p. 14 
20. 14 
21. 1 j 
22. 16 

23. 15 
24. 17 
25. 17 
2(5. 18 
274 Ip 
28. 19 

29. 20 

Sagit. 21 
1. 22 
2. 22 

3- 23 
4. 24 
5- 25 
6. 26 

!? 
!•! 

SANTOS DO MEZ. 

ii* 

Feftadc todos o» Santos -f- 
Commum dos defunto» 

4 S. Carlos Borremeo Arceb. de Milaõ 

S. Martinho Bilpo, & ConfeiTor 
S. Diogo Confefl*. S. Martinho Papa M. 

7 S.GregorioThaumaturgo Bifpo Conf. 
1 

S. Izabel Rainha de Ungria 

A Prefentaçaó de N. Senhora 

22 
23S. 
24 
25S 
2(5 
27 
28 

S. Cecilia Virgem & Martyr 
S. Clemente Papa Se Martyr 
S. Chryfogono martyr 

Caterina Virgem & Martyr 

7. 26 
8. 27 

29 S. Saturnino Martyr 
3°p. Andre Apoftol© -j- 

Vigilia 

DEZ EM- 



I5>l 

m 
T3 
P 

fc 

XIII 
XII 
XI 
X 
IX 
VIII 
VII 

VI 
V 
nil 
III 
II 
I 

DEZEMBRO- 

XX 
XIX 
XVIII 
XVII 
XVI 
XV 
XIÍII 

Lugar do Sol em 

Sagitário. 

Anno 1 

Gr. Mi Gr. Mi, 

XXIX 
XXVIII 
XXVII 
XXVI 

?xxv 
xxini 
xxi II 

XXII 
XXI 

tax 

s 
A 
b 
c 
d 
e 

i"f 
g 
A 

9, 12 
10. Ig 
11. 14 
12. 15 
lg. 16 
14. 17 
iy. 18 

16. i«? 
17. 20 
18. 21 
19. 22 
20. 23 
21. 24 
22. 25 

23. 26 
24. 27 
25. 29 
*r. 30 
27.31 
28. 32 
*9- 33 

Anno ll|AnnolII;AnnoIV 

8. 57 
9. 58 

10. 59 
12. O 
13. I 
14. 2 
15. 3 

Gr. Mi.-Gr. Mi 

16. 
17. 
18. 
19- 
20. 
21. 

4 
5 
6 
7 
8 

9 
22. 10 

Capri c. 14 
1 • 3* 
2. 36 

3- 
4- 39 

40 
5. 41 

23. 11 
24. 12 
25- 14 
16. IS 
27. 16 
it. 17 
29. 18 

8. 42 
9. 43 
o. 44 

45 
2. 4Í 

3- 47 
4. 48 

49 
tf. fo 

I 8. 52 
J>. 53 

20. 54 
21. 5-5- 

9. 28 
0. 29 
1. 30 
2. 31 

3- 3* 
4- 33 
5- 34 

6. 35 
7. 30 
8- 37 
9. 38 

20. 40 
21. 41 
22. 42 

22. 5-7 
23. 58 
24. 59 
26. <30 

1 
2 

29- 3 

27- 
28. 

Capric. 19 
1. 20 
2. 22 
3. 23 
4. 24 
5- 25 
6. 26 

Capric. f 
1. 6 
2. 7 
3- 8 
4- 2 
f- » 
<S. 12 

23- 43 
24. 44 
25. 4f 
2^. 46 
27- 47 
28. 49 
29. 50 

Capric. $ 1 
1. 72 
2. 53 
3- 54 
4- 55 
f- 77 
6. y8 

SANTOS DO MCZ. 

ijS.Eloy 
2jS. Bibiana Virgem & Martyr 
3jS. Francilco Xavier 
4S. Barbara Virgem 8c Martyr 

S. Nicolao Bifpo 8c Confeflbr 
S. Ambrolio Bifpo, Confeflbr 6c Doutor 

8 A Conceição de N. Senhora-J- 
9 S. Leocadia Vitgem 8c Mart. 

3. Eulalia Virgem 8C Mart. Portuguefa 
S. Damaio Papa 8c Conf. 

22 
23 
24 
25 

3. Luzia Virgem 8c Mart. 

5 S. Eulebio Bilpo 8c Martyr 

S. Thomè Apoftolof 
Vigilia 

7. 42 
8. 43 

9• 44 

7. 28 
8. 29 
9. 30 

V 15 
8. 14 
9. 16 

7- S9 
9. O 

10. I 

Vigilia 
Nacimentode N. S. Jçíu Chrifto-f 

2CÍS. Eftevaó protomart. -f 
27's. Joaó Apoftolo 8c Evangeliíla \ 
28,Os Santos Martyres Innocentes -f 

29 S. Thomas Bifpo de Cantuam 8c Mart. 

3° 
31 S. Silveftre Papa 8c Coofefl'or f 

ROTEIRO 
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ROTEIRO 

NAVEGACAÕ 
b 

DO BRASIL, GUINE,S. THOME, ANGOLA, 

índias, &: Ilhas Occidcntaes, ôc Orientaes 

AGORA NOVAMENTE EMENDADO, 
- ■ 

& 

ACRECENTADO 0 ROTEIRO DOS PORTOS, DERROTAS, 

alturas, Cabos, conhecenças, &Jondas que ha de/de o Cabo de boa Efperançà 

i até o das Correntes: como também o Roteiro dà Cojla de Efpanha, & mar 

, mediterrâneo. 

DERROTAS DE POR TU G A L PARA O BRASIL. 

ARTINDO dc Portugal para o Brafil ireis na derrota da Ilha 

da Madeira que efta em altura de 3 2 grãos , & meyo , ou do 

Porto Santo que efta em 3 3 grãos, & fareis o caminho ao Sudo- 

cfte, guinando para a quarta de Oefte quando já vos achardes 

perto: ou podereis ir 2 o, ou 2 5 léguas aOeííiidoefte, & o mais caminho 

aoSudoeftc nao guinando para o Sul, com que aviltareis a Madeira, ou 

Porto Santo. 

Da Ilha da Madeira, ou da Deferia ireis ao Suíudocfte , com que pal- 

iáreis 8, ou 10 léguas a Oefte da Palma : & achandovos na ponta de Lelle 

da Deferta deitai ao Sudoclle quarta do Sul, com que irçis asmefmas 8, 

R ou 

V.' 
fiSS 

m 



i«,4 ROTEIRO 

ou io léguas aCLÍte da Palma. Daqui governai aoSuludo.íte are altura 

de 2 4, ou 2 6 grãos, ôc allim ficais bem em meyo canal entre a terra firme, 

ôc Ilhas de Cabo Verde: & daqui governai ao Sul guinando algúa couía para 

a quarta do Sudoeíte , de maneira que vades 5 o léguas da coita de C. Verde. 

E eítas derrotas faó para o tempo prefente, por íe haver mudado a variaçaó 

da Agulha para a parte de Oeíte mais , ôc menos conforme as paragens. 

De altura de 14 grãos governai ao Sufueíte, com que ireis 70. 80 léguas 

dos Baxos de S. Anna, que cítaò em 6 grãos, 6c dous terços. 

Mas ie partirdes da Ilha de Sar.-Tiago de C.Verde,ireis até altura de 1 o grãos 

ao Suefte quarta a Sul, 6c chegando a altura de 6, 5,6c menos grãos, em 

que vos entrem os geraes com trouoadas, tratai de vos ir chegando áLinha 

pela volta do Sudoeíte , de maneira que vades bem chegado aobaxo de 4 

grãos paliando couíà de 1 o léguas a Leite delle (ou pondolhe a proa, porcj 

eítebaxo naò eítá no íitio em que le pinta na Carta, mas muito mais para 

Lelle, diftante do C. das palmas couíà de 2 00 léguas fomente para Oeíle, 6c 

naò 160 ccmo moftra a Carta)ôcdandovoso vento lugar nunca engeiteis a 

volta com que mais vos poflais chegar à Linha, de modo que íèndo o vento 

Sucítc ireis na volta do Sudoeíte ao mais. Mas lê o vento for Sul para o 
Sudoelle tomareis a volta do Sueíle, 6c íenaò puderdes, tomai a de LesSue- 

íte, porq neíta volta vosajudaò as aguas para balravento, ôc naditta volta 

ireis velejado J mas todavia que vos naò chegueis muito à coita de Guiné 

andando fempre 7 o, ou 8 o léguas ao menos apartado delia, ou dos Baxos 

de S.Anna que nclía eítaò; porque o vento vos alargará para irdes na volta 

do Brafil,6c íè tiverdes os ventos contrários fazei os bordos curtos até paliar- 

des a Linha. 

Adverti que quando tomardes a volta do Sudoeíte íèja como íè tem ditto 

fazendovos 7 o léguas dos Baxos de S. Anna, ôc vos façais pelo Sudoeíte por 

balravento do Penedo de S. Pedro que eítá em hum grao eícaííò da banda do 

Norte; ôc da Ilha de Fernão de Noronha ireis ao menos 3 5,40 léguas, a qual 

eítá cm 3 grãos, 6c tres quartos largos da banda do Sul, 6c apartada da terra 

do Braíil perto de íèílenta léguas: 6c quando o vento naò quizer alargar, ôc 

for Suíudocíte, com que feja forçado ir na vclta de Leite , ide apouca vela, 

poíto que naò aproveita, ôc he mais para íègurar a viagem, naò vos meten- 

do muito para íotavento para o Sudoeíte, ôc Oeíludoeíte com o vento ef- 

caíTo, o que fe entende indo ferra de monçoens. 

ADVERTÊNCIA. 

XJ A cofa do fíraftl surf ao os 'vetos Nordejles, & Lefnordejles do mez de Sc- 

^ teinbro até Mano,& correm as aguas pela cojla ao Sul. E do mez deMarço 

até 
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até Agofio curfao os ventos Suefies, LtsSuefies, & Sufuejhs , & correm as 

aguas ao Norte, feio que todo Piloto que vier a demandar terra naditta cofia 

deve confidcrar em que tempo a vai bufcar, & conforme a elle feporá na altura 

da terra, que vai demandar pela maneira feguinte. Se for em tempo de Nortes, 

& Nor defies, ireis bufcar o porto por menos altura do que elle efiá, & fefor de 

Sul, Sufuefies, & Suefies ireis bufcar oporto por mais altura, o que Je entende- 

vindo do Norte, & ao contrario, fe vierdes do Sul nos dittos tempos» 

PARA A BAHIA DE TODOS OS SANTOS NA 

monção de Março. 

IN do para a Bahia de todos os Santos, cm o mez de Março, Abril, Mayo, 

Junho,Julho, Agoíto tempo em cjue reinao osSueíles, & Sufucítes 

correm as aguas ao Norte: ireis ver terra de treze grãos, &z meyo, que he 

hua terra preta, & hum morro redondo ao longo do mar, ao qual chamao 

o Morro de S.Paulo, & delle á Bahia ha doze léguas: ao longo deite morro 

pela banda do Noroeíle entra hum rio grande, a que chamao Tinharé, po- 

deis entrar nelle por íeis, fete braças, que he limpo, & indo ver terra neíta 

ditta altura de treze grãos, & meyo, naò vos metais muito nella, porque 

eítá liúa cníeada com dous riachos, a que chamao Garaperim, & Jaguaripe, 

que eítá ábanda do morro , & tem huns baxos que deitao ao mar hua lé- 

gua, dai reíguardo aterra, & ireis correndo de longo, ate que vejais a en- 

trada da Bahia, que eítá em 13 grãos, & na entrada deita barra na ponta do 

Norte eítá hum ílhco na ponta da terra , que bota muito ao mar, a que cha- 

mao a Tapoa. 

Como vierdes á boca deita Bahia entrai para dentro governando a Oeíte 

3uarta do Norocíte, & a Oeíiioroeíte: dando reíguardo ao baxo, que eítá 

efronte do Forte, aquechamaò S. Antonio, que eítá ao longo da barra, & 

íobre eíte baxo vereis logo arrebentar o mar, naó temais, que tem cinco, íeis 

braças, & he de area, & o eícarceo das aguas o faz arrebentar: & pela Bahia 

dentro pelo canal ha 1 x braças, & 1 5, & em partes 1 8,& 2 o, & naos gran- 

des furgem defronte da Sé hum tiro de bombarda apartado da terra cm 8 

braças, & (urgireis em hum poço j daqui para terra ha leis, íètc braças, & 5, 

&4, o fund o limpo. 

Para a Bahia de todos os Santos 71a monção de Setembro. 

INdo para a Bahia de Setembro até o mez de Março, no qual tempo 

reinaõ os geraes Nordeítes, & correm as aguas ao Sul, ireis ver terra de 

doze'graos, que tem por conhecença muitos médos dç area branca ao lon- 
go do mar, que parecem eítendedouros de Unções, ireis correndo a coita 

Ra ao 
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ao Sul, cm quanto virdes eítes Medos dc arca branca, 6c como fe acabarem, 

ejftais na boca da Bahia: de longo da coita he tudo limpo dos arrecifes para 

fora, 6c antes que íê acabem eítes lançocs de area branca íe verá o llheo de 

Tapoam > 6c eítatido com elle , 6c olhando para o Sul, íenaó verá terra, 6c 

ireis governando a Oeíludoeíte entrando na Bahia , como atraz fita 

ditto. 

E em caio q em qualquer deitas monçoens íe vá ver terra de dez grãos, 

aíaitaivos delia por rcipeito da Enfeada de Vafabarrís , que eítá em onze 

grãos, Sc em todo tempo chama a agua aíi com muita fúria , principal- 

mente em tempo detraveíha : &indo ao longo da coita vereis húa torre, 

a que chamaò de Garcia de Avila, 6c daqui á Bahia ha doze léguas. 

' 

Da Bahia para Pernambuco, na monção dos Suejfes.. 

INdo para Pernambuco na monção dos Sueítes , ireis da coita na volta 

domar io,ou 15 léguas, &com refguardo daditta Enfeada de Vafa- 

barris, fe faça a ditta navegaçaó. E parando da Bahia na monção dos Nor- 

deites, ireis na volta do mar 3 o, ou 40 léguas, até que vos alargue o vento 

com que poííais fazer viagem, naó engeitando nunca o lo. 

Delta Bahia de todos os Santos a Pernambuco ha 100 léguas, & corre a 

coita ate o Rio de S. Francifco de Nordeíte S udoeíte, & ha na derrota 5 o lé- 

guas, 6c do Rio de S.FranciJco ao Cabo de S. Agojlinho ha 50 léguas , 6C 

corre a coita Nornordeite Suíudoeite. E advirtaíè que 5 léguas ao Norte 

do Rio de S. Francifco eítá hum arrecife fora, que corre 2 léguas ao mar, 6c 

húa légua da terra, 6c ierá de comprimento de húa légua ao Norte: cha- 

maíc o baxo de Dom Rodrigo. 

DERROTA DE PORTUGAL PARA PERNAMBUCO, 

na monção de Março até Setembro. 

PArtindo para Pernambuco na monção de Março até Setembro, que 

reinaó os Sueítes, & Sufueítes, fareis a derrota, que fica ditto no prin- 

cipio deite Roteiro, 6c ireis a buícar terra de 9 grãos, por refpeito das aguas, 

que correm cites 6 mezes ao Norte, 6c a conheccnça deita coita dc 10 gr. 

até Pernambuco, he a íeçuinte. O f 

O Rio de Santo Antonio eíta cm altura de 9 grãos, 6c 3 quartos, para 

1 o grãos: he terra groíta com húa chapada de barreiras vermelhas de meya 

légua de comprido , 6c tem 3 montes redondos nao mui grandes, o do 

meyo he mais pequeno que os dous, 6c pela terra dentro arvoredo nao mui 

alro, 6c na rerrade longo do mar mato verde baxo, 6c napraya area branca, 

6c arrecifes, que botaó ao mar obra de meya légua. Neíte porto nao entrao 

íènao 
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fen ao embarcaçoens pequenas, &daoui para o Sul corre acoita ao Su- 

doeite. 

O Rio deCamaragtbi efia do Rio de Santo Antonio para o Norte obra de 

3 léguas, o qual tem da banda do Sul híía chapada de barreiras vermelhas 

a borda do mar, de feiçaó de hua grande eira, & do ditto Rio de Santo An- 

tonio ao Porto Caho fe corre acoita Nordeite Sudoeíte, & ha na derrota 

9 léguas, Sc a terra por aqui naõ he mui alta, mas chã de mato raio, Sc pela 

terra dentro mato mais groílb, com arvores altas, Sc ralas: &; va5 correndo 

ao longo da coita arreates meya légua ao mar, Sc na praya area branca. 

O Porto Caho eítã em 9 grãos, Sc hum terço do Sul, pode entrar nelle 

naode 120 toneladas, onde poderão eítar dentro 6 embarcaçoens deitas; 

lança cite porto ao mar meya légua arrecifes, Sc por entre elles eítã a barra, 

que logo íevé, tem na entrada 5. 6 braças, &vã com o prumo namaõ 

quem aqui nunca entrou: Sc como citais dos arrecifes para dentro he eítar 

em rio morto, o fundo he area branca. Se vierdes de mar em fora, ou ao 

longo da coita para conhecerdes eíte porto vereis emeima hua terra groliã 

junto ao mar comtres arvores altas copadas, que parecem pinheiros, Sc 

ao pé delias tres barreiras vermelhas, Sc toda a mais terra de longo da coita 

lie muito raíà, Sc chea de mato verde raio, Sc na praya area branca. 

Do Porto Caho ãenieada, aquechamaõ Huna, ha 3 léguas, a qual en- 

leada he de hum 110pequeno, Sc tem hua chapada dc barreiras vermelhas 

ao longo domar, & encima 10, ou 12 arvores apartadas húas das outras, 

& lança cita enleada 2 arrecifes ao mar obra de meya légua • aqui naõ en- 

traõ íenao embarcaçoens pequenas. 

De Huna para o Norte 3 léguas eítã o Rio Fcrmofo, naõ fe entra nelle, Sc 

tem na boca muito mato cípeíío ao longo domar, aílim de hua banda, 

como da outra, ôepelo ícrtaõ dentro he terra igual, naõ muito alta, com 

arvores ralas, Sc matos raios: da banda do Sul pegado ã boca do rio eítã hu 

morro redondo naõ muito alto nem baxo cercado de arvores mais al- 

tas por cima do mato , que parece eíte morro ilheo íobre íi. Da banda 

do Norte da boca deite Rio eítã outro morro eícalvado a modo de monte 

de fal, grande, Sc redondo, que também parece eítar íobre íi, mas elles cibo 

ambos pegados na terra, Sc ao longo da praya vereis a area branca, & arreci- 

les, que vaõ correndo pela coita, eitã eíte Rio fermofo em 9 grãos. Do Porto 

Caho até a Ilha de S. Aleixo fe corre a coita de Nornordeíte ao Suíudoeite: 

b ha na derrota 11 léguas, Sc toda a terra ao longo da coita he baxa que 

de mar em fora parece tudo baxo, Sc raio, ao livel do mar, com mato baxo, 
Cerrado, & na praya a area branca, & arrecifes, que vem correndo até a 
Uha de S. Aleixo* 

Ilha 
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Ilha de Santo Aleixo. 

Uerendo furgir na Ilha de Santo Aleixo, fendo tanto avante corno 

ella, governareis direito a cila, ôc íurgi da banda do Norte da ditta 

Ilha quanto íeja hum tiro de arcabuz, & quem nunca aqui veyo, vá furgir 

com o prumo na maó, & achará i o, & 12 braças, & também podeis íur- 

gir á terra da ditta Ilha peia meíma maneira, que tudo he limpo, & naó ha 

mais arrecifes, que os chegados á Ilha. 

Da Ilha de S. Aleixo ao Caho de S. Agojlinho ha 5 léguas, & também efta 

terra do longo do mar he raia > & nella meya paragem eftá a Ponta de Mera- 

cahipe, que he terra raíá com o mar, cheya de arvoredo baxo > que ao longe 

parece alagadiça, òc como fordes comeiia, ha-vos de ficar tudo em coifa 

ícm vos parecer feiçaó de ponta, mas como fordes da banda do Norte delia, 

logo torna a íahir elta ponta ao mar. 

Sendo Lelle Oeíte com a Ponta de Meracahipe, oihai para Oeílc > & ve- 

reis pouco mais de 2 léguas pelo íertao húa íèrra, que corre Norte Sul, que 
tem húa quebrada no meyo, que parte adicta lerra cm 2 montes redondos, 

a que chamao a Serrafellada , á femelhança que tem a húa íèlla de cavallo; 

efta lerra eftá Lcfte Oefte com a Ponta de Meracahipe• por toda efta paragem 

fènaó verá outra íèrra como efta, nem terra taó alta,porque toda a mais terra 

até o mar he igual com mato ralo, & arvores ralas, & como efta ferra vos 

demorar aoSudoefte, eftareis Lefte Oefte com o Cabo de S. Agojlinho, & 

aflim a terra que corre da ditta Ponta de Meracahipe para o Norte he igual, 

& baxa, chea de arvoredo baxo, & na praya area branca, & arrecifes, que 

vem correndo por toda a cofta até o Cabo de S. Agojlinho, & ha defta ponta 

ao ditto cabo 3 léguas, Sc corre de Nornordeftc ao Sufudoefte. 

Caho de S. Agojlinho. 

\T Indo para o Norte da ditta ponta, logo íe verá o Caho de S. Agoflinboy 

que de longe íe faz como húa terra delgada comprida, que vai di- 

reita ao mar, & faz por cima algúas quebradas pequenas, & faz na ponta 

hum morrofinho, que parece ilheo redondo, que eftá íobre li, mas tudo he 

terra do ditto Cabo, & lança efte morro húa ponta aguda ao mar, que pa- 

rece focinho de toninha. 

E vindo mais chegado a efte Cabo da banda do Sul, vereis húa eícalva- 

dura branca,& de longo do mar hum pouco de mato junto muito cerrado, 

que parece iiheo de arvoredo , que eftá íobre fi, ao qual mato chamao To- 

tuoca, que eftá junto do Rio de Pojuca, vereis íobre efte Cabo obra de 

húa légua porellc dentro huas poucas de arvores grandes juntas, copadas 

como pinheiros, que parecem aíhm juntas Mofteiro cercado de acipreftes, 

Ôcfa- 

o 
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& fazendo tempo claro vereis nelle no mais alto em hua terra chã,hua caía 

branquejar, que he a Igreja de N. Senhora de Nazareth. 

Vindo peno deite Cabo parece aterra delle como eícalvada a modo de 

roítolho, íem arvoredo, & íem mato, íãlvante buas arvores baxas longe 

húas das outras, Sc de longo do mar tem pouca ana, porque tudo he pedra 

aonde o mar arrebenta, Sc naõ lança arfecifc ao mar. 

Cabo de Pero Cabarigo. 

DO ditto Cabo para o Norte eítã hua ponta de terra groíla, mas naó 

deita muito ao mar, he toda cuberta de arvoredo mui eípcílo, todo 

igual, &c ao longo do mar praya de arca branca, Sc a eíta ponta chamao o 

Cabo de Pero Cabarigo, Sc por eíta paragem vao correndo arrecifes ate cila 

ponta, Sc da banda do Sul delia obra de Kua légua cítá o Rio do Ejiremo, mas 

nao entraò nelle ícnaó embarcaçoens pequenas. 

Deita ponta de Pero Cabarigo para o Norte, íè faz hua enleada nao muito 

grande, a qual corre até a ponta de Marim, aonde eitã a povoaçaó, Sc toda 

a terra deita eníeada de longo da coita he baxa, Sc chea de mangues verdes 

de longo do mar, Sc na praya area branca, Sc no meyo deita enieada vereis 

buas arvores mais altas que o outro mato, Sc arvoredo, Sc cilaò muito jun- 

tas, que parecem caía com hum alpendre, aqui chamao a Barreia Sc he boa 

conhccença para eíta paragem, porque íè vé muito ao mar. 

Do Cabo de Santo Agojíinho aponta de Marim, aonde eítã a povoação de 

Pernambuco ha nove léguas: corre a coita de Norte Sul, Sc toma algúa couíà 

da quarta de Noroeíte. 

Ponta de Marim. 

Vindo de mar cm fora, por altura de Pernambuco, que eítã em 8. gr 

Sc virdes terra alta, a vereis mais comprida, Sc grofía, que a do Cabo 

de S. Agojiinho, Sc vem fundo direita ao mar a Leite, Sc vai abaxando delia 

hua ponta delgada raíà com o mar, Sc com mato muito baxo, que de longe 

parece terra alagadiça, fiz da banda de Oeíle deita ponta junto ao iertaóíe 

faz húa quebrada naó mui grande, que faz hum monte redondo pequeno, 

o qual fazendo claro íè vé eícalvado, branco , Sc vermelho, Sc a terra que 

Vai deite monte pelo íèrtao nao he alta, he toda igual, chea de arvoredo mui 

cfpciío, Sc deita ponta para o Norte naó vereis terra algiía. 

Vindo de mar em fora íè faz eíta ponta eípinhoía por cima , Sc íao os 

coqueiros, Sc a torre que eítã no meyo delle, Sc alguas caías grandes, que 

íe fizeraó pelo alto na povoaçaó, Sc no cabo deita ponta da banda de Leite, 

que he o mais alto delia, eítã a Igreja de JESU do Collegio dos Apoítolos, 

que he a caía grande, Sc pelo vulto que faz íè vé de longe, Sc eítã íobre íi 

R 4. fc>ra 
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fora das mais caías, ô: fazendo claro íe ve branquejar algúas barreiras bran- 

cas , Sc vermelhas, que a ciirta ponta tem, Sc na terra baxa , que eftâ junto 

ao mar eftá outra caia, que fazendo claro íe ve branquejar, que parece For- 

taleza. Eíta he a Igreja de 5. Antonio, cm que habitaó os Padres Car- 

melitas. 

Por aqui ao longo do mar Cio tudo mangues, Sc na praya area branca, & 

por eita paragem ha muitos arrecifes agudos, quenaó apparecem ícnaõde 

baxamar, os quaes botão húa légua ao mar, Sc como fordes perto da terra 

vereis hum arrecife grande, em que q uebra o mar, &c corre de Norte Sul a o 

longo da coita, Sc na ponta delle da banda do Norte , íè entra a barra deite 

porto, Sc da banda de dentro do arrecife vereis logo húa povoaçaó, Sc a For- 

taleza branquejar, o que tudo de mar em fóra fàz parecer húa Villa, Sc junto 

aella vereis os navios, Sc cmbarcaçocns íurtas, & deita ponta a Pernam- 

buco ha húa légua pelo rio acima. 

Barra de Pernambuco. 

ESta barra he perigoCi para quem a naô íábe bem, pelo que o bom he 

tomar Piloto da terra, Sc querendo entrar, deixar oarreciíèdabanda 

do Sul, onde agora eftá hum Forte, que de mar em fora parece húa torre a 

modo de íaleiro; ireis para dentro bem chegados a elle quanto oíãlveis fo- 

mente , deixando o Forte da banda do Sul, porque para a parte do Norte 

tudo íàú arrecifes aguados, que naú apparecem íenaò de baxamar, Sc tanto 

que fordes dentro no poço íurgí logo íendonao grande poramer de hum 

baxo de arca, que cila dentro, que íè muda: Sc entraíe eíta barra direito a 

Oeíte. 

Tem eíta Barra de Pernambuco, na entrada de preamar de aguas vivas 

junto apedra, que he a Carreira ,28 palmos de agua, que ião 3 braças, Sc 

meya, &: de baxamar duas braças, & meya eíèaílàs, Sc de aguas mortas tem 

de preamar duas braças, & meya , & de baxamar duas braças, Sc íobre o 

Picão, que he húa pedra, queeítá da banda do Norte da entrada delta barra, 

tem de aguas vivas de preamar duas braças, Sc meya efcalFas, &de baxamar 

braça, Sc meya larga: Sc em preamar de aguas mortas tem braça, Sc meya, 

&embaixamar húa braça, & dentro ondcíurgem, aquechamaó o Poço, 

tem de preamar de aguas vivas 5 braças, & de baxamar tres braças, tudo 

fundo de area branca, Sc de preamar cm aguas mortas tem quatro braças 

efcaflas, Sc de baxamar tres, Sc no banco de area, que eftá dentro no arrecife 

defronte da quebrada , q faz dentro no arrecife, tie preamar de aguas vivas 

tem eíte banco 151 palmos de agua, Sc de baxamar, porque tem alfaques, 

em húa prumada achareis dez palmos, Sc em outra pouco mais, ou menos, 

& em duas, ou tres prumadas íèpaflà cite banco; Sc de preamar de aguas 

mortas 
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mortas íõbre eíle banco íc acbaó duas braças,& de baxamar bua braça larga. 

Eílando Lelle Oeítc com cila barra, obra de mcya légua ao mar, acha- 

reis íeis braças tudo fundo limpo de arca branca, ôc indo delia barra ao Nor- 

dcíle, ireis achando menos fundo de 4, ôc 5 braças, por ler mais aparcelado, 

mas tudo he limpo dcarca branca. 

Eílando Leíle Oeíle com a Igreja de Santo Agojlinho, que he o Mofleiro 

do Carmo, ou com a Ponta de JESU húa grã viíta ao mar , naó achareis 

mais fundo, que doze braças, tudo limpo de area branca, ôc aílim o achareis 

até as 24 braças. 

E vindo do Cabo de S. Agojlinho das 9, 1 o braças ao mar, tudo hc limpo, 

6; das 9 braças para aterra, achareis pedra , ôc a lugares manchas de area, 

ôc rato. 

Derrota de Portugal para Pernambuco, na monção de Setembro até Março. 

INdo a demandar Pernambuco, na monçaó de Setembro ate Março fareis 

a derrota, que atraz fica ditto foi. 19^. deile Roteiro, ôc ireis a demandâf 

terra de 8 grãos, 6c hum quarto, naó indo mais para o Sul., porque neíle 

tempo reinao neíla coíla os Nordeíles, ôc correm as aguas ao Sul pela cofia, 

ôc vendo terra neíla altura, que he dentre o Cabo de Santo Agojlinho, 6c a 

ponta de Marim, onde cílãa povoaçaó de Pernambuco, vereis para a banda 

do Sul o Cabo de S. Agojlinho, que para o conhecerdes, vereis que de longe 

fe faz em húa terra rala comprida, 6c para o mar algum tanto groflà, 6c tem 

húa quebrada no meyo, que a corta a pique, 6c vai íendo alta, 6c a parte que 

fica da quebrada para o íertaó > tem algum arvoredo í 6c aparte que vai da 

ditta quebrada para ornar de longe parece húa Ilha raia,queeíla fobre íi; 

6c parece terra efcalvada fem mato, mas veriheeis algúas arvores baxàs longe 

húas das outras, 6c no cabo delia terra ft faz hum morro redondo, que pa- 

rece ilheo iobreh, ôc deita húa ponta aguda ao mar, que parece focinho do 

toninha, ou d tbalea, que hc a propila ponta do ditto Cabo, que de longe 

parece. Fazendo claro fe verá neíla parte da terra, que vai ao mar tres átf* 

vorcs grandes copadas iguaes junto húas das outras, que ao lôilge parècéiii 

morros da terra redondos, 6c na ponta deile Cabo naó lança arreciíès ao 

mar, mas deile para o Norte vaó correndo de longo da coíla. 

Eílando ja perto da coíla íe verá o Cabo de Pero Cabarigo , cjué be húa 

ponta de terra grolla, q naó bota muito ao mar, 6c hc toda crtberta de arvo- 

redo cerrado todo igual, Ôc ao longo do mar prayas de arca branca * eílá cila 

ponta na paragem dentre o Cabo de Santo Agojlinhor & a Ponta de Marim 
em altura de oito grãos, 6: hum quarto, 6c delia ponta do Cabo de Fero Caba- 

rigo ao Norte, íc vai fazendo enleada até aponta de Marim, onde cila .1 po- 

voação de Pernambuco, que fe conhecera pelos íinaes, que atraz ficao dittos. 

E fendo 
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E Tendo caíõ, que venhais ao Cabo de S. Agojlinho, por Tua altura de 8 gr.- 

& 9 o minutos, eltando Leite Oeíle com elle, naó vos parecera Cabo, nem 

feição delle, íenaó tudo coifa de longo; mas indo chegando a elle, logo íê 

vos moítrará, Sc vereis os íinaes, que atraz dclle digo, & vendo eíte Cabo 

pelo modo que acima digo, olhai ao Sul, Sc vereis a Serra fellada, Te fizer 

claro, Sc demorandovos ao Sudoeíte, citais Leite Oeítc com o ditto Cabo, 

a qual íerra eítá ao Sudoeíte do Cabo quatro léguas, Sc 2 pelo íêrtao dentro. 

Correndo vós a coita de Norte Sul, citareis entre o Cabo, Sc aponta de Ma- 

rim, Sc correndoíe ao Suíudoeíte eítareis do Cabo para o Sul com a ponta 

de Àleracabipe, ou com a Ilha de S. Aleixo, ou com o Porto Caho , que toda 

eita paragem íe corre pelo ditto rumo: eítando com Meracahipe vereis a 

Serra fellada, demorarvos-ha a Oeíte, Sc Te eítiverdes com a Ilha de S. Alei- 

xo, vos demorará ao Nornordeíte. 

•* v 

O o fundo do Rio de Santo Antonio até o Cabo de S. Agojlinho pela co(la. 

7 Indo pela coita do rio de Santo Antonio até o Cabo de Santo Ago- 

V ítinho , Sc quizeres íurgir por 15 , 16 braças achareis bom fundo 
de area branca, Sc eítareis pouco mais de húa légua de terra, Sc até as 8 bra- 

ças Te acharáeíte fundo , mas delias para a terra achareis pedra, Sc cafcalho, 

noroíto do Cabe até as 2.5 braças achareis pedra, Sc eítareis ao mar húa 

légua. 

Ilha de Fernão de Noronha. 

ESta Ilha eítá da banda do Sul cm altura de quatro grãos cícaíTos afa* 

ítada da coita do Braíil cincoenta, Sc nove léguas. Corre de Norte Sul, 

tem tres léguas de comprido, Sc hua de largo, Sc tem o po-to da banda de 

Oeitc, podem eítar nelle oito até dez navios íurtos cm 6, 7 braças, em fun- 

do limpo de area branca, Sc ao redor deita Ilha naó ha baxo, íãlvo da banda 

de Leite, afàítado delia, q podem paliar por entre elle, Sc a Ilha naos gran- 

des ícm perigo, & também em altura de tres grãos, & meye largos doze 

léguas deita IlhaparaoOeínoroeíte eitá hum baxo de area, quererá bem 

hum quarto de légua, & lava o mar por cima delle. Em altura de 4 grãos, Sc 

tres quartos ao Suíudoeíte da Ilha vinte & cinco léguas de terra firme 

doBraíil pelo rumo do Suíudoeíte eítá húa baxa. Eíta Ilha tem agua, Sc 

gado, &; indo-a demandar p or íua altura vereis ler terra alta, com muito 

arvoredo raio, & verde, <Sc tanto que virdes Rabis forcados, ou Rabos de 

juncos, entendei que eítais perto delia. 

DERRO- 
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DERROTA DE P O RTUG A L PARA A 

Parahiba. 

INdo de Portugal para a Parahiba façaíè a mefma derrota que íè faz para 

Pernambuco ate paliar a Linha, & dalli fe vá aviltar terra de íete grãos, 

que íerá o Cabo branco queeítá nadittaaltura, & tanto que íeaviltar 

venhaíe correndo para o Norte ao longo dos arrecifes que íe çftendem atQ 

a Parahiba •, & como íe deícobrir o rio da Parahiba entreíè para dentro dam 

do reíguardo aos baxos que tem da banda do Norte, &c do Sul, mas enco- 

ftandofe mais aos baxos do Sul. Efta barra tem vinte palmos de fundo de 

baxamar dc aguas vivas^ mas fora da barra ha 7-^-, 7,6,5, & 4 braças- 

Couíàdelcgua, &meya ao Norte da ditta barra da Parahiba detraz de 

húa ponta que chamao de Lucena, ha hua enfeada, onde fe pode dar fundo* 

Da cojla dos baxos de S. Roque ate Pernambuco. 

INdo para o Brafil, & os tempos vos naó deixarem ir para balravento, 

ôe fordes ter a terra dc cinco grãos, cm que eítaò os baxos deS. Roque, 

nao vos metais em terra por caio dos baxos, que botaó ao mar dez, ou doze 

leguasj & íè por ventura eltiverdes em cinco grãos, ou em cinco, & meyo, 

eltareis da banda do Sul delles, & vendo terra firme íèrá húa terra muito 

raia com medos de arca : nas fraldas dos baxos íeis léguas para o Sal eftá 

hum rio muito grande, a que chaniao Potengi. Advertindo, que entrando 

para dentro ireis de ló ao longo do arrecife quanto poderes fem dar fundo 

na ponta, ôefurgi defronte da Fortaleza, porque tudo ao longo do arrecife 

lie alto, & limpo, & deíviado delle eftá húabaxa defronte da barra. Efte 

porto íè entra como o de Pernambuco, aqui chamao a Ponta negra. 

Defte rio para o Sul feis léguas vereis húas barreiras brancas, ôc verme- 

lhas, que caem íõbre o porto dos touros, o qual eftá cm cinco grãos, & dous 

terços: ôc querendo entrar dentro, pondevos Lcfte Oefte com as derra- 

deiras barreiras da banda do Sul, &c logo vereis arrebentar os arrecifes; por 

qualquer das bandas podeis entrar. 

ÍM E chegados a ver eltas barreiras, ao Sul delias íè fazem húas quebradas, 

que parecem íèrcm as mefmas barreiras quebradas, & mais baxas, aqui hc 

o Rio Perange, chegaivos á ponta das barreiras do Sul, vereis que pela mefma 

banda do Sul arrebenta o mar fobre os arrecifes eípaço demais de húa lé- 

gua, ôc donde arrebenta ornar até aterra haverá perto de húa légua: por 

entre os dittos arrecifes , & aterra he tudo limpo com 8 braças. Aqui he 

o Porto dos BuftoSy & querendo tomar agua, vereis húa pedra ao mar, que 

parece pipa, írcis^ dc longo da prava para o Sul obra de hú tiro de eípingarda, 



Z'O 4 ROTEIRO 

achareis quatro olhos de agua em baxamar, onde podeis fazer ícguramente 

aguada, & quatro léguas para o Sul vereis húa enleada, a que chamai) Ta,ri- 

band, que no meyo delia eftá húa rocha com hua barreira branca, que eftá 

cm altura de íeis grãos eícaflòs. 

Da ditta eníeada íeis léguas ao Sul tudo fao prayas de arca ao longo do 

mar até húa- ponta, aqucchamão os Negros Tacoatira, a qual ponta tem 

húa pedra, q parece pipa, na qual bate o mar, de que acima fica ditto , nao 

ha outra nefta cofta: de longo delia pedra para o Norte podeis ir, q tem húa 

eníeada muito grande, chegaivos a húa rocha branca , Sc como achares 

6. 7 braças dai fundo, que he bom, Sc limpo, a qual ponta eftá em 6 gr. 

Da ponta da Pipa para o Sul eftá hum rio pequeno, que chamaó Gro- 

mataym, 8: dahi húa legua ao Sul, eira húa Bahia fermoía, que he a Bahia 

da trek ao. A coita, que atraz íica, corre ao Noroefte, 8c no cabo das barrei- 

ras da banda do Sul eftá a ditta Bahia, & querendo entrar nella, ireis do 

Norte para o Sul de longo da coíla, & por entre o arrecife que virdes arre- 

bentar cm meya Eahia, 8c húa baxa q cita ao Norte delle podeis entrar, 

porque aiíim a baxa, como o arrecife cibo fobre mar. Da ponta deita Ba- 

hia da banda do Sul obra de húa legua eftá outro no pequeno, que chamao 

Mongoangapi: deite Rio para a Parahiba obra de duas léguas eftá aponta de 

Lucena, he r<ftà ao mar. Na boca defte rio de Mongoangapi, q he mui largo, 

Sc eiparcelado, ha grande quantidade de arrecifes, que cm todos fc vé arre- 

bentar o mar tanto que eftivcrdes Leftc Ocfte com a Ilha de mangues, a 

qual fe atraveífa na boca defte Rio, por onde o mar nao arrebenta tanto faz 

hum boqueirão de nove braças de largo, ôc tem tres de fundo, 8c na entrada 

de dentro dos arrecifes fica qualquer embarcaçaõ como em rio morto, 8c 

de Mcngoangapi ao S ul duas léguas eftá aponta de Lucena, q uc acima diífe, 

he de area, 8c de mar em fora olhando ao Sul cinco léguas eftaó húas barrei- 

ras brancas, que ião do Cabo branco. 

Indo daqui para o Sul ao longo da cofta vereis tudo ao longo domar 

areas, 8c fe eftiverdes cm altura de íeis grãos, 8c meyo verc is húas barreiras 

vermelhas, 8c brancas, que íào as que acima tenho ditto, 8c tudo rocha ta- 

lhada, que fao as barreiras do Cabo branco, com húas areas, '8c manchas ver- 

des , 8c pela parte do Norte huns medos de arca branca, ficando entre húa, 

8c outra vifta hum lagamar, que indo para ellc a Ocfte moítra hum mato 

verde de mangues, com efta conhcccnça indo chegando aos arrecifes eftá a 

Barra do Norte, pela qual fc divifa húa caía branca pela banda de dentro. 

Acabadas as barreiras, que acima digo, qucíàó de quatro léguas, eftá 

hum rio muito grande, que tem húa montanha da banda do Sul: nao vos 

chegueis aterra porque tem muitos baxos, ireis delia tres léguas ao mar, 8c 

tanto que fordes Leftc Oefte com eftes baxos, 8c com cftc rio, fe vos abrirá 

i húa 



DO BRAZIL. 207 

húa Loca muito grande, fie na chapada da boca tem em ároi húa mata mui- 

to grande, & querendo entrar dentro, pondevos Lelle Oeile com a mata, 

entrai para dentro, guardandovqs dos baxos de húa banda, & da outra, que 

todos arrebenta© , fie eíle he o Rio da Parabtbd, que eílá cm íeis grãos, fie 

dous terços: delle rio ao Cabo Branco, que acima fica ditto, ha 5 léguas para 

o Sul, faz húa enleada, no meyo delia eílaó húas terras altas tudo macas, fie 

de dentro delle Cabo da banda do Norte cilaóhúas barreiras pequenas, que 

naó tem matas em terra, fie tem muitos baxos, que botão húa légua, fie 

nieya ao mar, aqui he delpovoado, fie naó ha gente, bem podeis ir a terra 

fazer agua, fie lenha: eíle Cabo Branco eílá em 7 grãos. 

Pedra Furada. 

DO Cabo Branco para o Sul, em terra firme dos arrecifes chamao a 

Pedra Furada, que correm mais de 3 léguas em comprido, dos quaes 

á terra ha pouco menos dc húa légua- por entre elles, fie a terra podeis entrar 

por 1 o braças, 6c achareis íempre 9,10 braças ao longo dos arrecifes, onde 

podeis ancorar cm hum rio morto, fie tendes cm terra agua doce, fie lenha, 

& Portuguezcs, que por aqui habitaó, advertindo, que aonde ie acabao ©s 

arrecifes da banda do Sul, querendo fair ao mar naó ha mais de 3 braças, 

que lendo nao grande íahira por onde chamao o Porto dos Franceses junto 

da Ilha deTamaraca , fie do Rio Guaiana, que defemboca defronte des 

arrecifes. 

Adverti, que a barra que ha ncílas 6 léguas he de barcos, 6c embarcações 

pequenas, 6c he aviltando a Ilha pela banda do Norte, fie correndo os arre- 

cifes para fora 2 léguas ao longo defronte de húa barreira alta, ou monte 

donde íc vé dcfembocar hum Rio, a que chamró de Mana Farinha , ao 

longo dos dittos arrecifesha z braças, 6c meya, ôe tanto que entrardes dos 

arrecifes para dentro vireis correndo pela banda de dentro dos arrecifes ao 

Morte, fie vos poreis com o meyo da Ilha de Tamaracà, 6c ellando aqui bol- 

vereis ao Sudoeíle ao ancoradouro em fundo dc 2 braças, vigiandovos 

porque tudo ião baxos. 

Correndo a cofia mais ao Sul 3 léguas ireis fempre vendo arrebentai o 

mar por cima dos arrecifes, aos quaes podereis chegar íèguramente -y porquê 

naó ha de que vos guardeis íènaó do que virdes, fie a terra íè moflra verde, 

& algum tanto dobrada, ao longo do mar area branca. E havendo cami- 

nhado cípaço dc tres léguas vereis húa quebrada entre os arrecifes donde 

o mar vos naó ha de arrebentar, que ainda que íèja preamar íòve oiífercn- 

te , porque em todo o mais anda emfrol por cima dos arrecifes , fie por 

eíle canal ireis com aíonda namaó a Oeile, fie achareis oito braças , 5c 

indo por çllas dareis em lète , fie logo eílareis de dentro como em ihar 

S morto, 
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mòrto, & ha por aqui gente Portugueza, q lie praya de Pernambuco, aqui 

lie o porto, a q chamaõ Pao amarelo, que cila entre o arrecife, & I amaraca. 

ROTEIRO PARA OS ILHEOS DE MARC,0 

até Setembro. 

INdopara os Ilheos de Março ate Setembro, ílos-heis a buicar por quin- 

ze grãos, 6c meyo da banda do Sul, 6c por cila altura ireis ver húas ierras 

muito altas, que fe vaó aoCeo, a que chamaò as Serras dos Aymor és, ôc 

como as virdes ireis correndo a coíla de longo ao Norte, que naó ha baxos, 

6c tanto que tiverdes villa dos Ilheos, íàó os que ides a buicar, que eílao em 

altura de quatorze grãos, òc três quartosj ôc também vereis hum monte 

redondo delongo do mar pegado aterra firme, que cila na boca do rio 

dos Ilheos da banda do Sul, ôc ao longo deile monte pela banda do Norte 

dellc fe entra nelle rio. 

E vindo correndo acoíla ao Norte havereis viíla dos Ilheos, que íè vos 

reprefentaó ao mar defviado da colla como légua, 6c meya, a maneira de 

dous íombreiros íobre agua, ôc indo com a proa ao Norte, vereis arreben- 

tar o mar ac? longo dos Ilheos algum tanto defviado, que íao penedos agua- 

dos, que levais pela proa - pelo que nem vos arrimareis aterra , nem por 

entre as pedras, ireis a demandar os Ilheos por fora, ôc eilando ao Norte 

delles, os ireis a demandar da parte do Sul pela banda de dentro 4 que he 

fundo limpo, & iilo íè entende vindo das Vaytaracas, ôc íendo o navio de 

cem toneladas para cima, 6c eilando ancorado no Ilheo, pela parte de den- 

tro, pelo rumo ditto, húa légua do Ilheo onde moilra húa terra alta cha- 

mada, Focinho de Cao, á qual poreis a proa direito ao Sul, 6c eilando junto 

delia pela banda de Ocíle, arrebentao húas pedras íbbreaguadas, as quaes 

eílao ao pé da montanha da povoação , 6c eilando Leíle Oeílc com as 

dittas pedras fe entra francamente para dentro pela boca do rio aberta, ôc 

íurgi em 2 braças dentro do rio. 

Adverti que citando furto no ilheo, virão canoas advertir do neceífario, 

6c naô querendo entrar pela barra , 6c mandardes o batel deíclo ilheo ao 

Sudocíle, ireis dar na enfeada de terra firme chamada Tambepc, onde livre- 

mente podeis faltar em terra, ôc íè quizerdes ir com o batel correndo de 

longo húa légua mais ao Norte pela praya, vereis a Barra de Tepe, onde ha 

muito provimento. 
* ' • í '*? f' *-' " ' f 1 "t fflI 

Na monção de Setembro até Março. 

INdo a buicar eíles Ilheos de Setembro até Março , porvosheis por 14 

grãos, 6c por efta altura ireis a bufear a terra, a que chamao de Camavin, 

a qual 
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a qual terra de longo do mar he toda cheya de mangues cípeíTos, ôc cor- 

rendo a coita de longo ao Sul vereis húa terra alta ao lopgo do mar, & na 

boca delia hum rio pequeno a que chamao o Rio das contas, naofe entra 

nelle, &: na boca faz como rcchedobranco. Deite Rio aosllheos ha 9 lé- 

guas, & tanto que fc acabar a terra alta vai fazendo húa enteada grande, &c 

110 meyo deita enleada faz outra terra alta, & ao pé delia vereis as caias bran- 

cas, que íàó do engenho de Lucas Giraldcs, donde vereis os Ilheos que ides 

a bufear. 

DERROTA PARA PORTO SEGURO NA 

montão de Marco até Setembro. 

INdo para Porto Seguro na monção de Março até Setembro ireis a de- 

mandar terra de 16 gr. & meyo, naò paliando daqui para mayor altura 

por reipeito dos baxos des Abrolhos, poito que jaagora fè navega por 

cimadelles, porque entre a terra firme, òcellcs, ha 14 braças de fundo. 

Ireis com o prumo na maò até que vejais terra de 16 grãos, ôc meyo, que 

fera hum monte alto, & comprido a que chamao Monte Pajcoal. E daqui 

ireis correndo do Norte até que vejais que vos demora eitc monte ao Su- 

docíte, &. então ireis a demandar terra com reíguardo, & vendo húas bar- 

reiras vermelhas, ao Sul delias vereis húa praya muito grande, & da banda 

do Norte vos fica Porto Seguro : &indo delongo da coita encima eíta a 

Villa, & aterra alta que acima digo tem rocha bran ca, & da banda do 

Norte delia faz hum valle muito grande , & íèndo Leite Oeite com a 

ditta rocha branca vereis para a banda do Norte delia arrebentar huns 

baxos quedeitaô duas léguas ao mar, & da banda do Sul deites baxos eíta 

a Villa de Porto Seguro, &c íurgi de treze para oito braças. 

De Setembro até Março para Porto Seguro. 

INdo de Setembro até Março para Porto Seguro em tempo que reinao 

osNordeítes, ireis a buícar terra por quinze grãos, &meyo atédous 

terços, & vereis na primeira terra alta ao longo domar praya de area, &c 

fenelta paragem d entre os Ilheos , &c Porto Seguro virdes Rio, nao vos 

chegueis a terra, por reipeito dos baxos de S. Antonio que íaó muitos dclles 

aguados, & deites baxos para o Sul eíta Porto Seguro, ireis correndo cftcs 

baxos pela banda do mar ao Sul, & como fores no cabo dellcs citareis 

Lelle Oeite com a Villa , indovos chegando aterra com reíguardo , & 

furgi de treze até oito braças, & tanto avante como o Rio grande eíta húa 

baxa, pelo que quem for de Porto Seguro aos Ilheos va afàítado da terra 1 o, 

ou 12 léguas. * - 

S 2 Indo 
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Indo por cfh paragem lançai (onda ao mar, cílando duas, ou trcs léguas 

de terra achareis (undo de pedra de i $. 14. 15 braças, & citareis tanto 

avante como o Rio grande, ôc abaxodosllheos, Sc aqui tomareis muito 

peixe, & caminhando ao Sul fêmpre por cita íònda mais quatro braças, 

Sc menos húa braça achareis íempre hum banco de pedra que vos levará 

ate os Abrolhos: querendo ir por elle vereis arrebentar os baxos á terra dos 

arrecifes de Santo Antonio, fendo a terra que ides vendo alta, & dobrada 

de mato verde, onde íeacabao os baxos, naó tendes que recear fênaó do 

que virdes, porque por todos os arrecifes arrebenta o mar em flor, ôc fendo 

baxamar os vereis todos deícubertos, q por fbradelles achareis 12.15. 14. 

braças, 6c ireis como quizerdes. 

Advertindo que tres léguas antes que chegueis á barra de Porto feguro, 

{urgindo defronte donde vedes arrebentar os baxos em 14 braças, ou cm 

13,ireisaOcítc com afondanamaò, por entre os arrecifes ireis achando 

dez braças: he a terra alta diante cortada a pique entre vermelha, 6c parda 

com algum mato verde, 6c na praya area branca, ôc encima arvoredo nao 

mui alto, 6c indo pelas dittasdez braças tanto avante que vos fiquem os 

arrecifes ao mar ficareis cm Rio morto em hum recôncavo grande que 

tem pela banda do Sul húa ponta de arca, 6c mato verde, a que chamaõ a 

Ponta gorda, vos fecha com arrecife, fazendo humfermoíò porto com 9, 

& 10 braças de fundo. Aqui he a povoação velha onde ancoráraò as pri- 

meiras naos que deícobriraô o Brafii, ôc deraô a eíla Capitania nome de 

Santa Cruz , ô: tres léguas defte arrecife ao Sul eífá a barra de Porto feguro 

onde hoje eíla a povoação. 

Dos baxos dos Abrolhos. 
:v »f j!J' - . cv.CJV-.'. 

NO anno de 1 ti o 5 cm que Diogo Botelho era governador do Brafii 

mandou Sua Mageítade por húa proviíão íua quemandalfe algúas 

embarçoens ver aquella coifa de 18 grãos, 6c deícobrir, 6c fondar os baxos 

dos Abrolhos, que daquclla coifa correm a Leite, ôc LesSueíte, ôc o ditto 

Governador o mandou logo por duas caravellas, ôc outras embarcaçoens 

pequenas, as quaes íorao afurgir nomeyo das ilhas dos Abrolhos quefao 

quatro, ôc com os batéis das dietas caravellas íondárao todas as barras, ref- 

tingas, ôc boqueiroens dasdittas ilhas, ôcachárao pela ditta íonda hum 

canal que eífá da banda do Noroefte entre as duas ilhas mayorcs, 

que rinha de baxamar de aguas vivas duas braças, Ôc meya, ôcapparcce o 

fundo com algumas manchas de pedra : ôc cm outro canal , rque eífá 

ao Sudoeíte das ilhas mais pequenas, achárao ter de fundo fete , oito 

braças , ôc o fundo defte canal íèr manchado como o outro 

E trcs 
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E tres léguas das dietas ilhas ao mar achárao tudo baxo de pedra viva; algãas 

das quaes pedras deícobrtm de baxaniar de agua viva, ôc ao pé delias ha 15, 

&c 16 braças, 6c eíles íáó os verdadeiros Abrolhos, que botão na ditta pa- 

ragem tres léguas deíde as dittas ilhas ao mar. E depois de deípedidos dos 

dittos Abrolhos foraó tres horas na volta do mar até darem com fundo 

de 2 5 braças tudo por pedra viva , 6c com iílo íè recoihcrao, Sedeclaráraó 

que todas as embarcaçoens grandes, & pequenas que quizerem ir buícar 

as dittos ilhas opoderáó fazer indo do Norte para o Sul por 8, 9, & 10 bra- 

ças, & íe chegar a ilha mayor, que he a que ellá mais a Lelle, que terá como 

meyalegua de comprido, Se fendo nao da índia poderá furgir da banda do 

Norte delia em fundo de 1 o braças limpo com area hum tiro de moíquete 

da ditta ilha, Sc lendo nao mercante poderá ir correndo a ditta ilha pelo 

rumo do Sul, como atraz fica ditto, por fundo de 7, 8 braças, ôe tanto que 

dobrar a ponta delia irá governando a Oeíle por fundo de 4, 5 braças, 6c 

tanto que for Norte Sul com húa quebrada que tem a ditta ilha, alli íurgirá 

neíle fundo que fica declarado tudo limpo. 

E declarárao que eílas ilhas dos Abrolhos eílao cm 1 8 grãos de altura 

doze léguas de terra, que com mais tres, que os baxos botaó ao mar, fazem 

15 léguas, Se ate eíla paragem lê podem as naos, 6c navios guardar, Sc 

dahi a Lelle, Sc LesSuelle corre hum parcel 40 léguas ao mar por fundo 

de 2 5, 3 o > até dar em 6 o braças, onde íc perde o fundo. Por onde toda 

a nao da India que for navegando para lá, 6c íè achar na altura de 18 grãos 

tomando fundo de 2 5, ôc 5 o braças poderá ir leguramente por eíle parcel 

de Norte Sul íèm impedimento algum até perder o fundo deile parcel que 

acaba em 1 8 grãos, 6c meyo, ôc lendo calo que alguma nao da índia íè ache 

defaparelhada demaílro , leme, ou por outro qualquer calo fortuito lhe 

feja neceífario tomar terra, poderá ir pela banda de Oeíle delias quatro ilhas 

por hum canal de Norte íul de feis léguas de largo de Lelle Oefte por fundo 

de doze , treze, quatorze braças de fundo limpo de area, 6c lama, 6c 

dalli pôde ir catar as dittas ilhas ao Lelle, 6c íurgir noscanaes declarados, 

advertindo porém que nas dittas ilhas naó tem agua, nem lenha,nem bem 

algum. 

DERROTA PARA 0 ESPIRITO SANTO. 

TOdo o Piloto que for para o Eípirito Santo em qualquer tempo o 

poderá ir a demandar por lua altura q íáo 2 o grãos 6c hú® quarto, por 
naó haver neíla paragem monçoens. Indo ademandar terra por 19 gr. 5c 

S 5 meyo 
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meyo, Tc virde. Kua terra alta ao Nordelte, cjue eítá íôbre o Rio doce, ilaeis 

correndo de longo até entrardes na Larra do Efpirito Santo, & neíta para- 

gem vendo húa ierra alta , & redonda ao longo do mar a que chamao a 

Serra do MeJIre Alvaro, & vindo de mar em fóra a demandar eíla {erra, da 

banda do Norte delia fe verá hum rio, a que chamao dosReyj Magos, & 

vindo ao Suldelle logo defcubrireis a boca da Bahia do Efpirito Santo, & 

no cabo da Serra do MeJIre Aharo da banda do Sul ellá húa ponta de pedra, 

a que chamao a Ponta do Tubarao, &c da banda do Sul deíla bahia cítaò dous, 

ou tres altos: pondevos no meyo da boca da ditta bahia para entrardes para 

dentro, advertindo que no meyo delia eítá híía baxa, deixalacis da banda 

dõSul do navio, & ireis ver híía ilha que chamais para dentro da banda 

do Norte do navio, & tanto que eíla ilha vos demorar ao Norte , & ao 

Noroefte, podeis furgir, que tudo he limpo. 

Se vierdes a buícar eíla bahia por 2 o-f-graos vereis muitas ferras, & entre 

ellas húa alta, & eípinhoía, a que chamao a Serra de Guaripari, &: ao Norte 

delia outra, a que chamao Pero Catf, as quaes íèrras cflaò da banda do Sul do 

Efpirito Santo, ôe como virdes cilas íèrras vereis também tres ilheos peque- 

nos, & juntos, & ao Sul delles hum ilheo pequeno eícalvado: á terra deíle 

ilheo ellá húa bahia muito grande, que podeis furgir nella fè quizerdes: 

querendo entrar ntíla bahia , eílando Leíle Oeíte com as ferras podeis ir 

entrando por ella dentro, & deixai a Ilha do Repoufo da banda do Norte, a 

qual eílâ dentro deíla bahia, he raíà, & podeis íurgir á terra delia, dândolhe 

reíguardo, & das tres ilhas ao Efpirito^ Santo ha 12 léguas, & vindo para o 

Norte ao Efpirito Santo vereis hum ilheo que eítá em vinte grãos. 
grj 'jjf ■ I w ííirr2IJT>!r ifff Oj£OOl Ií 'j ' IVOffi vj rOJ,T^ ft I fií JiiC cl 

DERROTA DO ESPIRITO SANTO AO RIO DE 

Janeiro. 

PArtindo do Efpirito Santo ao Rio de Janeiro, governai ao Sul quarta 

doSueíleatcferdescomailha deS. Anna, então podeis ir a deman- 

dar o Cabo frio-, & havendo conítraíte que ícnaó poíTa ir para o ditto Cabo, 

podeis furgir ao longo da ditta ilha donde der melhor abrigo', & ao Norte 

deíla ilha eítá a Bahia Fermofa, que tem muito arvoredo, & he muito freíca, 

& fermoíã. 

p V indo a bufear o Cabo frio, eíla na ponta dclle húa ilha, que íè pode furgir 

da banda dcOeílc delia , que tudo he limpo, & vindo a demandar cíle 

Cabo por fua altura da banda do Norte delle ellá a Bahia do Sahador, 5c 

vindo de mar cm fora faz hum monte redondo, que parece o mefmo Cabo 

frio, & aílinPparao Sul do ditto Cabo cltao duas ilhas pequenas, que bem 

podeis ir por entre ciiasaoCabo, mas naõhebom vir por entre as ilhas, 

. ~ , • &o 

\ 



DO BRASIL. 2ii 

6c o Cabo por amor dos embates, & agua que leva os navios as penhas, 6c 

tem mais por conhecença cite Cabo húa terra muito alta, em que bate o 

mar, 6c dobrando eíte Cabo da banda do Sul, tem húa enleada, que íc pode 

íurgir nella, & na terra Ce reprefentaó huns grandes penedos, a que chamaó 

a Cafa de Pedra, & ao Sul húa légua delles elta a Ponta do Cabo frio, donde 

vereis húa ilha afoitada da terra meya légua, por entre ella, &c a terra podeis 

entrar livremente, & achareis 7, 8 braças, o qual Cabo cila em z; grãos, 

& hum fexmo. 

! : i fi, •' 1 OU fiJO ' V 

DERROTA DE CABO FRIO AO RIO DE JANEIRO. 

PArtindc do Cabo frio ao Rio dc Janeiro, governai a Oeíte, dando reC- 

guardo ás aguas, que chamaó á eníéada, 6c vindo de mar em tora cC- 

tando quatro léguas do Rio de Janeiro vereis húa forra muito alta em que 

bate o mar, & da banda do Sul delia cila huita pináculo, que parece navio 

com hum homem dentro, 6c citando ao Sudoeíte do Rio vereis ao Nor- 

deíte huns pináculos, que íc parecem com orgaos, 6c aífim íe chamaó, & na 

entrada da barra eílá hum penedo muito alto que parece húpaó de açúcar, 

& eílando ao mar da boca deite Rio vereis húa ilha, que eitá duas léguas da 

boca da barra. 

Querendo íurgir neílailha bem podeis, que tudo he limpo, a qual eitá 

em 2 3 grãos, 6c hum terço, & fondo o vento efoaflo para entrardes neíle 

Rio ireis por entre as duas ilhas, porque tudo he limpo, até lançardes húa 

pedra em terra, & dentro no Rio eitá húa lagé no meyo da barra , 6c indo 

com maré guardaivos daiagem, porque tira agua a cila, 6c o propno táz 

com agua devaíãnte, & da banda do Sul deite Rio cítáhúa ilha redonda 

cfoalvada, 6c outra raíà ao longo domar. Quando entrardes encoílaivos 

mais á Fortaleza de S. Cruz que fica da parte de Leite, do que á lagem que 

eitá no meyo da barra. A entrada dos navios grandes he entre a dieta lagem, 

& Fortaleza: pela outra banda bem podem entrar embarcaçoens pequenas 

em húa neceilidade ,mas com riíco. 

DERROTA DO RIO DE JANEIRO A SANTOS. 

DO Rio de Janeiro á Angra dor Reys ha 1 2 léguas, &: quem for por aqui 

naó íc meta muito em terra ,6c indo corrrendo acoita hererratoda 
alta , & Jobrada, 6c logo do Rio de Janeiro a Oeíte duas léguas íè foz hum 

pico de húa montanha alta, degolado por cima, a que chamaó a Gavca, 6c 

duas léguas raais a diante eitá a barra de Tojuca, heíómente de barcos, 6c 

quatro léguas mais a Oeíte eitá a barra de Garatitba, a qual tem por conhe- 

S 4 cença 
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cença pela banda de Ocftc, defviada outras quatro léguas hum cerro redon- 

do mui alto a modo de monte de trigo, a que chamaó Marambaya, & por 

efta barra de Garatuba cntraõ embarcaçoens pequenas 5 mas por entre o 

monte Marambaya, 8c húa terra verde grande, que faz húa aberta coufil de 

duas léguas, entrando ao "Norte ireis por 5 braças, guardâivos do que virdes 

até tanto que fiqueis com Marambaya Nordcíte Sudocíte, & furgireis na 

terra de Oeíte, que he a Ilha grande, & citareis entre os portos da Angra dos 

Reys, &indo pelo Norte da Ilha grande podeis iair pelo Oeíte delia, que 

tudo he limpo, 8c tendes húa boca de duas léguas, que tanto he da ditta 

ilha a Ponta de Caroffu, que he cm terra firme da ditta Angra; & eítando no 

m ey o da ditta Ilha grande íur tos em 3,4 braças, olhando ao Norte tendes 

a Ilha de Ipoya, meya légua de terra, onde podeis íurgir em 6 braças, 8c de- 

fronte delia ao Nordcíte eítá a Povoação nova da Angra dos Reys. Ao Sul da 

Ilha grande ao mar cítáhú ilheo deíviado delia hum quarto de légua, aq 

chamaó a Ilha delorge Grego , &coíteando a ditta ilha por Leite , & por 

Oeíte citais entrados entre o dito ilheo,& a Ilha grande, & íúrgi em 3 braças. 

E fendo tempo de monçaó para irdes correndo a coita, ireis vendo fcm- 

prc a terra alta, 8c dobrada, 8c verde com muita penedia ate chegardes a húa 

enfeada, a que chamaó Ubatuba, & fendo tanto avante da Ilha grande para 

Oeíte como 8. léguas vereis a ilha, a que chamaó dos Porcos, pegada a 

terra, chegandovos bem a ella podeis entrar por oito braças por a boca que 

faz entre a terra firme, &a melma ilha, que íerá de hum quarto de légua, 8c 

dentro furgireis em húa enfeada grande íègura de todos os ventos. Por aqui 

hc toda a terra dcfpovoada. 

E querendo fair pela outra barra do Noroeíte, o podeis fazer livremente 

pelas mefinas oito braças, 8c tereis logo a Ilha de S. Sebajliao 4 léguas ao 

Sudceítc,a qual ilha tem o porto, a q chamaó dos Cajlelhanos,peh banda do 

Sul com íeis braças, 8c naó vos metais entre a ilha, 8c a terra firme, aonde 

chamaó a enfeada dos Garamunis, porque tudo hc eíparcclado, & perigoíò, 

mas do ditto porto dos Cajlelhanos a Oeíte quatro léguas eítá a Ilha dos Al- 

catrazes deíviada da terra firme outras quatro léguas,da qual pelo Noroeíte 

. atres léguas vereis húa ilha chamada Monte de trigo, defviada légua, 8c 

meya de terra firme, da qual a Ocfnoroeíte íc entra pela primeira Barra de 

Santos, a que chamaó Barra de Britioga, a qual he eítreita, & fó para fuma- 

ças : toda a terra por aqui faó montanhas mui altas em demafia das ferras de 

Pamapiacaba, que fe vem muito longe ao mar. 

Adverti, que do Porto dos Cajlelhanos, que eítá na ilha de S. Selajliad 

atraz ditta, ao Sucíte k gua, 8c meya eítá a ilha dos Búzios, 8c do ditto porto 

tres léguas, & meya ao Sulucítc eítá a ilha de Vitoria, todas faó deípovoa- 

das, 8c tem lenha, & agua. 

Da 
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Da barra dicta cie Bricioga, correndo a coita quatro léguas en centrareis a 

ilha da Muela , deíviado da terra menos de hum quarto delegua, da qual 

começa a dobrar húa ponta de terra alta, que he da barra grande de Santos. 

Podeíe entrar o Perto de Santos íempre por oito braças até o Porte da Crtiz-, 

daqui por quatro, & cinco braças até a povoação. 

E indo do Rio dc Janeiro a Santos apartado da coita, governareis a 

Oeiíudoeíte ate verdes a Ilha grande, aquechamaõ S. SebajitaÓ • vereis da 

banda do Sudoeíte delia outra ilha a que chamaó dos Alcatrazes, naóvos 

chegueis a elía, porque tem muitos baxos: &: como vos virdes neítas ilhas 

governai a Oeíte, & logo ireis a dar na boca da barra grande de Santos, que 

cita em 2 4 grãos da banda do Sul. Adverti que a barra de S. Vicente (que 

fica húa légua diítante da de Santos para o Oeiíudoeíte) eíta areada, &íó- 

mente bateis entraó nella. 

DERROTA DO RIO DE JANEIRO PARA O 

Rio da Prata. 

INdo do Rio de Janeiro para o Rio da Prata, fareis o caminho do Sul, & 

tanto que cítiverdes Leite Oeíte com a Ilha de S. Cathenna, que eíta 

em 2 8 grãos fazei o caminho do Sudoeíte, que aíTim corre a coita até a liba 

de Cajlilhos, que eíta em 3 4 grãos, ôc hum terço, indo apartado de terra de 

3 o para 40 léguas, a qual ilha cita na coita, & he pequena^ vendo-a de mar 

cm fóra íé faz como húa nao á vela: cita de terra firme como hum terço de 

légua, & perto delia em terra firme vereis húa ierra, que faz como huns 

picos eípinhoíos: os do meyo íâõ mayores, que parecem como torres de 

finos. / 

Entre a Ilha dos Cajlilhos, & a terra firme furgem navios em 4. 5 braças, 

limpo, he abrigo dos ventos mareiros: junco a ella da banda do Sueite eíta 

húa ponta, q he abrigo, & dahi a meya légua ao Sueite eítá outra ponta de 

area branca tao alta como a outra, & ao Sueite deita ponta pouca couíã 

cítao duas ilhas pequenas baxas chegadas húa a outra •, pela terra dentro eíta 

húa ferra íêllada ao Sudoeíte, & íc vos demorar a Oeíte citareis Leite Oeíte 

com Cajlilhos, a qual vereis fazendo claro, & a ferra tem 2. íelladas, a da 

banda do monte he mayor com tres montes pequenos, & a do Norte he 

mais pequena; daqui para o Sudoeite he a terra igual eícalvada íem arvo- 

redo , raíà, & area ao longo do marj & adiante 5 léguas apparecem outros 

montes, & ferras de quando em quando , &í achandovos faltos dagua na 

quebrada deita enfeada ha húa lagoa, que tem agua doce, que fareis com 

vigia do gentio, & querendo íurgir ao abrigo de Cajlilhos, de qualquer ban- 

da,o podeis fazer que tudo he limpo. 

;E vindo 
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E vindo a demandar terra por altura de 3 $ grãos , & meyo até 3 4 & 

meyo achareis hum parcel 2 j léguas ao mar, pouco mais, ou menos, íon- 

dai, & achareis fundo, & achando 2.5 braças eílais 12 léguas da terra em 

altura de 3 4 grãos, & meyo: eílá efte parcel para o Sul, &c para o Norte, 

cjue tanto ferá de húa banda como da outra, & eílando neíle parcel em 1 o 

braças naò vereis terra, íálvante elliverdes légua, & meya delia, que por ícr 

mui baxa íenao ve. Vendo a terra na ditta altura he de area, & montanhas 

de quando em quando como de camarinhas cm areal, como na cofia de 

Portugal, & chegando dos Cajlilhos achareis 11 braças fundo de area, ôcao 

Sudoeflc delles achareis burgalhao das 17 braças para terra. 

Da Ilha de Cajlilhos, ou de húa ponta branca delia corre a cofia 15 lé- 

guas até o Cabo de S. Maria ao Sudoefle &: á quarta do Sul: vereis duas pon- 

tas antes que chegueis ao cabo que fazem entre húa,& outra enleada dc 

prayas d'area, & na terceira ponta que virdes acaba ellc cabo, que tem ao 

Nordeílc húa enfeada, & a terra por cirna he toda negra, & da banda do 

Nordefte he toda negra com manguaes de arriba a kaxo, & na ponta defle 

Cabo de S. Maria cila húa ilha pequena, que he húa lagem de pedra, a qual 

nao podereis ver, falvo fordes mui chegados com terra, o fundo por aqui 

hc burgalhao das 17 braças para terra. 

Defle Cabo deS. Maria a quatro léguas furta a cofia húa quarta, &dahi 

por diante vai acolla a OeíTúdoeíte 5 kguas tanto avante como a liba de 

Lobos, que eíla 2 léguas de terra firme, a qual ilha eílá em altura dc 3 5 gr. 

largos: eíla ilha he pequena, & redonda toda igual, &tcrá em circuito 

como meya légua , & defla ilha corre a coita até a Ilha das Flores Leíle 

Oeíle. 

Indo na cofia da Ilha de Lobos, cm conjunção de Lua trabalhai por to- 

mares a Ilha de Maldonado, que eílá 3, ou 4 léguas adiante, &qucrendoa 

tomar, deixareis a Ilha de Lobos ao Sueíte, & governai ao Noroefte, ireis a 

dar nclla, chegaivos aterra: entre a ilha, & terra firme na entrada eílá húa 

baxa que arrebenta, ireis entre ella, & a terra firme, & nao hajais medo pa- 

reccndovos íer eílreito: masíendo navio pequeno, que demande oito pal- 

mos dc agua, bem pode ir entre a baxa, & a ilha, mas melhor he pela banda 

da terra, & como ficar a ilha ao Sul, furgi pegado a ella, & farvosha abrigo 

dos ventos, aonde eltarcis íeguro até fer bom tempo , & botareis o batel 

fora, & ireis a ilha, achareis palmitos, & no meyo delia húa pouca deagua. 

Sendo com a Ilha de Aíaldovado, vereis pela terra dentro húas montanhas 

altas, chegai\ os a terra da banda do Norte por amor do Baxo do Ingrexyque 

heperigolo, & ireis íèmprc áviílaaté vos fazerdes tanto avante como ellc 

baxo, o qual cila 16 léguas da Ilha de Maldonado, & fazendovos com elle 

o vigiai da gavea, que cflá de terra firme 4 léguas defronte da enfeada, em 
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que eftá a Ilha das Flores, Sc como vos fizerdes avante, logo vereis o Monte 

Vedío, que bate o mar nclle, Sc deíque abocardes pela Ilha dos Lobos, levai 

boa vigia, íondai muitas vezes, Sc naó lendo pratico no Rio da Fr at a, furgi 

por aqui codas as noites. 

Lnaó querendo tomar a Ilha de Maldonado, deixareis a. ilha dos Lobos a 

Lefte, Sc governai a Oefte 16 léguas, ireis a dar na Ilha das Flores, que eftá 

duas léguas de terra firme, Sc tem meya légua de comprido, S: de largo hum 

tirodcmoíqucte: eilá arrumada deNordefte aSudoefte, de faz abrigo ao 

Sudoeítc, tem 3 moninhos nas pontas, Sc no meyo 2 íelladas da banda do 

Nordefte: de maré cheya paflà o mar de húa banda a outra: na ponta do 

Nordefte Norte Sul com terra firme arrebenta liú baxo, que íãe da ponta da 

ilha. Quem vier de Lefte, Sc quizer iurgir entre ella,& a terra firme, dará refi- 

guardo a'ponta, q logo verá arrebentar a baxa alem donde arrebenta outro 

tanto de reftinga, que he hum quarto de légua, Sc como o dobrardes, po- 

dereis chegar quanto quizerdes aterra, & podeis furgir junto aella, que 

abriga do Sul, Sc do Suefte, Sc Lefte, mas do Sudoefte naó abriga • tem á 

banda do Sudoefte húa fonte de agua doce, S: querendovos abrigar do Su- 

doefte paliai da outra banda podendo ,& quando fingirdes, íurgi em cinco 

braças, ou íeis, a qual ilha eftá cm húa enleada, a que chamaó, Rio do Solis, 

Sc nefta enleada a Ocfiioroeftc da ilha das Flores eftaó 4, ou 5 ilheos de 

pedra meya légua de terra, aos quaes chamaô as Carrot as: naó íurgai: nelles, 

porque Pero Martins da Madeira íe perdeo nelles. 

Da Ilha das Flores 4 léguas a Lefte eftá húa ponta de terra firme, que 

corre ao OeíTudoefte, a qual ilha eftá Lefte Oefte com Monte Vedío caminho 

de dez léguas^ na ponta antes do Monte Vedío eftá húa reftinga hum terço de 

légua da terra, a qual baxa he roitrg da banda de Lefte de Monte Vedío efta 

húa enleada, jque tem quatro braças de fundo ao modo de ferradura, Sc 

querendo entrar nella poreis Monte Vedío q vos demore ao Nornoroefte, 

Sc entrareis ao Norte , Sc deíviaivos do monte que tem baxos de pedra 

junto a fi pela parte do Sul, Sc botaó ao Suefte dous tiros de moíquete, Sc 

ireis metido bem para dentro , Sc furgi de terra hum tiro de arcabuz em 

quatro braças, vala folta, largando a melhor ancora para que naó deígarre 

o navio. 

Adverti, que quando vierdes da Ilha dos Lobos a demandar a Ilha das 

Flores, vireis a Oefte quarta do Sudoefte para irdes pegado a cila, Sc para 

eftardes Lefte Oefte com a Ilha das Flores, naó vades arredado da Ilha dos 

Lobos, que lie dous terços de légua, ou húa legua, que he o mais que podeis 

ir, & naó percais eftailhadc vifta, ou terra firme, para que naó vades dar 

no Baxo do Ingrez, de que atraz vos diílc. 

Como eftiverdes atravez da Ilha das Flores húa legua, ou mais,&o vento 
for 
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lor Leite até Norte, governai a Oeftc^tias horas, & depois ireis pela quarta 

do Noroeíte, ôc ao Ocínoroeítc, ôc por todo eíte caminho ireis das 6 bra- 

tas ás 5, 4,3, ôc 3 ôc mpya , ôc tanto que achardes i o, ou 18 palmos de 

agua eftarcis no banco que effcá entre Buenos Ayres, & Monte Vedio, no 

qual banco achareis arca parda, ôc o mais fundo pelo canal rudo he vaia, o 

qual banco atravefla o rio de Nornoroeíte a Suíueíte, mas dando nellc naa 

hajais medo, que logo o paliáreis, ôc rem a travelía pouco mais de dous ter-, 

cos de légua, Ôc eítando o rio crecido achareis j braças no banco,& citando 

baxo i o, ôc 18 palmos, & rodo eíte banco he de area miúda, ôc parda, & 

todo o fundo que achardes no canal he vaia de tres braças, ôc meya, & de 

quitro 6c meya, & lendo de dia acoita que virdes da banda do Norte hc 

rafa, ôc acima de Atonte Venho oito léguas eítaó húas barrancas , ôc logo 

acima delias mete húa enleada de praya de arca, Ôc no meyo tem híi riacho, 

que por elie acima ha muito arvoredo, Ôc acima deitas barrancas 4 léguas 

achareis o banco. 

Anoitccendovos com Monte Vedio, ôc depois houverdes dado 110 banco, 

ôc o vento for Suefte he bom irdes á viíta da coita da banda do Sul 6, 0117 

léguas a baxo de Buenos Ayres, porque com eíte vento vai a agua pelo rio 

acima: fendo de dia vigiai, 6c vereis húas matas de arvoredo redondo alaga- 

diças, 6c logo vereis outra mata de arvoredo mayor , ôc delia para cima 

vereis as arvores mais ralas, ôc por cima delta mata vereis húa barranca dc 

terra raíã, Ôc direis que eltais com a Choca de Munhos. E íe fordes dar mais 

abaxo de Buenos Ayres, achareis falaô, ôc arneiro, pedra molle, ôc alguns 

burguinhos, ôc direisqueeftais comobaxode2&m7«,quceftáabaxo de 

Buenos Ayres 13 léguas, pelo que nao vades tanto abaxo, que hc ruim, ide 

a buícar as macas ralas, ôc húa mata que eítá na ponta em húa barranca 

pequena, ôc por cima delia vereis as arvores ralas, que íêvaõ cícondcndo 

para a enleada para Oeítc , ôc logo vereis pela proa a Barranca de Buenos 

Ayres.. 

,Tmto que virdes cila barranca ireis fondando, ôc íc achardes 3 braças 

fundo area, ireis ao Noroeítc a buícar o canal de 3 braças, & meya vala, ôc 

por aqui ireis colieando o banco, ôc ireis ao Noroeíte até defronte do povo* 

ôc demorando a barranca ao Suíudoefte com o riacho, ireis de ló a buícar 

o povo , ôc quando fordes entrando nao vos aparteis da fralda do banco, 

ireis direito ao riacho a buícar o poço, ôc quando entrardes neíte poço, Sc 

for o vento Nordeítc, ou Lefte, ou Suefte, chegai antes ao banco, que nao 

a rerra: porque da Cruz de S. Sebaítiaõ, queeltá na entrada do povo na 

barranca, defronte delia, ôc das primeiras caías do povo para o mar botão 

dous tiros de mofquete reftinps de pedra, ôc húa toa ao mar tudo he pedra 

molle, íuigiicis apartado delia ao mar a Leite, para que a ancora de terra 

fique 
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fique' na ribeira de pedra, o que fareis abrindo hua rua qualquer das tres 

que eílaó no mcyo do povo, & aqui ficareis bem até irdes para o riacho. 

Adverti, que íe o vento que vos der citando no rio for do Noroeíte, ar- 

ribai a tomar a Ilha de Maldonado , queatraz vosdiílè, Sc. naò a podendo 

tomar ireis pelo rio fora ate que palie o tempo, Srcomo pailàr, embocai 

peio no dentro fazendo o caminho, que atraz fica ditto. Os baxos de Bue- 

nos Ayres íao de 17,1 8 léguas, vereis de quando cm quando prayas de area 

branca a pedaços, hua aqui , outra aili, &mais a diante peia terra vereis 

arvores ralas, &. bailas; ireis légua, Sc meya de terra por fundo de 3, 4 bra- 

ças, & 3, & 2 terços , Sc como abaxardes das 3 braças, & fordes em 2 ar- 

redaivos para o mar as tres braças, Sc mais, Sc logo ireis bem encaminhados. 

Embocando pelo rio, quando achares agua doce, eítareis de Buenos Ay- 

res 2 5 léguas pouco mais, ou menos, Sc como vos parecer que as tendes 

andado, olhai onde íe vos acabap as arvores, vereis hua meia de terra mais 

groílà, & na deípedida das arvores logo vereis as caías da Cidade de Buenos 

Ayres, que ahi eílá o rio onde entraó os navios, Sc íc demandardes 10, ou 

n palmos de agua nao cometais a entrada no poço, furgi hua légua do 

pégo antes mais, que menos: antes do poço eílá hum parcel, para fe poder 

entrar he ncccílario eítar algum tanto cheyo, ou parecendo que eílá cheyo, 

ou vendo ventar por parte por onde ellc enche, que he do Sul ate Lelle, co- 

metereis a entrada, levai íempre o prumo na maó, ireis por fundo todo hú, 

& tanto que derdes em mais alto 3, ou 4 palmos, íurgi, que ahi heopoço, 

que terá de largo 100 braças. 

Adverti, que das ilhas de S. Gabriel, que eílao na coíla da parte do Nor- 

te a Buenos Ayres ha íete léguas de traveílà ao Sudoeíle, as quaes ilhas ião 

cinco. 

DERROTA DE BUENOS ATRES PARA FORA 

pela cojla do Brajil. 

SAindo de Buenos Ayres pelo rio fora, governai a Leíle, até terdes viíla 

do Monte Vedío, Sc havendo viíla delle governai a Leífueíle, & a Leile 

quarta de Sueíle ate vos parecer que tendes andado íete, oito léguas, em 

que eílareis com os baxos do Ingrez, que eílao Norocíle Sueíle com Monte 

Pèdío, Sc por efte caminho ireis das 4, 5, até as 6 braças, & como vos pare- 

cer que tendes o baxo, cílais como íete léguas do Monte Vedío, o qual baxo 

tem 3 léguas de comprido arrumado ao Norocíle Sueíle fSc como vos pa- 

recer, que ides íalvo dos baxos, governai a Leíle até deíembocardes. 

E querendo ir a buícar a terra para irdes diícorrcndo a coíla para o Norte, 

ireis a buícar o Cabo de S. Maria que he onde acaba o no da prata, Sc deíle 

T Cabo 
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Cabo ao Sueíte , eitá a Ilha dos Lobos duas léguas de terra firme, Sc nao tem 

porto; a terra firme hc raza: ao Nordefte quinze léguas cita a Ilha de Cajli- 

thos. 

Do Cabo de S: Maria ao porto de 5. Pedro ha íèíènta léguas, Sc corre a 

coita de Nordcítc aSudoeíte, aqui chamaó o Rio grande, o qual na boca 

he eítreito, mas pelo íertao dentro he muito largo de húa parte, & doutra 

a modo de húa lagoa, que vai correndo ao Nornorocíte até á Terra dos 

patos j Sc logo avante pela meíma derrota eitá o Rio Taramandabu, Sc adi- 

ante treze léguas, Sc meya eitá o Rio Iboipetinhi, Sc mais adiante dez léguas 

Araranga: mais adiante cinco léguas eitá o Rio da Lagoa: mais avante oito 

léguas eitá a iznzUpaba, com húa braça na entrada de fundo, & chamafc a 

Barra de Ib'tajupe, Sc ate aqui chamaoa Terra dos Patos. Eítes rios atraz 

dittos tem ruins barras, & he terra alta, Sc montuofa- dez léguas mais avante 

correndo a coita eitá a Ilha de S. Catherina, & neítas dez léguas corre a 

coita de Norte Sul; eitá aboca do Rio dos Patos em vinte , Sc oito grãos, a 

ilha tem de comprido oito, ou nove léguas, & corre a ilha de Norte Sul, & 

da banda domar nao tem íurgidouro , íâl vante húa ilha, que cita na pon- 

ta do Sul, a que chamao a Ilha do Arvoredo, Sc moítra íèr grande, por ref- 

pcito do muito arvoredo que tem. 

Adverti, que dentro naenfeada eítao muitas ilhas, Sc 3l Ponta de S. Ca- 

therina da banda do Norte vai feguindo a Enfeada de Tojuca, ficandolhc a 

Ilha da Galé, Sc ponta de Manduvi ao Norte caminho de tres léguas, Sc lo^o 

pela ditta ponta de Mavduvi correndo ao Nornorocíte íc vai deícubrindo 

a enfeada de GaVoupas, & aterra dobrada até o rio de Tajabuge, Sc ha 11a 

derrota íeis léguas, Sc deite rio até o Rio de S. Francifco corre a coíta 14 lé- 

guas direito Norte Sul, Sc em meyo deite caminho eíta hum rio chamado 

Tapucá. 

O Rio de S. Francifco eitá em altura de 2 6 grãos, & dous terços da banda 

do Sul : entra no mar por duas barras diítantemais de tres léguas húa d«i 

outra, a da banda do Norte he capaz de entrarem nella quaeíquer grandes 

embarcaçoens. Entrafe encoítado a terra da banda do Sul por íète,oito, 

& dez braças, & depois íèvai carregando íobre a terra da banda do Norte. 

Tem de largura eíta barra onde he mais eítreita hum íexmo de légua, Sc 

fora das pontas da entrada tem hum banco grande de area, o qual corre 

ao Nordcíte, Sc de baxamar ha nclle tres braças dc fundo, de maneira que 

íe pode paíTar por cima delle em maré cheya. A outra barra do Sul he inca- 

paz de embarcaçoens mayores, & fó canoas enrraó porella, &com difi- 

culdade, c hamaic Aracorí, «5c a do Norte chamaíe Bobitanga. Eíte rio den- 

tro he húa fèrmoíã bahia, que cm partes tenaô vé terra de húa banda a ©utra> 

toda a fuaccíta da banda do Norte hc muito funda, vaó asbaleas porellc 

dentro 
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dentro p, i o léguas. Fora da barra do Norte tem tres ilhas meya légua ao 

mar, as quaes chamaó as ilhas do Remedio, entre cilas ha furgidouros, 6c íiin- 

do^ara qualquer navio íe recolher. Mais avante 5 léguas, 6c meya para o 

Norte íe íegue hu rio a q chamaó Guar at ma para íumacas, 6c lanchas, porq 

he perigoío entrat alli com naos grandes, porque da banda do Norte he 

pedra peia qual tem fua entrada bem junto da pedra, 6c deita entrada para 

o Sul he tudo baxio com légua, 6c meya ao mar. Quem for a buícar cita 

barra ira chegado a terra do Norte a buícar a ponta da pedra da barra, 6c le- 

vara por bailia napoppa quando quizer entrar húa lagem que fica meya lé- 

gua ao mar ,que vemaíerhúa ilhaíinha pequena, 6c ira íurgir detraz do 

oiteiro da terra da banda do Norte , que alli he fundo, 6c bom íurgidouro, 

011 também defronte do ditto oiteiro da banda do Sul defronte de húas 

pedras que eftaó em húa prava dearea. Fazemíe ncfte rio grandes peíca- 

rias. 

Elogo mais adiante oito léguas cítaó as tres barras da lagoa de Pará- 
t 1 / 1 

naguá. A do meyo que he o. mayor elta em altura de 2 5 grãos, 6c tres quar- 

tos, 6c tem de largura 500 braças no mais eftreito: húa iegua ao mar deita 

barra ha tres braças 6c meya de fundo, 6c logo mais para a terra 4, 5, 6,7, 8. 

Da banda do Norte tem hum ilhote que íe chama das Palmas, 6c delle fahe 

hum parcel que corre a Lesiuefte couía de húa légua, 6c ao Sul deite ilhote 

cita húa ilha mayor que íè chama do Mel: entre o ilhote, 6c a ilha ha 9 bra- 

ças, 6c mais a dentro doze. As outras duas barras íaó para lanchas, 6c naó 

tem mais que duas braças de fundo: a mais do Sul chamaó Ibopupetuba, a 

mais do Norte Superagu, 6c todas tres entraó na ditta lagoa. Mais adiante 

oito léguas para o Nordcíte eftá outra barra que íe chama Ararapirá, a qual 

eftá impedida com hum banco grande de area cm que arrebenta o mar. 

Quatro léguas mais para o Nordelte eítá a barra da povoaçaó da Cananea, 

na qual podem entrar pataxos: he barra perigoíã por ter hum banco de area 

pela parte do Norte, 6c Nordeíte em que íe vé arrebentar o mar. Entraíè 

encoítado á parte do Sul por tres, 6c quatro braças, 6c mais chegado a terra 

por 6, ôc 8, mas com nico, 6c mudaíe cite fundo com o tempo. Tem a 

ditta barra de Cananea mais de hum quarto de légua de largo. Em meyo 

caminho entre Ararapirá, 6c a Cananea ha hum ilheo que chamaó dos Caf- 

tilhos. 

í Daqui 10 léguas para o Nordefte íe encontra com a barra de Iguapé, 

6c duas léguas mais avante com outra barra que íe chama o rio de Iguápe-y 

ambas eftaó areadas, 6c canoas pequenas entraó alli com nico. Mais adi- 

ante 12 léguas pelo rumo do Nordefte quarta a Lefte eftá a barra de N. Se- 

nhora da Conceição, que chamaó Itanhaem, a qual he muito eftreita, 6c pe- 

rigoíã , porque tem húa grande pedra no meyo da barra era que parece- 
- . T 2 raó 
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íaó muitos barcos. A Leíle de Itanhaem tres léguas, & meya eftá hua ilha 

<|ue fe chama a Queimada. De Itanhaem até a barra de S. Vicente corre a 

coita quinze léguas ao Lcínordeíte. A barra de S. Vicente eítá areada, & fo- 

mente bateis podem entrar nclla: tem hua ilha pequena na boca, &: fãz 

tres magotes, hum delles grande. Deita barra até a de Santos ha hua grande 

légua. A barra de Santos eítá em altura de 24 grãos, he capaz de galeocns, 

tem na parte mais baxa 12 braças, & tem de largo 1500 paílòs: fica ao Lef 

nordeíte da de S. Vicente. Diítante da barra de Santos tres léguas eítá a outra 

barra ác Santos que chamaó da Bert ioga, he eítreita, & entraó porella íu- 

macas. Da Bertioga á ilha de S. SebaJiiaÓ ha 8 léguas: corre a coita a Lef 

nordeíte OeíTudocíte: he ilha grande, Sc quando vierdes de mar em fora 

parece Cabo^ ao Sudoeíte eítá húa ilha que chamaó dos Alcatrazes, & mo* 

itra hum penedo comprido. , 

DERROTA DO RIO DE JANEIRO-PARA PORTUGAL, 

fi. e também ferve vindo da Bahia, ou de Pernambuco paro o Reino, feita 

por Manoel da Cunha Piloto def.as carreiras. 

SOu de parecer que fe parta do Rio de Janeiro fe puder fer dous, ou tres 

dias antes da Lua nova, ou chea, porque fempre dá algum rebojo do 

Sul, & Sudoeíte, para feguirem melhor fua viagem para eíte Reino. 

Partefe pela manhã com o terral, que he Noroeíte, & Norte, & Nor- 

deíte : com elle fe vai para o mar, porque fe vier aviraçaó ao Sudoeíte, ou 

Sul, ou Sueíte fe poflã bem montar o Cabo frio. 

E íef or o vento Nordeíte, & Nornordeíte, como neítes annos coítum* 

fer, fe vai para o Sueíte, ou Lcsíueíte com elle até 100,ou 1 zo léguas de 

terra, &naó fe paílède 26 grãos até 2 6-7- Dahi fepóde virara andar bor- 

dejando até que fe ponha outra vez 5 o, ou 60, ou 70 léguas de terra, &c 

dahi fe o vento naó alargar fe torne a virar para o mar, até ver fe fe pode pôr 

Norte Sul com a Afeençaó de 2 o grãos, ôc dalli tanto que o vento vier para 

Lcínordeíte, &c para Leite fe ateime a paílàr os Abrolhos, mas que feja 1 5, 

&: 2 o léguas ao mar delles, & fe for oito ou dez léguas delles naó deixe de 

íondar, porque pode fer dar com fundo, que fe for na ponta de Leite do 

parcel achara 6 o, & 6 5 braças de fundo, & íe eítiver em meyo parcel achará 

fundo de 20, & 2 5, & 3 o braças. 

Dahi conforme o vento que tiver fará diligencia para vir montando a 

coita do Braíil, &: dado caio que na altura da Bahia íe ache perto de terra 

íe emende para c mar, para ter lugar de montar o Cabo de Santo Aeoflmho., 

• - & dando 
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Sc dando caio que veja terra, como eu a vi cíle anno de 696, que naó pude 

montar íènaó vela que foi em 11 grãos, fará por vir bordejando femprc 

tfaílado da coíla 5 , 6 , Sc 7 léguas, até q avilte o Cabo de S. Agojlinho, Sc 

me parece muito ajuílado deíle Cabo o vir ver Fernão de Noronha,q fazendo 

a nao o caminho limpo de Nordeíte até a quarta do Norte naõ deixará de a 

aviltar, Sc pela parte de Lelle que he melhor paliar, Sc fe a vir pela parte de 

Oeíle, Sc o vento der lugar cheguefc bem áilna, porque as aguas vaõ muito 

para Oeínoroeíte, Sc para deíviar de todos os ícus baxos que tem por íota- 

vento da dieta ilha, q eu já vi dous delles, 6c nao ião bons. Os ventos defque 

íeavilta eíta ilha faò Leíles até 4, ou 5 grãos da banda do Norte da Li- 

nha. 

Com que íè pode fazer o caminho que íè venha a paliar 1 o, ou 15 lé- 

guas a Oeíle da vigia que eítá na Linha, Sc paliar por entre os dous baxos 

que eítaó da banda do Norte da Linha, hum em altura de dous grãos, Sc 

outro em altura de tres grãos, mais pegado ao de tres grãos que ao de dous, 

com que íèvenhaó apor Norte Sul com as ilhas de Oeíle dcCabo Verde 

S. Antão, & S. Vicente, que fendo 6, Sc 7 grãos da Linha para o Norte logo 

o vento vem para o Sueile, & Sul, & Sudocíle, comque íè pode íàzcr o 

caminho que quizerem até que entre a brifa do Nordcíle, que entrará em 

chegando á altura de 12 grãos, Sc até aqui vem bem feita a derrota, para 

que quando entrar o Nordeíte íè paílc a Lelle da vigia de 15 grãos. 

E dando caíc> que a briíà feja cfcaílà Nornordeíte & Norte, que fe venha 

a paliar muito a Oeíle do baxo de 2 8 grãos como 5 o, ou g o léguas, como 

eu paliei, logo cm chegando ajo grãos até 31, ou 3 2 , o vento começa a 

andar para o mar, com que fe vem enchendo a altura, Sc chegando para as 

ilhas Terceiras. 

Eu muitas vezes as vim buícar por derrota, mas nao o dou por confelho 

por amor do baxo de 37 para 3 8 grãos que he muito ruim, que eu tenho 

villo muitos finaes dellc, que ião paíláros a modo de gaivotas, & garaginas, 

& outros a modo de cílorninhos, & muito botelhaó. HJle baxo he pequeno, 

corre de Norte Sul, junto a elle ha 12, & 15 bradas, tio fundo area grojfa: tem 

buns mamotes de area aha que parecem velas, quem vier porejla paragem en- 

trando em fua altura nao veleje de noite até vir o dia. 

Pela qual rezao melhor he vir pela altura do Fayal a velo, & quando 

feelliver Norte Sul com as Flores vindo nella altura do Fayal íè repare que 

fe ha de ver botelhaó, Sc quanto mais le vir a miúdo naó tardará a ilha húa, 

cu duas íángraduras, por pequenas que fejaó; Sc vendo o Fayal, Sc Pico, 

dando o vento lugar, melhor he paliar a Lelle delias, porque pela parte de 

Oeíle fempre ha embates, naó íèndo o vento de OeíTudoeile até o Norte, 

& dahi fe virá a buícar o porto da Terccira. 

T 3 Vindo 
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Vindo pela parte de Lede, Sc íèndo de noite naó íè governe pelos rumos 

que ellas correm, porque as aguas puxão para a terra, Sc melhor he (empre 

vir afaílado-, pelo que pode íucceder, & montando o Pico naó íè chegue 

muito á ponta de S. Jorge, que também puxa ahi a agua muito para a terra, 

que ainda que o vento feja Norte por cima delias, nem por ido deixará de 

tomar a Terceira. 

E vendo o Fayal pela parte deOcíte, íendo o vento do Norte ate o Sul 

pela parte de Oeítc, íè meça bem o canal de S. Jorge, Sc Gracioíà • fendo de 

dia naó ha de que temer, Sc íèndo de noite antes íè chegue mais algúa couíã 

para S. Jorge que nao para a Gracioíã, por íer terra raíà, que íèmpre S. Jorge 

íe ha de ver melhor, Sc trazendo S - Jorge á villa logo íè verá a Tcrceira para 

vir buícar o íèu porto. 

As conhccenças deitas ilhas nao as ponho, porque ião as mefmas que 

vao ncíte livro depois do Roteiro de índias. Mas pareceome pôr a decla- 

ração íèguinte. 

Sc íè vier por altura de 3 ?, ou 40 grãos, 3 5 léguas, ou 3 o a Oeíle das Flo- 

res , íc verá o mefmo botelhaó , &c fc fe vier aviltar a ditta ilha das Flores a 

pôde ver; como eu a tenho viílo, citando claro, por 5 ? grãos, Sc 5 Sc hum 

terço, fou de parecer fe venha abufear o Fayal, porque fe for com tempo, 

naó he bom vir por 3 grãos a bufear a Terceira, porque eítc caminho he 

mais pequeno do que moílra a Carta, Sc com qualquer guinada da nao 

pôde íucceder ir para mayor altura, Sc fendo de noite poderá, de que Deos 

nos livre, encalhar na Gracioíã, por íèr raíã, Sc melhor heícgurar o Fayal. • 

Da Ilha Terceira para Lisboa fendo de Mayo ate Agoíto he bom poríc em 

altura de 40, Sc 4 r grãos, governando da ditta ilha o primeiro dia ao Nor- 

deite, para dar refguardoaobaxo queeílá a Lcfnordeíte deita ilha, Sc paf- 

fado elle, fe governe de maneira que íè vá pela ditta altura, porque ainda 

que vcnhaó -neítes mezes com o vento Sul, ôcSudoefte , tanto que fe 

cítiver 60, & 8 o léguas da coita logoíèacharáó os ventos Nortes Sc Nor- 

nordeítes, por onde nunca íè perde ir por eíla altura: Sc tanto quefordes 8 o 

léguas da coita governareis entaó conforme o vento que vades ver as Ser- 

lengas que eítaó em 3 5? gr. Sc meyo , para a Roca, que eítá cm 3 9 grãos 

menos alguns minutos. E vindo das Ilhas para acoita já tarde como em 

Setembro Sc Outubro he bom vir por menos altura , porq entra já o inver- 

no, Sc andao os ventos pelo Sul: Sc íè neílc tempo vierdes por muita altura, 

Sc carregar o Sul, obrigarvos-ha a arribar a Galiza. 

ROTEI- 
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DAS BARRAS, E ILHAS DE TAMARACA, 
« 

&ue mandou fazer Salvador Pinheiro fervindo nella de Capitao mor o anno 

de 16z<>. 

PAííàdo o Porto dos Francezes ,8c o Rio Guaiava indo para o Sul, junto 

aos arrecifes, andadas tres léguas eftá a barra de Catuama, a qual conhe- 

cereis por húa Abra que faz, nas pontas da qual quebra o mar. E terá eft a 

Abra de longura o comprimento de tres navios pouco mais , ou menos. 

Querendo entrar por cila, poreis a proa a húas barreiras dè area branca ra- 

ias junto da agua, nao muito claras, que eftaó em meya bocaina, as quaes 

vos demorao a Ocínoroeftc • 8c pofto o navio na entrada da barra, para o 

Norte vos demora aponta do recife, & o porto dos Francezes, 8c a Pedra 

jurada, 8c a ponta das pedras ao Norte, 8c á quarta do Noroefte: 8c nefta 

ponta do recife da banda do Norte eftá hua lagem da banda de dentro defta 

barra em que arrebenta ornar de quando em quando, 8c tem em cima de 

li braça , 8c meya de agua em baxamar de aguas vivas. Quando entrardes 

para dentro, vosencoftareis mais á banda do Sul, porque he muito alto, 

advertindo, que com a vazante da maré, 8c com o vento Lcfte faz grande 

quebrança de mar eftà boca da barra, 8c aftim parece tudo recifes, os quaes 

ião alagados. Entrando para dentro, 8c querendo aqui aguardar maré, po- 

deis ancorar da terra dos dittos recifes para dentro, que tem atres, 8c qua- 

tro braças de alto, tudo muito limpo da banda do Sul, 8c querendo fêguir 

caminho da entrada da ditta barra de Cdtuama pofta a proa nas barreiras de 

area branca, que acima digo, ao Norte deftas barreiras eftá hum monte 

alto, que demora ao Noroefte, 8c á quaitade Ocfte, o qual monte tem tres 

arv-ores altas copadas, 8c húádelias, que eftá mais ao Norte fica-junto a 

hua quebrada pequena, 8c da banda do Sul da barra eftá húa quebrada pela 

terra dentro, que parece íella de Cavallo com luas arvores emeima, nao 

muito altas, que demorao a Oefte. 

Tem mais de conhecimento cfta barra húa rcftinga de area da banda do 

Sul, que demora a ponta delia a Oefte quarta de Noroefte, que he aponta 

que íe mete no ditto rio de Catuama. Encoftarvos-ci? á parte do Sul, que he 

mais alto • 8c na entrada defta barra em baxamar de aguas vivas tendes 5 

braças dagua, tudo muito limpo, area de relogio, 8c dahi para dentro duas 

braças, 8c meya, 8c em algúas partes rato de pedra entrando por eíla barra 

T 4 ireis 

. 
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ireis com o prumo na mao fondando a miúdo , & terá de largo eíla bccai- 

naderio dous tiros de mofquete. Neíle lugar eíla hum paílàgeiro conti- 

nuo com húa barca em cjue paíTa gente no ícrviço deita ilha. Eílando an- 

corados no lagamar, de que acima fe faz menção, querendo fair delie para 

o Norte, governareis aoNordcíle, Sc querendo fair para o Sul, governa- 

reis ao Sueíle, & aflim ficareis livres dos recites. E querendo daqui fcguir 

viagem para o Sul, ireis cofieando os recifes, dandolhe relguardo : & ten- 

do andado couíã dctres léguas, cílá a barra da Ilha deTamarasá, que vos 

demora a Nordefte Sudoeíte, & poítos nefta altura cm fundo de 5 para 6 

braças vos demora a Igreja da Villa a Oelle quarta do Sudocfte, & em hú 

monte que vos fica mais perto vereis hua parede branca, que enfiada com 

a ditta Igreja querendo entrar o podereis fazer, governandovos pelo mef- 

mo rumo acima declarado, «Sc governando aífim vereis na terra ao Sudoeí- 

te íobre dous montes altos duas moutas de coqueiros, & a que mais eílivcr 

aparte do Sul, porella íèvos irá deícobrindo húa degolada de terra, que 

fica junto ao mar cuberta de mangues verdes. Neíle lugar eílais dos reci- 

fes para dentro em hum lagamar muito limpo , que tem em baxamar de 

aguas vivas tres braças de agua, & governando pelos dittos coqueiros até 

chegardes a húa reílinga de area em que arrebenta o mar da parte do Norte, 

neíle lugar vos fica ornais eílreito deíle rio, que terá de largura hum tiro 

de mofquete, ireis pelo meyo do rio voltando caminho de Oeítc, & adiante 

deíla primeira ponta da reílinga , tendo caminhado o comprimento de 

quatro navios pouco mais, ou menos, eíla hum banco mais baxo neíle rio, 

que tem em baxamar de aguas vivas duas braças de agua, & o fundo he de 

hum caícabulho molle, & de baxamar de aguas mortas tem cíle banco duas 

braças, & meya, & daqui para o porto tendes grande fundo , rio morto 

muito limpo, emquceílaráó amarrados os navios com cabos podres, ôc 

terá de comprimento deíde a entrada da barra até o íurgidouro coufa de 

húa légua. E altea a agua neíle rio, ou preamar de aguas vivas 1 z palmos, 

& de aguas mortas 8, & tanto que entrardes para dentro o propno rio vos 

eníina o caminho, porque íèmpre arrebenrao as coroas ae arca de húa, 

& outra parte, & vos recolhe eíla barra com todos os ventos tirado do Su- 

doeílc, & Oeíle. 

ROTEÍ- 
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UERENDO partir para Angola , fazei a derrota que fazem 

as naos que partem para a índia em Março até dobrardes os 

Abrolhos, & quanto mais fordes a balravento delles, 8c da cofta 

do Braíil, ides melhor navegados. 

E fendo caio que vades tanto a balravento, que hajais viíta das Ilhas de 

Marfim Vaz, 8c quizerdespaílàr por entre ellas bem podeis, qtude he lim- 

po, 8c nao temais íènaô do que virdes, porq entre todas he muito alto, 8c 

ellas emíi ião altas como montanhas, em todas ellas podeis tomar agua, 

que a tem mui boa. 
E como fordes em altura de vinte oito grãos ate trinta, levareis o vento 

largo Oefte, Oefnoroefte, com os quaes vos ides chegando a coita, 8c como 

fordes perto delia, logo torna a chamar o vento por cofta fàzcndoíe Suefte, 

Sul, 8c Sudoeftc :8c vindo nefta ditta altura de vinte oito para vinte &í cinco 

grãos, 8c dahi para o Norte achareis húas trombas, que parecem raizes de 

mangues cheyos de perfeves, 8c fargaço, 8c nao cuideis, que andaó perto 

da terra, porque as achareis duzentas, trezentas léguas afaftadas da cofta, 

achareis mais húas aves grandes, ainda que poucas, que íe querem parecer 

com Mafcotos, mas íaó mayores, 8c chamaóíè Entenais. 

Dandovos nefta traveíTa algua trovoada, ou chuveiros por pequenos que 

vos pareçaó, fazei cafo delles, amainai as velas até verdes o que he; porque 

qualquer temporal nefta traveílà hc muito pefado, ainda que íeja em poppa 

alcvanta muito o mar, principalmente cm May o, Junho, Julho, que he a 
força do inverno nefta traveílà. 

Naõ vades a demandar a cofta de Angola de 23 para 24 grãos , porque 

nefta altura eftáhum baxo que bota muito ao mar, hc perigo ío, vigiaivos 
r.: » delle. 
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delle, Ôc ireis a demandar coíla de 2 o grãos que he limpo , & também cm 

22 grãos ao longo da cofia eílá hum baxo,emque íè perdeo hum navio 

pequeno. 

Vendo neíla dieta altura terra de 2 o grãos para o Norte, indo correndo 

a coita ate o Cabo Negro, vereis ferras altas de arca branca pela terra dentro 

ícm nenhum modo de arvoredo , nem mato: ao longo do mar he tudo 

praya de arca branca, & parece eíla terra por aqui deshabitada, mas he toda 

limpa, &nao habaxo ao longo da coíla, &: corre ao Norte quarta doNo- 

recite até o Cabo Ksgro podeis ir correndo de longo da coita húa légua 

apartado delia. E como eítiverdes tanto avante como o Cabo Negro, que 

cita emdezaícis grãos, vereis queaterradcllc hegrofla, & negra, & com 

arvoredo muito bailo: he talhado a pique direito ao mar, bem podeis ir ao 

lcngo delle, porque he alto, em tanto quemeya legua aomaríènaó acha 

fundo:" * - J - - 

A terra que vai correndo dcílc Cabo para o Norte he toda alta com ar- 

voredo até a ilha de Loanda, ao longo do mar arca branca, &. tudo limpo, 

& podeis ir húa legua ao mar ao longo de toda eíla cofia, porque he toda 

limpa, & naó ha de que guardar, & indo aílim de longo da cofia a buíèar 

a ilha de Loanda, íè virdes agua amaífada, & barrenta, entendei que eílais 

tanto avante como o rio de Coanfa, que he grande, & lança cila agua aílim 

barrenta 3 léguas, & 4 ao mar, & deíle rio de Coanfa ha feis para ícte léguas 

até a barra de Carimba que fica na ponta do Sul da ilha de Loanda. 

Tereis avifo que tanto que fordes com eíla ilha com a ponta delia da 

banda do Sul, apartaivos delia, & naó paífeis das 13 braças para terra, porq 

he baxo, ô; como paífardes delia ponta ireis correndo a ilha pela banda do 

mar, & dareis cm 15 braças, & 1 8 fundo limpo, & de area branca. 

Eíla ilha dc Loanda he oproprio porto de Angola, eílá em altura de 8 

grãos, & 3 quartos do Sul, a qual he toda de area branca, & terá de com- 

prido 6 até 7 léguas, & húa legua pequena de largo •, eílará da terra firme 

meya legua, hc muito rafa com o mar, & a terra firme he mais alta, & naó 

tem arvoredo, nem mato. Vmdo de mar em fóra a ver eíla ilha, logo de 

cima do nialtro íè verá também o mar, que íèmete entre a ilha, & a terra 

firme, que parece.lagoa de agua morta, & vereis na terra firme barreiras 

brancas, &: vermelhas, & logo vereis a Villa. 

E tanto que fordes junto á ilha de Loanda, chegaivos a ella pelas 15,18 

braças, & ireis furgir no porto da banda do Norte , &aveis de entrar taó 

chegado a ella que poífais deitar húa pedra em terra, & naó temais porque 

achareis fempre 15 até 20 braças, & o fundo dearca,&naó ha por aqui 

deque temer ,& querendo lançar ancora na ilha podeilo fazer, & outra 

para a terra firme, Sc deíla maneira ficareis bem amarrados. 

RQTEl- 
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TOmando terra de dezanove grãos he terra baxa, ôcareacs, & em húa 

lcgua de terra ao mar eilareis cm 50 braças, & vaia no íunuo, pela 

terra dentro vai correndo húa terra grolfa amagotada, &z corre efta terra 

Noroefte Suefte, & íê fordes correndo a cofta vereis na baxamar tres mou- 

tas juntas, a do meyo he mayor que as outras •, da banda do Norte bota húa 

ponta de pedra, &eftá nabeiramar j daqui em diante he terra mais grolfa 

mifturada com area j ao longo do mar vai correndo a praya limpo, & íê 

fordes tomar terra de 17 grãos para o Norte, he toda de area grolla, como 

as areas gordas do Algarve, & o fundo he vafa: efta cofta de 17 grãos corre 

de Norte Sul até o Cabo Negro ; nefta cofta bem podeis por a proa em terra, 

que naó tem cujo , & fendo cafo que a venhais abuicar de mar cm fora, 

avifovos que íondeis amiúdo,porque entre dczaíète, &;dezoito grãos a 

Oefte íetenta , & oitenta ieguas do Cabo Negro arrebenta hum baxo, em 

que deo Antonio Cagado de Viana} & nao vos confieis em luar, pofto que de 

longe a vejais, porque eftareis encalhado, & naó vereis terra, íalvo ouvirdes 

bradar o mar em terra, & no meyo dia duas ieguas ao mar a naó vereis, 

porque afuma muito. 

O Cabo Negro efta em dezafeis grãos, corre a cofta pouca coufa ao Nor- 

dcfte, & a Lefnordefte, no remate defta terra faz húa ponta de area, para o 

Sul vai húa bahia larga: efta cerra eftá muito baxa, como a do Cabo q acima 

digo, o fundo he area limpa • & légua, & meya de terra ha 2 z braças, & íe 

peícardes tomareis muitos pargos. 

Indo correndo efta cofta de 15 grãos, & 2 terços vereis hum morro cor- 

tado apique de longo do mar, neíle por cima he terra chã defte morro para 

dentro mete húa eníeada, & daqui começa a cofta aíèrterra alta para o 

Norte, & para o Sul baxa, & area ^ arrebenta o mar groífo nefte morro-, 
torre efta cofta 4, ou 5 léguas a Lefnordefte. 

Sabereis que cm terra de quinze grãos ,& hum quarto eftá húa enfeada 

grande , z dous morros cortados apique : defta enleada quatro , ou 

cinco léguas eftá húa quebrada , que parece rio^ dentro eftá húa terra de 
área, q apparecepelo meyo defta enleada, & tem em cima dous morros, a 

que chamaó a do Negro. Em terra de quinze grãos he terra groíía , por 

cima tem duas meíàs, entre ameíà mais do Sul, ôc ado Norte tem dous 

ínontes redondos, & chegando a efta meia mais do Sul, obra cie mey a légua 

eftá hum rio, & á entrada eftá hum monte redondo, que parece monte de 

Cil, aqui com efta terra dous tiros de béfta ao mar achareis íetenta braças, & 
meya 
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meya légua 150 braças , &: daqui mete bua eníèada a que chamaõ An- 

gra do Negro. 

Da Angra do Negro para o Norte em terra de quatorze grãos,vereis hú 

morro :eítando Leite Ocíte comelle vereis outros dous morros mais para 

o Norte, & o morro do meyo em cima de ii tem hum montinho raio pouca 

ccuíà, que faz húa quebrada • eitando Norte Sul com eite morro, & Leite 

Oelte faz húa íèlla, mas tem húa quebrada ao longo da ponta do Norte, & 

vereis antes que chegueis a eite morro pela terra dentro dous picos mui 

altos: de longo da coita he terra baxa, da banda do Norte tem hum pico 

de arvoredo, entre eites morros mete húa cníeada : deite morro para o Nor- 

te vereis outro mais alto, & groílfo, com o Cabo deite morro vereis húa 

ponta baxa ao mar, a que chamaó a ponta da Angra de S. Maria, & avera 

duas, ou tres léguas dos morros que atraz digo huns dos outros. 

Deita font a da Angra de S. Maria da banda do Sul, á ponta do Norte ha 

C léguas: cita Angra eítá em treze grãos, & meyo, & dentro delia tudo ião 

montanhas alt^s ao longo do mar, & naô vos aparteis da terra que correm 

as aguas ao Noroeíte , & para Oeíte , depois tereis trabalho em tomar a 

terra, nao hajais medo de vos chegardes a ella daqui para o Norte porque 

hetudo terra alta, ao longo domar prayadearea, & húa légua ao mar ha 

40 braças, & paliado a Angra de S. Maria indo ao Norte , &c ao Nordeite 

encontrareis com a bahia da Torre cm 13 grãos eícailos. 

E logo mais para oNornordeíte, & Nordeite quarta do Norte em al- 

tura de doze grãos, &c hum terço eítá a Bahia farta com dez braças de fundo 

na entrada, & mais adentro íeis. Aponta do Sul deita bahia he de arc2 

muito baxa, a do Norte he groílà, ôc tem em cima de íi hum monte como 

chapco, a que chamaò o Sombreiro, detraz do qual fica húa eníèada onde 

hora eítá a povoaçaó do novo Reino de Benguela em altura de 12 gr. & hú 

quarto. Aqui ha 12, 1 o, 8,7,6 braças de fundo, vaíà, pega muito o fun- 

do. Seguemíè para o Norte o rio Catumbela de agua doce, & o rio Sumbe- 

ambala, &í o rioMorombo, & o rio Quicongo todos para barcos. 

Em altura de onze grãos, & hum terço eítá o rio deLogoao chamado 

Tonga. A coita deíde Benguela a nova ate eite rio corre ao Nordeite quar- 

ta do Norte. Seguefe húa grande eníèada em onze grãos, no meyo da qual 

vereis hum pedaço de terra malhada com area, que parece ilha, mas he terra 

firme. Daqui para o Norte & para o Sul vereis muito arvoredo, & dcveíàs: 

eleita eníèada ao morro de Benguela a velha ha tres léguas que correm de 

Noroeíte Sueíte. 

>• Eite morro de Benguela a velha he húa ponta baxa rafa com o mar cona 

uebradas, que parecem de longe como ilhas. Defque iíto virdes perto de 

uas, ou tres leguas íè vos fará como o Cabo de Efpichelcom muito arvoredo, 

g que 
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o que nao vereis em nenhúa cias outras pontas para o Sul , 8: eftá o ditto 

morro de Benguela cm i o gr. & dous terços. 

Defte morro ao Cabo deS. Bras que eftá em altura de i o gr. ha dez, ou 

onze léguas ao Norte quarta de Noroefte, mas entre ambos mete a terra 

para dentro fazendo grande enleada , que íè pode ircolteando por 17, i 8 

braças, o fundo vaia. Do Cabo de S. Bras ao Cabo Ledo ha coufa de 8 lé- 

guas, & corre hum com outro Nornoroefte Sufuefte, mas a terra,entre os 

dous Cabos mete para dentro fazendo enfeada. O Cabo Ledo eftá em al- 

tura de 2 gr. 8c dous terços, ôc antes que chegueis a elle íè vos fará húa ponta 

muito ao mar que he o mefmo Cabo Ledo, 8c na ponta largo como obra 

de meya légua. Chegaivos a elle, & logo vereis meterfe a cofta para dentro 

que vai correndo para a barra de Coanza. 

Querendo furgir na enfeada de Coanza, bem podeis cm 6,7 braças o fun- 

do vafa, &para conhecerdes efta eníèada, no meyo delia ao longo domar 

vereis hum pedaço de arvoredo cerrado, olhando ao Norte delia vereis dous 

montinhos redondos como tetas: defta eníeada para o Norte logo vereis 

correr a cofta para o Noroefte, ireis dcfcobrindo húa ponta raíi de area, que 

chamao a ponta da Palmeirinha. 

A ponta da Palmeirinba he húa ponta raíà de area, 8c quebra o mar grofto 

cm terra, 8c vereis mais palmeiras em duas pontas, 8c como paliardes efta 

ponta logo vereis perto do mar hum arvoredo, 8c indo acima do maftro 

vereis hum braço de mar, que he a barra de Corimba, furgireis por cauíã da 

baxa q bota ao mar; he neceífario q vades por 3 o, 40 braças q lie o melhor 

furgir nefta paragem,logo vereis tres morros, o da Villa de S.Paulo,& o mais 

do Sul dos Elefantes, oc o mais do Norte das Lagojlas: por entre o morro das 

Lagoftas, & o da ilha aveis de entrar de 16, governando á Villa de S. Paulo. 

DERROTA DE ANGOLA PARA ÍNDIAS, E ILHAS. 

PArtindo de Angola para índias governai a Oeíhoroefte, íè o vento vos 

der lugar, 8c íe poderdes ir mais de lo, o fareis ate vos pordes em altura 

de oito grãos, 8c por efta altura ireis dar fé da Ilha da Aíccnçam,que hc bom 

vèla por efta viagem, a qual ilha he pequena 8c alta, 8c antes de chegardes a 

cila vereis quantidade de alcatrazes, 8c vos parecerá redonda como húa poya 

de paó. Como ouverdes vifta da Ilha da Aícençao, governareis a Oefnoro- 
€fte, & por efta derrota ireis por entre Fernão de Noronha, & a vigia dd Nor- 
re, 8c nao façais outro caminho íènao o ditto: 8c adverti que todo o navio 

que vai chegando mais á cofta do Braíil, tem menos trovoadas, & o 

vento mais geral, ôc como paflárdes a Linha governai ao Noroefte, para 

que]vos aparteis delia , 8: como tomardes cinco grãos da parte do Norte, 

V gover- 
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> wernai a Ocinoroefte, & por efta derrota vos poreis em quatorze grãos. 

Adverti que paliando a Linha, vindo governando a Ocinoroefte, 5c virdes 

agua de fundo fabei, que he hum parcel, que íác da Ilha do Fonfeca, que eftá 

cm doze grãos 5c hum terço governai a Oefte com muita vigia, &c aviíovos 

que antes que vos façais com ella, a aveis de ver, 5c vindo correndo a Oefte, 

íe virdes huns paífaros pequenos, 5c pardos pelas cortas, 5c pelas barrigas 

brancos que andaó voando fobre agua , que chamaó Ejlopagados, em os 

vendo naó eftarcis 40 léguas da terra das ilhas. 

Se virdes a Matinino, por outro nome Martinica •, he hua ilha larga bo- 

tada de Nor oefte Suelfe com hum pico no meyo, 5c chegandovos mais a 

tília, íè vos fará amagotada, 5c cílando Norte Sul com ella, vereis ao Norte 

a Dominica, ôcembocai para dentro , & fareis a viagem conforme ao Ro- 

ceiro de índias. 

E fendo cafo, que vindo de Angola, ou dos Rios de Guine para índias, 

5c o tempo for tal , que vos lance para a corta doMaranhaó, ou Rio das 

Amazonas, & tiverdes neccrtidade de agua, ou mantimento, ireis a buícar 

a ilha de S. Joaõ Evangelijla, que eftá do Maranhaó como 5 o léguas a Oc- 

lle, 5c adverti , que com a enchente por eft a corta correm as aguas para as 

enleadas dos rios, 5c com a vaíãnte para fóra, 5c ha por eltas 5 o léguas ba- 

xos, que lançaõ ao mar como duas léguas, 5c tres, os quaes baxos naccm 

das pontas que lança a corta ao mar, pelo que ireis com afonda na maó 

por aqui por 6, 7 braças, 5c 8 por fundo de area, & vaíã, 5c ás vezes dc 

faibro vermelho ,5c ireis correndo a corta, que toda cila he baxa cuberra 

de arvoredo, & indo navegando ao Noroefte, vereis hua ponta groífa dc 

híía ilha, que he a de S. João Evangelijla , que atraz fica ditto, 5c lego para 

dentro tem muitas arcas brancas, no cabo das quaes pela banda deLefte 

começaòos mangues, aonde eftá hum porto mui íèguro para os navios de 

150 toneladas, Ôc para entrardes ireis a buícar a barra defte porto aoSu- 

doefte por íeis, ícte, oito braças, 5c hua légua do ditto porto, 5c mais perto 

por dez, doze braças, & aqui eftá hua Cruz grande aonde fareis mui boa 

agua de cacimbas, tem muito peixe, mariíco, frutas, 5c hc mui accommo- 

dado para navios quelevao eferavos de An go la para índias, para tomardes 

'rcfreíco, & íèguramente, porque he jornada breve daqui a índias, &che- 

garáó os cícravos esforçados • achareis farinha, 5c mais mantimentos das 

aldeas de Bacorifavao, que íaó dalli a cinco léguas, efta gente tem pazes com 

os Portuguezes, a qual ilha eftá em altura de hum grao, & hum quarto da 

-banda do Sul, 5c bom he ir por aqui com vigia á terra, levando armas. 

Adverti mais, que fc fordes a dar noutra parte da corta do Maranhaoy 

-queíerá toda cila demais de duzentas léguas dapontadoSearáatc osRios 

das Amazonas, achareis o Roteiro delia neftc livro depois do de Guiné. 
: \ Mas 
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Mas tornando atraz vindo vollà derrota para índias, & vierdes a dar yifta 

em algua das tres iihas, Marigalante, Dominica, gfó Guadalupe, (abei que cm. 

cada bua delias tendes agua doce, a laber, a Dominica tem agua na ponta que 

cita para o Norocite , ou para Todos os Santosj Guadalupe tem agua na pon- 

ta que eítá para Oesíiidoeíte •, Marigalante tem agua na ponta da Bahia, 

que eftá para o Noroelle em paliando adirta ponta. 

Para tomardes agua em Guadalupe, ireis correndo ao longo de terra, co- 

mo hum tiro de pedra, &: menos, ate dobrardes bua ponta, & dobrandoa 

vereis hum rio de agua doce, aonde lançareis paos em terra , & húa ancora 

ao mar, de modo cjue citeis bem amarrados, por amor da travelíà. 

Para tomardes agua na Dominica, he da mefma maneira , dobrando a 

ponta do Noroelle, vindo a cila pela banda do Norte hum tiro de pedra 

furgireis em bom fundo, limpo, & o fundo v©s eníinará, vereis hum rio de 

agua doce, que podeis feguramente fazer agua. 

Daqui por diante fareis voífa derrota para índias, conforme o Roteiro 

das índias Occidentaes. 

*> r< y <r ~\ , , » \ * 

ROTEIRO 

GUINE 

: 1 

C0STA DE MALAGUETA, MINA, S. THOME, 

& Angola. 

}£1Ci àj" 1II £ÍÍ' V )C' TI3ri X/li f ' í -) i* *ll" ibdÔflDlíD J': /Z£j frtfi 

ARTINDO da ilha dc S.Tiago de Cabo Verde, ou defua al- 

tura , governai ao Sueíle quarta do Sul para que vos afa- 

íteis dos baxos dc Santa Anna, porque correm as aguas ao Nor- 

defte , & a Lefnordeíle. Como fordes nella paragem achareis 

grandes correntes de aguas de Setembro até Março , ôc lendo neílc tempo 

em oito grãos, nao chegueis a ccíla de Malagueta, indo para S. Thome, oil 

para Angola, porque vos nao faltaráó ventos Oeíles, Oeíiioroefles do rneyo 

dia para a noite, &: pela menhã Nordelles, porque elles íàó os ventos, que 

ncíle tempo reinao nella coíla. 
V z , Vindo 

■ 
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Vindo para S. Thomé, ou para Angola de Março cm diante , & vendo 

a coita de Malagueta, afaítaivos delia quanto poderdes, por amor das aguas, 

que correm muito á terra, Sc reinaó os ventos Sueítes, Sc Sufueítes, Sc íe 

neítc tempo vos derem trovoadas em altura de cinco grãos & meyo, tareis 

muito pelas tomar pelo Sul, & pelo Sudoeite, que he bom chegárvos a 

Linha, Sc afaítarvos da terra, Sc como fordes em hum grao do Sul da Linha, 

ou na Linha, nao vos faltarrto ventos Sudoeítes, com que podais virar na 

volta do Sueíte, porque correm as aguas muito aoNordeíte, & ao Nor- 

nórdeíte'. Sc íè o vento vos reinar Sul, ou Suíueite, nao deixeis de tomar a 

volta do Sildoeíte, porque vos chegais mais a Linha, onde reinaó os ventos 

Sudoeítes. 

Indo para o Cabo das Palmas, ou para a Mina cm qualquer tempo ireis 

a demandar terra de 5 grãos &meyo, Scporeíta altura ireis ver os baxos 

de S. Anna para o Sul, fazendo a derrota adiante. 

DERROTA DO CABO PERDE , RIOS DE GUINE, 

Serra Leoa, até os baxos de Santa Anna, & Mina. 

DO Cabo dos majlros até o Cabo de S. Maria corre a coita Noroeíte Su- 

eíte, Sc do C. de S. Maria até o C. Roxo corre de Norte Sul, Sc que- 

rendo ir ao porto de Ale, tanto que paílãrdes o C. Verde, ireis governando a 

Leite até dar em íonda pedregulho negro, Sc algum tanto groífo, metereis 

de ló, & tanto que chegardes á terra nao paíleis das cinco braças para terra. 

Adverti que íè vos anoitecer com o C. Verde que venhais com pouca vela, 

porque eíte porto naÓ cftíi mais que dezaíèis léguas adiante dclle. 

Querendo ir do porto de Ale para Joala, aviíovos que entre o Porto novo, 

Sc Joala eítá hum baxo, a que chamao a baxa de Joala húa légua de terra, 

& naó arrebenta íènao quando o mar anda alterado, Sc até nao paíTardes 

eíta baxa nao vades das íeis braças paraa terra, porque ao pé delia ha cinco 

braças, Sc querendo ir á terra da baxa bem podeis ir por tres braças. 

Os íinaes do Porto novo íãó caícâbulho groííb, Sc burgaihao vermelho} 

tem húa barreira branca, Sc grande q eítá no meímo porto, & huns medos 

de area branca. Eíte fundo acima íe entende das 5 braças até as 15 que 

tudo o mais he aparcelado ao mar. Do porto de Ale para Joala ha 7 léguas: 

dareis reíguardo a baxa quê vos dillè, & tanto que a paflàrdes ireis pelas u 6 

braças, Sc logo dareis em enfeadade area como farelo, Sc dando nclia olha- 

reis para o Sueíte, Sc vereis húamara de arvoredo como alagadiço que ião 

palmeiras, Sc cm toda cita coita naó adiareis outra mata, & olhai para » 

terra, Sc vereis manchas, Sc medos brancos de arca. 

Cinco 
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Cinco léguas adiante de Joala para o Sueíte eítá o Rio Barbejin,q he para 

lanchas: o Fundo area ruiva com conchinha: chegaivos ás 4 braças, cjue logo 

vereis arrebentar os baxos, que em toda elta coita nao ha outros, & olhareis 

para cima da terra, Sc vereis o rio que vai para o Norte: & querendo entrar 

nelle vindo de mar em Fora da banda do Noroelte vos chegai ás 3 braças, 

& tres & meya, &z cíbando tanto avante como o rio, olhareis de cima do 

maíFro para a terra, &c vereis o rio que torna para o Norte, & logo vereis 

os baxos que arrebentaó , que Fao da propria barra , & como os virdes Ian- 

çaivos algum tanto ao mar, porque bota parcel, de maneira que fiquem os 

baxos ao Noroeíte. E Fe quizerdes entrar pelo canal de Nordeite Sudoeíte, 

governai ao Nordeite ao íòm do prumo, até dardes no banco, & achareis 

de baxamar duas braças eícaflas, & iíto em 3, ou 4 prumadas, & como pafi 

Fardes achareis mais agua, que Feraó 2 braças, & duas & meya, & como For- 

des dentro por efte meFmo fundo vereis hum baxo que vos ha de ficar da 

banda do Suefte, & como o virdes ireis entre hum baxo, ôc outro até ver- 

des hua coroa preta , &como a virdes chegaivos aella; nao tem mal ne- 

nhum, que ao pé delia achareis 6 braças, & cila coroa vos ficará ao Sueíte, 

& logo ireis deícobrindo o rio, & como o deícobrirdcs guardaivos da ponta 

de Leite, & da banda do Noroelte, que bota ruindade, &: tanto que paliar- 

des a ponta, chegaivos a terra da banda do Noroelte, que da banda do Su- 

elte he tudo eíparcelado, & dahi para cima ireis ao íòm do prumo. 

Indo de Barbejin para Gambia ireis 3 léguas ao Sudoeíte, &c dahi ao Sul 

quarta do Sueíte até que eítejais tanto avante como a barra de Gambia: & 

querendo entrar nella ireis aLesfueíte a demandar os baxos de Jubandor, 

deixandoos da banda do Norte, ôccomo os virdes chegaivos a elles ate as 

cinco braças, & afiim ireis ao longo delles, & como vos ficarem ao Noro- 

efte , entaó eítais na boca do rio. As conhecenças de Gambia Ião area vafen- 

ta, & vaia, & como paftàrdes tanto avante como eC.de S. Maria achareis 

burgalhao vermelho ,& vindo por elte caminho dcbalravento naóbáxeis 

das 1 o braças, ou 12 para a terra até verdes o C. de S. Maria, porque do C. de 

S. Maria até o C. Roxo corre a coita Norte Sul •, & indo do C. de S. Maria 

para o C. Roxo tanto que Fairdes delle achareis area roxa, & ruiva, & avante 

deita arca ruiva achareis area branca, &c miúda de relogio, & iíto por Fundo 

dezo braças até cinco para aterra. Aconhecença doC. Roxo lie ter hum 

arvoredo groíTo, & pela terra dentro huns lançoes , & em partes terra ver- 

melha, &c neítaparagem he mui alto o fundo,&oCaboheeícalvadoíèm 

arvore nenhúa , & o Feu fundo he todo vaíã. E aviíòvos que indo para 

o C. Roxo por fundo de area branca Fendo tanto avante como os Baxos de S. 

Pedro dareis algúas prumadas cm lodo, & íèndo [tanto avante como a barra 

de Cazamança achareis vaíã dura até Cabo Roxo.; 

V 3 Eque- 
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E quercndoentrar cm Cazamança vos poreis húa légua ao mar cio Cabo 

Roxo ao Norocftc , 6c daqui governai ao Nordelte por fundo de 5 braças 

aré verdes os baxos •, 6c como os virdes ireis ao Nordeftc chegandovos a 

elles, 6c naó hajais medo, porque lê eíliverdcs longe naó vereis o canal, mas 

antes cuidareis que tudo íàó baxos j 6c vendo o canal chegaivos aos baxos do 

Norocftc, porque os cio Sudoefte tem maldade, & emparelhando com 

cftcs baxos dareis em hum banco que de baxamar tem 2 braças, 6c ifto em 

tres & quatro prumadas, & como as paliardes achareis 4 braças, 6c aílim 

ireis ao Nordeftc ate ver hum ilheo, a que chamao dos moíquitos, com o 

prumo vos chegai a elle, 6c delcobrireis o rio, 6c ireis pelo meyo delle, que 

naó tem ruindade. 

E querendo ir para o rio de S. Domingos fareis toda a diligencia por 

tomar terra de 13 gr. que lerá o parcel , 6c Cabo de S. Maria , & he area 

miúda de relogio, 6c pelo ditto parcel ireis até 6 braças, ôc por ellas botareis 

caminho do Sul a bulbar a vala, 6c entrando na vala achareis mais agua que 

7, & 8 braças, 6c fendo de noite poreis ácapa, ou dareis fundo que tudo he 

limpo tomando íèmpre primeiro as 6 braças na vafa, & caminho do Sul 

ireis aviftar o Cabo Roxo, 6c ao Norte delle aviltareis húas malhas brancas 

de area, a que chamao os lançoes cm que acima lê fala • & paftado o Cabo 

pelas dittas 6 braças, 6c íèmpre vala, 6c naó vendo terra ao Sul nem Suefte, 

mais que a que corre dc? Cabo para Lelle, que ha de ficar ao Norte , lê irá 

prolongando com a proa aLefte, ou aonde for, indo fempre pelas dittas 

6 braças vafa. E paftado o Cabo delcobrireis o Cabinho , que tem húa ar- 

vore na ponta baxa com hua copa muito bem feita que parece eftar apar- 

tada do mato. Do Cabo Roxo ao Cabinho ha perto de duas léguas , dareis 

reíguardo a huns baxos que íàcm do ditto Cabinho para Lelle indo afa- 

ftado delle meya légua, ou tres quartos, 6c aftim por toda a mais terra ,6c 

citando Norte Sul com o Cabinho fc veraó as Barreiras vermelhas para Lef- 

nordefte i & íàindo do Cabinho irá a proa por fora das barreiras meya legua, 

o fundo feraó 4 braças, quatro , 6c meya prumadas em duro, 6c outras em 

vafa , que tudo íàó alfaques, 6c pondoíè Norte Sul com a barreira de fora 

húa legua de terra fe botará caminho do Sul por 4 braças, quatro, 6c meya, 

6c cinco vala, havendo grande cuidado com a Agulha dando o abatimento 

da agua do que lhe fizer, com que lhe demore íempre a barreira ao Norte 

tomandoalguacoufa da quarta do Nordefte fempre, & tendo andado por 

efta vaia duas léguas, ôc meya afàftado das barreiras pouco mais, ou menos 

dareis no banco de arca muito dura tres braças, 6c tres 6c meya, 6c achando 

menos agua guinareis ao Sudoefte até fair do banco, que terá de compri- 

mento duas amarras com pouca differença , 6c paliado o ditto bànco fc 

acharao 4, y, 6 braças vaia, cv neilaagua leira governando aLcfte{atc fc 
t A 

per 
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pôr Norte Sul com a arrebentarão dos baxos, que haô de hear ao Norte, 6c 

iechamaó os baxos do Norte, & íc haô de ir prolongando os dittos baxos 

uro domoíquete, &indo por cite caminho ireis aviltar hum basco, a que 

chamaó eira do Sul, que ao pe delia ha i z braças, & naó he bom paliar 

nunca de 7 braças para ^Sul tanto avante com a dieta eira, que lia de ficar 

acua da parte do Sul, 6c logo dareis fé da ponta dc Bolor aonde poreis a 

proa, 6c paliáreis junto delia lendo baxamar, porque lie muito aparcelada* 

E paliada eíta ponta, 6c o rio que vai para o Norte poreis a proa por ióra da 

terra que fica ao Norte, & tanto que eítiveres emmeyo caminho entreo 

Bolor, 6c a ponta de Oom poreis aproa na mata deCacheo indo pormeyo 

rio até aviltar a povoaçaô, 6c dar fundo defronte do hoípicio dos trades que 

tudo he vala. E digo que na eira do Sul logo íe conhece que o mar a eltà 

lavando, 6c a agua mais branca pelo canal. 

Querendo hir do Cabo Roxo para o Rio grande, porvosheis nas feis bra- 

ças 6c meya, 6c governai ao Sul, 6c fé encher a agua, ao Sul quarta de Su- 

doeítc, indo para 6 braças vala, 6c olhai para o Cabo Roxo, que ha de de- 

morar ao Norte, 6c naó mui metido, &: por eite caminho, 6c fundo ireis 

dar fé da baxa, 6c íe houver mar velaheis arrebentar, 6c logo dareis cm duro, 

que he a.reílinga da baxa, que bota ao Sudoeítc, & achareis 6 braças, 6c 5, 

& 5 & meya area vafénta, 6c vala dura muito ao Sul, 6c em 5, ou C pru- 

madas , 6c como apaflàrdes, dareis outra vez na vaíà folta, pondevos nas 6 

braças, 6c meya, 6c 7 vaíà que ha de atolar o prumo todo, governai aoSu-» 

eíte. 

Eítando neítc fundo, íè quizerdes ir a demandar as ilhetas, indo por eílc 

caminho, 6c o fundo fe altear, làbei que ides chegados aos Bijagós, 6c guinai 

para Leite ate vos pordes nas féis braças, 6c vafa, & íe o fundo eícacear, là- 

bei que vos meteoa agua nos baxos de Saó Domingos, 6c guinai ao Suelte 

até as féis braças, & féis & meya, &: por eíte caminho, 6c fundo ireis dar fé 

das ilhetas, 6c como as virdes, vereis tres ilhetas razas ao mar cheyas de ar- 

voredo, & dahipara o Sul naó vereis terra, falvo as Ilhas dos Bijagós, que 

eítaô aoSudoeíte, &como as tiverdes conhecidas, chegai para ellas, que 

naó tem ruindade, pondevos delias meya légua ao mar. 

Deltas ilhetas à barra ha 9 léguas, 6c como eítiverdes meya légua delias, 

governai a Leite em demanda da ponta dcBojfis, que he hua ponta grofíà 

de muito arvoredo, 6c deltas ilhetas á ponta de Boifis ta 5 léguas, 6c naó 

tendes onde furgir, ía-lvo no parcel dentre as ilhetas, 6c Boflis, 6c adverti que 

naó furjais por canal, que he muito alto, 6c pedra, 6c querendo entrar em 

Boílis, chegaivos aponta couíà de hiia légua, & vereis 2 ilheos rafes, 6c 

como fordes com o mayor pela banda do Sul, íurgi ao longo delle para 

dentro. _ - 
V 4 ^ 
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Eíède Bojfis quizerdes ir ao Rio grande, porvosheis no canal couíâ de 

húa íegua ao mar , & governai a Leite cm demanda dehúa ponta, a que 

.chamaó a Ponta de Beritn, que he húa ponta groíla, & redonda: defta ponta 

ireis a Leite quarta do Suerte em demanda de outra ponta delgada a que 

chamaó a Ponta de S- Martinho, &c defta ponta irçjs pelo caminho acima 

ditto em demanda da Ilha das Arcas, que logo a vereis pela proa, & como 

chegardes a cila coufa de húa légua, furgi ate q tenhais tres quartos de agua 

cheya , & logo poreis a barra da Ponta deBulama, &a Ilha das Galinhas ao 

Sul, olhai pela proa, òc vereis húa terra eícalvada que poreis ao Norte. Co- 

mo tiverdes eftas marcas leitas ireis por 4 braças & meya, & 5, o fundo area 

vafenta, & fcachardes7, 8 braças, guinai para oSuelteatc tomardes as4 

braças òc meya, & 5, & fe achardes menos fundo que efte, guinai a Lesíu- 

efte, porque ides chegados filhadas Galinhas & achareis 3 braças & arca, 

& nas 7,8, 9 pedra, ôz ireis chegados á baxa de Pedro A hares , & indo pelas 

4 braças, & 4 & meya, & a Abra da Ilha das Galinhas, & Ponta de Bui ama 

ao Sul, ireis bem-, ôepara íãberdes que citais partado o pafto, olhai para a 

Ilha das Arcas, ôccomo vos demorar ornais alto delia ao Nordefte, ireis 

f ora do parto, &deixaivos ir direito á Abra, ainda que vejais redomoinhos 

pela proa, & aflim ireis até átíembocardes por elta bocaina, & íe encher 

agua, podeis {urgir nas prainhas, que eftaó ao longo da Ponta de Bulama, 

& ahi podeis tomar agua. 

Paflàndo daqui ireis pelas 10, 12 braças ao Suerte ao íôm da corta até 

verdes as Coroas de Bifige, que faó húas coroas brancas de area, que eftaó da 

banda do Sul do Rio grande, & como as virdes chegaivos a ellas até íe abrir 

a boca do Rio ao Nordefte-, ireis para dentro, & guardaivos da banda do 

Norte que tem ruindade, & também vos naó chegueis a banda do Sul, que 

bota arrecife de pedra, a que chamaó a honra do Monteiro, & paflàndo cita 

ponta ireis para cima, & fe vaíàr agua, chegaivos da banda do Sul ás enlea- 

das, furgi, & naó ireis para cima até q vejais pela proadous braços de rio, &c 

tomareis o do Norte, & por clle ireis (urgir em Guinai a fronteiro da fei- 

toria. 

Se quizerdes ir das ilhetas para o Rio de S. Domingos para entrardes pelo 

canal /dos caraveloens, pondevos húa légua ao mar com agua devaíànte, òc 

ireis na volta do Noroefte por 3 braças, & 3 ôcmeya , até irdes dar fé dos 

baxos do Norte , & como os virdes , ireis ao longo delles caminho de Leite 

até pordes o porto da arvore de cajlicais ao Norte, algum tanto para a quar- 

ta do Nordefte, (a qual arvore eítava antigamente coufa de duas léguas a 

Leite das barreiras vermelhas, ôc os Negros a cortáraó) & como o tiverdes 

foto , deixaivos ir caminho do Nordefte por 4 braças, &3 & meya, Sc 

como ertiverdes (obre o banco tereis 2 braças, & húa & meya duro, olhai 

- - . ' * para 
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para Lefte vereis a boca do Ríj das ancoras, & poreis a ponta do Norte deite 

rio a Lesíuefte, porque eítando no banco aílim vos ba de demorar, & eítan- 

do eítas marcas feitas, & íendo o fundo acima ditto, eftais no banco, ireis 

pelo Nordeite aoíom do prumo por 4 braças 4 & meya vaia até que 

vejais pela proa arrebentar hum baxo redondo, a que chamaó a Coroa ruiva, 

& eltando com ella vos ha dc demorar a boeaina do rio a Lcínordefte, dei- 

xaivos ir por elle acima até verdes as caías de Cacheo. 

Se das Coroas quizerdes ir para a Serra Leoa , governai ao Sudoefte a 

demandar a Ilha Roxa: &z como eítiverdes defronte de duas barreiras ver- 

melhas, que he cm a ponta , ireis ao Sudocíle com agua de vaíante , até dar- 

des em 6,7 braças, &: guinai para o Sudoefte até dentro ao Ilheo dos Porcos 

por 4,5 braças, & guardaivos da banda da Ilha de João Vieira, porque lança 

huns baxos quaii dehua légua ,& por fundo de 4, 5 braças ireis ao longo 

deite ilheo, de modo que vos fiquem as duas partes do rio da banda de João 

Vieira, &c hiia da banda do ilheo, &como fordes paftando o ilheo dareis 

na enfeada, que he hua praya de area branca, &c dando em muito fundo, 

deixaivos ir aoSufuefte para dardes reíguardo á ponta da ilha domeyo, 

naó vos afaftando muito delia, & como fordes defronte deita ponta , naò 

ireis por mais fundo, que por 4 braças, & 4 &: meya. 

E iito ao longo delta ilha do meyo até a montardes, &c querendo furgir 

naó deçais das 8 braças porque tudo he pedra, &. íendo baxamar vereis arre- 

bentar as baxas, & por efte caminho do Sufuefte * & Sul ireis guinando para 

a Ilha de Poulaõ, & paífando a ilha naó tendes furgidouro. 

Sc deita ilha quizerdes ir pelo canal grande ^deixaivos ir pelo Sudoefte* 

até montardes a Ponta do Bruxo, & como eítiverdes com ella, ireis ao Sufu- 

doefte a demandar o Ilheo de Porcos, & dando cm 7, 8 braças governai logo 

Ao Sudoefte por efte fundo, até que vejais ailhadePoulaó, Sccomo a vir- 

des, ainda que deis em menos fundo he area; naó vos agafteis, que he o par- 

cel da ilha do meyo, & indo arredado da ilha de Poulaó, fendo neceflàrio, 

guinai para ella a fazer hum repiquete para vos chegardes a ella, até que vos 

demore a Leite, & ifto por fundo de doze braças por amor dos alfàques, & 

daqui fareis vôíío caminho por onde quizerdes. E querendo ir á Serra go- 

vernai ao Suefte com agua de vafante, porque deita ilha dos Pouloens á ilha 

dos Alcatrazes ha nove 1 éguas. 

E íè da ilha do meyo quizerdes ir á Serra por dentro, o fareis de maneiía 

que ponhais a ponta da ilha de Poulaó da banda do Norte a Oefte, & como 

a tiverdes a Oefte governai ao Suefte com agua devaiante, & ireis aver a 

ilha dos Alcatrazes, & íè for com agua de enchente , governai ao Suefte 

quarta do Sul. Advertindo, que como a fordes perdendo de villa, o façais 

de modo, que vos demore a ilha do meyo a Noroelte, & tanto que derdes 
com 
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com cila ilha dos Alcatrazes,ireis a LeíTueílc com agua de vaíante por fundo 

ele 6, 7 braças, Sc naó paífeis das fete para a terra ,porquc ireis a dar 11a Corça 

de Ga (par Lepes, Sc ainda que deis em 3 braças á villa da baxa , nao vos dé 

cuidado: &lê quizerdes mais fundo guinai para Lelle , que o achareis. 

E advirtovosq cila baxa tem tres léguas ;Sc por eíle caminho ireis dar em 

Farelolu do canal do Rio de Nuno, que corre de Nordelte Sudoelle. 

Se delia ilha dos Alcatrazes quizerdes ir a Coroa de Gaípar Lopes, go- 

vernai a Lelle com agua de vaíante ate dardes cm 3 braças, Sc Ce for de noite 

íurgi, porqiíe eílais com a Coroa, Sc dahi governai com agua de vaíante a 

Leslucile. E como vos parecer, que tendes andado tres léguas, Sc como 

derdes emalfaques de 2, 3 braças fazei de conta que citais na derradeira 

cabeça delta Coroa, Sc íc quizerdes livrarvos deite pouco fundo, governai 

ao Sueíte, que por eíle caminho dareis fé do remate da baxa: Sc como pafi 

fardes eíle fundo governai a Lesfueíle, Sc como tiverdes andado íeis léguas, 

logo vereis a terra deEenar, Sc vereis logo os tres poulamis, que íàó os da 

marca com húa terra alagadiça ao Sul dell es, que he a propria ponta de 

Benares, & logo dareis em vaíà: Sc íe for de noite, Sc derdes nella em fundo 

de C, $ braças íurgi até que íèja dia,que vereis toda a terra com Abra grande, 

que he a barra. 

Sc da ilha domeyo quizerdes ir a Serra Leea por fora da baxa governai 

ao Sul com agua de vaíante, Sc como vos parecer que tendes andado nove 

léguas, fondai, achareis area derelogio com area preta por fundo de 6, 7 

braças, Sc fendo dia claro vigiai, que vereis a Ilha dos Alcatrazes, Sc achan- 

do pedregulho redondo, Sc fendo de noite furgi, que citais da banda do 

Noroeíte delle, Sc amanhecendo vereis a Ilha, Sc os baxos que tem, Sc então 

buícai o fundo de 6, ou 7 braças area, por fora dos baxos •, Sc como vos pa- 

recer que tendes andado quatroleguas, lançai o prumo, Sc achareis o fundo 

como eítanhado, então entendei que eítais com a baxa, Sc ííto pelo cami- 

nho dc Suelte com agua de vaíante: & como fordes por fundo de 9,1 o, 12 

braças, também podeis navegar, que ides íeguros, Sc vos guardai de verdes 

arrebentar elta baxa, Sc caminhando por eíle caminho íem dar fé delia, 

logo dareis cm mais fundo, Sc deixarvosheis ir até dardes em 18,20 braças, 

&como derdes nellas governai a Lesfueíle com agua de vaíante embuíca 

do Cabo de Verga em dez grãos. Tanto que chegardes a elle dareis em fundo 

de húas pedrinhas redondas, Sc vermelhas com algúas conchinhas do mefi 

mo teor, Sc como derdes nclte fundo, label que hc o fundo dos Benares, Sc. 

nao palieis das6, 7 braças para terra, &guardaivos deverdes aterra dos 

Benares, que correis rifeo de ficardes á terra delias. E deite fundo ao Cabo 

dc Verga ha emeo léguas, & tanto que vos puzerdes Leite Oeíte com eíle, 

vereis aterra delle huns montes com huns lançoes branquejar por cima, 
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porque ainda que o vejais como (erra, logo o conhecereis pelos lançoes, ôc 

botareis o prumo, 6c achareis comedouro de peixe com algúa concha ama- 

rela pelo fundo atraz, ôc íe for cm muico fundo, achareis hum fundo a mo- 

do de vidro, ôc adverti, que ehe Cabo naó tem palmeiras. 

Sc deífe Cal o de Verga quizerdes ir para o no das pedras, governai ao 

Saeitc com agua de vaíante até que deis em 7 braças, o que vereis depois 

que tiverdes andado nove léguas, o fundo arca vaíenta, 6c como achardes 

elfc fundo, 6c fendo igual ireis para terra ás 6 braças, que logo vereis treé 

morros, hum delles mayor que os outros, ireis aellesdemodo que vos de- 

morem ao Nordeíte, ôc olhai para o Sul, 6c vereis arrebentar huns baxos, 

como os virdes chegaivos a elles, 6c deixaivos ir ao longo delles por fundo 

de 5, 6c 2 braças, 6c húa ôc meya o fundo arca, 6c deixareis os montes que 

já naó fervem, 6c corno eítiverdes no cabo deites baxos, deixaivos írpor 

meya boroa. 

E querendo ir para Capor ireis caminhando fobre a terra da banda do 

Sul, 6c vereis hum rio, que vai demorar ámao direita depois que paliardes 

húa ilha, que vos ha de demorar ao Norte: ireis direito a cila, até que paíleis 

huns rios que voshaó de ficar á maó direita , ôccomo ospaífardes vereis 

outros, que íãó tres, 6c íílo he o rio de Capor, 6c atentai para a baxamar, 6c 

vereis húa arvore grande da banda do Norte , 6c eílc he o rio de Capor, ôc 

dareis em fundo duro: deixaivos ir poreile dentro, que naó ha de que temer 

até encontrardes com outra agua de enchente: 6c tanto que derdes neíta 

agua , eíperai pela vaíante, 6c ireis caminhando até que deis em hum rio, 

que vos ha de demorar ao Sueíte; ôc tanto que chegardes á boca deite rio, 

6c tiverdes cobrado a ponta do rio, deixaivos ir pelo no dentro a Leite, que 

ireis a dar em Capor. 

E íe deite morro quizerdes ir para os ídolos, ireis caminho do Sul com 

agua de vazante j ôccomo vos parecer que tendes andado feis léguas íabei 

que eítais com os ídolos, ôc fe achardes vaia eltareis ao Noroeíte delles, ôc íe 

for em muito fundo, ôc duro, os ídolos vos ficaráó a Leite, 6c vos haó de 

parecer como ferra, 6c fe lançardes o prumo achareis burgalhao: ôc íe eíti- 

verdes perto delles olhai para a terra, que logo vereis muitos palmares, ôc 

naó temais que pegado a elles lie muito alto, 6c o fundo burgalhao, 6c co- 

medouro de peixe • 6c como eítiverdes em eíte fundo de fora, ireis aLeíTú- 

eite com agua de vaíante, 6c ireis por eíte caminho a ver húa mata com pou- 

loniis, 6c palmeiras, a que chamaó de Tacao, 6c por eite caminho naó deçais 

de 5 braças para a terra, porque lança arrecifes. 

E fe a caio eítiverdes da banda de dentro deites ídolos, Ôc quizerdes ir 

para o Pougomo, dareis reiguardo á ponta da Cachoeira, 6c governai a Leí- 

mordeíte, ôc ao Nordeíte, 6c por eíte caminho dareis em húas tres bocas de 
rios, 
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nos, &c íèmpre vaíà, & como derdes nellas tornai adomeyo, queeíía he a 

do proprio rio, & a que fica á mao direita he o de Cal una, & da eíquerda lie 

da Cacucha. 

E íe deita ponta de Caoqua quizerdes ir para baxo, governai ao Sueíte 

por cinco, & íeis braças até dardes fé da mata, que já tenho ditto, que he 

átTacao, & querendo entrar cm a barra descrê, deixai vos ir pelomeímo 

rumo até dardes fé de húa ilha, a que chamaó ailhadaTamara, & ireis di- 

reito aella até dardes nas duas, 6: tres braças ôcmeya, &iíto por vaia ao 

longo da ditta ilha, & tanto que a fordes montando, & deícobrirdes o fim 

delia, 6c virdes hum rio que vai para Eraca, íurgi, 6c eíperai pela baxamar, 

6c tanto que defeubrirdes os arrecifes, 6c agua for eílofa, idevos dentro a 

ponta da mata de Tacaõ, ôc chegai vos bem a ella, que naó tem mal, porque 

os baxos q botaó ficaó de fora, 6c ireis correndo a terra, & fé o rio primeiro 

vos ficar a maõ direita, deixayo, & tomai o da mao eíquerda até dardes na 

Aldeã, que eftá á borda da agua, que tem muitas bananeiras. 

£ íe delta ponta quizerdes ir para os Caquaes, governai para a ferra, & 

como vos parecer que tendes andado íeis léguas por fundo de cinco, 6c qua- 

tro braças, 6c duro, 6c aincia que feja vaia, deixaivos ir, que logo dareis 

outra vez em duro, porque a barra de Coin também deita vafa, 6c tanto que 

virdes pela proa húa terra, que vos ha de demorar pelo Sufudoeíte , 6c ao 

Sudoeíte, & derdes por eíle caminho em vaia, fazei de conta que eítais com 

a barra dos Caces, & olhareis para a terra ao Nordeítc,& a Lefnordeíte vereis" 

húa Abra grande da outra terra, que tenho ditto, & vereis húa coroa arre- 

bentar, que em toda eíta coita naó ha outra que arrebente, & atentai para 

a terra do Suíudocftc , & vereis a Ilha dos Papagayos, chegandovos a cita 

coroa por fundo detres, quatro braças a Lefnordeíte, & íenaõ virdes eíta 

coroa, ireis pelo mefmo caminho por cinco, & por íeis braças até dardes fé 

da coroa, ôc chegaivos a ella até emparelhardes com a ponta da terra do 

Norte, que chamaó a Ponta deUpra, & como eítiverdes com cila, buícai a 

vaíã, 6c guinai para a ilha dos Papagayos, & ainda que acheis pouco fundo, 

deixaivos-ir que logo dareis cm tres braças, & guardaivos do duro, que nao 

he bom caminho. 

DERROTA DO CABO LEDO PARA AS ILHAS 

Bravas, & dahipela cojla até o C. das Palmas. 

C Orno paliardes o Cabo Ledo da Serra Leoa, ao Sueíte íeis léguas acha- 

reis tres ilhas, a que chamaó as Ilhas Bravas,a mayor tem húa fonte de 

agua doce, daq ui faz a coita grande enfeada, que tem mais de vinte & cin- 

co léguas , a que chamaó a Furna de S. Anna , na qual ha muitos rios, o 

mayor 
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mayor he o Rio das Gamboas, cjue eítá a Leite com as ilhas Bravas, na der- 

rota ha oito léguas: no Cabo deite rio ha húa grande reítinga de pedra, que 

tem meya légua, o canal delia he vaia, tem de preamar três braças, ôc podeis 

ir por eíle rio acima doze léguas em navios pequenos ate ao lugar a que cha- 

maó a Canacha, aonde ha reigate de couros, 6c eícravos por coracs, ôc mani- 

lhas, pano vermelho, & búzios. Eíta furna he çujadebaxosdepedra, 6c 

Hft.< iOMlHfl Ofl .'j ( f.OO J :• .Jj OlIJOO ODOJ ÍÍ1T/ i.Tl'J) ídbiJ - 

O navio q houver de ir do Cabo Ledo da Serra Leoa por eíla coita, íèndo 

navio pequeno de 3 5 toneladas pouco mais, ou menos, faça o caminho do 

Sudoelte por fundo de oito braças, ôc nove, ôc dobrareis o Cabo de Santa 

Anna indo ao mar íeis léguas aoSudoeítc, por 1 2 braças, ou por 15, Sc 

tanto que derdes nas 3 o braças ireis a Leífueíte a deícobrir hum Cabo, a que 

chamao Cabo de Monte, que eítá adiante do Cabo de S. Anna, pela coita 

de Malagueta. 

O Cabo de Santa Anna he terra muito baxa, 6c fem tres ilheos na ponta, 

& a terra dentro na Furna he cortada dc hum braço de mar, que vai ter ao 

rio das Palmas, Ôc o Cabo fica em ilha, a que chamao o Farulho, ôc do Cabo 

Redo a ejle de Santa Anna ha dezaíèis léguas. Eítá efte Cabo cm 7 grãos do 

Norte, ôc o Cabo de Santa Anna com a boca do Rio das Palmas elta Leite 

Oeite , 6c ha na derrota doze léguas, ôc o canal deite rio íè muda duas, ôc 

tres vezes no anno, ôc tem muitos baxos de arca, ôc íe entrardes nelle, ieja 

com aíonda namao : aterra doSueíte junto com a boca do rio he hum 

pouco mais alta que a outra, que fica atraz, 6c indo com navio pequeno de 

3 5 toneladas por efte rio acima em cípaço de 2 5 léguas achareis Aldeãs, ôc 

alem delias eítá hum grande lugar, que terá ate cinco mil vizinhos, a que 

ehahiao Quimamora,onde podeisrefgatar quinhentas dobras pelas merca- 

dorias , que atraz falamos, 6c quem por aqui for naó íè fie dos Negros deita 

terra, que he ruim gente, 6c trabalhaó muito por aííaltarem os navios com 

almadias, a cites chamao Boiles -y eft a terra he mui abaítada de arroz, ôc ou- 

tros mantimentos. 

Toda a terra que vem do Rio das Palmas até o Rio das Galinhas he 

muito baxa, 6c de muito arvoredo, aqui tem inverno do mez de Miyo are 

o mez dc Outubro, 6c chove muita agua em todo eíte tempo- mas em todo 

elle nao deixao de fazer grandes calmas, 6c o Rio das Galinhas com o Rio das 

Palmas corre Leite Oeíte, 6c tomada quarta do Noroeíte Sueíte, 6c ha na 

derrota doze léguas, 6c neíterio das Galinhas ha proveito, 6c o rio d as Ga- 

linhas com o Cabo de Monte corre Noroeíte Sueíte, 6c toma da quarta rde 

Leite Oeíte, 6c ha na derrota 16 léguas. 

Eíte Cabo de Monte he arrezoadamente alto, ôc quando vos demorar ao 

Nordeíte quarta de Leite, faz no meyo delle húa pota forcada:ao redor deite 
X Cabo 
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Cabo he alto, &: húa légua ao mar achareis 45 braças &c 5 o,& tudovafã: Sc 

mcyaiegua áquem deite Cadode Monte da banda de Oeíte eítá hum rio, a 

que chamamos o Rio dos Monos, o qual tem a boca arrezoadamente grande, 

&nao apodeis ver Fenaó indo muito junto aterra, & o canal deite rio he 

muito baxo, porque 11a preamar naó ha mais que nove palmos de agua; Sc 

indo por elle acima trmta léguas eítá húa comarca, a que chamao Chou- 

xeha, deita terra vem todo o ouro da Serra Leoa, Sc he muito fino, Sc o 

eilanho, FaJ, cebolas, vai muito neíla parte. 

DoiCabo do Monte 40 Cabo Mifurado lia 12 léguas, oqual iaz emoma de 

fi hum monte redondo como hum homem, Sc tanto avante como elle Faz 

bua Forcada, para hua parte íe aparta húa mata, 6c para a outra, outra. O 

qual Cabo eíta em íeis grãos , Sc eita coita lê corre Noroeite Sueíte, 

Sc toma da quarta de Leite Oeíte. 

Do Cabo Mi Jurado á Mata de S. Maria ha duas léguas de muito arvo- 

redo , Sc aqui começa o reígate de Malagueta, Sc vaieltereígate4<? léguas 

da coita. 

Da Mata de S. Maril ao Rio de S. Paulo ha íete léguas, neíte rio ha ouro, 

mas he pouco, Sc começao huns montes arrezoadamente altos, a que cha- 

maó os montes dc S. Paulo, os quaes montes vaò por longo da coita 6, ou 7 

léguas, Sc apartados da beira do mar tanto como duas leguasieíta coita corre 

Norocítc Sueíte, Sc por çíte caminho ireis fora do rio como duas léguas. 

Do Rio de S. Paulo ao Rio ds Junco ha íeis léguas, o qual tem hum ilheo 

na boca, Sc aqui também ha ouro, mas he pouco, Sc pouca malagueta. 

Do Rio de Junco ao Rio dos Cejlos íaó doze léguas : o navio que aqui for 

ter iurgiraem dez, doze braças húa légua de terra em vaíà, chamaólhe dos 

Cejlos y porque os Negros trazem Fuás mercadorias a vender em ceítos, Sc ás 

quinze braças he pedra. Aboca deite rio he pequena, & naò Fe pode ver 

íenao de dentro dc húa enFeada que alli faz da banda de Leite, & tem hum 

roíto de pedra, que faz húa reítinga aopégo, a que chamao o Cabo das 

Baxas em cinco grãos: eílc Rio dos Cejlos eítá em cinco grãos Sc meyo; 

abaxo da boca deite no meya légua ao pe eítá húa montanha, &faz hum 

arvoredo grande, eíte Rio dos Cejlos eítá Noroeite Sueíte, Sc toma da quarta 

dc Leite Oeíte com o Rio dos Juncos. 

Neíta altura acima ditta de cinco grãos & meyo, que he íôbre o Rio dos 

Ceítos, onde eítá húabaxa, que deita ao mar duas léguas, &lava ornar 

íbbre ella, Sc nao arrebenta, nem apparece Fenaô de baxamar, naô vos che- 

gueis por aqui das doze para treze braças para a terra, o fundo he area, Sc 

vaFi, & para o Norte dcíle Rio dos C<d os eíta húa arvore muito grande em 

húa tt rra raia; a eíta chamao a Toninha , & para o Sul faz eíte iíq húa ponta 

que bota a Qeíte, & tudo lao prayas dc area ao longo do mar. 

Logo 
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Logo adiante do Rio dosCejtos eítá húa ilha pequena hum quarto de 

légua de terra , aquechamaó a Ilha da Palma, o qual nome lhe foi poíto, 

porque íe vé húa palma que tem, naó navegueis entre ella, 6c a terra firme, 

& querendo furgir com navio pequeno nas dez braças, citareis húa légua de 

terra, o fundo hc limpo, 6c bem podeis reígatar eícravos, 6c malagueta: os 

Negros íacm duas léguas ao mar a peícar com almadias,qne ao longe pare- 

cem lançadeiras de tecelão. 

Avante da Ilha da Palma eitaó dous ilheos brancos cujos das aves, que 

ncllc íe recolhem, naó tem arvoredo: ao redor dclles he muito cujo, 6c tem 

muitas baxas de pedra, húas que apparecem fobre mar, 6c outras que nao 

appareccm. Quem navegar por eíta coita com navio de cem toneladas até 

oitenta toneladas andará por mais de 2 5 braças, que ferá légua & meya de 

' terra, 6c íèndo navio pequeno, pondevos em nove, dez braças: abaxo deites 

ilheos he fundo limpo de area, 6c eítareis pelas dez braças meya légua de 

terra, donde cítaó os dittos ilheos cagados: 6c quem aqui for furja em vi nte 

cinco braças , que he tudo çujo ^ & neíta terra como na mais coita de Mayo 

até fim de Outubro ha muitas trovoadas do Sul, 6c do Sueíte, &: dos dittos 

ilheos ao Cabo Fermoíb laó 5 léguas. 

Eíte CaboFmnofo naó íàe muito ao mar, he quafi como a outra terra 

cuberta de muito arvoredo, & quem vier de mar em fora naó julgará que 

he Cabo. 

• Do Cabo Fermoío ao Rio dos Genovezes ha 3 léguas, o qual tem por 

conhccença húa mata de arvoredo arrezoadamente alta, feita ao modo de 

húa fobrancelha alta no cabo, delgada nas pontas ; aqui eítá hum rio pe- 

queno, que naó apparecc a bocafenaó perto dellc, &quemquizer refgate 

neíte lugar déve furgir em mais de 1 5 braças, porque tudo he limpo meya 

legui de terra. L < . • 

Do rcigate do Rio dos Genovezes ao Rio de 5. Vicente, fefaz húa ponta 

aguda, que (áe ao mar, &tem muitas pedras, & pouco arvoredo, &da 

banda de Leite deita ponta ao Rio pequeno he ruim entrada, porque o mais 

do tempo íempro corre ao mar, entrao bateis nelle a tomar agua, 6c lenha 

& a ent rada deite rio eítá Noroeíte Sueíte com o Pd o dos CeJlos,6c há na der- 

rota quinze léguas, & a terra onde eítá he rafa, 6c baxa, 6c tem duas arvo- 

res altas, tanto húa, como a outra, & naó vereis neíta paragem outras iguaes 

a citas, a que chamaó os dous irmãos, 6c ao longo do mar tem recifes de pe- 

dra, & acoita corre de Noroeíte Sueíte, &toma da quarta de Norte Sul, 

&naó paiTeis por aqui das doze braças para terra. Ao Sul deite Rio de Sao 

Vicente eítá a baxa de Pé de Cavallo, onde arrebenta o mar, & ao longo delia 

achareis fundo de vinte &: duas braças de area groííà, 6c burgalhao ruivo, 6c 

naó decais por aqui das doze braças para terra. 
N- 2 Para 
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Parao Sucfte de Pé de Cavallo eítá o Rio dos Efcravos em húa terra raíà ,6: 

na boca da banda do Norte tem húa praya de area limpa, 6c da banda do 

Sul tem huns arrecifes de pedra> que íe vem de baxamar. Por aqui naó de- 

cais das quinze braças para a terra^ por cilas achareis vaia: deite no vos lairaó 

almadias de Negros a fazer rcfgatc: aqui tendes agua de que vos podeis pro- 

ver, ôc da coita do rio deS. Vicente ate a Lagoa da praya doseícravos íaó 

nove léguas, & toda a coita do rio de S.Vicente ate a Lagoa tem húa pedra 

muito grande, que terá mais de hum tiro de bcíta de largo,& da terra pout o 

mais, ou menos citará hú quarto de légua •, em eíta paragem ha mais mala- 

gueta, óc pela coita á terra delia apparece arvoredo. 

• Da Lagoa ditta dos Efcravos ao Cabo de Saci Clemente ha cinco léguas, 6; 

a coita corre LeiTueíte Ocinoroeitc, o qual Cabo he cuberto de arvoredo, ôc 

nao entra muito no mar. 

^ jr Vl i { \ ^ ^ ^ ' 1 *''' * «. ! v: 

Cabo das Palmas. 

D O Cabo deSao Clemente ao Cabo das Palmas ha doze léguas, & jaz na 

derrota de Leite Oeite, porem quem partir deite Cabo de S. Cle- 

mente j uiito com terra para o Cabo das Palmas, vá em Leite quarta do Sue- 

íte, &irá íèguro. Eite Cabo das Palmas faz húa ponta delgada , &bora ao 

mar arrezoadamente, o qual Cabo tem emcima de íi quatro palmeiras dií- 

poítas em húa campina que parece lavradia, ôc deite Cabo ao mar húa lé- 

gua eítaõ duas baxas de pedra onde quebra ornar, 6c faó pcrigoíãs. Eite 

Cabo eítá em quatro grãos do Norte, & deite Cabo vai acoita correndo 

por diante aLcínordeítc, por onde o podeis conhecer melhor. Da banda 

do Noroeíte tem eite Cabo húa enfeada muito boa, onde íè pode eítar com 

íègurança,ôc fazer agua cm o fucinho do Cabo da banda do Sueite onde ha 

húa fonte de muito boa agua doce. Quem aqui for naó tema de íè meter 

por entre as duas baxas, 6c a terra, que he tudo limpo por fundo de dez, 

doze braças. Do mez de Setembro até o fim de Abril correm as aguas a Lef- 

nordeíte, 6c as naos que navegaó para a Mina, ou S. Thomé íè acautelem, 

porque íè hao de achar mais a Leite do que pcníàó, 6c do que pelo íèu poli' 

to fe fizerem, porém tor nao as aguas algúas vezes ao Sudoeíte, que he aos 

tres dias de Lua nova, ôc aos tres da Lua cheya. 

E íàindo do Cabo das Palmas como duas léguas, faz a terra húa ponta 

groíla cubcrta de arvoredo, que íãe ao mar tanto, ou mais que o Cabo das 

Palmar, aqui eíta húa Aldeã, aqucchamao Aldeã de Portugal, 6cagenre 

deite Cabo íe chrma Sigcrebo, 6c do Cabo das Palmas oito léguas eítá o rio 

de S. Pedro, ôc fe corre ccm o ditto Cabo Lcfnordeíte Oeífudoeítc, 6c nao 

ha comercio nelle. 

'• - - Do 
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Do Rio de S.Pedro até o Rio de Santo Andre ha vinte & cinco léguas, 

&: neíte meyo eítá hum Cabo delgado, a que chamao o Cabo da Prainha, o 

qual da banda deOcíte tem huns prados, a que chamao os Charcos, òc 

dahi em diante ha húa Angra com húa pedra metida no mar, hc branca á 

maneira de ilheo, & toda eíta coita he povoada de gente : & adiante 

hum pouco deita eníèada ao longo do mar eítao íeis, ou íète montes, dos 

quaes ao Rio de Santo Andre ião oito léguas. Eíta coita corre Leite Oeítc, & 

toma da quarta do Nordeite Sudoeíte. 

O Rio deS. Andre tem húa boca muito grande, &como fordes tanto 

avante como outro rio, por cima da boca vereis húas arvores, que parecem 

pinheiros, &c indo por diante meya légua achareis húa ilha no meyo de dous 

roíàes, até o Efteiro de Santo Andre, & porvoseis por 1 2 braças, podendo, 

& tereis vaia, & area no fundo a lugares, & averá de vós ã terra meya légua, 

& quem eítiver ao mar húa légua achará 15 braças. 

Paliando oR 10 de Santo Andre, para diante eítaó húas barreiras verme- 

lhas ao longo da coita quatro, ou cinco léguas, & por ellas podeis conhecer 

o ditto Rio de Santo Andre, que eítá em altura de quatro grãos &c tres quar- 

tos. 

Das barreiras vermelhas acima dittas íècomeçaó os Serros de S. Apol- 

lonia , os quais ião húa íerra baxa ao longo domar, & vai logo outra íerra 

taó alta como ella, & a lugares vereis neíta íerra quebradouros, & ao longo 

domar ião prayas de area, & no acabamento da ditta ferra eítá o Rio dos 

Barbos, &: naó deçais por aqui das 12, 13 braças para terra, &: o fundo por 

eita coita he area branca. 

Das dittas barreiras ao Rio da Lagoa, ou dos Barbos, ha 8 leg. & cita coita 

corre Leite Oeítc, & toma da quarta de Nordeite Sudoeíte3 eite Rio da La- 

goa tem tres finaes por cima da boca do rio, no íertaó parece hú arvoredo 

como pinhal, o qual rio vai ao longo da coita do mar até chegar á Aldeã, q 

eítá perto, o qual tem fobre íi quatro palmeiras apartadas húas das outras, 

aeíta Aldeã eítá húa lagoa grande, q naó apparece fenaó da gavea, & toda 

cita coita he limpa, & de bom fundo. 

Do Rio da Lagoa em diante fc continuao as fete Aldeãs ao longo do mar, 
& íáÓ grandes, & duraó citas fete Aldeãs de 7, até 8 léguas, & corre a coita 

de Leite Ocíte, & tudo praya, & tem húa area ruiva, & a terra he de muito 

arvoredo: ao longo da coita he tudo alto de 3 o até 40 braças dez, ou doze 

léguas ao mar, os Negros daqui faó grandes peícadores, lie gente ruim. 

Das íète Aldeãs ao Rio de Mayo ha 12 léguas. Eite rio naó tem boca larga, 

& a terra de redor dcllc hc muito baxa com muito arvoredo; aqui ha muita 

gente; entraíè eite rio ao Norte quarta do Noroeíte; & logo vai correndo o 

rio aOeíhoroeíte , ôc da banda do Norte deite rio eíta hum mato íèco, & a 
X 3 ' lugares 
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lugares verde, da outra banda naó tem arvoredo: ôc fica parecendo húa 

ponta de area, ireis por aqui pelas doze, treze braças. Das barreiras verme- 

lhas, que atraz digo, & das fete Aldeãs por diante até o Rio de Sueiro toda 

eíta coita he povoada de Negros Alarves, que íeraó 2 5 léguas, ôc aílim cha- 

maó por aqui a Coita do; Alarves. 

Do Rio de Mayo ao Rio do Sueiro ha dez léguas, 6c partindo das íète Al- 

deãs a faltado muito da terra tareis o caminho de Leite quarta doSueítc, 

corre a coita Leite Oelte, 6c paliando a diante dezafeis léguas vereis hum 

caítello íobre mar, o qual elRey D.Manoel mandou fazer onde rcígaraó 

muito ouro: he muito doentio, aqui chamaó o Caítello de Axem. Como 

fordes com eite no, logo lairáó almadias de Negros peícadores, que he bom 

íinal para o conhecer , porque do Cabo das Palmas até Axem naó os ha 

ienaó neítc rio, 6c a íalva deites Negros he como grita de corvos, 6c por 

toda eíta coita naó decais para a terra de 12, 15 braças. 

Do Rio do Sueiro para o Sueite vereis húa ponta de terra groílá , a qual 

tem húa quebrada ao longo do mar, 6c tem recifes de pedra. Como fordes 

com eíta ponta Norte Sul, naó deçais para a terra das doze , quatorze bra- 

ças, 6c poreítas he tudo pedra, naó furjais, 6c deita ponta a Axem ha 8 lé- 

guas, 6c tanto que paliardes cita ponta chegai a terra ás oito braças, porque 

a coita hc por aqui aparcelada, 6c a agua corre muito acoita, ôcindo afa- 

ítado delia muito facilmente eícorrercis a Axem • 6c quem vai para a Mina 

«he neceifario tomar fàla de Axem. Da ponta até a Axem tudo íaó prayas de 

area ao longo do mar, 6c a coita muito baxa ao livel do mar. 

Quatro léguas daditta ponta ao longo domar eíta o Rio da Cobra •, 6c 

tanto avante como elle vereis húas moutas de arvoredo muito verde, nao 

deçais das oito braças para terra, o fundo he vafa limpa. 

Deite Rio da Cobra para Leite vereis dons ilheos de pedra, hum dellcs pa- 

rece galé íèm remos , ôc aílim lhe chamaó a Galé, 6c ao longo delle para 

' Leite eíta outro jjheo com duas arvores pequenas esfarrapadas, que delon- 

•ge parecem fecas. Eites ilheos eítaó na boca do rio Mavfum, 6c íançaó de 

fi húa reítinga de pedra direita ao Sul, que íè fordes por fete braças, mui 

dcpreífa dareis nella, pelo que naó deçais por aqui das doze braças para a 

terra. Deite rio de Mavfum a Axem naó ha mais que húa légua. 
< „ . /I 

Axem. 

ESte porto de Axem tem da banda deOcíte húa barreira vermelha, SC 

de longo do mar praya, ôc no cabo da barreira vermelha eíta a Forta- 

leza d cAxem, ôc logo vereis ao longo delia húa arvore muito grande alta» 

a qual eítá no meyo da Aldeã de Axem. Ao longo da Fortaleza ião tudo rc- 

• cifes de pedra, 6: para a banda de Leite da arvore que digo eítá hum ilheo, a 
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que chamao de Santo Antonio, & tudo ao longo delia íâo recifes de pedra? 

cm que arrebenta o mar. 

Junto deite ilheo eltá oproprio porto de Axem, & podeis furgir nelle 

como o ilheo vos demorar ao Norte quarta do Nordeíle cm oito braças, © 

fundo vaia , & logo daqui em diante vai correndo aterra ao Sueíte quarta 

do Sul, & vai íèndo maisgroíla que a terra do Cabo dastres pontas ,que 

he mais alta que a coita que fica atraz. Elte Caltello de Axem lie hoje dos 

Olandezes. 

Cabo das tres pontas. 

O Cabo das três pontas eítá em altura de quatro gr. & meyo do Norte: 

he terra groíla cortada a pique direito ao mar j hc tudo rocha de pe- 

dra , & por cima deita terra eílaó húas arvores ralas, & baxas, ôc pela terra 

dentro vereis hua mata efpeíí?. Tanto que fordes Norte Sul com a pri- 

meira ponta deOeltc deite Cabo vos faireis logo para o mar ,& ireis por 

15,16 braças, achareis o fundo vaia, guardaivos da ponta do meyo, que 

tem hua baxa de pedra, que chega até á derradeira ponta da banda de Leite 

de ditto Cabo j ireis por aqui com reíguardo. E íendo cafo que o vento íèja 

bonança quanto a nao governe, eitando com cite Cabo naó podereis do- 

brar a baxa que digo pela banda do mar por an\or da grande corrrente de 

agua, que corre direito a Leite; como fordes com a primeira ponta do Cabo 

deixai vos ir até ver a baxa, que fiz huns grandes rcçolhos como de balea; 

como virdes eíta baxa governai direito por entre ella, & aterra, porque 

delia á terra firme ha húalcgua, que bem podeis paílár feguramente , &: 

achareis por cite canal feis, fete braças, mas o fundo tudo he pedra, & a agua 

corre direita a Leite, & nao encoíta a nenhíía parte, mas antes ajuda a iair o 

navio deita baxa •, com tudo levai bom governo. Deite Cabo das tres 

pontas corre acoita até a Mina de Lefnordeíte a OeiTudoeíte, & em pal- 

iando o ditto Cabo ireis por fundo dc 1 5 braças, & 16 , & nao ireis mais 

para o mar que as dittas braças, por amor de hum baxo que eíta na boca do 

no de S. João da Mina. 

Nejle Cabo das tres pontas em hua enfeada, que ejlá da banda de Oejle deíle, 

tem hoje o Marquez de Brandemburgo hua boa Fortaleza. E feis léguas -mais 

para Lejle ejlá outra Fortaleza dos Ingrezes, que tem boa agua : & abaxo dejla 

dos Ingrezes ejlá outra que chamao Petru, que he dos Olandezes. 

Rio de S. Joaõ. 

D0 Cabo das tres pontas ao Rio de S. João haverá 17? ou 1 8 léguas. 

Tem eíte rio na boca hua barreira branca da banda de Oeítc, & tres 

arvores grandes, & groífas da banda de Leite: faz eite rio hum morrinho 
X 4 pequeno 
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pequeno como ilhco, para Leíte eítaó húas barreiras brancas, as quaes cha- 

maò as barreiras de Suma, & na terra onde eítaó citas barreiras vereis cinco, 

ou íeis arvores ralas., que parecem palmeiras , & anoitecendovos ireis por 

quinze, dezaíêis braças, & como tor o primeiro quarto rendido, íe tiverdes 

tento ouvireis bradar o mar, & botando prumo pelas dittas braças, achareis 

area groíTa, &c ruiva. E adverti que como ouvirdes bradar o mar, & ti vet- 

ties o ditto fundo, furgi logo, fendo de noite -y porque citais com as dittas 

barreiras de Suma: o que fareis por naó paliardes á Mina com a grande cor- 

rente da agua, porque deitas barreiras a Mina naó ha mais que quatro lé- 

guas: ainda que íèja o vento calma naó deixeis de íurgir, íendo de noite. 

Deitas barreiras para Leite cítá húa terra groíla com hum monte redon- 

do íóbre Ci, a que chamaó Monte de Futo-, & da banda do Sul do ditto mon- 

te bota húa ponta delgada, & nella eítá hum monte, que parece ilheo bran- 

co, & eíte he o proprio Caílello da Mina : neíte Monte Futo naó vereis arvo- 

res alguas , nem ao redor do Caítello da Mma, porque naó tem mais que 

hum monte rafo quanto cobre a terra. 

Como conhecerdes o Caílello da Mina, que logo branqueja muito, go- 

vernai direito a clle, por fundo de oito, nove braças, & como vos demorar 

o ditto Caítello ao Norte quarta do Noroeíte, íurgi logo pelas dittas braças, 

& achareis no fundo area limpa. Neíte Caítello eltaó hoje os Olandezcs. 

Deite porto da Mina para Sueíle eltá o GaboCorfo fem arvoredo, & ha 

do porto da Mina aelle tres léguas por coita. Alem deite Cabo cítá húa 

terra groíTa com húas manchas vermelhas, a que chamaó Coromantim , & 

vereis húa terra talhada apique ao longo do mar fem arvoredo. Pela terra 

dentro de Coromantim eílaó dous montes como irmaós a que chamaó os 

Frades, que he boa ccnheccnça para quem vier de mar em fóra. 

O rejlo dejla cojla até a ilha de Fernão do Pó fe continua adiante na Derrota 

do Cajlello de S. Jorge da Mina pel a cojla. 

DERROTA , E VIAGEM DA COSTA DA MINA PARA 

S. Tbomé} & Angola. 

Vindo para S. Thomé, ou Angola, & levandovos as aguas para íôta- 

vento ireis a tomar conhecença do Cabo Fermofo j &: para o conhe- 

cerdes cítá Norte Sul com elle húa terra baxa alagadiça, que tem húas ar- 

vores na ponta, que parecem nao á vela de longe, & faz duas coitas, húa de 

Norte Sul para o Rio de Benim, & outra de Leite Ocíle para o Rio Real. Efte 

Cabo eítá cm altura de cinco grãos, he coita cíparcelada , que eílais em 

quinze braças, &: naó vedes terra, & deite Cabo para Leite dez léguas eíta 

o Rio de J pad Dias, o qual vai de Norte Sul, & faz húa boca grande com 
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hunulheo nomcyo delia. Delle no para Lelle eílaó tres rios áviílahuns 

cios outros, ao primeiro chamaó Rio do Medo, ao outro Rio das Sombreiros, 

ao outro Rio dos Majlros, o qual tem dous paos da banda de Lelle, que pa- 

recem maílros de navio íem cnxarcea, 6c íèm velas. 

O Rio dos Sombreiros tem da banda de Oeíle lidas arvores, que íè querem, 

parecer com íombreiros, podeis lurgir cm toda cila coíla por fundo de oito 

braças, tudo he vala, Ôc como fordes com elle rio, afiílaivos da colla, porq 

oeíle no ao Rio grande avera trinta léguas, ôc toda ella colla he baxa, porque 

de duas, 6c trcs léguas arrebenta o mar. 

Delle rio do Cabo Fermofo, indo na volta do mar, ôc naó podendo co- 

brar a ilha de Fernão doPô, ellando a vilta delia, vereis luta ferra alta, que 

tem hum pico, 6c naó a cobrando por balravento , bem apodeis paílàr a 

lotavento, porque tudo he alto , 6c delia á terra firme avera cinco léguas. 

Elendo Norte Sul com cila, 6c olhares ao Norte , vereis híia íèrramuito 

Mta, a que chamaó a Serra de Mot ao, a qual ellí íobre os Z am bits, que he 

liheo pequeno, qucellá ao Sul delle. >»■ 

. Advirto,'vòs, que naó chegueis muito a terra firme íèm vir homem na 

cmbarcaçaóque conheça aterra, ainda que venhais faltos de agua por que 

iodo o gentio he de guerra, 6c naó ha gente que tenha conhccença com os 

Portuguezes, fenaó adoilheo dos Zambus, quelle de meya légua, 6c vendo 

gente neíle ilheo naó vos chegueis a terra, que também he gente de guerra, 

indo afiliado duas léguas do ilheo, ôccomo vos demorar o pico a Lelle 

também podeis ir na volta da terra firme, 6c também acorrente do Rio Ca- 

mar ao impede , ôc vireis fazendo os bordos pequenos, porque de maré tem 

grande recolhimento, 6c corrente de aguas. 

Rio de Çamarao. 

COmo fordes com elle rio deNordeíle Sudoeíle vos abrirá lula boca 

muito grande; 6c da banda de Oeíle delle vereis hua terra muito grof- 

ífa, que he o Cabo das Serras, 6c naó tem montanhas, 6c fica hua ponta del- 

gada, que vai morrer no cabo do rio da banda de Lelle, 6c fiz hua terra 

alagadiça, ôc húas arvores a modo de palmeiras, 6c naó paífeis das doze bra- 

ças para terra; achareis vala, ôc quando vierdes na volta de terra firme, der 

pois que vos demorar a ponta ao Sudoeíle quarta de Oeíle, ireis dar na boca 

de hum rio: ainda que vades de noite naó deixeis de levar o prumo na maó, 

6c naó palieis das quinze braças para terra, porque he tudo pedra ■, elle rio 

He pequeno, 6c da banda do Sul tem hua mata eípeílà, 6c palmeiras, 6c pela 

terra dentro tem dous morros redondos, 6c corre a colla ao Sul quarta do 

Sueíle até PaÔ da Nao, que por outro nome chamaó o Panmo. 

O Pao da Nao faz pela terra dentro huas ferrasrda banda de Oelle faz hum 
monte 
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monte redondo, 8c da banda do Nordeftc defte rio faz húa en feada, que fica 

a ponta para a banda do Sul, 8c faz outra enfeada para a parte do Sul, que 

terá feis léguas, a qual chega até a ponta do Garajao. 

Para conhecerdes a ponta do Garajao, tem da banda do Norte hum 

ilheo, Sc para dentro da terra tudo faó Terras, 8c ao longo do mar he terra 

baxa, 8c tudo prayas de area; 8c deita ponta para o Sul eftá o Rio do Campo-, 

8c da banda do Sul defte rio eftá húa baxa de pedra, que de preamar lava a 

maré nella, 8c de baxamar deícobre toda: 8c como fordes na enfeada de Pao 

daNao, nao abaxareis de quinze braças para terra, porque ha ahi muita 

pedra , 8c das.quinze braças ao pégo tudo he vaia, podeis furgir muito íe- 

guro de todos os baxos que onver nefta coita. Junto defte baxodoRio do 

Campo doze braças dais em outro ilheo pelas doze braças, por tanto he ne- 

ceífario furgir das quinze braças para o mar ; por toda cila paragem acha- 

reis vaia. v 

Defte rio para o Sul, como couíã de quatro léguas eftaó húas íerras altas 

pela terra dentro, a que chamao As fete J erras , 8c outras, a que chamaó As 

ferras botas, 8c húas íe parecem com Elefantes, 8c outras com Camelos, & 

ao longo domar he terra raia com arvoredo miúdo, 8c no acabamento 

prayas de area, Sc da banda do Sul eftá hum monte redondo, que parece 

monte de trigo, nefte propino monte eftá húa ierra delgada, que vai fundo 

ao Sudocfte. Defte monte ao Ric de S. Bento averá duas léguas, corre a 

cofta de Norte Sul. 

Rio de Sao Bento. 

Anto que fordes Lefte Oefte com o Rio de S. Bento, eftá húa baxa nao 

I mui grande, 8c logo vereis almadias paliando de húa banda para a ou- 

tra, 8c na ponta do meímo rio pela bãda do Norte faz duas pótas húa mayor 

que outra, 8c arrebenta o mar na ponta do no: da banda do Norte he baxo, 

8c pela terra dentro tem húas íèrras altas, 8c aqui podeis íurgir em doze bra- 

ças, o fundo a lugares he vaia, corre a cofta ao Sul quarta do Sudoefte. Efte 

rio eftá em dous grãos da banda do Norte da Linha. 

Defte rio duas léguas vereis eftar húa terra baxa com tres montes que íe 

verao eftando Lefte Oefte com elles, 8c nao vades das doze braças para 

terra, porque ha muitas pedras, 8c deftes montes para o Sul vai correndo 

húa terra delgada, que tem muitas pontas que ao longe parecem alaga- 

diças , 8c pela terra dentro he terra baxa, 8c ao longo do mar tem prayas de 

area. 

Deite Rio ao Cabo de S. João haverá 7 léguas por cofta, o qual eftá em hú 

grao 8c hum terço da banda do Norte da Linha j 8c fendo de Noroefte Su- 

eite comelle vos ha de parecer o Cabo com tres pontas todas tres juntas 

húas 
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iiuas com as outras: logo vereis a coita da banda do Sul ^ ireis con-end® ao 

Sucite, que aílim íe vai boiando acoita - pela rara dentro apparcce húa 

cerra naó muito groílà ao longo do mar, & neíte Cabo naó ha prayas íènao 

pedras ao longo domar, ôc achareis mui grandes correntes em toda eita 

coita, & neièe Cabo achareis mar mui groílò. 

Do Rio de Saò Bento acima ditto, ate o Cítho de Lopo <yonçafaez > ireis na 

volta do mar, ôc como o vento for Sudoelte ate Sul, ireis até o meyo dia q o 

vento rodee, ôc íèndo caio que o vento nao rodce aeítas horas, ireis na volta 

da terra, nao indo mais para o mar, Ôc onde quer q alcançardes dareis fun- 

do, naó paííando das 12 braças para terra, porq tudo he pedra, ôc a lugares 

vaia. Advertindo aqui, q as aguas correm a gilavento o mais do tempo, prin- 

cipalmente em tempo de trovoadas, & que nao tem as aguas quietaçaó 

algua, porque onde ie arma a trovoada, lá vaó as aguas, ôc havendo trovoa- 

das fazei vos á vela com qualquer tempo, porque vos naó achem iobre 

amarra, porque mete mui grande mar, ainda que íèjaa trovoada do Sul, ou 

do Sudocíle. 

?£ / > *! JJí 0 >'i V'.» - -í Víiyí. * ' ') vElí . -I) )'!/; • t": * 

ilha do Corijco. 

A Ilha do Cor ifco he pequena, ôc baxa, que ao longe parece alagadiça, 

ôc indo na volta de terra por entre cila., ôc o Cabo de S. joaó > achareis 

fundo lagedo, ôc rato por oito, ôc nove braças, & logo improviío dareis em 

lagedo, ôc dando fé da terra de Leite (do meyo da enleada, que ò Rio de S. 

Joaó faz, Ôcfeparte emquebradouros aolcngo do mar) deixaivos ir íèm 
medo, ôc como curíãrdes humrelogio, oudous de caminho ireis darem 

vaia, ôc area groíTa, em fundo de nove braças, ôc indo chegado, a ilha vos 

demorará ao Sueíle, ôc ao Suíueite: fuígireis em oito, nove braças, porque 

deita banda tudo he limpo, ôc achandovos Leite Oeítc com a ilha, citareis 

em hum grao da banda do Norte da Linha, ôc olhareis para Lefllieítc, ôc 

vereis na ponta de Leite da ilha hum arvoredo, que ao longe parece eítar no 

mar, ôc faz eítailha do Confco da banda de Leite húa barreira branca, ôc 

vereis dous ilheos ao longo da terra com arvoredo. 

Na Ilha do Corifco da banda do Sul entre o baxo, ÔC a ponta de Oefte, ireis 

coitcando aponta ahum tiro deefpingarda apartado dcllá,porque tudo 

he alto, ôc ireis aílim ate citardes Norte Sul com o méyo da ilha adiante de 

húa arvore mui grande, até que vos fique ao Sudocíte, Ôc ahi podereis furgir 

hum tiro de cípingarda da terra, & fareis agua, ôc lenha, Ôc caroço, ôc pal- 

mito , Ôc inhame bravo do mato, nao fareis de noite fogo por amor do gen- 

tio da terra firme, ôc ha pefcariapela praya, ôc neíta paragem vos podeis 

abrigar da tesnpcftade da ventania, Ôc dar crcna aos navios, potqUe ahi he 

o mar quieto. ^ 
T Advir- 
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Advirtaíè, que na ponta mais alta da ilha íènaó vá a terra, porque ha 

Negros alevantados, & aoSuíutfte deita ilha hora hua reftinga dc pedra, 

& indo daqui na volta de terra naó paíleis das quinze braças para a terra, que 

tem muitas pedras, em que dareis em íeis, íete braças em leco, o que tem 

acontecido a muitos navios, tk a bons Pilotos, & íendo cm terra tereis aviíò 

que vades com o prumo namaó, naó paliando das quinze braças para a 

cerra, porque efta reftinga bota algum tanto ao mar, a qual reftinga eítá em 

dous terços de grao, que em tanto eftá o Cabo das Efteiras. ,> 

p i-'j!; ■ ■ nft i/J fifiíiIO íjj£q eíí.ÍÍÍ íjO/iÍom ^ííiis®®! 

Cabo das Ejteiras. 

ESte Cabo das Ejleiras vai correndo pela banda do Norte, a Lcfnordeftc, 

&delle para o Sul vai correndo a Leílueíte, ate a boca do Rio do Gabao, 

ôc da banda da Ilha do Corifco ate a banda do Nordefte deite rio tudo he 

fundo duro, &z ha doze léguas na derrota da ilha a cita ponta pela coita, & 

naó palieis por aqui das quinze braças para terra, 

Olhando da banda do Norte defte Rio do Gabao para o Sul, vereis hua 

terra alta rodeada de agua, que parece ilha, & citando Leite Ocíte com cila 

fica hua terra rala que da banda do Sul íe vos fará mais grolti, defronte delia 

tudo he vaíâ. Efte rio eftá defronte da ilha, & pela terra dentro faz hua terra 

que parecem palmeiras, & do rio á ilha ha duas léguas, & daqui começa a 

entrada dos Fanaes, que de mar em fora parecem campos de r oftolho, & 

húa terra baxa, que parecem matas, & tudo íaó manchas vermelhas: deite 

rio a eftas matas ha cinco léguas por coita, podeis furgir por dez braças, que 

tudo he limpo, & logo vereis húa terra alta cícalvada, que parece terra la- 

vrada ,& huasarvores baxas, & poucas, aquechamaóOs Fanaes grandes, 

& olhando ao Sul vereis húas matas grandes que parecem bocas de nos. 

Angra de Nazareth. 

A Qui naó tendes no algum íenaó o de Nazareth, que eftá da banda do 

s Sul da Linha^ & indo com eíta Angra naó palieis das doze braças para 

terra, que tem hum parcel, que podeis mui depreílà dar nelle em ícco; 

ireis com o prumo na maó até o Cabo deita Angra, & íãó doze leguas, & 

corre a coita até oC.de Logo Goncahez pela banda do Norte a Leínordefte 

Oeííudocftc-, & do Cabo para dentro faz hua enleada da banda de Leite 

povernai direito ao Cabo, porque deita ponta para o Norte húa légua elta 

húa baxa muito ruim ,&naó vosengane omuitofundo que ha, porque 

ao pé deita baxa ha doze braças, & dais cm fee o, & he muito alcantilado, d 

Cabo de Lcpc Gonçalves. 

O Cabo de Lcpo Gonçalves he húa terra alagadiça, & a vifta delle parece 

tudo em quebradas, ôe moutas, que parecem que cítaó no mar, & o 

proprio 
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propiio Cabo faz como ilheo todo raio: ao longo delle hum tiro tie berço 

tia banda do Noroeíte, ôc Leite Oeíte com elle, &c Norte Sul, naó cem 

fundo em que poíláis furgir, porque eítais com a proa em cerra em doze, 

quinze braças, & querendo tomar agua, ou lenha, ireis ao longo, 6c vereis 

abrir a boca do rio q uc digo da banda de Oeíte j onde chamaó as Palmeiras, 

podeis íurgir defronte delias, & vos viráó Negros a bordo, ôe com qualquer 

couíã q lhe deis podeis tomar agua, & lenha, & peixe q vos venderão, que 

he gente boa, & íua íálva, ou íinal de paz dizem Pole, Pole cruzando os bra - 

ços. E fendo caio que naó acheis Negros, ireis ter junto aeítas Palmeiras, 

& cavai meya braça, achareis quanta agua quizerdes, furgindo em doze 

braças defronte das Palmeiras da banda de Leite do rio, onde eítá húa praya 

dc area branca,, & vereis eltar húa mouteira pequena mais alta que o outro 

mato, ô: tem húas arvores, onde eítá húa fermoíá lagoa: no roito do Cabo 

ha Cacimbas, em que fe metem os navios que vem para S. Thomé, onde 

tomaò agua. 

Deite Cabo de Lopo Gonçalves ao Norte faz hua grande enfeada, ôi 

fundo aparcelado que podem íurgir nella; &para o Sul deite Cabo eítá 

outra enleada bem grande, a q uai tem hum rio no meyo. Eíte Cabo eítá 

em hum grao da banda do Sul da Linha, vindo da Mina, ou de Portugal, 

prolongando acoita, íè quizerdes ir para S. Thomé, & quizerdes tomar 

cite Cabo em tempo de ventanias, que he do mez de Abril até Setembro, 

naó atraveíleis o Cabo íè naó pela manha, & ireis governando a Oeftc 

quarta do Norocíle ate noite, & ireis a dar no ilheo das Rolas, ou nas fete 

pedras, que tudo eítá junto, & íè vierdes á Ilha de S. Thomé logo vereis o 

ilheo das Rolas, & junto dasíètepedras faz terra groílà, que he hum rio, a 

que chamaó de Anna de Chaves, & indo ao longo de terra vereis huns cana- 

veais, emeima deíla terra apparece outra mais delgada , & logo vereis o 

ilheo de Anna de Chaves, que he de húa pedra viva: deite rio para o Norte 

Yereis arrebentar ornar em húa ponta raíà, que bota húa reílinga para o 

mar, òi podeis furgir em dez braças afaítado do povo, & logo vereis a For- 

taleza com o ilheo das Cabras, &c vereis eítar os navios. 

No Cabo de Lopo Gonçalves eítaó dous rios pequenos, podeis furgir em 

dez braças, no que chamaó Sam Mexias, delle ao Cabo ha doze léguas, ôc 

corre acoita deNoroeíte Sueíte: faz húa reítinga que chega ao meyo do 

rio, & podeis furgir, porque cm toda a coita he limpo, guaxdaivos do que 

virdes: do Cabo de Lopo Gonçalves ao Cabo de Catherina ha z 8 léguas de No- 

roeíte Sueíte. 

Cabo de Catherina. 

COrre a coita deite Cabo Norte Sul, onde eítaó dous rios, podeis fur- 

gir em dez braças, que he tudo area ao longo do mar. Eíte Cabo tem 

Y húa 
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húa mata muito groífa ao longo do mar, Sc pela terra dentro he haxa, o 

fundo he duro, Se limpo, Se vai aterra correndo ao Suerte. Delle Cabo 

ao Sul dez léguas comcçaó húas ferras altas, eícalvadas, a que chamaó as 

Serras de Santo Efpirito, Sc a lugares manchas brancas, Sc a lugares moutas 

que parecem pinhaes, ao longo domar tudo íaó recifes, Se nao íurjais das 

oito braças para terra, dahi para o mar tudo he limpo, Sc ha nerta cofta pert 

caria de muitos pargos: eftá eíla terra em altura dedous grãos, Se dous ter- 

ços do Sul, Sc pela terra dentro vereis muitas íerras altas, Se daqui ao Cabo 

Primeiro ha. íeis léguas, & aqui acabao as ferras de Santo Eípirito. O Cabo 

Primeiro eftá cm 3 gr. do Sul. 

Delle Cabo Primeiro para o Sul corre a cofta Lelle Oeíle até a enleada de 

Alvaro Martins, a qual eftá do Cabo Catherina 2 8 léguas, Cabo Se- 

gundo doze léguas, tudo he terra raia, Se prayas de area, podeis furgir por 

oito braças^ Sc dentro faz duas pontas, húa para o Sul, Sc outra para o Nor- 

te, Sc tudo he limpo de bom fundo, povoado de Negros, Sc boa gente, a 

qual Bahia efta em tres grãos Sc meyo do Sul : do Cabo Catherina ao Cabo 

Segundo ha 40 léguasj corre a cofta ao Suerte quarta do S ul. 

Da Bahia ditta de Afaaro Martins corre a cofta de Norte Sul até o Cabo 

Segundo. Elie Cabo ellá em altura de quatro grãos do Sul, Sc j unto delle 

eilaó huns recifes, que arrebenta o mar nelles; delle Cabo para o Sul fe 

corre ao longo da cofta aLeíluefte aié 2 Angra do índio, Sc tem húas íerras 

compridas que vem correndo ao longo da cofta, Sc acabaõ em 4 grãos Sc 

meyo largos. 

< As conheconças defta cofta faó fer tudo terra raia, cícalvada moutas, re- 

dondas q parecem almadias, por aqui tudo he limpo, a lugares arca, Sc vafá. 

Ao Sul da Angra do índio tres léguas eftá hua ponta, a que chamaó o Baxo 

do índio, defronte delle eftaó quatro ilheos pequenos de pedra, que quebra 

o mar nelles. Da ponta defte baxo doze léguas eftá hum l io, a que chamaó 

o Rio das Moutas, Sc cm todas cilas doze léguas que acima digo, toda a terça 

he raia, & alugares manchas vermelhas, com pouco arvoredo, íãlvante 

algúas palmeiras, Sc ao longo do mar area, Sc a lugares recifes, & o funds 

por aqui hc vaia, ireis por fundo de oito braças j como fordes Lefte Oeíle 

com eilc rio, na ponta da banda do Sul eftaó duas moutas apartadas húa da 

outra pouca couíà, chamao aqui As duas Moutas , o qual rio eftá em altura 

de cinco grãos. "rui 

: J ». í x Lll C>r4íyJ Cm < .; Ub* * . 1 •: . : . . s 

Loango. . . - 

DEile Rio das Moutas para o Sul vereis húa terra groífa, Sc vermelha 

talhada apique ao mar, Sc com moutas, Sc palmares, eftas íe chamaó / 

as do Loango: efta terra corre ao Sueíle quarta do Sul, Sc no meyo defta terra 

* a vereis 

i 
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vereis hum arvoredo, que parece o Caítello de Palmella, que aíhm Ce 

chama, & Leite Oeíte com o meyo da terra deite arvoredo bota húa re- 

itinga, que de maré vazia arrebenta omarnella, & de preamar terá húa 

braça emeima de íi, & o meyo deita reítinga eítá em altura de cinco grãos 

& meyo- & naó vos chegueis a terra menos das quinze braças, porque tijdo 

he pedra, & mete muito ao mar, principalmente de aguas vivas, &c para o 

Sul deita reítinga vai fendo a terra mais baxa, & ao longo do mar ha recites, 

& como fordes em cinco grãos & meyo da banda do Sul vereis hum monte 

redondo, & pequeno, & pela terra dentro he toda raia, & eícalvada, & a 

lugares alguas palmeiras, & ao longo domar prayas de area. Naó furgireis 

por aqui menos das dez braças. 

Cafcaes. 

O Morro ditto com a lombada chamao Cafcaes, & nao vos façais á vela 

em toda cita coita do Caba de Lopo Gcnçahes até o Rio de Congo fenaó 

de manha. Deíque o vento for do Sul para terra ireis na volta domar até 

as onze horas, & íenao virar o vento ao mar , virai na volta de terra, ôc 

como virardes onde quer que vades , tomai fundo de oito, dez bra- 

ças , porque neíta coita correm muito as aguas a julaventopara oNorc- 

eite, Ôc a Oeííioroeíte: ie íentirdes que as aguas vaó para o Sudoeíte, fazei- 

vos duas horas ante menhá na volta do mar ireis bem encaminhados, ôc 

como virardes na volta de terra furgi, porque de outra maneira tereis tra- 

balho em paíTar eítc Rio de Ctngo, indo as .aguas ajulavento quando fordes 

na volta do mar, & o vento vos nao deixar ir mais a Oeíte, & á quarta do 

Sudoeíte, & corno fordes com a proa á meya partida, naó he boa a volta do 

mar, he bom virar na volta da terra, & onde quer que alcançardes, furgireis 

por dez, doze braças, porque neíta paragem tudo he vaia, & íê o vento for 

ventando pelo Sudoeíte, fazeivos ao mar, 6: naó vos engane odizeríê que 

da meya noire para o dia abonança o vento, porque falta muito o mar, o 

que fe entende de Mayo até Setembro, & navio redondo por cite tempo, 

& neíta coíla naó he bom, porque naó íêrve mais que de matar a gente, & 

andar na coita perdendo o tempo em balraventear. 

E como fordes emfeis grãos do Sul, vereis a terra mais groíTa comhuas 

barreiras ao longo do mar, que ao longe parecem velas de gavia de nao, & a 

lugares tem outras quebradas, & onde íê começa eíta terra groílà pelo íèrtaó 

he eícalvada, & a lugares moutas de arvoredo; aqui íâiráó muitas almadias 

de peícadores, &. corre a coita ao Sudoeíte quarta do Sul. 

Ponta do Palmar. 

D Eíta terra ao Sul duas léguas vereis húa ponta delgada ao longo do 

mar a que chamao a Ponta do Palmar, & fendo caio que vos acheis 

Y z por 
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por aqui faltos de lenha, maftos, ou vergas , ou lemes, governai direito a 

poma, que demora ao SuíquartadoSueile, St dareis em quatorze braças, 

St vaia, ataftaivos hum tiro demofquete da banda do Norte, Sc naó vos 

chegueis mais.á ponta, porquehc.pedra, ôc ireis fempre por vaíã , & íendo 

na ponta defcobrireis a Angra das Almadias que tem dentro húa Bahia 

muito grande, St larga • St como fordes entrando pela ponta vereis húa ar- 

vore muito groílà ao longo dehúaprayadenrea pequena: defronte delia 

(urgireis çm.quatro braças, Sc cinco, ou ondequizerdes, como a ponta do 

Palmar vos demore ao Sudoefte. Os Negrosfaó de paz, com tudo naó vos 

heis j-reude a* armas, kftas, St por qualquer pedaço de palmilha azul, ou f ri* 

2a tomareis oq houverdes miílcr, convidandoos com algua couía de Por- 

tugal. O embarcadouro he bom aqui, o íeu íãudar he bater as palmas, naó 

vos fieis, levai hum berço no batel, Sc proveivos do que vos for neceílàrio, 

a eftatetia-diamao Angoe. 

' E naó havendo miíler mais que agua, 110 meyo da praya vereis eftar húa 

mata redonda de arvoredo na borda da agua que parece hum iiheo, Sc acha- 

reis agua junto áquella monta que digo :& para a banda do Sul deft a Ponta 

do Palmar ao longo da cofta tudo faó recifes de pedra, St prayas de arca; eftes 

recifes eftaó afoitados de terra hum tiro de berço, ireis com tento ao longo 

da cofta: na ponta da banda do Sul vai hum canal pequeno por onde entraó 

bateis. Emíàindo da Angra naó vos chegueis á Ponta do Palmar, porque 

he pedra; Sc fe o vento for largo; naó vos chegueis á cofta por amor dos re- 

cifes, deixaivos ir na volta do mar até que vos façais fora delles, naó paflàn- 

do das <í, Sc 7 braças para a terra, que logo dareis em pedra, & alugares vafãj 

& arca preta, Sc ifto hc na cofta dc Norte Sul, que podem fer oito léguas: 

defta ponta ao longo do mar tudo foó palmares, St pelo íertaó dentro húa 

lombada de terra groífa efcalvada, que naó tem arvoredo, começafe defta 

Angra das Almadias, St vai correndo ao longo da cofta até dentro ao Rio de 

Congo. 

Na ponta acima dittaefta humilheo na cofta que corre de Norte Sul, 

ôc da Ponta do Palmar para dentro do Rio naó palieis das fete braças para 

terra, que hc tudo baxo, tereis boa amarra, St comprida; St como fordes 

em íeis grãos do Sul, naó palieis das íeis braças para terra, porque eículais 

osterraes, que nefta cofta ha mui poucos, &aqui ao longo do rio corre 

muito a agua, St eículais dc dar trabalho a gente, Sc eftando em parte donde 

podeis atraveílàr , atraveftai mui prcfto, em qualquer tempo do Sudoefte 

paífareis, St naó dá a agua tanto trabaiho , amarandovos de travez pelo 

Sul,& quarta do Sudoefte, porq quanto mais vos defviardes da corrente para 

o Sudoefte, melhor, St fempre corre agua para fora, St pagareis quando 

puderdes. 
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Eíta a ponta do Rio de Congo em 6 grãos da banda do Sul, tem grandes 

arvores, & mangues,da qual ponta corre a coíla a Leite quarta do Nordeíle, 

a que chamaó a Ponta daAíouta feca, &logo a vereis citar pegada coma 

praya, & querendo entrar no rio achareis ao longo da coíla a hum tiro de 

berço dez braças, antes que chegueis á Ponta do PadraÓ, onde faz híía en- 

leada, & paliado delia para Leite chegaivos á terra, & íurgi cm 16 braças, 

&c íèneíla eníèada naó achardes fundo dcixaivos ir, & naó hajais medo da 

Ponta do PadraÕ-, & logo dareis em fundo dc íeis braças, & vaia, & Negros 

em terra: & querendo entrar nella, entrai pelaviraçaó do Sudoeíte, que 

de outra maneira naó podeis romper a agua, que corre muito deites nos, 

& naó obedece a maré, & fempre corre para fora, ôc quando a maré enche, 

entaó tem mayor corrente, & quando vala corre menos. Entrareis neffce 

PadraÓ indo por fundo dc cinco, íeis braças, & como fordes em íeis bra- 

ças naó ha fundo ate defronte da ponta, &c como fordes tanto avante como 

o comprimento de hum navio, ireis de ló com tento ao leme, que vos nao 

encoíle a agua á Ponta; ireis tanto ao longo delia, que poífais lançar húa 

pedra em terra, & nao vos eípante, que ás vezes o navio torna íeis > letc ve- 

zes enfunado com bom vento, & naó baila: o que for ao leme íeja o Piloto, 

ée o que ha demandar a gente, acudindo cada hum á lua obra com as 

eícotas na maó, porque a propria agua naó deixa arribar o navio. 

Como fordes dentro do PadraÓ, logo vereis húa ponta pequena, aonde 

faz húa boa eníèada: antes que chegueis aella arribai hum pouco, por- 

que tem húa baxa dc area pequena. Deíla ponta ireis pelo rio acima qua- 

tro braças, & naó paífeis delias para o mar, olhando para a terra vereis pra- 

yasdearea ,quevaó correndo a dar cm hum mangal, onde fingireis, que 

aqui eílaó os navios do trato deS. Thomé,que eílaó dentro n ollheo dos 

Caro alio s, levareis o navio chumbado porcauía do gufano daqui á Villa 

de Pinda íaó tres léguas, pelo eílreito das moutas fecas até as barreiras ver- 

melhas naó paífeis das oito braças para terra, porque tem hum baxo de 

area. .' '0. 

Bm'p Jô *©«>3 í. -ovoLat^thiLáéfioq-wjpt òfc&iiy • obm.m; f 
. ; ? 

De Congo para o Sul. 

SAindo do Rio de Congo naó vades muito na volta do mar para que as 

correntes da agua vos naó tornem a levar a Oeífudoeíle , & porfiai 

lempre íobre as barreiras vermelhas: correfe a coíla obra de oito léguas 

Norte Sul • pela terra dentro vai húa terra muito raia j & tudo por eíla coíla 

fie limpo: bem podeis íurgir em dez braças. Do cabo deíla enleada corre 

a coíla aoSueíle quarta de Leíle, &vai húa eníèada até aponta dosArn- 

hres. 

Rio 
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Rio dos Ambres. 

O Rio dos Ambres eíta emhúa enfeada da banda do Norte, a que cha- 

maó Funta, em 7 grãos, & hum terço do Sul. Sobre o no vereis híía 

terra raíà, &: na ponta do Sul arrebenta o mar: cm a meíma ponta tem hum 

mato verde, & groífo, & naò muito a Leite podeis ir até as oito braças. Da 

banda do Sul deite rio obra de húa légua eíta húa pontagroílà, larga, & 

efcalvada, & o mar arrebenta na rocha, naò tem praya, vai correndo acoita 

para o Sul, & obra de quatro léguas vereis hu.a ferra, que parece ilha, a que 

chamaò a Serra de Bamba, S: como eíta ferra vos demorar a LeíTueíte obra 

de hua légua ao mar, he area: eíta ferra eíta em 7 grãos & dous terços do 

Sul, &: daqui vereis huns 7 montes redondos, ouíerras. 

Das Jete Serras far a o D ande. 

EStas íète íèrras íàò huns montes, que vaó correndo ao longo da coita, 

que de mar em fóra parecem ilhas, a eítas chamaò As fete Serras, & no 

acabamento delias eíta o Rio Dande j h e húa ponta groílà da banda do Sul, 

eícalvada, & raíà: quando a tomardes por coita parece o Cabo de Eípichel, 

pela terra dentro da banda do Sul vereis mangues: na borda dagua tudo íàò 

barreiras brancas, & vermelhas : por aqui furgireis de doze braças ate quin- 

ze, porque tudo he vaia íolta, queíèndo calma bem vos terá a ancora. 

Deita ponta do Dande para diante corre a coita ao Sul até o rio Bengo; a 

po'nta do Dande eità em oito grãos do Sul, da ponta até Bengo tudo he terra 

baxa, & barreiras brancas apique ao longo do mar, & pelo íertaò dentro he 

terra raíà, & efcalvada fem arvoredo, & deita ponta do Dande até a ilha de 

Loanda íàò íeis léguas, & tendo vento largo, que poílàis ir ao Sul quarta do 

Sudoeíte, podeis ir de ló, porque eíta Norte Sul coma ponta do Dande. 

Bengo tem dentro hum lagamar com ilhas povoadas dos Jagas. 

De Bengo para Loanda. 

VEntando viraçaò, que poífais ir chegandovos a terra, &quizerdes 

furgir na eníeada de Bengo , ireis até dez braças com o prumo na 

maó, & naò hajais medo, ainda que feja de noite. Sendo de dia fe for o ven- 

to eícaíTo, deixaivos ir até o fundo que digo, porque ao outro dia vos nao 

faltará terral, que vos leve á ilha, & naò conhecendo a terra como fordes 

neíta eníeada de Bengo, & a terra vos ficar correndo ao Sul, apartado delia 

hum tiro de berço tudo he limpo, & arca a lugares, & logo vereis ailhaao 

Sudoeite, & podeis conhecer eíta ilha de Loanda, que íe achardes fundo 

de 12 braças vereis terra firme toda raíà com húas barreiras brancas, & ver- 

melhas, & primeiro vereis a terra firme, que a ilha, porque hc raíà, & mais 

baxa 



DA COSTA DA MINA. 259 

baxa que a terra firme, a qual a cobre. Na propria ilha vereis tres, ou quatro 

arvores baxas, a que chamaó As enfendas, & tem entrada pela banda do 

Norte, entrareis por entre eila, & a terra firme, guardaivos do que virdes, 

chegaivos á ilha, naõ hajais medo de {urgir, & lançai a amarra na terra da 

meíma ilha de Loanda, porque pode abalroar o navio em terra. Tem efta 

ilha outras conhecenças, que íáó quatro, ou cinco palmeiras nomeyo da 

ilha além de duas léguas para o Sul: defronte da ilha em terra firme eftá nu 

morro a que chamaó o Morro das LagoJld.sy talhado apique, na ponta do 

morro tem húa arvore redonda entre as outras pequenas, & entrareis por 

entre efte morro ,& a ilha: & vindo para Angola pela cofia, naó tragais 

navio redondo, &nem grande, porque lie morte de gente, porque tem 

muito enfadamento o navio grande neíla cofia, & íè vierdes em nao grande 

vireis em tempos de aguas, porque entaó naó fáltaó geraes, & em tempo de 

ventanias he grande trabalho. 

DERROTA DO CASTELLO DE S. JORGE DA MINA 

pela cojia até os Rios. 

PArtindo do Caftello de S.Jorge da Mina , a tres léguas eftá o Cabo 

Coríõ, que eftá no cabo dacnfeada, queallifáz, o qual tem fobre íi 

húa arvore perto de terra, & adiante defie Cabo 2 o léguas efiá o Cabo das 

Redes, a que chamaó o Monte de Beriqui, & defte Cabo vaó reígatar ao Ca- 

ftello da Mma,& o Cabo Corfo com o Cabo das Redes íe correm Nordefte Su- 

doefte, & tomaó da quarta de Lefte Oefte, & a terra do longo da cofia de 

Cabo a Cabo he arrezoadamente alta , & montuoíã, onde eftaótres Al- 

deãs. 

Tanto que paliardes efta terra alta, em que o Cabo das Redes efta, dahi 

em diante íèfaz húa terra muito baxa ao longo domar, tudo he praya, 

cinco léguas da terra achareis hum monte a que chamaó Pao da Nao, & por 

cfte monte conhecereis o Cabo das Redes. Entre o Para, & o Rio da Volta 

efiá húa enleada, que chamaó o Malavar, onde efiá húa Aldeã. 
7 *1 .1)0 • f& I/j #£3X2uf. LCi í Oí/i )- 

Rio da Volta. 

DEfte Cabo avante efiá o Rio da Volta, o qual he arrezoadamente gran- 

de, & o Cabo das Redes com cfte rio íe corre Lefte Oefte , & efta 
cofta he de muito arvoredo, a qual terra he mu iro raíà, & delgada, & feita 

«ni moutas: a efta comarca chamaó a do Memo, & os Negros defta terra he 

ruim gente. 

Cabo 
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CWjo //<? Sao Paulo. 

DO R/o í/// ao Cabo de Sao Paulo ha i o léguas, & o ditto rio com 

o Cabo ettá Nordeíle Sudoeíle, & toma da quarta de Leíle Ocile: a 

terradeíle Cabo he muito baxa, 6c faz hua ponta de area, que íae muito ao 

mar. E quem partir da Mina para cila parte ponhaíè 5, ou 4 léguas ao mar 

do Cabo, 6c fará o caminho de Leínordcíte, 6c irá ter á boca do Rio da 

Volta, 6c ha na derrota 45 léguas, aonde vereis grandes matas de arvoredo. 

Rio da Lagoa. 

O Cabo de S. Paulo com o Rio da Lagoa fe corre aLeínordeíte OelTu- 

doeíle, & a terra deite Cabo até o rio he baxa, &: tem hum arvoredo 

feito em mouras, & he praya tudo ao longo domar, 6c algúas Aldeãs , Sc 

eíta he a terra de Arda. 

O Piloto que partir da Mina para o Rio da Lagoa, irá tomar o Cabo de 

Saó Paulo, 6c dahi fará íèu caminho ao longo da coita a Leínordeíte, 8c irá 

dar na boca deíle rio, o qual tem húa boca pequena, que de preamar ha 

duas braças de agua, a entrada he mui perigoíã de baxos, 6c o mais do tem- 

po do anno arrebenta o mar nelles, & faó de area, 6c naó apparece o canal, 

nem podem entrar nelle íènaó navios de trinta toneladas, ou de quarenta- 6c 

como fordes do Cabo para dentro, logo íè faz húa grande lagoa, que tem 

duas, ou tres léguas de largo, 6c outras tantas dc comprido: & a doze léguas 

por eíle no acima eílá húa cidade, a que chamao Jabirn, & he muito 

grande cercada de cava, aqui íè reígataõ os eícravos, & muito marfim. Eíle 

rio eílá em íète grãos do Norte. 

Rio Primeiro. 

DO Rio da Lagoa ao Rio Primeiro íè corre a coíla Leíle O eíle, 6c toma 

da quarta doNordeíle Sudoeíle, & ha na derrota 2 5 léguas. Eíle 

Rio Primeiro tem a boca hum pouco grande, que terá meya légua de largo; 

da parte do Sueíle tem hum arvoredo groífo; 6c deíle rio a quatro léguas 

eílaõ tres eíleiros, & a coíla deites eíleiros ao longo do mar tem vaíã, 6C 

area. Neila terra nao ha comercio , nem couíà de proveito, nem em toda 

aterra de Rio da Lagoa que atrazfica, 6c dalli por diante dez léguas toda 

a terra he cortada por dentro com outros rios de maneira , que íè fazem 

muitas ilhas, 6c no mez de Agcílo, 6c Setembro ha por aqui muitas chuvas. 

C ' >'■ ) « » ~ . j [' ( V' 

Rio Fermofo. 

A Diante deíle Rio Primeiro eílá o Rio Fermofo o qual fe corre com elle 

Noroeíle Sueíle, 6c eílá cinco léguas do ourro rio pequeno. Eíle Rio 

Fermofo tem húa grande boca de largura de húa légua: 6c a terra do Sueíle 

6c de 
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6c de Leite tem hum arvoredo taó igual, que dc mar em fora parece fer lida 

arvore igual, ôc para a parte da maó direita eílá hum arvoredo mui alto com 

jnuita rama, que em muitas partes apparece, Ôc paílà por cima de outro, ôc 

adiante eítaó outras duas arvores damefma maneira-t aboca deite no he 

mui baxa, ôc aparcelada, ôc tem de preamar dezoito palmos de agua, & he 

tudo vala lolta, & eíle parcel vai ao mar quaíi duas icguas, nc qual ireis a 

banda da maó cfquerda, ôc tanto que fordes dentro na ponta aonde elle he 

niais eílreito, além donde eitá húa praya de area da maó direita dentro da 

ponta podeis paílàr cm direito da boca de hum eíteiro onde ha oito braças, 

Sc junto a eíle éíteiro efcontra o mar eíta húa Aldeã , a que chamaó Atam- 

bane, Sc da outra parte eílaò outras Aldeãs. 

E indo por eíle no acima da partexia mao eíquerdahua légua eltaó dous 

braços da madre deite rio, indo pelo íègundo braço eípaço de doze léguas 

cítá húa Villa, a que chamaó A gun a, que íerá de dous mil vezinhos, eíle he 

o Rio grande da Cidade de Benim, que eíta no iertaó nove léguas até o Cato, 

podem ir navios de 5 o toneladas, ôc eíta Cidade he dc grandura de húâ 

légua, naó tem muros, mas he cercada cie húa grande cava, & funda, as 

caías íaó de taipa cubertas de palmas, ôc o Reino deiknim he de 18 léguas 

de largo, & 40 de comprido, ornais do tempo fiztim guerra aos vizinhos, 

onde. cativaó muitos eícravos , ôc os vendem a troco de manilhas , 5c os 

trazem ao reígatc do Caílelío de S. Jorge da Mma. 

Avante pelo Rio de Benim cem léguas pelo iertaó cítá húa terra, que 

poflue hum Rey chamado Miofaque: he de muito poder, 5c tem muita gen- 

te, ôc com elle eíta outro Rey, que íe chama A gare, quea gente deite Reino 

o tem em muita eítima, ôc tem eílado, ôc entre os Negros hc tido como © 

Papa entre os Chriítaos. Neila terra ha pimenta preta mais forte que a da 

Mina, ôc neíta terra os Negros íàó alarves,& habiraó nos montes de grandes 

arvoredos, ôcíàópcloíos pelo corpo, 5c naó tem ourràfala mais que grita. 

E indo cem léguas por eíta terra dentro, da madre deite Rio Fermoío acima 

cítá húa terra de Negros, em que ha muito marfim, 5c pimenta, & eícra- 

vos : a boca deite Rio Fermoío cítá em íeis grãos, &: meyo, os Negros "de 

Benim, & íuas comarcas íaó terrados como os Brames. 

Adiante do Rio Fermoío cinco léguas eíta o Rio dos E/cravas, o qual 

tem huns baxos, que quafilançaó ao mar 5 léguas, ôc nos mais altos ha tres 

braças, & he muito perigofo. 

• Adiante do Rio dos Eferavos cinco léguas eíta o Rio dos Forcados, tem 

aboca grande com hum parcel de area, ôc tem doze braças de agua, ôc da 

parte do Sucíte tem húa reílinga de baxos, que botaó ao mar, os quaes tem 

tres braças ôc meya dc preamar, ôc he vaia, ôc quem por aqui íor, & houver 

dc entrar, cheguefe aos baxos do Sueíle , & guardeíe do Noroeítc, ôc vá 

iázenefo 
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fazendo o caminho de Lefte, & irá feguro : o eíleiro eftá cm íeis grãos, 8c 

humfexmo da banda do Suerte, tem duas arvores mais altas que as outras, 

& tanto que entrardes porefterio faz dous braços, hum vai á maó direita, 

8c outro a efquerda, &c indo pelo da maó efquerda cinco léguas acima íe 

faz o reígate dos efcravos, 8c panos de algodaó, 8c azeite de palma, & pelles 

de ema, &húas contas azues, aquechamaó coril, ifto coftumamos aqui 

de comprar por manilha ; chamaó a efte Reino Soere, 8c mais a dentro eítá 

noíertaó húa terra, a que chamaó lambum, a qual he muito povoada , 8c 

aqui ha muita pimenta, 8c azeite, os deita terra comem gente, 8c nella ha 

muito marfim, o feu inverno começa no mez de Mayo, 8c acaba no mez 

de Setembro, porque nefte tempo ha nella grandes trovoadas. 

Quem for da Mina ao Rio dos Forcados taça o caminho de Lefte quarta 

do Nordefte, ôc ireis ver o Rio Fermofo, que eftá dez léguas do Rio dos For- 

cados, 8c daqui ireis correndo a corta, 8c efta terra he ruim de conhecer. 

Alem do Rio dos Forcados cinco léguas eftá o Rio dos Ramos, o qual tem 

húa boca tamanha como o Rio dos Forcados, tem doze braças de agua, a 

terra lie toda baxa, & quebra muito ornar nella. Aqui fe perdem muitos 

navios que vaó para o Rio dos Forcados, paífando por elle íem o conhecer, 

8c querendo entrar nefte Rio dos Ramos cuidando fer o Rio dos Forcados 

fc perderão: á gente defta terra chamaó Jouves, comem carne humana, he 

terra de muita povoaçaó, 8c toda talhada de rios feita em ilheos, onde fe fer- 

vem com almadias de huas partes para outras. 

O Rio dos Ramos com o Cabo Fermofo corre Noroefte Suerte , & ha 

na derrota vinte 8c duas léguas, 8c toda a terra defte rio para o Cabo hc mui- 

to baxa , 8c corre aterra delle em redondo cinco léguas, 8c no tempo de 

Julho , 8c Agofto correm as aguas mui fortemente, 8c o navio que quizer 

ir a demandar efta terra he ncceílario meteríè no mar, porque correm as 

aguas muito ao Suerte. Adiante do Cabo Fermofo corre a cofta Lefte Oefte, 

8c eftá efta cofta em cinco grãos. Quem por aqui for fazendo o caminho 

de Lefte, indo húa légua ao mar naó achará mais que oito, 8c dez braças; o 

fundo vaíã. 

Alcmdeftc Cabo fete léguas eftá hum rio, que tem a boca pequena, a 

que chamaó o Rio de S. Bento; 8c adiante eftá outro Rio de 5. llefonjo, de 

hum a outro ha quatro léguas; 8c alem do Rio de S. llefonjo eftá outro a que 

chamaó Santa Barbora, 8c alem defte Rio eftá outro pequeno, 8c todos eftes 

quatro riosíãó pequenos. 

Avante dos dittos quatro rios para Lefte oito léguas eftá hum Rio muito 

grande, a que chamaó o Rio Real, tem duas bocas com íeis léguas de ponta 

a ponta; em as duas pontas mais a dentro tem légua 8c meya; efte Rio tem 

duas entradas, húa delias Ire pelo meyo da íua boca entre duas cabeças de 

o i. r arca, 
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area, que fc correm por Norte Sul, ôc a outra boca de largura dc hum tiro 

,de bombarda, ôc tem tres braças ôc meya, de preamar he mais alto, dalli por 

diante da banda do Sueíte achareis íeis , ouíète braças. A outra entrada 

deite Rio he a diante, ôc íe corre Noroefte Sueíte em largura de húa grande 

légua por onde qualquer navio pode balraventear, & ireis por cinco, íeis 

braças, ôc tem hum banco de area, que eftá no meyo da baxa ; íòbre o qual 

ha tres braças, ôcaqui he o mais baxo , ôc como paliardes elte banco para 

dentro ireis a demandar húa ponta dc arca da parte da maó direita, ôc dc 

dentro deita ponta fenaó pode paflar. A boca deite Rio eftá em 5 grãos ôc 

meyo do Norte, onde eftá húa Aldeã muito grande, que terá dous mil vizi- 

nhos, onde íè faz muito íal, ôc ncíta terra ha mayores almadias que nas ou- 

tras, todas de hum pao, ôc algúas delias íàó taó grandes, que podem peleijar 

cem homens delias, ôc vem dez léguas pelo Rio a baxo, onde trazem muita 

gente, aqui ha muitos eicravos, boys, vacas, carneiros , Ôc tudo iíto ven- 

dem poríàl os Negros, ôc agente dos navios vai reígatar aeita Aldeã por 

manilhas, as dc cobre íao aqui mais cítimadas, que por oito manilhas davaó 

hum cícravo: íao homens guerreiros, que poucas vezes tem paz. 

Ilha de Fernão da Pó. 

A Diante vereis a ilha de Fernaó do Pó, fidalgo delRey D. Afonfo o V. 

x \ defeuberta por clle, de quem tomou o nome; he muito alta, & quan- 

do o tempo he claro aparece 2 5 léguas ao mar, a qual ilha eítá na boca da 

eníèada, ôc he muito povoada, ôc nclla ha muitas canas de açúcar, & daqui 

aterra firme averá cinco legúas : o navio que tor íurgir aqui por quinze 

braças, eítará meya légua da terra, ôc aqui cm terra firme podeis reígatar 

eteravos por manilhas de lataó, ôc ha marfim , & muita malagueta ^ a eíta 

terra chauiaó o Chaquim: do Cabo para dentro no íèrtaó 5 léguas eftá hum 

lugar a que chamaõ Botas: a ponta do Sul deita ilha eftá cm 3 grãos da ban- 

da do Norte, ôc a ilha tem couía dc 2 5 léguas de Nordelte Sudoefte. 

Toda efta coita domar , que vai da ilha de Fernão do Pó até o Cabo de 

Topo Gonçalves por oito léguas, he terra mui povoada, & de muito arvo- 

redo bafto, o fundo alto, meya légua da cerra ha 3 braças, nefta paragem ha 

muitas baleas, & outros peixes grandes dediveríàs maneiras, & antes deita 

terra de Fernão dç Pó 2 léguas ao Nordefte eftá o Rio dos Camaroens, cm 

que os Negros fazem pcícarias, efta coita he de muitas trovoadas com 

muito vento. 

Partindo do Cabo do Rio dos Camaroens 20 léguas ao Sul quarta do Su- 
cfte, eftá outra íerra a que chamaó a Serra Guireira, a qual naó tem mais dc 

húa légua de comprido, ôc pela ribeira do mar he efta terra dc muito arvo- 

mdo, a^qual eftá em 3 grãos ôc mevo. Da Serra Guireira ao Rio de S. Bento 

ha 2. f léguas, ôc dahi á Ilha do Gcrijco 15. Que- 
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Querendo (urgir nefta ilha do Corifco para o Norte he tudo pedra pela 

mor parte da ilha, para o Sul hc mais limpo , ainda que também alugares 

achareis rato, &: pedra. 

Adiante da ilha do Corifco fica o Cabo das Efteiras, o qual parece que 

tem emcima de íi eftradas. E mais ao Sul efta o Rio de Gabaó, que faz húa 

cofta de terra de 4 , ou 5 léguas toda alta por hum teor: & no cabo defta 

coita eítando na boca do Rio do Gabaó da banda do Norte faz hum monte 

redondo j & eítando na boca deite mefmo Rio de Gabaó eftá húa reítinga, 

que terá mais de feis léguas de comprido, corre Norte Sul, a qual reítinga 

eítá ataitada de terra maisdetres léguas. Da Ilha do Corifco atéefte Rio 

do Gabaó haverá 15 léguas. 

Para a banda do Sul do Rio do Gabaó eítá húa enfeada grande, a que cha- 

maó Angra de Nazareth, na qual ha hum banco muito ruim húa légua ao 

mar, que tem emcima de íi 4 braças, & em partes tres, &c quando por aqui 

fores feja com o prumo na maó. Abaxo da Angra de Nazareth eítá o Cabo 

de Lopo Gonçalves em hum grao do Sul. Deite Cabo á Ilha de S. Thomc 

ha 45 léguas de Leílucíte a Oeínoroeite. 

D ERRO TA DE 5. THOME PARA ANGOLA. 

PArtindo de S. Thomt para Angola, o melhor partir he á noite, & ha de 

fer em conjunção de irem as aguas a balravento , que he em tempo de 

aguas vivas; & partindo á noite iraó na volta dcSueíte a mayor parte da 

noite ate entrar o terral que íèrá ante manha, que íe chama o vento ao Sol, 

& entaó viraráó na volta de Oefte, & fe deixaráó ir nella até noite, porque á 

noite íè torna a chamar o vento ao Sudoeíte, & vai andando para o mar, & 

entaó tornaráó a virar na volta doSueítc até antemanhã, que fe torna o 

vento a chamar ao Sol •, & entaó tornaráó a virar na volta de Oefte, & ven- 

ceráó a Ilha de 5. Thcmé por balravento: & efta he a boa, & mais certa na- 

vegaçaó, & iraó afaílados de terra firme 40, ou 5 o (éguas para que lhe fique 

larga a volta quando tornarem a virar na volta de terra, porque fe fica então 

metendo em cofta de Noi oefte Suefte, & em poucos dias iraó defta maneira 

a Angola fazendo anavegaçaó conforme tenho ditto, porque ancorando 

pela cofta naó íèrve mais que de morte de gente, & juntamente gaftar 

muicatempoemchegaraiíwgo/tf. *  

ri. ;T-'- 
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RIO GRANDE, MARANHAM, E GRAM PARA. 
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Por DOMINGOS FRANCO Piloto defta Carreira. 

Da Parakiba até o Rio Grande. 
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ARTINDO da barra daParahiba para o Noroefte eftá a Ponta 

de Lucena3<\uc difta da diuta barra da Parahiba couíà de duas lc- 

guas^a qual ponta tem por conhccença húas barreiras vermelhas: 

&í ao Norte, dobrando efta ponta para o Noroefte, couíà de ou- 

tras duas léguas eftá a Bahia Fermoja, de bom fundo, & a terra defta bahia he 

muito baxa rente com o mar. Todo o navio que quizer furgir nella o pode 

fazer em toda ella, que achara bom fundo; & o melhor íurgir lerá na ponta 

do Sul em húa ponta de mangues baxos, & tem na ditta ponta húas pedras. 

Dobrando efta Bahia Fermoíà para o Norocfte couíà de três léguas eftá 

hum Rio que fe chama Majaraguape, & nellc entrao barcos pequenos, que 

navios na o podem entrar nelle. / 

Deftc Rio Majaraguape ao Noroefte couíà de 3 léguas efta a Bahia da 

Treiçao, a qual tem hú recife pela parte do mar, & no meímo recife ha duas 

barras, por onde pode entrar qualquer navio grande. Entrando na ditta 

bahia naó fe metaó para o meyo delia,porq tem húa coroa de area no meyo. 

Aconhecença defta bahia he fer terra raia, & na ponta do Noroefte tem 

algum arvoredo alto. ^ 

Partindo da Bahia da Treiçao para o Noroefte coufa de feis léguas efta hu 

Rio, que fe chama Petigarés. E para íe conhecer eíte rio veráó ao Noroefte 

deite lula terra quafi negra com 5 oiteiros, aos quaes chamao de Camaratuba, 

& ao Noroefte dcfte Rio 1 o léguas eftá outro Rio, q fe chama Çunhaú : tem 

por conhecenca 2 montes eícalvados com area. ApontadoNoioeítc ihfte 
Z rio 
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lio fe chama 2 Ponta Negra: &ao pé delia paia oNoroeíle eftá outro rio 

couíá de 4 léguas, queíe chama Ptrnambuqumbo: na íua ponta do Noroefte 

pode íurgir qualquer navio em bom fundo de i o, ou 12 braças. 

Ao Noroefte clefta ponta obra de 5 léguas eftá o Rio Grande. Querendo 

entrar nelle íepóde fázer com qualquer navio por grande que íêja. Neila 

barra fcha de entrar como na de Pernambuco, advertindo que ao entrar 

nella da banda de dentro eftá bua baxa muito ruim y & entrando nella 

íè dará logo fundo por naó cahir íobre a baxa. 

A conhecença do Rio Grande lie da parte do Sul terra negra ,& da parte 

/ do Noroefte tudo íáó morros de area branca. E da barra da Parahrba até 

o Rio Grande tudo lie terra raia, & negra, &: naó veraõ barreiras vermelhas 

nenhúas, excepto a da Ponta de Lucena que atraz digo. EdcPernambu- 

quinho até o Rio Grande que faó cinco léguas, no meyo delias pouco mais, 

ou menos efrá hua malha branca, que he a melhor conhecença que tem 

para íe íãber que eftaó com o Rio Grande. E em toda elta cofta naó ha baxo 

nenhum, &: íe pode vir correndo a ribeira de long o. 

Do Rio Grande até o MaranhaÒ. 

PArtindo do Rio Grande para o Noroefte couíà detres léguas femete 

hfia eníèada, a qual tem no meyo huns montes de area pequenos. Que* 

rendo fazer aguada íe pode ir aterra com o batel fàzela ao pé do monte de 

area que fica da parte do Sul. 

E daqui para o Noroefte coufa de duas léguas eftá hua ponta a que cha- 

maó Petetinga, a qual bota algum tanto ao mar & na ditta ponta eftá hum 

Rio de agua doce onde íe pode fazer aguada. A conhecença defta ponta 

he ter hum arvoredo razo: & defta ponta para o Noroefte começaó os 

Baxos de S. Roque. Da ponta de Petetinga para o Noroefte couíá de 5 lé- 

guas eftá a Pedra da Garça, que íáó huas pedras que eftaó em terra, & ao pé 

delias pode íurgir qualquer embarcaçaó • & no meyo entre Petetinga, ÔC 

Pedra da Garça eftaó htias barreiras vermelhas. Da Pedra da Garça para o 

Noroefte couia de húa légua eftaó duas arvores em hum oitciro de arca. 

E correndo para o Noroefte couíá de 6 léguas eftá hum Rio que íèchanu 

Aguam art-, na boca defte no ha coroas de area, as quaes botaó ao mar obra 

de hua légua , que logo fe veráó arrebentar. Cheguemfe aos Baxos de S- 

Roque, que tem fundo baftante para qualquer embarcaçaó. Tem por co- 

nhecença efte Rio de Aguamaré dous altos pela terra dentro pouco dif 

untes. 

Partindo defte Rio para o Noroefte obra de 4 léguas eftá húa enfeadâ» 
nc meyo da qual cila hum Rio, que íe chama d-Barra grande: he terra rala 

com arvoredo: na boca do Rio he algum unto largo. 

Correndo 
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Correndo para c Norofefte couíà de 5 léguas eítaó tres rios, que entrao 

no mar por duas bocas. Odomeyo cem húas ilhas de mangues na boca, 

cjue naó feveráó fenaò eítando com o batel cm cerra. O primeiro rio íè 

chama Amar gofo, oíègundo íe chama dos Cav alios, o terceiro das Conchas: 

todos cites tres rios eítaó afaítados huns dos outros obra de húa légua, mas 

em nenhum delles ha agua doce. ■< 

Ao Noroeíte deites rios vai correndo húa enleada de praya de arca 

branca, que terá couía de tres léguas 5 & vai a ditta enleada acabar na Ponta 

do Mel. Querendo lazer agua neíta enleada íè tàráo cacimbas arriba da 

praya, & acharáó agua baítante. Eíta Ponta do Mel, que acima digo, he raia 

com pouco mato, & tem húas manchas brancas, & vermelhas, & na praya 

algúas palmeiras. 

Declaro que no Rio Amargoío que atraz digo íè acabaoos Baxos deS. 

Roque, os quaes tem 110 acabamento tres pedras pouco diítante húas das 

outras: eltaráo de terra couíà de duas léguas, &c lerá cada húa do tamanho de 

húa nao íoçobrada. Eeítando em cima dos dittos baxos abalroado com 

eítas pedras acharáó 4, ou 5 braças de agua: o fundo todo he lagedo. 

. Declaro que fe por defgraça ie paliar á terra dcítès baxos de S. Rot]ue, por 

dentro delles ha canaes, & iríeha á terra delles para o Noroeíte, &íèíàhirá 

pela Ponta do Mel tora. 

Parando da Ponta do Mel afaítemfe de terra duas para tres léguas. Obra 

de dez léguas para o Noroeíte veráo hum no que fe chama Tortuga, & antes 

de chegar a elíe rio veráó húas barreiras vermelhas, o qual rio faz a boca do 

Rio Upanema. ■ ' ■ ' 

Correndo para o Noroeíte 10 léguas do Rio Upanema daraó em húa en- 

feada, que terá 13 léguas pouco mais, ou menos, a qual faz duas pontas 

delgadas húa para o Noroeíte, & outra para o Sueíte, & botão as dittas pon - 

tas algum tanto ao mar; Sc no meyo deita enleada tem húa bahia que terá 5, 

ou 6 léguas. A conhecença delta terra he hum monte redondo como hum 

paú de açúcar pela terra dentro, & a terra muito raza com o mar. 

Correndo ao Noroeíte da ponta delgada até o Rio Jaguaribe haverá 5 lé- 

guas. J aguar lhe moítra a boca larga, & he terra rafa. Afaítemfe de Jagua- 

ribe para o mar, porque bota parceis fora 3 , ou 4 léguas ao mar. Para co- 

nhecer eíte Riojaguaribe veráo que da parte do Noroeíte faz hum morro 

de area, & por baxo pedra, & pela terra dentro veráo húa ferra que moítra 

comoíètepaensde acucar. 

Partindo deita enleada couíà de húa légua pelo Noroeíte eítao húas man- 

chas brancas, as quaes parecem húa caravella á vela com todo o pano largo. 

Partindo da Caravclla obra de 4 léguas pelo Noroeíte daráó com húa terra 

preta amagotada com algúas abertas, que parecem enleadas. Declaro que 
Zz no 

. 
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nojaçuaribe que atraz digo vau pela terra dentro húas ferras , que terão 

Gouíãde Jo léguas. <"A . . A»o t 

: Acabada efta terraamagotada fe dará em húa eníeaoa que terá tres léguas 

de Largo • &l no meyo delia enleada cftaó húas barreiras vermelhas. E cor- 

rendo para Oeínoroeltie coufa de 5 léguas tudo íáó medos de arca redondos 

com alguns matos por cima , & na praya algúas palmeiras. Aqui he o, 

Seara, -vfif!» 98 i :ld òhnaWOO !J»v 2011 ?3Íbb ofisoioZ OÀ 
Para conhecer o Seará olheíe para aterra, ficveifêha húa íêrra pequei 

nina partida, que parece húa fella decavallo, &pela parte de cima húas. 

manchas bancas, &: pela parte debaxo húa barreirinha vermelha. Daqui 

feafátlem-para ornar por cauía áejeikoacaárai que bota hum parcel ao. 

mar obra de 15, ou 2 o léguas. . j. 

.è Saindo do Scará pará o Noroeíle obra de 5 léguas íe.veráhumrio que 

entra noímarporduas bocas, oqual íêchama Seará Merim,:. Ella terra por 

aqui he toda raia, &c pela terra dentro tem alguns morros altos. 

. Sahindo àoSeará Merim fe entra na enleada àt jaricoacaára, que toda 

he terraxafà com o mar. Terá eíla enleada de comprido póúco mais dc 5/ 

léguas , & na ponta do Noroeíle tem húas barreiras: verrhclhas, & hum 

morro redondo de area, & por baxo pedras. ^ t
: >r.«i . - : ■ * 

Sahindo de Jertcoacoára íê dará em outra enleada que terá couíà de 5 lc* 

guas,a qual tem muita erva íobre li, & he de bom lundo. 

Partindo delta enleada obra de 8 léguas aOeínorõeíte hc terra muito 

raíã íêm mato nenhum. Correndo mais para Oeítc obra de 1 o léguas da- 

raó com hum rio que entra no mar por duas, 011 tres bocas, o qual le chama 

o Rio da Cruz: eíla terra he ralápela beiramar, & pehuerra dentro monta- 

nhas, chamaíê Terra dos Fumos. 

Correndo para Oeíle obra dc 5 léguas veráó hum rio, que fe chama 7b 

toya, que entra no mar porduas bocas, & no meyo tem húas ilhas de man- 

gues, & da parte de Odle tem hum morros de arca branca. Entrando pelos 

Lavcoes dentro o primeiro no com que íe encontrahecom eíla Titoya. 

Correndo para Oeíle obra de 2 5 léguas tudo he terra rafa com areas 

brancas como lançoes; & no meyo deites Lancoes darao com hum rio que 

entra no mar com duas bocas, o qual íê chama Parewaçé. : . 

Indo correndo a Oeíle obra de 10 léguas do Paraoaçú lê dará em outro 

rio pequeno, que íêchama Pará Merim :6c faindo de Pará Merim íêdará 

na boca de outros dous rios pequenos, que de hum a outro haverá ç léguas, 

& logoíê dará com hum rio, que tem húa bocá grande obra de húa légua: 

cite íe chama 0 das preguiças-, & tem na boca duas, ou tres ilhas de mangues. 

Aqui ie acabaó os Lavcoes, 6c começao os mangues (ecos, q haverá 4, ou 5 

léguas dc mangues-,& no acabamento deites mangues entra a boca do Pereá. 

E indo 
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£ indo com navio pequeno, & querendo entrar pòr efta bahia íè pode fàzef 

fendo com navio de 7 o , &: 80 toneladas. E querendo entrar dentro por 

cauíá d© tempo, ou de outro inconveniente, tomeíè o prumo na maó, &c 

chegueíe aos baxos que íè veráó arrebentar: cheguemíè a eiles, & va-íè còm 

o coitado nelles por fundo de 4, ou 5 braças, <k no banco íè achará© t bra- 

ças, & duas & meya: & tanto que íè clliver dentro arribeíe para o Noroefte 

a buícar o canal por entre as ilhas, pelo qual íè irá dar no Maranham. Decla- 

ro que na boca do Pereá eítáhoje húa Fortaleza, & atirando húa peça, ou 

duas logo virá canoa a bordo. 

Daclaro também que indo em navio grande de 3 oô, ou 400 toneladas íè 

deve ir da boca do Pereá na volta do mar pelo rumo do Noroefte por 15 , Sc 

16 braças de agua com o prumo namaó, & nunca íe perca a terra de vifta. 

Saindo do Pereá a primeira bahia que íè verá íèrá a da Mamuna , a fegunda a 

de S. Jofeph, &c a terceira he a da barra do Maranham. 

E vindo da boca do Pereá em demanda àx Coroa grande pelo rumo qua 

atraz digo naó fe poderá eícorrer a barra dc Maranham. Da boca do Pereá 

até a Coroa grande haverá 2 5 léguas^ & vindo da dieta boca do Pereá lc dará 

em hum canal que tem 20, &2 5 braças de fundo vaia: &: daqui á Coroa 

grande, q íeverá arrebentar, haverá j para 6 léguas. Advirto q entre a Co- 

roa grande, a bahia de S. Joíèph eftaó húas barreiras vermelhas em terra. 

Advirto mais que a Coroa grande bota 14, ou 15 léguas ao mar, & fàz 

quatro canaes: por qualquer dellcs pode entrar qualquer navio pequeno. 

Na ponta da Coroa grande fe achaõ 4, & 5 braças de agua, & dobrando a 

ponta da Coroa grande para dentro íèachaó 2.0, & 22 braças de fundo. 

Irfeha caminho doSudoefte, & do Sul para dentro, até dar fé de húa terra 

que tem húas barreiras vermelhas, a qual íe chama Arasagi* Naó íè che.- 

guemmuitoa Araçagí, mas va fepclo fundo que acima digo direito a húa 

ilha que íè chama a Ilha de Medo, Ôc logo fe verá em húa ponta de terra da 

parte do Suefte húa Igreja que fe chama S. Marcos, donde em vendo navio 

logo atiraó peça. 

Declaro que quem for íòtavcnteado da Coroa grande conhecerá a 

terra de Oefte por hum monte grande, a que chamaó Itacolumim, & pela 

terra de Tapitapera onde íè veraó húas barreiras vermelhas, & guardeíe de 

húa baxa que eftá quaft Lefte Oefte com eftas barreiras, a que chamaó As 

Baxas das canavieiras, que logo íè veraó arrebentar. Va-fe direito á ilha que 

atraz digo, & antes que a cila íè chegue feverá húa ponta de area que íè 

chama a Ponta de João Dias da parte do Suefte, onde hoje eftá húa Forta- 

leza , & ponhaíè a proa emeima da ditta, que ao pé delia íè acharáó 18 , & 

sobraças de fundo, &aviftarfehá a Cidade de S.Luis do Maranham, 
ahi (è eftará á vifta da Cidade. 
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Do Maranham fava o Pará. 

P Arando do Matanham para o Paraparciráó pela manhã, & vicio dar 

fundo a Afatagí, fcdahi iraò na volta do mar por fundo de , 10- 

braças até montar os baxos de Cr.má, que poderá haver na derrora 8 léguas j 

& tanto que levarem os baxos de Cuma vencidos daraó em hum parcel que 

corre 2 5 léguas caminho do Noroelte por fundo dc 6, 7, 8 braças, &c ainda 

que íe dé em menos fundo naó importa, deixemtc ir, que por aqui tudo íàó 

alfàques de 6 , 7 , 8 braças. E tanto que íe perder o fundo* olhesíc para a 

terra, que fe cif ara com a ilha de S. Joaó, & nella íe perderá o fundo qite 

atraz íe trazia.' A conheccnça deita terra do Marinham atéa dha de S. }oao 

he íer terra baxa, 6: em partes areas brancas. A ilha dtfS. joaó Ire partida 

pelo meyo, da banda dó Nordeítc tem dous morros de area branca * & que- 

rendo entrar dentro bem fe pode fazer, que tem hum canal de 1-3, 14 bra- 

ças de fundo. .u;:b .' -pdM. 

Partindo da ilha de S. joaó fe corre húa enleada.obra de 20 léguas algum 

tanto a Ceife j &: tomando do Sudoeíte. Querendo entra rncJ ta enleada fe 

verá pela terra dentro obrade 8 léguas bua ferra, que íe 1 lia ma o Gorufi, & 

á heiramar elta húa pedra, que parece húa Gale çoçobrada. Ecorrendo 

para Oelfc obrade 2 5 léguas íe aviltará o Cairé, que cem porconhcccnç.t 

hum rio que entra 110 mar por duas, ou tres bocas, & nas bocas deites rios 

eítaó húas ilhas de mangues. Eíta terra do Cartétodahc de areas brancas. 

. Partindo do Caité íe fará a derrota pelo Norocíte aíãítado da coifa duas 

parà ttes léguas por cauíã de alguns parceis que íáern muito ao mar de algúas 

bahias que ha ncíta coitado Caité até o Maracanã por eípaço de 15 kgliáá 

pouco mais, ou menos, que haverá de diítancia de húa terra a outra. A co- 

nheccnça dcíla terra por aqui he fer muito raíã, & de arcas brancas, indo 

correndo pela coita abaxo até que íe chegue ao Maracaná íe verá húa 

barreira vermelha, que eítá na terra rente com o mar. E cm tòda elta coita 

doMaranham até o Maracaná naó íè verá outra barreira Vermelha. Indo 

correndo a coita darfeha na boca de Bahia de Maracaná, querem dei anjo 

obra de húà légua • & na ponta do Norocíte da boca deita bahia eítaó 

fete, ou oito morros de area branca, & dentro da bahia em húa terra groí- 

lá eftao cinco barreiras vermelhas todas talhadas apique , que vem mor- 

rer 110 mar, & a terra delta bahia da parte do Sudoeíte todahc de arvoredo. 

Aqui no Maracaná eítá húa peça dcartelhana, que cm vendo navio logo 

fazem Imal com ella: tendo lenudo logo íe verá o fumo da peça. 

Partindo deita bahia para entrar no Graó Paráirícha pelo rumo do No- 

roelte por 9, & 10 braças, & darao cnvhum canal que tem 2 o, & 22 bra- 

ças, o qual canal he por onde navegava-ó os antigos, &. poderá citar aíãítado 

de terra 3 para 4 léguas. . •„ . _ - 

Todo 
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Todo oPiiotò que for porefte canal acima va com o prumo namao 

peias dietas.braças, ôc ira por a proa do navio direito aos baxos de Tijoca, ôc 

logo irá deixando os baxos aoSuefte, & entre a terra & os baxos pode en- 

trar para dentro, que por efte canal cenho eu entrado. E depois de ter mon- 

tado oslaxos arribe para o Noroefte hum tiro, oudous demoíejuete, ôc 

irá pela terrado Sudoefteaíáítado delia couíádc húa légua. 

Mas dando neile canal que acima digo, ôc naõ querendo entrar por elle, 

como os modernos hojenaó entraó, iraõ húa légua ao Noroefte do canal,& 

dahi iraò caminho do Sudoefte atcaviftar os dittos baxos, ôc depois q os avi- 

ltarem aíáftemíe delles para o Noroeíte obra de duas léguas indo buícar 

hum banco queíaedos dittos baxos, ôc nclle fe acharáó 4, ôc 5 braças, no 

áindovala- naó baque temer,que em húa prumada íeterá o banco pa£ 

lado. 

E depois de o haver paliado chegueíè aterra do Sudoefte, verfehahúa 

terra negra que le chama Mojuim toda cheya de arvoredo- va-íe correndo 

cita terra aialí ado delia duas léguas, ôc daríeha com húas barreiras verme- 

lhas em húa terra baxa, que naõ ha outras por aqui, a qual terra chamaó dos 

Tapivambazes, ôc peio rio acima íedará com húa baliu que íechama ado 

Sol, ôc para conhccença vcrleha que dentro nella ha duas, ou tres bocas de 

rios: olheíè para a terra que fica da banda deOeíie, ôcverícha húa ilha pe- 

quena que hede mangues, que tem obra de hum tiro de moíquete de com- 

prido. Aquiíe chama oMorobira. 

E indo pelo rio acima obra de 4 léguas daraó cora outra bahia que cha- 

maó dc S. Antonio: aqui veráõ 4, ou 5 ilhas: por entre as ilhas, ôc aterra 

pelo rio acima veráõ peia proa húa ilha que chamaõ a Redonda: iraõ direito 

a cila, ôc paílaráõ por entre cila, ôc as outras ilhas do Noroefte: cheguemíè 

a terra do Noroefte, ÔC vaó andando para cima, 66 logo veraõ a Cidade de 

Bslem do Grão Pata, iraõ direito a eíla a dar fundo. 

DERROTA DO PARA PARA ÍNDIAS. 

P Arando do Pará para índias govemaráõ pelo rumo do Noroefte, pelo 

qual iraõ darfe da Ilha da Trindade que he a mais chegada ilha que ha 

da terra firme, ôc eftá em altura de 1 o grãos: tomalahaõ por balravento 

pela banda do Norte, fc íenaõ quizerem meter por entre ella, Ôc a terra fir- 

me, porque tem húa enteada que leva grande correnteza para dentro, ôc 

ierádifficultoío fair delia. 

Do Pará á ditta ilha ha de diftancia 250 léguas de caminho. Como ti- 

verem efta ilha vencida pela banda do Norte, iraõ correndo aOefte com 

•3 terra que tem de comprimento 3 o léguas, ôc logo iraõ guinando algúa 

Z 4 couíà 

V 
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coula para o Sudoefte, porque faz a terra firme hum Cabo que efta Lefte 

Oefte com a Ilha Granada, &c ha dahi a terra coufa de dez léguas. 

Se reconhecerem efta Ilha Granada, veráó da parte do Norte delia tres 

léguas pouco mais, ou menos como hum ilheo. Tem efta ilha cinco 

léguas de comprido, & da parte de Lefte he baxa , &: da parte de Oefte tem 

húa ponta muito baxa com o mar, & tres íarilhoens que parecem eftarem 

de per fi vindo de mar em fora: o mais alto do meyo da ilha tem húa quebra- 

da naó muito grande: correfe Nordellc Sudoefte com Os Tejltgos, que íaò 

huns ilheos que eftaò delia quinze léguas. 

Se virem efta ilha Granada, & a quizerem bufear tenhaó firme o governo 

pelo Suefte, & iraò por entre a terra firme, & os Tejligos, que íãó lète ilheos - 

dous delles mayores que os cinco, os quaes ficaò no meyo de todos em di- 

ftancia de 4 léguas, & ao redor delles de húa légua íe verá o fundo que he 

de area, & tem feis braças de alto: eftaó os dittos ilheos em onze grãos, âc 2 4 

minutos. 

Pelo meífno caminho darao fc dos Frailes que eftaó junto á Margarita. 

A Margarita he húa ilha montuoíà, & comprida que efta junto a terra 

firme, 6c he lançada de Lefte Oefte: vifta de mar em fora parecem duas 

ilhas tomandoa da parte do Norte: poderão furgir da parte de Lefte na 

Bahia em que efta a Fortaleza, & quando entrarem deixaráó o morro 

negro ao Sul, & entrarão por cinco, íeis braças de fundo. Vos Tejligos que 

atraz tenho ditto a Margarita ãô 2 o léguas: efte he o porto mais perto a que 

fepóde ir com viagem de dez dias, ôc eftáa ilha Margarita em onze grãos 

largos. 

ROTH- 
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A R TI N D O da bahia de Cáí//:e, q ue eftá em 5 A-~- grãos, pata, 

as Cariarias governai ao Sudoefte a reconhecer a ponta de Nara, 

que eftá em 18 gr. & hum terço na ilha de Tenerife 5 a qual ponta > 

hc hum morro talhado ao mar, negro, & de pedras ralhadas, & 

rem dous ílbicòs, o mais chegado á terra mayor. wis 

Querendo íurgir noportó de S. Crux q he na mefma ilha, ireis ao longo 

da coita pela banda do Sul da ilha: logo vereis as caías ao longo do mar, fur- 

gi ao longo delias, que tudo he limpo das 2 5 braças para terra. 

Partindo das Canarias para índias vos poreis 5 o léguas ao Sul delias ■ &c 

daqui governai a Oeííudoefte até altura de zo grãos j & deita altura gover- 

nai a Oefte quarta de Sudoeíte até altura de 16 gr. & hum terço; & daqui 

fareis o caminho de Oefte a ver a Defeada. ibM C 1 
>ibf> 

Defeada. r.jod ,rtL1S 
A Defeada hehua ilhabaxa lançada quaíl de LefnordeíteOeíTudoeíte, 

a qual eftá cm 16 grãos, Ôc hum terço. A ponta d'é Lefte aíftm como 

"vos ides chegando a ella faz como eíporaó de galé, òc tomandpa pelo Norte 

fax como hum paÓ redondo: a terra delia parece preta, & tem húas barreiras 

brancas, &huns recifes alagadiços ao longo da terra: aponta de Lefte he 

ttniibaxa, & na ponta de Oefte tem tres montes, o do Norte mais alto que 
os outros, & tem hum ilhoce á parte do Sul talhado apique a modo de bar- 

reira. h?- ' À 

. .. Qi>e- 
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Querendo paíTar por entre a Deíêada, & Marigalante o podeis fazer, que 

h e boa paífagem : também podeis paliar por entre Guadalupe, & os Santos, 

que íãó 4 ilheos grandes efcalvados apartados huns dos cutios. 

Marcante. 

MArigalante eílá em 15 grãos Sc tres quartps da banda do Norte j he 

todacheyade arvoredo baxo, í& igual, tbda efparcélada. Da parte 

do Sul tem húas barreiras brancas, & altas; & da parte do Oeíle faz húa 

baxa de area. Meya légua deíla ilha eílá hum ilheo com húas rochas pretas, 

& tomandoa de mar em íóra íc vem húas arvores que parece eílao no mar, 

& tudo alagadiço^ & tomandoa de Norte Sul fe tázcomp húa gale foço- 

brada. 

Húa légua para dentro da ponta deLeíle eílá o Forte de S. Pedro, de- 

fronte do qual ha húa aberta, & hunrbaneo: entre ó banco, & a terra ha 

bomfcpd^o. 

wJl li 1 ca.sJl vjl Í w 1 
Guadalupe. 

SE tomardes a ilha Guadalupe a vereis lançada quaíi de Leínordeíle Oef- 

fudocile cm 16 grãos largos. Eíla ilha he partida pelo meyo , &; atra- 

veflà o mar de húa parte para outra, mas o canal he fó para canoas. A parte 

de Leite he toda baxa, & igual, cheya de arvoredo, & na ponta de Lcíle tem 

dous tarilhoens de barreiras brancas. De meya ilha para a parte de Oeíle he, 

alta, & chamaó a eíla parte propriamente Guadalupe. A bahia ordinária 

ondefe coíluma dar fundo lie da parte do Sudocíle junto dapraya cm ao, 

& 2 z braças de fundo de pedra, porque mais longe da praya logo íc perde af> 

fundo. Na parte do Suclle tem também hum bom lurgidouro junto da 

prayav Na parte de Oeíle deíla ilha na ponta do Noroeíle ha dous fari- 

fhoens, ôc hum na ponta do Sudoeíle. 

bambem por eíla derrota vereis os 4 ilheos, a que chamaó os Santos, 

& bem podeis paíTar por entre elles, & efta ilha Guadalupe. 

No meyo deíles ilheos os Santos íè forma húa bella bahia,onde pôde eílar 

furta húa grande frota com bom fundo de area em 19, 18,20, & 17 bra- 

ças, abrigada de todos os ventos. A entrada do Nordeíle he bem funda, mas 

no meyo delia ha húa pedra alagada á flor da agua. A entrada do Noroeíle 

he boa, & limpa. Eílas tres ilhas Defeada, Marigalante, <& Guadalupe eílao 

hoje povoadas de Francezes. . JÍ Ojaj rn 

s 

- 

> oik 2tJ»m DTH. Monferrate, v ^ L lnor, ;;n 

Eda ilha Defeada fordes ver a ilha Monferrate a Ceíle quarta de No- 

roeíle, vereis que fe lança do Norte Sul. Pela parte deLeíle faz tres 

repar- 
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repartimentos, & chegandovos mais a cila íc fará toda húa quaíi redonda* 

6í faz no mais alto delia húa quebrada, 8c vereis a terra para o Noroeíte á 

maneira de meia, 8c no rneyo faz como húa fellada: vereis mais outra meti- 

linha pequena, óc faz ella quebrada mais alta que afêllada, 8c íe vai a terra 

adelgaçando para o Noroeíte, ôc no remate delia faz como huns farilhoens 

amagotados, & o do Noroelte he o mais alto de todos, Sc logo ella hum 

morro talhado ao mar, Sc nellc algúas manchas brancas, 8c vermelhas, a 

qual ilha eílá em 16 grãos, 8c 40 minutos do Norte , 8che povoada de 

Inglezes. 

Redonda. 

INdo de Monferrate ao Noroelle ireis ver aRed&ndaquc he húa ilha pe- 

quena, 8c alta á maneira de paó de açúcar, a qual eílá 4 léguas de Mon- 

íerrate, 8c podereis paliar por qualquer parte que quizcrdesque tudo he 

limpo: na ponta do Sul tem hum ilheo pegado a terra. 

1 J . I 

Antiqua. 

SEndo caio que vades ver húa ilha chamada Antigua que eíla ao Nor- 

deítc de Moníerrate como 6, ou7 .léguas cm 17 grãos do Norte, a 

vereis, que corre de Lelle Oeíte, ôc he amagotada. Pela parte de Lelle pa- 

rccem como 5, ou 6 quebradas, que de mar em fóra parecem ilhas, 8c che- 

gando vos a ella íe faz toda húa, 8c da parte do Norte he mais alta, 8c por 

toda eíla ilha hum quarto de légua ao mar eltaò recifes , 8c vereis nella 

6, ou 7 fanlhoens que parece eílarem de per fi, 8c íaò da propria ilha. 

Barbada. > . 

AO Norte, 8c Norte 4a do Nordeítc da Antigua eílá a ilha Barbuda tm 

17 gr. 8c 4 5 min. he raia com o mar , 8c hum terço delia he mais alto 

que toda outra terra. He toda cercada de recifes pegados com a terra, 84 

tem húa baxa ao mar da parte do Norte, 8c hum ilheo: aterra dells he 

baxa, 8c toda preta, 8c toda a outra he cm montinhos. Nà^parte de Oeílc 

tem húa boa praya com <?, 12, 8c 14 braças de agua. 

Neves* 

PArtindo da Redonda para as Neves a ireis ver aoNcxrocíle que he ca- 

minho de 4 léguas. Ella ilha lie viçoíã, 6c ellando Norte Sul com ella 

faz hum medo mais alto, 8c logo húa quebrada a maneira de fella, 8c rudo 
he arvoredo da banda do Sudoeíle, 8c íe faz á maneira de.íerra toda ciica de 
cabanasj 8c naú vos chegueis muito aterra deíla banda do Sudoeíle que he 

aparcelado. Eíla ilha cita em 17 gr. do Norte: pela banda do Sul vereis 
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húaíerra pequena a modo de fella. Daparte de Oeíle faz húa ponta groná, 

emeima delia húa ferraalta. Eeílando Norte Sul com a quebrada vereis 

wa volta de Lelle que faz húa praya de area grande , onde eílaó huns paos, 

que de mar em fora parecem bugios, ôc junto aelles eílaó húas arvores, 

onde ctlaó dous ribeiros de agua doce. Toda a coíla do Sueíle deíla ilha he 

húa bella colla com fundo de area, excepto que tem algúas pedras nas pon- 

tas das bahias, as quaes bahias íaòbelias paragens para lurgir. Aponta do 

Nornordelle he çuja, 6c também a de Oeíle. < 

Eílas tres ilhas Antigua, Barbada, & Neves fao dos Inglezes, que as tem 

milito povoadas. 

S. Chrijlovau. 

S E fordes das Neves em demanda de S. CbrijlovaÔ governai ao Norocíle 

4a de Oeíle, 6c a vereis que íè corre de Noroeíle Sueíle. Da banda do 

Sueíle he terra baxa, 6c amagotada, 6c o meyo delia he mais alto : & vereis 

hum farilhaó muito menor que a Redonda, ôc naó ha paífagem por entre 

húa, 6c outra , porque ha pouco fundo, 6c pequeno o caminho entre as 

Neves, ÔcS. Chrijiovao, a qual eílá cm 17 gr. 6c hum quarto. Indoa a de- 

mandar pela parte de Oeíle íè fará em 5, ou 6 partes • terá de comprimento 

7, ou 8 léguas. Tem hum farilhaó na parte deLeíle, 6c no meyo da ilha 

no mais alto tem hum pico pequeno que parece dama de xadrez- 6c da ban- 

da do Norte, 6c da banda do Sul tem 4, ou 5 manchas como deroílolho, 

6c da parte de Oeíle faz húa ponta delgada cuberta de arvoredo, 6c emeima 

deíla ponta para a parte de Leite tem húa terra chá de arvoredo. O íurgi- 

douro he junto ao Cabo Star da banda do Norte, o qual íurgidouro eílá cer- 

cado de hum banco , 6c dcvele entrar vindo de Oeíle encoílado a praya, 

mas em diílancia do comprimento de hum navio, 6c dentro ha bom anco- 

radouro. Da banda do Noroeíle ha também hum banco pequeno, detraz 

do qual íè pode dar fundo. Chamaó os Flamengos a eíle íitio Hauche Lo- 

vet. E por toda a coíla fe pode também furgir em prayas de area. Ella ilha 

cllá repartida entre Franc ezes que habitaó da parte do Sueíle, 6c Inglezes 

que eílaó da banda do Noroeíle. 

Ejlacio. 

IRcis correndo volfa derrota ao Noroeíle 4a de Oeíle , até que vejais a 

ilha dtEjlacio, como humpaó de açúcar. Eílando junto a ella parece 

mais comprida, 6c correíe ao Norocíle. Eílá em altura de 17 gr. 6c meyo 

da parte doNorte. Tem hum banco da banda de Oeíle, 6c eílá povoada 

de Olandezes, como também Saba. 

Said 
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Sabá. 

SE quizerdes ir de Ejlacio a íiha de Sabá governai a Oeite 4a de Noroeíte, 

Sc vereis hua ilha pequena menor qucEJfacio, Sc mais redonda, Sc faz 

no meyo como hum paò de açúcar, Sc no remate faz hum fàrilhaõ amago- 

tado, & talhado como o da ilha EJíacio, Sc da banda do Noroeíte faz hum 

farilhaó delgado aíàítado hum tiro de moíquete que parece navio á vela, &c 

citando Norte Sul comelle obra de duas léguas achareis fundo de 10 bra- 

ças , Sc comedouro de peixe •> Sc ellando Nordeíte Sudoeíle com cite paó de 

Sabá achareis 1 o, ou 12 braças de agua, o fundo area branca, que íèrá couíã 

de tres léguas de Sabá, Sc querendo coítear a ditta ilha ireis com o prumo na 

maó. 

S. Bertholamco, &S. Martin. 

AO Norte de S. Chrijiovati fica a ilha de S. Bertholameo hua ilha re- 

donda , da parte do Norte da qual ha duas pedras debaxo da agua. 

E ao Norte de 5\ Bertholameo cila a ilha de S. Martin. Entre eítas duas ilhas 

ha muitas pedras, huasdeícubertas, outras debaxo da agua. S. Martin fe 

corre pela mayor parte de Leite Oeite, &tcmalgúas boas bahias para dar 

fundo cubertas dos ventos Norte & Leite, a melhor he na ponta do Sudo- 

eíle , onde íèpóde ancorar em ? , 1 o braças fundo de area. Eíla ilha he 

limpa da banda do Sul, & da banda de Oeite, mas da parte do Norte tem 

alguns fanlhoens. S. Bertholameo eítá em altura de 17 grãos, Sc tres quar- 

tos , Sc he dos Francezes. S. Martin em 1 8 grãos eícafios, Sc he de France- 

zes, Sc Olandezcs que a tem repartido entre íi. 

Anguilla. 

AO Norte da ilha S. Martin eítá a Anguilla que he Kua ilha longa , oc 

tem bom furgidouro da parte do Norte por naó haver alli correntes, 

que quebra o mar íobre hum banco, o qual íè eílende da ponta de Leite, Sc 

alli perto ha alguns ilhotes. Anguilla eítá em 1 8 gr. Sc hum fcxmo, Sc he 

doslnglezes. 

Para o Noroeíte da Anguilla coufadeS léguas eítá a ilha Sombreiro em 

18 gr. Sc meyo. Da banda do Norte he baxa, & rafa, Sc tem hum banco cU 

banda do Sul. E vindo do Sombreiro caminho de Oeite 4a de Noroeíte 6, 

ou 7 leguas delle eítá hum baxo que fe chama Anegada ao Nordeíte da Vir- 

gem Gorda. 

Virgem Gorda. 

SE quizerdes ir de Sabá á Virgem Gorda governai ao Noroeíte 4a de 

Oefte 2 4 leguas, por onde a ireis ver que he húa il ha grande, Sc redon- 

da, & mais ancha que as outras que delia comcçaò, & ie chamaó as Vir- 

gem, huas grandes, outras pequenas, Sc mui amagotadas. 

Tanto que aviltardes a Virgem Gorda governai a Oeite quarta de No- 
Aa roeíte 
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roeíte, ôc aOcfnoroefle até o remate da quarta ilha, nao tendes que te- 

mer mais que do que virdes que tudo he limpo, ôc bem fundo. Chegando 

ao remate da quarta ilha delembocareis por entre ella deixandoa a eitri- 

bordo, ôc hum farilhaó branco que deixareis a bombordo, o qual branqueja 

poríerçujo dospaílaros, ôc eitá Leite Oeíte com o remate deitas Virgens, 

ôc paliareis pela banda do Norte delle mais chegado a híía ilha pequena que 

eitá como légua & meya das Virgens, a que chamao Ilha Verde, porque em 

a vendo parece frefca, Ôc neíta paílágem o menos tundo que ha íáó i z, 15 

braças, ôc na ponta do Norte da Ilha Verde 6,7 braças. 

A Oeíle das ilhas Virgens eíla a ilha Paffage, da qual fe navega para acoita 

do Norte de S. Joao.de Porto Rico primeiramente ao Noroelte 4a de Oeíte 

até que húa ilha branca vos demore ao Sueíle, ôcdalli íèvai em demanda 

da barra de Porto Rico por fundo de 12 braças caícalho miúdo. 

• . S. Crux. 10H ob si:--.o,j £ 

ÂO Sul das ilhas Vrrgens eitá a ilha S. Cruz, qne he húa ilha baxa ama- 

gotada lançada de Leite Oeíte cm altura de 17 grãos, 5 5 minutos, ôc 

vindo do mar parece fendida de hum cabo a outro, mas chegando perto 

apparece inteira. Da ponta doSueítc corre húa grande baxa, ôc da parte 

do Norte tem huns ilheos. Tem deita banda do Norte duas bellas bahias, ôc 

em húa delias, que he a que fica mais a Oeite, ha hum bom furgidouro. He 

de Ftancezes. 

Parto Rico. 

SEquizerdes entrar em Porto Rico, ôefor noite, ireis com pouca vela 

para que paífeis a noite em pouco caminho. Da Pajfage a Porto Rico 

nao ha mais que 12 léguas, ôc naòpaílèis do porto, porque tereis trabalho 

tornalo a tomar, & para faberdes íè citais tanto avante como elle, marcareis 

húa ièrra alta q eitá da banda doSueíte, aquechamaóaScrradcLo^«i//:r<7, 

ôc demorandovos aditta ferra aoSueíte, entaó a barra de Porto Rico vos 
demorará ao Sul, ôc ao Sul 4a de Sueíle diítante coufa de 4, ou 5 léguas, ôc 

íè fbr claro vereis da gavea húas barreiras vermelhas que íao dc S. Sebaitiaor 

ôc de S. Barbora , ôc o Convent® de Sao Domingos , ôc a Fortaleza do 

morro, que he branca. 

Advirtovos que íè entrardes neíte porto que o nao façais íènao alto dia, 

por caufa que eitá o vento da terra até as 1 o horas do dia, ôc dahi em diante 

podeis entrar indo furgir onde quizerdes. 

' Adverti mais que da banda de dentro do morro íãe húa baxa tao com- 

prida como hum tiro de béíta, que naó apparece, ôc para dardesreíguardo 

a húa ilheta q chamaó Toa, citando embocado vereis húa ponta de area q faz 

dentro: ireis de ló em direitodella, ôc dareis fundo, dando reíguardo á ponta 

de Leite, que tem hú baxo ruim na enrrada junco a húa barreira branca. 

. ^ Porto 
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Porto Rico he na ilha de 5. JoaÔ na parte do Norte, a c]ual hc comprida , 

& lançada de Leite Oelte, he alta, Sc faz húa lombada grande bem da Ca- 

beça de Loquilho até a Guadianilha, Sc tem hum ilhoté perto da coita, Sc 

por cita parte do Noi te eitá em i 8 grãos, Sc dous terços. 

Advertência. Sabereis que do mez de Março até o mez de Junho correm as 

aguas para Lejle, & do mez de Junho por diante correm par a Oejiepor entre os 

canaes dejlas ilhas. 
ETv- •.. . . ,i roa ;j0 

DERROTA DA DOMINICA PARA SANTO DOMINGO 

até Habana. 

QUcrcndo dcíêmbocar por entre a Dominica , Sc os Santos para irdes 

em demanda de Santo Domingo pela banda do Sul de S.Joao de 

Porto Rico fareis o caminho do Noroeíte quarta de Oeíte até a ilha deS. 

Cruz que fica em altura de 17 gr. Se 35 min. Sc dalli a Oeíte quarta de No- 

rocitc ireis reconhecer a Bomba do interna junto á ilha de Porto Rico. Eíta 

ilha de Porto Rico he amagotada, Se viita de Leite faz mayores quebradas 

cjue da banda de Oelte, Se no remate delia eitá o Cabo Roxo que corre de 

Leite Oeíte: he comprida, & alta, faz hua lombada grande da Cabeça de 

Loquilho até a Guadianilha. E tendo conhecido eíta ilha ireis prolongando 

na volta deOcítc até o Cabo Roxo, que eitá em altura de 1 8 grãos. EÍte 

Cabo Roxo he delgado , da banda de Oeíte tem húas barrancas baxas, Se 

vermelhas, & lançahuns baxos légua St meya ao mar, Sc íendo caio q aqui 

vos anoiteça para irdes em demanda de Saona governai a Oeíte, Sc lendo 

dc dia a Oeíte quarta do Noroeíte, Sc por eíte caminho vereis a Mona. 

Advertência. Ne (la derrota de Mayo em diante rjentao asbrifas, & do 

fira dc Agofilo em diante <vent ao os Nortes. 

... e. ■ i.. 1 a orno > n; • 
Mona. 

A Mona he hua ilha pequena redonda, Sc chá por cima, tem húas bar- 

rancas ao redor, Sc indo junto a ella vereis a Monica, que hc húa ilheta 

pequena, a qual eitá em 1 8 grãos. E íè por eíte caminho fordes ver o Cabo 

tie S. Rafael, o qual he raie, Sc talhado ao mar com húas barrancas brancas, 

que parece o Cabo de S. Vicente dc Efpanha , pela terra dentro vereis 

huas íerrir/has, a que chamaò as íerras de Xigue-:Sc como virdes eíte Cabo, 

pela proa á volta do Sudoeítc vereis a Saona. 

Saona. 

PAra irdes do ditto Cabo em demanda de Saona governai ao Sudoeíte, 

até q a reconheçais, q he húa ilha raia pequena poíta em triangulo com 

muito arcabuco, &: tem algúas prayas de area, Sc na parte do Sudoeítc tem 

Aa 2 huns 
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buns recifes quefaem mais de meya lcgua aomâr. Da parte deOeíte cem 

© f iirgidouro mui bom, corre quaíi de Leite Geftej & entre eíta dba, 

& a cerra firme de Saa to Domirrgomò hapaífagem mais que para hum bar- 

co j & vindo do mar em fora vereis primeiro as árvores que a terra. 

Santa Gather in a. 

E Indo voílà derrota caminho de Oefnoroelte ireis a ver a ilha de S. Ca* 

therinay que lie pequena,chea dearcabucosnegros, &bem fepóde 

paliar por entre cila, & Santo Domingo, que he fundo. E para irdes daqui a 

Santo Domingo ireis coítcando a terra, & logo vereis a ponta de Cayzedo, & 

vereis a Santo Domingo ás cinco léguas, & a S.Barhora branquejar, &fc 

neíte tempo que fordes coítcando vos der Norte, que vos aparte de terra, & 

depois vierdes bufear o porto de S. Domingo, olhareis pela cerra dentro, oC 

vereis as Minas ao Norocíle, & fe as tiverdes abertas hiias com as outras cf 

tais Norte Sul com o porto de Santo Domingo. E íè tiverdes as Minas ve- 

lhas ao Norte tereis paílàdo o ditto porto, o qual eítáem 18 grãos. 

. De Sarna até S. Domingo he tudo terra baxa, & de muito arvoredo, & ao 

mar efta tudo talhado de pedra, & em toda eíta coita naó ha prava de arca. 

E elfando tanto avante como S.Catherina, ao Norte vereis hiias íèrrinhas 

pela terra dentro, a q ue chamao as ferras do Xigue: dahi a S. Domingo vereis 

alguns magotilhos pela cerra dentro. 

Mas nao querendo ir a S. Domingo, & tiverdes reconhecida a Saona, fa- 

reis daqui o caminho de Oeíte quarta de Noroeíte em demanda da ponta 

de Nizao, que he húa ponra delgada quedece das fraldas das Minas velhas 

que vem a fenecer na dieta ponta, & da ponta de Nizao aOcoa he terra rafa 

com o mar. Eítando cora a ponta de Nizao vereis as ferras de Pe eternal es a 

Oefnoroelte, & da ponta de Nizao ao Porto Fermofo he terra de fonda. 

E para íàberdes q citais tanto avante como a bailia de Ocoa ireis por 14, 1 y 

braças, & em perdendo a íonda de golpe podereis meter deló á volta do 

Norte ate que vades dar em opadmar, & furgi em 1 o, ou 12 braças , ôc 

lançaras proís em terra por amor das briíâs, porque em começando agar- 

rareis as ancoras, porque de maravilha tem, por darem logo em muito fun- 

do. Eltc Porto Fcrmolo eíia em altura de 18 grãos. 

Beata. 

DE Ocoa ireis prolongando na volta do Sudoeltc em demanda da Beata 

até vos pordes em altura de 17 grãos & dous terços, & daqui na vob 

ra de Oeítc a ireis ver,a qual hc húa ilha pequena, & náó mui alta,& tomaii - 

doa de Noroeíte Suefte k vos fará como galé fòçobrada, guardaivos delia; 

& logo 
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&logo avante vereis outra ilha pequena aquechamao o Altovelo, o 

hc hum ilheo alto, Sc redondo, Sc logo avante vereis os Frailes, que ião huns 

magotes que ellaó hua légua da terra ao mar. 

E dobrando a Beata governai a Oeíle quarta de Noroeíle, Sc guardaivos 

da ilha Vaca, a qual hc pequena lançada quaíi de Leite Oeíte, raia com o 

mar, chea de arcabucos, Sc da parte de Oeíle tem húas barrancas verme- 

lhas, & tem muitas rcítingas ao longo de íi, & em algumas partes íãem a 

légua, Sc em outras a légua Sc meya, Sc ireis por voíTa derrota prolongando 

acoíla pelo caminho de Oefnoroeíte , Sc poreítà derrota ireis por entre 

Na-vaca, Sco Cabo de Tubaraõ. 

Cabo de Tubarao. 

Vireis da ilha Vaca ao Cabo de TubaraÔ pelo caminho de Oefnoroeíte 

a reconhecelo, o qual he hum Cabo talhado com hum morro em- 

cima a modo de corcova de camelo. Neile Cabo ha agua doce, o qual elta 

em 1 8 grãos, Sc hum terço. E para a parte de Oeíle faz húas cahidas que 

parecem caminhos. 

Naroaca. 7 j 
HE hua ilha pequena redonda talhada ao mar, a qual eíta em 18 gr. 

Sc hú quarto. Partindo do Cabo de Tub ar ao para o porto de S. Tiago 

de Cuba, q eílã da banda do Sul da ilha, fareis a derrota q vai adiante foi. 2 8 3. 

Cabo de Cruz. 

MAs íe partirdes do Cabo àcTubarao para o Cabo de Cruz, que he na 

mcfma ilha de Cuba, fareis o caminho de Oefnoroeíte a reconhecer 

o balravento do Cabo, Sc as ferras do cobre , o qual he baxo, Sc raio com o 

mar, Sc ha no caminho 6 5 léguas. Ella em 2 o grãos, Sc íahe para o Sul 

delle hum parcel légua Sc meya ao mar, mas a mayor parte deíle parcel he 

deícuberto-,Sc emeima do Cabo faz como hua meia q de longe parece ilheta. 

Ilha de Pinos. 

SE partirdes doCí^o de Cruz para a liba de Pinos, fareis o caminho cie 

Oefnoroeíte, Sc de Noroeíle quarta de Oeíle, porque as correntes tirão 

ao Sudoeíte : Sc íe o vento for fraco, naó baixeis da meya partida de Oeíno- 

roeíle, porque vos naò metais nos Jardins , Sc por eíte caminho ireis ver a 

Ilha de Pinos, a qual fe lança de Lelle Oeíle quafi: tem tres magotes quei 

fazem tres felladas, que de mar em fora parecem tres ilhas, Sc chegandovos 

aterra fèfãz todahúa, & da parte de Leíle deites magotes íe fazem outros 

dez, ou doze magotilhos q parecem montes de fal. Elta ilha eltã em altura 

de 21 grãos Sc dous terços. 
Aa j Par- 
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Partindo do Cabo da Cruz pela ditta derrota do golfo de Xagua, & vir- 

des terra pela parte de bombordo, íabeique íãó os Caimanes, & tomando 

lenda lerá de p braças. Eltcs Caimanes eltaõ em altura de i v grãos Sc meyo^ 

&: ha na derrota do Cabo de Cruz á liba de Vinos 8o léguas pouco mais, ou 

menos. ; . 

Cabo de Correntes. 

SE partirdes da ilha de Pinos para o Cabo de Correntes fareis o caminho 

-de Oeíte quarta de Noroeíte areconhecelo,oqual hebaxo, raíò com 

o mar, & talhado a pique, Sc negro: ôe emeima tem muitas matas, & duas, 

ou tres palmeiras, & faz quatro, ou cinco moutas que parecem bugios, Sc 

fazendo claro pela terra dentro vereis as ferras de Guayanico, que vaó a eahir 

íòbre o Rio de Porcos, as quaes íáo duas ferras altas afaífadas húas das outras. 

Da banda dcOclfe faz húa íêlla, &a outra he amagotada pelo meyo , &a 

ponta de Guayanico he baxa como mar. Deite Cabo até o Cabo de S. 

Antão hetudo terra baxa, & eíte Cabo de Correntes eítá em 11 grãos Sc 

dous terços do Norte. 

Cabo de S. Antão. 

SE partirdes do Cabo das Correntes para o Cabo de S. Antão que eítá 

em 2 a grãos, fareis ocaminho de Oeíte íèndo de noite, & (c for de dia 

ireis a Ocíte quarta do Norceíte & a Oefnoroeíte. Entre eítes dous Cabos 

a coita he toda terra baxa. O Cabo de S. Antão he raíò com o mar, & tem 

na ponta húa mata grande, Sc pela terra dentro hum lago de agua doce, 

onde a podeis tomar tendo neceilidade. Ao Norte do ditto Cabo ha algus 

baxos que fc cítendem bem dentro do mar. Também para a banda do Su- 

doefle delle eftáhúabahia de area abrigada dos ventos Norte Sc Leite, & 

nella ha agua doce. Sete léguas ao Noroeítc deite Cabo ha húa baxa que 

terá tres braças de agua,em que deo D.Sancho Pardo na era de 6o6. 

Do Cabo de S. Antaó vai voltando acoita com hum golfo aoNornor- 
deite coufa de 15 léguas até os Cay os de Buena <vijla, & dalli até a Bahia bonda 

corre acoítaaLeínordeite. Entre os Cay os de Buena <vifl*> Sc Bahia bonda 

hcaó os Orgaons, q íaó húas ferras á maneira de orgaons poítasaolongoda 

praya, & por toda eíta coita deide o Cabo de S. Anrao ha muitos recifes, Sc 

ilheos. Dos Orgaons á Bahia bonda ha coufa de 8 léguas. Bahia honda he 

huabahia grande, Sc eípaçoíã, que corre ao Sul para dentro, & ao Norte 

para fora, ôcnaóíe deve entrar dentro antes das io,ou 11 horas da manha, 

quando começao os ventos do mar, porque cm todas eítas paragens a 22112 

corre 1 om o vento do m ar para dentro, & com o terral para fora. A entrada 

deita bahia rem hum banco da parte dc Leite ,& outro da parte de Oefte. 

Entrar- 
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Entraríèha mais encoítadoao banco de Oeíte, onde ha 4, ç, & 9 braças de 

fim do. 

Querendo ir do Cabo de S. Antão para Habana ireis 5, ou 6 léguas â Oek 

noroeíte por livrar dos Cay os de Buena vijla, & havcndoos paliado tendo 

vento, Sc ie for Sufueíte governai ao Nor deite por naó cahir íobre os Orgaos 

até lerdes em altura de 2 5 gr. Sc meyo, ou 2 4 grãos, ou ate vos pordes Nor- 

te Sul com Pao de Cabanas,he húa ferra alta com húa quebrada pequena, 

& com húa mata emeima, & vereis a Mefa de Marten que he húa ferra pe- 

quena comprida,que eítá 12 léguas da Havana. Daqui &2ei o caminho de 

Leite até eltardes Norte Sul com Habana, & ireis na volta do Sul entrar 

para dentro. A barra da Habana eítá em 2 3 grãos, Sc hum íexmo. 

ADVERTÊNCIA♦ 

ADverti que fe os tempos neíta derrota do Cabo de S. Antão para Ha- 

bana forem Nortes & Nordeítes Sc Leínordeltes,que vos naó deixem 

ir pela derrota acima, ireis na volta do mar a demandar a altura das Tortttgas 

de 25 grãos, & reconhecendoas, ou tomardes íonda nellas, ireis ao Sul a 

demandar o porto da Habana. E íe fordes dar com húas barrancas brancas 

citareis a Leite como íeis, ou iete léguas do porto, Sc íc eítiverdes com a 

Mefa de Marten, faz como húa ponta talhada a modo de cíporaó de galé, Sc 

paliareis por duas, ou três quebradas q íaó de Xaruco, q cita a balravento do 

porto, Sc vereis as areas, & logo vereis a Xoxina, que eitá húa legua do por- 

to, & vereis o morro, & para entrardes arrimaivos a elie, dando reíguardo 

a húa baxa, que tem ao mar na parte dc dentro, Sc ireis de ló a dar fundo em 

direito da Aduana. 
> 

DERROTA DO CABO DE TUBARAM PARA 

S.Tiago de Cuba que fica da banda do Sul da me fria Ilha. 

PArtindo deite Cabo de Tubaraó qne fica na ponta de Oeíte de S. Do- 

mingo mandareis governar de maneira que fe taça o caminho do 

Norte , dando o vento lugar, & por eíte caminho ireis ver ter ta, que fera 

húa enleada, que fe chama a Bahia de Guantanamo • & da barra deita bahia 

para Leítc vereis húa terra com huns mamotes pequeninos^ Sc da boca deita 

enfeada, ou bahiaai'Oeite também faz cerra raíã, & vai alteando eíta terra 

cada vez mais até o pé de húa íèrra, Sc da boca deita bahia até o pé da ferra 

haverá avilta de noflò olho tres para quatro léguas pouco mais, ou menos, 

& a boca deita bahia bota húa lingueta dc terra muito baxa para Oeíte, SC 

deita lingueta de terra vai fazendo paraLêíte as mamotes que atraz digo. 
Aa 4 Deita 
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Deita eníèada, 011 boca da Bahia àcGitantavarao ate o porto de S.Tiago 

de Cuba haverá 12 léguas pouco mais, ou menos; Sc vindo correndo a co- 

ita da boca delta bahia, ou enleada para Oeíte vereis no meyo do pc delta 

{erra vizinha delta bahia hum monrelinho de terra, como terra cjue correo 

para o mar, que faz hum eípigaóque parece ilhote, apartado da terra da 

ditta íerra : depois que lordes da banda de Oeíte delta ditta íèrra naó vos 

parecerá ilhote apartado do pé da íerra. . 1 

Delta ditta ferra vindo correndo a coita para Oeíte, vereis a terra de bei- 

ramar groflà, Sc vereis a terra de dentro mais alta que adabeiramar, mas 

lempre aterra vizinha da bahia atraz fica realçando mais algúacouíè que 

a terra alta que vai correndo para Oelte. E vindo correndo cita rerra groíla 

paraOeite ao pé deita íèrra que atraz íica ditto couíá de cinco para íeis lé- 

guas pouco mais, ou menos, vereis huns monteíinhos de terra de beiramar 

que íaó quatro apartados huns dos outros,a que chamaó os Altares,& o pri- 

meiro monteíinho quando vimos correndo a coita para Oeíte he hum 

altar, ou mela mui bem feita por cima, & mais larga qualquer couíà pelo 

pe, Sc por cima taóbcm talhada, que á noífa villa he taó igual como híía 

mela. , 

E do começo deites Altares até o porto de S. Tiago de Cuba haverá 

couía de tres léguas pouco mais, 011 menos ánoífa viíta , & dopoítrero 

Altar, que he o que fica mais vizinho deite porto fe vai correndo húa terra 

de beiramar raía,& mui igual,que á nolfa viíta fe a mediífem com húa regra 

nao haveria que cortar nada, Sc a terra de terra dentro faz duas íèrrinhas, as 

quaes vaó fenecer 11a íerra que fica da banda de Leite, a qual íèrra fenece 

no Altar vizinho deite porto. E a ponta que vai deitas íèrrinhas para Oeíte 

vai fenecer fobre o pé das íerras do cobre a mais vizinha deite porto, que he 

a primeira íerra do cobre que fica mais a Leite. 

De maneira que ficaó íenhoreadas eítas íèrrinhas da terra dentro que 

cahem íobre eíte porto de S. Tiago de Cuba da parte de Leite, Sc da parte 

de Oeíte fica apparcccndo quanto diz do poítrero Altar, que he o mais vizi- 

nho do porto, até o ditto porto hum valle y por quanto pela parte de Leite 

ficao íendoas ferras mais altas que as Íèrrinhas que ficaó fobre oporto: & 

pela banda de Oeíte ficaó asíèrras do cobre queíenhoreaó ainda mais que 

as de Leite. 

E vindo correndo dos Altares para Oeíte vereis entre a terra de beiramar, 

& as íèrrinhas de terra dentro, húas favanas, que também he boa adver- 

tência. 

E. vindo correndo deites Altares ao longo da coita para oporto, logo 

vereis hum morro na pomade Oeíte delta terra delgada de beiramar, que 

faz ao longo daagua húa malha muito negra por rezaó de húa grande furna, 

que 
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cjue faz na metade do íucinho do morro da banda do mar , 8c emcima do 

ditto morro eltaó duas caías dc palha junto hua da outra ,8c hum padraó 

donde vigiaó ornar. Aentrada defte morro naó he mais qUequanto po- 

dem caber dons navios pequenos, 8c fe vem encoftando mais ao morro que 

naó á terra da outra banda. Antes de entrar hum tiro de mofquètè haverá 

de fundo 4 braças, 8c chegandoíê mais,três braças, & 110 focinho do morro 

cinco; & vindo a dar fundo defronte de hum ilhote queficà frbhtciro da 

entrada ha 11 braças, 8c he vaia: & depois de eftar de dentro defte morro 

fica fendo bahia morta, porque fica metida entre montes. 

Efte porto de S.Tiago de Cuba eftá Norte Sul com a Navaça pouco 

mais a Oefte. E quem partir do Cabo de Tubarati pela manhã, ôc trouxer 

bom vento bem pôde vigiara terra de Cuba -ao pór do Sol j porque vindo 

eu Paulo Joaó por Piloto doCapitaó Salvador Rodrigues Piloto da índia 

nos aconteceo o que tenho ditto, que partimos pela manhã do Cabo de 

Tubaraó, &c ao pôr do Sol vimos a terra da banda do Sul da ilha Cuba. Po- 

defe vir cofteandoefta terra até o ditto porto de S. Tiaqo de Cuba íem ter 

de que íè temer de couíâ alguma, Sc o mais que pode haver detravefiã dt 

Norte Sul do Cabo de Tubarão á terra do Sul deCqba íió 10, ou 2 5 lé- 

guas. 

Na Bahia de Guantanamo fc pôde tomar agua, peixe, & fal todo o anno: 

tem gente que faz montaria nella, & atirando hum mofquetc lógta acudira 

gente ao mar. E também no Altar de Oefte, que he o mais chegado ao pot- 

to de S.Tiago de Cuba, ha hua boa cníeada, & fazem fragatas nefta enfeàda, 

8c naó falta também carne, 8c nos rios naó podem entrar fènaõ batéis, 8c 

canoas. 
; - T, c j o; . 9 *. •/>. y. > .]) 

DERROTA DO CABO DE S. ANTAM PARA NOVA 

Efpanba por dentro dot AUtYSmiS dt Map até Setembro. 

SEquizcrdesirdoCabodeS* Antaó para nova Efpanha por dentro dos 

Aíacranet fazei o caminho de Oefte quarta de Sudoeíle 6o léguas, até 

que tomeis fundo de 1 8 braças, que eftareis em terra firme dc Tucztno eín 

os Aíacranet, 8c ireis nefta volta até que percais o fundo. Por aqui no v6taó 

teinao asbrifas , 8c o mar eft ã brando, mas no inverno ferá perigoíâ cfta 

derrota pelos muitos Nortes que íaõ traveílias em toda a oofta de Tncatati. 

fiem todaefta ion d a dos Aíacranet ha muita peícaria de pargos, 8c rficrõs, 

& em perdendo aíonda eftareis Norte Sul com aDefeonocida. Pór aqtfl 

naó baixeis das 15 braças por nao dardes no baxo que eftá Nornorotfte Sti- 

ftieftc com Sifal, o qual eftá como 8 léguas de terra, 8c tem da parte do 

Norte pedras vivas que appareccm por cima da água, 8c da banda dc Oefte 

também 
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também tem pedras á flor da agua, as quaes fe mó vem. Ao pé deitas pe- 

dras da parte deOelte ha 18 braças de fundo. Ireis também com adver- 

tência que ao Norte 4adeNoroeíte deite baxo de Sijal eítáoutro queíe 

chama Negrilhos,que faó tres ilheos çujos á roda,de que vos deveis guardar. 

E>o baxo de Sifal ao baxo de Negrilhos haverá 3 5 léguas. 

Indovoflá derrota tanto que chegardes ás tres braças eítareis Noroeítc 

Sueite com todas as tres ilhas Triangulo, Arenas, Vermelha •, & logo que dais 

cm 45 braças ficao por poppa, & indo quatro ampulhetas a Oeíte logo per- 

dereis o fundo, & dahi governai a Oelfudoelte até verdes as Cabeças de Al- 

varado, ou as Cabeças de tora. 

ADVERTÊNCIA. 

ADvertircis que eítando em 18 grãos & meyo , & fendo de noite naó 

vades para a terra, porque tornando íonda em 60 braças eítareis api- 

que dos recites, onde íè perdem muitos. Ailim que ireis por tora até o dia, 

& logo vereis aonde haveis de governar. 

Todos os canaes das Cabeças de fora íc correm de Noroeítc Sueítc , &r íe 

entrares por entre a Ilha Verde, & a Anegadilha ha fundo de 12 braças, & 

por entre Sacrifícios, & terra firme ha 1 o braças. Em fim que podeis entrar 

por entre eitas ilhas íem receyo algum, & bem podeis dar fundo em Sacrifí- 

cios, abrigaivos com a ilha, & deitareis ancoras em terra^ & íc nao quizeidcs 

íursir cm Sacrifícios,ireis em demanda da Ilha branca,que cita tanto avante O f 1 
como a ponta déAntcn Lifardo, deixalaeis por bombordo guardandovos 

da reítinga que fahc fora tanto avante como a Ilha branca, & metereis de ló 

embufea do Recife dei Palo, chcgandovos aellc dai fundo a duas ancoras, 

porque nao ha mar, fenao vento. 

Mas íe perdeítes a íonda Norte Sul com a Dejconocida, fazei o caminho 

do Sud oeíte a reconhecer as Serras de S. Martin vigiandovos das tres ilhas, 

da das Arcas quccítá em zo grãos, & do Triangulo que citá em 2 1 gr. & 

de Arenas que citá cm 2 2 gr. & de hum baxo novo que eítá 15 léguas ao 

Nornoroeíte doTnangulo em altura de21 gr. ôc dous terços Norte Sul 

ccm Siial-, &c tendo deícmbocado íegui a derrota do Sudoeíte a reconhecer 

as dittas íerras, que correm de Noroelte Sucíte, a do Noroeíte he alta, a do 

Sucíte faz húa ponta talhada, 6c a de fora faz hum farilhaó, a que chamao 

Rocapartida-y &: lendo claro vereis ao pé deitas ferras huas íerras pequenas, 

que ao longe parecem velas degaveas, as quaes eitao cm 1 8 grãos, ado 

meyo he mayor, & mais comprida. E íe quizerdes ir a demandar Guafacoal, 

avcis ir a demandar junto da íerra do Sueite, porque deita penta, quccíta 

terra faz ao mar, que íe chama Serra deMinjafo , até o Rio de Guafacoal 
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ha 7 léguas, 8c a terra he mui baxa, & deite rio vai a terra crecendo mais 

alta, Sc iaz huns montes de area, Sc cabanas por cima, Sc da banda de Oelte 

dono faz outros medos de area mayores, Sc nellesha hum pouco de arca- 

buco, o que naó ha nos outros, Sc vendo eítes íinaes podeis ir a demandar 

os medos, onde achareis o no, Sc chegandovos á terra achareis duas braças 

& meya. 

c J(. . í ■ il /v' aw ' -• ■* *+ 
S. João de Ulhua. 

E Querendo ir das ierras de S. Martin a S. João da Ulhua por dentro das 

Cabeças, governai do Rio deAharado caminho de Oeínoroefte a reco- 

nhecer a ponta de Anton Lizardo, Sc logo vereis a Ilha Branca , Sc a Ilha 

Verde, levando vigia nagaveaque vosdiviíè as Cabeças > Sc porvosheis por 

íòra da Ilha Verde, Sc ireis direito á Fortaleza, guardandovos do que virdes 

indo em demanda da coita por 1 o braças, até que vejais o porto de S. Joati 

àeUlhua, que eítá cm altura de 151 grãos eícaífos, Sc podeis furgir, amar- 

ranciovos bem com duas ancoras, Sc por aqui nao navegueis de noite, Sc Cs 

entrardes para dentro, vede a cabeça dos recifes, Sc correi na volta de Oeífu- 

éoeite até hua ponta que faz a terra firme, Sc chegaivos a ella com o prumo 

namaó, & correi até as cinco braças, & ireis porellas até que vejais hu^ 

ilheta a que chamaõ a Ilha Branca que he alta, Sc podeis chegar, & furgir 

flellaque tem abrigo do Norte, Sc paliando cita ilha hum tiro de arcabuz, 

governai ao Noroelte até outra ilha, a que chamaõ os Sacrifícios 5 também 

podeis furgir nella, levai o prumo namaõ,&hum homem nagavea, Sc 

tomandovos a noite cm qualquer deltas ilhas furgi nellas, porque tem bom 

fundo. 

ADVERTÊNCIA. 
I • % t 'ti. r r 
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ADvirtovos que em todo eíte caminho vos haveis de chegar mais as 

ilhas que á cofta, Sc naõ vos chegueis a ponta de terra firme que atraz 

diífe, Sc tendo tres braças governai ao Noroeíte * Sc ireis por fora de todos 

rites intervallos a reconhecer a ilha do s Sacrificior y &dallipara aparte do 

Noroeíte lac húa ponta comprida hua légua ao mar, cm que ha hum baxo 

quede preamar tem húa braça, &debaxamar meya, dailherefguardo,ôc 

podendo ireis pela banda dcfora atéquechegueis fora da ilha àeS.Joaode 

Dibua, onde eíta húa baxa da banda do Sueítc, onde íurgem as naos, que fe 

houver algum mar, logo a vereis arrebentar, & em a vendo ireis a deman- 

dar elta ilha furgindo em 8 braças. Aqui eítaõ os navios até o mez de Mar- 

ço que volvem para Eípanha. 

PERRO- 
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DERROTA DOlCABO DE S. ANTAM PARA NOVA 

Efpanha por fora dos Alàcranes em inverno de Setembro até Mayo. 

PArtindo do Cabo dc S. Antão para Nova Eípanha por fora em tempo 

deNortes, que por aqui curíaó no inverno de Setembro ate Mayo, 

fareis o caminho a Oeftioroefte até tomardes íonda em os Alacrancs de 40 

braças, & vos poreis em 24 grãos, & dous terços, multiplicandovos fempre 

a íonda, & naó diminuhindo. E deita altura governai húa íãngradura de 

40 lesuas na volta do Sudoefte, & o mais caminho ao Sudoefte quarta de 

Oefte. Eíè por cite caminho lordes a reconhecer a Ilha de Lobos junto a 

terra firme de Nova Efpanha, a qual he baxa, pequena , & chea de palmas, 

&tem huns recifes ao Nordefte, podeis furgir nella da parte de Oefte, & 

indo com neceílidade de agua, nella a achareis iurgindo em 9 braças : he 

cuja por muitas partes; & o melhor íurgir he junto de húa baxa que eftá 

lõbre mar do tamanho de hum batel, a qual eftá em 2 2 gr. & rticyo. Mas 

fe vierdes a reconhecer os Lhanos de Alméria queeftaó em 2 o gr. & meyo, 

que he húa terra baxa toda igual, & em 6 o braças achareis vafa, & das 4 

braças para a terra comedouro de peixe, que faó caracoes do mar quebra- 

dos. 

Mas fe vierdes a reconhecer Torre branca, tem por final húas quadrilhas 

de ferras altas que vaó pela terra dentro na volta do Sudoefte a que chamao 

as ferras de Papalote, queivaó fenecer junto á {erra nevada, & mais ao Sudo- 

efte vereis húas íerrafinhas redondas que parecem montes de trigo. 

Mas indo a reconhecer a Ponta de Villa rica, vereis húas íerras naó mui 

altas quebradas , a que chamao as íerras de Villa rica a velha, & vereis que 

cae íobre Villa rica hum íerro muito alto, a que chamao Gonçalo Bernal- 

A ponta he baxa, & delgada; &c naó vendo cftas íerras acima por fer o tem- 

po cerrado, vereis húa terra que corre de Nordefte Sudoefte, & outra para 

o Noroefte, & S. Paulo, Villa rica, a Vera Cruz. E indo em tempo claro ve- 

reis as íerras acima dittasj que vos appareceraó como cabanas. E advir- 

tovos que fe fordes cm tempo de Nortes, que naó baixeis dos 2 o grãos. 

Partindo de Villa rica para S. João de Ulhua governai ao Sul, & ireis ieni- 

pre por fundo de íz braças, &ifto havendo Nortes, & fe reconhecerdes 

o Cabo de Cruz. he terra baxa , & cem da banda do rio ao Sul hum médo 

de area grande, & fazendo claro vereis húas ferras altas que vaó de Villa rica 

fenecer na íèrra nevada. . . . 

Partindo da ilha de Lobos para irdes em demanda de Villa rica governai 

ao Suefte por amor dos recifes de Tufpa que botaó duas léguas ao mar: bem 

podeis paflàr por entre clles, & a terra firmej & ainda que vos arrimeis a cllc* 

naó 
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naó temais, porque a pique do mais chegado a terra ha 8 braças. 0 Rio de 

Tujpa tem por conhecença hua corda de íerras lançadas de Nordeíte Sudo- 

eitc naó mui altas em (juantidade de i 8 léguas, & para o Nordeíte tem lrua 

íèrra em cima das dittas que parece hum pao de açúcar: 5, ou C léguas ao 

mar achareis vaia, & nos dittos baxos deTuJpa podeis íurgir com Norte, 

porque he limpo. 

E íe reconhecerdes S. Pedro, & S. Paulo, fazendo claro vereis as dittas 

íerras de Tufpa na volta do Sudoefte. A coita he toda de medos, ôc a baxa do 

rio tem dous medos de area grandes, o do Noroeíte mayor q o do Sueíte, 

em 6o braças achareis vaia, & de 4 o para a terra burgalhao. Eíta eíle por- 

to de S. Pedro, & S. Paulo, em 2 1 gr. largos. 

S. João deUlhua. 

INdo a reconhecer S.JoaÓ deUlhua vereis Monte Carneiros, que he re- 

dondo, & pela fralda cheyo de arvoredo, ôc por cima branqueja por íèr 

de area. Eíta emmeyo dentre cite monte , ôc a Cidade pela terra dentro 

hua íèrra mais alta, a que chamaó a Serra de Neves, Ôc a que chamaó o Vul- 

cão, apparecc 5 o léguas ao mar fendo o tempo claro, & como o vedes de 

mar em fora parece ilheo branco, que he de muita neve que tem íobreíi; 

mas como vos fordes chegando a terra branqueja amuralha daFortrJeza, 

& Monte Carneiros, o qual cita Norte Sul com 5. Joaõ de Ulbua, & como 

tiverdes reconhecido a Villa governai ao Sul quarta do Sueíte. Indo cm de 

manda do porto por 15 braças reconhecereis a ilha dz S. João de Vilma, a 

qual he baxa, ôc redonda, chea de recifes, amagotada; ôc quando furgires 

levai prcíâ a guindareça para dar na argola da Fortaleza ao menos em tempo 

de Noites. . 

DERROTA DE S. JOAM DE ULHUA PARA HABANA 

de Março em diante. 

PArtindo de S. João deUlhua para Habana fareis o caminho ao Nor- 

deíte até que vos ponhaes na altura dasTortugas, que eítaó em 25 

grãos, & daqui caminhai a Leite até tomardes fonda de 3 o, 40 braças, 6c 

eítando Lcítc Oelte com as Tortugas lançareis prumo, & achareis area bran- 

ca, & fe achardes cafcalho miúdo, & vermelho, citareis Nordeíte Sudoefte 

comella, &íè tomardes eíperús na mefma fonda, eltais da banda de Leite 

das Tortugas. Vindo por fua altura, & tomando a ditta íonda, fareis o ca- 

minho do Sul, para o que ireis na volta do Sudoefte por amor das aguas que 

correm com muita fúria a Lefnordeíte, & atfim ireis em demanda do porto 

de Habana. 

Bb Se 
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Sc virdes asTort ugas faó 10, ou 12 ilhotes, que lava o mar íòbre cllcs, 

falvante o do meyo , que tem húas matas de arvoredo, & correm por aqui 

muito as aguas , & citando Norte Sul com ellas tomareis fonda de area 

preta. 

Indo a reconhecer os Orgaons } que he na ilha deHabana,faó húas car- 

reiras de (erras ao longo da agua a maneira de Orgaons, ôc da banda de Leite 

cita a Bahia bonda, ôc no remate delia podeis eltar com a nao, a qual tem 

hum monte grande redondo, & emeima delle iàz húa meia, & daqui á 

Mefa de Marim he tudo terra chã , a Mefa de Marien he húa íèrraíinha 

igual, para Leite tem húa ponta delgada, & para Oeíte eítã talhada , &no 

meyo delia húas barrancas, ôcapparece húa lagoa ate o porto de Marien, 

aqui podeis eítar dentro com a nao, ôc á entrada delia vos defviai da banda 

deOeítc chegandovos para Leite, & deita mefa ao porto daHabana naó 

ha terra alta íenaó hum morro que eitã a balravento, ôc logo vereis o morro 

da Habana negro, & redondo, &: tem emeima na ponta do morro a Forta- 

leza com húa torre que ao mar branqueja, que parece nao ã vela. 

Habana. 

Vindo de mar em fora a demandar eite porto de Habana vereis pela 

terra dentro dous montes que parecem duas tetas, & vendoos apar- 

tados hum do outro eítais com o porto da Habana Norte Sul, & logo vereis 

a Cordeleira, podeis entrar para dentro ,& arrimaivos ao morro por amor 

da lagem, &: ireis a dar fundo diante da Fortaleza nova, & vereis pela terra 

dentro húas ferras altas que começaó deChipiona, & vaô acabar junto ao 

Pao de Matanças, & no meyo das dittas ferras tãz hum alto com húa que- 

brada, &íc fordes ao longo da terra vereis húas barreiras brancas. & reco- 

nhecendo o Pao de Matanças tomando-o Norte Sul faz hum pao redondo 

alto, & da banda de Leite tem hum morro pequeno como húa cabcca de 

rortuga, «Sc entre eite Pao de Matanças, & a ferra faz húa quebrada ao longo 

do mar, «Sc da banda de Oeíle deile Pao para a ponta de Icacos he terra raia, 

&naó fe ve lerra algúa. Oporto daHabana eftá em 23 grãos, &hum 

íexmo. 

DERROTA DO CABO DE S. ANTAM PARA 

Campeche. 

81 partirdes do Cabo de S. Antão para Campeche governai a Oeftc quarta 

de Sudoefte, & ireis a reconhecer o Cabo de Catoche pela parte deNo- 

roelte, o qual he baxo, de area branca, & no proprio Cabo eftá hú povo de 

índios, & naó o vereis are eftardes em fundo de 5 braças. Eftã efte Cabo de 

Catocht 
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Catoche em 21 grãos & hum terço, & na propria povoação eíla húa Igreja 

branca, a que chamaõ a Igreja de Icao. 

Mas íeHtordes a reconhecer o Rio de Lagartos por 18 braças, vereis que 

tem por conhecença híías arvores grandes, íècas, & altas, que eítaó em- 

cima da terra, & dentro da banda de Oeíle como húa légua faz dous mor- 

ros de arvores altas, &fc fordes a reconhecer a Bahia àc Covil, vereis que 

he grande, & da banda de Oeíle faz húa ponta grande com huns monti- 

nhos. « - - 

» £ . J * . •: yj ; . I; .? • .0\ i . . í 1 " - í- • ' •' , > 

De Catoche para Sifal. 

SE quizerdes ir do Cabo Catoche para Sifal, que he o porto em que de£ 

carregaò as mercadorias que vaó á Cidade de Merida , governareis a 

Oelte quarta doNoroeílefempre áviíta de terra levando navio pequeno* 

& íèndo de noite andareis ao pairo (porque nao deis de porto de Sifal para 

baxo) por i o braças, &c de dia por 5 braças, & antes de chegardes a cíle 

porto de Siíàl como 5 léguas vai húa cordilheira de morros que íè chamao 

os morros de Silao, Òc a duas léguas na volta de Oeíle vereis os morros de 

Cattcoal que íàõ de arvores. Ao remate delles para a banda de Oeíle duas 

léguas cílá o porto de Sifal. Levareis hum homem na gavea para que 

vigie o porto, & logo vereis tres bugios de palha que eítaó cm terra em 

atalaya, &húas arvores mui altas em que cílá húa choça, delia vigiaò o 

mar. 

Norte Sul com Sifal tllá hum baxo em 21 gr. & dous terços da banda 

do Norte : tem húas pedras íobre mar que íè vem, & da banda de Oeíle 

tem outras pedras íobre aguadas que íènaó vem, ao pé delias pela parte de 

Oeíle tem 1 8 braças: tem mais duas ilhetas de area na entrada pela banda 

do Sueítc, Sc corre elle baxo de Noroeíte Sueíle, o qual tem tres léguas de 

comprido. 

Deite porto ao de S. Franciíco de Campeche ha $ o léguas, & corre a coíla 

daqui á Defcovocida a OeíTudoeíle, & ha na derrota 1 o léguas, & daqui da 

Defcovocida a Campeche ha 20 léguas, & corre a coíla de Norte Sul • & de 

Campeche aos Morros de los diahlos ha tres léguas, & corre acoita aoSudo- 

eíte ate Seiha onde íc carrega o pao. 

Quando fores de Sifal para Campeche dando em coíla de Norte Sul nao 

largueis a terra deviíta, &indo em demanda do porto de Campeche logo 

vereis o moíteiro deS. Francifco branquejar, que eílá junto ao porto de 

Campeche, & da banda de Oeíle como hú tiro de arcabuz entre S. Francifco, 

& o povo pela terra dentro vereis húa quebrada grande, & logo mais avan- 

te para a parte de Oelte feefpedc aterra alta, & amagotada, &tem os tais 

magotes como 12 léguas de comprido, ôc vaó fenecer ao porto de Campeche^ 
'^5 ° J3b 2 &eíles 
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&eftes magotes íió os Morros delos diablos que acima digo. A bailia de 

Campeche cita em altura de i p gr. & dous terços do Norte. 

snp ?Í3i3V .8$■'iôOitiVu^iuA "• IvJ. 
De Campeche para Nova Efpanha. 

.1J " j; . ,11'. . t'.« • 1 - -/ : . : i ^ 

SAindo de Campeche para Nova Efpanha em tempo de Nortes dei o 

d e Outubro até Abril governareis a Oeí norocíte até altura de 2 o grãos, 

&; daqui governai a Oefte, &í ireis reconhecer Torre Branca, & íe for- 

des por altura de i? gr. &meyo, ireis a reconhecer a ponta delgada, que 

he fobre Filia rica. E íe íahirdes de Campeche pela manhã, eftarcis com a 

ilha das Arcas ãs 9 horas da noite, & íbndareis j tomando 19 braças go- 

vernai a Oefte para vos afaftardes delia pela banda do Sul, até que íej a de 

dia, & ícguireis voílà derrota íèndo de dia a Ocínoroefte até vos pordes na 

ditta altura. 

Mas ícfor veraõ de Abril até Setembro, botareis de Campeche 20 lé- 

guas na volta de Oefte ,& dahi ireis na volta deOefludoefte a reconhecer 

as ferras de S. Martin, cuja conhecença fica atraz na derrota do Cabo 

de S. Antão para Nova Eípanha por dentro dos Alacranes. 

DERROTA DE SANTO DOMINGO PARA HONDURAS. 

SAindo de S. Domingo para Honduras caminhai ao Sudoefte quarta 

do Sul até eftardes tanto avante como a ponta dcNizao. E daqui fa- 

reis o caminho de Oefíudoefte em demanda da Beata, & Altovelo, & antes 

que chegueis a Altovelo, ao Norte vereis huas ferras altas, aquechamaó 

os Pedernaes, ou Serras de Dona Maria, &vaó fenecer ao Cabo deTuba- 

raó. 

Beata. 
A Beata he hua ilha pequena de muito arcabuco , & da parte do Sul 

cftá talhada a pique, & vereis Altovelo que he hum ilheo alto, &c re- 

dondo. A Beata eftã em 17 grãos & dous terços, & Altovelo na mefma 

altura menos alguns minutos j & logo vereis os Frailes, que eftao em do- 

brando a Beata, donde caminhareis a Oefte quarta deNoroefte até vos 

pordes tanto avante como 3. ilhs. Faca, que he pequena com muito arca- 

buco, & comreftingas ao redor, que íaem mais de légua &meya ao mar, 

a qual efta em altura de 17 gí. & tres quartos, & havendo reconhecido 

efta ilha fazei o caminho de Oefnoroefte em demanda do Cabo de Tubarao, 

& como o tiverdes reconhecido fareis o caminho de Oefte em demanda 

1 da 
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da Jamaica, Sc ha na derrota 2 5 léguas. O Cabo de Tubarao lie alto, Sc 

redondo com húas quebradas que parecem caminhos; dece dehúas Terras 

altas a que chamao as Serras de D. Maria, o qual cabo ellá em 1 8 grãos, Sc 

hum quarto. 

Se fordes a demandar a cofia do Sul da Whz. Jamaica, Sc virdes a ponra de 

Morante , governai aOeíle ao longo dacolla, & 10 léguas aOeíle deíla 

ponta vereis húa montanha que ellá junto ao mar, Sc logo vereis ao pé delia 

ao longo domar húas barrancas que eílaò ao longo da coifa ,Sc correreis 

adiante, Sc vereis húa cabana que eltá íobre húa ponta delgada, Sc caminha- 

reis ao longo deíla ponta, Sc vereis húas cahidas que vos hcaó ao longo do 

mar, Sc logo vereis o porto de Cuja 11a mefma Ilha, Sc indo voíío caminho 

avante correreis ao longo da coita a demandar a ponta do Negrilho que faz 

hum morro,. & mais avance vereis a baxa de Orijlan, & daqui fareis voíTo 

caminho para Honduras a demandar os baxos do Cabo de Camar ao. 

Adverti que ao Sul quarta do Sucfte da ponta de Morante couía de j 4, 

ou 1 5 léguas ellá hum baxo que fe chama Ranas, Sc ião trcs ilhotas todas 

cercadas dereílingas. 

E defte baxo de Ranas ate outro que fe chama Bhoras ha $ o léguas a 

Oeíle. Elias Brooras faõ certos ilheos pequenos cercados de recifes, Sc 

bancos que correm pela mayor parte de Lelle Oefte couía de quinze lé- 

guas. 

Partindo da ponta do Negrilho para irdes em demanda do Cabo de Ca- 

viar ao, fareis o caminho de Òeíle 4a do Sudoeíle, Sc eílando delia ponta do 

Negrilho como 65 léguas tomareisfondade40,ou45 braças, 6c como a 

tomardes governareis a Oefnoroeíle , Sc como a perderdes , governai a 

Oeíle em demanda da cofta de Honduras , Sc fe houverdes villa delia lendo 

terra do Cabo de Camar ao, labei que a primeira terra he baxa chea de ar- 

voredo como a ilha àeSaona, Sc aíòtavento deíle Cabo eílaó húas ferras 

altas que correm de Lelle Oeíle, a que chamao as Serras de S. Cruz, & logo 

aíòtavento vereis a colla de Lelle Oeíle, & toda ellahe baxa com alguns 

vallcs, & na boca do rio que eítá afotavento delias Serras de S. Cruz húa 

légua ao mar ellá hum ilheo de arvoredo : he fundo de redor delle, Sc em 

toda cila coíla bem podeis furgir em fundo de vaíà, 6c area que he limpo, 

& avitovcs que nao largueis a colla por caufa das correntes que vos botaráú 

de terra. 

Sendo caio que ncíla derrota atraz vejais Santa Anilha, que he húa ilha 

baxa, Sc partida pelo meyo, & aparte que fica para Oeíle he mayor, 6c da 

banda do Norte tem hum parcel, Sc da banda do Sul tudo he alto, 6: fun- 

do, Sc por tanto quando a vierdes demandar fareis boa vigia porque hc mui 

bax3. 

Bb 3 Mas 
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Mas fe virdes a. Ilha Gtianaja vos parecerá que ião três ilhas fendo hiía fó, 

a qual cita <í, ou 7 léguas de terra firme, & corno a virdes ireis a demandar a 

coita. 

E vindo demandando a coita do Cabo de Camaraô para o de Honduras, 

a que chamaó Ponta de Cajlilha, fabei que he baxa, chea de arvores, bem po- 

deis chegar a terra que tudo he fundo. E querendo entrar em Truxilko me- 

tereis de ló quanto puderdes, & vereis húa ferra grande ao longo domar, 

que eítá fobre oporto, aquechamaòaSerra deBaimura, que tomandoa 

de Norte Sul 6, 0117 léguas ao mar faz muitas quebradas, &aopé delia 

lerra vereis citar hiía cabana branquejando, na qual eítá oporto deTrugi- 

lho, &tem elta íerra huabahia mui grande que podeis balraventcar por 

toda ella, dando reíguardo para Lelle, porque toda abahia hc limpa, & 

dahi ireis furgir em 5 braças a Lelle da povoação. E indo em tempo de 

brifas, ou Nortes furgireis junto de Trugilho. 

Guaziba. 

ESc fordes tomar a Ilha Guaziha por outro nome Ruatan, q eítá Noro- 

eíte Sueítc com o Cabo dVHonduras, lê a virdes da banda de Leite 

he toda alta, & igual, & tomandoa Norte Sul pela parte do Norte he baxa, 

& no meyo alta, & delta parte do Norte naô tem porto. Da banda do Sul 

tem dous portos, & vindoa prolongando pela banda dc Sul vereis húas fiei- 

ras d e Cayos que correm Lelle Ocitc, & de huns a outros arrebenta o mar, 

mas naõ em dous que eltaó aoNordeítej &logo vereis o fundo que he 

branco, & haveránelle6,ou 7 braças, &alli furgireis, porque ha algúas 

pedras fobre aguadas, & fc puderdes deixar os Cayos da banda de Oeíle en- 

trareis mais a voífo goíto, &aviíòvos que entreis por cita boca, porque 

ainda que he mais eítreka que a de íotavento, tem mais fundo, & ainda que 

a outra íèja mais larga, tem menos fundo: na boca de balravento ha 12 bra- 

ças , & na entrada dobrando os Cayos vereis logo maiíchas de area, & ahi 

podeis furgir, & quando fordes para entrar neíte porto levai vigia na gavea 

para que diviíè a carreira. 

Se naó puderdes tomar eíte porto, mais a Oeíle eítao húas barreiras ver- 

melhas , chegaivos a cilas com a íonda na mao, & como achardes 6 braças, 

achareis vafa, & na volta da banda de Leite vereis húa cova junto ao mar, & 

quanto maisjuntoaella melhor: delta cova a duas léguas eíláopovo dos 

índios. Neila ilha ha porcos, galinhas, papagayos, & os índios ião amigos 

dos Chriílãos. Da parte de Oeíle tem hum recife que fae húa légua ao mar, 

& tem húas cabeças de pedra naditta reítinga, & quando paliardes por 

entre citas ilhas c hegaivos mais á ilha Guaziba que a Guanaja. 

Utila 
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Ufrla. 

£ E por eíle caminho fordes a ver a. Ilha Útil a, a qual eílá j , ou <J léguas 

k3 de Guaziba, he toda chea de arvores como a Saona, da banda de Leíle 
tem hum paó redondo, que lança de íi húa fralda para a parte de Qeíle; ôc 

mais ao Sudoeite tem hum morro pequeno que tem em íi 4, ou 5 palmas, 

& outro morro grande que tem ao pé hum rollolho, ôc afotavento 

dcíla ponta de Leíle duas léguas tem hum porto mui bom. Querendo 

entrar nelle levai hum homem na gavea, porque tem huns recifes, ôc haveis 

de ir prolongando por elles, ôc nag tendes mais de que vos guardar íènaó do 

que virdes, íurgi em 8, ou 1 o braças. Q porto íe corre com o morro gran- 

de que acima digoNordeíle Sudoeíle, & com o morro das palmas Norte 

Sul, Ôc tem cila ilha da banda de Oefte 6, ou 7 Cayos grandes de arvores, ôc 

dclles até a ilha tudo íàò baxos, & tem á parte do Sul obra.de húa légua na 

ponta de Oefte dous Cayos, & huns baxos que ar rebentão, & tereis vigia 

aííim por elles, como pela baxa de Salamedina, que eílá Nordcfte Sudgelte 

com o porto de Utila, a ponta de Ocíle eílá Ngrte Sul com Minguilba* 

De Trugilho para Porto de Cay alio $. 

SE partirdes de Trugilho para Porto de Cavallos por fora fazei o caminho 

de Noroeíle tres léguas por cauíà de hum baxo de area que eítá duas lé- 

guas do porto, ôc da terra firme meya légua, o qual eílá branquejando, Ôc 

naó o vereis íènaó quando cíliverdes íobre elle, ôc ao depois ireis a Oefte 

quarta do Noroeíle atéíèrdes tanto avante como os Cayos de Majagueira, 

que íaó fète, ôc dous delíes ião grandes, ôc pela banda de ÒeíEidpefle íae húa 

reílinga tres, ou quatro léguas dos Cayos grandes, mas bem ha mar para 

balraventcar entre eíle baxo, ôc a terra firme, ôc como eíliverdcs tanto 

avante como eíles Cayos ireis a Oeínoroelle, ôc deíèmbocareis por entrç 

Guaziba, ôc Utila, ôc deíviaivos de Utila, porque he cuja, ôc correm alíi as 

aguas muito, Ôc lançarvos haó íobre a terra da ilha, ôc aílim a ella como aos 

Cayos dareis bom reíguardo. 

Defque eíliverdes íobre eíla ilha 5,0116 léguas ao mar ireis a OeíTudoeílç 

até íèrdcs íobre o Triunfo dela Cruz, que íaó dous morros em terra firme, que 

corre hum com outro Noroeíle Sueíle, ôc bate o mar nelles, ôc no da parte 

de Leíle eíla hum fárilhaó ao mar obra de hum quarto de légua, & daqui a 

Oeíiioroeíle eílá o Porto do Sal junto a húa íçrra eípinhoíâ, ôc nag mui alta, 

Sue de mar em fora faz muitas quebradas que parecem ilhas de per íi, ôc hç 

toda húa terra chea de arvoredo. A Oefle deíle Porto do Sal obra de hum 

uarto de légua eílá hum morro redondo como hum paó, o qual he cheyo 

e arvoredo, ôctaó alto de húa parte como da outra, ôc a terra ao longo do 

Bb 4 mar, 
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mar, &: pela terra dentro tres, ou quatro léguas toda he baxa: a Oeile do 

Porto do Sal duas léguas efta outro morro mais baxo em que bate o mar, a 

que chamaó o Morro das Bay as ,• quer dizer das oílras, &c antes que che- 

gueis a eíle morro cinco, ou leis léguas vereis as íerras que eílao lobre Porto 

de Cavallos, que pareceéílarem pegadas no morro, &: delle ao porto ha tres 

léguas, &c he coíla baxa como o Cabo de Honduras,ou Ponta deCaJlilba•, corre 

de Lelle Oeíle, & tem huns palmares em a ponta. 

Se quizeres entrar nelle porto dareis refguardo á ponta, que he baxo, & 

como dobrardes a ponta metereis de ló quanto puderdes, que tudo he alto, 

& ireis lurgir cm 5 braças a Oeile das caías por cauía da traveília. 

Seeíliverdes nelle porto tereis íèmpre otraquetc, & mezena na verga 

por amor da traveília que he Oeínoroeile, ôc fe houver muito vento que 

vos nao deixe largar as amarras, largalasheis com boyas, & fareis vela cami- 

nho de Caldeira, aonde dareis hum pouco de refguardo á ponta de area, & 

ireis de ló lurgir onde vos parecer. Elie Porto de Cavallos he hiía bahia 

grande que podeis barlaventear em toda ella, & emcima do porto tem húa 

íerra a qual ic vc do Porto do Sal, & faz no meyo húa íellada, & para a parte 

doSudoeíte fiz hum.morro pequeno como cabeça de tortuga, & da parte 

de Lelle faz outro morro mais pequeno, & detraz delia ferra eítá outra íerra 

mais alta que a que cílá lobre Porto de Cavallos. 

De Truxilho para Porto de Cavallos por dentro. 

PArtindo de Truxilho para o Porto de Cavallos por dentro lendo com 

os Cay os de Maj agueira governai a Oeíle, & íicarvosha o baxo de Sa- 

fa:nedina- ao Sul, & fendo caio que vos acalme o vento, ôc vos levarem as 

aguas íobre cllc, fabei que da banda doSudoeíle tem hum parcel de arca, 

em que podeis furgirem 6.7 braças, Sc da banda do Noroellehe baxa pe- 

rigoíà, &he algum tanto mayor que a Canoa de Cartagena , a qual hc dc 

pedra preta. Eílá eíla baxa de Salamedina Nordeíle Sudoeíle com o porto 

dc Utila , èc Norte Sul com Minguilha , Sc eílara quatro léguas de Utila. 

E daqui por diante fareis a derrota para Porto de Cavallos que atraz fica 

ditto. 

De Porto de Cavallos para Truxilho. 

SE partirdes dePorto de Cavallos para Truxilho, fareis o caminho de 

Lefnordeíle, & paliáreis por todos os baxos dc Utila, & dahi podeis en- 

trar por entre Utila, & Guaziba para virdes a Truxilho; & fendo caio que 

vente Norte forçoío , vinde a demandar os Cayos de Majagueira , & paífa^ 

reis pela banda de Lelle delles por rcípeito dos baxos que eílao a Oelfudoeíle 

defies& íurgireis da banda do Sul aoíocairo delles em quinze braças, Sc 

■ -h - i " cm 
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em i 8, & 2o que lie fundo devaíá com hum aiifte dedous cabres, & a 

melhor ancora que tiverdes porque he o melhor remedio que podeis ter 

em coda eíta cofta, & também podeis paflàr por entre os Cayos grandes,que 

he fundo. 

Mas le vierdes de Porto de Cavallos por dentro em tempo de briíãs, & 

bonanças podeis íurgir por toda a coíla deTruxilho. E podeis fazer efte 

caminho indo na volta do mar até feis horas do dia, & depois faríèvosha o 

vento ao mar Nordefte ,& ireis íurgir aterra , Sc da meya noite por diante 

le vos fará o vento Sueftc, & aviíóvos que vos guardeis da baxa de Salame* 

dina, porque em todo efte caminho nao tendes outra couíà de que vos 

guardar. E para íurgir nefta cofta haveis de levar fempre o melhor cabre, 

& a mellior ancora que tiverdes lefta, & outra á roíla , porque efta he a 

melhor navegaçaò que podeis fàzcr cm toda efta cofta, & a hum quarto de 

légua de terra podeis íurgir em 8 braças que he area &vaíá, íàlvante nos 

Cayos de Majagueira que he pedra, & deíviaivos dei les ,& quando fordes 

para furgir, & tomardes fundo em oporto de Truxilho eftareis em 5 bra- 

ças, onde eftaó as Serras de Godemara, & as que eftaó mais aOefte ião as 

Servas de Chaco. Mais para Oefte eftá outra ícrra alta, & groífa a que cha- 

maó a Serra de §uemara} que íe faz húa terra chá^ôc mais a Oefte eftá o Mon* 

ge, que he hum pico muito alto, & agudo • & mais a Oefte eftá outra Serva 

de Papaloteira, a qual vem ao mar com húa ponta chá, & todas eftas íêrras 

fecorrem Lefte Oefte, & as que eftaó junto a Porto de Cavallos íè correm 

Noroefte Suefte, & Leftc Oefte, & antes de Porto de Cavallos eftá a íèrra 

do Porto do Sal, que he húa ferra que faz muitas quebradas, que de mar em 

fora parecem ilheos de per fg & mais a Oefte eftá junto ao mar hum paó 

redondo a que chamaó o Morro de Via. Defte morro ao Porto de Cavallos 

ha 3 léguas. 

SI e • li Clié^* £»• C:IIO^ "- ,.ijp iiVlO / c «.«vá jD ''ÍJi .dl wu ' cwiaiwí 

DERROTA DA DOMINICA ATE CARTAGENA. 
\ .ciJion • r íúdió.i^£ 1 rrrjú. • • • • 1.■ 

DEÍèmbocando por entre a Dominica, & os Santos, fareis o caminho 

aOefte quarta deSudoefte, tendo conta oomas guinadas do navio 

que íejaó para OeíTudoefte, & vendo os Monges governai ao Sudoefte até 

tomardes terra firme de 12 grãos. Mas fc deíembocardes por entre a Do- 

minica, & Matinino para irdes a demandar a meíma terra, caminhai 3 o lé- 

guas aOefte guinando para o Sudoefte, & o mais caminho ireis a Oefte 

quarta do Sudoefte a reconhecer os Monges, os quaes íáóhúas ilhas baxas, 

&naómui redondas: tem hum monte de meya ilha para Leftc com man* 

chas de area branca, & o ilheo do monte he baxo, & tem muito arvoredo. 

Dos Monges governareis aOefte em demanda de Coquibacoa que he húa 
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ponta baxa na coíla de terra firme 2 5 léguas antes que chegueis ao Cabo de 

la Vela, que faz hum parcel, & pela terra dentro húas íerras altas, a que 

chamao as íerras de azeite, ôedamefma ponta de Coquibacoa até o Cabo 

de la Vela he terra baxa & chã, onde vereis huns portos de Lelle O eíle, & 

húa íãlina, & tem húas barreiras brancas em que bate o mar. 

Naò vos chegueis a ella coíla até paliardes a Bahia honda, que eílá como 

15: léguas para Oeíle de Coquibacoa , porque antes que chegueis a elia íàhc 

húa baxa de duas léguas ao mar, & oPorto de Bahia honda tem muitos 

areaes, & daqui até o Cabo de la Vela vai alevantando aterra, & antes que 

chegueis ao Cabo de la Vela bem podeis paliar aterra firme. Dando villa 

do porto vereis duas íerras a que chamao as Serras de Sufanor, as quaes eílaÕ 

Norte Sul comNoífa Senhora dos Remédios - & iílo he pela terra dentro, 

& vereis logo agua de fundo, lançai prumo. 

Duaslcguas antes que chegueis ao Cabo de la Vela, vereis hum monte 

como hum paó de açúcar em que bate ornar, S: junto aelle outros três 

montes , & emeima do ditto Cabo faz húa mela pequena com húa lom- 

bada de íerras que vai correndo ao Sudoeílc ,& junto do ditto Cabo eílá 

hum ilheo meya légua de terra firme; podeis paliar, porque o menos fundo 

que tem faó tres braças & meya até quatro, & como o conhecerdes virareis 

na volta do Sudoeílc. E fe fordes a reconhecer a Ponta de Pedra (que he húa 

ponta baxa com o mar ao Sudoeíle do Cabo de la Vela) antes que a vejais, 

vereis duas arvores groífas a que chamao as Dezembres , que he conheci- 

mento do Rio de la Acha, íondai, & tomareis fundo, & eílando íobre elie 

logo perdereis aterra baxa de villa, chcgaivos aterra pelas 2 o braças, que 

he limpo. 

Mas íe fordes a reconhecer o Rio de Palominos que eílá como 20 léguas 

a Oeíle 4a de Sudoeíle da Ponta de Pedra vereis as íerras de S. Marta , & íc 

fordes em demanda de Baanes vereis outras íerras como as primeiras, mas 

mais pequenas. 

Querendo ir do Cabo de la Vela em 12 gr. & hú quarto ao Rio de la Acha, 

bem podeis paliar por entre o Cabo, & o farilhaó, porque ainda que pareça 

que ha pouco canal, tem c braças, & nao temais lê virdes a agua branca., 

porque ha fundo para paliar, & governai ao Sudoeíle tomando fundo de 6 

braças, & por eíle fundo ireis ate paliardes a Ponta de Pedra nao baxando 

do ditto fundo, porque ha pedras, & a ponta he mui rala ao mar, &teni 

emeima de li matas negras, & naó ha outras em todaeíla coíla, & he toda 

em areaes; em paliando eíla ponta ireis ao Sul, que logo vereis as caías eílar 

vermelhejando, & vereis dous matos demangalcsquc parecem como duas 

tetas que ellaó fobre o Rio de la Acha, &indo ao Sul dareis fundo aparte 

dq rio fegundo o porte do navio. 

Advirto 
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Advirto que tenhais conta , íè houver muitas briíàs, de olhar pelas ferras 

altas nevadas que eítaó pela terra dentro, aquechamaó as Serras nevadas, 

& tem emcima duas pontas como dous paens de açúcar, & ião de neve 5 & 

vereis para o Suellc outra qucnaó hctaòalta, & tem emcima outros dous 

paèns como picos, mas naò tem neve como os outros, & lhe chamaò o 

Pa-vo de Cordova, &c eítá ao Sudoeíte outra íèrra mais baxa a que chamaò 

a Serra de Zamba, & dahi vai a Serra do alto porto de S. Marta, &c iíto ve- 

reis pela terra dentro, & delongo da coda vai faindo húa quebrada até o 

Cabo da Agulha onde fèacabaò asdittas íèrras. 

Cabo de la Aguja. 

O Cabo de la Aguja he talhado ao mar, que parece o Cabo de Trafalgar, 

5c o Porto dos Ave ones fica ao Sul das ferras que acima digo, que íaò 

húas quebradas que eítaò ao pé das íèrras nevadas eítendidas aomarconi 

húas barrancas negras que íaò cinco, a ultima he mayor, & íae mais ao mar, 

& faz húa ponta delgada, & da banda de fora faz tresfàrilhoens, & aqui íe 

arremataó as Serras nevadas. Eltando tanto avante como os Anconés, 

vereis o Cabo de la Aguja, o qual ellá em altura de 11 grãos 5c meyo, 5c de 

mar em fora íe faz como húa ilha, & naó pode paííàr aterra dellehum na- 

vio por mais pequeno quefeja, &defóra do ditto Cabo vereis dous fari- 

lhoens, paliareis por de fora delles, &c íènaò virdes as Serras nevadas, nem o 

Pavo de Cordova, vereis húas íèrras mui altas para o Sul que íaò as Serras de 

Zamba, & vereis a Leite o principio deites Ancones que íaindo ao mar 

faz como hum paó de açúcar. E toda a coita de Leite Oeíte deíde o Rio de 

Palominos até o Cabo de la Aguja íaò ferras, &c penhas } 5c eltando Norte 

Sul com os Ancones vereis ao Sudoeíte húas íèrras grandes que íaò as Serras 

de S. Marta, & húa praya de area branca, que cm toda cfta coita naò ha ou- 

tra, o qual Cabo ellá a fotavento do porto. 

Partindo do Cabo de la Aguja para Cartagena fareis o caminho de Oeíte 

quarta do Sudoeíte até eítardes tanto avante como o Cabo dos rios■, 5c íe 

fordes por aqui de noite, governai a Oelte quarta de Noroeíteireis em de- 

manda do Morro Fermojo. E fe fairdes do porto de S. Marta governai a 

Oeíte quarta de Sudoeíte ,& tanto avante como as Rias que acima digo, 

bonançareis a Oeíte prolongando a coita até o morro, tendo conta com a 

briíà íè he muita ou pouca, para que vos naò delgarrcis da terra firme, por 

felpeito que correm as aguas ao Noroeíte, indo como meya legua de terra 

para melhor paliardes. 

E como paliardes o Rio grande duas léguas alotavento íãe húa ponta no 

mar: indo apartado dellacomomeya legua governareis a Oeíte ate paliar- 

des a ponta dc Zamba, dareis reíguardo a Ilha de Arenas, que eítá Norte Sul 

com 
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com o alto dc Zamba, &. indo duas léguas ao mar delia ha í undo de 15 bra- 

ças , & ireis cato de todos os inconvenientes, até que íejais com Bugio dei 

Gato, porque Nordeíte Sudoeíte cita liua baxa légua & meya delle ^ & el- 

tando tanto avante como a ponta da Canoa até tomardes tundo de 7, 8, 

& 1 o braças deixaivos ir até abrir o porto de Cartagena. 

Conhecença do Rio grande até Cartagena. 

A Boca do Rio grande tem húa ponta delgada que lae ao mar de toda 

a mais terra que parece como cabo, & neíla ponta íè faz a boca do 

Rio grande, & ao meyo da boca faz hum rolto como barranca, aquecha- 

maó a Ilha verde, ôcindo por balra vento, & houver muita briía, & nao 

poderdes dobrara boca do rio; bem podeis chegar a terra delta ilha, & dareis 

fundo porque ha abrigo. A Oeíle do Cabo do Rio grande, cila húa ponta 

delgada,&: muito rala, a que charoaó a Ponta de Zamba,Sc ao Sudoeíte delta 

ponta na terra firme cita hum lerro redondo ,& alto comhúas barrancas 

vermelhas a que chamaó Betas, que parecem como caminhos, a cite cha- 

maó o Morro fermoío queatraz digo, & faz húa ponta delgada mui fora 

ao mar, que chamaó a Ponta de Zamba, que lie húa terra baxa ao mar com 

muitas arvores • pela terra dentro deita ponta eíta húa ferra que íè molha 

com quatro ou cinco quebradas, &ao locairo deita ponta faz húa grande 

enleada, que lê pode entrar com qualquer navio, Sc dar fundo, Sc ireis a 

terra buícar agua. • 

Deita ponta que. acima digo ireis ao mar como húa légua por amor de 

huns baxos que tem, & para íaberdes que eítais fora dellcs, ou tanto avante 

comoelles, vereis ao Sul em terra firme húa ferra, &cmcima delia hum 

montinho que alcvanta mais, que parece bugio, & lhe chamao Bugio dei 

Gato, o qual tem duas, ou três manchas brancas, Sc a Celie de Bugio dei 

Gato eítá hum ferro mais baxo, do qual fae húa ponta ao mar, que em a 

paffando vereis quatro, ou cinco Cayos, que chegando a elles parecem á 

maneira de canoas q eítaó ioçobradas , Sc a eíta chamaó a ponta da Canoa* 

& bota ao mar cita ponta como meya légua, onde eítá húa pedra mui ruim, 

a que chamaó o Negrilho : por onde ireis com aviío ao paliar delta ponta por 

naó dardes nella, que muitas vezes naó apparece fenaó quando arrebenta o 

marnella. Aqui vereis outro íerro na volta do Sul ,que parece galé,&* 

poppa delia eítaó tres, ou quat ro magotes, junto a elles cita Cartagena. 

Indo da Ilha de Arenas para Cartagena , ireis coíteando aditta ilha de 

Arenas que fica Norte Sul com o alto de Zamba, Sc tanto que ella acaba, a 

pouca diítancia como de duas léguas ides logo vendo a terra alta a modo de 

galé, ôc tem no alto hum Convento a que chamaó N. Senhora da poppa, 

ao pc do qual eíta Cartagena , Sc vendo a Cidade vereis para a mao cf- 

querda 
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auerda húa eníèada a que chamao Senega entre a Cidade , & a Ponta da 

Canoa; ide deixando a Ponta da Canoa, & logoacníeada, Ôc a Cidade para 

0 Sul, ôc para o Sudoeíle , & a Oeíle ireis buícar a terra honda que cftá de- 

fronte da Cidade, ôc junto a cila podeis ir fèguro até delcobrirdes o goritao , 

da Fortaleza que eílá em Boca Chica, he canal fundo j unto a terra, ide en- 

trando para dentro cofieando a Fortaleza por 12,14 braças, & tanto que a 

pairardes ide bena de lo até o forno da cal aonde eilâ hum reduto; guardai- 

vot da banda de Oeíte, que he tudo baxo pedra niolle, ôc lama, mas ainda 

que deis em leco naó tendes perigo. 

Advirto que vindo da ilha de Arenas buícar a Ponta da Canoa íèja com 

vigia na cevadeira por amor do baxo a que chamao Salamedina, que he diffi- 

mulado, ôc com bonança, ôc maré chea arrebenta pouco, ôc íêmpre fe deve 

deixar pela banda de efiribordo, ôc também íènaò haó de chegar muito a 

Ponta da Canoa por amor do baxo do Negrilho, de que acima íè diz. 

Cartagena tinha antigamente duas barras, a mayor eltá hoje tapada , ôc 

chea de mangues, Ôc a entrada he fomente por Boca Chica. 
•«f> UAft* , • ■ r . r | . 

DERROTA DE CARTAGENA PARA NOMBRE DE 

Dios em tempo de brifas. 

SAindo de Cartagena para Nombre de Dios em tempo de briíàs, governai 

ao Oeíle 4a de Norocile até botar fora de Salamedina, ôc dahi a Oeíle 

até citardes Nordeíte Sudoelte com Cabeça de Cativa, ôc dahi ao Sudoeíte 

atravefiàreis a terra firme, ôc ireis a tomar a Ponta de S. Bras, íòbre a qual 

ponta efiao tres ilhas baxas com arvoredo, todas trcs em triangulo, ôc 

a primeira delias he mais alta que as outras, ôc faz hum roíto junto ah, ou 

no Rio de Franciíca. Aqui prolongareis a terra de Oeíle até vos pordes Nor- 

te Sul com Cativa , ôcao Sul entrareis, Ôc dareis reíguardo ácaíã que vos 

ficará por banda de eílribordo,ôc Martim Pefcador por banda de bombordo. 

Eílando íobre a ponta de Cativa na cofia de Leíle Oeíle ainda que a terra 

eíleja fumada, oucuberta de névoa, vereis as Serras de S.Cruz,ôchúator- 

rilha que efiá Nordeíle Sudoefte com a ponta de Cativa, ôc na mefma íérra 

eílá hum cabeço redondo que nunca íe cobre de neve , ainda que as ferras 

eítejao cubertas, ôc de quando em quando eíle cabo íe deícobre, ôcfàzá 

parte de Lelle húa íellada, ôc alguns montinhos, ôc da parte de Oeíle faz 

muitos montes bafios, quefenhoreaó por cima de todos, ôc vai efta íerra 

até o golfão de S. Bras, ou de Vraba. 
L if * • \ • . , - • , . . ,* ?. • \ <•* r ■» 1 ■ í ■ 1 

Conhecença da cojla de Cartagena até Nombre de Dios. 

CArtagena he húa bahia grande q tem da bancla de Leíle hua terra alta, 

ôc junto á povoação 1. légua outro ferro q parece húa galé,ôc da banda 

Cc dc 
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de Oeíle do porto tem húa ilha a que chamao Cares. Saindo deite porto 

governai a Oeíle quarta de Noroeíle porcauía dabaxa de Salamedina, Sc 

a íotavento deile porto eílaó as ilhas de Barú que íàó cinco, & baxas, & 

quafi todas cheas de arvoredo: a terra firme que eílá junto ao mar naó he 

muito baxa nem muito alta. 

Adiante vereis as Ilhas de S. Bernardo que íaó íète da mefina maneira das 

outras, & faz húa enleada grande, a que chamao Ttgua. E Norte Sul na terra 

firme eílaó huas íerras altas que correm de Nordeíte a Sudoeíle. E em 

todas cilas ilhas aílim em húas como em outras ha abrigo da briíà, & podeis 

fiirgir por entre ellas , & a terra firme , & podereis paílar com navios pe- 

quenos com tanto que feja de dia , Sc com aíonda namaó. Eindo mais 

chegado aterra firme que ás ilhas levareis hum homem na gavea para divi- 

íàr o canal; & entre cilas ilhas podeis furgir cm boa vaíà em fundo de 12, 

ou 15 braças. 

Ao Sul dasdittas ilhas de S. Bernardo eflá o graó Golfo àz Marofquilho, 

mas todo alagadiço , Sc da ponta do Sudoeíle delle fc ellende hum banco, 

de que vos deveis guardar. 

A Oeíle do ditto Golfo, & ao Sudoeíle das ilhas de S. Bernardo eílá fi- 

tuada a Ilha Forte, a qual he toda raia, & igual, & eílá de terra firme húa lé- 

gua; Sc tem mui boa agua da banda do Noroeíle. Da banda do Sul em híia 

ponta de area tem bom íurgidouro em 8, & 9 braças, mas da banda do Sue- 

íle o fundo he de pedra aguda. Podefe também furgir entre a ilha,& aterra 

firme em 15 braças fundo barrento. Da banda do Norte tem húa baxa. 

Podeíè coílear eilailhaafàílado delia hum tiro de berço dando reíguardo á 

dittabaxa, que quando ha mar de briíâs arrebenta toda, mas quando o naó 

ha naõ arrebenta; & portanto ireis íobreaviío, porque naó a vereis fenaó 

quando derdes nella. Em toda a derrota das Ilhas de S. Bernardo até a Ilha 

Forte achareis 2. o, 2 5 braças fundo de vaíà. 

Ao Suíudoeíle da Ilha Forte eílá a Ilha Tortuga apartada húalcgua de 

terra, de íciçaó de húa tartaruga, a qual he baxa na ponta de Leíle, Sc tam- 

bém na de Oeíle. Em tempo claro naó íè diílingue bem íer ilha, mas pa- 

rece junta com a terra firme. 

A ponta de terra firme junto deita ilha, a que chamao Ponta de Arim, he 

húa terra mui alta como também a mais coita. Para o Noroeíle daditta 

ponta íàhe hum banco a que dareis reíguardo. E ao Sul delta meíma ponta 

eílá Bahia Vegera grande Sc eípaçoíà, & a Oeíle delia tres ilheos pequenos, 

que como a terra he alta naó apparecem íènaó quando eílais muito perto. 

Ao Sudoeíle deites ilheos eílá húa ponta baxa que íe chama Ponta de Ca- 

ribana, Sc fahein delia hufts arrecifes, portanto lhe daircísuardo quando 

por aqui fordes. 

; .0 A Oeíle 
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AOcfte defta ponta de Caribana corre o golfo de Darien direito ao Sul 

peia terra dentro, o qual goiío he muito largo mas pouco fundo , Sc nelle 

etitrao muitos rios, Sc tem alguns ilheos da banda de Oefte, onde também 

eitá íituada a Villa de Darien. 

Cabo Tubaraó he a penta de Oefte do ditto golfo de Darien, por baxo 

do qual bem junto a terra eftao os dittos ilheos, ou pedras. 

Dobrando eíla ponta ao Sudoefte fica Porto de Miei, que he húa grande 

bahiacom bom íurgidouro. Aterra ároda defta bahia he altiílima, Sc a 

mais alta de toda efia cofia, Sc toda chea dearvoredoí 

A Oefie defia bahia fica outra que íè chama Porto de Ala, onde ertando 

ancorado vereis para oSuefie húa fieira de ferras que correm ao longo do 

mar couíâ de íeis léguas com 4, ou 5 magotes nellas, mas íurginao da ban- 

da do Noroefte defia bahia vereis asdittas ferras com outra lerramais alta 

por cima delias, a qual he mais alta da banda de Lcfie que da banda de 

Ocfie , Sc toda chea de arvoredo. Ao Sudoefte defie Porto de Ala eftaò 

dous , outres fanlhoens de pedra brancos docfterco das aves, Sc ao No- 

roefte do meímo porto fica a Ilha Gorda, a qual he alta, Sc redonda como 

hum feixe de feno: por baxo delia fe pode íurgir. 

E ao Noroefte da ditta ilha fica a Ilha de Pinos mayor, mais alta, Sc mais 

redonda que a Ilha Gorda, ainda que ambas damefma feiçaò,aqual cftâ 

duas léguas de terra firme; Sc eftas duas ilhas naó as vereis íènaó eftando jun- 

to, porque a terra firme as encobre por fèr mui alta. 

Da ilha de Pinos a travez para o m ar efta húa ilha pequena, que íè chama 

a Ilha dos Pafaros baxa, Sc çuj a ao redor, darlheheis reíguardo indo com a 

íbnda na maó, por naó receber algum mao encontro. 

Mais ao Noroefte da ilha de Pinos fica a Ilha Comeja baxa, Sc áflor da 

agua, Sc he perigado chegar a cila, Sc por tanto vos deveis guardar. E mais 

avante ao Noroefte eftaó as Ilhas de Limones muito pengoías, ireis por aqui 

com muita vigia Sc cautela, Sc havendo paílàdo a barlavento delias incon- 

tinente vereis aberta a bahia de Cativa, Sc por dentro delia deícobrireis as 

Ser ras de Capra. Ncfta bahia ha bom ííirgidouro. 

Ao Norte da ditta bahia cila a Ponta de Cativa, Sc delia fahem as Cabeças 

de Cativa que íãóhúas ilhas baxas rentes com a agua com prayas de area, 

& alguns arrecifes cheyos de arvoredo, Sc logo vereis o golfo, Sc a Serra de 

S. Bras, ôc a Serra da Cruz, Sc indo ao largo vereis Capra, que he húa ferra 
aha, Sc faz húa ícllada por onde pafià o caminho de Panama, que tomandoa 

de alta mar parece corcova de camelo. 

Da Ponta de Cativa para Oefte até a Ponta de S. Bras he húa cofta baxa 

ao Ion go do mar , mas pela terra dentro a terra he mais alta, porém fèm 

montes até a Ponta de S. Bras, õ he húa ferra preta com barreiras vermelhas 

Cc 2 onde 
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onde bate o mar, & eftas barreiras vermelhas continuao até o Rio de Niíà, 

ou Rio de Franciíca , que entra na bahia de S. Bras. Efta bahia he bella 

para dar fundo. 

Indo da Ponta de 5. Bras para Oefte guardaivos de húa baxa que fica húa 

légua a Lefte do Rio de Sanco, íobre a qual fe vé arrebentar o mar, &c corre 

de Lefte Oefte hum quarto de légua, diftante húa legua de terra. E a fota- 

vento defta baxa junto a terra firme eftá hum fanlhaó de pedra junto á boca 

do Rio de Sanco, & defte rio até oporto de Nombte de Dios podeis furgir íè 

for o mar chaõ, porque tudo he fundo de vaíà •,& quanto mais chegados á 

boca dcftc rio he a vaíà mais preta, & daqui começaò as barreiras vermelhas, 

ou Vermejales que acima digo, & ao longo da cofta eftao 5, ou 6 cabeças, & 

a que eftá junto ao porto chamaó o Morro da Duqueíà. 

Entrando no porto de Nombre de Dios tereis aviío que vades íèmpre 

junto do recife da banda de Lefte, por cauíà da baxa que eftá ao redor do 

porto hum tiro de berço da banda de Oefte defte recife ■, & daqui vereis as 

caías de Nombre de Dios : irvosheis direito a cilas, & furgireis j unto do recife 

que eftá á parte de Oefte. E Norte Sul com o porto 5, ou 6 léguas pela terra 

dentro efta húa ferra alta, & groílà que faz em cima húa fcllada, & a mór 

parte da ferra vos ficará a Oefte, & eftá outro farilhao por onde vai o ca- 

minho àc Panamá comoatraz digo, &aíõtavento do porto dc Nombre de 

Bios pouco mais, ou menos cftaó osilheosde Bajlimentos junto á terra fir- 

me, & íàò altos. Efta barra he ruim, tem ruim agua, & fica defeuberta aos 

ventos Norte, & Nordefte ,& os navios grandes defearregaò a metade da 

carga para poderem entrar. 

Porto Bello eftá aíòtavento 5, ou 6 léguas do porto de Nombre dc Dios, 

o qual he bom porto, & tem boa agua, & tem hum ilheo aa entrada; bem 

odeis entrar pegado a clle por qualquer parte que quizerdes, porque tudo 

e fundo 5 & adverti íc fordes a reconhecer eftas Ilhas de Bajlimentos, ou 

fobre Porto Bello, fenaó virdes a ferra de Capira, ou a naó conhecerdes, fe vos 

fará a terra amagotada, & nao a ilha por fi, o que naÕ faz em toda a cofta da 

terra firme de Santa Marta até Nombre dc Dios. 

DERROTA DE CARTAGENA PARA NOMBRE DE 

Dios em tempo de 'ventanias. 

PArtindo de Cartagena em tempo de ventanias lançarvos heis fora de 

Salamedina, & governai a Oeínoroefte até altura de doze grãos 

& meyo para que vades em cata de brifas , & defta altura atravcílàreis 

á terra firme na derrota doSufudocfte em caca do Efcudo de Beraguas, & 

- - daqui 
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daqui prolongareis a terra firme com osgcraes até vos pordes Norce Sul 

com Capira, &c ao Sul entrareis para dentro, & adverti que as naos que vem 

de Cartagena tomaó outro porto mais avante 6, ou 7 léguas. 

Avante do Porto Bello eitaó os portos feguintes. De porto Bello ás Mi- 

nas Velhas ha cinco ieguas, 6c dahi ao Porto das Naos ha tres léguas: do Por- 

to das Naos ao Rio de C bagre ha húa légua, 6c tem húa ilhota na boca, & 

húa baxa que tem íeis palmos de agua íòbre íl, 6c do Rio de Chagre a Code 

ha 2 o leg. & corre a coita de Noroeíte Suei te • & de Code a Soare ha 2 5 leg. 

& corre a coita ao mcfmo rumo. Advertireis que da ponta dos Baítimen- 

tos até as Minas velhas corre acoita de Leíhordelte OeíTudoeíte , & dahi 

ate o Efeudo íe corre de Noroeíte Sueíte que he na boca do Defaguadeiro, 

& daqui vai a coita Norte Sul ate o Cabo de Gradas a Dios. Entre Cocle, &c o 

Efeudo de Veraguas eita Soere, & tem húa ilha branca que tem agua doce, 

èc fundo de 6 braças area branca, Ôc limpa. Na ilha de S. Andre que eita 

Nornoroeíte Suíudtc com Porto Bello 3 o léguas ha agua 6c platanos, 6c o 

tundo de 4 braças. 

DERROTA DE NOMBRE DE DIOS PARA 

Cartagena. 

PArtindo deNombre de Dios para Cartagena governai ao Norte até 

vos pores em Balia, 6c daqui a Lefnordeíte até eítardes Norte Sul com 

Cativa, 6c dahi a Leite em demanda das ilhas de Barú, 6c daqui prolongareis 

ao Nordeíte até vos pordes Noroeíte Sueíte com o porto de Cartagena, &c 

ao Sueíte entrareis para dentro. 

Advertireis que citando em Cativa, íè o vento vos nao deixar ir na volta 

de Leííueíte, & virdes húa ilha grande, 6c montuoíã na volta do Nordeíte, 

que deita hum recife duas léguas ao mar, fabei que he a Ilha Forte, 6c qucA 

rendo íurgir nella chegarvosheis á terra, 6c íurgireis da parte de O *íte entre 

ella, & a terra firme em 1 5 braças de tundo lama, 6c querendo ir py entre 

eita ilha, & as deS. Bernardo bem o podeis fazer íèguramente, as quaes 

fao fete ilhas montuoíàs com húas prayas brancas; tem fundo duas, ou tres 

léguas ao mar, &. as ilhas de Barú íaó 4,0115 ilhas pequenas, & mui raíãs 

com o mar todas cheas de arvoredo, 6c naó tem fundo íènao mui chegado 

aeljas. h: • ii\ 

DERROTA DE CARTAGENA PARA HABANA. 

SE partirdes de Cartagena em demandafda ilha de Cuba onde cita o 

porto de Habana governai ao Noroeíte até altura de 13 gr. & por aqui 

pairareis as noites até altura de 16 grãos & meyo , &indo pela mcíma 

Cc 3 derrota 
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derroca haveis de pafíar por entre o Roncador, a Serrana, Quitafuertas , & 3 

Serranilha-, & íendo em altura de 16 gr. Sc meyo ireis na derrota do Norrc 

quarta do Noroefte em demanda da Ilha de Pinos. 

E quando fordes por eíla derrota por entre os dittos baxos, ireis pairando 

ás noites com o papafigo mayor para a parte do Suefte, Sc fendo de dia, 

dareis todas as velas, Sc ireis pela ditta derrota do Noroefte, até queíejais 

em altura de 16 gr. Sc meyo, Sc íc tomardes fundo íobre a Serrana, ou fobre 

a Serranilha, ou em outro qualquer baxo fendo de dia naó deixeis de ir pela 

ditta derrota até os 16 gr. Sc meyo, Sc dahi ao Noroefte quarta do Norte 

em demanda da ilha de Pinos, como acima fica ditto. 

Advirtovos que o fundo que adiardes entre os baxos pelo canal da banda 

de Ocfte, omenosíerao 15 braças ,& ireis íeguros pelo ditto fundo até ía- 

hirdes delle „ & a íàhida ireis multiplicando, & achareis de 5 o braças para 

cima. A Serrana efta em 14 gr. Sc meyo, a Serranilha em 16, a qual vereis 

pelo Suefte, que he hiia ilha baxa de area lançada de Noroefte Suefte, Sc no 

meyo tem hum alto como bola. E partindo de lua altura, ou do Roncador 

em demanda do Cabo de Correntes, governai ao Noroefte quarta do Nor- 

te, que por eíla derrota o ireis ver; advertindo que ao Norte 4» de Nordeftc 

do Roncador, Sc a Lefte da Serranilha em altura de 1 6 gr. íè tem dcícuberto 

hum baxo novo; ôedoze léguas aLeífuefte defté meímo baxo efta hum 

parcel em que varou hum navio. 

A derrota da ilha de Pinos para Habana a ireis buícar atraz no fim da der- 

rota da Dominica para Habana. 

DERROTA DA HABANA PARA ESPANHA. 

PArtindo de Habana para Eípanha governareis ao Norre ate fèrdes fóra 

do porto, & daqui a Leínordefte até íerdes Norte Sul com Pad de 

Matanças, & daqui governai aoNornordefte em demanda das Cabeças dos 

Martyrs que íaó tres ilhas pequenas, a do meyo he mais alta que as outras 

duas, & como as tiverdes reconhecido, governai ao Nordeftc até que vos 

ponhais em altura de 2 & gr. & meyo, ou 25), Sc daqui governareis a Leí- 

nordefte até altura de 3 5, ou grãos. 

As Cabeças dos Martyres eftaò em altura de 2 5 grãos, & nao podendo 

tomar fuaaltura para íaberdes feeftais embocados, ou nao, fabei qfenao 

eftivetdes embocados vereis huas ilhetas de Lefte Oefte , mas íèeftiverdes 

embocados as vereis correr de Norte Sul, Sc achareis grande argulho de 

agua em aboca do canal das Correntes, Sc vos virá bum mar gfoflb de 

Lpínordefte. .• 

Sc desembocardes, & o vento vos der brifâ, andareis em hfia volr», & 

>ricrr - J outra, 
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ontra, ôc fendo de noice com pouca vela, mafcíè for de dia Comas vela s 

que poderdes, ôc advirtovos que os bordos que fizerdes tios Roquetes quc 

iejaó curtos, & eítando em 19 grãos fazei â derrota que acima digo. 

Ilhas Terceiras. 

DE altura de 35, ou 56 grãos ireis a Lefte quarta deNordefte até al- 

tura de 40 grãos, na qual ireis a reconhecer a ilha do Corvo, a qual 

he pequena &: alta ,& delia governai aLeílueftc em demanda de S.Jorge, 

que he húa ilha comprida, alta, & igual: na parte de Lefte tem hum fari- 

lhaó, & na parte d« Oefte outro, a qual fe corre quafi Lefte Ôefte, &eftá 

em altura de 3 8 grãos, & 5 o minutos, & daqui governareis a Lefte 4a do 

Nordefte, & ireis a ver húa ilha pela banda de bombordo pequena, a que 

chamaó a Graciofa, & naó lie muito altâ, tem húa quebrada no meyo, ôc 

da parte de Lefte tem hum ilheo pequeno, a qual eftã em altura de 3 9 gr. 

& meyo, ôc por cila derrota vereis á Terceira, que he húa ilha meã & alta, 

lançada deOcífudoeftc a Lcíhordeíte, ôc indoa prolongando pelà banda 

do Sul vereis hum morro alto talhado Ôc negro, a que chamaó oBrâfil, ÔC 

indo tanto avante como ellcdefcobnreis a Cidade de Angra, logo vereis na 

voltadc Leite os Roquetes, ôc c&Frailes que eítaú no mar. Efta ilha eftá cm 

altura de 3 9 grãos pela fua banda do Sul. 

Partindo cia Terceira para Efpanha fazei o caminho de Lefte 4» do Sueíle, 

até vos pordes Leífueíte com o Cabo de S.Vicente, por amor dos ventos 

ue ião íempre altos, & daqui ireisem demanda doditto Cabo pela derrota 

eLeílúefte, &iê citando 011137 grãos o'naó virdes, governai a Lefte até 

que o vejais, que he hum Cabo naó mui alto, ôc nem mui baxo talhado ao 

mar com liúas barreiras brancas, 8c bum farilhaó pequeno no mar, Ôc vindo 

de mar cm fora vereis húa-íèrra alta com húa quebrada no meyo lançada de 

Koroefte Suefte a que chamaó a Sertã de Monchique, ôc íe vos demorar a 

LeíTuefteides a reconhecera coita deNorre Sul, ficíevòs demorar , &fe 

vos demorar a Lefnordefte ides a reconhecei a coíta de Lefte Deite- 

E para irdes em demanda da balua de Cadiz governareis a Lefte até o 

Cabo de S« Maria, o qual he delgado, de area, raio com o mar, ôc indo cof- 

teandoacofta vereis a lagoa que eftá tres léguas do Gabo de S. Vicente, & 

eítando Norte Sul com as ferras de Monchique eftareis Norte Sul com o Rio 

de Villa Nova de Portimão, ôc indo prolongando acoita vereis húa ferra 

fcéonda como hum paó, a que chamaó Monte defyo, & eítando Nortí 

Sul com clle eftareis Norte Sul com a b«sa de Faro. Do Monte de figo vaó 

húas ièrras compridas, & iguâes qu-í vaó até â barra de Ayamonte, & logo 

vereis duas icrrinhas que chamaó os CaftilhóS de Ayamonte, & daqui até 

as Areas gordas naó ha terra alta, as quaes Areas gordas íàó húas íètras altâS 

Cc 4 cheas 
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cheas de areas, que tem obra de 5 léguas, 6c antes de chegardes a eítasíèrras, 

vereis o pinhal de Moura, & húas barrancas altas, que chamaó o Rto de Coro. 

Das Areas gordas ate a barra de S. Lucar he tudo terra baxa, & amago- 

tadadehuns magotes pequenos, &indo coítcando acoita a Leite 4ado 

Nordeite vereis pela proa húa terra alta, a que chamaó Miraraundos, & 

vereis correr ao Nordeite acoita de Chipiona, & naõ vos arrimeis muito 

aellaque he baxa, 6c çuja. Da altura de Chipiona ireis aoSueíte quaita 

de Leite a entrar em Cadiz. 

DERROTA DA DOMINICA PARA MARGARITA, 

& mais ilhas do Sul. 

. - . . i ' J 4 l ' . ( . 
Dominica. 

SE fordes a ver a Dominica, eítá em 15 grãos 6c meyo da parte do Norte 

da Linha, 6c correíe de Noroeíte Sueíte j 6c da parte do Sul faz húa 

ponta delgada 6c comprida, &: emeima dellafaz hum morro como fucinho 

de toninha, ôe no meyo faz húa enfeada ,& na parte deOeíte na ponta do 

Noroeilc faz húa ponta groíla com húa quebrada na mefma ponta, que pa- 

rece campanario. Vindo de mar em fora fe vos faz como duas ilhas, mas 

chegandovos a ella fe faz toda húa, 6c da banda do Sueíte faz hum farilhaú 

grande: de dentro deite farilhaó bem podeis furgir & tomar agua, & faz 

outro ilheo da parte do Noroeíte, 6c vereis pela ilha muitas cabanas, & pela 

banda de Leite tem húas barreiras talhadas apique, 6c por cima das barreiras 

faz a modo de pico, 6c querendo paílàr por entre efta ilha, & os Santos bem 

podeis, mas o melhor íerápaíTar por entre ella, 6c Matinino. 

oh •' "5 rn o/ionsL"pót: o£."iíí ' 'mil .j'SL'i 
Matinino, ou Martinica. 

SE vierdes ver a ilha de Matinino, que eítá em 14 gr. 6c dous terços, 

he húa ilha alta 6c fragoíã , & pela parte de Oelte eílá lançada de 

Lefnordçíte Oeíludoeíte, & o mais alto delia he aparte de Oeíte, o qual 

alto faz como húa grande copa de fombreiro, 6c por qualquer parte que a 

tomardes vereis eíte alto, & da parte do Norte tem tres tárilhoens, &da 

parte do Sul tem hum. 

Barbados. 

SAbereis que Barbados fica ao Sueíte de Matinino toda chea ao redor de 

baxos, eítá lançada quafi de Qorte Sul, terá 1 o léguas de comprimen- 

to, 6c tem da banda de Leite tres,.ou quatro fanlhoens ao longo de fi, 6c da 

banda de Oeíte tem outros tres, 6c na parte do Norte faz húa enfeada. Eíta 

ilha eítá em altura de 13 grãos, 6c hum terço. 

) Santa 
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Santa Luzia. 

O Anta Luzia dlá ao Sul da ponta deOeíte da ilha Matinino cm altura 

de 15 gr. & tres quartos, & tem na ponta do Sucíte dous picos altos, 

que íènhcreao toda a ilha, que fao como hú Rey, & húa dama de Xadrez, 

& o da parte de Leite he mayor que o outro, & correíè com a ilha de S. Vi- 

cente de Nordeíte Sudoeíle. Neila eílaò Francezes. 

S. Vicente. 

SE virdes a S. Vicente, he hua ilha redonda como a ilha do Ferro das Ca- 

narias. Da parte do Norte faz húa íèrra grande, ôc delta ilha fãe hum 

recife de ilhas pequenas que vaó até a ilha de Granada, & corre com cila de 

Nordeíte Sudoeíte. Eítá eíta ilha de S. Vicente em i $ grãos largos, & he 

habitada de gentio. 
H . ') 

Granada. 

A Ilha Granada he chea de mato- tem cinco léguas dc comprido: da par- 

te de Leite he baxa, & da parte do Sudoeíte tem hua ponta mais baxa 

rez comomar com tres fárilhoens, que parece citarem dcper íi vindo de 

mar em fora: o mais alto do meyo da ilha he hua quebradanaó muito gran- 

de. Da ponta do Sudoeíte deita ilha Granada corre hum banco dentro ao 

mar, mas pódeíe ancorar a húa, ou duas léguas da praya em z o, & 3 o bra- 

ças: pódcfe também dar fundo íbbre o ditto banco cm 7, ou 8 braças perto, 

ou longe de terra como quizercm. Naditta ponta do Sudoeíte ha hum 

bom fitio para fazer aguada, porque corre alli hua ribeira, & da ditta ponta 

do Sudoeite aos Tejiigos ha 1 5 léguas a OcíTudoeíte. O meyo deita ilha eítá 

em altura de 11 grãos da banda do Norte, & he habitada de Francezes. 

Da ponta do Nordeíte para o Norte eítá a ilha Granadilhos, a qual he 

muito montuoíà, com muitas ilhetas ároda, pelo que de noite ireis por 

aqui com boa vigia. E mais para o Norte eítá a ilha Beqttia com alguns 

ilheos poítos em fileira, porém limpos, que fe podem coítear fem perigo em 

hua neceflidade. Da banda de Ocínoroeíle deita ilha Beqttia ha húa grande 

bahia. 

o 

Tejiigos. 

S Tejiigos ião fete ilheos, dous delles fao mayores que os outros, os 

quaes cítaó no meyo dos cinco ilheos, & todos em diítancia de qua- 

tro léguas, & corremíè de Leite Oeíte, & ao redor de todos elles duas léguas 

fe vera o ftindo de area em íeis braças, os quaes eítaÕ em 11 grãos & 2 4 min. 

E aííim para virdes á Margarita, paragem atraz ditta fazei o caminho de 
Suiu- 
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Sufudoeílc vindo a reconhecer os Teítigos, 6c chegaivos á terra firme, & 

vereis logo a ilha, 6c nao hajais medo fenao do que virdes, porque he fauda- 

vcl, 6c a conhecereis pela grande quebrada que Faz no meyo com duas tetas 

bem feitas, 6c íè prolongardes pelos Frailes que tem adittailha bem podeis 

padar por entre ellcs, 6c a terra da ilha na ponca de Leite. 

Margarita. 

MArgarita he húa ilha montuoía comprida, que eítá junto a terra fir- 

me lançada pela mayor parte de Leite Oeite. Viíta de mar em fora 

.fe v os taz duas ilhas tomandoa da parte do Norte, '6c podereis furgir da parte 

de Leite na bahia que cita junto á Fortaleza, 6c quando entrardes deixareis 

.omorro negro ao Sul, entrareis pelas 8, 7, 6, 5 braças, & quando fordes 

pela parte de Oeite entrareis por entre Margarita, 6c Cubagua, vigiandovos 

de húa baxa que tem a Oeite, que o menos que tem de fundo faõ duas brar 

ças, mas mais feguro he pela parte de Lelle como acima digo, 6c ireis furgir 

entre terra da ilha, 6c a ilha Conche;, que vos ficará ao Sul, 6c guardaivos delia 

que heçuja, 6c entre ella , 6c a terra firme eítaó dous tarilhoens grandes. 

Lítá cita ilha cm 11 grãos 6c hum quarto, 6c tinha o porto ao Sul, onde 

hojeícnao vai, porque íè mudou a povoação, 6c a Fortaleza, 6c fóíèuíâ o 

porto de Leite, que íc declara acima, mas ao do Sul ainda íè pode furgir ,que 

he enfeada. 

Cubagua. 

Aponta dc íotavento da ilha Cubagua fe corre Nordeíle Sudoeíte com 

a ponta de Araya em terra firme onde eítao as Salinas ,6c ha quatro 

léguas de ponta a ponta. Araya tem húa reitinga de baxos, que iáhcm da 

mefma ponta mais dchúa légua ao mar, 6c quando virdes aiiha Cubagua 

naõ baxeis das 1 z braças, 6c quando paliardes o baxo, logo vereis agua pre: 

ta, & metereis dcló quanto puderdes, 6c ireis furgir fronteiro das Salinas 

em 4 braças, que he bom fundo. Eílá em 1 o gr. 6c 5 o minutos. 

t u.tr a*- 1 f. >/I o i . :i ' ' . A. f.pj» 
. . Ponta de Araya. 

ESta ponta de Araya eítá cm coita dc terra firme, he mui çuja ao redor 

dc fi, 6c correfe com a boca do rio de Cumaná Norte Sul, 6c ha na der- 

rota 4 leguas, 6c íurgireis dentro no rio de Canoas da parte dc Oeílc, que hc 

bom fundo 6c vaia, 6c corre a coita de Cumaná com o golfão de Cariaca Leite 

Oeite, 6c ha na derrota 8 leguas. 
• • ■ . Jf; _ r f „ - SI 

If: ' • . r • • ' " Mf. ' : ( :i r / 
- Ilha Branca. 

ESta ilha he pequena, plana, 6c raia ao lume da agua ; tem na parte de 

Leite 7 ilheos, podereis paílàrá viíta delles, porque tem muito fundo, 

6c aílim 
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&. aífim também vos podereis chegar a Ilha Branca, & furgir fe quizerdes ir 

a cerra, & achareis quecomer. Eítá em altura de 12 grãos eícaíTos, & quaíi 

Norte Sul com a ponta de Macanao, que he na ilha Margarita da banda de 

Oeíte. 

Tortuga. 

A Tortuga he húa ilha redonda & raíã, tem da parte de Leite hum baxo 

húa légua ao mar, & toda ella he de fundo de íeis braças, & tem da 

banda de Oeíte dous ilhotes baxos, que nao os vereis íèm primeiro vosche- 

gardes aterra. Eíta ilha eítá Norte Sul com o morro deCorrebicho em 

terra firme. Eítá em altura de 11 grãos. 

Orcbilla. 

ORchilla he húa ilha comprida, & raia lançada de Leite Oeíte, tem da 

parte de Leite huns magotes altos , <Sc neítes magotes huas palmeiras 

que parecem maítos de navios comíuas gaveas, bem vos podeis chegara 

ella íèm medo. Tem á parte de Oeíte dous farilhoens que eítab da ilha duas 

léguas pouco mais, ou menos ,& mais aíotaventoeítaó outros dous mais 

pequenos. Eítá cita ilha em 11 grãos & tres quartos. 

Roca. 

ESta ilhaRtfCí* cita mais aíòtavento deOrchilJa , he mui baxa, tem a 

parte de Leite 8, ou 10 Cayos, huns de arvoredo, & outros de arca, Sc 

todos eítao ao redor da ilha, íãlvante pela parte do Norte que osnaoha. 

Eíta ilha hc mais alta que os Cayos, & cercada dc rochedo. Eítá em altura 

de 11 gr. & cincoenta minutos. 

Ilha de Aves. 

ESta Ilha de Aves eítá em altura de 12 grãos a Leite 4a de Sueíte de Cu- 

rafao 2 6 léguas, &c a Leite 4a de Sueíte de Buenaire 8 léguas , & todas 

ires tem baxos pela parte do Norte. Curafao eítá em altura de 12 gráos, 

Buenaire em 12 gr. & hum íexmo. Ao Sueíte 4a do Sul da ponta de Leite 

de Citrafao couíã de légua &meya eítá hum baxo de area raio com a agua 

de couía de tres quartos, ou húa légua de comprido, largo ao meyo,mas que 

torre ao mefmo rumo, & paílàíè entre clle, &c Curalao feguramente: ao 

baxochamao osOlandezcs Curafao pequeno. Se tomardes a ilha de Ayes 

de N orte Sul, vereis para Leite húa multidão de Cayos quanto a viíta pode 

abranger, & para Oeíte mais poucos mas mayorcs, naô os vereis Icnao 

quando dais íobre ellcs, mas pela parte do Sul he limpo, & nao tem ru- 

indade. 
Curafao 
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Cur (tfao. 

CUrafao he hua ilha baftantemente alta. Conheceíe vindo de Leite 

por hum monte alto que começa na ponta de Leite, (Sc vai defcaindo 

para a banda do Norte com hum oiteiro junto ao mente alto. Chegando 

aqui de noite tereis boa vigia por amor deCuraíao pequeno. E querendo 

entrar na bahia de S. Anna dobrareis pela parte de Leite da ilha pornaõ es- 

correr de dia a boca da barra, porque eícorrendoa para a parte de Oeíte nao 

tereis remedio para tornar a el a, porque a corrente da agua vos levará com 

muita força para Oeíte. A entrada he eítreita, mas a bahia dentro he larga, 

& quando entrardes dai reíguardo a hua pedra alagada que fica na barra 

deixandoa a eítribordo. Em caio que haja pouco vento para entrar, largai 

todas as velas para entrar fubitamente, & íè dcícahires para a parte de Oeíte 

naõ hajais medo, que o fundo he bom, mas deveíè levar preites na chalupa 

hua boa amarra para a levar incontinente aterra junto da Fortaleza. Eita 

bahra corre para dentro ao Nordeiie, & a quatro léguas da ponta do Sucíte 

eítá a Fortaleza dos Olandezes. 

A Oeíte de Cura/ao eítá Oruba hua ilha baxa,aqual tem dous magotes, 

hum dos quaes parece como paó de açúcar. Da parte de Oeíte junto á pon- 

ta do Noroeíte onde eítá hum ilheo pouco diítante, fica o furgidouro, onde 

íç pode dar fundo em 5 braças fundo de area. Em todo o reíto da ilha ha 

mais fundo. 

Hiim efpaço a Oeíte da Ilha Oruha, & a Leite do Cabo de Coquilacoa eítao 

os Monges que íàó. húas ilhas todas baxas, excepto a do meyo, que tem hum 

magote. A do Sul he a mayor. 
». jjr fl-.r 

Caho de la Cordeleira em terra firme. 

SE tordes ao Caho de la Cordeleira a terra firme, & a tomardes de Norte 

Sul vereis pela terra dentro hua corda de íerras altas, que fe correm de 

Leite Oeíte, & a terra do mefmo Cabo hc baxa, & Norte Sul com o mel- 

mo Cabo tem hum farilhaó de pedra 2 léguas ao mar , & a íotavento deite 

Cabo eítá hua cordilheira de ferras altas, a que chamao as Serras de Caracas, 

8c correm de Leite Oeíte; ao remate deitas íerras vereis hua terra mui raza 

ao mar, & ao principio deita terra raza eítao híía ilhas razas cheas de arvo- 

res , meya légua ao mar, & logo vereis o porto das Minas de Burhurata, & 

entre ellas, & a terra firme aveis deíurgir, & do Cabo de Cordeleira até 

Maracapa,que he para Leite,podereis furgir por toda a coita 4 léguas de terra 

em 15 braças, de bom fundo, vaia, & arca, & querendo balraventear para 

irdes a Leite a Cumana, aviíbvos que vos naó aparteis de terra firme mais de 

hua légua, porque as aguas correm a fotavento. O Caho de Cordeleira eítá 

em 1 oigraos. _ , 

Ilhas 
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í/W d* Perito. 

AS Ilhas de Perito íao duas ilhas pequenas, & razas com o mar, bem 

podeis chegar a ellas pela parte do Norte , porque tudo he fundo, 6c 

pela parte de terra firme naó paficis Íàlvoí for navio pequeno. Eftaõ eftas 

íihas com o morro de Bonaire Nordefte Sudoefte, que he hum morro alto 

conlo focinho de toninha, que eftá junto ao mar, & da parte deLefte eftá 

hum Rio, aquechamaó o Rio de Ermanjito : efte morro tem emcima húa 

meia mui plana, 6c eftá em altura de 1 o grãos largos. 

-£rn feirou oirí3v£Jol ah shífid "* zieiav Eorr: y cftwíx fitir.n «mt < ffu 1 

DERROTA DE PORTO RICO PARA HABANA 

pelo canal velho. 

' '! 1 ■ j ' t '• 
P Arlindo de Porto Rico para Habana fahireis 4, ou 5 léguas ao mar 

donde fareis o caminho de Oeínor oefte aré altura de 19 grãos ôetres 

quartos, 6c dalh a Oefte a reconhecer a Ponta de Samana, que he na Ilha de 

Santo Domingo pela parte do Norte, a qual he húa ponta muibaxa,que 

íàedehúa íerra, 6c faz como hum íombreircq 6c logo vereis aboca da en- 

leada de Samana, que tem tres, ou quatro léguas de largo. 

Da enleada de Samana como 5 o léguas a Oelle quarta de Noroefte fica 

o C. Francez, que he húa íerra pequena, & groílà naò mui alta, 6c mais a 

diante oito léguas eftá o Porto da Prata. Querendo entrar ncítc porto alar- 

garvosheis ao mar, 6c deixareis pela banda de eítribordo húas ilhetas que 

vereis,- 6c chegaivos ao morro indo para dentro de lo tudo o que puderdes, 

6c dareis fu ndo onde melhor vos parecer, que tudo he limpo. 

Porém naò querendo entrar no Porto da Prata, governai a Qeftc quarta 

de Noroefte, porque a colha corre de Lefte Oefte, & as aguas vaô paraOcl- 

te, 6c íãhem algúas pontas de terra ao mar; 6c por tanto he melhor ir á quar- 

ta do Noroefte, & por efte rumo ireis ver zllhaTortuga que fica como 1 8 

léguas do Porto da Prata, 6c eftá cm altura de 2.0 gr. 3 o min. da banda do 

Norte. Efta ilha he lançada de Lefte Oefte, comprida, 6c rafa, aguda nas 

pontas, 6c groíTa no meyo a modo de caroço de azeitona, & íe chegardes a 

dia naò a vereis, porque íè encobre com aterra de S. Domingo. Tem da 

banda do Sul hum baxo, & da banda de Oefte tem duas ilhetas baxas, que 

naó íè vera ícnaó bem chegado a cilas. 

Da Ilha Tortuga para irdes demandar aPonta de Maifí da Ilha Cuba 

'reis dcló caminho de Oefte quarta de Sudoeftc, 6c a Oefte. Efta ponrade 

Maifí he húa ponta como húa íerra alta que parece cfporaó de galé; & daqui 

Por diante indo na volta de Oeínoroefte logo vereis a íerra dc Baracoa na 

ilha de Cuba pela banda do Norte, & querendo entrar no Porto de Baracoa 

Poreis Norte Sul com a ferra, 6c logo defcobrireis o porto. 
Dd Saindo 
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Saindo do Porto de Baracoiupata a Habana vos poreis cinco, ou íeis 

léguas ao mar, & dalii ireis ao Qeínoroeftc tendo conta com as guinadas 

da nao , íe deres hua para bombordo,. dareis outra para eftri bordo : & por 

<?ite caminho ireis vera Ponta de Cawanaca,<\ue eftâ emcima de húas chu- 

maceiras que íe dizem as Mulas de Parada. De Baracoa ate as Mulas de 

Parada haverá 50 kgu*s» Mais adiante 4 léguas aQefiioroeile vereis húa 

mela que chamao deSama, & tem porto fc quizerdes entrai nelle. Sete 

léguas para Oefte vereis,outra meià que chamaô GttebatOy que também tem 

bom porto, & para conhecença vereis pela banda deíotavento dous ma- 

gotes rçdondos, quç parecem feda de cavallo. Deíle porto para Oefte couíâ 

dc 19 léguas eftá outro porto que chamao Porto dei Padre , fe quizerdes 

entrar bem podeis. Couíâ de 3 léguas para o Nornoroefte eftá húa pon- 

ta , quç çhaniaó Malagueta , que deita hum recife ao mar couíâ de húa 

legya. Della ponta para Oefte couíâ de 3 ieguas eftâ hum porto que cha- 

mao Porto de Manatins: fc quizerdes entrar nelle bem podeis. Couíâ de 

outras 3 léguas para Oefte eftá outro porto, que chamao Nueho Babamoy 

Sc eouía de outras 3 legilas para Oefte eftá outro porto , que fe chama 

Novo Porto do Principe) íe quizerdes entrar nelle, podeis. Deite porto para 

o Noroefte couíâ de légua & meya vereis húa ponta , que chamao Ma- 

temilhosyqug deúja hum recife couíâ de meya légua ao mar. Dcfta ponta 

de Maternilhos havera couíâ de 51 léguas até a Roca de Carawellas la cbica, 8c 

defta Boca de CaravclJaSiha 3 léguas até Cayo Romano. . cl 

Efte Cayo Romano lreeomprido, & algum tanto alto, mas afua ponta 

do Noroefte he raza ; teta tres léguas de comprido , Sc no meyo faz húa 

{cilada. Da ponta do Noroefte defte Cayo Romano couíâ de légua & 

meya para o Noroeík eftá outro Cayo, que chamao Cayo Verde, & defte 

Cayo Verde para o Nomotocfte couíâ de 3. léguas cita outro que chamao 

Cayo de Confeitos, o qual tem agua doce, & bom furgidoura da porte de 

Leite, Defte Cayo de Confeitos couíâ de cinco léguas ao Norte eftâ hum 

Cayo que chamao Cayo de Lobos cercado de parceis, mas junto dclle ha 

fundo de í, 7 braças, Ocanal vai por entre eftes dous Cayos de Lobos, Sc 

de Confeitos, mas entrando nelle encoftaivos mais a Cayo de Lobos, porq 

Gayo dc Confeitos deita,alguns baxos. 

Couíâ de 3 léguas a Oefte de Cayo de Confeitos eftá outro que chamao 

Cayo de Crm , que he comprido, Sc rafo. Da ponta de Oefte defte Cayo 

couíâ de duas léguas para o Norte começaó ©s Tributários, que faô huns 

baxos que tem 1 o léguas de comprido, & correm de Left e Oefte, & fere- 

matao 110 Pavedon Grande. & daqui para Oefte couíâ de quatro léguas vereis 

húa ponta, com huas medos de arca que fe chama Paredon del Medio, 

onde podeis dar fundo fe quizerdes, &. fazer aguade cacimbas. 
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Deíle Paredon del medio para Oeíle coufa de 4 léguas vereis outros medos 

de area, que thamaó Guilherme, onde também íe pode dar fundo, 6c fazer 

a^ua. Di Guilherme coufa de duas léguas para Oeíle vereis trcsCayos pe- 

quenos, que chamaó os Giyw de Felipe, & defies para Oeíle couíã de cinco 

léguas vereis hum Cayo alto que chamao Cayo Francez. Na ponta de Oeíle 

deíle Cayo eílá a Boca deCarauellas la grande -y na entrada deíla bocaeíla 

hum Cayo onde fe pode fazer agua. De Cayo Francez coufa de duas léguas 

ao Nornoroeile eílá hum baxo, que chamao Las Samadinas. 

Do ditto Cayo Francez coufa de 8 léguas para Oeíle eílá húa boca , que 

chamaó Jaaquen , &mais adiante feis léguas para Oeíle eílá outra,que 

chamao Boca de Sajoa la Grande , & daqui para Oeíle quarta do Noroeíle 

couíã de duas léguas eílá hum Cayo, que fae mais fora que os outros, 6c 

lança hum arrecife, a que chamaó Baxo de Nicola. Daqui tres léguas para 

Oeíle eílá húa boca, que chamaó de Car agates, 6c delia boca couía de duas 

léguas a O JÍle eílá outra, que le chama a Bahia de Cadiz, 6c mais para Oeíle 

couíã de quatro léguas eílá hum baxo que chamaó as Cabeças , o qual íae 

légua, 6c meya ao mar. Delias Cabeças para Oeíle couíã de quatro , ou 

cinco léguas vai correndo hum Cayo comprido com muitos medos de 

area, que chamaó Cayo Galindo, 8c á ponta de Oeíle deíle Cayo chamao 

La Cruz dei Padre, 6c tem baxos por fóra , a que fe dará refguardo. Da 

Cruz dei Padre até a ponta de Icacos ha 4 léguas. 

^ Ponta de Icacos. 

ESta ponta de Icacos he baxa, 6c emcinià fàz como duas palmeiras j 

6c paífando a ponta faz húa íerra groílã, 6c grandè, 6c começando a en- 

leada logo faz dous Cayos , 6c olhando para Oeíle logo vereis o PaÕ de 

Matanças , 6c indo de noite governareis a Oeíle por amor das aguas que 

correm ao Nordeíle , 6c idevos abraçando tudo o que puderdes com 

terra até dardes fé de Matanças, 6c antes que vejais Matanças, vereis húas 

ferrinhas, & vindo na volta de Oeíludóeíte de mar em fora 6, ou 7 léguas 

fe vos afigura primeiro Pao de Matanças , 6c faz húas íerrinhas, que eílaó 

lançadas como de Noroeíle Sueíle, 6c íe vaó adelgaçando para a banda 

do Noroeíle, 6c faz a modo de ilheo como húa copa de fombreiro com húa 

fralda fendida para a parte do Noroeíle. 

Os dous Cayos acima íãó partidos , que parecem como duas ilhas. 

O Cayo de Leíle tem por final duas prayas de area pela parte de Oeíle, 

&Húa he mais pequena que a outra j 6c daqui vereis claro oPaó de Ma- 

ncas , 6c chegaivos a elle , 6c ireis prolongando toda a coíla ate o Por- 

t° da Habana , 6c haverá na derrota 25 léguas. Anoiteccndovcs em 
"f 1 , . Dd2 Paó 
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Pao de Matanças levareis acoita por may, que- nad tendes deque temer, 

naó vos ataíUndo mais, que húa légua eíeaflá de cerra, & acofta vai corren- 

do de Lelle Oefte^ íèndo de dia vereis huas barrancas, & eílareis íeis a ou Íqcq 

legtias do porto. E íe eítiverdes com a Mefa de Marien, faz como húa pon- 

ta talhada a modo dç eíporaó de gale, &c paliareis por duas, ou tres quebra, 

das, a que chamao Xaruco , que ellaõ abalravento do porto, & vereis a 

Xoxina, que eílá húa légua do porto, & vereis o morro, & para entrardes 

arrimaivos aelle,dando reíguardo a húa baxa que tem ao mar da parte de 

dentro, èi ireis de lç> dar fundo direito da Aduana. 

stcfaertmçifr. Navegando pelo canal acima declarado os Cayos cm 

que lalamos head a maó cíquerda, porém da banda direita Norte Sul com 

o Paredao Grande eílá Çayo de Guinchos, & Norte Sul com a Boca de Ca- 

ravelas la grand? eílá a AnguilU , &: Norte Sul com obaxo de Nicola eílá 

Çayo de Salt & ao Norte de Cayo de Coníéitos eílá Cayo de Lobos em que 

íè tem falado acima. 
» - • •. ,.f.| < . .1,.. * 
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E DESCRIPC.AM 
i 

DAS ILHAS TERCEIRAS, MADEIRA, CAN AR IAS, 

& do Cabo Verde. 

OESTE da coita de Portugal eítao 9 ilhas, ás quaes cha- 

maó os Porcugiiezes, Ttrcciras>&dos Açores, as mais del- 

ias eítaô lançadas deLefte Oeite, as quaes ireis bufear de 

Lisboa por 3 9 grãos, & também vindo do Bralil peladitta 

altura havereis viita da Ilha das Flores, a qual deixareis á 

parte do Norte. Eíta ilha tem íurgidouro em 2 5 braças 

junto a hua ponta que demora ao Nordeíte adiante de húa quebrada, ôe 

demorandovos a ditta ponta ao Nordeíte bem podeis chegarvos a terra, 

Que he mui alto, & furgindo neita ilha da parte do Sudoeíte delia, tereis por 

anal deite íurgidouro húa Ermida: entre ella, & húa levada de agua, que 

cae da ilha no mar podeis furgir, chegando mais á Ermida que á levada, &: 

(urgi nas 2 5 braças dittas, também podeis furgir a Leite da ilha 110 porto da 

Cruz, mas naó he taò abrigado. 

• 

O Corvo. 

AO Norte da Ilha das Flores húa légua eítá a Ilha do Corvo em altura 

de 40 grãos, he pequena, tem o porto a Leite, he de pouco mais de 

húa légua. As naos da India que vem para o Reino vindo cedo por 

todo Agoíto viráõ ao Norte delia para melhor fazerem fua navegaçaó. 

Também podem vir por entre a ilha das Flores, & a ilha do Corvo, porq ha 

Paílàgem para naos da índia, & averá deitas ilhas á ilha do Fayal mais dc 3 o 

kguas. 

A 

Fayal. 

Ilha do Fayal eítá da Ilha das Flores a Leite quarta de Sueíte pouco naais 

de 5 o léguas. Querendo furgir neita ilha, tem o porto principal da 

Dd 3 parte 
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parte de Leíle, onde eílá a povoação, a que chamaó S. Cruz. E fe to mar- 

des cila ilha pela parte do Sul, entrai pelo canal, que fe faz entre elia, & a ilha 

do Pico, que corre de Norte Sul, & averá no mais eílreito delle húa légua, 

S>c tanto que defeubrirdes as cafas da Villa, governai direito a cilas, &fur- 

gireis no meyo do porto em 15 braças. Também podeis furgir defronte da 

Fortaleza emasmefmas braças, olundo he area , &naoquerçndo entrar 

tanto dentro ncile porto, furgi defronte da povoaçaó em 40 braças, ou 5 o, 

o fiando he area. Daqui com qualquer tempo vos podeis fazer avela, & 

de todos os ventos citais abrigado neíle porto, tirando de Lefleaté Nor- 

deíle, que íâó traveíhas. 

Pico. 

A Ilha do Pico fc corre pela mayor parte de Leíle Oeíle , & o mais ao 

Suefte, terá de comprimento 14 léguas: fc a prolongardes pela banda 

do Norte, guardaivos delia, que tem dous baxos logo ao principio vindo de 

Gelle:he fácil de conhecer, porque tem no meyo hum pico mui alto, que fe 

vé muito ao mar, &c por tanto lhe chamaó a ilha do Pico, & fe a prolongar- 

des pela parte do Sul, guardaivosheis da ponta que tem aLeíle,onde eílá 

hum baxo de pedra com dous farilhoens, a que chamaó Ponta de Mefquim. 

A Ilha de S. Jorge he comprida lançada de Oefnoroeíle Leflueíle, alta, 

& igual: na parte de Leíle tem hum fárilhaó, &; na ponta de Oeíle tem ou- 

tro, eílá em altura de 3 8 gr. & 5 o minutos. 

y.jlyh: "• ' - -• >$b:lu • • £ <_' • •' ■' \ UJÈ 

Graciofa. 

ÂIlha Graciofa eílá em altura de 3 5? gr. & meyo ao Nordeíle de S.Jorge. 

Se a fordes ver por eíle rumo, a vereis pela banda de bombordo, he 

pequena, naó mui alta, com húa quebrada no meyo: na parte de Leíle tem 

hum ilhco pequeno. Viíla de mar em fora parece que íaó duas ilhas redon- 

das, a parte do Nordeíle he mayor, &c mais comprida, & raia que a do Su- 

doeíle, & viíla de Leíle faz tres montes, & na ponra do None faz a modo 

de ilheos, &c ahi eílá o porto, que naó íèrve para navios grandes. 

Terceira. 

A Ilha Terceira hc meã, & alta, lançada de Lefnordeílc Oeífudoeíle, 

Indoa prolongando pela banda do Sul, vereis hum morro alto talha- 

do, & negro a que chamaó o Brafil, & indo tanto avante como elle, deíco- 

brireis a Cidade de Angra, & logo vereis na volta de Leíle os Roquetes, Sc 

os Frailes, que eílaó ao mar. O porro deíla ilha eílá em altura de 3 5/ grãos, 

por ambas as pontas lie raia, ôc pela parte do Norte he mais raia, tem hum 

pico mui alto, que chamaó oBrajtl que fazendo claro íêvérnuiro ao mar, 

. bem 
, - * 
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bem podeis chegar aelle, & querendo íurgir deixareis a Cidade da banda 

tieílribordo, & dehobrirtis o caes delia pela parte do Norte da ilha, & íurg* 

em 2 5 braças. Sea virdes ao Sudocíle, ou ao Sufudoeíle vereis que vos faz 

tres ferras altas, & a do Noroeíle mais alta que todas, a do meyo mais baxa, 

& a do Sueíle mais baxa que todas, neíla eíla a Villa da praya, que he húa 

bahia grande, & limpa abrigada a todos os ventos, tirando de Lefnordeíle 

a Suíueíle, mas íè a virdes ao Sueíle faz duas íèrras altas, a da parte de Oeíle 

mais alta, & a ponta da ilha de Oeíle mais raza que a do Nordeíle, que tem 

hum monte íòbre fi, & he mais comprida. Eílará da Roca de Lisboa como 

445 léguas pouco mais, ou menos, polio q na Carta íè poem 2 6 2 & meya. 

S. Miguel. 

SA 6 Miguel íè corre parte delia de Noroeíle Sueíle, & tem pela banda 

de Leíle húa ferra alta, & o mefmo pela parte de Oeíle, & no meyo 

delias ferras tem quebradas: a ponta de Oeíle he rafa com o mar, onde tem 

hum farilhaó, & hum ilheo, q parece a maneira de húa torre antiga. Villa 

eíla ilha deS. Miguel de mar emfóra doSudoeíle ate Sufueíle vereis que 

fez tres íèrras que de longe parecem ilhas, &: de meya ilha para Leíle faz duas 

altas, & a quebrada que eflrá entre ambas naó he mui grande, & da parte de 

Oeíle fãz outra, & entre ellas faz húa quebrada grande, he mui baxa, que 

quando a fordes ver vos parecerão ilheos, & tudo íílo vos parecera eílan- 

do 7, ou 8 léguas da terra delia. Querendo íurgir neila ilha fera defronte 

da Cidade da Ponta Delgada da banda do Sul em 1 8, ao braças, ou em Villa 

Franca, que he hum porto que eíla cinco léguas da Cidade para Lelle. 1 em 

eíle porto de Villa Franca hum ilheo: podeis íurgir á terra delle em 8 braças 

da banda do Norte, & podeis dar proís em terra. E eíle porto de Villa Fran- 

ca he melhor que o da Cidade da Ponta Delgada. Eftá eíla ilha com o Cabo 

dcEfpichel Lelle Oeíle, Setoma da quarta de Noroeíle Sueíle zi 5 léguas 

pouco mais, ou menos, ainda que na Carra fc poem 2.33. 

Em altura de 3 9 gr. & hum quarto ao Norte quarta do Nordeíle de S. 

Miguel eíla húa baxa íobremar do tamanho de húa balea, a qual lança de íi 

húa reílingaobra de hum tiro de falcao. 

i Santa Marta. 

A Ilha de Santa Maria nao he mui alta, & no meyo delia vereis duas 

quebradas grandes ,& lançaíè de Leíle Oeíle, fte. íè a tomardes de 

Norte Sul faz duas quebradas 5 da banda de Oeíle tem hum recife: 
em o mais alro delia eflaò húas barreiras brancas: tem o porto da banda do 

Sueíle, & ao Nordeíle delia ilha 4, ou 5 léguas ao mar cila hum baxo mui 

rtum, a que chamaó as Formigas , que correm de Norte Sul cm altura de 3 7 

j:.;. Dd4 graos 
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grãos & meyo, fie algúas pedras deíle baxo apparecem íòbre mar. Eítá cila 

ilha Lelle Oeíle com o Cabo de Saò Vicente, fie diílante i 8 léguas para o 

Sul de Ponta Delgada. 

Madeira. 

A Ilha da Madeira eílâ da Roca de Lisboa aoSudoeíle 15 o léguas em 

altura de 3 2 gr. & meyo, tem 1 8 léguas de comprimento lançada de 

Lcfnordelle Oeíludoeíle. Pela banda do Sul tem 3 enleadas, a íaber a de 

SantaCruz, onde podeis ancorar defronte da Villa em 30, 25, 20 braças, 

ou na eníèada do Funchal em 15 braças. Também na banda deOelíu- 

doeíte em Marafilho tem ancoradouro em 15 braças: ellaò as tres Dcfcr- 

tas ao Sueíle delia hua légua. 
r - . * , ', r. ' 

Porto Santo. 

EStá a Ilha de Porto Santo cm altura de 3 3 grãos 12 léguas ao Nordeíle 

da Madeira, arrumaíè deNornoroeíle aSuíueile , terá 5 léguas de 

comprido, tem o ancoradouro a Oeíludoeíle, em húa bahia junto ás caías: 

podeis ancorar no meyo delia em 12 braças, fie naó vos chegueis muito a 

terra cjue tem pedras íobre auguadas , ôeafãílado da boca meya légua tem 

hum ilhote alto com tres mamotes emeima, na ponta do Norte outro, 6e 

na ponta do Sul outro. Tres léguas ao Nordeíle do meyo dcíla ilha ,de Por- 

to Santo eílá hua baxa do comprimento de húa amarra, fie outra tanta lar- 

gura, a qual baxa tem 2 braças de fundo fomente. 

■ , \ 
Gr a Can aria. 

ESúzllha de Canaria, em altura de 2 8 gr. corre com a Ilha de Tenerife 

LeíTueíle Oefnoroeíle, fie ha na derrota doze léguas. Tenerife, fie Go- 

mei ra fe correm Leíiiordeíle Oeíludoeíle, fie ha na derrota 8 léguas. A Ca- 

naria , fie a ilha do Ferro íe correm de Leite Oeíle , fie tomaò da quarta do 

Nordeíle Sudoeíle, ha na derrota 35 léguas. 

Querendo furgir no porto da Grã Canaria, como virdes húa ponta alta, 

ireis direito a ella, fie paííãreis pela banda do Sul deita ponta, fie furgi em 8 

braças junto ao Caítello Nordeíle Sudoeíle comeíla ponta alta , ôeamar- 

raivos do Noroeíle Sueíle, o fundo naó he mui limpo, portanto vigiai a 

amarra. 

*7 ■ -NJ ^ .*•» * < ivi >U(y jfy 
Tenerife. 

QUerendo furgir em Tenerife, vireis correndo a ilha pela parte de Leite, 

fie furgi em S. Cruz defronte do Caítello em 1 5, 16 braças, fie to- 

da ella ilha ao redor he limpa, podeis furgir por toda ella feguramente. Da 

parte 
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parte do Noroeíle tem outro porto emGarachico, furgireis naenfeadaa 

diante cm 4,5 braças defronte do monte muito alto, a que chamaõ o Pico» 

A Gam eira, fle a ilha da Palma íè correm de Noroeíle Sueítc, & ha na 

derrota 12 léguas: tem hum ilheo da banda de Leite. Tenerife com as duas 

Ilhas do Saívagem fe correm de Norte Sul, averá na derrota 30 léguas- 

A Sal vagem tem hum baxo ao Sudoeffce, he çuja. 

Tenente com a ilha da Madeira correm Norte 4a de Noroeíle Sul 4a de 

Sueíte, ôc ha na derrota 7 o léguas. 

A Ilha Forte ventura eitá a Leite da Canaria, & he mui comprida. Da 

ponta de Leite, que cítá mais ao Norte, á ponta de Qeíte que eíta mais ao 

Morte tem i5 léguas pouco mais, ou menos, & na ponta de Qeíte tem 

dous ilhotes junto á terra. Tem oporto ao Noroeíle, ha paííágem entre 

cila, & a Grã danaria, que tudo he alto: o porto eítá em 2 8 grãos largos. 

A Ilha Lançarote eítá ao Nordeíte de Forte Ventura á viíta , Sc entre am- 

bas ha hum ilheo pequeno: tem mais dous ilheos ao Notnoroefte pegado a 

terra, eítá em altura de 29 grãos eícaflos, & juncoaclla da parte do Norte 

tem húa ilha pequena, a que chamaõ Alegrança na mefma altura, com mais 

hum ilheo a Leite, he ilha montuoíàde penhafeos, 5c pedras- 

A Ilha da Palma eítá em altura dc 2 $ gr. & 3 quartos Norte Sul, & toma, 

da quarta de Nordeíte com a Madeira, ôc cambem com a Ilha do Ferro3 que 

eítá em altura de a 7 grãos, & 5 8 minutos. 

i >\i £1' • '.3i O3UO0 fflOJ 

DAS ILHAS DP CABO rBRDE. .... 

AS llhat do Cabo Verde por todas ião dez, fora outros ílheos, que ha 

junto a ellas, eítaó a Oeíte do Cabo Verde 100 léguas quaíi em íua 

altura, á prmcípal chamaõ S.Vago, que tem de comprimento 18 lé- 

guas lançada de Noroeíle Suefte: a ponta que jaz para oSudte eítá eixtalr. 

Cura de 14 gr. 5 o min. & a q eítá para o Noroeíle eítá em 15 gr. 5c raeyo. 

He bom ir a demandar eíta ilha pela parte de Leite: {urgireis no porto da 
praya, que eítá duas léguas da Cidade: naõ entreis muito noporto jchegai- 

vç>s para a banda do Norte junto a húa terra alta, que lie coitada, a pique 

direito ao mar, onde furgireis em 8, ou 6 braças-, & correeíta. teria dc Ldtc 

Oeíte paradencro do porto: naõ vos chegueis á banda do Sul > que he apar- 

celado, çujo, & naõ paflèis para eíta banda das 16 braças pela menos, 

porque heo mefmo íundo çujo, 5c na pane do Sul tem hum ilhote puto z 

terra canVanecifes, 

Alem do porto da praya para a. Cidade cítá o Cabo deTubarati •, &- ao No- 

íoeíte deite Cabo eítá outro pefco a que chamaõ o Perto de Ribeiras Correa, 

onde tendes húa ribeira de agua doce,.& boa>j& mais aoNorocíte eftá a 
ponta 
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ponta da Fortaleza, onde furgem os navios, & logo mais ao Noroefte defta 

ponta eftá outro porto, a que chamaõ o Porto dos Canijjos. 

Kllha de Mayoellá. aLefte da ilha deS. Tiago em altura de 15 gr. ha- 

verá na derrota de 4 para 5 léguas, tem hum porto ao Suefte, onde vaó os 

navios Flamengos a fazer íal, & os Portuguezes a tomar courama: pela ban- 

da do Norte he çuja, & tem arrecifes. 

A Ilha Boa Vijla eftá ao Nordefte da Ilha de S. Tiago cm 16 grãos, & ha 

na derrota 1 8 léguas, & eftá da Ilha de Mayo ao Nornordefte, & ha de húa 

a outra dez léguas, & tem o porto ao Sul, cm húa praya de area, com 15, 

16 braças de fundo. Tem outro porto da banda de Oefte, diante do qual 

ha hum ilhote decoufa demeya legua de comprido: naó fepalía entre o 

- ilhote, &: a terra, porque tem húa reltinga de pedra. Surgefe ao Sul do ditto 

ilhote em 6,7 braças fundo de area. Ao Sul defte íúrgidouro diftante hum 

quarto de legua eftá húa reftinga do comprimento de húa amarra : &indo 

da Boa Vifta para S.Tiago no meyo do caminho eftá outra reftinga em que 

ornar quebra, queíèrá do comprimento de duas amarras, & outra tanta 

largura. 

A Ilha do Sal Aú ao Nornordefte do meyo da ilha de S.Tiago, &ha na 

derrota algúas trinta léguas, tem hum ilhote junto aterra da banda deLe- 

fte,& tem hum baxo cm húa enleada, que eftá ao Norte com arrecifes: 

tem o porto ao Sudoefte, pequeno, em húa praya de area: hedeshabitada 

com pouco gado. Eftá em altura de 17 gr. 

A Ilha do Fogo eftá ao Sudoefte da ilha de S.Tiago em altura de 14 gr. 

&40 min. haverá na derrota 10 léguas: tem oportoaOefte ao pé de húa 

Ermida de N. Senhora da Luz, & hum baluarte : efte porto naòhe íèguro, 

porque correm muito aqui as aguas. 

A Ilha Brava efta a Oeínoroefte da ilha do Fogo cinco léguas, tem o por- 

to ao Sudoefte, onde ha quinze braças, & pode citar húa nao da índia nefte 

porto ancorada, & com os próis em terra. E em cima do porto tem húa 

Ermida , & gente, & tendesnella muitos mantimentos, milhos, xcrem, 

porcos, galinhas, & agua. 

As ilhas de S. Nicolao, S. Luzia, 5. Antão, 5. Vicente, todas quatro fc 

correm a LeíTuefte Oeínoroefte, em diftancia de 5 7 léguas, todas á viftí 

húas das outras. A ilha de S. Nicolao efta ao Norte quarta do Noroefte 

com a ilha de S.Tiago, & ha na derrota 28 léguas da ponta que eftá mais 

para o Sul, onde tem hum ilhote, a qual ponta eftá em altura de 17 gr. ôc 

Lelle Oefte com a ilha do Sal, tem o porto ao Sul, a que chamao o Porto da 

Preguiça , aonde eftá hum ilheo na entrada do Porto •, & querendo entrar 

para dentro poreis ocoftado de balraventotfobre efte ilheo, & dai fundo a 

húa ancora de popa, & mandareis o batel fora com hum cabo para terra, &' 

ficai eis Lk 

1 
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ficareis amarrados. Ao Noroelte deite porco adiante de hua ponta tbm o 

porco áoFarrafal, onde podem eítat ancoradas em 7 braças, que he 

limpo, & aqui fendes agua doce, & boa, & a povoação eftá para dentro do 

porto da Preguiça húa légua, tendes muito gado nelia. 

t -i.'í .r>■ íi 2ttffir)riou.1 vio!jí. yj t ni3iJO j. aq uri ín/jj^muJ oxvJr,r, to s. - q 

Santa Luzia. 

APonta da Ilha de Santa Luzia > que eftá para o Sul íe corte com a 

ponta da ilha de S. Tiago de Noroelte Sueftc : averá na derrota 40 lo 

guas, a qual: ponta eftá em altura de 17 grãos, & a ilha lerá do tamanho de 

15 léguas lançada ao Nordcfte quarta do Norte, tem junto ah ao Suefte 

dous ilhotes. Tem o porto a Lelfuelte cm húa praya de arca mui fermoíà; 

tem hum ilhote pequeno, tudo he limpo: tem gado, agua doce ao pé de 

hum monte que eftá metido hum pouco pela terra dentro. > 

A Ilha de S. Vicente íè corre também com a pontada ilha deS. Tiago ao 

Noroelte Sucfte: averá 11a derrota 46 léguas. Tem hum porto exccilente 

da banda que olha para S. Ancaò em altura de 17 gr. ôchum terço, abri- 

gado de todas os ventas; o qual he mui grande de bom fundo onde po- 

derão eítar ancoradas 200 naos da índia. Tem outro poito da banda do| 

Sub onde carrcgaó os navios Portuguezes a courama. Ella ilha cem novo 

léguas de comprido. 

aisí iS r.Ibn irra o oied o up <£~!n jym oca mgafi wboi r.úri t.íb oirinibA 

Imp .cvbiurn orai (fcilxiifcíi S. Avtao. ■ 

A Ilha de S. Antaâ fe corre também coma ponta do Norte da ilha de 

S. Tiago de Noroelte Suefte, & averá na derrota emeoenta ôc cinco 

léguas, lerá de comprimento de 12 leguas lançada ao Nornordeíte, tem o 

porto ao Nordeftc em altura de 1 8 grãos , onde carregao aeourama do 

Conde de SantaCruz, tem povoaça6v& crioulos, & muicos mantimentos, 

& agua doce. 

Todas eítasquatro ilbas acima correm a hum mefmorumodo Noro- 

elte quarta de Oeíte, & averá entre húas, & outras tres, quatro leguas. .0 

[•«tr.- c :u j'jrno'j i>. obtusflp aup tvnq é.<>í*b<g.>rl> óm ;©&íb iotap zl j.nuo 

C...011 ul OXi.ic . • x.bqol..Uki«fiIÍ • ' ta . tchc • 3í;r: 
R O T .e;i r o 

Daptfcaria do Pargo, <&ri§co$ de Ale na Cojla de Berbéria. 

OS habitadores das ilhas de Cariarias chamaó a eíta terra Rrfcos de Ale, 

que eftá em altura 28 grãos da parte do Norte em a coita da Ber- 

béria, terra firme de Africa , a qual he boa de conhecei-, porque to- 

mandõa do Noroefte vereis húa terra alta toda húa, que corre de Nordeíte 

Sudoefte, & toma da. quarta de Leite Oeíte, ôc pelo alto delia faz nicos de 
alto 
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alto a baxo negros manchados de branco, lie terra de pouco mato, no cabo 

delia para o Sudoeíle faz duas pontas cortadas abaxo, que parecem cabos 

de terra, húa perto da outra, as quaes íè vaó metendo mais pela terra den- 

tro, que a outra terra que fica mais ao Nordelte, as quaes pontas andando 

pela coíla abaxo íè metem húa pela outra, Sc adolertaóhemais alta que a 

queeílá cerca do mar, a qual ireis tirando pela outra para a banda do Su- 

doeíle. Neila coíla naó ha praya, & bate o mar nella, ainda que naó lie 

muito cortada abaxo, nem rocha. (í ^ ' -j 
. Acabadas eílas pontas vereis húa praya mui alta de comprimento de 

dous terços de légua, Sc da praya para o íertaó íè faz a terra mui baxa como 

humvallc , a qual de longe naó vereis lenaó as duas pontas, de que tratei, 

Sc a outra terra que eíla mais ao Sudoeíle também hc alta, Sc então pare- 

cervosha que femete ornar por entre húa, & outra, porcauía da grande 

quebrada que a terra faz no meyo defies dons terços de légua. 

Acabada a praya vereis outra terra de comprimento de légua Sc meya, 

que a mor parte he area, & ao longo do mar praya, Sc logo mais para den- 

tro montes grandes com ajgúas mouteiras, Sc defia terra para o Sufueíle 

peia terra dentro vai fazendo terra grolfa com montes nao mui altos, en- 

tremetidos , huns de area, outros de terra mais preta, Sc lie terra de pouco 

mato. 

Adiante eftá húa rocha negra nao mui alta, que bate o mar nella, Sc tem 

cm partes manchas de arca, que cae de cima da rocha, nao mui alva, que 

aílim he a terra de cima delia, Sc tem algum mato miúdo, & toda he igual, 

Sc donde íe começa eíla rocha, coufa de meya légua tem húa prainha, que 

terá comprimento de hum bom tiro demolquete , a qual rocha toda cila 

tem de comprimento de tres léguas, & pelo íertaó dentro he terra baxa. 

Como íe acaba cfta rocha ,até asmoutas tudo he praya, &pelo longo 

delia mouteirinhas pequenas, Sc averá defia rocha até asmoutas quatro lé- 

guas, Sc a terra dentro lie baxa , Sc de medos de area, pouco mato, Sc min- 

do. Para conhecerdes ellas moutas vereis ferem duas , húa mayor que a 

outra, as quaes eftaó taó chegadas á praya que quando as começais aver, 

parecem naos á cofta, ou cabanas. E andando pela cofia a baxo fe trocao 

húa por outra, Sc eftaó em altura de 17 grãos Sc meyo do Norte, & para 

irdes fora da cofta, governai a Oeífudoefte até ellas moutas, & daqui por 

diante até os medos de S. Tiago fe faz a cofta mais ao Sudoeíle. 

5, Paífando as moutas vereis que fe faz a coíla ao Sudoeíle até o Roquete, Sc 

mais a baxo, Sc aílim a coíla como pela terra dentro, toda he raia de area, Sc 

algum mato miúdo, Sc pelo longo domar, praya, & em partes barreiri- 

nhãs: averá das moutas ao Roquete 8 léguas, Sc todas terra roim de conhe- 

cer, por cauíâ que toda eíla terra lie de húa maneira, Sc tanto que tiverdes 
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andado as oito léguas eftais no Roquete , Sc para o conhecerdes ireis cor- 

rendo acoita bem de longo, porque naó tendes de que vos guardar mais q 

do que virdes, & vereis que he húa reftinga de pedras, que vem dapraya 

metendole direito no mar, o qual parece como hum cares, que de baxamar, 

& preamar íempre bate o mar ncllas, a qual reftinga teradousriros de pe- 

dra de comprido: apontaquccfta no mar he mais pequena que a que vai 

para a praya. E para mais vos certificardes vereis para o Sudoefte coufà 

de 2 léguas hum monte de area naó mui alto, que emcima tem hua monta 

grande, que parece hua cabana, ôcao pé do monte couía de hum tiro de 

arcabuz, afàftado para a banda do Nordefte tem duas moutas juntas ? que 

quem eftá no Roquete lhe parece hua mouta íó, que com a de cima vera 

duas, Sc vendoas íabei que eftais no Roquete, que lãó boas de conhecer , por 

citarem apartadas do mato em arca, &chegandovos a eílas moutas vereis 

que as duas parecem hua íó, Sc tem húa mouteirinha, que abre, & cerra 

pela outra andando para o Nordefte, Sc para o Sudoefte, Sc chegaivos bem 

aterra para a reconhecerdes , ôceftá eite Roquete em altura de 27 gr. Sc 

hum quarto. u 01111 raop o^wnonifla oh 

E íe eftiverdes Noroefte Suefte entre o Roquete, Sc as moutas, que cftaó 

ao Sudoefte do Roquete , vereis direito ao Sudoefte outras duas moutas 

redondas, que appareccm, 2c mais pequenas que as que acima, tratamos, 

apartadas húa da outra duas amarras pouco mais, &c mui perto do mar, Sc a 

terra raia ícm mato com area na praya, Sc para o fertaó chea de mato miúdo 

&talo. -?• -a - > V.ifir.rb «oram :i;h rriíi -r.-u t zrugpi onnup sb orífHf«sa 

Do Roquete aos Medos de S. Tiago avera í> léguas, S: tanto que paliardes 

Moutas couía de 2 léguas &meya, indo correndo a cofta vereis 5 medos 

de area naó mui grandes, os quaes cftaó mui chegados á praya, ôc todos 

juntos, o mais do Nordefte he mais pequeno, 6c mais redondo que os ou- 

tros , & o mais do Sudoefte tema modo de aftaques pela banda do mar, 

que parece húa pouca de lenha: a cofta pela terra dentro he rala com alguns 

médos de area, Sc mato miúdo. 

Daqui aos Médos de S.Tiago avera quatro léguas j he terra mais rala, Sc 

mais preta, porque tem mais mato , Sc para conhecerdes efta terra vereis 

que tem quatro médos alem dos outros morretes, que parecem mais por 

dentro, os quaes vaó fazendo a modo de húa ferra mui alva tudo de médos 

quebrados huns dos outros, mas eftes quatro íaó difterentes, porque cftaó 

mais chegados ao mar, & largos huns dos outros, 1k para os conhecerdes 

Vereis que eftaó cercados de terra preta , Sc mato miúdo, & elles no meyef 

mui alvos, Sc grandes, o mais do Nordefte, Sc o mais do Sudoefte cftao 

mais chegados ao mar , & o do Sudoefte mais que o do Nordefte; o do 

Sudoefte cftara apartado do mar couía de húa légua , 6c o do Nordefte 

0ffl3TO;l Ec lcSU3 
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légua Sc meya , Sc ao redor deíitcm tres, ou quatro filhotes pequeninos, 

que parecem manchas de area, Sc fronteiro do mais do Sudoefte vereis duas 

rochas pequenas apartadas húa da outra couíã de híia legua, o que naó ve- 

reis do Roqxete íenaó praya. Vereis na rocha que efiá ao Sudocfie, indo 

da Nordefie húa ponta pequena, que parece ccm Nojfa Senhora daConfo- 

lacao da Atouguia, a qual rocha tem húa pedra mui al va na ponta, a que c ha- 

in ao a Pedra Cayada, Sc íe fordes por 35 braças .vos parecerá húa vela que 

vem para o mar, ou caía mui alva, o que vereis fazendo claro, que dá o Sol 

na pedra , &afáz branquejar mais,& quando naó for claro ireis a balra- 

vento correndo a cofia, Sc dareis nas duas rochas que digo, Sc quando der- 

des com cilas, efiais nos Médos de S. Tiago aonde fareis a voílã pcícaria , & 

também vereis que he terra de mais pedra, que aqueatraz fica, porque íè 

derdes duas fendas por limpo, dareis outras por pedras, fundo de 3 5 bra- 

ças, em altura de 27 grãos, Sc hum íexmo. 

Da banda do Sudoefie defies médos couíã de 2. léguas Sc meya vereis 

hum medo de area pouco menor dos outros: a terra he preta chca de mato, 

& o medo eftánomeyo com outro mais pequeno, que poucas vezes íeve, 

os quaes eftaó apartados do mar coufa de húa legua, Sc defie medo fe faz a 

cofia a Oelfudoefte, & aterra muito mais preta, Sc chea de mato rafo ,& 

mais alta , Sc deita ao longo domar húa rocha talhada a pique naó mui 

alta, na qual bate o mar, Sc em partes rocha de pedra, em partes de barran- 

cas brancas, mas teda talhada, em que o mar bate como já difíe, Sc ifto em 

caminho de quatro léguas, no fim das quaes chamaõ os pefeadores o Ca- 

linho. j - > 
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VIAGEM DE LISBOA ATE O CABO DE BOA 
T,r 
LJpcranca. 

AINDO da barra de Lisboa até o fim de Março o mais tar- 

de, íè irá na volta da ilha da Madeira, fazendo a derrota ao Su- 

doefte guinando íòbre a quarta de Oeíte, fem dar outro aba- 

timento íâlvo o do navio indo pela bolina,ou fe por outra cau- 

íã íè vir que o navio abate do rumo a que leva a proa: porque 

do abatimento do navio íè deve íèmpre fazer caíc» para lhe dar o delconto. 

Da ilha da Madeira para ir em buíca da Palma governefe ao Sudoeíte 

quarta do Sul íem dar abatimento da Agulha, & va-íè i o, ou i z ieguas a 

Oefte da ditta ilha da Palma. 

Sendo caíò, como muitas vezes acontece, que o vento feja Oefte, Oeífu- 

doeíte fobre a ilha da Madeira, podeíè deíembocar por entre a Palma, &a 

Gomeira, ou por entre Tenerife, & Grã Canaria, & guardemíè da Saha- 

?ew, que ao Sudoefte delia duas léguas he tudo baxo, & para de noite peri- 

goío. E deíèmbocando pela Canaria, & Tenerife íè ira5 emendando, 3c 

metendo na derrota. 

Da ilha da Palma íe ha de governar ao Sufudoefte até a4graOS 3 Sc^ahi 

ao Sul até 11 grãos íèm abatimento da Agulha mais que de dous grãos, que 

com qualquer guinada íèdezfãz. Nefic caminho da Palma íendo por ^ i 

grãos fc achará agua branca, & almecegada diíferente da paíláda. Eílando 
Ee 2. da 
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dacofta 50 léguas, &aíé 18grãos íè achará cíla agua, &íè ainda em 15 

grãos íenaõ perder , entendaíe que vai anao mais chegada ácoíla queiíto 

que digo: bom he ir 3 5 léguas a Leite das ilhas de C. Verde. Aqui íèco- 

meçaó de achar alguns alcatrazes, & muitos rilheiros de agua, que naó cf- 

torvaó o andar da nao. 

Da altura de 12 grãos fendo dt Setembro até Março íèdeve governar 

aoSueíte, & quartâ clõ"5ul r de maneira que vaò da coita 70,5C 80 léguas. 

Daqui atç cinco grãos íènaó deve daí abatimento da Agulha, porque a coita 

íè vai metendo ao Suette, & Suíueíle, & faz a agua reveífa para a terra, ôc 

ficará o nórdeftcar da Agulha em recompeníáda agua que vai para a terra: 

darfelhehao caminho á nao conforme aproa que levar. 

Mas fendo de Março até Setembro achandoíè na altura dos dittos 12 

graes, feira na volta de Suíueiteffem dar abatimento da Agulha até tres gr. 

da banda doNOrtejCiUménos, meidndoíe debaxò da Linha até entrarem 

osgeraes, com que íe tomará a volta fazendo por ir 70, 80 léguas aparta- 

dos da coita de Guiné. E íè derem as trovoadas em 5 grãos, ou em 4, que 

daraó em todo o Mayo de Leites, & Leifueltes, naó íe deixe de correr com 

ellasao Sul* Sc Sudoeíte, porque como paíláó íe vai o vento ao Sul, &ao 

Sudoeíte, para tornar a emendar o que a trovoada vos levou para ornar, 

porque íe deve tràbàlhâr corn muito cuidado andar dacoíta 70, & 80 lé- 

guas até darem osgeraes, que em todo Abril daraó em 2 gr. & meyo, & 

em trés. Sendo Caio que andeis da coita 100 léguas, ou mais , pelos ventos 

vos naó deixarem chegar mais a terra, em tal Calo vos daraó os geraes mais 

cedo, porque defcobré mais a terra. Paíláros por aqui alguns alcatrazes, & 

gar a jaós, & rabos forçados. 

Acontece muitas vezes partirem as naos do Reino tarde, & virem a Gui- 

né cm muitos de Mayo, ik acharem os geraes em muita altura como em 5 

grãos, & mais, com que naó podem atraveífar a dobrar o Bfafil, pelo que 

he neceífario bordejar, & trabalhar de chegar á Linha Equinoccial o mais 

que puder fer, andando fempre ao redor de 70 léguas dôs baxos de S. Anna, 

& naó íe chegue á terra de Malagueta de 60 léguas para menos: & tendo 

o C. das Palmas dobrado pela altUrà fareis os bordos curtos, porqUe naó vos 

recolhaó as aguas para dentro dõ Cabo das Palmas, & Cofia da Mina, que a 

nao que lá cahir íènaó poderá íálvar nem ir á índia. Eltandò neíta paragem 

como 130, ou 140 léguas do ditto Cabo fe atraveífe a dobrar o Braíil, 

que emnenhua maneira deixaráó de o dobrar: &íè na Linha der o vento 

Sul, antes íè vire nâ volta de Leite que nadeOeíle , até que entre o vento 

Sueítc , & Suíueíle. Neila coita de Malagueta com as Luas novas cor- 

rem as aguas aoSueíle , & ella foi a conjunção de aguas que neíla para- 

gem achou Vicente Rodrigues com oViíòRei Machias de Albuquerque 

110 
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no anno ás 15 91. que áo Reino partio çpi Mayo , & as naos codas arri- 

báraó ao Reino, & eíleíó paifou, & foi invernar a Moçambique. 

. Tanto que íe paífàr a Linha naó íèengeite o ló tudo o que o vento der 

lugar até fe fazerem 110 léguas a Leífe do C. deS. Agoítinho , que cita 

em altura de 8 grãos &z meyo da parte do Sul. Por aqui vordejlea a 

Agulha cinco grãos & meyo, & em Pernambuco cinco & hum terço. 

Neíf a derrota que atraz digo ameaça o vento Sufueíte , Sueíte, &: tanto 

que íe chegar á Linha íè faz Leífe, LeíTueíte até 4 grãos da banda do Sul, &: 

depois torna ao Sul, & depois torna aoSueíle até 8 grãos ;& dahi por di- 

ante torna a a largar a Leite, &: a Leínordeíle. Neíle caminho íe acharaó 

rabos jorçados, (jr alcatrazes, garajaos. 

Tanto que fe fizerem as 1 20 léguas íobredittas a Leite do C. de Santo 

A soltinho faraó o caminho deSulueíte, & Sueíte até altura dos Abrolhos 

que eítaó na de 1 8 para 1 grãos. Nefte caminho em altura de 13 grãos & 

dous terços cjlando 1 2 o léguas da cojla do Brajil Je achao 7 gr. de nordejleaçao, 

&e(lando as mefmas 1 20 léguas aLtjle ^Abrolhos fe achao 6 gr. ou ainda 

mfnos denordefíeaçao fegundo algiias experiências, & vos tareis asvoílas com. 

todo o cuidado. 

E íè por mao governo, ou vento eícaíTo lcfor a ver a Ilha de S. Barbora, 

que he a deípedida dos Abrolhos, pela parte de Oeíte, naó íe arribe logo para 

Portugal, porque o vento Sueíte que aqui lhe pode fazer nojo naó dura 

muito , porque logo rodea pelo Sufueíte , &Sul ,com os quaes ventos íe 

pôde ir para o mar na volta de Leite, & aflim íe livrarem dos dittos Abro- 

lhos: pelo que em quanto durar o vento ruim, andeíè na volta do Nor deite 

& do Sudoeítc até o vento tornar ao geral. 

Delta altura dos Abrolhos fe governe de maneira que fe vá bem abai- 

ravento das ilhas da Trindade, ou de Martini Vas: mas aviítandoas, ou indo 

por entre os canaes delias, que íâó largos, nem por iífo iraó mal navegados, 

& iraó íèguindo a derrota até altura de 3 0 gtaos > onde Norte Sul com as 

ilhas de Triflao da Cunha nordejlea a Agulha 3 grãos conforme alguas expe- 

riências. Faça cada hum as fuas, & nelte caminho naó íe dara o abatimen- 

to da variaçaó da Agulha, porque naó convém íem embargo de lua varia- 

çaó. 

Para navegar bem naó fe palie de 33 grãos até Norte Sul com as ilhas de 

Triltaó da Cunha: naó he bom pôr em 35, & 3 6 gr. antes delias, porque 

ha por aqui muitas vezes grandes tormentas de Norocíles, que obrigao a 

'correr em popa com ellas: nao íè navega bem indo por muita altura. Ncííe 

lugar diz Diogo Afonfo, encomendando iíto mcfmo, que indo elle por eíta 

altura acima de 3 6, & 3 7 gr. na nao S. Clara em companhia da nao Bom 

íesvs com hu temporal á fuaviítaa comeo o mar ^pelo que afiègura muito 
Ec 3 naó 
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naó paliardes de3 2,ou3 3 gr. até Norte Su! com as ilhas dc TriítaÕ da 

Cunha porque íè navegue melhor, ôcmaisíèguro de tormentas, &porq 

os ventos muitas vezes curíãópelo Norte ôcNordeíte ficaó íervindo me- 

lhor. 

Deitas ilhas deTriítaó da Cunha para o Cabo íè acharão Entevaes, & 

Corvas grandes de bicos pardos, & Feijoens que ião paílàros do tamanho de 

pombos, & arrayados de preto pelas azas: maseítes paílãros naó os tenho 

por íinaes certos, porq andaó buícando que comer, 5c onde achao manjua 

ahiíè verão mais, & como tem azas, & voaó, vaó mariícando por todo o 

mar a ondeie poem, porque tem o pé patado, por iíto hora íe verão mais a 

Leite, hora mais a Oeíte. 

De altura dc 3 2 grãos para 3 3 fazendoíè eítar Norte Sul com as ilhas de 

Trittaó da Cunha iedarã o caminho ãnao conforme o vento que íè levar, 

dando o abatimento da Agulha, conforme fua variaçaó. Mas fera bom 

poriè em altura de 35 grãos & meyo, 011 deus terços, porque ordinaria- 

mente íèachaó por aqui ventos rijos, & mar grande, 6c íènaó pode tomar 

o Sol algúas vezes: por onde naó he bom levar a terra do Cabo pela proa, 

que eítá em 34-J-graos, & porque a experiência da Agulha íenaó pode 

fazer como he neceílario. 

Paííãdas as ilhas de Triítao da Cunha para o Cabo íè acharão manchas de 

íãrgaço, aquechamaó Mantas de Bert ao, & huns paos com muitas raizes 

em húa das pontas, a que chamaó Trombas. Eítando perto do ditto Cabo, 

& coita íè acharão eitas trombas em mor quantidade, iíto íegundo as inver- 

nadas que tiver havido, porqu6 da ditta coita íàem para o mar com a grande 

corrente de agua que tira para oSudoeíte, & por íífoquanto maior inver- 

nada tiver havido na coita, mais ao longe, 5c para o ditto rumo para onde 

as aguas vaó íè acharão as dittas Trombas. 

Junto ao Cabo , ôc coita íe acharão eitas trombas em mor quantidade, 

& ao longo da coita de Angola, 5: nas enfeadas do Cabo para a Aguada 

de S. Brarasrenho viíto muitas vezes com as raizes freícas, Ôc fem craca, que 

heíinal deíe haverem arrancado de pouco da coita, & as que achei muito 

ao mar vi cheas de craca, &deperíèves, com o que íè prova terem íàhido 

da coita para o mar com a grande aguagem, & enxurradas que íaem das 

enleadas, ôc nao íãó das ilhas de Trijfaõda Cunha, porque íè foraó delias, com 

cilas as houveraó de achar em mor quantidade, & limpas, & fem períeves, 

nem as aguas vaó das dittas ilhas para Leite, para as levarem delias para a 

coita, & por eitas rezoens fãço ferem do ditto Cabo, & naó das ilhas. 

Como 100 léguas aOeítc do Cabo de boa Efperança fecomeçaó avef 

huns paílaros grandes com os cotos das azas pardoíãs, & os corpos brancos, 

a q chamaó Gahotoens, 5c do Cabo para a Aguada de S.Bras cm mor quan- 

tidade, 
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tidade, & em bandos. Ecòm oroíto doC. deBoa Eíperança íè acharáó 

outros paíTaros brancos com as pontas das azas pretas, a que chamaó Man- 

gas de veludo, & do ditto Cabo para a Aguada de S. Bras as acharáó em ban- 

dos, & poítos no mar, mas vem tarde, mormente íè o vento lie por cima da 

terra, &naó íèaparraó muito delia. Verfehaó também por eíta paragem 

lobos marinhos, que ião do tamanho de cachorros, & pardos. Tudo íífco íè 

verá em mor quantidade com a Aguada de S. Bras, por nella haver muito 

peixe em que andaò mariícando. 

Como 5 o léguas a Oeíte do Cabo fe acharáó huns paííarinhos como 

pardais cinzentos em manadas, a que chamaó Borrelhos & mais perto do 

ditto Cabo íe acharaó corvas negras muito nedeas , & pequenas com os 

bicos brancos poítas na agua, & outros paílaros a que chamaó Cagalhos, que 

tem as azas largas & curtas, & nas pontas delias húas malhas brancas. Como 

íè achar muita avaria deita em quantidade de calcamares, eítarfeha perto 

da coita, & Cabo, & íè íorem por altura de 3 6 grãos, naó íè veraó eítes paf 

faros em tanta quantidade. > 

Haíe de ir demandar o Cabo das Agulhas por altura de 3 5 gr. & dous 

terços, por íenaó levar a proa em terra, & indo por menos altura íe irá Ver 

terra, & para íè afaítarem delia teraó trabalho, porque junto a ella fe acharáó 

os mares groílòs, que levaó anao para ella: Seas mais das vezes áviíta do 

Cabo íè achará o vento Sul , que he traveília , Separa livrar dclle, Sc dos 

grandes, & groíTos mares he o mais acertado ir por altura de 3 5 gr. Ôe por 

3 6, que por eíta altura íènaó pode paliar pelo parcel das Agulhas íem tomar 

fundo, porque bota da coita para o Sul muitas léguas, & pela ditta altura fe 

tomará fundo de 7 o, 8 o braças area branca, 8e miúda. 

No CaboFalfo queeltá a Leite do de Boa Eíperança 15 léguas íe achará 

fundo de vaíâ íôlta, que para íè conhecer íè amarre hum pano ao redor do 

pc do prumo, & nelle virá metida a ditta vafa, a qual íè achará ate junto ao 

parcel das Agulhas indo perto da coita. E j unto ao ditto parcel das Agulhas 

fe achará area miúda preta, &c pardofa: & do ditto parcel para a bahia de S. 

Sebaítiam fe achará area groflà, & pardaça andando da coita como 15 lé- 

guas até 2 o. E como feis léguas da coita íe achará area miúda, & preta. 

Da altura da bahia de S. Sebaítiam para a de S. Bras íè achará area groíla, 

& pardaça com conchinhas, & burgalhao, & íè tomará fundo pela maneira 

íèguinte. 

No parcel das Agulhas áviíta de terra tomaráó fundo com 5 e braças até 

60, & indo como 20 léguas ao mar acharáó 80 braças. 

& Indo deite parcel para Leite como 15 léguas dacoíia íè tomara fundo 

com 75 até 80 braças areagroílà com burgalhao. 

Indo como 2 5 léguas ao mar da coita íe tomará fundo com 12 o até 130 
Ee 4 braças, 
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braças, ate fe eífar Norte Sul com a Aguada de S. Bras, & á viíta delia como 

8 léguas fe achará fundo com braças em partes lama , &mais á terra 

area grolla , ôc burgalhao. E naô íè vendo terra deita Aguada para a bahia 

da Lagoa nao fe tomará fundo, & bem coníidcrada eífaíbnda , & a noro- 

eítcaçaó da Agulha íe íáberá a paragem em que íe eítá, & o que íe vaò che- 

gando á coifa, & parcel das Agulhas. 

He bom tomar fundo no parcel dando o vento lugar, coníidcrando o 

tempo em que íe chega a elle para conforme a íífo íè fazer viagem para Goa 

por dentro, ou por fora da ilha dcS. Lourenço. E chegando ao ditto parcel 

ate o fim do mez de julho cometaíè a viagem por dentro da ilha de S. Lou- 

renço ; & chegando ao ditto parcel em Agoíto he mais certa a viagem por 

fóradaditta ilha, porque por tora delia feacharáó os ventos mais rijos, & 

durão mais tempo •, pelo que podem chegar á India no tarde com mais fe- 

gurança que indo por dentro da ditta ilha de S. Lourenço. 

Osfinaes, &c conheccnça da coifa do Cabo de Boa Efperançaaté o das 

Correntes fe acharáó adiante em titulo apartado. 

VIAGEM DO CABO DE BOA ESPER ANCyA PARA 

Goa, ou Moçambiquepor dentro da ilha de S. Lourenco. 

CHegando a tomar fundo no parcel das Agulhas, ou vendo terra do 

Cabo de Boa Eíperança ate o ditto parcel , & fendo até o fim do mez 

de Julho vaóíè afáífando da coifa por dar reíguardo ao vento Sul, que 

alguas vezes dá com grande impeto,& alevanta grandes mares, & faz abater 

a nao muito para a terra; & também porque indo perto da coifa tiraó as 

aguas para as enteadas, &: ao Sudoeífe, com que impede o andar a nao-, pelo 

que feafaítem da coifa governando ao Sueífe quarta deLeífe as primeiras 

duas íângraduras, até íe fazerem eífar 110 léguas da coita. 

Fazendofc eífar na paragem , & eítancia acima ditta íè governe de modo 

que fefáça o caminho de klínordeíte ate altura de 51 gr. para aífim fe ir 

com mais reíguardo ver a ilha de S. Lourenço. E da ditta altura fe governe 

ao Nordeíte quarta de Leite até fe fazerem eífar perto da ditta ilha, que lerá 

bom véla de altura de 2.4 grãos até 2 2 , que he tudo limpo; & por eíta der- 

rota íe tenha muito tento no vento, & com a eíteira da nao, & com a va- 

riaçaõ da Agulha, dando no cartear todo o abatimento que a Agulha for 

fazendo de noroeítear. 

Indo em demanda da ilha de S. Lourenço alguas vezes junto a cila íè 

acharáo os ventos Lefiueítes, que íaó eícaíTos para íè ir ver a ditta ilha; pelo 

que fe trabalhe de ter cobrado balravcnto bait ante, para q fendo em 25 gr* 

fe poílá com o ditto vento ir ver a ditta ilha. E vendoíè de altura de 24 gr* 
para 
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par* 21 apartemfe dellacomo i q leguaspara Oefte • to da dicta diftanda íè 

'erne ao Norte ate a altura da ilha dejoaó da Nova que eftá em 16 gr. 

# 5 o min. vigiandofe dclla, que he baxa, to pequena, & cercada de arre- 

cifes: pelo que íe lhe dc reíguardo de noite, & bom he paífar a Oefte delia 

como io léguas, porque as aguas cornem muito para cila de fua vida, indo 

cambem com advertência que ao Norte da meirna ilha dej.oad da Nova 

em altura de 16 gr. íe diz que íeha defeuberto hua coroa dearea, pelq que 

indo por efta altura íe irá com a vigia neeeflària, 

E nao vendo a ilha de S. Lourenço, entrando em fua altura de 15 graost 

governeie de norte ao Norte, to como ella fe corre. E viudo o dia trabalhefe 

por íè ver adicta ilha emendando o governei que de noite fe tiver feito, acon- 

felhandofe com avariaçaóda Agulha» que femoftrar 2i grãos ôcmeyo de. 

noroeftaçao eíhrfèha por meyocanal dentre adttta ilha, to baxo da Judia. 

E tendo cm altura de zS gr. to ventando o vento Leífuefte. nao tem que fe 

perder tempo por ver a ditta ilha : governeie pelo Nornordefte, to afitm íè 

irá ver a ilha de Jaaa da Nava vigiandofe dclla. 

Enab fe podendo embocar por entre a ilha de S. Lourenço, to o baxo da 

Judia , & duvidando íe porque banda deite baxo fepaíTa, vaie navegando 

com muita vigia de dia nos maílareos, to de noite no gorupez, to ao pç>r do 

Sol fe vigie o mar, to aquillo queíè deícobrirdelleiílò fe navegue velejando 

o eípaço de mar que parecer que íè podia defcobrir ao por do Sol. E iàzeiv 

doíe ter andado o ditto eípaço tomemfeas velas de gavea, to ficando í.Q com 

ospapafigosfè atraveífea nao, & aíhm feefteja até peia manhã que fe torne 

adcícobrir o mar, to defta maneira fe navegue ate fe paífar pela altura do 

ditto baxo. 

Aponta defte baxo da Judia da parte doSuefteeftá em altura de? i gr- 

to a outra ponta que tem para a parte do Norocfte eftá em ^ J grãos to hum 

fexmo. E tendo paílàdo efta alcura para menos nao vendo o ditto baxo, 

nem a ilha de S.Lourenço íè governe aoNordefte, to ao Nornordefte fe- 

gundo aparte por onde íè fizerem ter paílàdo o ditto baxo, to dc maneira 

que íè paflè a ditta ilha de João da Nova como i o léguas a Oefte delia. 

He efte baxo da judia muito perigoíò, porque vindofe em demanda da 

ilha de S.Lourenço governando ao Nordeíte fica elle acraveífado demeyo 

a meyo; porque íè corre hua de fuas faces de Norocfte Suefte, to tem 16 lé- 

guas de comprido: pelo queíènaó entro em íua altura íè naó dedia, &naó 

fe taçaó telo paífado íenaó de z i grãos para menos, laivo íè tiverem vifta 

da ilha dc S. Lourenço. 

Ha finaes por efte canal de entre a ilha de S.Lourenço, & o baxo da ju- 

dia, to cofta de Soíàla, dc que íè pode fazer caio de pouco mais a menos pela 

grande corrente de agua que por efta paragem ha, os quaes íaó eftes. Junto 
a Ilha 
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áilha de S. Lourenço tirão as aguas as fuás enfeadas: &eítando delia para 

Oeíte como 15 léguas em altura de 2 2 grãos tiraó para o Sul ao longo da 

ilha : & de 20 gr. para menos altura indo como 20 léguas da ditta ilha 

tiraó ao Norte : òc por meyo canal de entre o ditto baxo, òc a coita de Sofala 

tirão ao Oeífudoeíte, òc ao Sudoeíte. Acharíehaó citas aguas com mais, 

ou menos fúria íegundo o vento ventar, & a conjunção da Lua: porque íe 

em conjunção, òc oppoíiçaó de Lua ventar Norte com mais iuria, acharáó 

que vaó as aguas ao ditto rumo na paragem apontada acima: &fe ventar* 

5 ul, iraó ao ditto rumo ao longo da ilha de S. Lourenço. 

Achandofe por eitc canal muitos caniifos, òc ramos de fargaço, que cha- 

maó rabos de rapoía, por íerem da feição dclles, òc muito deiovamento de 

peixe, vendoie eites íinaes vigiemfe da ilha de S. Lourenço, porque íe veráó 

perto delia. E vendoie poucos deites íinaes, vafe por meyo canal entre o 

baxo , òc a ilha. E paílándo a Oeíte do ditto baxc, fenaó acharáo eites 

íinaesj òc indo perto da coita de Sofala íe veraó muitas balças. 

Levefe muito tento por cita paragem na cor da agua, òc duvidandofe da 

íua cor,fe apalpe o fundo prumando a miúdo 5 &íèeítiverem na entrada 

do parcel de S. Lourenço de 2 o gr. para menos acharáo 40 braças, òc fera • 

o fundo area groílà & pedra: òc das 3 o braças para menos fe verá a ilha, òc 

ícirá dando nosalfaques querem ofeu parcel,que iãoperigoíòs; & pru- 

mando acharáó em partes 15 braças, Òc logo daraó em 7, òc menos, & logo 

tornaráó á altura: pelo que das 3 o braças para a ilha fenaó paílè com anao, 

nem ie ande ás voltas na fralda deífe parcel por reípeito dos dittos alfaqucs; 

6 também porque as aguas com muita brevidade levaráó anao á terra :ôc 

por ido he melhor furgir das 25 até 2 o braças íendo o vento contrario. 

Se eitiverem no parcel de Sofala de altura de logracspara 18, feachará 

fundo íem íe ver terra, porque he poreíta paragem aparcelado, &: a coita 

muito baxa. E como 2 o léguas da coita íè acharáó 3 o, & 2 5 braças, òc no 

fundo acharáo area miúda, & branca, & em parte ruivaça. E como 15 le- 

guas da coita acharáó 2 o braças, & a propria area. E como 12 léguas da 

coita íe acharáó 13, & 12 braças area muito miúda, &brancaçacom 

conchinhas. E como 7 para 6 léguas da coita ie acharáó 1 o para ? braças. 

Também neíta paragem ha alfaques como no parcel de S. Lourenço (vigi- 

emíe delles) òc dando tm 3 o braças naó fe pafle delias para menos com nao 

do Reino , òc governeie delias a Lefnordcíle para fe íãhirem para o mar, 

E naó dando o vento lugar íurjaíc até alargar o vento. 

Da altura da ilha de Joaó da Nova paílando a Oeíte delia, fe fe houver de 

tomar Moçambique ie governe aoNornoroeíte , vigiandofe das aguas, 

que como íaó do meyo canal para a parte de Oeíte, tiraó ao Sudocíte até o 

mez de Setembro, òc íendo em Outubro algúas vezes fazem revez, òc tira® 

HS - _ ao 



DA INDIA ORIENTAL. 355 

ao Nordefte. E nao havendo de tomar eíla Fortaleza , de fua altura fe go- 

verne ao Nordefte quarta do Norte, & ao Nordefte, de maneira que íe vá 

ver a ilha do Comoro. 

Acontecendo tomar fundo no parcel de Sofala dc 2 o grãos para menos, 

ôc vindo delle para Moçambique, em altura de 17 grãos ôc meyo eftá hum 

baxo á entrada das ilhas primeiras de Angoxa> vigiemfc delle, que he muito 

perigoío,o c]ual eftá ao Sudoeíte da ilha em que íe coft umava fazer fachos de 

fogo para final para as naos do Reino. He efla a primeira ilha da banda do 

Sudoeíte , & pequena, &tem húa (o moita de mato grande, que parece 

arvore: ôc deita ilha para oSudoelle eftá hum baxo, que terá de comprido 

como duas léguas, ôc de baxamar arrebenta o mar nelle em flor, & de prea- 

mar íenaõ vé mais que húa coroa de area, que lie o cabo deite baxo para a 

parte do Nordefte. E entre cita coroa, ôc a ilha do fogo vai hum canal por 

ondeie pode paliar para íe ir por entre as ilhas dc Angoxa primeiras, nao 

dando o vento iugar para ic paílàr ao mar delias. 

Podeíè paliar por entre a terra firme, ôc as ilhas primeiras de Angoxapor 

hum canal que ha entre elias, ôc a coita, que íe corre dc Lcínordeíte Oellu- 

doefte de fundo de 1 o, ôc 1 z braças limpo. Navegando por cila va-fc mais 

chegado ás ilhas que aterra firme, ôc querendo furgir dc noite íurjafc em 8 

braças. Sayaíc deite canal tendo paílada a ilha das palmeiras, que he a der- 

radeira que eítá para o Nordefte das dittas ilhas primeiras, ôc fáçaíè ao mar 

como 4 léguas, ôc fenaopaíle das 24 braças para acofta. 

Na entrada deite canal eftá o baxo que ditto tenho como 8 léguas ao 

mar, ôc meya légua para Lefte delle íènaó achará fundo com zoo braças, 

& hum tiro de moíquete delle íè achará fundo com 40 braças, ôc ao longo 

delle onze, ôc o fundo he íàlaó pardo, ôc algua pedra. Tornando fundo no 

ditto parcel de Sofala de 19 gr. para 1 8 afaftemíè da coita, ôc va-íè ao mar 

como 15 léguas governando a Lcínordeíte para fe reíguardarem deite baxo, 

& ilhas. 

Tendo pafládo as ilhas deAngoxa, queeftaõ 50 léguas antes de chegar 

a Moçambique indo cofteando a coita, governefe ao Nordefte quarta de 

Lefte , de maneira que fe vá como 4 léguas da coita. E naó íe vendo terra 

fe governe de noite ao Nordefte, & de dia fc chegue para a coita vigian- 

doíè de húa lagem, & baxo que eftá 1 z léguas antes de chegar a Moçam- 

bique, a que chamaõ Mogincale. Eftá cite baxo da coita duas léguas, tem 

de fundo $ braças, íâlam duro. Defronte deite baxo íèverá na coftahúas 

arvores altas á feição de pinheiros. Va-íe por eíla paragem navegando por 

*5 braças, & íè forem por 15, iraó dar no ditto baxo. 

Cofteando efta coita 6 léguas de Moçambique fe veráó huns montes 

baxos cubertos de mato a que chamaõ os Carrafcaes, ôc de longe parecem 
ílhsos 

\ 
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ilheos por íêr a coíla raia, & ao longo delia hc cujo: nao íe vá por cila para- 

gem por menos de 2 o braças, & indo como 4 léguas da coíla pelas 2 o bra- 

ças vaó bem navegados. 

Cinco léguas antes de Moçambique eílá bua ponta de terra baxa, &: tem 

ao longo húapraya de area, & híias arvores cjue parecem palmeiras alaga- 

das. Aqui entra o rio a que chamao o Mocambo5 paflada cila ditta ponta 

eícondeíe a terra, de maneira que ícnaó ve íènao a ilha de Moçambique.De- 

fronte deíle Rio Mocambo tres léguas ao mar eílá hum baxo redondo, ou 

lagem que tem 3 braças & meya de íundo, & em partes cinco: terá meya 

«légua em 1 oda, & no fundo pedra molle. 

- A conhecença deíla ilha de Moçambique he ter hum monte alto , & re- 

dondo, aquechamaóoPtf 0,0 qual eílá na terra firme pelo íertaó dentro, 

& eílando em terra na ditta ilha demora quafi ao Noroeíle. E tem mais 

outro monte comprido, ôcaílentado direito, que tem parecença comhúa 

meia, ôeporiflo íe chama eíle monte a Meja, o qual demora aoNornor- 

deíle da ditta ilha: òí eílando ao mar veráó eltes dous montes apartados 

hum do outro, a Àleja para o Norte do Pao, vindo da parte doSudoeíle, 

& vindo da coíla do Norte fica o PaÔ por cima do meyo da Meíá. 

Eílá eíla Fortaleza em altura de 14-T- gr. da banda do Sul, & temde- 

fronte de íi duas ilhas raias com o mar, & tem algúas moutas de mato. Efi 

tas ilhas eílaó ao mar da Fortaleza como meya légua, faó cercadas de arre- 

cifes pela banda do mar; eílá hua com a outra quafi Nornordeílc Suíudo- 

eíle: a do Nordeíle íè chama S. Jorge, & aoutra S. Tiago. Por entre cilas 

ilhas havia hum canal para naos de tres cubertas, mas hoje tem menos fun- 

do, & as embarcaçoens entraó por entre 5. Jorge, & hum baxo que vem da 

terra firme,que íe chama a Cabaceira,que também tem menos fundo do que 

antigamente. 

Querendo entrar por eíle canal dentre S.Jorge, âta Cabaceira, de-fc 

reíguardo áreílinga queíáe da ilha de S.Jorge para Lefnordelle muito ao 

mar, &: naò íc paiíe das 7 braças para a ditta ilha , & va-íe por 8 braças nao 

paliando delias para o baxo da Cabaceira. E indo por eíle fundo como íè 

dcfcobrir apraya, & o areal da banda deOeíte da ditta ilha de S.Jorge fe 

íurja indo íempre com o prumo na maó, & onde nao houver rato de pedra 

le íurja em parte que haja area: & íe o Piloto da nao nao tiver entrado por 

eíle canal, tanto que vir a Fortaleza façadeíparar peças de artilharia , para 

que da terra lhe acuda Piloto da barra. 

i. Sendo neceiláno entrar neílá barra de Moçambique chegando cedo a 

cila, ou para fe invernar nella, quando cometerem a entrada delia feja de- 

pois que tiverem metido a ilha de S.Jorge pela de S.Tiago, que pareça fer 

fb húajlha , & va-fe por 8 braças pondoíe a proa em húa Ermida a que cha- 

«c J' mao 
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mao S. Antonio, que eftá na ponta da ilha de Moçambique para a parte do 

Sudoefte, onde cila hum grande arcai, & palmar. E dando em 1 z braças 

indo pelo ditto canal arribefe para o Norte quafi enfiando o monte a que 

chamao o Paci, & defta maneira íeva dando reíguardo aobaxo, & ponta 

da Cabaceira., que ha de demorar a mao direita. E indo defronte de N. Se- 

nhora do Baluarte, que he hua Ermida que eftá ao pé da Fortaleza da banda 

dc Leite, de-íe reíguardo a jjeftinga que íae da ditta Ermida para o mar, &: 

va-fc com o prumo na mao por meyo canal: & pafiando efta reftinga fendo 

defronte da ponta da Fortaleza que bota para o Sudoefte, vaófe afáftando 

delia hum tiro de mofquete eftando abrigados com a Fortaleza, & defronte 

da fua porta furjafe cm íeis braças. 

Mas porque clle canal tem as voltas, & reftingas dittas, de que íè haó de 

guardar, & íe rcquere muita experiência para fe entrar porelle, o maisíc- 

guro he tomar Piloto da barra ;&cdemeya aguachea he bom entrar pelo 

ditto canal, porque fe vem entaõ as pontas das reftingas, & a agua do baxo. 

E advirto que as aguas correm muito para as dittas ilhas de S.Jorge , &c 

S.Tiago: vindoas cofteando em demanda do ditto canal afaftemíe delias 

nao paliando de 10 braças para ellas, até íe eftar na boca , & entrada do 

canal d'entre o baxo da Cabaceira, & ilha dc S.Jorge, 

bô ' ;:j: 0'nrío nb oupxafíçb òç^Flpqqo.-o ^ospfiyrfioaruaàty# òii-trial 

VIAGEM DE Aí OC, A MB I ÇlUE PARA GOA NA MONC,AM 

de Agojlo, quejerá bom partir até <2 5 do ditto mez, & nao mais tarde. 

HE bom partir da barra dc Moçambique para Goa ate z 5 de Agofto, 

& fendo fora da barra íe governe ao Nordefte íèguindo a derrota da 

Ilha do Comoro,por outro nome Angazija,qu.c effá dc Moçambique 

paraalndiajjoleg. He efta ilha muito alta, & por iílò íe vé de longe: & no 

meyo do alto delia tem hua quebrada: terá de comprido 14 léguas: a lua 

ponta do Sul eftá em altura de 11 gr. 55 min. aponta do Norte em 11 gr. 

6 min. Tem hum baxo apartado da fua ponta do Sudoefte tres léguas, no 

qual nao arrebenta o mar 3 & efte baxo tem de comprido 5, ou 6 léguas de 

Noroeftc Sucftc. O bom heafaftar bem defta ilha, & vendoa íe governe 

ao Norte, de maneira que fiquem afàftados dos embates, & calmarias delia. 

E quafi ao Sul defta ilha eftá outra por nome Molale em altura dc 12 gr. 

Sc hum quarto, couíà de íeis léguas para a ditta parte: hc também alta, ôc 

por entre hua, & outra he limpo, & o fundo muito. Havendo calmarias 

k vigiem das aguas, que defta ilha do Comoro tiraõ a Oefte o mais do 

íempo. 

Eftando afàftados defta ilha do Comoro como zo léguas para Oefte íè 

governe -ao Nordefte 4a do Norte por fe afáítarem do baxo do Patraõ, & 
Ff en- 
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entrando em fua altura de noite falhe dèreíguardo governando ao Norte, 

& a quarta do Noroelte até pela manhã. Por efta derrota ãs vezes eíeaica 

o vento, mas paílãdo o ditto baxo torna a alargar. 

' Sendo fora da altura do baxo do Patraó íe governe a Leínordeítc ate a 

altura dc 16 gr. da banda do Norte, que he a altura dos Ilheos Queimados, Sc 

fera bom quando íè chegue ã ditta altura o citar da coita da índia como 12 o 

leg. Indo por eíte caminhoalgúas vezes junto á Linha Equinoccial íè achara 

agua muito branca, naò fe faça cafo delia porque nao he dc fundo. Outros 

finaes ha por todo cite caminho da Linha para Goa, qué íàó carangueijos 

vermelhos pequenos , Sc rabis forcados , Sc rabos de junco, garaginhas, 

francelhos, codornizes, alcatrazes com as pontas das azas pretas, Sc arveloas: 

todos citespaílaros deígarraò da coita da Arabia, Sc por lerem paífaros que 

andaó comendo ondeachaó manjua, Sc a vaó íeguindo em quanto a achao 

pondoíc no mar, nao os tenho por íinaes certos , mas para que feíãiba que 

íèachaó poreíta derrota hora mais a Leite, hora mais aOeftc fefaz cita 

advertência para os que por eíta paragem nao tiverem navegado. 

Sendo em altura de pgr. para ioda banda do Norte íe acharão muitas 

vezes grandes eícarfcos, Sc rilheiros de agua que tirão para Oeíludoeíte. Ef 

tando da coita como 7 o léguas, Sc mais perto tirão para Oeínoroeíte, Sc íe 

fentirãõ mais em conjunção, Sc oppofiçaó da Lua que em outro tempo, & 

conforme a monção de vento q ventar. Se for na entrada dos Ponentes vaó as 

aguas ao Nordeíte indo da coita como 40 léguas -& íèfor na entrada dos 

Levantes vaó as dittas aguas ao OeíTudoeíte, Sc a Oeínoroeíte como acima 

digo. Eítas aguas laço íãircm dos canaes das ilhas de Maldiga, Sc do Baxo 

das Chagas, Sc de todos os canaes que fazem a diverfidade de baxos, Sc ilhas, 

que cítaó pela paragem da s Sete Irmãs, Sc Say a de malha, Sc Ilhas do Almi- 

rante) Sc delias vem para Oeínoroeíte ate fc encontrarem com acorrente dç 

agua que pela coita da Dcftrta cone conforme as monçoens dos ventos, 

como fica ditto. • 

Achandoíc eítes eíèaríèos de agua na ditta altura, nao multiplicando * 

nao pelo Sol entendaó q citaó metidos na força deitas aguas: Si para íè livra* 

rem delias governeíè ao Nordeíte, Sc ao Nornordeíte, com q íè deíviarã 3 

proa da nao das dittas aguas, & logo acharão que a nao multiplica. 

Paílàda a altura de 12 gr. naó tendo viíta da ilha de Socotorã íè figa 9 

governo de Lcfnordcíte, Sc o de Leite quarta de Nordeíte até a altura ditta 

de 16 gr. donde fe governe a Leite quarta de Sueíte, Sc de maneira que fc va 

íèmprc pela ditta altura. E antes de íè ver terra como 40 léguas delia íè data 

cm agua dc fundo,que he de híi banco q corre de Norte Sul,& acharão nelle 

5 o braças, mas logo íè perde ofimdo. Daqui para a coita acharão cobras 

como inguias, poito que eu as achei ja como 100 léguas a Qeíte da 

barra 
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barra de Goa, ôc conforme as invernadas que houver havido aílim fc acha- 

ráó longe, ou perto da coita, porque íâem delia com as cheas, & enxurra- 

das: ôc citando da coita como 15 léguas íc tomará fundo com4obraças> 

&ferá vaza. 7, qj^octi sfbn :/>. . ,t 

Em conjunção, ou oppoíiçaó de Lua coítuma dar grande temporal na 

coita da índia no mez de Setembro, & entrada de Outubro, que he Sul ôc 

Sufudoeite, ôc dá com grande cerração , que pode prejudicar achando a 

não perto da coita, ou furta carregada: pelo que achandoíè da coita em di- 

ítancia que poífaó íer nella o dia da Lua, o bom he pairar até paíTar o dia da 

Lua, ôc fúria delia, ôc depois ir demandar a barra. 

Os melhores íinaes de íè eítar perto da coita ião córvas pretas, ôc nedeas 

poítas 11a agua em bandos, 6c calcas de íiba alvas, ôc húas eícumas redon- 

das, a que chamaó toítoens, 6c vinténs, ôc deíòvámento de peixe. Como 

ifto íe vir eítarícha perto da ditta coita, ôc íempre lerá bom ir a buícala por 

altura de 16 gr. em que eft ao os Ilheos Queimados. 

Os Ilheos Queimados íaó onze, huns may ores que outros: íâócícalva- 

dos, & os mais do mar eítaráó como húa légua da coita , 6c delles á barra 

de Goa fazem 12 léguas. A barra de Goa eítá ao Suíueite dos dittos Liheos 

em altura de 15 gr. ôc hum terço; 6c tem por conhecença da parte do.Nor- 

te hum morro alto, ôc naó ha outro mais alto dcfde os Ilheos Queimados 

até a barra de Goa. Sobre o morro eítá hum farol alto da banda de dentro, 

ôc mais para Leite hua Igreja de S. Lourenço que fez o Conde de Linhares o 

anno de 16 5$ íèndo ViíôRey : 6c da banda do Sul deita barra eítaó dous 

ilheos a que chamaó os de Goa a velha. Podem invernar neíta barra naos 

do Reino junto ao morro deMormugaó, que as abriga doNoroeíte, ôc 

Sul, 6c Sudoeítc: Ôc entre cita barra, ôc a de Goa no meyo eítá hum monte, 

ôc perto da terra que he da ilha de Goa, ôc fobre eíte monte eítá húa cafa de 

Capuchos, a que chamaó N. Senhora do Cabo, ôc alveja muito de mar 

em fora, ôc fe vé 6,7 leg. ao mar citando Leite Oeíte com a barra. O mais 

alto fundo que tem hoje eíta barra íâó 6 braças efcaífas, ôc o fundo he vaza 

folta. Surgefe ao pé do monte que tem a Fortaleza , ôc farol emfi, a que 

chamaó 0 Morro de Bardez, cm diítancia de\hum tiro de mofquete de terra. 

.A o r.-oílop A rriT» r. :: cq!3 i.r- i ab.odiO05obrix^pH 

VIAGEM DE MOZAMBIQUE PARA GOA NA 

monção de Março. E hafe de partir para boa 'viagem atéòJim 

|l I . . ' do ditto mez. 

TÉndo invernado em Moçambique, ôc querendo partir na monção pe- 

quena para Goa, tanto q a Lua for nova, ou chea ficando o vento no 

ponente fe fay a da barra com o terrenho com hu quarto, ou quinto de agua 

chea para fe ver bem o canal, ôc as pontas da Cabaceira, ôc reítinga que íãe 
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da Fortaleza, & de Noífa Senhora do Baluarte; & como forertl fora da barra 

governeíè ao Nordeíte em demanda da ilha do Comoro que íèrá bom vela. 

Sc á viíta da ilha do Comoro* & até ella der o vento Norte, que ás vezes 

feacha neíta monção, voltefe de dia na volta de Oeíte, & de noite na de 

Leite, para íe vigiarem dos baxos de S. Lazaro, que eítao em altura de i z 

gr. como 15 léguas da coita. E poíto que os Roteiros digao que em todo 

cllc ha 7 braças, eu vindo em híía galeota da Iudia para Moçambique fui 

dar nclle, & fe tomou fundo com hum pao do comprimento de tres braças, 

pelo que íè vigiem dclle, & deita traveífa da ilha do Comoro para as ilhas de 

Querimba, que naò tem mais de 6 o léguas, que he menos do que anda nas 

Cartas: &: aílim andando nella ás voltas o bom he ver de dia o que fe ha de 

andar de noite. a;,, , 

PaíTada a ditta altura, & Ilha do Comoro figaíè a derrota apontada no 

Roteiro da monção de Agofto com as advertências nclle apontadas, gover- 

nando da alturade 3 gr. da banda do Sul aLeíte quarta do Nordcíteaté al- 

tura de 15 gr. & meyo : & deita altura fe vá bufear a barra de Goa gover- 

nando a Leite quarta do Sueíte,. & de maneira que íeváíemprc pela ditta 

altura até íe ver a barra de Goa, onde fe furja tomando Piloto da barra para 

mais íègurança do Piloto danao. 

Neíta monção hcmaisíèguro o ir por menos altura , para fe tomar me- 

lhor a barra de Goa a velha, porque como entra o mez de Mayo acabaofe os 

ventos Noroeftes, & Nortes, & rcinaó mais n© ditto mez o vento Sueíte, & 

Sul, com os quaes eítando em menos altura da ditta barra íè pode ella tomar 

melhor. 

Neíta monção de Março de ordinário feachaõ calmas, com as quaes fe 

gaita o tempo, & fe chega no fim de Mayo á coita, no qual tempo íè cerra 

a barra de Goa: pelo que hcneceíTario trabalhar muito por chegar á barra 

de Goa a tempo que íè poílà invernar em Goa a velha: doutra maneira íèrá 

neceílário fendo nao grande ir a Bombaim. 
. r» I 11 •* * JllK.Jiil O „ > ) i iu Ò (.'Li jY, :Oí| /fi5J OfjDOij' ' \S 

VIAGEM DO CABO DE BOA ESPERANC,A POR 

fá? a da Ilha de S. Lourenço para Goa, ou Cechtm* . 

CHegando ao Cabo de Boa Eíperança em Agoíto que he tarde, fàçaíè 

a viagem por fora da ilha de S. Lourenço : pelo que do parcel das 

Agulhas fe governe de maneira que fe va por 3 5 gr. até íè eftar 18 o 

leg uas do ditto parcel aLeíte. E deita paragem íè governe aLeíte quarta 

do Sueíte para íèir fazendo o caminho de Lefnordeíte pelo que a Agulha 

noroeítea.E eíte governo fe liga até fe citar Norte Sul com a cabeça da 

ilha de S.Lourenço com a fua face da banda de Leite, que fera bom governo 

quaudoíè cítiver em 3 z grãos cítarfe neíta paragem. 

De 
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De altura de 3 2 graos eftando Norte Sul com a face da ilha da banda de 

Lefte fe governe a Leínordefte ate altura de 27 graos. Nefta altura, 6c pa- 

ragem curíaó muito os Leites, & Leffueites, & também algúas naos achá- 

raó por cila Nordeltcs, 6: Nornordelles : pelo que com muita confide- 

raçaó fe governe, 6c navegue conforme o vento, 6c o bom he em quanto o 

vento for largo ir bem em Lefte para a volta ficar mais favorável entrando o 

vento eícaífo. 

De altura de 2 o graos menos fe fazem os ventos Sueftes, 6c Sufueftes, 6c 

de altura de 27 graos, eftando como 100 léguas a Lefte da ilha de S. Lou- 

renço , lerá bom governar ao Nordeíte, 6c á quarta de Lefte dando o vento 

lugar, para íe ir fazendo o caminho de Nordcltc, 6c da quarta do Norte em 

demanda da ilha de Diogo Rodriguez, que eítá em altura de 2 o gr. eícaflos, 

a qual fera bom ver para delia, ou de fua altura íè governar de maneira que 

íe emboque por entre os baxos do Garajao, & os de Nazareth , & a fua en- 

trada eftá em altura de 16 graos. 

Mas íè da vifta da ilha de Diogo Rodriguez ou da fua altura o vento for 

largo, 6c de: lugar para íe paffar a Lefte da Ilha Brandoa, ou por entre ella, 

& os baxos do Garajao, cometaíè por efte canal a viagem, que he ir por 

fora de todos os baxos: mas ás vezes eícacea o vento entre efta ilha, 6c os 

dittos baxos, 6c faz-íè Lefte; pelo que com muita coníideraçaó , 6c vigia íè 

cometa efte caminho. Indo por elle, 6c paliando a Lefte do baxo do Gara- 

jao como 3 o léguas íè governe de maneira que íè faça o caminho de Nor- 

nordefte ate a Linha, dcíviandoíè da ilha de Roque Pires de altura de 1 o gr. 

6c de outra de 6 graos que eu vi, a qual he raza com o mar, & pequena, 6c 

tem muito arvoredo , 6c couíà de íeis léguas para o Sudoefte eftaó tres ilhe- 

tas mais pequenas, 6c com poucas arvores ôc rafas com o mar , 6c eftaó lan- 

çadas todas tres de Lefte Ocfte. 

Efe da vifta da ilha de Diogo Rodriguez, ou de íua altura parecer me- 

lhor, conforme o vento que ventar, embocar por entre os baxos do Gara- 

jao , & os de Nazareth, da entrada defies q he de 16 gr. 6c tres quartos íe go- 

verne ao Nordeftc, de maneira q íe faça o caminho do Nornordefte para. 

feir pormeyo canal até a altura de 13 gr. donde íè governe ao Nordefte 

quarta do Norte para íè fazer o caminho do Norte quarta dó Nordefte at$ 

altura de gr. 6c defta altura íè governe de maneira que fcyá fazendo o 

caminho do Nordefte quarta do Norte até a Linha. 

Tendoíè feito os caminhos nefte Roteiro apontados até altura de 2 7 gr.- 

fazendoíè o vento Lefte figafe o caminho do Norte quarta do Nordefte 

cm demanda da ilha do Cirne, que íèrá bom vela; 6c da vifta delia, ou de fua 

altura íè governe de maneira q fe vá por entre o baxo de Nazareth, &c o do 

Garajao dando o ventolugar, ou por entre hú, 6c outro parcel de Nazareth 
Ff 5 fazen- 
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lazendo o caminho do Nordeftc da vifta da ditta ilha até altura de i o gr. & 

meyo,& deita altura le faça o caminho do Nordefte até a Linha Equinocial. 

- Por todo eíle caminho, & paragem da cabeça da ilha de S. Lourenço até 

a Linha fe deve governar de dia, Sc de noite com muito tento, & vigia, con- 

íiderando que nas Cartas de marear podem os baxos, Sc ilhas naõ citar pin- 

tados perfeitamente emfuas alturas, &quc poreíta paragem pode haver 

mais ilhas, & baxos do que nellas eítaò pintados: pelo que de dia lê vá iem- 

pre com vigia nos maítareos, & tendo tento na agua em lua cor, & de noite 

íeva com o prumo namaó, & vigia no gorupez, & prumando amiúdo, 

vendo íè fe dá em fundo, para o que de noite fenao veleje com velas dega- 

vea íènaó aparte que ao pôr do Sol fedeícobrir dos maítareos que íè pôde 

velejar, Sc naó íè fiem mais que em Deos, Sc ena boa vigia. 

Ha muitos paflaros por eíta derrota como íàó garajaos, Sc garaginhas, 

alcatrazes pardos , Sc brancos com as pontas das azas pretas, Sc rabis for- 

cados. Eítes paífaros íè acharáo em mor quantidade junto de ilhas , ou 

baxos: mas eu naõ faço caio de paífaros que tem azas, Sc andaó mariícando 

onde achaô mais peixe, Sc com elle íè vao, Sc onde ha mais que marifear 

ahi íàô mais certos •, pelo que os naó tenho porfinaes mais que de pouco 

mais, ou menos, Sc naó íàó preciícis. 

Acharfehaó muitas vezes junto com a altura de Roque Pires de 10 gr. 

até 6 os ventos Oeítes, Sc Cefnoroeítes CGm chuveiros. Dandofc ncítes 

ventos governefe de maneira que fe chegue mais cedo que poder íer ás ilhas 

deMaldiva fendo no tarde , Sc chegando á Linha até 15 de Setembro fe 

governe ao Nordeíte até altura de 16 gr. da banda do Norte, Sc dahi íè va 

demandar a barra de Goa com as advertências dittas no Roteiro de Moçam- 

bique para Goa na monção de Agoíto. 

Se fe chegar á Linha na entrada de Outubro façaíè o caminho para Co- 

chim, de maneira que vao abalravento das ilhas dcMamale, para melhor 

fè embocar pelo íèu canal, que afua altura cftá em 9 gr. &tres quartos. 

E fendo como 60 léguas a Oefte deitas ilhas íè acharáó muitos befteiros, Sc 

borboletas > que íàem delias para o mar deígarradas com os ventos, & por 

iíTo íè achaó taó longe delias. Naó íè paífe da ditta altura, porque delia para 

ò Norte tem eftas ilhas baxos, & reft ingás, & indo pelo canal da ditta al- 

tera naó ha que temer. 

Por efta paragem íàem as aguas deftas ilhas pelos íeus boqueiroens com 

ventos Leftes, & Lefnordeftes, &c vao a Oefte, & a Oeínoroefte: & junto 

ás ditas ilhas, & ás deMaldiva tiraó aosfeus boqueiroens, & canaes com 

os ventos Qeftes, & Sudoeftes, & em occafiaó de Lua nova, & chea correm 

ás aguas com mais impeto* 

Sendo caíbj que por vento ruim vindo em demanda do ditto canal 
-n-\:.i ' |q de 
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dc 9 graos & tres quartos íèvao veros ilheos de Maldiva., advirto que junto 

a ellas tirao as aguas com muito impeto aos feus canaes, & boqueiroens, & 

ásenícadas com a marc ,que fazem meter asnaos nellas: pelo que aconte- 

cendo acharem íc avilta ciasdittas ilhas boteíè batel fora, ou outra embar- 

cação mais ligeira íea houver, & vaie buícar Piloto ásdittas ilhas para me- 

terem a nao pelos canaes que ellas tem, & junto a ellas nao acharão fundo 

com muitas braças, pelo quefe bordeje em húa volta, & noutra até vir Pi- 

loto, ôí vindo nao íè fiem de todo nelle. 

Em íeis graos tem eltas ilhas hum canal grande por onde deícmbocarao 

já nacs grandes do Reino,& deite para o Sul ha outros, mas para o Norte ião 

eltasilhas mais cerradas comalgúas reítingas, & defembocando por qual- 

quer dos canaes deitas ilhas va-fe na volta de Cochim indo deló tudo oque 

íe poder ir até eítar cm 1 o gr. efcaífos, donde fe vã a Leite em demanda da 

barra da ditta Cidade. 

Tendoíè deícmbocado pelo canal de 9 gr. &í tres quartos va-íe por al- 

tura de 1 o gr. menos hum fexmo até ver terra de Cochim: & a íua conhe- 

ccnça he húa íèrra que eítá lançada no íertaó como meia grande, &c torreie 

dc Le íte Oeite a travez da coita, & eítá íobre Cranganor. E íobre a barra de 

Cochim apparecc pelo ièrrao dentro húa íèrra que chamaó Orelhas de 

Lebre, pela íèmelhança que com ellas tem. Tanto que virem eíta ferra 

vaóíè chegando á coita , & logo deicobriráó a barra de Cochim , &c delia 

ao mar como légua & meya íurgem as naos do Reino em 7 braças até 6 de- 

fronte do rio que íãe pela barra fóra. E fe houverem de ir para Goa fe vá 

coíteando a coita com os terrenhos, & viraçoens fem perder terra de viíta. 

VIAGEM QUE SE PODE FAZER NO TARDE ACHAN- 

dofe a Lefie dos Gar aj aos, & Say a de malha com a monção gajlada, de modo <jue 

fe tenha por averiguado nao poder chegar á cofia da índia, então poderão 

cometer a viagem que fe fegue para ir invernar a Mombaça, ou 

Moçambique. 
-r, ; A . . . J.J; . • • f ' ■ , .  V- • . r r. : e . , ,1 > . * -.) I * 1»I • J 1 •. 

FAzendo a viagem por fora da ilha de S. Lourenço, & achandofe vem 

tos contrários com os quaes fe nao poíTa navegar como he neceíTario, 

&íè gaitar a monção , demaneira que fe duvide poder paífar a Co- 

chim, poderão fazer a derrota íèguinte para Mombaça, ou Moçambique. 

Sendo no tarde como em 15 de Novembro, & achandofe em 14»ou 15 

graos da banda do Sul a Leite dos baxos do Garajao, & temendoíê de cal- 

marias, & doenças havendo poucos mantimentos podefe cometer a via- 

gem para Moçambique , ou Mombaça por entre obaxo do Garajao, & 

Saya de malha para fe gaitar menos tempo, & fe encurtar o caminho. 
Ff 4 Go ver- 
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Govcrneíè da ditta altura de maneira que íe faça o caminho deOefte att 

le fazerem do baxo de Saya de malha de 11 gr. & meyo, como 3 o léguas 

ao Sudoelle, ôc como 2 o ao Nordefte da ponta do parcel de Nazareth, que 

eitá mais chegado ao baxo doGarajao, ôc por eíte canal tiraó as aguas ao 

Noroeíte, ôc a Agulha noroeítea 12, ou 2 3 grãos, o que íè obíèrvará com 

cuidado. 

Defh paragem, & altura íè governe de modo que íe vá aviftar a Ilha Ga- 

lega, que eítá em altura de 9 gr. ôc meyo. He bom veríe efta ilha para fe ir 

com mais íègurança por eíte canal. Eu a vi cometendo eftc canal de altura 

de j 4 gr. ôc fazendo os caminhos apontados. He pequena, ôc raia com o 

mar: ha nella muitos alcatrazes brancos com as pontas das azas negras, ôc 

muitas garaginhas, ôc garajaos pretos, ôc de barriga branca, ôc rabis forca- 

dos, ôc paílei deita ilha para o Sul como 3 o léguas, naó vi couíã de que fe 

haja de temer, ôc o vento que por eíte canal achei foi Sul, ôc Sufudoeíte ate 

altura de 6 grãos, ôc deita altura para menos Leííueíte ôc Leite no fim de 

Novembro. 

Da vilta deita ilha, ou de fua altura íè governe de maneira que Te faça o 

caminho de Ociiioroelte ate altura de 7 gr. ôcmeyo, ôenelta altura indo 

pelo meyo deite canal fe verá hua ilheta pequena, ôc raza com o mar •, ao 

longo delia ha reítingas, em que o mar arrebenta, mas paflàndo delia como 

húa légua naó ha de que temer, que tudo hc limpo, ôc todo eíte canal j porq 

por elle naó vi baxo, nem côuía de que temer: porém advirto que quem for 

porelle vá com boa vigia de dia nogorupez, ôc maítareos, ôccom muito 

tento na cór da agua- ôc de noite naó íe veleje com velas de gavea, ôc íè apal- 

pe o mar com o prumo, ôc íè atraveflè a nao, de maneira que fenaó ande de 

noite mais que o que fe deícobrir do maftareo ao pôr do Sol, para aífim fc 

ir com mais iegurança poreite canal. 

He bom ver efta ilha que eítá cm 7 gr. ôc meyo para fe certificarem que 

vaó por meyo deite canal, ôc que vaó livres do Baxo do PatraÓ, ôc parcel de 

Joaó Martins. 

De altura de 7 gr. ôc meyo, ou da viíta da ilheta que eítá na ditta altura, 

fèíèhouver de ir invernar a Moçambique, íè governe de modo que íèfaça 

o caminho de Oeítc até fe eítar Norte Sul com a Ilha do Natal que eítá em 

altura de 8 gr. ôc meyo. E eítando ao Norte delia como 2 8 léguas íe go- 

verne de modo que fe faça o caminho doSudoeíte quarta deOeíte até al- 

tura de 10 grãos, donde fe faça o caminho do Sufudoeíte ate feeítar naal- 

tura Picos jragofos, ôc da ditta altura fe vá demandar Moçambique como o 

vento, ôc as aguas derem lugar trabalhando de fe chegar á coita para onde 

as aguas tiraó por eíta paragem, ôc vendoa a vaó coíteando até verem a For- 

taleza de Moçambique. 
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Mas querendo antes ir a Mombaça por íêr mais fácil otomalá no tarde, 

ôeporíer melhor Fortaleza , & mais barata ,& abaílada dc mantimentosj 

da altura de 7 gr. & meyo, ou da viíla da ilheta, que digo eílá neíla altura, 

íc governe de maneira que fe faça o caminho d_e Oeíle como 4 léguas para 

íeafàftarcmdobaxo doPatraó j ôcdaditta paragem íê governe de maneira 

que íê vá fazendo o caminho dc Oeíhoroeíle até altura de 4 grãos efcaííbs 

em que eílá a barra de Mombaça. E advirto que tanto que forem de 30 

para 2 o léguas dacoíla,que logo as aguas fazem revefíà para o Nornor- 

deíle: pelo que o bom he ir demandar eíla barra por 4 gr. &c hum quarto, 

em tempo que ventem ponentes. 

Se virem a coita em altura de 4 gr. veráô que he terra baxa, & verde, & 

ao longo do mar veráo areaes. Neila paragem de 3. gr. & tres quartos, ef- 

raò as Amaxambas de Mutuapa, que eílaó de Mombaça para o Nordeíle tres 

léguas. Eíla Mutuapa hc húa ponta delgada, & por cima no fertao vai híía 

lombada dc terra alta que tem em íi tres morros, & a lombada he pequena, 

& nao ha neíla paragem outra com outros tres morros, ou montes diílin- 

íos huns dos outtosíçnaò eíla, & cílao lançados de Noroeíle Sueíle. Os 

ramos que acima je diz (e bao deJcguir nejia viagem JaÕjá depois de dar o aba- 

timento do navio, & o da varias ao da Agulha. 

A barra de Mombaça eílá ao certo em 4 grãos menos hum feifmo. He 

terra raíâao longo do mar: tem areaes da banda do Norte, & da do Sul. Pelo 

íêrrao dentro vai húa lombada de terra, que fobre cila ilha faz húa dego- 

lada, & fica para a banda do Norte fendo mais pequena que a que vai para 

abanda do Sul. 

Quem houver de entrar neíla barra com nao do Reino ha de ir correndo 

a colla ao mar delia como húa légua fe vier da parte do Norte, & o mefmo 

fará fevier da parte do Sul para a do Norte. Ehaíê devir com o prumo 

na mao para defronte da Fortaleza, & como der em 12 braças furjafe ate 

vir Piloto da terra. E nao lhe acudindo vaoíê governando ao Noroeíle 

enfiando a ponta onde eílá a Fortaleza, & irfeha por meyo canal por 1 o, 9, 

& 8 braças, o fundo de area-, & tanto que fe eíliver defronte de húa Ermida, 

que eílá naditta ponta da entrada da barra que vai para a Fortaleza, 6c 

Cidade, eílando ao mar deíla Ermida hum tiro de falcao íê ha de pôr 

a proa a Oefludoeíle para fe ir para a barra de Tuapa, que he onde íê ha de ir 

(urgir para invernar. 

Tanto que cíliverem defronte daditta Ermida, & de hum pedraô que 

junto aella eílá, fe verá hum areal que eílá na terra firme, que ha de demo- 

rar a OeíTudoeíle. Va-íè com a proa nelle direitamente por fundo de 1 j , 

16, & 10 braças ate fedcícobrir toda a barra dcTuapa,ôc como eíla eíli- 

Ver deícuberta feeílará defronte do ditto areal. Va-fe delle entrando por 
meyo 
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meyo canal até íèeítar defronte de húa caiaque eílá na ilha , ôclhe ha de 

ficar para a parte deLeite. Surjafè defronte delia em 1 8 até 15 braças, ôc 

naó le temaó da parte de terra firme, que he o fundo muito alto até junto á 

rocha, onde eu achei 7 braças. 

k Geometer a entrada delta barra lie bom fer com hum terço de agua 

chea, ôc vazando a maré, & fendo muita agua chea furjaíè ao mar defronte 

da Fortaleza em 20 braças, ôcfeeípere a conjunção que digo para íe entrar 

pela barra, que he muito eftreita, por ter duas pontas perigolas. Tem gran- 

des arrecifes de húa banda , ôc da outra, ôc entrando com pouca agua chea 

íè vem eftes arrecifes, ôc com a villa delles íe entrará melhor. 

Enche, ôcvaíáa maré per eíta barra com muito impeto ôc força, ôca 

agua tira de defronte daditta Ermida enchendo a maré ao areal que digo 

que eftá na terra firme, que ha de demorar, quando cometerem eíta barra 

de defronte da Ermida, a Ocfludoefte, ôcvao as aguas por mcyo canal ao 

ditto areal, Ôc delle tiraó direitamente á caía do Paço de Tuapa, onde fe ha de 

furgir por meyo canal, ôc rio. 

E quando vaza tirão as dittas aguas da ditta paragem de defronte da ditta 

caía ao ditto areal como apedra da maõ, ôc do ditto areal vaõ por meyo 

canal para Lefiiordefte. E para íe íãir bem delta barra íè ha de vir para de- 

fronte do ditto areal, ôc com o terrenho de pela manha com hum quarto 

de agua por vazar, ôc de aguas mortas fedè á vela governando a Lefnor- 

delte, ôc a Leite quarta deNordeíte indo por fundo de 20 braças, ôc 151, 

Ôc 18. E como fc eítiver hum tiro de peça da ponta da ilha , ôc Ermida íe 

governe ao Sul, ôc Sufueíte, íãindofe tudo o que poderem para o mar, por- 

que as aguas correm com muito impeto para o Norte, ôc metem as embar- 

caçoensna coita 3 pelo que hadeíairíè ao mar como 30 léguas, paradahi 

íè íe-guir a viagem na monção de Abril. 

Tem a entrada deita barra, ôc canal tantos arrecifes, ôc he tao eílreita, 

que em partes naò tem mais largura que hua nao em comprido. 

VIAGEM QUE SE PODE FAZER PASSANDO TARDE 

o Cabo de Boa Efperançapor dentro da ilha de S.Lourenço. 

P Afiando o Cabo de Boa Eíperança até 20 de Agoílo íè figa a viagem 

apontada no Roteiro da viagem do Cabo para Goa por dentro da 

ilha de S. Lourenço com rodas as advertências no ditto Roteiro 

apontadas ate a viíta da Ilha do Comoro, 

Yendoíe a ilha do Comoro, ôc citando delia ao Norte como 15 léguas, 

Ôc íèndo por fim de Setembro que he tarde, governefe de maneira que íe 

faça 
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faça o caminho do Nordelk quarta do Norte akakura de 4 gt- da banda 

Jo Sul. 

Pa altura acima ditta íe governe de maneira que ípvá fazendo o cami- 

nho dc Leínordcílc ate altura de 4 grãos da banda do Norte: 6; fazendo o 
ditto caminho fe vao chegando aos ventos , 6c monçoens que íe trazem 

Vindo, por fora da liba de S. Loiu cnço, queiáo Sueíks, $ç Sufueftcs, 6c Suis, 

que durão piais tempo índole por eilatteota, quo nap indole mav> chega- 

dos ao Eftreito, 6c ilha de Socoíorá- 

Por cita paragem açharáo que tirap as aguas a Oefnoroeík, 6c aíFim con- 

forme aos ntheiros que fçntiçom, 6c andar da nao, 6c o vento que levarem, 

& o noroçftear da Agulha fe da piais, qu menos abatimento no cartear. 

Advirto que entrando na altura do Baxo doPatvaõ íe vigicuadelle,que 

he peíigoíòj pelo que de noite íç governe copi pouca vela ao Noroefte com 

piuita vigia ate pela manha, que fe tornará a emendar o governo para íeir- 

pçla derrota acima ditta. De altura de 4 gr. da banda d o Norte fe governe, 

de maneira que íe faça o caminho dc Nordeík até a altura , 6c canal das 

libas de Mamale, que eítao em 9 gr. 6c tres quartos, o qual íè embotará, 6c 

leira demandar com as advertências dittas no Roteiro de par tora da ilha 
de S. Lourenço para Cocbim. , 

Ipdofe pela derrota atra? diçcafç forem chegados ao Baxo do Patraõ, 6c 

ao parççl de Joaô Martins íeveráo muitos g^rajaos, 6cgaraginhas, 6c alca- 

trazes brancos com as pontas das azas pretas, 6ç rabis forcados. 

. Ella viagem tenho por menos arnfeada, que a de por fora da ilha de S. 

Lourenço, porque todas as vezes que ni§fajtar o vento, 6c íe acabar a mon- 

ção fica perto a gilavenfo Moçambique, a que Cç podem recolher, 6c ir 

invernar, gaftandofe menos tempo na arribada, 6c poupandole os inanti- 

mentos para o inverno, porque apodrecem menos que indo por fora. 

E cometendofe a viagem por iprada ilha deS. Lourenço ajguas vezes fe 

achao os ventos Leites, & LsftikftfS, & Nornqrdeíks çm altura de 3 p gf. 

que durão muito tempo, com que fê gafta a monção para chcgar a Çoclum, 

6: antes que cheguem a paragem donde poífao arribar a porto onde inver- 

nem lhe adoece, 6c morre a mor parte da gente de mal df Loaqda, §c por 

nao terem por ofta carreira porto em que mvemem, nem podercii) arribar 

para ellc fenao com muito rifeo, 6c certg perdição de gentç, p)ç nao parece 

melhor a viagem por fora, fenao a que acima digç. 

VIAGEM PE GOA P ARA O ÇABO DE BOA 

Efperança por Moçambique^ & por dentro da ilha de S. Lourenco. 

PAra íè fazer a viagem por Moçambique, 6c pot dentro da ilha deS. 

Lourenço para o Cabo de Boa Efperança f§ ha de partir da barra de 
Goa 
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Goa ate o fim de Dezembro governando a Oeíte quarta de Norocíte, 8c a 

Oeínoroeíte com o terrenho, ate íe fazerem citar 3 o léguas cia coifa. E ha- 

vendo viraçaó íègoverne comella ornais de lo que íe puder ir, & de ma- 

neira que quando íè eífiver apartado da terra a ditta diífancia fe eífejanaal- 

tura dos llbeos Queimados. 

Tendòfè afaílado da coifa, Ôc entrando o vento geral Nordeif e, íè gover- 

ne de maneira que íè vá fazendo o caminho de Oeiludoeíf e ate altura de y 

gr. da banda do Noite. As aguas por eífa paragem vaó para o Sudoeíf e, 8c 

a noroeítaçaÓ da Agulha junta com acorrente das aguas faz abater anao 

couíà de duas quartas, pelo que íè governará aOeífc para íè fazer o cami- 

nho de OeíTudoeífe até a ditta altura , 8c citando nella íerá bom citar do 

Cabo de Guardafut 6 o léguas. 

Da altura de p gr. fe governe de dia a Oeínoroeíte trabalhando por ver 

terra até altura dc 5 gr. da banda do Norte , & tanto que íevir afaítemfc 

delia quanto a naó vejaó; 8c va-íe governando aoSudoeíte até a Linha, 8c 

fempre de noite íè dê reíguardo á coita, 8c íè governe como ella íè corre até 

a dieta Linha. 

Da Linha Equinoccial íè governe dc dia ao Sudoeíte, 8c de noite á quar- 

ta do Sul, 8c dc maneira que íe vá da terra 20 léguas com muita vigia ate 

altura de 8 gr. da banda do Sul, vigiandoíè das ilhas de Pemba, Zanzibar, &c 

Monfia; 8c naó íè vendo nenhua deitas ilhas íigaíe o proprio governo do 

Sudoeíte íèmpaílár para o Sul trabalhando por ver terra de 10 gr. junto ao 

Cabo Delgado, & vendo qualquer das dittas ilhas íè governe de maneira que 

fè vá ver terra na ditta alcura que acima digo. 

Os íinaes que ha poreíte caminho da Dejerta até o Cabo Delgado fao al- 

catrazes á maneira de mangas de veludo, 8c rabis forcados, 8c vindo perto 

da coita garaginhas, 8c garajaos que dc noite chião muito, 8c ramos [de íâr- 

gaço, 8c tartarugas, 8c huns raminhos com folhinhas, «5c candeinhas de 

mangues, 8c huns ramos dc ervas de tres folhinhas, a que chamaó pés de ga- 

linha. Iíto íè verá indo perto de terra, & os mais íinaes íè acharáò mais ao 

mar. 

Na monção dos Levantes indo da coita da Deferia ao mar como 3 o lé- 

guas correm as aguas ao Sudoeíte, 8c ao Sufudocítc; pelo que he bom ir da 

ditta coita como 20 léguas, que poreíta diífancia naó tem as aguas tanta 

forca- 8c como paííaó das 3 o para o mar vaó com muita fúria ao Sudoeíte, 

& Suíudoeíte , 8c levaó a nao á liba do Aro, ou á do Comoro. E navegando 

apartado da coita como 20 léguas naó ha que temer, que tudo he limpo? 

8c íó (e dê reíguardo da altura da ilha de Mombaça até aalturada Ilha de 

Pemba, por naó cmbocarcm por entre eítas ilhas, 8c a terra firme, que he 

çu jo com baxos, & reítingas. E indo ao mar deitas ilhas de Pemba naó ha 
que 
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que temer, & vela peia ban da de Lcftc he bom final para íè ir com mais cer- 

teza demandar a terra do Cabo Delgado. 

Veadofe a cofta em altura dei o gr. acharão que fe corre de Noroefte 

Suefte, & na praya fe veraó em algúas partes areacs. A terra he por eíta al- 

tura baxa ao longo do mar, & peloíertãó dentro he mais alta, & em par- 

us tem oiteiros redondos, hm altura de?gr. &meyo lèveráhua grande 

aberta que parece no , & eftaõ para aparte do Noroefte dous montes que 

parecem ilhetas: & fendo tanto avante como o Cabo Delgado queeftá em 

altura de i o gr. veráõ húa ponta de terra baxa , & eftando tanto 

avante como ella feveráó cinco ilhetas que vad correndo em corda para 

(fcievimba. 

Neftc Cabo Delgado correm as aguas em principio de Levantes pata 

o Sudoefte, & i)o fim defta monção fazem revelia, &c correm ao Nordefte: 

& lendo em conjunção, ou oppofiçao de Lua tem mais força na corrente, 

como por vezes experimentei: pelo que fe tenha muita conta com o vento 

que ventar, «Sc em que tempo j &1ÍI0 bem confiderado fera fácil o dar o 

abatimento as aguas, ôc conhecer para que parte correm. 

E íe por caufa de corrente de aguas, ou ruim vento , ou mao governo íè 

nao vir terra de altura de i ç>.graos para i o ôc meyo, de-fe reíguardo ao Baxo 

de S. Lazaro, que eftâ cm altura de 12 grãos apartado da cofta para Leftc 

íomo 1 z, ou 15 léguas: ôtpofto que alguns roteiros digao que em todo 

clle ha 7 braças, cu vindo de Mombaça cofteando efta cofta para Moçam- 

bique dei neftc baxo, ôe tomei fundo com hum pao de comprimento de três 

braças; pelo que digo que nao he certo haver cm todo efte baxo 7 braças, 

& que em partes acharáó menos, como eu achei, pelo que íe vigiem delle, 

que no anno dc 15 04 íè perdeo nelle a nao de Pero dc Ataide vindo de Co- 

chimpara o Reino. 

Paliada a alturadefte baxo vaoíè chegando á cofta, Scfàzendolè paliar 

aLefte do Cabo Delgado 35 léguas , vigiemfe da Ilha de João Martins, 

3ue eftá quaíi na altura do ditto Cabo , ôc apartada delle para Lefte a 

itta diftancia, pofto que na Carta eftá fóhiente diftante 25 léguas. Efta 

ilha vi eu muito bem o anno dc 1600 indo para Goa, & tendo vifto a 

ilha do Comoro me acalmou o vento > & as aguas me leváraó a ver aditta 

ilha, & á vifta delia tomei o Sol, ôc achei eftar em altura de 1 o grãos ík 

hum terçOj & depois de a ter vifto ao outro dia fui ver as ilhas de Oibo, ôc 

Querimba, & fui correndo eftas ilhas até o Cabo Delgado vendo-as íèm- 

pre-. pelo queaffirmo haver efta dc João Martins nefta paragem , & que 

he erro dizer que anaó ha, a qual he pequena, &baxa, &chea de arvo- 

redo. 

Tanto que íè tiver vifta do Cabo Delgado, & ilhas de Querimba vaoíè 

Gg corren- 
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correndo apartado delles, & da coita como 4 léguas, que por eíla díítàhda 

he tudo limpo, & muito alcantilado o fundo aíiim ao longo das ditías ilhas1 

como aó longo da coita, a qual he por aqui baxa, & naò he bom ir de nõite 

de mandar a coita por altura de 11 pará 1 o grãos por fer muito baxa, & nao 

íc ver íènao cftando fobrc cila. 

Coiteando a coita, & tendo paflàdo as ilhas deQuerimba fe veráóhuns 

picos altos, & outros baxos, que íe querem parecer a palheiros do campo 

de Santarém , aos quaes chamao os Picos Ffagofos , & começao de Siran- 

capa,c[ eítá como 3 o léguas antes de Moçambique, & vaó correndo até Pin- 

da, £e nòiicabamentó deites Picos eítá aboca da barra dePinda, &: ao mar 

delia como duas léguas cita hum baxo muito ruim; deíelhe refguardo, & 

vigiefe. 

Paliados eítes Picos abaxo de Pinda chéguemfe mais a coita fendo ne- 

ceifario furgir da ditta paragem ate Moçambique , &.nas partes onde 

virem na praya area, achalahaó também ao mar, & onde na praya virem 

pedra, a mefma acharáo ao mar. E vindo correndo a coita de §m%ewajugo 

para oSudoelte fe verá hiía ponra de areal: nelle eítaõ húas arvores como 

pinheiros altos, ôelogo fica outra ponta para o Sul de terra baxa, & delia 

para a mefma parte eítá hum porto a que chamaô dos Velhacos, que eítá 

como feis léguas de Moçambique : tem húa ptaya muito efpaçola: po- 

defe furgir a4ui > mas muito em terra, porque ao mar he muito alcanth 

lado. 

Deite porto para o de Moçambique eítá outra praya, & auguada, a que 

chamao fyuitangone , onde Vem de Moçambique fazer agua por fer boa: 

tem muitas arvores , & palmeiras. Aqui he bom furgidouro, porque he 

tudo limpo, òc querendò furgir em Moçambique feja no meyo de fua barra 

mais chegado á Cabaceira, que á ilha de S. Tiago, por reípcito dos Levantes 

que ventao ncíte tempo. 

Eíè por vento contrario, oit corrente de aguas, ou por outro deícuidè 

íènao vir acoita de 1 o grãos aré 13, & fe virbm caniíTos,&outras couías 

como cocoS, a que chamao trifolms, & alcatrazes pardos, & mangas de ve- 

ludo, & ramos de íãrgaiTo, vendoíe eítes finabs vigiemíè das ilhas do Comoro, 

òt&oAro íè virem qualquer delias va-íè de ló tudo quanto íè puder ir, 

que poíto qire o vento feja efeafío as aguas deitas ilhàs tiraó a OeíTudoeíte, 

tanto que cilas baítaò para levarem a nao á coita de Moçambique indo trin- 

cando cõm a pfòa ao vento. 

Da barra de Moçambique, oú de fua altura fe governe ao Sul quarta de 

Sueíte até íè fazerem eítat da còfta como 1 8 legUas, & deita diítancia íe gO' 

verne ao Sul, & de maneira que íèvá fazendo o caminho da quarta do 

Suelte j de maneira que íèvá por entre a ilha de S. Lòurefiçò , 6i o baxo 
-í da 
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da Judia. He bom ver cila ilha de altura de 22 grãos para mais, 8c achar- 

íehaó por cite caminho os ventos Sucíles com chuveiros rijos que curíáó 

até Fevereiro ,& paliados os chuveiros acalma o vento: pelo que he bom 

chegar á ilha com refguardo do íèu parcel, 8c enleada de S. Vicente que cila 

ate altura de 2 o gr. 8c meyo. E va-lc com o prumo na maó até a ditta al- 

tura, 8c afáílado da ilha como 12 léguas, por refpeito das aguas que tirão 

por efla paragem ás enleadas. 

Osíinaesqué haindo demandar cila ilha ião muitos ramos deíãrgaço 

cm maíTarocas como rabos de rapoza»&c muitos camíTos, ôc canas corno de 

açúcar, 8c muito deíôvamcnto de peixe: quanto mais íè vir diíto mais perto 

íe cítara da ilha. E cites íinacs íèhaõ de começar aver 25 léguas antes da 

ditta ilha, 8c também íe veráó garaginhas, 8c eílapagados, 8c tinhozas, 8c 

alcatrazes > 8c mangas de veludo. Eites íinaes íenaõ veraõ em tanta quan- 

tidade indo por meyo canal entre a ilha, 8c o baxo da Judia. 

Tendo deíembocado eíta ilha de S. Lourenço, & íèndo em altura de 2 7 

gr. fe governe de maneira que fe vá ver terra do Cabo das Agulhas fendo 

em Março, donde íe leguirá o que íè aponta no roteiro feguinte da viagem 

de Goa por fora dailha deS. Lourenço. 

VIAGEM DE GOA PARA O CABO DE BOA ESPE- 

rança por fóra da Ilha de S. Lourenço, éf carreira 'velha. 

PArtindo de Goa para o Reino, 8c querendo fazer viagem por fóra da 

Ilha de S.Lourenço, partaíe como terrenho pela manhã, &gover- 

nefe a Oeílc quarta de Noroeíle. E entrando a viraçao íè governe com cila 

o mais de ló que puder fer até íè citar da coita como 40 leg. até entrarem os 

ventos Nornordeítes, & Nordeíles, com os quaes íe governe a Ocile até fe 

eílar Norte Sul com o baxo Acharbaneane, donde fe governe de modo q ue 

íepaílè 20 léguas a Oeíle do ditto baxo vigiandoíe delle, que he alagadiço, 

8c naó íèvèíenaó citando íobre elle, o qual baxo eitá em altura de 12 gr. 

8c meyo afiliado 100 léguas da cofta de Goa. 

Perto deite baxo íe verá agua amaílàda, 8c muitos limos verdes, 8c mui- 

to peixe miúdo, & vermelho em cardumes, 8c muitos paíláros, 8c paliando 

aOeíte do ditto baxo Acharbaneane íenaó veráò eites íinaes. Paliado cite 

ditto baxo fe governe ao Sul, &onde anao puzer aproa ahiíe lhe dará o 

catninho deícontando o que a Agulha noroeitcar pela corrente das aguas 

cjue vaó a Oeinoroeíle. Eíte governo íè faça até altura de 5? gr. donde íè 

feguirá a derrota apontada no roteiro que fe fegue. 

Gg2 VIA- 
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VIAGEM DE COCHIM PARA O CABO DE BOA 

. Efperança pela carreira velha por fora da Ilha de S. 

Lourenco. 

PArtindo de Cochim para o Reino por fora da Ilha de Lourenço pela 

carreira velha {«."governe da barra da ditta Cidade a Qeíle quarta do 

Noroeíte , & de maneira que fe paíle por entre a Ilha de Paliper, 

& a do Melique vigiandoíè das aguas , que ate citas ilhas vaó ao Sudo- 

cíte. 

Tendo embocado cite canal leva por altura de ? gr. & tres quartos até 

ic fazerem eílar a Oeíte deitas ilhas como 40 léguas, donde fe governe as 

Suíudoelte, Ôc íe dará o caminho ánaoondeellapuzer a proa, por rcípeito 

das aguas, que como íè deíèmboca eite canal iaem delle, & das ilhas de 

Maldiva, tirão a Oeítc, & a Oelnoroeíte, com que naó he neceílàrio def 

contar a. noroeíteaçaó da Agulha. 

Eíte governo, & caminho de Sufudoeíte feíiga até altura de 5 gr. da 

banda do Sul j & fera boa derrota paliar a Leite das Sete Irmãs, de maneira 

que íe vá por meyo canal de entre ellas, & ò baxo de Pero dos Banhos , vi- 

giandofe da ilha de Roque Pires, que eítá neite canal em altura de feis 

grãos. 

Até altura de 5 grãos da banda do Sul curfao os ventos Nordeíte, & 

Nornordeíte bonançoíos, & da ditta altura por diante feachaó os ventos 

Ocfnoroeítes, & Norocítes, ás vezes com chuveiros rijos. Entrando eítes 

ventos íe governe de altura de 4 gr. ao Sul quarta do Sudoeíte até altura de 

8 gr. & delta altura fe governe ao Sul quarta do Suelte até altura de 11 

grãos. 

De altura de 1 o grãos até 1 z íè acharáó calmarias, poílo que alguns 

annos curíãó os ventos Ocínoroeítes , & Noroeítçs até altura de 15 gr. 

Poreíta altura naó íedará 110 cartear abatimento davariaçaó da Agulha 

porreípcito das aguas, que por eíte caminho tiraó a Oefnoroeíte, princi- 

palmente com calmarias, & vento brando. Pelo que com muita confi- 

deraçaó ícdeíèompafle húa couíà em outra, advertindo que íè ventar rijo 

íe dé algum abatimento á Agulha, porque o vento rompe acorrente da 

agua , & íc for calma entaó tem mais força a corrente da agua, & fe lhe ha 

de dar mais abaciraento do que a Agulha noroeítear; pelo que fe confidere 

a eíteira da nao, & o vento que fe leva, & rilheiro da agua,& a variaçaó da 

Agulha, que iíto bem coníioerado íè acertara a dar o verdadeiro caminho 

a nao. 4 

\ Epara 
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E para fe dar reíguardo ao Baxo das Chagas, ôc de Revo de Banhos, ôc Ga- 

rajaos, tanto que íe eítiver em altura de 4 gr. da banda do Sul íè governe ao 

Sudoeíle 4a do Sul ate altura de 7 graosj ôc da ditta altura íe governe ao Su- 

fuelle, ôcaoSueíle quarta do Sul até 12 gr.quecomeíles governos leda 

reíguardo aos dittos baxos, ôc íe irá a balravento deites, ôc por rneyo canal de 

entre eiles, que lie a verdadeira denota. Epoílo que pelos rumos que 

acima aponto no § 4 também íè dá reíguardo aos dittos baxos, melhor lie 

governar pelos rumos aq ui declarados. 

De doze grãos por diante coílumaó entrar os ventos Sueíles, que ião os 

que mais curíaó nella viagem ate a cabeça da ilha de S. Lourenço: tanto que 

entrarem eiles ventos va-ledeló quanto fe puder ir até paíTar o baxo dos 

Garajaos, vigiandoíè da I/ha Brandoa, que toda he rodeada de recifes. Naó 

íe palie por lua altura de noite fenaó com muita vigia, mandando ao pôr 

do Sol vigiar dos maílareos , ôc o que íe dcícobnr com a villa iíTo íe na- 

vegue, & ornais eípaço da noite cileja anao atraveílada até vir amanhã, 

queíè vigie o mar. 

Ilto íèfàça em todas as entradas de baxos, & ilhas chegando afuas al- 

turas navegando íèmpre com boa vigia nos mailareos, naó íe fiando de 

todo nas Cartas , porque podem naó ellar bem pintados nellas os baxos, 

Ôc ilhas que ha por eíla paragem ^ pelo que ío íè fiem na villa , vigia, ôc 

bom governo. 

Os íinaes de todo eíle caminho ião, paliando perto dos fete irmãos que 

ellaó em altura de 4 grãos, íe veráó manchas deíargaço em muita quan- 

tidade , ôc paliando longe deíle baxo, ôcilha íenaó verálenaóalguns ra- 

minhos do ditto fargaço. Veríèhaó mais muitas garaginhas, Ôc garajaos, 

ô: alcatrazes pardos, ôc rabis forcados, Ôc tinhoías, Ôc mayormente indofe 

perto do baxo dos Garajaos. Em Tua altura tirão as aguas para os dittos 

baxos. 

Paliando eíle baxo dos Garajaos, ôc Ilha Brandoa fe governe de ma- 

neira que íevá ver a Ilha de Diogo Rodrigues, que he limpa , ôc tem íó híía 

reílinga perto de terra pela banda de Oeíle. Eíla ilha naó he muito 

alta. 

Da viíladcíla ilha, ou de íiiaaltura fazendofe paliar a Leíle delia íe faça 

o caminho doSudoeíle quarta de Oelte, de maneira que quando íe fize- 

rem eílar Norte Sul com a cabeça da Ilha de S. Lourenço íe eíleja delia como 

80 léguas. Della ilha de Diogo Rodrigues para a cabeça da ilha de S. Lou- 

renço lèha de dar de abatimento no cartear tudo o que a Agulha noroef 

tear, quehaó defer neíle tempo 24, ou 25 grãos, o que feobfervará com 

cuidado para fe faber a certeza. 

Ellando Norte Sul com omeyo da cabeça da ilha de S.Lourenço, íe 
Gg 3 gover- 
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governe deíta paragem de modo que fc faça o caminho de Oeíte ate íè eítar 

Norte Sulcomobaxo da Judia, advertindo que muitas vezes acharaó que 

as aguas por eíta paragem correm ao Sudoeíte. Da paragem onde íe fize- 

rem eítar Norte Sul com o baxo da (udia íe faça o governo de maneira que 

íè faça o caminho de OeíTudoefte ate íe eítar Norte Sul com o meyo da 

bahia da Lagoa, que íèrá bom quando íè fizerem eítar Norte Sul com ella 

eítar da terra como 5 5 léguas. 

Da paragem acima ditta para o Cabo de Boa Eíperança ião ordinários 

os paires, que obrigaó a fazer as grandes tormentas de ventos contrários 

Noroeítes, Oeítes, 8c Sudoeííes; pelo que lou de parecer que íè navegue de 

maneira que íèande da coita 3 5 léguas , & 25 ate 20 , & que entrando o 

vento Noroeite íe vã em papafigos na volta do Sudoeíte ; & rodeando o 

vento para Ocítc, & Sudoeíte fe volte na volta do Norte até fc eítar 20 lé- 

guas da coita , 8c que o tempo que durarem eítes ventos íe ande em hua 

volta, &em outra • & que íènaõ ponha nunca anao ao pairo arvore íèca, 

porque de fe pôr hua nao arvore íeca ao pairo pôde íuceder abriríè com os 

grandes mares, 8c balanços. 

E feguindo a derrota que aconfelho fe faça da Bahia da Lagoa para o 

C. de Boa Eíperança andando por altura de 3 5 gr. 8c por 3 6 8c hú terço, 

acharão que as aguas vaó ao Sudoeíte com muita fúria mormente ventan- 

do o vento ponente, 8c quanto clle mais venta mais acharão que correm as 

dittas aguas ao Sudoeíte, de maneira que toda a nao que paílàr a Bahia da 

Lagoa para o parcel em todo o tempo dobrarã o C. de Boa Eíperança com 

ajuda de Dcos andando ãs voltas, porque as dittas aguas levaô a nao para o 

ditto Cabo. 

Para fe faber por eíta paragem da Aguada de 5. Bras para o Cabo das 

Agulhas o que fe vaó chegando para o ditto Cabo, & parcel ferve o prumo: 

pelo que íè vã prumando muitas vezes, 8c íè fe eitiver ao Sul da Aguada de 

S. Bras nao íe acharã fundo fenaó ã viíta da terra delia como 8 léguas, onde 

o fundo he lama. E deita diitancia mais para a terra íe acharão 70, & Bo 

braças, 8c o fundo caícalho com area groílã, 8c burgalhao. 

Deita Aguada para o parcel das Agulhas fe acharã fundo de 70, 8c 6$ 

braças íem ver terra indo por altura de 5 5 gr. 8c dous terços, 8c íèrã o fundo 

area miúda pardaça, 8c cm partes com manchas de caícalho , & em outras 

partes area miúda pardaça íó, 8c no parcel area muito miúda & branca, & 

delle para o Cabo Falfa area miúda, & preta, 8c em lugares manchas de vaza, 

& fe acharão mais os íinaes apontados no Roteiro de Portugal para a 

India. 

Nao vendo Iterra deita coita da Bahia da Lagoa para o Cabo das Agu- 

lhas prumando|cm altura de 3 6 grãos acharão fundo de 70 braças, & de 8 o, 

8c fen- 
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ôc fendo area rhiuda eftarfeha no parcel das Agulhas. Governefe do ditto 

parcel aOefte até íe citar como 2 o léguas do Cabo de Boa Eíperança para 

Ocfte. 

E íe íe andarás voltas, ôc ao pairo entre o Cabo das Agulhas, & o de Boa 

Eiperança, ôc dando o vento Noroefte, volteie na volta doSudoefte até íè 

íázcrem tilar como 3 5 léguas do coita • & como o vento tbr rodeando, ôc 

íc fizer Oeíludoeíte, &Sudoefte, volteie na volta do Noroefte, que com 

eita proa íe paílárá o Cabo de Boa Eíperança, eítaildoíè a ditta diítancia, ôc 

apartamento dacoíla, a qual neíta paragem naó abriga do vento Noroefte 

para com ella íe empararem delle, nem do vento Oefte •, & por iffo he me- 

lhor citar ao mar cjue junto da terra, & também porque junto a ella nao 

íèrvem os dittos ventos íenaó como paftà do Sul para o Sueílc. E entrando 

o vento Sul levanta o mar tanto eftandoíè junto á coita que faz rolar a nao 

para ella, de maneira que com muito trabalho íè afàftaráó delia: ôc por to- 

das eftas rezoens me parece mais acertado andar afaftado dacofta por toda 

eita paragem da Aguada de S. Bras até o Cabo de Boa Eíperança 3 o , ôc 

3 5 léguas, que andar á vifta da terra. 

VIAGEM MODERNA DA INDIA PARA 

Portugal. 

A Viagem da índia para o Cabo de Boa Eíperança que íè tem expli- 

cado acima nao he taó boa, ôc íègura como outra que de 3 o , ou 

40 annos a cita parte íe começou a fazer, a qual eftá já bem experi- 

m entada, Ôc he a feguinte. 

Saindo de Goa iraõ na volta de Ocfte quatro, ou cinco léguas, ôc dal li 

tomaráó a volta do Sul vindo íèmpre afiiftado da cofta ao mais 1 2 até 15 

léguas até altura de Cochim. Daqui fc governe de forte, que ie vá por meyò 

canal entre a ponta de Gale da ilha de Ceilão, ôc as ilhas de Maldiva, nave- 

gando por diante de modo, que íè o vento der lugar íèvá paífar por entre 

a ilha da Polvoreira, ôc a ilha de Candtt. 

Tanto que fe deíembocar por entre asdittas ilhas nao convém fazer mais 

caminho que o do Sul poríer mais breve, ôc por chegar até altura de 12 

para 13 grãos onde íè acharáó os ventosgeraes Sueftes claros , ôc bem fref 

tos, com que íe pode aceitar a volta de Odfudoeíte, ou outro rumo vizinho 

com que íè paííe a balravento dos baxos do Garajao, ôc da ilha da Brandoa. 

£ querendo íè pode ir aviftar a Ilha de Diogo Rodriguez., que nella naó ha 

que temer, por fer limpa: tem fó húa rcítinga perto da terra pela banda de 

Oefte, ôc a ilha naó lie muito alta. Afua vifta noroefteava a Agulha eftes 

annos paífados 24, ou 25 grãos. 
Gg 4 ] Porém 
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Porem advirtafè que depois de ter paifado a ilha de Ceilão para o Sul nao 

fc deve dar abatimento da Agulha até altura do baxo dos Garajaos achan- 

dofeaLeíle delles, porrefpcito das grandes correntes de aguas quevao a 

Oefnoroeite , & paíláda aditta altura já íepóde fazer caio davariaçaó da 

Agulha, para fc dar o abatimento á nao conforme for a variaçao. 

Da ilha de Diogo Rodrigues, ou achandoíe ao Sul delia Te governe de 

modo, que quando fe vierem apor Norte Sul com a cabeça da ilha deS. 

Lourenço nao fe paife de altura de 3 o grãos. 

Daqui íe governe de modo que íe vá tomar fonda no parcel das Agulhas 

bufeando acoita por altura de 3 4 gr. &meyo, &íendo tarde íe irá tomar 

terra de menos altura, donde íevirá coíleando em demanda do Cabo afa- 

ítandofe da terra 10, ou 12 léguas ao mais Ce forem obrigados dos bordos; 

porém podendo cheguemíè mais á coita de Leite Ocítc, porque iepaífará 

melhor o Cabo, Sc nao íè achará tempo taó peíádo. 

Do parcel das Agulhas íè fará por ir paílár o Cabo havendo ventos de 

fervir-, & quando haja Noroeítcs, ou ventos contrários andefe aos bordos 

nao íè afaitando muito da coita, por quanto as aguas empurrão o navio para 

o Cabo de Boa Eíperança, ainda que haja ventos contrários. 

Paílàdo o Cabo íigaíe a derrota para a Bahia de todos os Santos gover- 

nandoíè conforme a Carta, Sc os ventos, para dalli feguir viagem para o 

Reino em companhia da frota, Sc combois. 

Mas fepor algúa necejfidade jorprectfo ir a Angola ,farfeha a derrota que 

fefegue. o, 

VIAGEM DO CABO DE BOA ESPERANCyA 

para Angola. 

P Aliando o C. de Boa Eíperança havendo falta de mantimentos, ou 

outra caufa que feja neceflário tomar Angola para remediarem as 

faltas que houver, tanto que íè fizerem citar a Oelte do Cabo de Boa 

Efperança 2 o léguas, ou pela viíta de terra, ou pela variaçao da Agulha, go- 

verneíe ao Nornorocíle dando o vento lugar até íe eítar em altura de 2 3 gr. 

da banda do Sul, Sc deita altura íe governe ao Norte até altura de 16 gr.& de 

maneira que íevavcroCabo Negro, ou terra delle defviandoíè deparceis 

& baxos que ha por eila coita antes de chegar ao ditto Cabo. 

Mas cu tenho por mais acertado ir ver terra de altura de 13 gr. para 

menos, por dar reíguardo á enfeada do Cabo Negro, & também para que 

-com mais brevidade íè c hegue a Angola: porque eu fiz eíta viagem do Cabo 

de Boa Eíperança para Angola na nao Oliveira, & fui ver o Cabo Negro, Sc 

delle para a Angra do Negro achei grandes calmas, & corrente de agua, que 

f ^ : me 

» 
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me nao deixáraó dar paíTo avante: & fiz eíloutra viagem na nao Cabo, &: 

fui ver terra de 13 gr. &naò achei tantas correntes deaguadeíla paragem 

para o Cabo Ledo ; & aílim fui em mais breve tempo ncífa nao Cabo a 

Angola que na nao Oliveira. 

Osíinacsque ha do C. dc Boa Eíperança para o C. Negro ião trombas, 

& gaivoroens, & alcatrazes dc manga de veludo , & corvetas: & de altura 

de 2 o gr. para 1 p íè achará agua muito verdoenga, que parece de fundo, Sc 

amaíláda. A cauíà de fc achar efta agua tanto ao mar he porque íàe de hum 

pareci, que cftá na ditta altura com grande corrente: & fazendofe a derrota 

já dieta nao íè paliará por cila altura íem íe verem os íinaes dittos. 

Os ventos que ventaó em Abril & Mayo, de ordinário por eile caminho 

faó Sucílcs, & Sufucíles, Sc no tarde Junho & Julho, curíaó mais os ventos 

Sudoeiles, & Oefludoeílcs até q Cabo Negro , &c paíládo elle como íaò 

perto dc terra acharáó terrenhos, &c viraçoens. Paliado oÇ. Negro íc q 

virem fe governe ao Nordeile de maneira que íè vá ver terra de altura de 

13 gr. para 12 ,& quanto mais chegados ao Cabo Lido a virem, tanto menos 

calmarias acharáó. 

As aguas neíles mezes dittos correm do Cabo Nigro para Qcfnçiocfte, 

& ao Noroelle: & andando da coita como 4 léguas correm hora para 9 

Norte, hora para o Sul com as marés : he bom andar da colla como cinco 

léguas cm nao grande, Òc lendo naviò pequeno pode ir da colla como Jhúa 

légua, & menos: & pódeli furgir com a vuaçaó quando for efcaílá em 25 

braças, & nao ha que temer indocoíleando ella colla, porque toda he lim- 

pa & alcantilada: o fundo em partes íc achará vaíã como lama, & a partes 

arca, ôccaícalho, & neíle fundo fè achará muito peixe. 

Em altura de 14 gr. &: tres quartos eílá a Angra do Negro avante onde 

fe virem hiias barreiras eícalvadas cm que o mar arrebenta muito ^ Sc a der- 

radeira ponta delias barreiras íè parece com o Pontal de Cajfilhas em Lisboa-y 

& avante delia ponta eílá a ditta Angra, que tem húa ribeira de agua que 

vem ao mar, que eu vi. A terra neíla paragem he verde, &: parece frelca 

com as arvores. De Angola vinhaó a efta Angra fazer reígate com búzios 

da India, & com os miúdos de Angola, que chamaó Zimbo. 

Correíe efta colla de altura de 13 gr. para o morro de Benguela a Velha 

de Nornordcítc a Suíudoefte •, & parece eíle morro dc Benguela com o 

Cabo de Efpichcl: he talhado a pique ao mar: & defte morro vai a corta 

metendo para o Noroelle até o Cabo Ledo y & no meyo defte caminho cila 

húa grande enleada em altura de 1 o gr. & meyo. 

Na entrada delia enleada da banda do Sul faz húa ponta que parece aca- 

bar alli a cofta: mas fendo tanto avante como ella íèdeícobrem outras duas 

pontas, &c íc vé a eníèada toda, que no meyo he baixa, êc fàz dous mamotes 

de 
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tic arvoredo, que parecem ilhotes. Paífada eíta enfeada eftá o Cabo Ledo, 

8c para elle vai fendo a coita mais baxa, 8c igual: pelas lombadas rem arvo- 

redo ralo, 8c na praya íc vem areaes. • j 

O Cabo Ledo he hum morro naó muito alto, efcalvado, que parece húa 

Fortaleza, 8c faz húa entrada para oíertaò, que hca íendo cníeada ,mas a 

boca delia he pequena :;ôc deite Cabo íe vai correndo acoita ao Nornor- 

deite : he terra baxa ,8c a lugares barreiras brancas com arvoredo, 8c vem 

acabar na singra da Palmeirinha: 8c deita Angra para diante íe veraó barrei- 

ras vermelhas, 8c a terra rala ao longo do mar, 8c vaó correndo areaes ate a 

barra de Corimba, que he baxa, 8c iae delia para o mar húa reítinga como 

meya légua. 

Tanto que tiverem paliado eíta barra de Corimba para Angola cheguemfe 

a ilha de Loanda até citarem em 2 o braças, 8c por ellas iraò como hum tiro 

de £ilcaó daditta ilha que he muito raia, 8c conhecerfeha tanto que forem 

entrando pelo feu areal, porque logo veráò a agua da outra banda, com que 

íè conhecerá fer o ditto areal ilha, que começa na boca da barra de Corim- 

ba , 8c vai correndo quafi 7 léguas para a entrada da barra de Angola. Eíla 

ilha he muito cítreita, 8c na mor largura poderá ter meya légua, ou pouco 

mais. 

Indo correndo cita ilha apartados delia aditta diílancia tanto que cfti- 

verem com a derradeirarponta do Nordeíle , nao ha que temer indo 

por 1 5 braças, porque tudo hc limpo aíhm ao longo da dittailha, como 

pela entrada da ditta ponta para dentro para a barra de Angola, 8c vaiíê fur- 

gir defronte de hum morro vermelhe , a que chamaó dâs Lagojlas , em 

meya bahia em fundo de 15 braças. E o dia íeguinte com o terrenho fe vá 

amarrar junto onde eftaq os navios mercantes defronte onde eftá húa cafa 

que eftá na ilha, que he a feitoria donde deípachaò cs Negros que vaó para 

índias, ou Brafil. E neíta ilha acharáo agua boa em cacimbas, tomando-a 

de preamar a acharáó melhor. 

VIAGEM DE ANGOLA PARA LISBOA. 

PArtindo de Angola para Lisboa foyafe deite porto, 8ccomo forem 

fora da ilha de Loanda fe governe aOefte , 8c a OeíTudoefte até íè 

perdera terra devifta. Ecomo o vento der lugar para íe apartarem 

*Ia terra, 8c como forem delia como 3 o léguas, logo íe faz o vento Sul, 8c 

Sufuefte, com que fe pode fazer o caminho de Ocfte, 8c em quanto anda- 

rem perto da coita vigiemíe das aguas, que correm aoNorceíte. 

Tendo entrado no venro geral Sufuefte, íigaíê o caminho de Oefte, 8c 

de maneira que le paAè ao Norte da Ilha da Afcençao como 20 léguas, mas 

avif 
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aviftandoancm poriíTo iraó mal navegados. Eíta illia eílá.em altura de 

8 gr. da banda do Sul, & cm 7 gr. & hum terço de Longitude do Merit 

diano do Ferro. Terá cinco léguas de comprido de Norte Sul, & tres de 

Kirgo: he toda limpa cm roda, & fe pode chegar a ella, excepto da banda de 

OciFudoeite , que tem húa reíhnga que fae hum terço de légua ao mar. 

Tem hum furgidouro da banda do Qefnoroeite com 25 braças de fundo 

de area. Eíta ilha naó tem lenha, nem agua, nem cria erva por íer terra 

queimada, mas tem muitas tartarugas: he muito altaqye fe pode ver de 1 o, 

ou 12 léguas de diítancia. Eftando ao Norte deita ilha da-Aíceníáó verr 

fehaó muttefc alcatrazespoftos na agua, &c muitos rabis forcados, & tinho- 

fas, & garâjgos, & garaginhas em manadas, & como deixarem de ver eítas 

aves tem paílàdo a ditta ilha. o ' rjyob 

Comó fizerem ter paiTado a ilha da Aiccniáó governefe ao Norocíte 

quarta de-Oeltc até altura de 4 gr. da banda do Sul, donde fe governe ao 

Noroeítc, 83 de maneira que íe paífe a Leite do Penedo de S. Pedro como 40 

•ltguas, & paílàda a altura do ditto penedo íê figa a viagem para as ilhas dos 

Açores , ôédahi para Lisboa na forma que,íc explica naviagGm do Brafíl 

para Lisboa que vai neltc livro, a foi. ira: .■? > 01; t f, • 
c • o. w7 0:.' b ti srci.. ;í: . •• obrit58 tr.dli cnils'jfc uni 

VIAGEM DE PORTUGAL PARA A INDIA NA 

■j : r monção dô inverno para ir em Mayo a Goa/ 

-«•••" 2c i r;õíb o ; r. : . [ ,?>. A . . ... _ ff 

PArtindo deite Reino para a índia na monção do inverno para ir em 

Mayo a Goa, he neceífario partir no fim dcSetembro, & naò mais 

tarde, porrefpeito que entra o inverno, neíta coita de Portugal ,& naó dá 

1 ngar a poder íãhir delia-, & o trabalho, 8c perigo deita Viagem eltá cm botar 

fora da ilha da Madeira, & das Canariksantes que entre omverno. 

Tanto que forem tora da ilha da.Madcira, & paliarem as Canadas nao 

tem que temer o inverno, maisqoe armar de paciência para as bonanças, 

por quede acharaó daqui até a Linha, 8cpor todo Guiné muitas bonanças 

&: calmas, & levaráó o vento Sempre muito efeaflo Leíhordeíte , & Leite, 

(kLeíTueíte, que naó deixa tomar bem a derrota das naos cm Março. Eu 

achei muitas calmas em todo eítc caminho, & os ventos que digo íem chu- 

va nenhua, & os Ceos íempre muito claros fem íèmblantes de trovoadas. 
*. Os geraes daraó de tres grãos para menos Sueítes por toda a volta do 

Brafíl, & acharíèha o tempo muito morto, &c os ventos fracos a refpeito cia 

monção de Março, & o mefmo íe achará- em toda atravelfa pelas ilhas de 

Triítaó da Cunha tempos bonançofos, & os Ceos limpos, & claros, & o 

mar chaó de contino ,• que andaó os batéis fora de huavnaos noutras. Nao 

ha neíta monçaó ospaifaros da monção de Março íènaó muito poucos, 
mor- 
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mormente naó íe achara nenhum feijaóíendo tantos no outro rtempo. As 

mefmas bonanças íe levaráó do Cabo para dentro ate Moçambique.. , » 

Neila monção tanto que forem dobaxo da Judia para dentro acharão 

muitos canifTos, & muito largado, ôc rabos de rapoíà, Sc íc forem chegados 

a S.Lourenço muito mais, o que naó ícacha na outra monção íênaó da 

banda de S. Lourenço, Ôcneíla íeefpalhaó, & enchem ornar de todo eíle 

canal até acolla de Moçambique, ôcmeímo íeacharáó muitos alcatrazes 

efpalhados por eíla paragem, que parece que com o verão , & quietação 

dos ventos dormem no mar, o que nao fcacha namonçaódcMarçofenao 

nos lugares arraz dittos. As aguas neíle tempo nao correm .tanto para o 

Sudoeítc, .mas antes pelas immundicias das couíâs dos nos dc?paos, & ca- 

niíTos, 8c ervas queíeachaó devem de correr de húas partes para outras j ôc 

na cabeça de aguas vivas as achei que hiaó ao Nordeíle; pelo que neile tem- 

po hc bom vir pelo meyo do canal, vigiando bem o baxo da Judia, porque 

ainda que fe vá dar nas ilhas de Angoxa naó he peiigoío como na outra 

nionçaój porque ncíle tempo da entrada de Março comcçaó já os ponem 

tes, Sc as-aguas naó trazeip tanta força: pelo que he melhor (como digo) ir 

por eíle caminho , que chegar para S.Lourenço;porque neíle tempo tem 

muitas calmas a ilha, 8c indo por meyo canal fempre fe achara o vento mais 

ádc& A fc*a 71 K K 771 A V . I. © • \ ;\ c ;; ©; 

Hc ncceflario. neíla viagem alcançar Moçambique até 10,15 dias de 

Março para dahi partir até to, & 15, para poder chegar a Goa nos primei- 

ros de Mayo, antes que-entre o inverno-, porque neíle tempo íãó os ventos 

ponentes muito fracos que vem começando a entrar, & com trabalho íc 

toma acoíla da índia partindo de Moçambique mais tarde. Naó ha que 

fazer aqui menção das derrotas, 8c caminho que íeha de fazer, que íãó as 

mefmas que íc fazem na monção de Março , mais que lembrar que he ne- 

ccflàrio para que fenaó inverne em Moçambique partir do Reino em Se- 

tembro, porque he monção eíla dc muitas bonanças, & os mais dos navios 

dcgavea.que partiraó em Outubro para a índia invernáraó em Moçam- 

bique, & fenaó for caravella, ou navio ligeiro naó ha de chegar a Goa em 

Mayo. r. , 

ROTEIRO DA VIAGEM DE LISBOA PARA MALACA 

na monção de Outubro para fe chegar em Abril, no qual tempo eurfao os 

ventos ponentes na cojla da índia. 

o h7 ••• 'íxiii 100'J ..d ?*{c r: nod :o-flnri . arfli-T 

P Ar cindo de Lisboa para Malaca na monção do mez de Outubro fe hga 

a derrota apontada na viagem de Lisboa para o Cabo de Boa Eíperança 

na 
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iu monção de Março , Sc figafe também a derrota do Cabo das Agulhas 

para Moçambique com todas as.advertencias nas dittas viagens apontadas. 

Tomando a Fortaleza de Moçambique, oudefua altura ie governe ao 

Nordcfte , Sc demaneira que fe vá ver a ilha grande do Comoro; Sc tendo 

vida delia afaítemíè para o Norte como 1 8 léguas, Se deita diítancia, Sc 

apartamento da ditta ilha fe governe demaneira queíeva fazendo o cami- 

nho do Nornordeíte até altura de 4 gr. elcalíos da banda do Sul, Norocíte 

Sueíte com a ponta dobaxo do P<z/>v?o ao Noroeíte dellc como 55 léguas: 

& deita paragem fe governe demaneira que ícvá fazendo o caminho de 

Leínordeíte até feembocar pelo canal das ilhas dcMamale, que cítao em 

altura de 9 gr. Sc tres quartos. 

Embocando pelo ditto canal das ilhas de Mamale trabalhefe por haver 

viíta da Ilha do Cabello, ou de Melique, ou de Palipene, donde fe governe de 

maneira que fe vá fazendo o caminho do Sueíte até altura de 4 grãos, Sc 

quando feeítiver na ditta altura íerá bom eítar Norte Sul com a Ponta de 

Gák da ilha de Ceilão, 4 5 léguas delia para o Sul. 

Da ditta altura, Sc paragem para íe ir pelo canal das ilhas de Nicubar, que 

cítao em altura de 7 gr. Sc meyo le governe de maneira que íe faça o cami- 

nho de Leite quarta doNordeíte ametade da diítancia que ha da Ponta de 

Gale ás ilhas de Nicubar, & a outra metade do caminho fefaça o governo 

de maneira que íè faça o caminho de Leínordeíte; Sc aiíim íe irá ver as dit- 

tas ilhas, Sc fe dcfembocará pelo ditto canal de 7 gr. Sc meyo. A conhe- 

cei! ça das ilhas deite canal fe declara a baxo. 

Tendo paífado eítas ilhas de Nicubar fe vá demandar Pulo Butim , ou 

Pulo Pera: Sc correíePuloButum com Nicubar de Leite Oeíte, Sc toma da 

quarta do Noroeíte Suelte, Sc ha na derrota 90 léguas. 

Eítá Pulo Butum em altura de 6 gr. Se tres quartos, Sc a fua conhecença 

he vindo de mar em fora veríè da parte de Leite húa terra alta, Se redonda, 

Sc para o mar lie baxa, & fao tres ilhas todas juntas muito pequenas, ôc da 

banda do Norte tem oito ilheos, Sc da banda do Sul quatro ; Sc no boquei- 

rão entre a Ilha grande, & a do mar eítá húa ilha da parte do Sueíte, Sc nella 

ha boa agua onde íãz húa ponta baxa. 

Pulo Pera lie húa ilha pequena, Se redonda: tem arvoredo, Sc eítá em al- 

tura de C gr. Correfe com Nicubar de Leite quarta de Sueíte, Oeíte quarta 

de Noroeíte, 8c ha na derrota 100 léguas. 

De Pulo Pera a Pulo Pinao ha 1 8 léguas. PuloPinaó eítá em altura de 

? gr. 3 6 min. terá de comprido 5 léguas. Eítá ao longo da coita: no meyo 

He alta, Sc na ponta da parte do Norte faz hum morro redondo, Sc no meyo 

delia eítá hum ilheo. E vindo ao longo da terra faz hua eníèada giancic com 

hua praya de area, Sc no cabo delia eítá o ilheo onde tem húa aguada , Sc a 

ponta do Sul deita ilha he raíã. Hh Cor- 
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CorrefePulo Pinaó com Pulo Sambilaó de Nornoroeftc Sufúefte, & de 

Pulo Pinaó corre hum parcel até aponta de húa terra alta que eftá junto a 

Bravas, que he húa villa em terra firme ao Norte dc Malaca : ôcbota efte 

parcel ao mar duas léguas, 6c no começo delle ha cinco braças, mas mais a 

terra tem mais fundo de vaíá. E quando efta ponta de terra alta demorar a 

Leíle quarta de Nordefte fe verá Pulo Sambilaó, 6c indo junto aterra pare- 

cerá fer ilha. Ha de Pulo Pinaó a Pulo Sambilaó 2 2 léguas. 

A o mar de Pulo Sambilaó como 9 léguas eftá a Ilha da Jarra em altura 

de 4 gr. 1 o min. He pequena , Ôc redonda cuberta de arvoredo: da banda 

do Suefte tem agua, mas he pouca. Em Pulo Sambilaó ha muita agua na 

ilha mayor das quatro q eftaó mais aterra: no meyo delia da parte do Nor- 

te faz hum morro, ôc dchua banda, ôc da outra tem praya dc area, onde ha 

boa agua, 6c nas outras tres ilhas também ha agua. Pelos boqueiroens del- 

ias íe pode paílár fcm receo, porque ha por clics 2 5, ôc 2 8 braças. 

Para feir pelo canal grande governeie ao Sul quarta dc Suefte indo de- 

mandar osilhcos de^r«, que eftaó na cofiadcSamatra, 6cfaócinco :faó 

baxos, ôc cubertos de arvoredo. 

Como forem tanto avante como cftes ilheos governefe ao S uefic quarta 

de Lefie, 6c a LeíTueftc, 6c iríeha por fundo de 12, 6c 13 braças a demandar 

Rulo Parcelar, que he hum monte alto que eftá em terra firme de Malaca, 

o qual parece ao longe ilha, por eftar cm húa terra muito chá, que anaó 

veráó íenaó quando íc eftá com ella. 

E querendo ir pelo canal de terra governefe dcPulo Sambilaó ao longo 

da cofia húa légua ao mar delia: 6c como forem tanto avante como os iiheos 

que efiaó na cofia veráó Pulo Parcelar: afaítemíe de terra governando ao 

Sufuefteaté o Cabo Rachado, 6c tres léguas antes de chegar aelle eftá hum 

baxo meya legua de terra, naó fe palfe defta paragem de húa légua para a 

cofia. 

De Pulo Parcelar ao Cabo Rachado tudo he terra rafa ao longo do mar 

cuberta de arvoredo, 6c correíede Noroefte Suefte, 6c toma da quarta de 

Lefie Oefte: ha na derrota 12 léguas. Eftá o Cabo Rachado em dous grãos 

6c meyo largos, 6c delle a Malaca ha 7 léguas. Correfe acofta delle para 

Malaca a LeíTueftc. Como forem em meyo canal do Cabo Rachado para 

Malaca governefe direito ás ilhas que efiaó avante de Malaca meya legua 

pegado a terra , onde eftá a Ilha da Pedra , que he pequena 6c rafa : afa- 

ítemíe delia como meya legua , porque bota húa reftinga para o Sul. 

A rc de Malaca em dous grãos largos, defronte delia, he o íurgidouro das 

naos: íurjaíe pondo a ilha das Naos aLeltc, ôc a Fortaleza ao Nordefte, 

6c a Ilha da Pedra a Oelnoroefte em fundo de cinco braças 6c meya deba- 

xamar. 
Advirto 
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Advirto que'partindo de Lisboa no mez de Outubro fe trabalhe por che- 

gar ate oiim do mez dc Abril aeífar Norte Sul com a ponta de Gale da 

íihade Ceilaò em altura de 4 gr. porque no mez de Mayo começa a ventar 

o vento Sul pela ditta paragem, Sc ás vezes dá com tanta força, que faz arri- 

bar em poppa, como tem.feito arribar muita embarcaçaó a Goa a bom 

livrar: & como paíTa a primeira fúria fica o ditto vento bonança, & capaz 

de fazer o caminho apontado neítc Roteiro para íè chegar a Malaca na ditta 

monção. 

Advirto mais que de altura de 4 gr. para as ilhas deNicubar fè tenha 

muita conta como noroeílear da Agulha, para fe dar o verdadeiro caminho 

á embarcaçaó, &com a corrente das aguas, que com os ventos ponentes 

correm para as enfeadas de Bengala, Sc com os Levantes correm das enfea- 

das para fora, de maneira que citando como 20, ou $ o léguas dasdittas 

ilhas de Nicubar íe acharáó taó grandes rilheiros que cuidaráo que eítao 

iobre algum baxo: dé-fe o reíguardo neceífario ás dittas aguas. 

E cm ca fo que fe vá por altura de 6 grãos & meyo, nelle eítá hum canal 

que fazem as dittas ilhas de Nicubar, ôehadehiias a outras légua Sc meya. 

Podcfc paifar por entre ellas, que tem 12, & 13 braças de fundo , ôc nao 

ha de que temer fe nao do que íe vir. E no cabo deite canal na ilha do Nor- 

te eítá hum ilheo, Sc a ponta da ilha deite canal mais do Sul eítá em feis gr. 

Sc hum quarto. 

Osfinaes das ilhas de Nicubar, &conhecença das que eítaó no canal 

de 7. gr. & meyo faõ na entrada delias terem 4 ilheos, trcsdelles eítao obra 

de meya legua da ilha : eítes faó grandes, & altos, & o outro he pequeno. 

E obra de tres léguas da ditta ilha eítá outro ilheo grande Sc redondo , Sc 

muito rafo que parece leira. Vendo eíle ilheo olhando para a parte do 

Norte veráo outra ilha que eítá em altura de 8 gr. & na entrada deita ilha 

faz hua lombada, & no acabamento íe faz raíã. 

Ecomo forem no meyo deite canal dc7 gr. & meyo veráo outra ilha 

pequena pegada com a que acima digo, que cila em 8 gr. & de húa a outra 

haverá duas léguas, Sc he também raia. Edas ilhas deNicubar a eítas ha 

7 léguas. Naó tem eítas ilhas coufa deque fetema fenaó do que virem: 

& no acabamento deite canal faz hum morro redondo, & ao pé delle eítá 

hum ilheo. 

PARA MALACA NA MONCyAM DE OUTUBRO 

por fora de S. Lourenco. 

ESe fe partir de Lisboa para Malaca em Outubro, & quizerem fazer a via- 

gem por fora da ilha de S.Lourenço,íêguiráo a derrota,& caminho das 

Hh 2 nao s 
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naos ate oC.de Boa Eíperança, &dahi íêguiráó a viagem por fora, mas 

trabalharáóde fe botarem aomardaiiha de Diogo Rodrigues a Lelle deliaj 

Sc daquiíêpóde navegar por fora de todos osbaxos em demanda do canal 

das ilhas de Nicubar, que eltaó em 7 gr. & meyo dc altura, donde íe íiguirá 

a viagem para Malaca na forma atraz declarada. 

vr.qcY^A t r.*>h fi;>J 03HOV iiÍDO --U 11 r;tlòífit*iq í; LlltqÒffK»' > 55 n£y-*.í 

PARA MALACA NA MONC,AM DE MARC,0. 

: not . 

ESefe partir de Lisboa para Malaca na monção de Março figaie a via- 

gem aaitecedcnte por dentro, ou por fora da ilha de S. Lourenço até fe 

citar Norte Sul com a ponta de Gale; donde íê governe de maneira q íê vá 

pelo canal das ilhas de Nicubar defere grãos &meyo , & naõ por menos, 

E tanto que tiverem palíado eite canal ,& ilhas trabalhele muito por ferrar 

terra da coita de Malaca o mais depreda que puderem , naò íe fiando do 

vento que levarem a poppa, porq he certo o Levante, Sc fendo a coita toma- 

mada com o meíma Levante podem ir a Malaca guardandoíê fempre da 

coita de Samatra, Sc iílo na monção dc Dezembro. 

Depois dc terem tomada a coita naó acharáó fundo íê naó de Pulo Butum 

por diante, íàlvo fc for muito cm terra. De Pulo Butum ao mar húa para 

duas léguas íê achará fundo com 6o até 40 braças, & dabi por diante fe go- 

verne de maneira que íc naó perca mais o fundo; & porque achando tempo 

contrario fe poífa furgir, & fempre á terra íe acharáó terrenhos, & viraçoens, 

Sc com elles íê irá a Malaca. 

. Tanto que fe tiver viíta dos ilheos de Aru chegueíê a elles quanto íêja húa 

légua Sc meya da ilha mayor; & como elta Ilha demorar ao Sudoeíte, Sc 

eítando com ella Nordeíte Sudoeíte,governeíê ao Sueíte quarta de Leite até 

darem cm fundo de 14, óc 15 braças j & como íê der neilas íc vá caminho 

deLeífueíte a demandar Pulo Parcelar vigiando íêmpre a maré íê vaza, ou 

enche, & conforme a ella íe ha de ir dando o feu reíguardo, de maneira que 

íênaó chegue mais a húa banda que a outra levando íêmpre o prumo na 

maó, trabalhando por ir por vaíà, ou arca miúda preta, Sc fe for area bran- 

ca , & miudinha deixemíè ir, porque muitas vezes íê achará arca branca, Sc 

miúda por cite canal, mas logo tornaráó a dar cm preta, Sc vaíã: Sc indo 

aflim leacharaó em 14,15,16, & 17 braças, & também 2 o, mas o bom 

lie ir por 14, Sc 15; Sc naó desfaçaó o caminho em quanto naó derem ein 

cafcalho, ou derem em 8 braças para menos, porque íe paíía por hum canal, 

Sc banco, Sc as vezes fe torna mais de húa banda que da outra, Sc ha nelle 8, 

Sc 9 braças, & 10. Iíto fc achara tres, 011 quatro prumadas naó riiais, Sc 

logodaó em vaíà, ou area branca , ou preta, como for miúda naó ha riíco, 

mas cm dando cm arcagroílà, ou caícalho vigieniíê. 

E como 
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E como íè houver viíta de Pulo Parcelar , &c cítivercm comelle Leite 

Oeltc, ou lhe demorar a Leite quarta de Nordelte eítaó bem navegados, ôc 

vendou trabalhem por chegar a elle , &indo ao mar légua & meya vaó 

bem, demorando ao rumoque acima digo. 

De Pulo Parcelar para Malaca íè governará de maneira que íè vá afaítado 

da coita de hua légua até duas, de maneira que ie naó paílè de 16 braças para 

a terra, nem de 2 5 para o mar, & o bom he ir por 1 8 ate 2 5 braças. E porq 

de Pulo Parcelar para o Cabo Rachado íeis, ou íece léguas ao Sul eítá hum 

baxo muito ruim, vigiemíè delle -y & antes de chegar ao Cabo Rachado obra 

de meya légua dellefae hua rcitingapara o mar, que para elle bota grande 

meya légua, vigiemíè delia, que nella tocou anao de D.Jorge, &: cortou 

os maítros para íahir delia. 

E do Cabo Rachado íe vaò ao mar como légua & meya fazendo o cami- 

nho para Malaca pelo fundo que atraz fica ditto, advertindo que do ditto 

Cabo para Malaca obra de 4 léguas eítaò duas pedras que botaõ ao mar hua 

légua, onde íe chama o Tanque dclRey: &c aliim íè vá fazendo o caminho de 

.maneira que íè dè reíguardo a tudo, & tendo muita conta com o prumo, & 

advertindo que ha grandes correntes de agua o prumo íóeníina o que 

íe ha de fazer. E íe for Piloto que naó tenha ido a Malaca, fou de parecer 

.que naó navegue de noite por cita paragem , & querendo-o fazer íèja 

íempre com o prumo namaó, & com muito reíguardo. Epor todo efte 

caminho íèlevaráó fempreas ancoras talingadas & leites, &ab iradas ao pé 

domaítro grande : & advirto que porcauíã da grande corrente de agua 

.perderão poreíte caminho muitas naos as ancoras , & amarras pelas naó 

rrazerem abkadas, &c feitas fortes nos maítros. E ao paíTar pelos baxos íè vá 

coma abitadura feita de 15 para 1 8 braças. 

ROTEIRO DE MALACA PARA LISBOA. 

OXtt 0; f 1 í OMÍli; - • ' 

D E Malaca fe ha de partir com a monção dos Levantes cm Dezembro 

governando ao longo da coita afaítado delia como légua & meya 

«nu vendoiempre os pés das palmeiras até Pulo Parcelar, & acharáó fun- 

dode 1 17> 20, 2 5 braças, & 14 , mas naó fe pafíè para nenhua das ban- 

das f &rva-íe pelo ditto fundo. E de Malaca como tres léguas eitaó duas, 

ou tPès iagens que botaó ao mar mais de húa légua defronte do Tanque dei- 

Rev. E da enfeadado Cabo Rachado fe vá ao mar como légua & meya, &c 

aífim dabanda doSueíte como doNordeíte, que por ahi hc o principal 

canal para Pulo Parcelar. 

Eítando tanto avante como Pulo Parcelar qaando quizerem pafiãr os 

baxos, va-fe apartado dcllescomo duas para tres léguas, porque tem junto 
«L' Hh 3 afi 
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a fi hum parcel de area que bota para o mar como meya legua: & indo as 

z para 3 léguas deile para atraveflar osbaxos íèndocom enchente dc marc 

&c agua, demorará Pulo Parcelar a Leite, & íendo com a vazante demorará 

a Leínordefte; pelo que íè tenha boa conta com a maré, porque naò íè en- 

gane; &c por eíla paragem fe governe ao Norocíle, &; conforme a maré for 

allim fe governe tanto para húa banda como para a outra com bom rei- 

guardo. E em caio q fe veja Pulo Parcelar lerá bom demorar a Lelle quar- 

ta dc Sueíte, & lendo de meyo canal para os ilheos de Aru, ainda que de- 

more Pulo Parcelar da ditta quarta para a meya partida vaó bem nave- 

gados. 

Chegando a Pulo Parcelar he bom ficar com elle Lefnordeíle CeíTudo- 

cíte duas léguas, tk indo chegados aos ilheos de Aru he melhor que demo- 

rem a Lelle quarta dc Sueíte, oqueíèraá villa dclles: &continuefe como 

ilheo grande de Aru, chegandole a elle de húa légua para duas, & tudo ao 

longo delles he limpo, & alto. 

Iríeha por elle canal por 15*14,15, & 16 braças, & fe derem em 1 o, & 

12 braças fera como tres prumadas: íendo area preta, & miúda, ou vaza 

vaife bem navegando, porque logo íè torna a dar no ditto fundo de 12, 13, 

& 14 braças; & indole aífim, amda que íè dem algúas prumadas em area 

branca, & miúda, vaiíè bem, mas íè for area groílâ, ou calcalho ja íè vai fora 

do canal ■> torneíè para elle, ôepara íè fazer íe leve muito tento no prumo 

prumando a miúdo. 

Advirto que indo de Pulo Parcelar atraveílàndo para os ilheos dc Ara, 

que até o meyo do canal demore Pulo Parcelar a Leite-, & do meyo do canal 

para os ilheos demore a Leílc quarta de Suefte: &indoíè chegando mais, 

demoraráó os dittos ilheos a LeíTueíle: & deita maneira íè irá bem nave- 

gado, & feguro dos baxos. 

Atraveílàndo eítes baxos de noite íèjacom levar baliza bem marcada de 

dia j & tendo vento que firva darfeha rcíguardo á maré , que naò caule 

algum engano, &c faça encoílar a nao a algúa das bandas tirando-a do canal; 

porque correm as aguas muiroaílim na vazante, como na enchente; 

velejar íèja conforme ao vento, ôc de maneira que fe poffa lançar o prumo 

com facilidade, & certeza. />£ 

Como cita ilha de Am demorar ao Sudoeítc duas léguas pouco mais, o» 

menos governeíè a Pulo Sambilaò, de maneira q fènaò alarguem dellc par* 

a banda de Samarra; mas antes fècheguem a elle, que naó ha que temer; 

& illo fe fará a refpciro da monçaó que he portama da terra, & junto aos 

ilheos de Aru he o fundo de 40 até 5 o braças; & dc Aru para Pulo Sam' 

bilaò he dc 27 até 40 braças. 

Dos ilheos dc Pulo Sambilaò para Pulo Pinaò governeíè fempre ao longo 

íi t, £ I da 
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da terra, naó íè dcíviando delia, dandolhe ícu reíguardo, ôc a hum parcel 

q eíla defronte dc Bravas entre Pulo Pinaó, ôc Pulo Sambiiaó prumando 

por aqui de maneira que íc naó paíle das 30 braças para omar,porrefpeito 

dosgeraes, que ás veres fèacliaráó por cima da terra, que ião Nordeíte, ôc 

Nornordeite ; ôc íè acharáó hora mais largos, hora mais efcaíTos ; ôc indo 

chegados faríeha o caminho íem riíco da coita dcSamatra: & irícha fazen<- 

do eíla navegaçaó íem largar a terra até ferrar Pulo Pinaó. 

Sendo tanto avante como Pulo Pinaó, ou perto delle, feder a monção 

-trabalheíè muito por paliara balravento de Pulo Pera, porque eíla he a boa 

navegação: mas íè o vento for de maneira que fe poíla ir ver Pulo Butim* 

4acmelhor;parque dahi íepóde largar a demandar oeanal delete grãos & 

meyo das ilhas deNicubar : mas dando a monção como atraz fica ditto, 

ainda que íeja atrazada naó íè perca tempo; porque ás vezes entra a monção 

eícaífa no principio, ôc depois vai alargando com o Te vaó afallando de terra, 

ôc daqui íe irá demandar o canal de fere grãos & meyo. 

Indo demandar o canal das ilhas deNicubar íevá íempre fazendo ©ca- 

minho de Oeíle por altura d©7 gr. ôc meyo, ôc naó por menos: & depois 

de íè ter paliado as dittas ilhas íe governe de maneira que íc vá fazendo o 

caminho do Sudoeíle até altura de 14 gr. eícaílòs da banda do Sul. Ede- 

íèmbocadas as dittas ilhas dc Nicubar íè acharáó os ventos Nordcíles , ôc 

Nortes, ôc as aguas com eíles ventos correm para o Sul; & fe ventar muito, 

correm com mais fúria, ôc fe ventar brando acharáó que correm com me- 

nos fúria. 

. Da altura ditta de 14 gr. eícaflos da banda do Sul íè governe de modo 

que íè faça o caminho dc Oeíludoeílc; porque as aguas nadittaaltura tiraó 

para Ocínoroeile, ôc a Agulha noroeílea: marcandoa bem, ôc conforme ít 

fèntirem osrilheiros da agua , ôc correntes aífim íè vá fazendo o governo 

de Ocíliidoeíle até a ilha de Diogo Rodrigues , ou até fua altura - donde íè 

figa 0 roteiro da viagem de Cochim, ou de Goa por fora da ilha dc S. Lou- 

renço com todas as advertências neile apontadas. 

£1133 ... . O ^ íilluO 1 0£fl £ iio a /d b *1*. v p(, 11. í * f# Ivj ■ \ j . „ \~) Tí ti í* 

VIAGEM DE GOA PARA MACAO POR MALACA. 

fib íoms 100 ono1/1 ob alien f.b oímailbi» obí oibn oí>fi>; J 

Artiiado dc Goa para Malaca na monção de Abril aparternfe dacoítà 

ao mar como a o léguas, ôc governei* de maneira qua fe paílc afaílado 

da Ilha de Ceilão de t o até 15 léguas por altura dc 4 gr. ôc meyo, por 

-dar melhor rc%uardo aterra por caufàdos ventos Suisquereinaó neíla pa-* 
ragem, ôc havendo dobrado a Ilha de Ceilaó governcíc de maneira que íê 

vá demandar o cánal das ilhas de Nicubar que eilá em ? gr. ôcmeyo da 

Linha Equioocciai para o Norte. 
vii Hh4 ' Mas 
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? Mas partindo de Goa para Malaca na monção de Setembro, afàftemfe 

da cofta 15, ou 2 o léguas, porque nefte tempo ao longo da cofta ha calma - 

rias, & trovoadas, & ao mar íemprc favorece o vento, onde le tenha muita 

conta com a corrente das aguas, & vanaçaó da Agulha, dando reiguardo 

as Ilhas de Mamale, porque tanto avante como o Cabo de Comorim ícm- 

prepela mayor parte as aguas levaó para dentro da Ilha de Ceilão, deíelhe 

leu reiguardo, porque de lho naó darem acontece muitas vezes ficarem as 

naos por dentro, & arribarem a Goa. 
Tendo paliado a Ilha de Ceilão governefe de maneira que leva pelo ca- 

nal das ilhas de Nicubar, que eftá em 7 gr. & meyo; & daqui por diante fe 

íiga até Malaca o Roteiro dc Portugal para Malaca, porque aqui ficaó me- 

tidos na derrota. 

Querendo ir de Malaca para Macao, partafe para a Ilha Grande, que eftá 

ás duas léguas & meya, ou para a Ilha dos Limoens, que eftá tres léguas de 

Malaca mais ao mar de todas, & governefe ao Sufueite para ir por fora de 

todas ellas, & querendo ir por dentro, que fera entre a terra firme, & a Ilha 

dos Limoens, bem íè pode ir, & vir, que efte he ò caminho que fempre fe 

faz á ida, & avinda em galeotas, ôc navios de remo, porem naó em naos 

grandes. 

Das dittas ilhas ao Rio de Muar ha duas léguas & meya, tem porconhe- 

cença hum monte redondo chey o de arvoredo , & na entrada hc aterra 

mui baxa, & raza: no fertaó tem húa íerra mui alta, & aguda, a que chamaó 

aferra da Rainha. 

Da ilha dos Limoens para ir ao Rio de Muar governefe ao Suefte, & até 

o Monte dePadaó haverá 6 léguas, & naó ha por aqui outra conhecença 

íenaó cfte monte, & tendo neceíhdade de ir a elte lugar defembarqueíe de- 

fronte do Monte, em húa praya que tem. 

De Padaó ao Monte Fermojo'haverá 5 léguas, & corre toda efta cofta 

Noroefte Suefte, & toma da 4a dc Leftc Oefte. Nefte monte Fermoío eftá 

o Rio Grande, que os Negros da terra chamaó CaipaÔ, onde fe verá húa ferra 

alta que vem ter ao mar, que em toda efta cofta naó ha outra, o qual tem 

húa baxa da banda do Norte. / ;.^0 ' .íjf 

Querendo entrar nefte Rio afaftemfe da parte do Norte por amor da 

baxa, & varfe demandar a terra alta, que por ahi he a entrada, & verfehaao 

pé da ferra hum ilheo, por.onde he o canal, &í entrefe ao longo da rocha, & 

do ilheo por 5, 6 braças de fundo, & naó fe tema entrar dentro delle, & paf- 

fado cfte ilheo fe achará húa ponta que eftá já dentro no Rio, que he húa 

terra groííà, &z íurjaíe logo. O í 

Do Rio. Grande ás Ilhas dePuloPifaó ha 8 léguas, ôtcorrefe hum com 

outro Norocfte Suefte , & todo o mais canal que fica atraz da Ilha dos 

V 4 dH ' Li- 
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Limoens ate eflas Ilhas de Pulo Pifaâ corre ao ramo deNorqeíle Sucf- 

te, & torna da 4a de Lclfccí •& de Malaca atc Palo PifaS ha 2 o ate 2 2 léguas. • 

Biles ilheòs lap tres, aiáber hua ilha grande , & dous ilheos. Na principal* 

<]ue he a da banda de Lelle ha agm3 ainda cjuei pouca. :j, r 

De Pulo Piíaò ás Ilhas de Carimaõ avcrá'7, 8 leguais,as quaes faó mui altas, 

Serem grande enleada. Delle PutaPiíáó correaooftaao Sufueíle, & para 

íeir a demandar aPonta. de Tanjamhura,^ advircafe que vai hum, parcel de 

vaza, & lança muito ao mar, o qual parcel eitácmmeyo caminho ôcche- 

guemíe aos Ilheos de Carimao ate eilar cm meyo caminho , :&xx>mo aqui 

forem, chegyemíè á Ponta de Tanjamíuro. aílim á ida como á vinda, onde íc 

achará o fundo de 18,2 o braças bem ao longo da ponta, ôc daqui fe fará o 

caminho, & indo a demandar o canal fendo noite, bem íê podem andar 2 

léguas, & quem naó tivfcrido por aquifurja até que amanheça. 

Da Ponta deTanjamburo á boca do eílreitoobaverá 4 léguas, & corre 

húa com'outra Lelle Oeíle, ík pafiada a Ponta deTanjamburo íe verá hum 

Rio pequeno , & logo mais a dentro obra de légua 5c meya íeverá outro 

Rio mui grande com hum Ilhco naihoca, 5c a cila entrada chamaõ Singa- 

pura a velha, & avante deíle ilhco obra de légua Ôc.meya cila aentradade 

Sincapura , 8c ainda que íè naó veja, naó íe tenha receo deir a demandar 

terra, & tanto que íèpaílàreíle ilhco*, íe vá a demandar outra cerra groflá 

que íe verá pela proa, va-ícao longo delia por 4, 5 braças até ir dar na boca 

do eílreito 3 & como por aqui chegarem advirtaó q naó fe cheguem á outra 

banda das Ilhas, porquanto no meyo delia entrada do Eílreito-eílá húá 

baxa ruim, ôc naó apparecefonaó em baxamar dc aguas vivas, 5c vade fern- 

pre por meyo canal. 

Havendo paliado eíla baxa que eílá no meyo da entrada, logo íèirap 

chegando á terra do Jatava, porque porahi he melhor caminho, que pela 

banda domar, por amor dosbaxos dc pedra cubertos de agua que íenaó 

podem ver, os quaes cílaó logo em paílándo hua ilha pequena, 5c ficaó cilas 

pedras defronte de hua barreira vermelha, ôc eílaó quaíi em meyo canal, 5c 

tanto que íè pafíàr a primeira baxa que atraz digo que eílá na entrada, logo 

íè iraó chegando á terra do Jatana: Ôc daqui por diante irrao por meyo canal 

até dar com outra terra, aquechamaó o Pagode dos Ilheos, & alfim como íè 

vai por meyo canal, íè irá dar com a Ilha d'area, que fica da banda de rerra 

quando vimos de Malaca, ôc chegandoíè a ella íè irá direito a terra deixando 

o canal, 5c indo a via de Lefte , & eíla Ilha demorará ao Nornordeíle, a 

qual tem húa terra alta, 5c redonda até o meyo. 

E chegando a cíle Eílreito indo fempre por meyo canal, no meyo eílá 

hua baxa que logo fe verá) afallemíè delia, & naó tendo vento com que íc 

poífa ir por meyo canal, torneie o bate) pela proa, ôc mande-íè rebocar a nao, 
4.r. » de 
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de modo que poíTa furgir avante : & as aguas tirão aqtiimuito por mcyo 

canal, & afoitamente fc leve a ancora preftes com as unhas derribadas, que 

como diíferem fondo, logo fedêfem ncnhiia demora, porque he o canal 

mui eítreito, & naó fe pode paliar por aqui de outro modo. 

Indo por eíte canal, & nao levando vento que fe pofía furgir de fora, ad- 

virtafe que como íè defcobrir ornar da outra banda que lera na Aguada, 

logo fe furja em todo o cafo, porque naó o fazendo fe perderiao fem remé- 

dio, por quanto a agua tira á Ponta da terra do Jataria , onde efta húa baxa 

cm meyo canal ja labida, cm que fc perdeo a nao de Chriftovao de Souía, 

& torno a avifar que nao tendo vento com que botar fora, que logo fe 

forja. 

Por aqui no mais alto da fahida deite canal ha 4 braças, & ííto he ao 

longo da Ilha da Aguada, que ficará da banda do Sul, & iríeha ao longo 

do arrecife, por quanto por aqui he mui alto, & pelo meyo chegado ábaxa 

ha 3 braças debaxamar, & de preamar 4, & querendo fazer aguada íe fará 

defronte deite eítreito em húa enfeada que eitá na Ilha da banda dojatana, 

onde eftaó húas pedras, & húa praya de area. Aqui eltá hum lugar em hum 

rio de agua doce, donde fairáõ paraos afazer veniaga, & ahi fe fará aguada. 

Deite Eítreito ate húa ponta de terra onde eílaó huns Ilheos pequenos 

(q dous dellcs tem arvoredo, & eftaó pegados com terra fir me) ha 7,8 léguas, 

& correm de Leite Oeíte, & tomaó da 4a do Noroeíte Sueíte, tudo he lim- 

po; & aviío que fempre fe vá pela banda da terra do Jatana, porque por ahi 

hc o bom navegar, & guardcmfe da banda do mar das Ilhas de Bintao, que 

he ruim caminho, & ruim tença para as ancoras, & entre as ilhas tem baxos, 

fàçafe muito como forem por eíte caminho de nao paífar do meyo dclle 

para a banda domar, porque chamaó as aguas aos boqueiroens de entre as 

ilhas, & o melhor he ir pela banda de terra firme. 

E quando chegarem a cite Rio dojatana nao fc cheguem muito a terra, 

que defronte eítá hum baxo de 2 braças, que vem cerrar com terra da banda 

do Eítreito de Sincapura, onde fe veràó húas barreiras vermelhas, & haven- 

do paliado a boca do Rio, logo fe podem chegar a terra aílim de húa ban- 

da como da outra, & naú tem que temer fe nao do que virem, & querendo 

fazer aguada na ponta deites Ilheos que acima digo, que ião cinco, ou feis, 

antes que fe chegue á ponta forjaíè em 4,5 braças, tudo vaza, & alii íè acha- 

rá boa agua. 

Deites Ilheos para a Pedta Branca fe governe a Leite, & nao íè chegue a 

terra firme, porque lança hum parcel obra de 3,4 léguas íèmpre ao longo 

de terra, & por aqui naó íe navegue fe naó de dia, eíte parcel vai fora da 

Pedra Branca obra de duas léguas, ou mais: iraó direitos a cila, & no mais 

baxo defte parcel ha duas, tres braças , & mais ao mar da Pedra Branca 
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ha 4, ôc 5 braças , ôc poíto que dem liellasmo feagaítem, porque he o 

mais baxo fundo que tem, ôc ainda que pareça fer muito baxo, & arreben- 

tar o mar nelle, ifto o faz a maré que vem rija de vazante, ou dc enchcnre, 

Sc íe forem por dentro do pareci acharáó alíáques hora baxos, hora altos, & 

íc veráó grandes rilheiros por alli, que revolvem a area, ôc vaza do fundo, 

que parece íerem baxos, mas naó o íaó, porque ofazamaré que vai rija, ôc 

naó hajaó medo deite parcel, que naó he mais que o que atraz digo. 

Deita ponta onde ficaó os Ilheos começa a terra firme de ir a via do 

Norte pouco mais, ou menos, ôc he terra nem muito alta, nem muito baxa, 

ôc por aqui tudo faó eníeadas naó mui grandes. 

Da Pedra Branca fe tomará a derrota de Pulo Tingi caminho do Norte 

quarta doNordeíte , & haverá neíte caminho 15 léguas pouco mais,ou 

menos: antes que íc chegue a cita ilha obra de 1 léguas íe achara hum ílhco 

pequeno, & redondo que fera como a Ilha das Naos, quceltá emMalacaj 

bem íc pódc ir fem riíco á terra delle, ôc avante deite ílhco fe veráó muitos 

ilheos pequenos, & pedras altas que eitaó íobre agua: &c querendo ir á terra 

dc todos eiles, ôc dc Pulo Tingi, bem íc pode tazer, porque he bom caminho 

ôc limpo, Sc naó ha de quejtemer fe naó do que fe vê. Pulo Tingi hc húa ilha 

muito alta , Ôc redonda em altura dc 2 gr. ôc hum quarto da banda do 

Norte. 

De Pulo Tingi íc tomará a derrota do Norte 4a do Nordeíte aver a Ilha 

de Pulo Timão, ôc haverá 110 caminho 7 para 8 léguas. Pulo Timão he húa 

ilha grande, alta ,&comprida de 4, ou 5 léguas. Vindo de Malaca para 

cila fe veráó dous picos altos fobre ella, que parecem orelhas de lebre, como 

os picos que eitaó íobre o Achem. Eíta ilha cítá em altura dc 2 gr. Ôc dous 

terços do Norte, & he a derradeira dc todas as ilhas, quando fe vai para o 

Reino de Pao. 

De Pulo Ttmao íè tomará a derrota de Nornordeíte cm cata de Pulo Con- 

dor, que eítá junto á terra firme do Reino de Camboja, &ha na derrota 

114 léguas pouco mais, ou menos, ôc a Ilha de Pulo Condor he grande, ôc 

alta, ôc tem junto a fi 7, ou 8 ilhotas as mais delias da banda do Sueíte mui 

viçoíàs de arvoredo, & de aguas mui boas, & derredor delias ha bons íur- 

gidouros de 1 o, 12 braças, & o fundo das ilhas dePulo Timaó ate Pulo 

Condor he de 3 o, 3 5,40 braças, ôc como íè forem chegando a Pulo Con- 

dor, iraó achando menos fundo , ôc pela banda do mar lia 2 o braças. Eíta 

ilha eítá cm altura de 8 gr. ôc dous terços. 

Mas advirtafe que poíto que Pulo Timaó fe corre com Pulo Condor de 

Nornordeíte Sufudoeíte, quando forem dePuloTimaó para Pulo Condor 

com calma governem íempre por eíte golfo ao Nordeíte, porque tiraó as 

aguas para a cníèada de Siaó, &aconteceo já fazendo a derrota do Nor- 
nor- 
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nordefte irem dar a húa ilha, que chamaó Pulo Vhi, que cftâ 30 leguas a 

Gefte de Pulo Condor para Patane , a qual ilha he pequena, & tem fundo 

de 18, 17 braças, &: fe vierem aqui dar governem a Lelle , que alhm irao 

tomar Pulo Condor, & fendo de dia veráóhum ilheo pequeno antes que 

cheguem a Pulo Ccndor, queeflá dellc 6, ou 7 leguas, &naó temaó por 

ir junto delle por qualquer parte, & deíle ilheo veraó aPulo Condor, que 

he húa terra comprida ôcalta. 

• Atraveífando de Pulo Timão a demandar Pulo Condor, & dando em 

agua branca íáibaó que vaò levados das aguas para a enfeada de Siain : man- 

dem logo governar a Lelle 4a dc Sueíle legundo ie achareng a faber fe to- 

marem 16 braças, cílaó ainda em bom caminho para ir demandar Pulo 

Condor, & fe eltivercm em 12 braças, ellaraó mais dentro da enleada, 

faraó o caminho a Lelle 4a de Sueíle para o mar quanto poderem, até ie por 

em fundo de 1 8,2 o braças, que por aqui he bom caminho. 

Quando virem eíla agua branca naó fe efpantcm, levefe fempre o prumo 

namao dando em calmas, & omefmo fe fará vindo para Malaca, porque 

correm as aguas muito, caminho do Sueíle, aos baxos de Borneo, & fe lan- 

çarem para íá o navio, furjafe até vir vento com que poílaó dar á vela. 

Partindo de Pulo Condor tomefe a derrota do Nordeíle 4a de Lelle, pela 

qual lê irá ver a Pulo Cecir, que húa ilha rafa dillante da terra firme 12 leguas, 

Òc lê achará de fundo 1 8, 20 braças, &ha na derrota 40 leguas pouco 

mais, ou menos. E fendo calo que por aqui acalme o vento, íaibafc q uc as 

aguas levaò o navio para o OeíTudoeíle. Mas o melhor caminho partindo 

de Pulo Condor he ir tomar aterra firme, para o que fe governe aoNor- 

nordelte, & fe tomará a colla de Cbampá, que he de muitos areaes ao longo 

domar, &z no acabamento defies areaes faz a terra ao longo do mar ferras 

mui altas, & grandes, & húa ponta delias fe vai meter no mar. 

Mas vindo peladitta derrota do Nornordeíle a tomar acoita de Chamfá 

vigiemíc dc húa lagcm em que deo Matheus de Brito , que eílá como 7 le- 

guas antes de Cbampá, apartada coufa de 3 leguas de terra, & entre cila, & a 

terra firme eílá húa ilha, & aqui he onde íe aparta o Reino de Camboja do 

de Cbampá. O bom caminho por aqui he nao paliar das 1 8 braças para a 

terra, nem das 20 para o mar. 

Tanto que fe tomar eíla colla de Champá íe irá correndo a Lefnordefle> 

que aflim fe corre a cofia, por fundo de 12 braças até Pulo Cecir da terra, que 

he húa ilha que eílá em altura de 1 o gr. 5 3 min. dillante légua, & meya dc 

terra, tem bom fundo. De Champá até eíle Pulo Cecir ha 12 leguas, 

& cila ccíta he alta, & de muitos areaes, & faz muitas enleadas. 

Deite Pulo Cecir que eíla junto de terra corre a coita ao Nornor- 

dcfte obra de 13, ou 14 leguas até onde eítaò huns ilheos, & delles ate a 
Ponta 
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Ponta daVarella íc corre acoíla Norte Sul, & haverá entre clles, &eíta 

ponta 5, ou 6 léguas, a qual hc húa ponta groílà que vem meteriè no mar» 

Sc toda ella coita por aqui he de íêrras muito altas, & o fundo alto , Sc perto 

da terra fc acha bom fundo, Sc roda a coita he limpa. 

Delta ponta que atraz digo pela coita adiante íe veráo híías manchas de 

arca junto domar que íaó quaíi vermelhas, & daqui por diante fefaz húa 

bahia grande com muitas ilhas grandes, & pequenas, 11a qual bahia íefaz 

milito lai: Sc no cabo deltas ilhas cita o Porto da Varella, que he húa bahia 

muito grande, Sc boa, a qual Varella íc moítra com húa torre muito alta 

perto do mar. Eíta bahia íe naó pode ver de mar em fora, porque mete húa 

terra muito alta, Sc comprida, q vem do íèrtaó ate cerrar no mar,& a melhor 

conhecença que tem he fer mais alta que todas, Sc vem ter ao mar com húa 

ponta que faz, da qual fe começa a recolher para o Norte 4a doNorocíte. 

De Pulo Cecir a eíte Porto da Varella pode haver 45 léguas, Sc eítá cite ditto 

Porto cm altura de 15 grãos eícaiTos da banda do Norte. 

Delta Varella obra de 10 , ou 12 léguas eítá húa ilha rafa, comprida, 

pegada com terra, que bem fepódc navegar aterra delia, Sc fazem nella 

aguada , áqual chain nó Pulo Cambhn, que quer dizer Ilha das Cabras, &c 

também na ponta daVarella ha boa agua, Sc por toda cita coita ha bom 

tundo ao mar, & á terra; Sc ao longo delia avante de Pulo Cambm 6 , ou 7 lé- 

guas eltaó outros ílhcos pequenos, onde ha bom fundo, Sc limpo. 

Ao mar de Pulo Cambhn diítante 17 , ou 1B léguas ao Leínordcíte eítá 

outra ilha que chamaó Cambhn do mar, &detraz delia corre hum baxo de 

muitas léguas de comprido quafi de Norte Sul,& por fora delle eítá outro, a 

que chamaó O baxo de S. Antonio: apaílágem he entre PuloCambim do 

mar, Sc Pulo Cambim da terra. 

De Varella para Pulo Catao le corre acoita ao Norte quarta do Noroeíte, 

& haverá na derrota 50 léguas. Pulo Cataó eítá cm altura de 16 gr. e(- 

caífos, & vendoíê eíta ilha quer parecer duas ilhas, Sc heporcaufa de húa 

enleada que tem no meyo defi, ôcalfim como levai chegando para ella fe 

vai defcobrindo, a qual íerá do tamanho de 4 léguas pouco mais, ou menos, 

& o mato delia he todo rafo por cima, &daparte doSucíte tem húa ref- 

tinga que bota ao mar meya légua, & para a parte do Norte tem hum ilheo 

pequeno rafo afaítado de fi obra de 3 léguas, o qual eítá em altura de 16 

grãos. 

De Pulo Catao fazendo o caminho doNordeíte 4a do Norte ate altura 

de 2 1 gtiíê irá dar em SanchoaÕ, que he húa ilha alta, & grande, & iraó pela 

banda do' mar, & como eítiverem 1 o, ou 15 léguas delia lancem prumo, Sc 

acharáó fundo de 2 o, 3 o braças vaza , & ás vezes neíte fundo veráo húa 

agua barrenta, que íàe das ilhas do Rio de CantaÔ. 
^c3G * li Tem 
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Tem efta ilha de SanchoaÓ a ponta de Oefte arrumada ao Noroefte com- 

primento de húa légua ôcmeya, ôcindo correndo a Ilha cjue fica aLcfte, 

governeíe ao Nordefte 4a do Norte, 6c por efte caminho íè irá ver as Ilhas 

do Leme, que parecem $, ôcíáó pequenas fem arvoredos, Sc de Sanchoaó a 

eftes ilheos haverá cinco léguas, ôc o fundo he de 16 braças. E logo ao 

Noroeíle defies ilheos feverá húa ilha alta, que na ponta do Noroefte fàz 

hum pico talhado, ôc ao mar defte pico efiá hum Ilheo grande , entre os 

quaes ficaó húas ilhas hum pouco ao mar, os quaes ilheos eftaó direitos do 

boqueirão, o fundo vaza, pelos quaes haverá duas braças & meya. E tanto 

que aqui forem iraó correndo efia Ilha grande a Oeínoroefte , Sc íeráó 4 

léguas de comprido , Sc correndo por elles logo veráó húas manchas, & 

barreiras, a que chamao a Ilha de Vafco de Faria, que também faz hum pico 

grande, Sc indo correndo veráó outro boqueiraó junto deftallha, que corre 

pelo rumo de Leínordefte, a que chamao a Ilha dos Veados que efiá no bo- 

queiraó, a qual ilha ferá de 5 léguas de comprido, Sciraó por efta banda 

até aponta de Lefnordefte, que apparece húa ilha pequena de longe, Sc o 

fundo he 15 braças, ôc 1 8. 

E como forem tanto avante como efta ilha pequena,veráó 3, ou 4 ilheos 

pequenos juntos a cila, Sc como aqui forem, veráó hum boqueiraó ao Nor- 

nordefte, ôc naó procurem ir por elle, q com efte íãó 3 boqueiroens, 6c iraó 

correndo eftas pontas dos ilheos, ôc boqueiroens aoNordefte 4ado Norte 

até eftar com húa ponta da outra ilha,onde deípede efte boqueiraó, 6c fendo 

com a ilha logo veráó outro boqueiraó ao Nornordefte, Ôc da outra banda 

defte boqueiraó veráó outra ilha grande, vaófe direito aella pormeyo ca- 

nal, que com efte íãó 4 boqueiroens, 6c efte he muito bom, iraó pelo meyo 

chegados mais állha da banda de terra , ôcnaó íèmetaó por elle que he 

baxo, 6c logo avante defte cftá outro direito á terra , ôc veráó o Porto de 

Macao. 

Efte porto pelos muitos boqueiroens que tem, que por todos íãó 8, he 

tao difficultoío, que os mefmos praóticos da terra muitas vezes íè emba- 

raçaó. Quem aqui for tome em todo o caíò Piloto da terra, que fem elle 

he muito arnícada a entrada. 

- JD ;« vj ■ * j JQ t-ufo i. y ' ÍT. I£tiJ Oi. S*iOCj 3JJD 
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DESCRIPCAÕ 
5 

DE ALGUNS PORTOS , E BAHIAS ONDE AS 

naos da India fe podem recolher em hum cafo de necellidade, 

dos quaes íè nao trata no Roteiro antecedence. 
•- .• " •-. i'I J r i ■ i. éO i Ji.JLIy.' y Of» » »t0' I! " T'1 

Aguada do Saldanha*. 

O Norte do Cabo de Boa Eíperança cm altura de 3 3 gr. 1 o min. 

eíta a Aguada do Saldanha. A coita entre o ditto Cabo, & A guada 

he muito alta , & montuoíá ; & em meya dxltancia de húâ a outra 

terra eítá húa ilha deíerta, que tem alguas pedras á roda, comtudo pódefe 

dar fundo da banda de Leite daditta ilha em 1 o, ou 15 braças fundo de 

area. Do Cabo de Boa Eíperança até eíta Aguada do Saldanha pode haver 

23, ou 2 4 léguas. A bahia do Saldanha he grande, &: larga: a íua entrada 

he muito limpa, excepto que da banda do Norte tem húa pedra, mas muito 

pegada com terra. Na ponta do Sul tem hua ilhota ^ & dentro da bahia ha 

também outras duas ilhotas, húa ao longo da terra do Norte, & outra perto 

da terra do Sul, & por entre citas duas ilhotas he apaílàgeni dos navios. 

Tem eíta bahia 15,18, zo, &2 5 braças de fundo, & mais adentro 8, & 6> 

& alli ha abrigo para todos os ventos. Dentro da bahia ha tambeiii outras 

ilhotas, & alguns bancos. O furgidouro he logo detraz da terra que fica da 

parte do Sul da entrada. Aqui matáraó os Negros a D. Franciíco de Al- 

meida Viíórey da índia. 

Bahia do Cabo de Boa Efperança. 

PAra a banda do Norte do Cabo de Boa Eíperança em altura de 3 4 gr. 

juítos eíta húa bahia, onde os Olandezcs tem feito húa grande povoa- 

ção. Diíta do Cabo nove léguas; & vindo da ponta do ditto Cabo ao Nor- 

deíte emmeyo caminho eítá húa baxa de pedra como húa meíà á flor do 

mar diítante de terra o comprimento dc tres tiros demoíquete. Naentra- 

dadeíta bahia eítá húa ilha pequena, & raza, lançada de Norte Sul, aque 

os Flamengos chamaó Ilha Roben, pódeíe entrar pela parte do Sul daditta 

ilha , mas naó he muito feguro ^ o melhor he entrar, & fair pelo canal do 

Noroeíte, que tem de largo duas léguas para tres, & he muito limpo •, &c 

tanto que entrarem, & deícubrirem as caías nao fe palíe das íeis braças para 

a banda das caías, que he efparcelado. Pódefe dar fundo defronte cta For- 

taleza Norte Sul comella:& nosmezes de Dezembro , & Janeiro quem 

aqui entrar amarrefe bem , &bote logo osmaílareos abaxo por amor dos 

ventos Sueítes, que de tarde entraó rijosj & para conhecença verá logo cair 

li 2 de cima 

A 
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de cima da ferrado Cabo, que eitá fobre a Fortaleza as nuvens pelo monte 

abaxo , & alii fc fazem em vento tilando tudo claro, íem fever mais que 

eftas nuvens emcima da ferra, que dalli abaxo como digo íedesfàzem em 

vento. Eita terra he muito provida de tudo oneceílàrio vacas, carneiros, 

trigo, vinho que fe cria na terra, & muito boa agua ao pé da Fortaleza ,& 

tudo o m ais de íobra. 

Da banda do Sueíte deita bahia pegado com o Cabo de Boa Efperança 

ha outra bahia, mas defabrigada ao vento Sueíte, & na entrada tem hiia 

baxa de pedra bem nomeyo. Deita bahia até ápovoaçaó dos Olandezes, 

que acima íè declara, ha 4 léguas por terra. 
Tanto que apparece algum navio da banda de Leite logo os Olandezes 

largao bandeira cm hum monte alto junto á boca da bahia para íe faber 

na&Cidade , & vindo da banda do Noroeíte coítumaó largala na ilha 

Robin. 

Bahia de S. Agojlmho na Jlha de S. Lourenco^ 

EM altura de 2 3 gr. & meyo da parte do Sul, que he direitamente de- 

baxo doTropico de Çapncorno , eitá a bahia de S. Agoitinho na face 

de Oeíte da ilha Madagafcar, ou S. Lourenço. He húa grande bahia aberta, 

onde fe pode fazer aguada, & tomar refreíco indo para a índia. Na ponta 

do Sul da entrada deita bahia ha duas ilhotas rafas, çujas á roda em diílan- 

cia de duas amarras ao mar: bem fe pode comtudo paíTar entre eítas ilhas, 

ôc a terra, mas o melhor he por fora delias, & ir furgir cm 1 5, ou 2 o braças. 

No fundo-deita bahia para aparte do Sueíte eitá húa ilha junto de terra: 

entre ella, & aterra do Sul ha hum banco com 7, & 8 braças, mas logo 

pegado a ellc de todas as bandas ha 6 o, & 7 o braças. 
. - .. ■ v '., ' •. 

Ilha de Anjoane. 

A Ilha de Anjoane eitá em altura de 12 gr. &hum feifmo da banda do 

Sul a Leífueíte da ilha grande do Comoro , & diitante delia 12 lé- 

guas pouco mais, ou menos. Tem decomprido 8, oup léguas de Noro- 

eíte Sueíte: da banda do Sueíte he baixa, mas vai fubindo pouco apouco 

ate o meyo, onde he muito alta j & dalli torna outra vez a ir abaxando ate 

a ponta do Noroeíte, & faz muitas quebradas. Neila ponta doNoroeltc 

tem duas ilhas mui altas, das quaes começa hum recife de pedra que corre 

algúas 4 léguas para o Sueíte em diílancia de hum tiro de artilharia da terra: 

& na ditta ponta do Sueíte tem húa reítinga de pedra que íãhe ao mar mais 

de hum quarto de légua. O furgidouro he da parte do None da ilha em 

húa enfeada, ou bania aberta em 2 o, 2 5, & 3 o braças, defronte de húa 

praya onde ha muitos coqueiros. Eíla ilha he abundante de agua, & gados, 

& os moradores ião. Mahoinctanos. 
Da 
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Dacojta de Moçambique até as ilhas de Quer iniba, & port o de 

Oibo. 
*4 /. , f v-j I r f> >f>*?• /, íviííin 

PA (fado Moçambique até Quitangone ha 4 léguas: de Quitangone a 

Quifema jugo ha cinco léguas Ôcmeya: & deQuiíemajugo ao Rio de 

Fernão fàlofo ha cinco léguas. Tem cite rio da banda do ponente íurgi- 

douro da ponta para dencro bem em terra , em arca de 15, 2 o , & % 5 

braças: he no grande, & largo : naó tem que temer quem aqui quizer 

entrar. 

Deite Rio de Fernão Veloíb ao Rio de Finda ha tres léguas. Ao mar 

deite Rio de Finda eitá húa rcitinga muito ruim húa iegua & meya de terra, 

que fe levará em vigia, porque quebra o mar nella: he bom ir aqui por duas 

éc tres léguas de terra. Deite Rio de Pinda ao Rio do Camouco ha cinco 

léguas :& do Camouco ao Rio dcSirancapa onde acabaó os Picos Fragofos, 

que começaó no rio de Pinda, que atraz digo, ha nove léguas & meya. Dc 

Sirancapa ao Rio dc Pemhe ha leis léguas &c meya. Deite Rio de Pembe 

começaó as ilhas de Querimba. A primeira íè chama Quiziba, a íegunda 

Funbo, a terceira Quiluvia, a quarta Querimba, que he a principal, & muito 

abaílada, a quinta Oibo. 

De todas eilas ilhas, que ião muitas que ao longo deíta coita eítaó , fó 

Oibo tem barra, & entrada : todas as outras ilhas de húa para a outra he bai- 

xio, & quebra o mar em algúas delias, & de baxamar fe paíTa a pé de húa a 

outra, como he dcQuerimba a Oibo. Eitas ilhas íaó pequenas: a mayor 

que he Qqerimba naó chega a légua , tem todas arvoredos. Conhecereis 

Querimba por eítes finaes. Podeis ir correndoas muito de perto, naó ten- 

des que temer mais que do que virdes. que he o mar que quebra em terra: 

tem todas eitasilhas ároda da banda dc fora muito fundo; porque citareis 

meya légua de terra, & naó achareis fundo. Tanto que fordes tanto avan- 

te como cila , que he a quarta ilha, & deícobrirdcs aponta da banda do. 

Norte vereis hum arvoredo alto, & junto, que he palmar, & ao longo delle 

húa praya dc arca muito alva, & vereis húas cafas grandes, que fervem de 

Fortaleza: podeiívos chegar para aterra com o prumo namaó , quedeícu- 

brais bem a Fortaleza, & praya, & fiqueis abrindo a entrada deita ilha, & a 
de Oibo, ficareis defronte do palmar que digo, &da Fortaleza j &como 

fordes em 12 braças podeis furgir em fundo dcarca, & manchas de erva, 

que vereis no fundo, que vos pareceráó penedos , mas he tudo por aqui 

muito limpo. Iíto fareis fe vos naó atreverdes a entrar a barra de Oibo^ ou 

naó forem horas, & vos tomar aqui a noite ate vir Piloto da terra, que os ha 
aqui Mouros. 
ãí h? E que- 
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E querendo entrar a barra da ilha de Oibo, ireis com pouca vela deman- 

dar a ponta da ilha como dous aúftes, guardandovos'do que virdes, que he 

o marque quebra napraya : he bom entrar debaxamar ■, porque deícobre 

muito, & vos fica a barra mais clara, & moítrandovos o alto, & a onde que- 

bra. Indo defta ponta para dentro levareis o íentido em húa rcftinga, que 

vai correndo a diante, para lhe dares rcíguardo, pondo a proa em húa coroa 

de area, que vereis longe junto á outra ilha que cftá da parte do Norte, que 

chamaò o Materno, & o prumo na rnaó ireis por io, & i z braças até 8. 

Neftas 8 braças ha algum rato , mas pouco, & aqui ha muito peixe, & 

bom, como bicas, & outro. Ficaó aqui as naos perto de terra, mas da For- 

taleza, & povoação como dos Paços da Ribeira a Belemrde baxamar efpraya 

muito, & entaó parecem as naos eftar mais perto. A barra he muito larga 

como as nas de Galiza, porque entre a reftinga da ilha de Oibo , onde vos 

haveis de chegar, & as rellingas da ilha de Materno , que ficaó da banda do 

Norte, haverá largura de húa vez & meyada carreira de Alcaccva em Lis- 

boa. Se houver ncceífidade íepdde íàir daqui íèm perigo: fica efte porto 

abrigado deftas ilhas, & da terra firme: íó no tempo dos Levantes entra o 

vento por efta barra, que íió Nordeftcs, & Lefnordeíles, mas para os Po- 

nentes he muito bom porro. 

Em toda efta cofia de Moçambique atéqui he o fundo muito alto: po- 

defe vir de dia, & de noite correndo a cofia perto: tanto que íè der refguardo 

árefiinga que atraz digo dePinda,paflàda ella fepóde chegar para aterra 

húa légua, & légua & meya íè for nao grande, de noite, que de dia fe pode 

ir como quizerem, guardandoíèdo que íè vir. Correfe «fia cofia até o Cabo 

Delgado ao Norte, &c ás vezes toma da quarta do Nordefte. A conhecença 

delia he a melhor que tem nenhúa do mundo, que íãóhuns picos, a que 

chamaó fragoíòs, que eftaó pela terra dentro íòbre a cofia do mar j come- 

çao em Pinda, & acabaó em Sirancapa, que íaó 15 léguas, & quando íois 

emSirancapa os vereis todos juntos, que hc para ver a altura defies, &a 

feição. 

A ilha deQuerimba efta em altura de 11 gr. & hum terço, & delia ao 

Cabo Delgado ha 40 léguas. Saó eftas ilhas muito abaftadas de carnes, 

milho, arroz, & feijão, & outros legumes, & tern agua em poços melhot 

que a de Moçambique. Saó eftas ilhas fireícas de arvoredo , & palmares, 

& tem muitos paífarrnhos muito lindos, & muitas rolas, &z íaó abaftadas de 

muito peixe. 

# Ilha de SvcotorÁ. 

OMeyo da Ilha do Sccotorá cftá em altura de 1 a gr. 5c tneyo da banda 

do Norte. Corre de Lefnordefte Oefludoefte. Pela fua fàcc do Sul 
* / 

tera 
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terá de comprido de húa ponraá outra 16 léguas, mas pela face do Norte 

tem 25. He ilha muito alta com ferras montuoíàs. 

Havendoíe de invernar nellacomnao do Reino ha-fc de ir var aponta 

de Leínordcftc pela banda do Sul darlha ate íe dar cm fundo de 2 o braças, 

& por cilas feha de ir correndo a ilha até a ponta deQeftúdoeftc, cjue he 

alta, Atalhada apique, & tem parecença como G. de£ípichol^ &indopelo 

ditto hindo naõ tem de que íc temerem* porque he tudo limpo, & ©fundo 

he de area, & das 15 braças para a ilha ha arrecifes de pedra. 

Comoeftivercm tanto avante como efta ponta que Íêpareíce com o C. 

de Efpichel, defcobriráó outra fàcedefta ilha, quefc corre quafi de Noroeíte 

Sucfte, & terá de comprido dez léguas. Defronte defta fàceeftaó ao mar 

como oito léguas duas ilhetas, a que chamaõ as duas Irmãs: haverá de húa 

ilheta a outra como 4 léguas, & húa com a outra íe corre Noroefte Sueftc. 

Como eftiverem com o morro que íà parece com o Cabo de Efpichel, 

vaoíè chegando a terra ao longo delia por J 5,10, a j braças: & tanto que 

forem defronte de hum monte alto, &£ redondo que eftá nomeyo da face 

defta ilha, o qual tem junto a ft hum monte mais pequeno, ãz agudo, par* 

tido pelo meyo, ao qual chamaõ Orelhas de Lebre , &z demorando efte 

monte ao Norte, furjaíè em 18 braças, o fundo ha de fer arca. Aqui ficaõ 

abrigados dos Levantes, & naõ tem cila ilha outro íurgidouro melhor para 

os dittos Levantes. 

Surjafe com aiiftes por reípcito do fundo fèr muito, & fet area, cm que 

as ancoras naõ fazem tanta preza. E em conjunção, ouoppofiçaõ de Lua 

deDezerribro, ou Janeiro ventao osNortes com muito ímpeto, tanto que 

fazem levantar grandes mares, & com a reíâca defies garraõ as ancoras íè 

as amarras naõ tiverem muito filame largo. 

Defronte defte monte, onde digo que íè furja, ao pé delle para aparte do 

Suefte ell aõ dous poços de agua, os quaes eftaó dous tiros de falcaó da praya 

para orr.ontc. A agua he hum tanto falobra , mas he a melhor que ha 

nefta face deft 1 ilha. Aqui acharaõ também lenha para cozinhar. 

Da bar da do Norte tem efta ilha outras enleadas boas: & em húa que 

chamaõ Calancia ha húa ribeira de muito bôh agua doce, porém em nefihúa 

delias enleadas do Norte fe pôde invernar em tempo de Levantes. Do íur- 

gidouro que acima íe aponta até a ditta Calancia haverá 1 o léguas. Efta 

ilha hc abaftada de mantimentos, cabras, ovelhas, & algúas vacas, & gali- 

nhas, & muito peixe, manteiga, milho, mas pouco arroz, & tudo ifto he 

niuito barato. ?. 

pjw Vl# <0 , '.CL fiL'.-i tvj -A ZCil^ol s (f&T . ,n/.t 
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. Ilha do Majcarevhas. 

A Ilha do Mafcarenhas, a que os Francezes chamao Ilha Borhon, eílá 

em altura dez i gr. do Sul, &em72 de Longitude, pela banda de 

fora de S. Lourenço. Terá 13, ou 14 léguas de comprido, & 10 , ou 

1 z de largo. He mui alta, que íe pode ver de zo léguas, & muito limpa 

cm roda, &c abundante em gados, & outros mantimentos, & tem ribeiras 

de boa agua. O furgidouro he da banda do Norocíle cm húa enleada de 

area bem defronte das caías , com fundo de 50 braças. He habitada de 

francezes. 

Ilha do Cirne. 

A Ilha do Cirne , a que osOlandezes chamao Ilha Maurícia, fica dif- 

tante 50 léguas para Lefnordefic da do Mafcarenhas. Ella cm al- 

tura de 2o gr. largos. Tem hum porto muito grande ao Sul, que podem 

citar nelle 50 navios abrigados de todos os ventos, ôc na boca da entrada 

lia fundo de 100 braças: tem huas feisilhetas á maó direita, que correm 

a Lcfte •, junto á primeira que ejftámais a Oeíle ha 3 o braças dc fundo, & 

logo mais adentro 35, & mais adiante doze prumadas ao Norte ha 30 

braças, das quaes ao Norocíle levai continuando o fundo dc 16, 14, 12 

braças, & depois de eltar dentro fica na terra para Oeíle quarta dc Noroeí- 

te húa fèrmoíà ribeira de agua muito boa , que ahi fe pode ir fazer nos 

batéis. 

Querendo entrar neíla bailia enfiemfe dous montes deixando todas as 

ilhas á maó direita, &c quanto mais chegado á primeira tanto melhor; porq 

ha junto delia 3 o para 3 5 braças dc fundo, na qual ilha ha palmares, arvores 

bravas, pao preto, ôc evano vermelho, & amarello. Ha nella muita caça, 

&c paífaros grandes a que chamao ciínes. Na entrada ámaó eíquerda para 

Oeíle eíla húa ilheta fó com húas palmeiras: naó convém chegar a cila, por- 

que he rodeada de baxos, &aifáques. Quando entrarem naó íe cheguem 

á maó cfquerda menos de 1 o braças, & aíTim íè irá bem para dentro ha- 

vendo neceíhdade de algúa coufe, que tem muita caça, & galinhas, & mui- 

to peixe, rodovalhos, tartarugas, ôc linguados. He hoje povoada de Olan- 

dezes. • •' 
i « r f i xa 1 J s» A1 • 
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Bahia de Antão Gil na Ilha de S. Lourenço. r < . r 

EStabahia eíla em altura de 16 gr. do Sul na coíla deS. Lourenço pela 

banda de fora. Tem 1 z léguas em roda, & por toda cila ha 3 o, & 4o 

braças de fundo, mas o vento Sul, & Sueíle levanta grande mareta. No 

mais interior dabahiaeftá húa ilhota que terá húa grande légua em roda, 

- detraz 
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detraz da qual ha bom íurgidouro ícguro de todos as ventos, com 12, & 

14 onças de fundo de area: o reílo da bahia he deíábngado como havemos 

ditto. Neila bahia cntraó muitos ri©s de agua doce , & aflim 11a ilhota, 

como na terra hrme ha muitas povoaçoens abundantes de arroz, canas de 

açúcar, frutas de eípinho, galinhas, & outros muitos mantimentos. 

Ilhas da Trindade, <& da Afcenfao. 

A Ilha da Trindade eílá em altura de 2 o gr. do Sul diílante dacoíla do 

Braíil 160 léguas. Tem húa enleada da banda de Ocínoroeíle , ou 

ainda mais algúa coufa para oNoroellc com fundo limpo de 20 braças. 

Surgefe hum tiro de mofquetc de terra. A ilha por eíla parte he muito alta, 

& montuoía j & tem hum notável final por eíla mefma banda para a fua 

conhecença, que hc hum penedo folto altiílimo a modo dePyramide, o 

qual parece hum frade empe, entre o qual, & a terra paílàó barcos, &fe 

divifa bem tanto que íe vao chegando áilha, porque de longe o encobre a 

iòmbra da terra. Eíla ilha tem agua,& lenha,& muito peixe: he deípovoada. 

A Ilha da Afcenjao eíla na meíma aitura de 20 gr. do Sul, & diílante da 

eoíla do Brafil couíã de 100 léguas. He alnílima, & tem húa enfeada da 

parte do Norte que fera como da ribeira das naos a S. Paulo cm Lisboa, Ôc 

aella defce húa ribeira de boa agua. Por eíla mefma parte do Norte tem 

hum monte, ou pico altiílimo da íeiçaõ dehumpaó de açúcar quaíi corrcl- 

pondente ao meyo da ilha. Da parte de Leite apparece outro monte nao 

taó alto quafi da mefma feição, & ambos íáó conhecidos por mais altos que 

os outros montes. Da parte deOeíle tem cinco farilhoens, o quinto que 

he o mais alto he o mais apartado. Quem der fé da ilha lhe ha de parecer 

eíte farilhao mais alto hum navio á vela. He também defpovoada. 

Ilha de S. Helena. 

EStá a Ilha de S. Helena em altura de 16 gr. da banda do Sul. He muito 

alta, 6c montuoíá, toda em roda limpa, 6c o fundo muito alcantilado. 

Tem quatro faces que a fazem fer quadrada , & em roda poderá ter íeis 

léguas* Veie de 15 léguas ao mar, & parecem dous ilheos, os quaes fazem 

dous montes, hum que he o que eílá no meyo da ilha, & outro a que cha- 

mao o Efparavel. Deíle Efparavel aofurgidouro ha tres quebradas, que 

vem pelos montes abaxo como ribeiras, na terceira he a aguada. O porto 

onde as naos furgem eílá na facedeíla ilha que fe corre Nordeíle Sudoeíle 

quafi, 6c neíla face eílava antigamente a Ermida de S.Helena, defronte delia 

fc furgia em 12 braças. Quando fe for demandar eíle porto, váíe com mui- 

to tento no governo, porque tem embates, 6c refegas de ventos largos, 6c 

efeaflosque cauíáô as abertas dos montes. Eíla ilha he muito freíca , tem 

muitas ribeiras de agua excedente, mutia fruta de efpinho, & muita caça. 

Hoje eílaò nella ps Ingrezes. 

RO- 
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QUE FEZ MANOEL DE MESQUITA DO CABO 

de Boa Eípcrança até o das Correntes por mandado do Senhor 

Rey D. Sebailiaó. 

Tab <■ orne or: o-: ãl r i jnsq rnnrladaup ^xonaoarínov 
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A R TI de Moçambique para deícobrir do Cabo de Boa Elpe- 

rança como me V. A. tinha mandado aos iz dias do mez de No- 

vembro de 1 5 75 annos, & depois que cheguei ao Cabo das Cor- 

rentes onde íe comcçavaó os limites deita empreza, fui correndo 

acoita tanto ao perto quanto era neccílario para comprir com as obriga- 

çoens da minha ínlirucçaò com ordem de tomar as velas todas as noites q 

o tempo o confentiífe^& poílo q pelo difeuríò da viagem paíTei tantos traba- 

lhos, & perigos que me puzeraõem citado de ficar íèmgaveas, & íem ma- 

itros delias com húa fó amarra, & com o navio taó deítroífado, & falto dc 

rodos osadjutorios, de que mepudeífevaler, queíèniílo naó interviera o 

mandado de V. A. muitos dias havia, que a períèverança daquelJa empreza 

me pudera dar culpa de temerário , ou de confiado. Cheguei em fim ao 

Cabo de Boa Eípcrança aos 28 dias do mez de Janeiro íèguinte com deixar 

deícubcrtos muitos, & bons portos,& com me naó ficar coufa por ver, falvo 

húa enfeada, que eítá ao longo delle da parte do Leite, & iíto porque citan- 

do a viíta delia me deu húa tormenta cio Sudoeíte, com queeítive de todo 

perdido por me tomar taó perto de terra, que quando quiz arribar, já com 

muito trabalho tornei a dobrar o Cabo das Agulhas, & foi tal, que em hum 

dia &: meyo que durou me lançou nos Ilheos Chãos, que eítaó mais de 11 o 

léguas donde partira com a gente toda taó cançada do trabalho das bom- 

bas, & de lançar tora os mares, que por todas as partes entravaó, que íc mais 

durara já naó havia quem apudeíTe repairar ; mas em deixar eíta enfeada, 

cuido que íenao perdeo muito, por quanto para beneficio dasnaos da car- 

reira, poílo que foíle de bom fundo, & abrigo, eu tenho que ella ferve pou- 

co, ou nada, por eítar taó perto do Cabo, que quando ellas alli chegaó, mais 

querem dobralo, & íegurar a viagem , que meteríè entre terras donde íc 

lhes podem recrecer enfadamentos. As particularidades da coita, Sc do 

mar 
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m 
< V 



DA COSTA DO C. DE BOA ESPERANC,A, , go- 

nial com as alturas, 6c conhecenças dos portos, &>a ordem que íè ha de ter 

para os tomar verá V. A. neíle Roteiro, & demonílraçaó que de tudo fiz, a 

que pode dar credito, poílo que vaó mal compoflos, 6c de maò já tremula, 

o que houve por me mor, que buícarlhe ornamento eom os ter outrem pri- 

meiro que V. A. 

Da gente da terra lei dizer, aíhm pelo que vi agora, como quando me 

perdi na nao S.Bento o anno de i 5 5 4*que íè pode har delia neíle principio, 

em quanto lhe nos nao dermos occaíiaô de queixa , ou de atrevimento, 6c 

que he com hua limphcidade, 6c boa condição natural diípoíla para íè im- 

primir nella toda a doutrina do conhecimento de Deos, 6c ley Evangélica; 

pelo que efpero, que neíle bemaventurado tempo deV. A. íclheha ainda 

de fazer hum tamanho íerviço, como íerá chegar o íòm de íua palavra 

aquclles tao remotos, 6c derradeiros fins da redondeza da terra, para íâlvaçaô 

de tantas almas, como puramente a mingoa aí li vivem perdidas, empreza 

que elle teve guardada para V. A. fomente, pois fendo tao neceífaria, 6c ha 

tantos annos dezejada, &: pedida de feus Vaílállos, 6c tantas vezes determi- 

nada pelo Sereniilimo Rey Dom Joaó voílo Avô de glorioía memoria, 

nunca foi fervido que íe effeituaílè fenao por V. A. a cujo invencível animo, 

& Chriílianillimo zelo parece que tem guardado os triunfos de novas Con- 

quiítas, & Regioens, onde o íeu íànto nome íèja conhecido, & louvado, 

para que V. A. alem da amplificação de feus Reinos, 6c Eílados fique go- 

zando por muitos, 6c felices annos aquella immortal íama, que a taó herói- 

cas, & Catholicas obras he devida. 
r ; i ,t f 0 • t v . ij t Luiioy*' ' ) i/■ tOí&folTrr 'jrn 

ROTEIRO DOS PORTOS, DERROTAS, ALTURAS, 

cabos, conhecenças, reíguardos, 6c fondas que ha por toda a coíla defde 

o Cabo de Boa Efperança ate o das Correntes. 
~ f #"1rt I f r* ^r. I J'» - , il , : 

Do Cabo de Boa Efperança. 

O Cabo de Boa Efperança, como he notorio, ellá em altura de 3 4 gr. & 

meyo, correfecom o Cabo das Agulhas LeíleOeíle, ôctoma da 

quarta do Noroeíle Sueíle, haverá na derrota vinté 6c oito, ou 

trinta léguas: das fuas conhecenças me pareceo efeufado tratar, por íèrem 

muito íábidas, & os mais dos annos villas dos noífos Pilotos; mas por eícre- 

ver alguacouíâ direi fomente que quem ouver villa delle da banda dopo- 

nente demorando ao Nordeíle fete,& oito léguas de mar em fora, verá hum 

merro groíTo que parece ilha nao o fendo, 6c íòbre elle na parte do Lelle 

hua ferra groífa, que jaz Korte & Sul, com muitos picos,& húa degolada no 

zneyo, & adiante delia hum monte comprido, 6c aílèntado por cima como 

tnefa, & delle para o Gabo vai a terra mais delgada com quatro, ou cinco 

picos 
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picos linns may or es que outros da feição dos palheiros da Comarca dc San- 

tarem* / 
Ao longo deite Cabo á banda do Leite cita bua enfeada cm que nao 

pude entrar por refpeito da tormenta que me alli deu, Ôc dos dcítroços do 

navio em que hia, de que ja tratei , tera dc boca cinco léguas , ôc da pai te do 

Ponente moítra dous morros que parecem Ilheos, dentro defcobre buas 

quebradas que dao apparencia de tãir nella algum rio, q os meltres das Car- 

tas pintaó muito grande, ôc que nacendode húas lagoas onde fazem as fon- 

tes do Nilo , regra muita parte daquelle fertao , o que eu duvido por nao 

darem autor deviita, nem deeícritura, antes cuido, que aiíim cite como 

todos os outros deíde o Cabo das íerras ate alli ião pequenos , &preíumo 

que deve iíto proceder de todo aquelle coitado da terra, em que haquaíi 

cento ôc dez léguas, ícr atraveílado pelo íèrtaó de íèrranias, & montanhas 

taó compridas, altas, ôc dobradas, que nao parece poílivel que as aguas da 

outra banda as poííió atraveilar; & como os rios que alli íàem nao venhaó 

incorporados com outros, nem de mais longe, que das vertentes deitas íer- 

ras para o mar, dc que citaó perto, ficao pequenos, ôc elles aílim o moítrao 

ao menos para recolhimento dc navios de alto bordo; comtudo naó deixo 

de confcflar haver em algúas partes do mundo rios que atraveflao grandes 

íerras, ôc outros que faó cítreitos nas entradas, ôc dentro mui navegáveis; 

por onde a verdade deites nao pode íèrbem fabida,fcnaò com cmbarca- 

çoens que fe remem, o que eu nao levava. He eita eníeada toda cercada pela 

praya dc rochedo groflb, ôc talhado apique, Ôc acaba da banda do Leite cm 

húa ponta da mefma feição, & dalli para o Levante cltá outra pequena, & 

defabrigada, ôc alem delia o Cabo Falfo, que tem no roíto hum morro groíTo 

com hum iombreiro emeima, & da parte do Leite outra enfeada fem abrigo 

como a detraz, & dalli para o Cabo das Agulhas vai a terra pelo longo ao 

mar delgada, & feita em montinhos, delles agudos, & delles aífentados por 

cima, ôc compridos por coita com degoladas entre huns, ôc outros. 

: s - . ■ a. ■ i*-r- 'f 

Do Cabo das Agulhas. 

O Cabo das Agulhas eítá cm altura de trinta & cinco grãos efcaífos: cor' 

refe com o do Infante aoNordeíte, & quarta dc Leite a Ocítc: ha- 

verá na derrota quatorze léguas; tem por conhecença ferhum roíto dc terra 

parda que eígota cm duas pontas delgadas, pofto que a da parte do Leite o 

he muito mais-, haverá de húa á outra quatro léguas, corremíè quaíi Leite 

Oeítc, ôc a coita dc entre ellas íòbre o mar he íeita cm lombadas, teíti 

húa malha branca, & por cima húa rodelada de arvoredo, &pelo ferrão 

íerras altas, ScgroíTas,que fazem íeis, ouíète degoladas. Ao longo deite 

Cabo da parte do Ponente íe pinta nas Cartas hum Ilheó chamado das 
íerras 
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ferras deque eu naó dou fé , poftoquepaflèi por alii bem perto da terra. 

Verdade íeja, que com húa névoa delgada, & orvalhenta,que era já final da 

tormenta do Ponente , que aquelle dia me deu , pode bem fer que por efte 

reípeito, ou por elle eftar muito á fombra da terra o nao vifle, & por iíTo o 

deixei allim Hear na demonftraçaó. Da ponta do Lefte defte Cabo para a 

meíma banda torna a cofta ao N ornordefte , fazendo húa enfeada de terra 

delgada ao longo da praya, que no acabamento tem hum morro groíTo, Sc 

alii he o Cabo do Infante; de modo que quem eftiver ao mar verá eftes dous 

Cabos, & nao a terra da ribeira de entre cllcs, 11a qual eftá húa malha grande 

de area, Sc pelo fert ao vai húa lombada de ferra. 

Do Cabo do Infante, & Bahia de S. Selajltao. 

O Cabo do Infante eftá na altura de 5 4 grãos Sc meyo: correíc com o das 

Vacas a Lefte, & toma da quarta de Nordefte Sudoefte; haverá na 

derrota 15 léguas; fua conhecença he fer húa terra alta, & redonda aífen- 

tada com hum focinho no mar, que de longe parece Ilha nao ofendo, Sc 

eftá metida entre dous morros, que também parecem ilheos, Sc tem ao pe 

duas, ou tres pedras cercadas de agua, Sc indo do Ponente he a primeira terra 

groííà que íè vé paííàndo o Cabo das Agulhas. Quem eftiver Norte Sul 

comella verá noíèrtaó húa ferra afíentadacom algúas falhas, que fazem, 

huns montes compridos, Sc para o Ponente tem cinco, ou íeis mamoas; Sc 

entre eftaferra, &Cabo eftá hum monte , nao muito alto , comprido, 

& aífentado por cima que jaz quafi Norte Sul, Sc por efta paragem nas 

fete, Sc oito léguas ao mar ha fundo de 6 o, Sc 70 braças de area miúda. 

Ao longo defte Cabo da parte de Lefte, eftá húa Bahia, a quem puz nome 

deS.Sebaftiao: terá defeyo tres léguas abrigadas doSuefte pelo Ponente 

até quafi Lefnordefte, aparcelada, de oito, Sc nove braças, mas limpa, Sc 

de boa tença para as ancoras: ha nclla muito pefeado, Sc agua cm hum valle 

o mais chegado ao Cabo de tres, que tem daquella parte, poflo que o de- 

íembarcadouro para o tomar com Levantes rijos,como eu tive quando nella 

jntrei, hetrabalhofõ porcauíã da rocha, & corrente, mas comPonentes 

deve fer muito quieto. Defta Bahia para dentro vai outra abrigada de todos 

os ventos, que ferá de meya légua em comprido com capacidade para reco- 

lher qualquer grande armada,na qual nao pude entrar com o batel por 

rebentar entre ellas o mar muito com o levante que ventava j mas de fora 

me pareceo alta, Sc limpa, no feyo tem hum rio que , fegundo me dif- 

ferao os por quem o mandei defcobrir por terra, he tamanho como o 

Tejo defronte de Santarém. A entrada de entre eftas Bahiasferá de hum 

quarto de légua cm largo com huns medãos de arca da parte do Levante, 

& húa ponta de terra delgada da do Ponente, a qual debaxamar deícobre 

Kk o recife 
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o recife de pedra, que para hum pedaço delia mais inda fica lugar, que 

pode dar paííagem a naos da carreira da índia de húa Bahia para outra, 

como preíumo que ha, principalmente no tempo dosPonentes, que por 

fer inverno elles, & as aguas dos montes que fairem do rio que acima diífe, 

de outros regatos que entaó cílavaó fecos, devem abrir todo o canal que 

os Levantes tiverem entupido , & já pode íer que|lhe achara eu fundo, 

fe o mar naó rebentara tanto, porque pegado com a quebrança delle achei 

duas braças & meya. •.. 

Quem quizer entrar na Bahia primeira, naó tema chegar ate a ponta do 

Cabo, poílo que delle como hum tiro de fálcaó eílá húa baxa que naó re- 

benta, mas conheceíe por empolar alli ornar de quando em quando, & 

entre ella, & a terra he alto, que poderá paílàr qualquer nao, & dará ref- 

guardoaoutra ponta que fevé diante , porque tem recife que íáe hum tiro 

debéíla, o qual ajuda a fazer abrigo, pela força que as ondas nelle perdem. 

E tem mais eíta Bahia, & todas as outras daquella coifa hum bem naó pe- 

queno para quem nellas eífiver ancorado, que he acorrente das aguas que 

vai de Levante para oPonente, aqualíaindo para fora ajuda afuífentar a 

nao de modo que fica portando pouco pelas amarras, poílo que o vento 

íeja Levante, & rijo. 

Tratei da entrada deífa Bahia, & aífim o determino fazer de todas as 

outras pela banda dos Ponentes, poíto que eu entrei, & fahi em algúas del- 

ias pela dos Levantes, & meyo canal, & achei alto , & limpo, porquanto 

como pela mayor parte fe haó de ir demandar com cites ventos, pelas rezo és 

que ao diante darei, dalli he neccílàrio bufearlhe as entradas, & o abrigo, 

que poreílc reípcito eícrevo cila cofia do Pcnente para o Levante, poílo 

que a defcobri ao contrario, porque aílim todas as moilras, & conheccnças 

desportos ficaó mais apelo, para o Piloto que os for demandar íènaó en- 

ganar no conhecimento delles, pois delias fe haó de ajudar, mais que das 

alturas por fe a paragem onde ellas eílaó correr Leílc Oefte , ouquaíi, & 

ficar arrifeado íe pelo Sol íómence fe reger, & o pouco erro do Aítrolabio 

lhe cauíà muito nas diílancias. 

Deita Bahia para Leíle fe faz húa terra groílà, & talhada a pique no m ar, 

que tem cinco, ou feis léguas de comprido com barreiras brancas, & rui- 

vas, húas deitadas da praya para o alto, & Outras aílim como fe a coíll 

corre, & adiante eilá outra terra naó taógroífa com barreiras da meima 

feiçaó, mas faó todas brancas, a qual vai adelgaçando cada vez mais até o 

Xabodas Vacas, & antes de chegar aellehúa fegua , eilá o Rio Fermofo, ou 

dos Vaqueiros, que da banda do Leíle faz húa ponta delgada, que ãc mais 

ao mar que a dcOeíle com húa malha branca pequena ao longo da agua, 

aeílc rio chamaó muito as correntes , poílo que de fóraparece pequeno 

• :VÍ para 
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para embarcaçoens grandes, & por vezes eílando em calmarias me obri- 

garão a furgir. 
r.... , .1 . ; , i ' . - 
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' Do Cabo das Vacas, & da fua Bahia. 
O Cabo das Vacas eílá em altura de $4 gr. & hum terço: corre/c com o 

de S. Bras ao Nordefte, & quarta de Lelle Oeíle, ha na derrota cinco 

léguas, fua conhecença indo correndo a coíla he ter húa ponta delgada, 

que eígota no mar, &hum mamote com huns arrecifes ao pé, o qual até 

cílar muito perto parece ilheo, naó o fendo, & delle a húa légua para o Po- 

nente eílá o Rio Fermofo, ou dos Vaqueiros, de que já tratei. Entre elle, & o 

Cabo, hahuas barreiras grandes , &nofèrtaó eílá hum monte daféiçao 

que fe moílra no Capitulo que trata da Aguada de S. Bras. Por aquella 

paragem fete, ou oito léguas ao mar ha quarenta, & cincoenta braças, & 

para a coíla he mais alto, mas todo o fundo de arca limpa, miúda, ou mif- 

turada com burgalhao, & em alguns lugares vaza. 

Ao longo delle Cabo da parte do Leíle eílá a Bahia das Vacas, terá húa 

légua dc feyo, he bom Porro de Ponentes abrigado do Sul até o Norte pela 

parte de Oeíle, quem nellaouver de entrar, guardarfeha fomente do que 

vir, & furgirá nas oito, & nove braças. Alli eftivcrao já nãos no principio 

da navegaçaó da índia, &foi onde matáraõ |oaò de Queiroz com quafi 

toda a íúa companhia no anno 1505 na Armada de Francifco de Anhaya 

por íe meter pela terra dentro a tomar gado por força. A ponta do Leíle 

deíla Bahia tem húas baxas ao pé, & fundo delia vai a Coíla metendo para 

o Norte muito delgada ao longo domar, & fazendo arco até onde eílao 

húas barreiras ruivas, &dalli engroíTa cada vez mais para o Cabo de S. Br as. 

Do Cabo de S. Bras, & da fua Bahia. 

O Cabo de S. Bras eílá em altura de 3 4 gr. & hum quarto eícaífos: cor- 

reíè com o Cabo Talhado a Leíle , & quarta do Nordefte Sudocfte: 

haverá na derrota 18 léguas, fua conhecença indo do mar em fora, he ter 

hum rofto de terra aíTentada,queefgcta em duas pontas diftantes húa da 

outra cinco léguas, a da parte doPonentehe muito delgada ao longo do 

mar, & acaba na entrada da Bahia daá Vacas, deque já tratei, & a do Le- 

vante he o Cabo de S. Bras, no qual fe faz hum rochedo groífo, Sc talhado 

com hum íombreiro emeima, & húas barreiras ruivas na ponta, ao pé delle 

eílao húas baxas, & húa pedra cercada de agua. Quando cíle Cabo demo- 

ra ao Nordefte faz fobre íi húa chá com algúas manchas brancas, & outras 

efeuras que parecem terras lavradias: as íerras do fertao fao altas, & eípi- 

nhoíãs, mas hanellastres picos que as fazem muito conhecidas • o de que 

atraz fiz menção que eílá defronte do Cabo das Vacas, & outro quaíi ao 

Kk z Noro- 
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Noroefte defte.C. de S.Bras,q parece pavilhão armado, & para o Nordeftc 

outro mais alto, que tem a ponta derribada para a parte do Leite, 6c entre 

buns, 6c outros ha montes agudos da mefma altura. 

Ao longo deite Cabo da banda c|o Lelle cita a Bahia, ou Aguada deS, 

Bras, terá tresléguas, ou maisdçfoyo > he aparcelada de leis, 6c lcte braças 

até junto da terra, ôc de íkido muito Umpo, abrigada do Suclte , 6c quarta 

de Lelle pelo Ponentç ate Nordellç; da ponta do Cabo para dentro hum 

tiro de folcap, tem duas calhetas, 6c em hum alto, que a terra faz entreellasj 

e-ftao ainda levantadas fobre ochaó altura de emeo, ou íeis palmos as pare- 

des de bua Ermida , que no defcobrimento daoavegaçaó da índia alli foi 

feita ao Bemaventurado 5. Bras, 6c ao pé delia efia húa aguada na borda 

do mar, 6c mais para o faco da Bahia hum Ilheomcya légua da terra, entre 

o qual, ôcdla achei cinco, ou feis braças de fundo limpo. Ha nelle húa 

innumeravcl multidão de lobos marinhos, alguns delles de incrível gran- 

dura, ôchuns paífaros do tamanho , 6c feiçaò de patos, a que chamaó foti- 

licarios, os quaes naó tem penas nas azas com que voem , 6c íomente com 

os cotos delias cubertos de húa penugem muito miúda mergulhão dc ma- 

neira, quepefcaõ para manterem ali, & afeus filhos, queenaó cm ninhos 

feitos das efpinhas dos pefçadòs, que os lobos alli trazem: defte Uheo para o 

Noroeíle ha huns tnccfoos de area ao longo da praya, 6c delles para o Norte 

cftá hum rio pequeno, 6c dalli duas léguas j unto com a boca da Bahia fe faz 

outra aberta de ribeira, 6c aílim vai acoita íaindo ao mar em húa terra alta, 

talhada apique , Ôc aílçntada por cima com huns regos ruivos, 6c pelo 

ícrtaó he a terra feita cm picos agudos, como já diílé, ôc entre elles os tres dc 

que fiz menção. Nefta bahia iobre ofombreiro ,que aterra faz na ponta 

do Cabo, deixei polia húa Cruz de pao, 6c no alto, amarrado com hú fio dc 

arame hum canudo tapado com cortiça, 6c cera, 6c dentro hum eferito que 

dizia. A louvor deN. Senhor Jesv Chriílo, 6c exalçamento de fua Santa 

Fé, 6c por íèrviço , 6c acrecentamento dos Reinos, 6c eftados de Dom Se- 

bafiiaó Sereuiftimo Rey de Portugal, Manoel de Mefqutta Pereítrello,que 

por leu mandado veyo defçobrir efta cofia, poz aqui efta Cruz aos 7 dias de 

Janeiro de 1 5 7 6 annos. 

Saindo dalli para o Levante faz a cofia húa maneira de enfeada com al- 

guns médos de area ao longo do mar, ôc além delia eftá húa terra naó mui- 

to grofla aífentada por cima, ôc talhada apique toda de barreiras verme- 

lhas pela praya, que duraó até íeis léguas da aguada, ôcno acabamento foz 

hum çanro quadrado com húa pedra ao pé cercada de agua > 6c ao longo 

delle ççrre hum rio pequeno •, dalli para. Lelle he a terra muko delgada 

pela praya toda de barreiras brancas , tom algõas poucas vermelhas, pe- 

gado oQmaquai.eftá hum Uheo, qusfo naó conhece teaaó dqmuito perto, 
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& ella vai engroflàndo cada vez mais até húa ponta de area branca, que 

quando demora ao Norte faz tres medos juntos com riguciros entre clles, 

que dividem huns dos outros, & o medo domeyo he maisgroílo, & tem 

110 alto húa mancha de mato que deíce mais ápraya , que a dos outros 

dous,meya légua dellcs cila. húa ponta delgada com mamoas, a qual tem 

defronte húa baxaque íae ao mar hum tiro defàlcaó , ôcaílimvai acoíla 

duas léguas , & no acabamento eílaó dous morros groífos, hum junto do 

outro, ôc entre elles fica húa aberta, ou enfeada pequena, que cílará quatro, 

ou cinco léguas do Cabo Talhado. 

Do Cabo Talhado, & Bahia de S. Catherina. 

O Cabo Talhado eíla em altura de 3 4 grãos: corre-íè com o Cabo das 

Baxas Lelle Oellc; haverá na derrota íète léguas: lua conheccnça he 

fer húa ponta naó muito alta, &. quer a vejaó do Ponentc, quer do Levante, 

fempre parece ilha, porrezaóqueatcrra de entre cila, & acoíla he taó del- 

gada por comprimento de hum tiro de eípingarda, que íènaó enxerga íènaó 

de muito perto- tem eile Cabo noroílo húa barreira ruiva, húa baxa que 

làe ao mar hum quarto de légua, & da banda doPonente pegado com elle 

cila. hum Ilheo: oíertaó naó tem couíã differençada deque fepofla fazer 

menção, porque todo he de íèrranias muito altas, íómente para Lefnordcílc 

kte léguas eílá hum pico entre outros, que aquém cíliver deite Cabo tres, 

ou quatro léguas ao mar, faz feição de palheiro dos campos de Santarém, 

& he o mais alto monte de toda aquella coíla. Ao longo deíle Cabo da 

parte do Lelle eíla húa Bahia grande , a que puz nome de Santa Catherina; 

he bom porto de ponentes abrigado do Sul pela parte de Leíle ate Lcfnor- 

delte; naó entrei nella, porque poílo que tomei as velas na íua boca, por íèr 

ja tarde para entrar aquelle diacíperando de o fazer ao outro, creceo tanto 

o vento Levante na noite íêguinte,& abateome de modo que amanheci 

com ella eícorrida, mas ao que de fora pude julgar he alta, & limpa com 

difpoíiçaó para recolher qualquer Armada: lembranças tenho eu de hum 

homem antigo, & naó deíacredirado,qucaffirmaeílar já furto neíta Bahia 

cm quinze, & dezaíèis braças de fundo limpo, ôcquedetraz da ponta do 

Pcnente ellá húa lagoa de agua doce , onde fez aguada , mas eu naó vi 

mais que o que ditto tenho : por elta paragem nas quarenta , &cincoenta 

braças tudo lie fundo de area miúda naó muito ruiva. 

Do Cabo das Baxas. 

O Cabo das Baxas eíla em altura de 3 4 gr. correíe com a Bahia Fermo- 

ía aLeínordeíle Oeíludoeíle, ha na derrota oito léguas: íuaconhe- 

cença he íèr húa ponta groífa , & preta talhada a pique no mar, & a quem 

Kk]3 vai 
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vai cie Levante, de longe parece ilha: tem no rofto hua fil va de tei ta branca 

que íobe dapraya para o alto, &hiias baxas ao redor, que laem ao mar 

meya légua, &da banda do Leite eítá hua enfeada,que faz moftra de ter 

colheita, porém he pequena, & de pouco abrigo, a qual damefma parte 

acaba em outra ponta de medos grandes de area, mas a melhor conhecença 

deite Cabo he o pico, de que atraz fiz menção, que eítá quafi Norte, & Sui 

com elle , 6c a quem eítiver quatro, ou cinco léguas ao mar, faz a moitra 

abaxo, ôcdellepara o Nordcítc cinco léguas eltao cinco mamoas muito 

bem feitas fobre a ferra, 6c dalli vai engroífando a coita com algúas barreiras 

brancas, & vermelhas pela praya até hum rio, que eítá quatro léguas da 

ponta Delgada. 

Da Ponta Delgada, & Bahia Fermofa. 

APonta Delgada eítá em altura de 3 3 grãos 6c tres quartos largos, cor- 

refe com o Cabo das Serras a Lefnordelte, hauerá na derrota doze lé- 

guas, fua conhecença indo do Ponente he ter hua ponta muito delgada, & 

por iíío lh( puzeltenome, que cfgota no mar em hum mamo te comhuns 

arrecifes ao pé, o qual ate chegar perto parece Ilheo, mas naò o hc, & dclle 

para a terra firme ha hum areal muito rafo fem verdura algúa, que terá de 

comprido hua carreira de cavallo, & antes de chegar á ponta quatro léguas 

eítá o rio, que atraz diíTe, 6c entre elle, 6c ella fe faz na praya hum médo de 

area, que he no meyo mais largo, que nos cabos, 6c dalli vai a coita adelga- 

çando cada vez mais com húas línguas eítreitas de terra branca metidas por 

entre o mato, que parecem ca minhos, 6c eltao deitadas ac guinete, 6c nao 

de alto abaxo, &cítamcfma ponta a quem for correndo a ribeira da parte 

do Levante fazmoítradedous llheos, mas as luas claras conheccnças íaó as 

ferras do ícrtaó q íc conhecem de muito longe , affim por lerem altas, 6c ei- 

pinhoíáscom os picos miúdos, 6c hua certa igualdade nelles, que parece nao 

íc levantarem mais huns que outros, como por haver entre elles hum que íc 

ouer parecer com a Roca de Sintra, o qual alem de íer conhecido por lua lei 

çaó, 6c altura, o he também, porque delle tres léguas para o Ponente cítaõ as 

cinco mamoas bem feitas, de que atraz fiz menção. 

Ao longo delta Ponta da parte do Leite eítá a Bahia Fermofa, a qual terá 

cinco léguas defeyo, he bom porto de Ponentes; abriga pela parte delles 

defde o Sul até o Nordeíte, a melhor conhecença para a demandar alem das 

da Ponta Delgada he o pico que atraz diíle parecerfe com a Roca de Sintra. 

Quem quizer entrar nclla verá cite pico ao Norte, 6c então ferá tanto avante 

-como a Bahia, 6c afiiítandofe da Ponta Delgada quafi hú tiro de béíta guar- 

-darfchádo que vir fomente, & irá furgir nas nove, 6c dez braças, nas quaes 

achará area limpa, que das quinze para as vinte he cujo, & dalli para fora 
r * * torna 
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torna a fer limpo, & vai o fundo crefcendo para o mar de area miada, & naó 

muito ruiva. Neila Bahia entrei pela parte do Levante correndo a coita 

perto da terra, & íáhi pela do Ponente: detraz do íurgidouro eitá húa conca- 

vidade entre as terras, que todos julgamos íêr lagoa, mas eu naópude íàber a 

certeza por ventar tanto o Levante, q naó houve por bom coníelho apartar 

o batel do navio: dalli para Leite vai a coita com areas ate o Cabo das Serras, 

& antes de chegar a elle quatro léguas eílá hum rio. 

Do Cabo das Serras, & Bahia de S. Francifco. 

O Cabo das Serras eita cm altura de 3 3 gr. & meyo: correfe com o Cabo 

do Arrecife Leínordeíte OeíTudoeíte, haverá na derrota oito léguas, 

íua conhecença he íer húa ponta delgada, que eígota no mar em hum ma- 

mote com húa baxa, que íae meya légua, &: antes de chegar a ella quatro lé- 

guas eitá o rio que atraz diífe, & entre elle, & o Cabo hum medaó de arca na 

praya, & dalli para a ponta vai a terra adelgaçando com húas línguas de 

terra branca metidas por entre o mato, que parecem caminhos, de modo 

que deita parte tem quah as meímas moítras. q a Ponta Delgada, fomente 

lhe achei de dilferença que omedao he todo igual, &naõ nuis largo no 

meyo, cc 1110 o outro, & que pela comtada do mato, que corre delíe para o 

Cabo, eitaô a lugares outras manchas brancas, o que naó tem a Ponta Del- 

gada: pelo que a melhor conhecença he a íerra do iertaó, porque todas as 

montanhas, & íèrranias, qucíáem do Cabo de Boa Efperança vaó conti- 

nuas, & pegadas húas com as outras por toda a coita até eíte Cabo, &alli 

efgotaó, & tàzem acabamento, & por tanto lhe puz cite nome, & poíto que 

fobre o Cabo do Arrecife fevejaó alguns picos, jáeítaófós, & apartados de 

eitoutros por cípaço de léguas. 

Ao longo deite Cabo da parte do Leite eitá húa Bahia, a q puz nome de 

S. Francifco, & lie bom porto dePonentes, abrigado demais do Sul pela 

lua banda até o Nordeíte-, a melhor conhecença que tem he a das ierras, que 

le acabaó alli, como já diíle, &: no acabamento fobre a Bahia fazem tres 

montes agudos, dos quaes o do Norte he mais alto, que os outros dous. 

Quemquizer entrar nella ponha eítes montes aOeíle, & entaó fera tanto 

avante como a Bahia,& chegandoíe á ponta do Cabo dará reíguardo á baxa, 

de que fiz mençaó, & furgirá nas quinze, & dezafeis braças, que he fundo 

-limpo, &: dedentro do Cabo, onde eitá hum areal, achará húa boa aguada. 

Neíta Bahia naó entrei por ventar muito o Levante, & eu nao levar já 

mais que duas ancoras, poíto que cítive dous dias acraveíTado na fua boca 
eíperandoabonançafle, no fim dos quaes me achei com ella eícorrida; com 

tudo eu tomo fobre num o que delia deixei de ver, como que o vira, porque 

o digo por boca, & lembrança de Diogo Botelho Pereira qua nella na 

Kk4 do 
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do Saldanha cílcve furto, & fez aguada, creyo que no anno de 15 3 9 quam 

do veyo na fulla a eíle Reino , com quem tive primeira amizade , lendo 

meu Capitao na nao S. Bento afegunda vez que fui á India no anno de 

15 49. E por confirmar tudo com o que de fora vi acerca da altura, aca- 

bamento das ferras, 6c areal, creyo que também he certo o do furgidouro, 

6c aguada, que fomente me ficou por ver. Saindo dalli vai a terra delgada 

ao longo domar com alguns medãos de area, mas engroílando cada vez 

mais ate o Cabo do Arrecife. 

Do Cabo do Arrecife. 

O Cabo do Arrecife cftá em altura de 5 3 grãos, 6c hum terço: correíê 

com as pontas do Padraó quaíi Leínordeíle OeíTudoeítc • ha na der- 

rota quinze léguas : fua conhecença hc fer húa ponta groífa , 6c com híía 

reílinga de penedia , 6c huns Ilheos pequenos ao redor de li, 6c dillante 

delles hum tiro de beíla eílaó húas pedras, em que quebra o mar, 6c da par- 

te do Ponente tem húa mela de area, 6c na ribeira huns penedos, que pare- 

cem Ilheos , mas nao o íãó, 6c delles para o Cabo eílá hum baxo perto da 

terra, 6c pelo fertaó vai hum pedaço de ferra alta, Sc efpmhoíã com ma- 

moas, mas apartada da que fica atraz. Sobre a Bahia deS. Francifco, nem 

delia para o Levante fe vé outra, porque dalli por diante toda a terra do íèr- 

taó he feita em lombadas, 6c montes, 6c fe tem alguns pedaços dc terra ião 

muito diferentes de elloutros. 

Da Bahia da Lagoa, & dos Ilheos da Cruz, & chaos. 

AO longo dtíle Cabo da parte do Lelle, eílá húa grande enleada, 6c 

defabrigada, que fe chama da Lagoa, polio que cu antes lhe chamara 

dos Lobos, pelos muitos que nella achei, terá de boca dez, ou doze léguas. 

Quem eltiver dentro verá no íertaó a ferra, que atraz diíTc, 6: para o Sul hú 

pico com quatro, ou cinco montes pequenos: da banda do Ponente tem 

quatro Ilheos, que íêchamaó da Cruz, hum delles mayor que os tres, ao 

redor do qual fe pode abrigar qualquer nao com todo o tempo, porque he 

limpo com x2, 6c 15 braças de fundo de area; corremíe Lelle Oeíle com 

outros dous que ellao da parte do Levante , chamados Chaos, porque ião 

taõrazos que íenaò conhecem demais de duas léguas, os quaes jazem ao 

longo da coíla, 6c tem húa baxa apartada meya légua para o Sudoelle. To- 

da a terra de entre eíles Ilheos, 6c os de atraz he pela praya de medãos gran- 

des de arca com manchas de mato , 6c pelo íèrtao lombadas de terra preta 

com muitos montinhos, 6c dalli para o Nordeíle iãe húa ponta a Lelle, 6c 

quarta de Nordelle Sudoelle, q eígota no mar muito delgada com grandes 

areaes pela ribeira entreíachados de nodoas pretas de mato, 6c no acaba- 

mento 
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raenta eOa hummonte ,quc da banda doferfiaç he talhado apiquecom 

húa degolada no mcyo, & adiante dell e meyalegua haoutro, & no valle 

que faz entre ambos, eítaó húas arvores, que parecem pinheiros, & faó as 

primeiras, que vi ao longo do mar, deídeoCabo das Agulhas ate alii. Pela > 

paragem deitesí lheos fete, & ouço léguas ao mar, cita hum parcel, q ue tem 

de fundo trinta cinco braças, &r dedlei para a terra hb maisaito, ô£ a duas 

& tres léguas dellc haíétenta & onto braças com fundo de arca miúda, & 

em alguns lugares vaza. 

.filoq emgu eniiglr. rna # , .yim Sò ^'Lotí 

Das Pontas do Padrao. 

AS Pontas do P adrao cítaó 4 léguas dos llheos Chaos para o Levante 

em alturade 3 3 grãos, corremíe com a primeira terra do Natal Nor- 

deite Sudoeíle, havera na derrota 25 léguas; íuaconhecença, he íèreni duas 

pontas juntas de area talhadas a pique no mar com mato raio por cima, ao 
pc tem hum Ilheo pequeno , que fera do tamanho de huma caràve.a, 

& alli deve íer o lugar onde efteve o Padraó chamado S> Gregorio, que poz 

bertholameu Dias, quando foi deícubrir aquella coita por mandado de 

elRey D. João o Segundo, porque feeícreve que o deixou poílo em hum 

Ilheo, entre os Ilheos Chãos, & o Rio do Iníance, na qual paragem já o naó 

ha, & por íllo lhe puzeíte nome. Húa légua deitas pontas para o Nordeíte 

faz acoita outra também cuberta de mato , & alem delia nas lombadas, 

eíta hííacourela de verdura diíferençada da outra, que ha ao redor , a qual 

dccc do alto direito ao mar, onde eítaóhuas baxas junto da terra, & paf- 

fando dalli apparece húa arvore fó grande , & copada íobre a cumiada, & 

nas lombadas do íertaó, entre ellas, & o mar, eílaò huas malhas brancas, &c 

para o Levante toda a terra pela ribeira he de medaos de area, ôc pelo íèrtaó 

de lombadas aílentadas com manchas verdes de pradarias, & alguas arvores 

grandes, que parecem Azinheiras , antes de chegar ao Rio do Infanta 

oito léguas, fe defcobrem napraya alguas abertas de ribeiros , & adianta 

tres léguas eftaó huas barreiras, ao pé das quaes eitá o penedo que íé chama 

das fontes, o qual he húa pedra com degolada nomeyo, que parece ilheo, 

mas naó o he, & toda aterra por cima delle he muito verde com alguas 

arvores eípalhadas. 

Do Rio do Infante. 
O Rio do Infante eíta em altura de 3 2 gr. & meyo: fua conhecença he 

fazer no fertaó hum rochedo alto, talhado a pique de ambas as ban- 

das, &: aiTim vem ter ao mar, & por cima delle entre outro mato, ha algúas 

arvores grandes: a barra he alta, naó para naos da carreira, correíc Noroeíte 

Sueftej da parte do Sueíic tem hum arrecife de pedra, que lança húas baxas 

ao 
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ao mar hum tiro dcbéfta , &alli foi onde varamos coma nao S. Bento o 

anno de 15 5 4 cm que vinha Fernão d'Alvares Cabral por Capitaó mor da 

Armada. Da parte do Nordeíte he a praya de area, ôc o fertaó de montes 

com arvoredo : adiante deite rio oito léguas, eíta outro pequeno para na- 

vios, que fe chama S. Chriítovao, ôc também vem ter ao mar por entre ro- 

chedos altos; perto delles eítaó tresllheos pegados com terra, os dous agu- 

dos, ôc juntos, ôc o outro raio, ôc afoitado, na paragem dos quaes a quatro, 

ôc cinco léguas da terra naó ha mais de 40 para 5 o braças com fundo de area 

groíla, ôc ruiva, ôc em alguns lugares pedra. 

. í Da Terra do Nata/. 

A Primeira ponta da Terra do Natal em altura de 32 grãos: corrcfe 

com a derradeira ponta ao Nordeítc, & toma da quarta de Norte, & 

Sul, haverá na derrota 45 léguas, &fuaconhecença he íer húa ponta groíía 

de rochedo, ôc citando ao mar quatro, ou cinco léguas apparcce no fertao 

húa mata de arvores grandes, ôc quando eíta demorar ao Noroeíte deíco- 

bre por cima tres montes pequenos, ôc redondos, ôc dalli húa légua para o 

Nordeíte eitá outra mata, que dece ate o mar, Ôc por cima faz lombadacoin 

hum cícalvado, ôc outros tres montes mayores, que os de atraz. Toda cita 

terra que íè chama do Natal hegroíTa, ôc ao longo do mar com manchas 

de area, ôc a mais da praya he de rochedos, ôc arrecifesj nao tem portos, ha 

nclla alguns rios, mas nenhum capaz de recolher navios grandes: ornar 

todo he alto, Ôc limpo, fomente tem hum llheo pequeno pegado com a 

coita, o fertao he de lombadas verdes, feitas em manchas com muitos ar- 

voredos, entre os quaes cm algúas partes ha tambtm zambugeiros, ôc nos 

valles , & ribeiras , agrioens , &rabaças ,& outras ervas deite Reino; o 

caraõ da terra pela mayor parte he groífo, & difpoíto para frutiíicaçoens, 

Ôc aífim hc muito povoada, ôc de grandes criaçoens de animaes maníos, ôc 

monteies, & deita maneira vai correndo toda a coita ate a derradeira pon- 

ta, que eitá em altura de 30 grãos; correíè com a da Pefcaria ao Norte, & 

quarta de Nordeíte Sudoeíte, haverá na derrota 12 léguas, fua conhecença 

hc íer húa ponta nao muito groílà, que da banda do ponente tem húas bar- 

reiras ôc medãos de area na ribeira, & a quem vai ao longo delia fae a Lef- 

nordeíte, Oeiíudoeíte, porque eíta terra do Natal faz tres pontas, convém 

a faber as duas já dittas, ôc a outra quail no meyo, donde a coita vai fazendo 

eníèadas para a dos Cabos. 
'iQíXli. L <fi < •' .. On w .1 

Da Ponta da Pefcaria. 

APonta da Pefcaria eitá em altura de 29 grãos, & hum terço: correfe 

com a de S. Luzia ao Norte, ôc quarta do Nordeíte Sudoeíte; havera 
cr, na 
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na derroca i 5 léguas, Tua conhecença he ler húa ponta naó muito alta, 

com barreiras pequenas, & noíertaó faz outra mais grofíà íobre adapraya 

com muitas manchas brancas, & delia para o Nordeíte vai a coifa feita em 

barreiras; entre eíla Ponta, & a de S. Luzia eílá húa enleada pequena , & de 

pouco abrigo. 

["Ju CtiOD í 9ÍJO 1./;_.;: i• • ^rj |£jjf} g L11D** í'hrH 

Da Ponta de S. Luzia. 
APonta de S. Luzia eíla em altura de z 8 gr. & meyo : correfè com a 

Terra dos Fumos ao Nordeíle, & toma da quarta de Leite Oefte, ha- 

vera 11a derrota 3 o léguas: naotem conhecença de que íè polia fazer men- 

ção , fomente fer húa ponta delgada cubcrta de mato até apraya, que a 

quem a for correndo íae mais ao mar, que a outra terra , & entre eíla, & a 

dos fumos eilao o Rio de Santa Luzta, & o dos Meddos do ouro , na para- 

gem do qual lia hum parcel, que a húa legua da terra nao tem mais de qua- 

torze, & quinze braças com fundo de cafcabulho groífo , & conchas que-» 

bradas, & mais para o mar area preta miuda.com alguns búzios entreíacha- 

dos, o rio he de muita agua que elle faz dentro, com as de outros tres do 

bom tamanho, & as de alguns çujos alagadiços, que durão muitas léguas, 

a barra nao he alta, correíè quaíi Leite Oeíte, da parte do Sudocíte tem húas 

baxas que íàem ao mar hum tiro de berço , a coita he delgada, & coda de 

m edãos de area pela praya. 

IPHrA ..obrisig Dfi vupt2on son 2U outíoírto • 

Da Ponta da Terra dos Fumos. , 

APonta da terra que íè chama dos Fumos eílá em altura de a 7 gr. &c 

hum terçó: correfe com o Rio de Santo Eípirito Nornordeíte Sufu- 

doeíte, haverá na derrota ^ o léguas-, quanto á conhecença nao lhe vi coulú 

diíferente das outras, de que poífa fazer menção, porque toda a terra por 

alii he baxa, de medãos pela praya como tenho ditto, fomente tem íèr 

húa ponta de area com húa íòbrancelha de mato por cima, a qual íae mais 

ao mar que a outra terra, mas ilto nao he tanto que fe enxergue íè nao indo 

cozidos com ella; neíla paragem perdi duas ancoras por amanhecer hum dia 

pegado com a coita com vento traveílao fobre arrecifes, onde eítive tres 

dias bem enfadado, as quaes nao fiztíraó pouco abalo, & temor de paílàr 

avante agente de minha companhia por me nao ficarem mais de outras 

duas, & íer logo no principio da viagem, por quanto como já diífe, fiz eíle 

deícobrimento do Levante para o Ponente, começando no Cabo das Cor-» 

rentes, & acabando no de Boa Efperança. 
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Do Rio de Santo Efpirito, & da fua Bahia. 

OR;o do Santo Efpirito eftá em altura de 2 5 gr. & tres quartos: co rrefe 

como Cabo das Correntes quail Lefnordelte Oeflúdoefte, haverá na 

derrota 7 o léguas: fua conhecença he ter da banda do Sudoefte húa lom- 

bada de terra grofla, a qual he Ilha que naó fac mais ao mar, que a cofta fir- 

me , &: terá de comprido légua & meya com húa degolada pequena no 

meyo, em que eftá hua malha branca ; a fua entrada da banda do Sudoefte 

he alta, mas pejada com penedos, terá de largo pouco mais de hum tiro de 

cfpingarda, a de Nordefte ferá de feis, ou fete léguas, dentro fax húa grande 

Bahia que deícobrc muito de baxamar de aguas vivas, com tudo tem co- 

lheita para naos da carreira, entrao nella tres rios grandes em que também 

podem furgir navios pequenos. Quem a for demandar chegaríeha a ponta 

da Ilha, da parte do Nordefte húaboalcgua, &naò menos, porque aflim 

dalli para a Ilha como da banda da terra firme he aparcelado, & irá entrando 

ao longo de huns Ilheos ao lorn do prumo, & do olho, que logo enxerga 1 

onde he alto, ou baxo, achará no banco fete, & oito braças de area limpa, & 

quanto mais for entrando, mais íè irá chegando á Ilha, até que acabe de a 

paflar, & depois voltará para o Sul tanto que defeubra a fua entrada da 

parte do Sudoeíte , ou pouco menos, & furgirá nas 8 , & 9 braças perto da 

Ilha, na qual achará agua doce, onde quer que a cavar, & amarrarfeha do 

Ponente por refpeito da corrente que íàe dos rios, que he grande.. A gente 

da Ilha, & aífim a da terra firme daquella parte he muito noíla amiga fu- 

geita ahum Rei chamado Inhe, de quem recebemos os que alli fomos da 

nao S. Bento muito gaíãlhado, ôcaffimofaz atodososPortuguezes ,que 

por ordem dos Capitaens de Moçambique alli vao fazer reígate de marfim, 

o que naó tem osquemoraò da outra, que fazem todos os males que po- 

dem aos que com elles vao ncgocear, &aquelles íãôosque desbaratáraô a 

Manoel de Souíà de Sepulveda com toda a companhia, quando alli foi ter 

perdido do Galcaó Saó João o anno 15 5 z. 

Do Rio do Ouro. 

DOze léguas do Rio de Santo Efpirito para o Levante eftá outro pe- 

queno, a que chamaó do Ouro: tem por finaes da banda do Sudoefte 

húa terra preta com medãos pretos, & em direito delles húa mancha bran- 

co napraya, & dado Nordefte húa terra alta com hum eícalvado em cima 

que parece eftrado. E da boca do rio para dentro eftá hum morro de mato, 

porém a fua entrada naò he defronte donde feella deícobre,que he tudo 

arrecife; mas dalli meya légua para o Sudoefte, onde logo o arrecife faz moí- 

tra de acabamento, a qual he eftreita, comcteíe a Oefte, pelo meyo'do canal 
ifí ' tem 
» 
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tern no banco braça & meya, quem ou verde ir dentro depois que for entre 

o arrecife, & a terra voltará para o no até emparelhar comaíuaboca , 

pode entrar ao fom do prumo, dez, ou doze léguas. A gente da terra he de 

naçaó Moearanga, & noíla amiga. 

>l '■ n. ri 235,-- ■■a. & n j omujp ■ y < ftbiiôl Un 
Da Aguada de boa paz. 

QUatorze, ou quinze léguas deite rio para o Levante cftá outro, que 

íe chama Aguada de boa paz , o qual he pequeno , &: incapaz para 

navios pofto que fejaó de remos por quebrar o mar muito nelle$ tem buas 

baxas ao longo da terra arredadas húa legua para o Sudoefte: quem quizer 

fazer aguada, que fomente paraefte efteito faço menção delle, ha de paílár 

com os batéis por cima de hum arrecife que eílá delle para o Nordefte hum 

tiro de falcaó, & ifto de meya maré para riba, & naó para baxo, & depois 

que deíèmbarcar levará os barris por terra ao rio, & dameíma maneira íè 

tornará a embarcar. Híía legua deita aguada para o Nordefte eítá hum 

arrecife arredado da coita meya legua, & entre clle, & cila he alto, & limpo 

para poderem eítar naos abrigadas, pofto que eu naó íena de parecer, que o 

roflèm demandar ienaó com eítrema neceíhdade, pelo periga que correm 

íè o vento naó for largo quando tornarem a fuas viagens. ; > 

Toda a quella cofta, que alii he de area ao longo da praya, de baxamar 

deícobre arrecifes de pedra, mas das quatro braças para cima he alto, & 

limpo com fundo de area miúda , & a lugares preta : porefta paragem ha 

hum parcel ,quc a meya legua da terra tem nove, &dez braças, &aefta 

conta vai o fundo crecendo para o mar, que fora daqui he muito alcanti- 

lado, mas limpo, & pela borda delle ha montes, & manchas de area branca, 

& ruiva. O íèrtaó he feito em lombadas , huas com arvores, & outras 

com malhas brancas, & aflim vai a terra adelgaçando cada vez mais feira 

em montinhos agudos, Scfarrapas de arca por entre ornato, que parecem 

caminhos, íèm haver nella moftra, nem cóuíã, de que fazer menção até o 

Cabo das Correntes, que eílá em altura de 24 grãos eícaíTos, onde íè acaba 

raó os limites deita minha empreíã, &: dcícobrimento de que tornei a Mo- 

çambique em 1 3 dias de Março de 15 7 6. 

Naó haja V. A. por inconveniente querendoíè íèrvir dos portos que 

achei,o ver que íãó Bahias,& naó rios, & as mais delias dcícubertas dos ven- 

tos Levantes, nem menos os perigos que pelo diícurfo da viagem paftèi, ha- 

vendo que para iíTo ficaó inu tiles, ou que todas as peífoas, que os forem 

demandar correrão os meímos rifeos: porque quanto ao primeiro, íèm em- 

bargo que os rios cm toda a parte fejaó mais abrigados que as Bahias, n efte 

naó íicaó de tanta utilidade para o que íè pertende como ellas, porque pela 

nfor parte tem as entradas eftreitas , &c eftas ainda embaraçadas cora 
Ll voltas, 
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voltas, ôc canaes que fe muitas vezes mudaó, & com bancos de area, ou arre- 

cifes,& alem ditto naó íè podem demandar lertaò de dia, ôc com commodi- 

dade de vento, & de maré, & fao «m fim portos que para os entrar, ou fair 

tem neceílidade de ceremonias, &conjunçoens, que íe naquella paragem 

naó fofrem , por quanto os pode ás vezes ir demandar hua nao apertada 

do vento, & a deshoras, & fem tempo para aguardar elles cnícjos, pelo que 

ião muito melhores as Bahias, que íe entraó, & faem fem elles a todo o tem- 

po, & hora que he neceflário. 

E o parecerem defeubertas dos Levantes , alfaz cubertas ficaó algúas, 

pois de oito ventos que tem a Agulha, abngaó de mais de feis, como a Ba- 

hia de S- Sebaftiaó, que cobre defde o Sudoeile pelo Ponente ate quaíi Lef- 

nordefte, &c a de S. Bras pouco menos, & ainda que naó fora tanto, naó 

taó fomente cu as naó reprovara, mas affirmára, como affirmo que nenhúa 
entrada mais accommodada para o uío deita navegaçaó podiaóter os por- 

tos daquella coifa que da parte dos Levantes, pois as naos q por alli palfaó 

nunca tem neceílidade de fe meterem nelles, íènaó com Ponentes, donde 

cllcs íãó muito abrigados, & de fiel eftancia, por quanto íè as que deftc Rei- 

no vaó para a índia os querem tomar por chegarem alli tarde, ou neccftita- 

dos para naó invernarem cm Moçambique, & por tora da Ilha de S. Lou- 

renço paífarem em todo tempo para a índia, eftas por cedo, ou tarde, que 

defte Reino partaó, fegundoa navegaçaó ordináriaíempre chegaó áquella 

paragem na monçaó, & força dos Ponentes, & pelo coníèguinte as que da 

índia vem, poílo que cheguem alli no defpedimento da monçaó dos Le- 

vantes, em quanto lhes curfaó, com elles fazem fuas viagens, & fomente 

haó de ir demandar os portos, quando lhes der o contrafte dos Ponentes, 

para que fem] aguardarem no mar os pairos, com que íe perdem, ou deíapa- 

relhaó, &í fem temor d©s rifeos, & invernadas de Moçambique, reparadas 

de agua, lenha, peícado > & carne, que alli ha muita, & barata, com qual- 

quer bom tempo, que lhes tornar por citarem perto pofíàó dobrar o Cabo, 

Ôc paftar a efte Reino. 

E ao íègundo , dos perigos que paflei, reípondo, que as viagens, que as 

naos da carreira fazem láó mui differentes, do que eu fiz, aííim no tempo, 

como na derrota, por quanto eu hia defcobrir, & erame forçado ir íempre 

pegado com acoita ao fom das voltas, & tortuoíidadcs delia, para que me 

naó ficaííc couíã algíía por ver, &como naó levava mais que duas anco- 

ras , por perder outras duas fobrea Terra dos Fumos logo no principio da 

viagem, como já diííè, que cícairamente baítavaó para íuftentar húa nao 

cm hum rio quieto, quanto mais ao longo da coita, & na força dos ventos 

geraes que nella curfaó , & juntamente naó íãbia onde eftava o alto, ou 

onde o baxo, o çujo, ou limpo, ficavame em perigo o que podia ver de dia 
ôc O 
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& o que nao veria com a noite,& juntamente o que os ventos, & corren- 

tes , que alli íaõ grandes me poderiaó forçar, principalmente do Cabo das 

Correntes ate as pótas do Padraó,que íê a coita corre Nordeíte. Sudoeíte, 

Se cm lugares quaíi Norte & Sul, pelo que os Levantes pela mayor parte 

nellaficaó eícaíos, &z as aguas comelles tirão muito as enieadasj& por iílo 

me achava por vezes em lugares, que naó podia dobrar as pontas da tetra, 

nem correr para ncnhúa parte,nem menos (urgir por caufa do fiído,ou do 

mao aparelho que levava, ficando todo pendurado da miíèricordia de N, 

Scnhor,&dos muitos milagres,que ellepor fuaimmeníã bondade, & pela 

boa ventura de V.A.cuja a empreza era,fez por mim eítaviagengmasas 

riaos da carreira, (c deite Reino va6,pafTaó fempre por alli com ventos Po- 

nentés a popa, como tenho ditto, chegandoíc, ou afaítandoíe da coita a 

vontadedos que as governao, & as que da índia vem, poíto que partao 

cedo,naó chcgaó áquelia parage fenao pelo mez de Fevereiro,Scdalli por 

diante, em que os Levantes curíaó largos,porque a mór parte do tcpoíão 

Nordcítcs, & quando menos Leites,& as aguas com elles correm mais dc 

longo dacoíla,ne v.aò demandar a vilta delia,íenaó das pontas do Padrao 

ou do Cabo do Arrecife por diante,co quetudolhcs fica ainda mais favo- 

rável, por íe correr Lcfiiordeíte OeíTudoeítc, & em partes Leite Qeítc, &ç 

em tanto he iíto afiim , que os Pilotos modernos , a quem nao podemos 

tirar entendere mais da navegaçaó deita carreira que os antigos,eníinados 

da experiência,ícm temor da coita,poíto que até agora naó tenhaò confie? 

cimento das particularidades delia,coítumaô depois q os vem irem fem- 

pre á fua viíta, ou quafi, havédo q aílim ficaô mais favorecidos das aguas, 

&dos ventos,o q ue daq ui em diante poderão ainda fazer mais afogos,pois 

vaó já alumiados nos finaes,& conhecenças dos portos, & lugares onde íê 

poderão recolher, ou chegar fendo ncceilàrio, & também dos do nde lhe 

cumpre fugir, & arredaríe, para fazerem fuas viagens ícguras,ôc li vres dos 

nico s, Sc fobreíàltos em que me eu achava a cada momento* 

TABOA-: 
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TABOADA DAS LATITUDES E LONGITUDES 

de alguns Portos, Cabos, & Ilhas principaes, cjue íerve para 

deícrevcr aCarta plana dc grãos iguaes mais ajuizada- 

mente do cjue por rumos, alturas. O primeiro 

Meridiano íê íuppoem pela Ilha do Ferro. 

Latitude. Longitude. O 

Gr. Min. Gr. Min. 

Cabo Levari de Inglaterra. 
Ilha Heyfant na cojla de Bretanha. 
Cabo de Finisterra 
Barra da Cidade do Porto 
Cabo ou Alto do Mondego. 
Ilha Berlenga. 
Roca de Sintra. 

50. 4 N 
48. 30 N 
43. 8 N 
4i. 17 N 
40. 1 9 N 
39- 34 N 
38- 73 N 

10. 46 
xo. 4 <5 
7. 50 
8. 36 
8. 20 
7- 38 
7- 45 

C. deS. Vicente. 
C. de S.Mariano Algarve. 
Cadiz.. 
Ilha de Porto Santo. 
Ponta do Nordefte da Ilha da Madeira. 
Porto do Funchal da Ilha da Madeira. 
Ilha do Ferro. 

37. 0 N 
37. 0 N 
26. 30 N 
33. oN 
32. 30 N 
31. 20 N 
27. 38 N 

8. 5 
9. 0 

xo. 38 
2- 7 
»• 37 
x. 7 
0. 0 

Palma. 
Gomeira. 
Tenerife no meyo. 
Gra Canaria no meyo. 
Forteventura no lado ou cabeça de Oefle. 
Lançarote. 
Cabo de Efpartel. 

28. 45 N 
28. 8 N 
28. 20 N 
28. 0 N 
28. 6 N 
28. 30 N 
35. 32 N 

0. 15- 
0. 45 
1. 35 
2. 30 

3- 37 
4. 36 

IO. 42 

Maz.agam. 
C. Cantin. 
Ç.Bojador. 
C. Branco. 
C. Verde. 
Ilha dc S. Antaõ na cabeça do Nordejle. 
Ilha de S.Vicente. 

33. 0 N 
32. 35 N 
27. 0 N 
20. 3o N 
14. 43 N 
18. 0 N 
17. 20 N 

9. 0 
8. 5 
3- 35 
1. 0 
1. 0 

352- 0 
352. 20 

Ponta do Sul de Santa Luzja. 
Ilha de S.Nicolao. 
Ilha Brava. 
Ilha do Fogo. 
Ilha de S.Tiago no porto da Cidade. 
Ilha do Sal. 
Boavtfta. 

16. 56 N 
17. <5 N 
14. 40 N 
14. 40 N 
ic. 10 N 
17. 0 N 
itf. 0 N 

352. 42 
253. 3o 

353- '5 
373- 4o 
3?4- 4° 
3 77- 47 
355. 3* 

Ilha de Mayo. 
C. Roxo na cofia de Africa. 
C. de Verga. 
C.Lcdo da Serra Leoa. 

'C. do Monte. 

ic. 20 N 
12. 0 N 
10. 0 N 

8. 0 N 
6. 10 N 

375- 2f 
2. IO 
4 O 
5. 40 
8. 30 
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C das Baixas. 
C. das Palmas. 
C. das Tres Pontas. 
C. Çorfo. 
Rio da Polta. 
C. Fermofo. 
Ilheo das Rolas junto a S.Thome. 

Ilha do Principe, 
C. de Lopo Gonçalves. 
Loandallha de Angola. 
C. Negro. 
C. de Boa Efperança. 
C. das Agulhas. 
C. das Correntes. 

Ponta do Suejle do Baixo da Judia. 
Bahia de S. Agojhnho na Ilha de S.Lourenço. 
Baixo de Joaà da Nova, 
Moçambique. 
C. Delgado. 
Ponta do Norte da Ilha Molale. 
Ponta do Sul da Ilha Angary a. 

Ilha Anjoane. 
Mombaça. 
C. Guardafu 
Ponta de Lefle de Socotorá. 
C, Rofalgate. 
Dio. 
Goa. 

C. Comortn. 
Pont a de Galena Ilha deCeilaõ. 
Malaca. 
Macao. 
Manilha Cabeça das Filipinas. 
Ilha Timor no lado ou Cabeça de Oefte. 
Batavsa na Ilha Java. 

Ilha Brandoa. 
Ilha de Diogo Rodrigues. 
Ilha do Cirne. 
Ilha do Mafcarenhas. 
Pontada Nordefte da Ilha de S.Lourenço chamada 

C.do Nu tal. 
Ilha de TriJlaÕ da Cunha. 

Ilha de S.Helena. 
O meyo da Ilha Grande de Marfim Vaz.. 
Ilha da Afcenpto. 
Ilha da AfienfaÕ no mar do Brajíl. 
Ilha da Trindade no mar do Brajil. 

Longitude Latitude. 

Gr. Mm Gr. Min. 

N 10. 5J- 
N II. 10 

20 N 17. 20 
18. 50 N 

N 6. 21 
N 28. 

28. IO o. 

30 N 1. 30. 20 
S 50 o. 40 

8. 4* 3?. 40 
s 16. o 34. 40 

34 3° 3 9. 40 
S 34- 7° 20 41 

*3- 7° 7* 

s 59- f° 22 
62. 20 3° 23 
62 50 16 

4? S 60. 40 >4 
s 61. o 10 

15 s 64. 3o 
12 

55 S 64. 20 11 

65. 10 12 10 
61. 30 50 

o N 74. 50 12. 
30 N 77• 4> 12. 
30 N 84. 30 2: 
40 N i>4- 10 20 
20 N <;7 '7 

40 N 20 99 
N 101. 4o 

24 N 122. 
N 133. 3° 'í 21 

30 N 139. 30 •4 
141. 1 o 
126. 49 10 

8'. ?o 
77- 3o 

73. 
71. 7o 

■ 7 
\<) 45 
20 22 
11 

71 1 z 
6. 37 10 

16 55 
50 19 o. 

40 
?5i 20. 

IS 4- 47 20 

r.T 

j 
oV Z'9 
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C.de S. Afaria na entrada do Rio da Prata. 
Barra de Santos na Capitania de S. Vicente, 
Rio de Janeiro. 
C. Frio. 
C. de S.Tbome'. 
Bahia de todos os Santos. 
C.de S.AgoJlmho. 

.t 

Ilha de Fernão de Noronha. 
Penedo de S.Pedro. 
Parahtba. 
Rio Grande. 
Rio Guamarç. 
Seara. 
Maranham. 

.21 

Tabaco Ilha. 
Pon ta de Lejle da Ilha Trindade. 
Martinica Ilha. 
Dominica. 
Guadalupe. 
Monferrate. 
S. Chriflovaõ. 

■■■■■■ i ■ i* " IJ~ - ' ' 1 - 1 

C.Roxo de Porto Rico. 
C. del Engaiio na Ilha de Santo Domingo. 
Curasao. 
C.de la Vela. 
C. deTubardo na Ilha de Santo Domingo] 
Cartagena. 
Porto Belo. 

C.de Cruz. na Ilha Cuba. 
C, de S. Anton na Ilha Cuba. 
C.de Gracias a D tos. 
Havana. 
C de Catoche. 
Bermuda. 
Corvo Ilha dos Açores. 

Fayal. 
Pico. 
S.Jorge. 
Graciofa. < 
O PortodaTerceira, 
Lado ou cabeça de Lejle de S.Miguel. 
S. Mana. 

Latitude. Longitude 

Gr. Min. 

IS- 
*4- 
21. 
2J. 
22. 

8. 

o 
o 
o 

10 
o 
o 

30 

S 
S 
S 
S 
S 
s 
s 

3. 50 s 
1. o N 
6. 40 S 
j. 15 S 
4. 15 S 
2. 20 S 
2. SO S 

Gr. Min. 

St*- 30 
SfS>- 56 
14*- 
343- 
344- 
345- 

J4P- 

35'- 
154- 
34* 
347- 
34*- 
342- 
337- 

11. 20 N 
10. 30 N 
14. 44 N 
15. 30 N 
16. o N 
16. $4 N 
17. 17 N 

318. 
3*8. 
3'7- 
3*7- 
316. 
316. 24 
3*5- 4? 

18. o N 
18. 56 N 
12. o N 
12. 1? N 
18. 30 N 
10. 30 N 
£• 35 N 

311. 
310. 
309- 
307. 
302. 
3° 1 • 
29 6. 

20. 
21. 
15. 
*1- 
21. 
I*- 
40 

o N 
K2 N 
o N 

10 N 
15 N 
30 N 
o N 

38. N 
38. 20 N 
38. 50 N 
39. 30 N 
39. o N 
?8. o N 

299. o 
291.•20 
293. 50 
294. 4 
x8S. 5j 
3'5- 45 
34* 45" 

3 50. 30 
3jri. 10 
3 4*. 2 5 
34*. 45 
352. 45 
354- 4) 
154- 4° 

As longitudes deita taboada ião as diftancias do primeiro 

Meridiano cm grãos Eq uinociaes. 
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ROTEIRO 

DA COSTA DE 

ESPANHA 

DESDE S. JOAM DELUZ ATE O CABO DE 

Finis terra, & dahi ate Cadiz. 

E R4T0NA aS.Joaode Luzcotrea cofta ao Sufuefte tres lé- 

guas. He toda terra de mediana altura pela borda da agua, mas 

pela terra dentro tudolaó montanhas altas,& entre ellas a de 

S.Joao dc Luz mais alta que todas. S.Joao deLuz fica no fundo 

de húa grande enfèada, cu bahia, na qual fe pode íurgir em 5, 6,7, ou 8 

braças de agua, mas o fundo hccheyo de rato, que rocas amarras. Em 

S. João de Luz ha dous canaes, ou abras,hum por baxo. do Burgo, o qual 

fica em íeco todas as mares,òc outro da banda de Ocílc da bahia. Para en- 

trar no canal que eftã por baxo do Burgo , dcvcíc entrar entre S..Joao de 

Luz, òíSiburu,que he outro Burgo,ou villota da banda deOeíte deita abra. 

Eíla entrada he muito eítreita,&naó íê deve entrar íenaõ de marc chea, & 

ainda aílim nao podem alli entrar mais q pequenas cmbarcaçocns de 150, 

ou 200 toneladas ao mais, que demandem 11 ,ou 12 pes de agua. 

A abra de Oeítc da bahia de S. João de Luz íc chama Sacoa, fica també 

em (eco todas as marés,& comtudo aqui he onde entraô todos os mayores 

navios da terra, ficao alli abrigados dc todos os ventos, mas nao deixao de 

fe amarrar com 4 amarras por caufi da grande reíaca que alli cauíão veto 

Noroeíte,como também o Norte, & o Nordcítc^os quaes cauíão grandes 

Vagas na bahia deS. João dc Luz, as quaes vaòatc dentro da abra de Sacoa. 

Os finaes para conhecer S.Joao dc Luz he húa alta torre em que íê 

accende farol, a qual fica na extremidade da ponta dc Leite da bahia, & da 

banda dc Oeítc deita bahia por cima dc Sacoa eítá tabem húa caía chata, 

LI4 o que 

as 

\ 
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o que facilita o conhecimento defta bahia. As marcs fao aqui pelas tres 

horas d,a tarde no dia da Lua nova, corno cm toda eíla coifa. 

Fonterahia. 

D E S. João de Luz a Fontêrdbia a Cofta corre ao Sudoefte quarta de 

Oeile tres léguas -mas a húa légua ao Nordefte de Fonterahia eilaó 

as Penhas de S.Anna,que co rrcm para o mar mais de tres quartos de légua, 

as quaes fc dará refgiiardo.Fonterabiafica meya légua por hum rio acima, 

o qual rio divide França de Efpanha:da parte de Eípanha fica Fonterahia, 

& da parte de França a Villa dc Andaya íituada na borda do meímono, 

mas da parte de Andaya corre hum grande banco de arca, & pedras, que 

tapaó quaíi a entrada defte- rio,& naó deixaó maisquehfea pequena pafTa- 

gem ao longo dacofta de Efpanha,de que nace ferem os Eípanhoesíenho- 

res defta paílàgem,& porto.Fora defta bahia entre ella,& o Cabo de Higuer 

ha bom íurgidoiro em 8 , & p braças de agua fundo de area,&alli íe cita 

abrigado dos ventos Noroefte, Oeile,Sudoeft e, Sul,& Suefte,&tombem 

do Lefte.Na ponta do Cabo de Higuer ha hum grande ilhec, ou farilhaó,o 

qual eílá apartado da terra, mas naó íe paílá entre elle, & a terra.Quando 

íe furgenella bahia,poem-fè efteilheo ao Nornoroefte. O Cabo de Higuer 

he húa ponta alta,onde ha húa torre,& ao Sul delia húa Ermida,© que faz 

eíla terra fácil de conhecer. . 

Pafage, 

HUma légua a Oeíle do C.de Higuer eílá a bahia de Paffage^uc he o 

melhor porto de toda Bifcaya para navios grandes. Tem a entrada 

muito eílreita entre dous montes, de forte qtle naó pódeferviíla ícnnó 

cílando direitamente diante da barra, & perto de terra. Da banda de Leílc 

da entrada defta barra eílá húa grande pedra redonda: quando íe entrar, 

chcguefe mais a eíla pedra,do que á banda de Oeíle,por cauíá de hú baxo 

de pedra fobreaguado,quc èilá na entrada da barra mais perto da ponta de 

Ocfte,o qual baxo naó tem mais que húa braça de baxamar: mas o peyor 

hequeasmaresentraó, ôcíàem com grande violência, que fazem muito 

difhcultofa a entrada contra a maré, como também a fahida. Eílando da 

barra para dentro podem dar fundo onde quizeré cm 6,7,011 8 braças de 

agua. Aqui ha duas villas grandes, húa década banda do porto,& íurgeíc 

ordinariaméte entre ambas,011 mais dentro como cada hum quizer, por- 

que eíla bahia tem dentro tres, ou quatro léguas de roda, Sc eíle lugar he 

©nde íè fabricaó a mayor parte dos galeocns delRey de Eípanha. 

Sàt- 
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5. Sebajfiao. 

DA PaffageaS. Sebajliao cone acoita a Oeíte duas léguas: perto de 

S. Sebaítiaó da parte de Leite ha húa grande bahia de area, & nella 

hum rio onde podem entrar barcas de 5 o, ou 6 o toneladas. Eíte rio palía 

junto dos muros da Villa da banda de Leite. A entrada da abra, ou bahia 

de S. Sebaítiaó he pela banda de Oeíte da Villa meya légua diítante deite 

rio. Entre o rio Se a barra fica a Villa detráz de hum monte alto, íòbre o 

qual ha hum caítello chamado Movte Orgulho.Querendo entrarem S. Se- 

baítiaó cofteai eíte monte como quizeres, ou entrai por meyo canal, que 

naó tendes que temer. Da parte de Oeíte da entrada deita bahia cita húa 

pequena ilha mui alta, íobre a qual ha húa Ermida : cita ilha he limpa da 

parte de Leite , mas entre cila, Sc a coita de Oeíte naó ha paílagem por 

cauía das pedras que alli ha. Fora da barraquaíia meyo canal eítá húa 

lagcm,ou rocha de pcdra,fobre a qual ha 5, ou 6 braças de agua: adverteíè 

iíto, porq com mao tempo quebra alli o mar mais fortemete q nos outros 

lugares, mas cora bonança, ou calma naó fe percebe. A boca deita bahia 

he aílaz grande oppoíta ao vento Norte, & Noroeíte que faz alli grande 

mareta. Quando íe entra coítcafe íempre a banda de Leite, Se da-íe fundo 

junto dos molhes cm 7, 8, ou 9 braças, & levaíe húa amarra aos dittos 

molhes, para poder entrar dentro quando a maré hcchea, porque dentro 

dos molhes ficao em íeco todas as marés. 

Rio de Orio. 

QUatro léguas pequenas a Oeíte de S. Sebaítiaó eítá o pequeno Rio 

de Orio: he hum porto de maré, no qual podem entrar navios que 

demandem 1 o, ou 12 pés de agua: a entrada he muito eitreita,mas limpa 

de ambas as bandas: não íe pode entrar ienaó de maré chca. Neíte rio íe 

fazem galioens, mas eítando feitos ,levaó-nos a Pajfage para os aparelhar. 

Guetaria. 

C"> Vetaria he íomcnte hum prayal em húa grande enfeada ou concha 

jCde forma redonda,o qual tem hum ílheo alto apartado da ponta de 

Oeíte deita concha,ou eníeada o compriméto de 2, ou 3 amarras ao Nor- 

deítc delia,Sc temfe aqui feito húa grade muralha,que corre deíde a ponta 
de Oeitedelta eníeada até o ditto ilheo, a qual muralha quebra inteira- 

mente a/força do mar. Aqui ficais abrigado de todos os ventos,excepto do 

Leínordelte, Sc Nornordcíte. Surgcfe em 8,ou 5/ braças fundo de area,Sc 

amarraófe có húa amarra iobre o molhe, ou muralha íe querem, Sc com 

húa ancora ao largo em 8 ou 9 braças,como fc tem ditto : a Villa fica da 
banda 
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banda de Oefte no fim da muralha que vai ao ilheo : & fica diftante de 

S. Sebaftiaó a Oclle quarta do Nòroeftc 6 léguas. 
: ' • ; , ; j . g 

t Swnaya. . 

HUma meya légua pequena a Ojfte de Guetaria ha hu Rio pequeno 

chamando Sumaya:nao podem nelle entrar lenão barcas muitope- 

. que nas, & he o lugar, onde fe faz o melhor ferro de Bifcaya, que dalli íè 

leva a S. Sebaftião. 

. . Deva. 

Utra meya légua pequena a Oefte de Sumaya eftá a ribeira de Deva: 

nella podem entrar barcas de 5 o, ou 60 toneladas. o 

Motrieo, (jr. Andar o. 

Uma meya légua a Oefte de Deva, eftá a abra de Motrieo, que fica- 

em húa grade enleada,na qual fe fez hum dique de pedra da banda 

de Lefte, queallicauíahumbom porto,onde podem entrar navios de So 

ate 100 toneladas. HCialegua mais a Oefte eftá outro Rio qucíc chama 

Andar o, que ferve para barcas de 5 o, ou 60 toneladas. 

. I- .. . i .'J; A.. 

Lequeitio. 

T Res quartos de légua de Andaro eftá outro Rio pequeno chamado 

Lequeitio, que tem hum ílheobem defronte da boca, íbbre o qual' 

eftá hum modo de fortimrentraíe pela parte de Lefte defte ilheo, & podem 

alli entrar naos dc mais de 100 toneladas. 

CV J. Monfans, (jr Verme o. 

fe Eya légua a Oefnoroefte de Lequeitio ao dobrar dc hua pota com- 

prida ha também hum Rio chamado Monfans,o qual eftá cm hua 

grande enleada, diante da qual ha hum grande ilheo, & nelle hum Con- 

. vento. Deixafe efte ilheo a Oefte quando íe entra ncftc rio, Se podem alli 

entrar navios dc 100 toneladas, &.mais. A Oefte dcfte ilheo, dc que aca- 

bamos de lalar, eftá a bahia, ou enleada dc Verme o, que he grande, &; tem 

bom furgidoiro: a parte dc Lefte naõ he limpa, mas a de Oefte hc boa, Sc 

limpa.Nefta enleada da banda de Oefte ha hum dique de pedra, de traz 

do qual íc amarrao os navios pequenos, Se ficaó abrigados de todos os ve- 

tos. Dc Lequeitio a Vcrmeo fazem tres léguas. Todos cftcs portos de que 

acabamos de falar íào de mare, & nao faò conhecidos nem frequentados - 

íenao dos naturaes da terra. Os Roteiros dos Olandezcs dizem que a bahia 

de Vermeo fica dentro do Cabo de Machieaco ao Sudoeftc dclle, mas cila 

naó fica lenaó da banda de Lefte couíà de hum quarto de legna. 

4 . O Cabo 
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O Cabo de Machicaco, ou Machichaco eftá diftante de S. Sebaftiao onze 

léguas a Oeínoroefte. He hum Gabo muito alto, & eícarpado , que tem 

duas grandes pedras, oufanlhoens nafua extremidade, & eftá em altura 

de 45 grãos, 48 minutos. 

Plaeencia. 
DO Cabo de Machicaco até áPonta da Galera,que eftá nàentrada de 

Bilbao, a derrota he ao Sudoefte cinco léguas j mas a terra faz húa 

grande enfeada, & a Ponta da Galera íáe muito para Qefte, & he húa terra 

muito unida, mas ado Cabo Machicaco he muito alta, & pouco unida: 

entre eftc Cabo, &aPònta da Galera quaíi nomeyo do caminho eftá o 

Rio dcPlacencia,<^\ic he hum no pequeno, nò qual naò entraó mais que 

pequenas embarcaçoens. Plaeencia fica pela terra dentro couíâ de meya 

légua. Efte rio fica em íêco todas as marés. Na extremidade da Ponta da 

Galera ha pedras debaxo da agua, que fe cftcndcm muito ao mar da parte de 

Oefte. 

Barra de Bilbao. 

HUma legua para dentro da Ponta da Galera c£tre hum banco, que 

tapa quaíi todo ôRio de Bilbao , nao deixando mais que hua pe- 

quena paílàgem da banda de Oefte, a qual pafiágem íêmuda com acor- 

rente do rio, & por ifto nao íê entrâ nefte porto fem Pilotos da torra: quando 

elles vem chegar hum navio á barra íàem nas fuás chalupas para ir logo a 

bordo, mas quando faz mao tempo he o margroftb emdemaíia na barra 

de Bilbao , & muito difficultoío de entrar para dentro, & por iflb a mayor 

parte dos navios vaò a San tona, pôr óutró nome S. Antonio, para tomar alli 

praético, porque os Pilotos de Bilbao allicõftumaô cftar ordinariamente 

eíperando os navios. Nâó íê entra em Bilbao íenaò de marc c hea, & eftan- 

do de dentro da barra íê dá futido diante de Pórtogalete, que he húa Villa da 

banda de]Oefte do porto: de Pórtogalete ha ainda duas léguas para ir até 

Bilbao: a terra da banda de Oefte de Bilbao he muito alta, Sc entte outros íê 

vé hum monte redondo mais alto que os outros * o qual íê chama Monte 

Madin. As marés faó aqui pelas trés horas nos dias da Lua nova , & cheay 

como em toda efta cofta. 

Fora de Bilbao ha bom furgidoiro em 8, ou 1 o braças de agua, mas com 

Vento Norte, Nordefte, & Noroefté, o mar he alli gtoftb em demafia, nein 

ha lugar para aparelhar. 

Cajlro. 

DA entrada de Bilbao a Cajlro a cofta corre a Oefte três léguas & meya, 

he toda terra alta. Caftro fica em húa grande bahia muito aberta: o 

lado 
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lado de Oeíle defta bahia fae muito mais ao mar , que o de Lefte: também 

na ponta de Oefte ha muitas pedras occultas debaxo d'agua que íaem ao 

mar hum bom comprimento de húa amarra, & he neceílano reíguardar 

delias. Querendo entrar cm Caftro ide por meyo canal,tendo palfado o 

Forte que eftá fobre o lado de Oefte,governai direito fobre o molhe que fica 

bem no fundo da bahia, & cftando perto largai a ancora em 7, ou 8 braças 

d'agua fundo de area > & pedra, que corta as amarras; & havendo dcdeferíc 

nefta bahia devemfc aboyar as^amarras, & em chegando, leyar duas a terra,, 

a faber húa fobre a ponta do molhe, cutra íobre a terra da banda do Forte, 

& nefte lugar naó cabem mais que tres ou quatro navios, todo o refto deita 

bahia he muito ruim por cauía do muito rato que corta os cabos, & também 

pela grande mareta que femprealli faz. • 

Podefe entrar nos molhes querendo. Os navios ficaó em íèco todas as 

marés. Eftando perto de Caftro naó vos faltaraó Pilotos que vos venhao 

bufcar.para ves meter dentro, mas em todo caio convém fazer preço com 

elles, porque de outra forte farvoshaó pagar 2 00, ou 3 00 patacas por meter 

dentro o navio, pelo que em outra parte naó fe danaó íeis patacas. 

. . Sanfona, & Laredo. 

DE Caftro a Laredo; ou ao monte de S.Antonio (que osnaturaes da 

terrachamaó Sanfona) acofta corre aoNoroefte cinco léguas: he 

tudo terra alta nefte caminho. Santona, & Laredo eftaó cm húa mefma 

bahia: Laredo fica da banda deLefte cm húa grande enleada, mas nefta 

• parte naó podem entrar mais que pataxos. Na ponta deLefte ha muitas 

pedras debaxo da agua, & no meyo da entrada também, & por iíío queren- 

tkx aqui entrar, ide ao longo das arcas que eftaó da parte de Oefte defta 

barra, até íevos abrir. Oíurgidoiro he dentro de dous diques de pedra, 

- entre os quaes fc paífa, mas todas as marés ficaó os navios cm leco. 

• O alto monte de S. Antonio, ou Santona fica ao Norocfte de Laredo, ôc 

a cofta de Oefte defta bahia he o mefmo monte : pódeíè dar fundo a Lcftc 

defte monte em qualquer parte em 10,12, 15, ou 20 braças: mas o me- 

lhor furgidoiro he direitamente por baxo de hum graó rochedo encoftadoa 

efte monte, & fó íeparado pelo alto : aqui ha 10 braças de agua fundo de 

area, &: ficais abrigado dos ventos Noroefte, Oefte, Sudoefte, Sul, & 

Suefte^ mas o Lefte, Nordefte, Norte ião travcllia : mais para dentro cftá o 

rio de S. Antonio, que íobc duas, ou tres léguas pela terra acima, & nefte rio 

entraó os mayores navios delRey de Eípanha: tem 5 , & 4 braças de fundo 

em meya aguachea, & a villa deS. Antonio ficacouía de meya légua pela 

terra dentro. Entre Santona, & Laredo he tudo ter ra de área. 

o : '1' f« . í > 

Cabo 
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Cabo deQuexo. 

HUma légua & meya diftante do monte de S. Antonio para Oefie 

4a de Noroeíle fita o Cabo de Quexo, ou Quefco: he húa ponta com- 

prida, tjue vem fempre abaxando ate a borda do mar. Sobre o ditto Cabo 

hum pouco pela terra dentro efta húa arvore muito alta ío íèm outras, que 

ajuda a conhecer efte Cabo. Entre cite Cabo , &: o monte de S. Antonio 

eíla húa grande enfeada de area, na qual ha muitas pedras por baxo, & por 

cima da agua. ~ 

Santander. 

r\ O Cabo de §uexo a entrada da barra de Santander ha tres léguas 6c 

J meya a Oeíle ^ cite lugar he hum dos bons por.tos de toda a cofia de 

Biícaya. Na entrada defta barra ha húa ilhota, & nella hum Forte f pódcíè 

coftear efta ilha por ambas as bandas, porque tem 8 , & abraças deaguaj 

efiando dentro defte Forte a Oefie delle, governai ao Noroeíle 4a do Norte 

ao Iougo da cofia da banda dc Santander, porque da parte de eftnbordo, ou 

do Sul ha muitos bancos a que dar reíguardo , ôt as aguas encofiaó para 

cllcs: efiando defronte da Villa dareis fundo em 5, 6, ou 7 braças de agua, 

& ficais abrigado dc todos os ventos : entre o Cabo deQuexo, &: o Forte 

deS.Andcr aterra faz húa grande enfiada, naquai fepóde (urgir em caio 

dc neceílidadc. 

Do Forte, ouCaftello de Santander ate o Cabo de Lata, a cofia corre ao 

Norte duas léguas, he roda terra de mediana altura efearpada toda á roda, 

& por cima raia, o que faz efta terra fácil dc conhecer: ha iurgidouro ao 

longo de toda efia cofia em 15, ou 1 8 braças de agua fundo de area: ao Sul 

de Santander tudo Ía5 montanhas dobradas, mas por cima de todas fidefi 

cobre húa redonda chamada a Efpinofa. \ 

S. Martin. 

DO C. de Lata a S. Martin a cofia corre a Oefie tres léguas: he húa pe- 

quena abra de marc, naqualnaó podem entrar mais q embarcações 

muito pequenas, que ficao em fico todas as marés: eftc porto he pouco fre- 

quentado dos eftrangciros por naò ter negocio, naó íe entra neiieíenao dc 

marcchea. 

S. Vicente. . 1 - 

QUatro léguas grandes a Oefie de S. Martin efia a barreta de S. Vicente, 

que he hum porto q também fica em fico todas as marés. Dos dous 

lados da entrada defta barra, ha muitas pedras debaxo da agua, & no meyo 

da entrada hum pequeno ilheo: deveíe «ntrar a Lefte cofteando o de perto, 

porque da banda de Oefie nao ha paílagcm: nao podem aqui entrar mais 

que navios pequenos que demandem 9, ou 1 o pés de agua. 
Mm Lha- 
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Lhanes* 

DUas léguas a Oefte deS. Vicente eftá o porto de Lbanes, pequeno, 

& de pouco fundo: da banda de Lefte tem muitas pedras debaxo da 

agua, a que íè dará refguardo cofteando pela banda de Oefte: fobre a ponta 

do mefmo lado de Oefte ha húa Igreja que ajuda a conhecer eíle porto. 

Riba de Sella. 

DE Lhanes a Riba de Sella a cofta corre a Oefte cinco léguas :toda a terra 

ao longo defta cofta hc alta, & dobrada, & entre Lhanes, & Riba de 

Sella ha quantidade de pedras grandes: em hum caíò de neceflidade bem 

íè poderia dar fundo detraz das dittas pedras, mas íèm neceflidade naó 

convém fazelo, porque eftaó perto de terra, & algúas occultas debaxo da 

agua. 

A entrada de Riba de Sella he muito eftreita entre dous montes: na ponta 

de Lefte íòbreo monte eftá húa ermida que facilita o conhecimento defte 

rio, & na mefrna ponta fobre a borda da agua hahummaftro que ferve de 

baliza, o qual fc cofteará de perco, porque da parte de Oefte ha muitas 

pedras debaxo da agua. Efte lugar he húa abra de maré, na qual fe nao 

deve entrar fenaódernaré chea, & quando ha aguas do monte he impof- 

fivel alli entrar; cftando dentro furgeíè defronte da povoaçaó. 

Villa Vtciofa. 

Uatro léguas a Oefte de Riba de Sella eftá Vtlla Vtciofa j toda a cofta 

he terra alta dobrada, & no meyo do caminho fica a barreia de Afro, 

na qual naó podem entrar íènaó barcas de 3 o para 40 toneladas: a en trada 

dc Villa Vicioíã he muito cuja da parte de Lefte , porque tem hum banco 

que vai ate o meyo do porto, pelo que encoftarvosheis mais á parte de Oefte 

que á de Lefte, mas nao convém também chegarvos demaíiado á ditca par- 

te de Oefte, porque também tem alguns abrolhos defta patte, que fe eften- 

dem para o mar: eftando de dentro das duas pontas ha também húa lagcm 

debaxo da agua no meyo do canal, paflàíè aflim pela parte de Oefte, Sc 

eftando dentro íè dá logo fundo detraz da lagem. Nefta barra nao íe entra 

íènaó de maré chea. 

Sanfon. 
DE Villa Vicioíâ até a ponta de Sanfon ha 4 leguasj& meya a Ocfnoro- 

eftè: he húa ponta comprida de mediana altura, a qual tem húa caía 

forte, ou torre encima: dos dous lados defta ponta, a faber a Lefte, & a Oefte 

delia lia duas grapdes bahias de area, nas quaes íè pode dar fundo em 6,7, 8, 

braças 
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braças de agua de bom fundo: nabahia de Leite ha hum ilheo, no qual ha 

húa Ermida pequena 5 pódeíe paliar por ambas as bandas dclle, &íurgir 

amparandoíccomellt: nabahia, ou enleada de Oeite eltá o pequeno porto 

de Saníbn, no qual naò podem entrar íènaò barcas: eltá bem no fundo deita 

bahia da banda de Leite. 

Gijon. 

DA ponta de Saníon até a ponta de Gijon ha duas léguas ao Noroeítej 

hchua terra baxa ao longo da borda domar, mas pela terra dentro 

tudo ião montanhas altas. A Oeíte da ponta de Gijon hum pequeno 

quarto de légua eílá a Villa domefmo nome, que tem hum muito bom 

porto de maré, no qual podem entrar navios que demandem 11, ou 15 

pés de agua: fica dentro de hum graó dique, ou lanço de muro que o cobre 

totalmente, & o defende de todos os ventos, & os navios ficaò cm fcco todas 

as marés. 

Bahia de Torres. 

HUma légua aOeítc de Gijon eltá a bahia de Torres: zQlz. bahia entra 

muito pela terra dentro, & no fundo delia ha húa aldea de pcíca- 

dores, diante da qual íe dá fundo em 8, ou 5/ braças de agua fundo de area: 

toda a terra dos dous lados delta bahia he talhada, Sc por cima raia, & íòbre 

a ponta do Norte ha húa Igreja, que tem hum campanario alto. 

J,. IJ O í 13. ! '•'* < ■ iCff it* Cb' I . .'ÍID ^ -1 âflD 

Cabo de Pinas, ou Penhas de Pucon. 

DE Gijon ao Cabo de Penhas de Pucon a derrota he a Ocfnoroeíle 

couía de 4 léguas, Sc da pbnta da bahia de Torres ao Cabo de Penhas 

a derrota he a Noroeíle 4a de Loeíte tres léguas pequenas. O Cabo de Pe- 

nhas he a terra mais unida, Sc mais bella de toda eíta coifa, cícarpada toda 

cm roda, &naò íepóde alli decer á terra por ler tudo barreiras íngremes: 

na extremidade deífe Cabo ha muitas pedras por baxo, Sc por cima da agua, 

que correm húa meya légua ao largo direito ao Norte do ditto Cabo :em 

calo de neceílidade podiaíe paliar á terra deífas pedras, mas íèm grande ne- 

eclfidade naò convém arriícar hum navio , aílim por o palio ler ellreito* 

como pela grande corrente que faz dar com o navio a travez. 

Aviles. 

D O Cabo de Pinas até Aviles a coifa corre aoSufudoeífe tres léguas 

pequenas: he roda terra eícarpada & rafa por cima, Sc ao longo delia 
ha algúas rochas íòbre a agua bem junto de terra. Aviles fica dentro de 

húa grande enleada de area direito no acabamento da terra Íngreme que 
vem" do Cabo de Penhas : lie húa barra pequena, na qual naò entrao 

Mm 2 i íènaò 
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fenao embarcaçoens pequenas, ou barcas, de pouco fundo, & fogeita a mu- 

dança , cpjntudo a entrada he quad íemprc da banda da ponta de Leite, 

onde ha bua pequena Igreja , nab convém entrar nefta barra fem piloro, 

pratico pela rezao acima dieta: dentro delia ficais abrigado de todos os ven- 

tos, mas com a vazante ficao as cmbarcaçoens emíççp. 

A Oeíte da ponta de Aviles ha dous /arilhoens grandes perto de terra, 

junto dos quaes fepóde dar fundo, & também deídeoCabo de Pinas ate 

Aviles em toda a coita ha bom furgidoiro em i o, ou 12 braças de agua 

fundo de area. ioc ..... . .-.rim n v f, 

'Xl'illtiitliHgu flfiií\tfel J iBTlMÉ^ÉW^Ililõdaá V' •cí.íÍíh.juouí. õr4 .obiij 
Lttarca. 

DE Aviles a Luar ca ha íeis léguas: aterra corre primeiro a Oeíte húa 

légua grande, depois aoSudcefte cinco léguas: & toda acoita fab 

terras altas pouco unidas. Sobre a ponta de Leite da pequena bahia de Lu-, 

arca ha bua Igreja queeítã fó, a qual facilita o conhecimento, ôcporbaxo 

deita Igreja ha dous fanlhoens, como também dentro deita ponta ha tam- 

bém outra pedra do meírno lado. A Oeíte da ponta da Igreja coufa de hum 

tiro de moíquete cita outra ponta de terra : entre eítas duas pontas he a 

entrada deLuarca, & citando de clentro íepode furgir em 8, ou 9 braças 

fundo de area. Para entrar pelo rio até a Villa devefe eíperar a maré, & rc-t 

bocarfe com chalupas, oueipiarfe com cordas, porquea canalnaóhe di- 

reito, nem fe pode ir á vela: entraíè encoítando á parte de Leite, que be toda 

alcantilada a modo de húa parede; da outra, banda a terra he chã cubcrta 

de pedregulho. Por ba*Q da Villa ha hum poço onde íèamarrao as ern- 

harcaçoens, onde ha duas braças de maré vazia: neítc no nab entraó fenab 

pataxos que demandem íomence 10, ou 11 pés de agua. 

Rihadeo. 

DE L.warca até Ribadeo a coita corre a GeíTudoefle íeis léguas peque- 

nas: he toda terra mm alta , & dobrada, & aa longo "da praya ha 

muitas rochas grandes , & negras a dous, & tres comprimentos de amarra 

da terra. A boca do Rio de Ribadeo he baftantemente larga, mss a entrada 

difficultoíã por cauía dos bancos que ha dc ambas as bandas: na ponta de 

Leite ha húa reítinga q íe eítende muito ao mar, pódeíè comtudo ir prolon- 

gando com a fonda na mao por 4 braças, & 4 4c meya: mas outra reítinga q 

eítá c}a banda da ponta efe Locite fe avança até quaft a metade da entrada do 

porto, & nab fe pode íon.dar por fer cortada a pique- Querendo por tanto 

entrar nclte rio, vinde pela banda dç Leite fondando por 4, ou 5 braças, &c 

vçiçis a Villa de Caffrapol pela ponta de Leite da entrada deite rio, & ide por 

o. . :íí;;\ íuas 
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fails marcas, que faõ o Sucite 4a cio Sul até perto da dieta ponta de Leite, ôc 

então vereis hua torre íobre a terra de Oeíte: quando eíta torre vos demorar 

a Oeíte, governareis a Oeíte por cima da ditta torre, ou hum pouco mais 

ao Sul delia até perto de terra , a qual ireis coíteando de longo até a Villa 

de Ribadeo, onde dareis fundo em 3, ou 4 braças de agua , levai húa 

amarra a terra íobre as pedras. Neíte rioaíhítem de ordinário pilotos prá- 

ticos, os quaes convém tomar, porque dentro ha muitos bancos que cre- 

cem, & diminuem com a agua do monte. Querendo ir a Cajlrapol, citando 

perto da ponta de Leite da entrada deite Rio íigaíe a coita de Leite delle ate 

diante da Villa. Eíta Villa dc Cajlrapol pertence á Provincia das Aíturias, 

mas Ribadeo he já do Reino de Galiza. o 

Villa Velai. 

DE Ribadeo até o pequeno Rio de Villa Velas a coíta corre ao Noroeíte 

4adeLoeítc tres léguas pequenas. Eíterio he hum porto de maré, 

no qual podem entrar íómente fumaças que demandem 8, ou ? pés de fun- 

do: he eílreito, & pouco frequentado. As marés íàò como em toda a coita 

de Biícaya pelas tres horas da tarde no dia da Lua nova. 

Couià de húa légua ao Noroeíte deite pequeno rio eítao duas ilhas bran- 

cas, que íè chamaó as Ilhas de S. Cypriano: á roda delias ha furgidouro. 

> . i- . ) J L "' - 

Bivero. 

D As Ilhas de S. Cypriano até a ponta de Leite da entrada dabahia de 

Bivero a coita corre ao Noroeíte 4a do Norte cinco léguas pequenas: 

toda acoita he terra de mediana altura abeira mar, mas pela terra dentro 

tudo fao montanhas altas. Abahia de Bivero tem húa légua de largo de 

Noroeíte Sueítc, &; de comprido tres léguas grandes: he muito limpa, & 

podeíc entrar, ou por meyo canal, ou encoítado a qualquer das bandas, 

porque ambas fao limpas, & podeíe dar fundo em qualquer parte que qui- 

zerem dentro da ditta bahia cm 6, 7, ou 8 braças de agua, & também por 

baxo da Villa em 3 braças. A Villa fica da parte de Oeíte da bahia. 

Bahia de Stanque de Vares. 

DA ponta de Oeíte da bahia de Bivero a coíta corre a Oeíte meya 

légua, a qual paíladaíè encontra com abocada bahia de S tanque de 
Vares. Èfbi bahia tem de largo na entrada húa légua, & entra duas léguas 

grandes pela terra acima: na banda de Leite da entrada eítá húa ilha grande, 
que fica entre Bivero, & cita bahia, mas mais chegada a cita bahia que a 

Bivero , porque cobre húa parte da entrada deita bahia : & ainda que 
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as Cartas, & Roteiros Holandezes afituaó defronte da boca de Bivero , nao 

he ailim, & poilo que clles naó falaó neíla bahia, nem a trazem nas Cartas, 

naò deixa de eftar neíle lugar. Eíle porto he excellente , porque podem 

nellc entrar mais de mil navios, & dar fundo onde lhe parecer, & em quan- 

tas braças quizerem, por nao ter bancos, nem pedras: Da banda deOcíle 

delia bahia húa meya légua para dentro cila húa grande enfeada de area, 

na qual ha huaaldea de peícadores; ficnella ha também hum molhe pe- 

queno de pedras, onde em maré chea pode entrar hum navio de 200 to- 

neladas, mas com a vazante ficará totalmente em íeco. 

o Rio de S. Marta. 

DEfdc Stanque de Vares até o Rio de S.Marta acoíla corre ao Su- 

docíle tres léguas: neíte caminho ha muitas pedras por cima, & por 

baxo da agua: o Rio de S. Marta faz hum porto de maré, que o menos que 

íobe faõ 1 o, ou 1 2 pés de agua , mas na entrada ha muitas pedras, por ilío 

nao le entra aqui íem piloto da terra. 

Carinho, ou Carilho. 

DE S. Marta ao Rio de Carinho, ou Carilho acoíla corre a OeíTudceíle 

hú a légua grande: he húa boa barra, pela qual pedem entrar grandes 

naos, mas nos dous lados de húa, & outra banda da entrada ha rcílingas, & 

por iflo íe entra por meyo canal: a povoaçaò de Carinho fica entrando para 

dentro aparte deOelle:fóra da barra ha muito bom íurgidouro , como 

tambtm ao longo de toda eíla coíla até o Cabo de Ortiguera, ou deOr- 

tegal. 

ij . 'v ,* U l i 1J L > V > ' Ijt' .1. f IV • ) ! 

Cabo de Ortiguera, ou de Ortegal. 

DE Carinho, ou Carilho até o Cabo de Ortiguera a coíla corre ao Nor- 

noroeíle tres léguas; toda eíla terra he alta , & no meyo do caminho 

lobre acoílaeílá hum caílello, que fc chama oCaílello de Ortiguera. De 

Stanque de Vares ao Cabo de Ortiguera a derrota he aOefnoroeíle cinco 

léguas, entre ambos eílá húa muito grande bahia que entra bem tres léguas 

para dentro para o Sul, na qual eílaó os dous rios de S. Marta, & Carinho 

ou Carilho, deque havemos falado atraz. O Cabo de Ortiguera he hum 

Cabo muito alto talhado, por baxo do qual ha <?, ou 10 pedras íòbreagua, 

como maílros de barcas, & muito agudas: eílas pedras eílaó diííantes do 

ditto Cabo coufade meya légua * ao pé delias ha x 5, &c 16 braças de agua, 

& á terra delias 5/, ou 10 braças. O Cabo de Ortegal eílá em altura;de 
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. Cedeira. 

D O Cabo de Ortiguera ate Ceàeira a coita corre ao Sudoeíte 4a do Sul 

cinco léguas, mas deíde as pedras , ou rochas de Ortiguera a derrota 

he ao Suíudoeite, & entre eíle Cabo, Sc Cedeira he toda terra eícarpada, Sc 

a abra de Cedeira eítá entre duas coitas também eícarpadas, ou talhadas a 

pique, &c naò íe pódc verfenaó eítando perto de terra direitamente a travez 

do porto. Na entrada da abra da parte de Leite ha muitas rochas por cima, 

&porbaxo da agua, mas bem junto de terra. Também nomeyo da abra 

dentro das duas pontas eítá híia lagemque fecobre, & deícobre todas as 

mares, & poriíto de ordinário íe entra prolongando a banda deOelie até 

ficar defronte da Villa, onde fè dá fundo em 4, 5, ou 6 braças de agua: naò 

he neceífario eíjperar a maré para entrar, porque fèmpre ha agua, Sc fundo 

baítante. 

Cabo dePrioulo. 

DE Cedeira ao Cabo de Prioulo a coita corre ao Sudoeítc quatro lé- 

guas. Toda eíta coita he terra alta ate a hua légua do Cabo de Pri- 

oulo, que dalli para o Cabo ião enleadas de arca , Sc (obre eíte Cabo 

ha hum alto monte íó deperíi, o qual tem enleadas de area de ambas as 

bandas. De longe eíte monte parece como ilha, & faz no alto huas que- 

bradas. Ao longo do Cabo dePrioulo da banda de Leite deiie ha quanti- 

dade de pedras negras que facm fora da agua, como também outras debaxo 

da agua hum quarto de légua ao mar, a que íè dará refguardo. 

Ferrol. 

D-O Cabo dePrioulo até a barra de Ferrol ha duas léguas grandes: a 

[ primeira ao Sul, Sc a íegunda ao Sueíte. Toda a coita he de monta- 

nhas altas, & ao longo delia emdiltanciadehum , ou dous comprimentos 

de amarra ha muitas pedras grandes que íaem fora da agua: ireis coíteando 

eíta terra de longo querendo entrar no Ferrol: a entrada he eítréita, Sc da 

banda do Sul da entrada ha huareítinga, a que íedará reíguardo :eltando 

de dentro fegui por meyo canal, ouencoítaivos mais á parte do Sul que á 

do Norte, por cauíâ de hua lagem fobre aguada, que eltá da banda do Nor- 

te a hum terço da largura das duas terras. Chegando defronte da Villa dai 

fundo em 4, 5, ou 6 braças de agua. Eíta abra corre a Leite bem pela terra 

dentro, Sc he abrigada de todos os ventos, por ícr cercada de oiteiros emi- 

nentes de afpera fubida que a cobrem, Sc nunca os navios ficao em íeco. 
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A Corunha. 

SAindo da abra do Ferrol para ir á Corunha dobrareis a ponta de Lefte 

daditta abra do Ferrol, porcaufa de húa longa ponta de penhaícos, de 

que havemos já falado no capitulo precedente. Eftando a Oefte defta pon- 

ta ireis por meyo canal. Efta bahia da Corunha tem duas léguas de largo 

na fua entrada Lefte & Ocfte. Ao longo da colha de Lefte hareftingasdc 

baxo da agua , que fiem da terra para ornar hum oitavo de légua, &da 

banda deÒefte ha híia torre grande fobre acofta,aquechamaô a torre de 

ferro. Ao longo defta cofta de Oefte ha também húa reftinga que fae ao 

mar couíà de hum quarto de legua, a que íè dará reíguardo. Governai ao 

Sueftc, até que o caftello que eftá íobre a ilha vos demore ao Sufudoefte: 

pondevos entac fobre o ditto caftello dobrando-o de perto pela banda do 

Sul, voltai depois a Oefte até diante da Cidade, onde dareis fundo em 6,7, 

9, 1 o j ou 11 braças: podefe também paílár entre o Caftello, & húa ilhota 

que efe ao Norte do ditto Caftello, na qual ilhota ha húa pequena caía, 

mas entre cfta ilha, a ponta de terra naó hapaflágem. 

Entre apcnita onde eftá a torre de ferro, & a ponta de Ferrol direito no 

meyo do canal eftá húa lagem debaxo da agua, & íobre ella ha 7 para 8 bra- 

ças de agua; & com bonança navios de toda a íorte podem paíTar por cima, 

mas com mao tempo correm riíco de receber algum golpe de mar, porque 

o mar alii he groífo em dcmaíia, por efta rezaó fe vigiará ao longe para lhe 

dar refguardo, 

Betanços, & Ponte de Mas. 

QUercndo ir da Corunha a Betanços, & a Ponte de Mas ireis cofteando 

o Caftello, & eftando perto delle governareis ao Nordeftc , até vos 

demorar a ponta de Ponte de Mas a Lefte 4a de Suefte, governai entaõ para 

cima até perto de terra, ôc íêguireis por meyo canal até Betanços, onde dareis 

fundo na parte que vos parecer cm 5,6,7, ou 8 braças: efte rio corre direito 

ao Sucftc. 

Mas querendo ir a Ponte de Mas , quando cftiverdcs junto da fua ponta 

feguireis também por meyo canal até Ponte de Mas, & dareis fundo em 3, 4, 

ou 6 braças de agua: eftc rio corre a Lefte pela terra acima. Fora do rio ha 

quantidade de pedras defeubertas, como também as ha da banda de Oefte 

da entrada de Betanços, & por cfta cauíã para ir aeftes portos devefe meter 

aponta de Ponte de Mas a Lefte 4a de Suefte , & governar por efte rumo 

até defronte da ditta ponta , por efte modo ireis direito por meyo canal 

entre as ditcas pedras. 

Cefarga, 
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Cefarga, & Malptca. 

D A entrada da Corunha a Çefarga a derrota he a Oeíte C léguas, mas 

Terá bom ir mais húa cjuarca para oNorre em rezaõ -dosbaxos dc 

Baldaya, que hcaó a Leite 4a de Nordcite dadittaliha Ceiàrgaduas 

léguas delia* Eíies baxos íâó hum renque de pedras que íé cobrem, & des- 

cobrem todas as marés, & ha junto , & a roda delias z 8, ou 3 o braças de 

fundo. A terra, entre Corunha, & Ceíàrga faz húa grande eníéada, & he 

toda terra alta. A Ilha Cefarga tem meya légua de comprido, &he toda 

cercada de baixio o comprimento dehua amarra ao mar em roda, o que 

faz a paílàgem entre eíta ilha, &: a.terra firme muito eilreua, & perigofa, Sç 

por iílb fenao paíla por alli. 

AoSueíte dc Cefarga húa légua eítá o pequeno porto deMalpica , no 

qual podem entrar pataxos que demandem 9, ou 10 pés de agua: íòbre a 

banda deQeíte dcíle porto ha hua pequena,JErmida. Querendo ir a eítç 

porto deveíè paíTar por entre os baxos de Baldaya, & a ilha Cefarga. 
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Querés. 

AOSufudoeíte da Ilha de Ceíàrga couíàdchúa légua oftá oPorto de 

Queres, onde podem entrar navios de toda a forte., Na ponta de Leite 

da entrada deita barra haalgúas pedras, de que vosdefviareis colteando a 

banda de Oeíle de mais perto q a de Leite, ou entrando por meyo canal: eí- 

tando de dentro dareis fundo em 6,7,8, ou 9 braças perto de húa aldea de 

peícadores, que fica da parte de Leite do porto. 

Bahia de Cormes, ou de Laja. 

QUatro léguas ao Sudoefte de Cefarga eftá a bahia de Cormes, que ha 

húa grande bahia aberta na qual ha bom lurgidouro: os que querem 

ir a Oeftc, & alli fazem efcala, dao fundo da banda de Leite em húa grande 

enfeada que fica húa meya légua para, dentro, diante de húa aldea de peíca-* 

dores chamada Laja, onde naò ha menos de 4, 5, 6, ou 8 braças de fundo, 

íègundo querem eítar mais perto de terra.. 

Mas os que querem ir para Leite, dao fundo em 6, ou 7 braças da banda 

de Oeíte em húa grande eníèada que fica direitamente defronte dc Laja, 

onde ha outra aldea de pefeadores, chamada Cormes. Na entrada deita 

bahia das duas bandas ha algúas pedras debaxo da agua, as quaes íaem hum 

quarto de légua ao largo, pela qual rezaó íèdeve entrar por meyo canal até 

fer dentro. Efta bahia nao eítá íinalada nas Cartas, & Roteiros Framengos. 

Bahia 



41g * :.V.. ROTEIRO 

Bahia de Mugia, ou Camarinha. 

D A Ilha Cefarga até o CahodeBelem, queeitá na entrada da Bahia de 

Mugia da banda de Leite , a coita corre aOeífudoeite í> léguas: he 

toda terra alta entre ambos, & ao longo de terra hum pccjueno quarto de 

légua ao largo ha muitos penhaícos debaxo da agua, & outros deícubertos, 

de que vos deveis guardar. < 

Por baxo do Cabo deBelem ha também hiuitos penedos por baxo, & 

por cima d'agua, que faem hum grande quarto de légua ao mar, & entre 

elles hum muito alto, que de longe parece como húa torre. Éíte penedo 

íê chama pelos naturaes da terra o Villaè: hum pouco ao mar delle,como 

também ao longo da coita entrando dentro dabahia de Mugia ha muitas 

pedras debaxo da agua. Eítabahia tem húa grande legua de largo na en- 

trada, & no meyo delia eítá hum grande banco cuberto de agua chamado 

Camelo, mas de ambas as bandas deite banco ha bella paííagem aílim da 

banda de Leite, comodeOcíte. Entrando pela banda de Leite vaife coí- 

teando o Villao emdiítancia de hum quarto de legua delle, & havendo-o 

dobrado governafe ao Sul quarta de Sueíte prolongando a coita de Leite. 

A hum quarto de legua pequeno fe vé ao longe íobre a ditta coita de Leíte 

húa Ermida, quando cila vos demorar aLefnordeíte,ficais dentro dafe- 

gunda ponta, a qual depois de haveres dobrado naó tendes mais que temer 

nem da banda de Leíte, nem da do Sul. Ha tambem outra marca para 

entrar ncíta paííagem ;& hc que vindo de Leíte tereis íempre defeuberto o 

Cabo de Coriana o comprimento de hum navio para fora da coita de Ocíte 

da entrada de Mugia, & governareis deite modo até que tenhais defeuberto 

húa Igreja, que eítá na bahia de Mugia pela ponta da ditta Mugia a groílura 

de húa vela, & até que húa Igreja que cita fobre a terra de Leite vos demore 

a Lefnordeíte, & entaó vos defviareis tanto quanto quizerdes de terra para 

ir dar fundo a Camarinha, que fica da banda de Leínordefte, ou nas enfea- 

das do Sueíte, 6c do Sul da ditta bahia. 

Da banda dtOeíte deita bahia para dentro da Villa de Mugia ha hum 

banco de area & pedra, fobre o qual debaxamar naó ha mais de 4, ou 5 

pés de agua emeima: cite banco fe eítende húa pequena meya legua ao largo 

de terra aoNordeíte , & da parte de Oeíte de Mugia eítá tambem hum 

renque de pedras que correm hum quarto de legua ao mar para oNornor- 

deíte. O iurgidoiro de Mugia he entre eítas pedras, & banco em 6, ou 7 

braças fundo de arca. Na fegunda ponta da entrada dabahia de Mugia da 

banda do Sudoeítc ha tambem pedras debaxo da agua, que facm para o mar 

o comprimento de hum aúítc: quando íc entra por cita paífagem vindo de 

Oeíte prolongais a terra de Oeíte, que tem boas enfeadas de area j & tanto 
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que eftiveres na primeira ponta da eucrada defh bahia governai a Leite 

fobre a ponta cie Camarinha, deixando a coita -do-Sudoeíte em dtftancia de 

tres, ou quatro comprimentos de amarra até dentro da bahia, & ire» então 

dar íundo onde vos parecer em quantas braças quizeres. 
€ ' ' • - ■ - . . , L . , A if ' TT- "i ' * * 'l I I'-'U 1 • _ «•i. r * 1 *• K 1 4M V - t \J. . . ) i« |• j ■ . * ■ * J 

Crf&o deCoriana. 

DE Mugia ao Cabo de Coriana a coita corre ao Sudoeíte légua Si 

meya, & neíte caminho ha algúas eníeacks de arcacom fundo limpo, 

onde fe pode furgir. 

• ■ -h : ' x /. d' tr .,UA \ 

Cabo de Finisterra. 

DO C. deCoriana ao Cabo de Finisterra ha tres léguas ao Suí tomando 

hum pouco do Sueíte. Entre eftes Cabos lia húa grande bahia, na 

qual fe pôde íurgir em húa neceflidade, Nefta bahia da banda do Norte 

delia ha muitas pedras debaxo da agua, as quaes íêeítcndem até o meyo da 

bahia, &poriílo quem aqui houver de entrar ira prolongando a banda do 

Sul demais perto que a do Norte, & dará fundo em G,7, ou 8 braças. 

A húa meya légua ao Sul 4a de Sudoeíte do Cabo de Conana eítá hum 

pequeno ilheo redondo, & ao mar de He húa baxa de pedra diítaiitccouíà dc 

tres comprimentos de amarra, &ao Sufueíte do di tro-ilhco húa meya légua, 

eíiá também outra baxa cuberta de agua. Também ao Noroeítc do Cabo 

de Finisterra couíâ de meya légua eítáoutro ilheo, nab vos chegueis a elle 

da banda do Norte, que he çujo. Eíte Cabo dc Finisterra he húa terra alta 

redonda que vem abaixando para a bordada agua. No alto eleita terra 

eítândo pertofedeícobre húa Igreja, qué os Gallegos chamao o Senhor 

de Finisterra. Eíte Cabo tílá cm altura dc 43 grãos, 8 minutos. 

Èafjia de Cvrcobiatí. 

DO C.de Finisterra a OotcoHatià coita cofre a Lefte couíà de duas lé- 

guas , toda eíta cofta he de mediana altura, & ao longo de toda ella 

íe pode íurgir. Corcobiao eítá em húa bahia, ou põrto q corre para o 

Norte. Querendo entrar nella encoítaivos á ponta dcOefte, porcauíâ 

de hum baxo que eíta no meyo da entrada: da banda de Ecítc ha também 

algúas pedras dtícubertas, que fazem a entrada deita parte muito eítreita. 

Eítando dentro dai fundo diante de Corcobiao cm 4, ou 5 braças. 
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Banco dtpedra. 

A Húa légua & meya ao Sul de Corcobiao, & duas léguas & meya do 

C. de Finisterra ao Sueíte delle eítá hum banco, ou reítinga de pedra 

debaxo dagua, o qual de baxamar fica a flor da agua: tem dc comprido 

meya 



42a . A.: ROTEIRO: í" O » 

nieya légua dcNordeíte Sudoeíte , & de largo hum cjuarto de légua, & 

entre cite banco, & a terra ha boa paílàgem aíhm a Leite como ao Norte. 
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Bahia de Muros • A 200w . - 'ILli 

DA entrada de Corcobiao a Monte Louro, que he a ponta do Norte 

da entrada da bahia de acoita torre aoSueíte quatro léguas: 

he toda terra alta, ôcnomeyo do caminho ha hum monte comprido, Sc 

cortado a modo de dentes dcíèrra : mas perto da ponta de Monte Louro a 

terra hc muito baxa, Sc no feu acabamento cita o monte chamado Monte 

Louro , he redondo, Sc fica na borda da agua apartado de todos os outros 

montes, por onde fica fácil de conhecer a entrada da bahia de Muros. Vin- 

do de Corcobiao para Muros ireis prolongando a terra até perto de Monte 

Louro, dando reíguardo aos Leixoens, que faó íeis pedras aOeíhoroeitc de 

Monte Louro, deitando ao Sul dcs dittos Leixoens, voltai ao Nordcfte 

ate a ponta de Muros, que fica hfia meya légua para dentro da balua, indo 

fempre aO longo da terra, Sc havendo dobrada eita ponta governai aoNor- 

norocite a dar fundo diante de Muros em 8, 10, ou 15 braças fundo de 

area: aqui";ficais abrigado dequafi todos os ventos. A Leite do furgidoiro 

pegado com terra ha pedras de baxo da agua, Sc húa ilha çuja de ambos os 

lados, excepto da parte do Sul, que he limpa. 

v Vindo do Sul, Sc querendoTentrar em Muros ponde Monte Louro ao 

Nordeíte, Sc eítando perto delle governai ao longo da coita, como acima íe 

diilè. , 

A o Sul, Sc ao Sueítc de Monte Louro até aterra do Sul de Muros tudo 

ião reft'ngas, Sc por iíto querendo entrar neíta bahia, encoítaivos fempre á 

terra do Norte, porque pela do Sul naó hapaífagem. 

Correndo, & Rio Roxo. 

DE Muros a Rio Roxo ha quatro léguas ao Sufueíte. Rio Roxo hc hua 

muito grande bahia, mas a fua entrada eítá taó occupada de baxos Sc 

rcltingas, que alliíè naó entra íem Piloto praótico, que fe leva de Muros, ou 

fe manda buícar a Porto Novo: ao Sul deita bahia eítá hua ilha grande, que 

tem hum mçrnte alto, chamaíè a ilha Salure, Sc cobre parte da entrada deita 

bahia. A entrada, ou paílàgem para eita bahia lie entre a dieta ilha Salure, 

Sc húas pedras que eítaó ao Norte delia. 

Correbedo fica coufa de duas léguas ao Norte de Rio Roxo: he hua eníèada 

também muito çuja, onde 1c naó vai fcm pratico. 
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D O Rio Roxo, ou da ilhaSalure até a liha das Donas, que eftá diante 

da bahia de Ponte Vedra, ha duas léguas ao Sucfte quarta do Sul. 

A Ilha das Donas tem húa légua de comprido de Norre. Sul, & na 

ponta do Sul delia eftá outra ilhota: entre cilas ha palTagcm íó para cha- 

lupas. Eftas duas ilhas íaõ altas, & raias por cima , &: ião deípovoadas. 

Querendo entrar na bahia de Ponte Vedra vindo do Norte clicgaivos á pon- 

ta do Norte da ilha das Donas, encollandovos a hum ilhco, ou farilhaó, que 

eftá apartado da ditta ilha hú tiro de piftola, porque he bem limpo: mas da 

banda da terra firme tudo ião penedos debaxo da agua, ou reft ingás, que 

íâem da terra pata ornar ate hum tiro de mofquetc da ponta do Norte da 

ditta ilha das Donas ■, & por efta cauíà vos deveis encoftar ao ditto ilhco 

paflando ao Nordcfte delle hcim tiro de piftola , & havendo-o dobrado 

chegaivos á ilha das Donas, até ver a bahia de Ponte Vedra aberta totalmente, 

entrai então para dentro governando a Leínordefte pelo meyo do canal, ou 

antes mais perto da terrado Sul, que da do Norte, porcaufa de duas pedras 

ue íe chamao Os Boist que lava o mar por cima d&llas, òc eftaó ao longo 

a cofta do Norte apartadas húa meya legua de terra. 

Eftando pela bania dentro coufa de tres léguas, vereis húa ilha grande 

&alta, deixalaeis ao Norte, & ireis encoftado á terra do Sul até diante da 

Aldeã de Marin, onde furgircis em 8, ou 5? braças, & tomareis alli Piloto 

para vos levar a Ponte Veara, porque Ponte Vedra he hum porto de maré 

muito comprido com muitos bancos & pedras. Na ponta de Ocfte da 

enleada de Marin ha húa pedra debaxo da agua diftante da terra o compri- 

mento de húa pequena amarra, a que íè dará reíguardo. 

Partindo da ilha das Donas, & querendo ir a Porto Novo, que fica húa 

meya legua para dentro da bahia de Ponte Vedra da banda do Norte pro- 

longareis pela cofta do Norte apartado delia tres comprimentos de amarra, 

até vos demorar a Villa de Porto Novo ao Norte quarta de Nordeftc, voltai 

entaô para a terra cofteando a cofta de Oefte de mais perto que a dc Lefte. 

Porto Novo eftá em húa grande enleada abrigada de todos os ventos com 

6,7, 8, pu 1 o braças de fimdo. 

Vindo do Norte com mao tempo, & querendo paííar entre a Ilha das 

Donas, & a terra firme pela paragem em que havemos falado no princi- 

pio, pofto qué vejais arrebentar o mar em flor,&fàzer muita-cícuma,na$ 

hajais medo, porque encollandovos aoiihco,oufiirilhaódepertonaó ten- 

des de que temer. 

Na Da 
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Da banda do Sul dabahia de Ponte Vcdra entre a ilha das Donas, ôc a 

terra a paflagcm he larga, & limpa, & podcíc entrar & fair bordejando, & 

cita he acommua pafiagem. 

Os livros Holandezes poem húa ilha entre a ilha dcSalnre, & a das Do- 

nas, que elles chamaó Monte Carhela-, mas tal ilha naó lia, ainda que ao loiv 

go da cofta até a ilha das Donas ha muitas pedras, huas que apparçcerr*, 

outras naó. :o>sb tugsl ujríffEJJ zi.n« U ?ch £flll A 

Tambem poem húa reftinga de pedras a Oeíludoôfte da ilha de Salurc 

tres léguas dc terra, mas muitos peícadores daquella terra me fcguráraó que 

naó havia nenhúa reftinga ao mar: fomente que húa légua da ilha" Saiote 

ao Noroeíle delia ha tres pedras dcbaxo d'agua , que dies chamaó Preguèrs, 

Conterá, & Maroffa: mas bom hcguardar daditra reftinga, porque dan* 

dolhe rcfguardo naó pode lucceder mal nenhuns •• 

rh :oH oh sjnoq th ase tpkn sboiu rc I -uc isrn o xrrt» i <> nrnfc 

ODrlli- ♦ \rb ot "laíloouo ziavah eov tinta cíb ioq noQ-zfib-ífnft #óib 
Ria de Vigo, & Aldana, & as ilhas de Bay ova. 

v.• • :o3Ui*- vkv 1 " i• 'Í: °Í ' • C • í!,^Kb 

ENtre à ilha das Dopas, & as ilhas de Bayona aterra corre aoSuíúeftç 

eoufa de tres léguas \ he toda terra de mediana altura, &nomeyo fica 

a bahia de Aldana, onde vaó poucos navios por ter aberta, & pouco funda, 

& pouco abrigada. As ilhas de Bayona ficaó direitamente a cravez da Ria 

de Vigo:- a do Norte lie a mayor, & a mais ao Sul mais pequena. Na ponta 

do Norte da grande dia húa reftinga que íac para o mar húa pequena niey* 

légua, a que te dará reíguardo, mas excepto efta reftinga faó todas cilas ilhas 

limpas á roda- Eftaó teparãdas húa da outra por hum canal muito çt- 

treito, & ainda que pareça que hapaífagem entre cilas, naó te pode paliar 

por cauíà dc muitas pedras que ha entre ellas. A Ria de Vigo tem húa gran- 

de legua de largo, ôc entra 4, ou 5 léguas pela terra dentro: a Villa fica da 

banda do Sul. Couíà de tres léguas para dentro da Ria por cima da Villa 

ha dous Fortes pequertos hum fobre outro, a íàber íobre do us montes hum 

mais alto que o outro : para dentro da Villa húa légua > detraz de hum 

monte grande, ha húa fiella enteada de arca, onde te pode furgir em 5, Ç, 

7, 8, ou 1 o braças de agua, abrigada dc todos os ventos, tanto que íepóde 

aqui encajhar o navio tem rifeo. Vindo domar, & indo a efta eníeada 

devefe dar reíguardo a bum pequeno banco de arça que fica pa ponta de 

Qefte da ditta enteada. • 0- 

Tambem diante da Villa de Vigo ba bom furgidouro em dez, ou doze 

braças.., mí^os ventos deOefte & Norte fazem alli mar muitogroífg. 

Podcfe. ir mais acima querendo , porque- os «avios fobem}>té a Villa 

dé Redondela', que efta cinco léguas pela Ria acima : ^ Bahi? 
de 
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de Vigo tem rochas de ambas as bandas, mas as que ficao da banda do Nor- 

te diante da Villa de Cangas faern are o terço da largura do canal deita bahia. 

Vindo do Norte, & querendo ir a Vigo governaíe a Leite, & a Lcfnordelte, 

tendo íempre aberta aponta do Norte da ilha grande de Bayona , ouíepa- 

tada da ponta do Norte da entrada deita bahia, de forte que íè veja claro 

o meyo, & havendo paflado as ditras rochas, chegaivos ie quizeres a terra do 

Norte, ou ide por meyo canal até defronte de Vigo. 

Deide Vigo até aponta da entrada deita bahia da banda do Sul ha tam- 

bém muitas pedras debaxo da agua, mas naó eítaõ apartadas longe de terra 

mais que o comprimento de duas, ou tres amarras. 

Ao Sul das ilhas de Bayona lia também húa bella Sc larga paíTagem; na 

qual fe pode bordejar perto da ilha de Bayona a mais do Sul: aqui ha húa 

grande pedra Sc alta que deixareis ao Norte, Sc paífareis entre cila Sc a ponta 

dos lobos : eita ponta chamaíc dos lobos porcauíàdehúa fileira de rochas 

grandes, ôc defeubertas , que correm ao Norte para a banda das Ilhas de 

Bayona hum quarto de légua, mas iãó fáceis de evitar, porque íempre íè 

vem, «Sc também porque a paíTagem entre eitas rochas,& as ilhas de Bayona 

tem couíã de meya légua de largo. 

i 'JÍJ 02 :i r' :ÍJ 

Bayona. 

DA Ponta do Sul da entrada de Vigo á Ponta dos Lobos ha duas léguas 

ao Sudoeíle: entre citas duas pontas he a entrada da bahia de Bayona: 

no meyo deita entrada ha hum banco, Sc fobre o banco duas ilhotas, das 

quaes húa ficaíobre a extremidade do ditto banco da banda do Nordeíte, 

& entre eita ilhota & a terra fica húa paíTagem afiaz larga : mas no meyo 

delta paíTàojem ha húa pedra debaxo da agua , dailhe rcíguardo paííàndo 

cncoilado aterra firme até dentro da bahia-, Ôceítando dentro daiíundo 

onde vos parecer em 6, 8, ou 1 o braças. A Villa ficafobre húa eminência 

ao pé das montanhas. He húa praça de armas perto da fronteira de Por- 

tugal. 

Querendo paílàr pelo Sul das ilhotas queeítaô na entrada de Bayona, 

ponde a ponta do Caítello de Bayona a Leíte 4* de Sucíte,& governai aífim 

até perto do ditto Caítello, voltai então ao Nordeíte para o dobrar , & ha- 

veiído-o dobrado correi ao LeíTueíte, & dai fundo em 5, ou 6, braças, mas 

querendo dar fundo fora, tendes 8, ou 10 braças. Para dentro da ponta do 

• Cailello ao longo de terra ha húa pedra debaxo d'agua, a que fedarà rei- 

guardo naó íè chegando muito perco de cerra. 

Nnz Çami* 
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Caminha, & Viana. 

DA Tonta dos Lobos ate a barra de Caminha ha 5 léguas ao Sul: no 

meyo do caminho ha hum Convento de frades da Ordem de S. Ber- 

nardo íobr-c a borda do mar, que fc chama o Mojieiro de Oya, & nelle ha 

artilheria : fendo períêguido dos Turcos pódefe ir aqui amparar com eífe 

Moíleiro , poílo que o fundo naó he bom , & húa meya légua de terra 

ao mar ha 20, 30, & 4.0 braças. 

Caminha fica íòbre o Rio Minho, que aparta o Reino de Portugal do 

de Galiza. Ao Norte de Caminha eftá na coita hum monte alto, & di- 

reito aberto por cima a modo de forcado , o qual fê chama Monte de S. 

Tecla, ôc nos Roteiros Holandezes erradamente S. Rego : o qual hc bom 

final para conhecer Caminha. Na barra de Caminha naó fc entra íe naó 

de preamar, & com Piloto da terra: tem efta barra na entrada húa «Jha, que 

faz duas barreias, a do Norte he mais pequena que a do Sul, & mais peri- 

gofà: a do Sul tem 1 5 até 14 palmos de baxamar, & ao de preamar: porém 

dentro do rio lia bancos que íc mudaó, & algúas pedras, pela qual rezaó 

naó íc deve alli entrar fem pra&ico. Caminha fica da banda do Sul do rio, 

da parte de Portugal. 

De Caminha a Viana na foz do Rio Lima ha tres léguas grandes ao Sul. 

Da ponta do Norte de Viana íãc hum recife que corre ao Sul. Querendo 

aqui furgir o fareis da banda de fora Nordefte Sudoefte com a Villa em 7, 

8, 9 braças, & querendo entrar dentro quem nunca aqui eíteve tome Pi- 

loto da barra, porque heeftreita, & perigofa. 
i \ ! í 

Efpozende, & Fao, & os Cavallof de Fao. 

DE Viana a Villa do Conde acoita corre ao Sul feis léguas: pela mayor 

parte be roda terra baxa de area á borda dagua, mas pela terra dentro 

ha muitos montes de mediana altura, com quebradas. Em meyo caminho 

de Viana a Villa do Conde em hua terra plana ha duas Villas perto húa 

.da outra, cada húa das quaes tem hum campanario alto: a do Norte cha- 

mafé EJpozende, & a mais do Sul Fao: paílã hum rio entre eltas duas Villas, 

no qual podem entrar barcos que demandem 8, ou 9 palmos de fundo» 

mas eite rio mudaíè com as correntes. Bem defronte da Villa de Fao ha 

dous renques de pedras á.flor dagua, quefeeítendem meya légua ao mar, 

a que chamaó os Cavallos de Fao: indo de noite de Viana para Villa do Con- 

de, ou para a Cidade do Porto naó íè deve chegar a efta terra de mais perto 

que pelas 1 5 braças, mas paliados os dittos Cavallos pódeíé tornar achegar 

para aterra pelas 10,, ou 12 braças até diante de Villa do Conde, ou do 

Porte. 

Villa 
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Villa do Conde. 

Iante da entrada da barra de Villa do Conde ha hum grande numero 

de pedras deícubertas em cima da agua, &-ao Norte delias até a terra 

ha também outras deícubertas • por onde he difficultoío paflar entre eítas 

pedras, & a terra do Norte, & a melhor paílàgem he ao Sul deitas pedras. 

Em Villado Conde naó podem entrar íenaó embarcaçoens pequenas, porq 

debaxamar tem fomente 10 palmos , & de preamar 18, mas dentro do 

porto ha mais fundo, & ficaó os navios muito abrigados. Também aqui 

naó fe deve entrar fem Piloto praótico da barra. 

Os Leixoens. 

.is?-/. ;■ >or " • I s-jb-vn i;lóOí^ • ■ . • 

E Villa do Conde até a barra do Porto acoita corre ao Sul quatro lé- 

guas: pela beira mar he terra baxa, & tem muitas pedras deícubertas 

junto de terra: porém hum pouco pela terra dentro íaó terras altas talhadas. 

Meya légua ao Norte da barra do Porto bem defronte doCaílello dcMa- 

tojinhos, eítá húa carreira de pedras fobre a agua que chamaõ os Leixoens: 

aoNoroeíle dellcs hum tiro de eípingarda eltá humbaxo que íenaó vé, 

de que vos guardareis: pódeíè paííàr entre os Leixões, & a terra, & também 

dar fundo em 8, ou 10 braças. Ao Sul deites Leixoens na borda domar 

eítá húa Igreja que fe chama o Senhor de Bouças, & húameya légua ao Sul 

deites mcfmos Leixoens he a entrada da barra da Cidade do Porto feita pelo 

Rio Douro. >i 
rN f rr 

Barra do Porto. 
?fO r • . fíiO.í -Tin iai L'1 £/f'f j.v ) ' .;> fclflf '•>. 

NA barra do Porto naó fe entra íè naó de maré chea , & he muito 

difficultoíã. Na entrada da banda do Norte eítá o Caítello de 5". 

João da Foz, & fó/a delle ha muitas pedras que íãem ao mar o compri- 

mento de duas amarras ao Sudoeíte: eítas pedras faó pela mayor parte def- 

cuberras, & húa que fica mais ao largo nunca fe cobre de agua; chamafe 

a Filgueira, &í deixaíè a bombordo quando íè entra. Da parte do Sul ião 

terras baxas deareaquechamaó o Cabedelo, & por fora do Cabedelo ou- 

tras areas que vaó ganhando para o Norte. 

Quando íè entra neíte rio meteíè a Ermida de S. Miguel, q eítá na borda 

do rio, pela Ermida de S. Catherina q fica mais em terra íobre hú oiteiro, &: 

afiimíe governa ate eítar perto do pilar q he hú rochedo onde ha húa torri- 

nha redonda, a qual íè vai coíteando o mais de perto q pode fer deixando-a a 

bombordo, & attétando a húa caía brãca q fica fó ao Sueíte da coita, & naó a 
Nn 3 enfiar 



42 <S i ROTEIRO 

enfiar pela ponta do Sul da barra, mas telafempre aberta, até que a Ermida 

deS. Miguel fique enfiada com a outra Igreja que eftá no lugar de S.Joaó 

da Foz, entaó a pedra que eftá cm meyo canal ficará a eftribordo a travez 

do navio, & paliada cila podeis feguir por meyo canal até a Cidade, que fica 

mais demeya légua pelo rio acima, &amarrarvos aoCacs querendo, ou 

dar fundo no meyo do no. Para entrar nefta barra tomemfe pilotos da 

terra, porque as paflágens ás vezes mudaófe, & he arriícado o entrar íèm 

clles. Também he pengofo chegar diante defta barra com mao tempo, &c 

naó convém vir aella íenao com bonança, porque çom mao tempo he o 

mar mui groíTo. A barra do Porto eftá cm altura de 41 gr. z o minutos. 

Aveiro, & Mondego. 

DA barra do Porto até Aveiro a cofta corre dez léguas ao Sul 4a de Su- 

doefte: hc toda terra de area muito baxa á borda domar, mas pela 

terra dentro tudo ião montes altos. Podeíè chegar á terra cm t<pda eftacpfta 

por i o, & 12 braças, que he muito limpa: mas a entrada da barra de Aveiro 

he muito diíficultoíà, & por iftb naó convém entrar alliíèm Piloto da terra, 

mayormente porque os bancos mudaó. Tem tres mallros que íèrvem dc 

baliza, metemfe h.uns pelbs outros, & vaifejdireitoa elles, & eftando junto 

a clles furgeíê, porque corre muito a agua. Efta barra tem em preamar 2 o 

palmos, & de baxamar 11 até 1 $; ífto em aguas vivas ; & em aguas mortas 

tem de preamar 16 palmos, & de baxa mar pouco mais de 1 o. 

De Aveiro até aponta, ou alto do Mondego a cofta corre aoSuíudoefte 

8 léguas : também toda efta he terra baxa á borda do mar, mas pela terra 

dentro montanhas. Perto do Cabo, ou alto do Mondego os montes co- 

meçaó achegaríè para aborda domar, & o Cabo do Mondego hc bem 

alto: na ponta defte Cabo ha húa reftinga de pedra que íãe ao mar 400, ou 

5 00 paílos, a que íè dará retguardo. 

Do alto do Mondego ate a entrada da barra do Mondego a cofta corre 

ao Sufuefte couíá de duas léguas, & hc terra de mediana altura: na entrada 

da barra da parte do Norte ha hum Forte chamado S. Catherina , & fóra do 

Forte húa meya légua na cofta fica a Villa de Buarcos, onde haíurgidouro 

em 6,7 braças fiindo de area, & aqui hc o lugar onde os navios que querem 

entrar no Mondego tomao Piloto da barra, porque íèm pra&ico naó com 

vem aqui entrar. Efta barra mudafe alguas vezes: tem de preamar 10 até 

17 palmos, & de baxamar 8. O alto do Mondego eftá em altura d«4°gr* 

iç> minutos. 

Peder- 
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Pederneira, Selir, Peniche, & Berlenga. 

DO Mondego á Pederneira ha dez léguas ao Sudoeíte 4a do Sul. A Pe- 

derneira lie hua balira , ou enleada pequena para paums, ôccara- 

veilas: lie fácil de reconhecer pelo alco monte, S>c Igreja de Nojfa Se- 

nhora de Nazareth, que a cobre daparçe do Nqrte, Sinao ha outra em toda 

cita coita. 

Duas léguas rçiais para o Sudoeíte eítá Sehr pequenoporto, que he fá 

para caravcllas pataxos. Eítá Leite Oeítc com o farilhao da Berlenga, 

&ha na derrota 5 léguas. Eítando na entrada deita barra íève na ponta 

da banda de bombordo hua torre velha, da banda do Sueíte eítá húa Er- 

mida : entrai ao longo da terra da banda do Norte , & nao vades muito 

dentro, porque de baxa mar nao ha mais de z braças. 

De Selir ao Caho de Carnoeiro, ou Ponta de Peniche ha cinco léguas ao 

Sudoeíte. Peniche íica quafi em ilha, & da banda do Nqrce he terra Ijaxa^ 

pela qual rezao muitos navios eítrangejros vindo dç Norte çom nçblmu 

vaó encalhar em teria, parecendollie Peniche íèr a Berlenga. Q furgidoiro 

de Peniche hc da parte do Sul da Villa tmí, ou 7 braças defronte d^ Foio 

taleza, & á terra delia. 

Duas léguas a Oeíte de Peniche eítá a ilha da fyrknga, na qual ha bom 

furgidoiro da banda de Leite debaxo do Forte em iq braças ,& ficaq aqui 

os navios abrigados dos ventos de Sudoeíte, Oefnorocítc, & também do 

Norte. Da banda de Oeíte delta ilha ha quantidade de pedras que fiem 

ao mar mais de hum quarto de légua, a que íè dará reíguardo, & da banda 

do Norte tem hum farilhao alto. A ilha tem meya légua de comprido, 

de largo coufa de hum quarto de légua, & he terra alta. Sendo perfeguido 

dos cofiarias vos podeis amparar com a Fortaleza dando fundo ao pé delia. 

O canal entre a Berlenga ? & aterra firme tem duas léguas dç largo cçm 

18,20, & 25 braças definida limpo. O farilhao da Berlenga eítá em al- 

tura de 3 gr. 40 minutos. 

.rr/:>l millsyj «duOeL iioíiíb?• / ■ tw" -Oo ãuj . « 
, Roca de Sintra- 

DE Peniche ao Caho da Roca ha 1 % léguas ao Sul. Neítç caminho fica 

a Villa da Ericeira, & outros dous Fortes, ondç íèpode furgir dçbaxq 

da artilheria fendo perfeguido dos coíTarios. A Roca he hum monte altoj 

ao Norte delle íè deícobre a Villa de Sintra ao pé da íèrra: & na ponta deita 

Roca diítante de terra o tiro de hum moíquete eítá hua baxa cm que arre- 

benta o mar, por entre a baxa, & a Roca tem já paíTado navios pequenos 

fugindo dçs Mouros. A Roca eítá cm altura de 3 Ô gf*. 5 5 minutos. 

Nn 4 Cafcaes 
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Cafcaes. 

DA Roca a Cafcaes ha trcs léguas. Vindo de mar em tora, & queren- 

do ancorar na Bahia de Cafcaes, metafc a terra do Sul defde o Cajfeílo 

de Almada até a Trafaria pela Fortaleza de S. Giao, tendo a Villa de Caícaes 

deícubertapcla Fortaleza da mefma Villa, & aqui fe pode dar fundo de 2 o 

até 8 braças, que tudo he limpo, excepto alguas ancoras perdidas, & todas 

as vezes que fe naó defcobrir a Villa de Cafcaes pela Fortaleza, naó íe poderá 
darfundo por haver pedras em muitas partes. Aqui afliftem os Pilotos da 

barra de Lisboa para meter dentro os navios. Cafcaes eftá em altura de 

3 8 gr. 48 minutos, Lefte Oefte com Lisboa. 
- tiinri 1 ?9bfiv ò*»xi "& « 91Vjj/í ob ída. j i.b « 'ugoe ttian 5: ediíí- y. 

• • Barra de Lisboa. 

QUem vem da barra em fora, & quer entrar pela carreira do Norte, 

ou carreira de S. Giao, virfeha metendo nabahia de Caícaes, me- 

tendo a terra do Sul, qúe chamao Trafaria, pela Fortaleza de S. Giaõ , pon- 

dofe Norte Sul com o Forte de S. Antonio, a que chamaó o Forte Nova. 

Eaflim virá governando a Lefte fazendo as marcas, queíàó o Farol de N. 

Senhora da Guia por cima do Forte de 5. Marta alto por alto, & aílim virá 

até a ponta a que chamao Rana, c]ue fica antes de S. Giaó coufa dc hum tiro 

de mofquete, dando refguardo áditta ponta, que he húa pedra encoftada 

á terra. E paílàndo ao meyo do porto de S. Giaó, olhando para a cofta do 

Sul verá hum monte alto, & redondo, a que chamao Cordova, porá efte 

monte alto por alto com a Torre do Bogio, até fe pôr Norte Sul com a For- 

taleza de S. Giaó, & dará refguardo a húa lagem que eftá pegado com a 

ditta Fortaleza, até deícobrir aFeitoria, que he húa cafa grande , que fica 

logo paílàndo S. Giaó para dentro. E depois deeftar da banda de dentro 

governará ao Nordefte metendofe para a terra do Norte , que naó tem 

couíãde perigo, mais que dar refguardo á terra. 

E querendo vir pela carreira do Sul, a que chamao Carreira de Alcaceva, 

ponhafe o Cabo da Roca a N. Senhora da Guia, & aílim fe virá pondo nas 

marcas defta carreira, que ião dous montes, aquechamaó as Mamas alto 

por alto com Monte Gordo, que he húa terra groílà, que eftá pela banda de 

Oefte de N. Senhora da boa Viagem. Fia também outra marca, que vem a 

fèr hum moinho de vento , que feha depor alto por alto com algreja de 

N. Senhora de boa Viagem. E eftas duas marcas faó as mais certas que tem 

ã barra de Alcaceva, & lao as que íèrvem para dentro com vento favorável. 

E com vento de bordejar pôr Alcaceva dentro, fe for no bordo do Nor- 

te, ôceftiver o Cabo da Roca á terra de Cafcaes , porá zs Mamas ao Norte 

die Monte Gordo, 5c aqui virará para o Sul até pôrja Cidade alto por alto 
. - com 
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com à Toffc do Bogio, ôc daqui virara pa*a o Noite, & afíim virá fazendo 

os bordos mais curtos, por refpeito dc klhe fazer a barra mais eftreita. 

Montando o Cachopo da banda de dentro (que he hum banco que co- 

meça hum tiro de moíquete deS. Giaó , & corre ao Sufudoeíte mais de 

hua légua) íe poderá chegar mais. a S. Gíaó, & alíim virará na volta do Sul 

nao íe alargando muito por rcípeito da agua de maré, que corre muito para 

a cabeçada Torre do Bogio, & aílim virá bordejando fazendo mais com- 

prida a volta do Norte que a do Sul, com dcclaraçaó, que pondo o Caítcllo 

da Cidade, a que c ha mad o Caítcllo deiRcy, alrto por alto com a Torre de 

Belcm, virará no bordo do Norte, a refpeito das agu.ls que alh te ajuntad, 

•& correm para varias partes, o que faz muitas vezes nao governarem os 

navios. Neila forma virá bordejando até fepòr Norte Sul com S.Cathe- 

rwa de riba mar, & dabi para cima borde;ará para húa, & outra parte deT 

viandofe da cerra, que tudo lie limpo, &c datáftlndoondc lhe parecer, Sc 

em quantas braças quizer. 

E pelas meímas marcas, que aqui vad apontadas, ícpbdc bordejar, &í 

fair por Alcaceva fora fendo vento de bordejar. Mas pela barra de S. Gia-d 

fc ha de entender que íènaó pode entrar íeaaaó com bona vento, & maré. 

As marés em Lisboa íaó pelas duas horas da tarde no dia da Lua nova, 

nao pelas crés, como rrazem todos os Roteiros. A barra de Lisboa defronte 

da carreira de Alcaceva cila em altura de 3 8 gr. Sc 40 minutos. 

As marcas fobredittas íervem fomente para quem tiver muito conheci- 

mento dos fitios, os quaes nao fe podem bem declarar por eícrico. Queila 

nao tiver entrado em Lisboa tome fempre Piloto da barra, mas quem co^ 

nhecer os fitios íc poderá cm falta de Piloto governar pelas marcas fobre- 

dittas. 

Cabo èt EjfikbeL 

DA Roca ao CabodeEfpichel a derrota he ao Sufueíle oito léguas. Eíte 

Cabocítá era altura de Z 8 gr. 2.5 minutos : he muito alto > &; cfoar- 

pado, & emeima cftáa Igreja deN. Senhora do Cabo. 

Querendo. íurgir no Cabo dc Elpichcl na primeira enfeada, qnechamao 

a B-tlkãia, turgireisem 1 f, *0, 50 braças, bando dearea, ôekmpo.. 

E qua eado furgtr e trt Ce%mbrs>> que fkahúa légua ao Nordeftc do dirto 

Caba, o podeis fazer defronte da Fortaleza ena 7, 8 braças bum tiro de mos- 

quete, porque mais ao mar em 1 o,, ou 1 z braças cítir hum recife de pedra, 

que corta aarnana^ Sc nuisao latgo ecn 2 o, até 3 o braças podem também 

íurgir que be limpo, mas comos ventos da parte do Sul he arriícadoeflar 

aqui furto, porque fao travcíha. 

Tambaia na Arrabida,. que he húa «afeada diflante bua légua deCe- 
zimbra 



45o ROTEIRO 

zimbra para Lelle 4
adeNordefte,fepóde (urgir em 5,0116 braças detraz 

de húa ponta que a cobre, mas também aqui naóeftais ícguro comos ven- 

tos do Sul, 6c he (o para embarcaçoens pequenas. 

Seiurval. 

DO Cabo de Efpichel á entrada da barra de Settwal ha 4 léguas a Leíl e, 

6c á quarta do Nordefte. Na entrada da barra de Setuval da banda 

do Norte delia ha bua Fortaleza nova, 6c mais dentro diftante hum tiro de 

eípingarda eftá a Torre velha de Out ao, que tem duas guaritas para a banda 

domar. Querendo entrar pela barra, ponhaíè aproa daembarcaçuó na 

primeira guarita, que he a que fica da parte da Fortaleza nova, 6c por eíla 

lè enfie o Caftello de S.Felipe, que fica em hum alto pelo no acima da 

melrna banda, mas de tal forte que o Caftello fique apartado da linha di- 

reita ao parecer 4, ou 5 braças para a banda de í roya, que eftá ao Sul da 

barra, 6c irá então dar alinha ahúas tres barreiras vermelhas, que tftaóem 

hum rochedo entre a ditta Torre de Outao , 6c Caftello de S. Felipe, 

enfiandoas húas por cutras , 6c eftas Íà6 as verdadeiras marcas para 

entrar para dentro no tempo preíentc. Tem efta barra em preamar dc 

aguas vivas cinco braças pouco mais, ou menos , 6c cm baxamâr z6 pal- 

mos , 6c em preamar de aguas mortas 4 braças, 6c na baxa tres 6c meya, 6c 

da barra para dentro tudo hc limpo. 

Ao fair para fora haó de ficar por popa a guarita, 6c barreiras vermelhas, 

deque acima le faz menção, tudo cm húa linha direita. Eo cometer cila 

barra, 6c defcmbocar por cila he melhor com maré enchente, 6c íó em caio 

de neceífidade hauendo vento de íèrvir íè pode entrar, 6c fur em baxamar. 
, 9 

Cabo de S. Vicente. 

DE Setuval até o Calo deS. Vicente corre a cofta pela mayor parte ao 

Sul quarta de Sudoeíle por eípaço de 50 léguas. Ncfte caminho 

Tea a praya de Sines diftante de Setuval 1 o léguas,onde ha furgidoiro em 1 o 

ou 15 braças : 6c mais para o Sul tres léguas cftá a ilha do Peíegueiro, entre 

a qual, 6c aterra ha bom íurgidoiro cm duas , ou tres braças, 6c na terra 

firme defronte da ilha ha húa Fortaleza noua; & outras tres léguas mais para 

o Sul quarta doSudoeftc íè encontra com a barra de Odemira para cara- 

velloens com duas braças de fundo, mas a ponta do Sul tem hum banco dc 

area: & outras tres leguas para oSuíudoefteeftá húa ponta dc terra alta que 

íc chama o Cabo Sardaó, paliado o qual em diftancia de cinco leguas íe 

encontra com a Arrifana, a que os Roteiros Flamengos chamaó Salinas: 

he húa enleada , ou bahia, onde íè pede furgir em 8, 10, ou 12 braças, de 

baxodehum Forte quealliha: na entrada defta bahia ha húa grande pedra 

que 
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que parece como hum navio, & cftá acompanhada dc o tieras ,'jnasoaó íao 

tttrrçohab.cJ mud moo OrftefriiwJ.fi dJbafbJafc tmiw -mai st 

Da Arrifana ao Cabo ,de SvVrcemacctfre acoita aoSufudqçíte poref- 

paço de íeis léguas. S. Vic ente he húa poim muito efcai pada * fobre a qual 

eita hum Moítoico fortificado que tem atcilheria:; tendo pertegiude dos pi- 

ratas te pode ir aamparar dtbaxo defto Molle iro. Na ponta tjoi Cabo dc- 

baxo do Convento lia hum. fanlhaó, otulheo chílanre de terra (Compri- 

mento de húa amarra: dizem que tem paliado navios entre clle ilheo x 6c o 

Cabo fendo perteguidos dos T uxcos. 

Para conhecimento do Cabo de S. Vicente atem dqs ftnaes íobredittas, 

fervem principalmente as ferras de Mauchiqtte, que ãó duas montanhas 

redondas perto húa da outra, as quaes lê vem de 1 a, out 15 léguas dçidiítjuvi 

cia de qualquer parte que fe venha para o ditto Cabo. Eíle Cabo de S. Vi- 

cente eltá em altura de 37 grãos. Podete furgir aíhm da banda do Norte, 

como da banda do Sul do ditco-Cabo em 15, 81 2 a braças, parque forma A 

modo de duas enleadas, mas ado Sul he a principal, donde íc podem fazer 

a vela com qualquer tempo^ o fiindo bom, &: de bcraitrinca, rilima/ >y» 

A húa légua do Cabo de S. Vicente a Leffuelfcc fica q monte, Òí 'Fortaleza 

de Sagra, onde também hx-íurgidairo da parte dcLcfte em húa cocada 

abrigada dos ventos Norocfte & Norte com 14, Sc 15 braças dc fiJtnda, Sc 

também íc pode furgir da parte de Oeítq mas a de Lclie be melhor parte. 
jií ma edil í.íí i 1 7 ofaítbiO sb.inotiab oU :ul ziainb owftãfc obntíb 30 

i;.ríg>x5oL: upe l ABàliamc M aq 

HUrna légua pequena a Lcítiordefte de Sagteí dfcá húa enleada, na 

qual ha muitas pedras, oufárilhoens, Sc em terra d tá hum FortE 

que fc chama a Balieira. Surgeíè detraz dos farilhoens em 5, ou 6 braças 

levando húa amarra fobre os dittos farilhoens. 

cmnab . giril *;bòq vi lIívííT V. .JL 

, E Sagres até a baba da Cidade de Lagas ha. cinco léguas a Leínor- 

  deite, & aLeíte 4a deNordeíte. Abahia, ou enteada d®Lagos he 

capaz de grandes armadas cubexca dos ventos Qeínaraeíie-, Narocíic, Sc 

Noiíte, mas cíparcdada. Surgcfe defronte da Cidade dabaxa da Fortaleza 

em 7,vi-• VV. IV, : vq1 ííioc nwm aoauqq , 

-í.T aidol >í>niiô^w. •> i*t« ;/> ..'nenx . • c^opaupoq -wm 0711. » 

Vila Nova de P mimai 

rV ELagjOi aViIU Nona ha tres léguas afefto-nefte caminho ha húa 

J lagem meya légua de terra, a que fe dará refguardo: fica 4j&*nte dc 

Villa Nova húa légua paraOeítc. Villa Nova fica dentro de hum Rio de 

maré: para entrar nelle tende duas partes de agua chea, & adverti nas marcas 

k á feguin- v — — 
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fe^aintcs. Dentro do rio hahua pedra, & fobre clla hua torrcfinha, & por 

dctraz datorrc na terra de Lefte eftá hummaftro com hum barril na pon- 

ta: metei a torre pelomaftro, & entrai para dentro encoftandovos mais a 

terra de Lefte que ádeOcfte por Ter efparcelada, & ide prolongando pela 

ditta pedra,& torrcfmha deixandoa a eftribordo,& eftando dentro governai 

ao Noroefte ate deíronte da Villa, onde íurgireis em tres braças, ou tres & 

meya. Mas ornais íêguro he tomar Piloto da barra. Efta barra de Villa 

Nova tem de preamar de agua viva vinte &: tres palmos-ç & de baxamar 

por vazar muito, dez: mas em preamar de agua morta tem 19 palmos, & 

de baxa mar onze: dentro do rio paflà de tres braças. 

Eftando Norte Sul com as Serras de Monchique efaxeis Norte Sul com 

o Rio dc Villa Nova de Portimão. •   

-i. .2 shod' a í .Of DO.J 

«•jj vJ/í oh tbíit : :.Íj íuíík • j iL't- -jJSkré* . erng -/ ■ i; -jin-sj 

DE Villa Nova a Faro, ou ao Cabo de 5. Maria ha oito léguas a Lefte: no 

meyo fica Albofeira, onde ha íurgidoiro. O C. de S* Maria he rafo, 

& fica em ilha por hum pequeno braço de mar, q fica entre Faro, & efte 

Cabo, &íè chama a barreta. Na ponta do Sul da ilha, que he o Cabo de 

S. Maria, ha hum banco que íãe meya légua ao mar. Para entrar em Faro 

o fareis da banda de Lefte: a barra corre dentro para Oefte, & para Oefnò- 

rocftc: deixareis a torre á maõ eíquerda, indo andando por 2, &$ braças, 

& eftando dentro dareis fundo defronte da Cidade por cima da ilha em tres 

braças. Masòmaisfeguro he quem naó tiver aqui ido, tomar Piloto da 

terra. Efta barra tem de preamar de agua viva z^ palmos, & de baxa mar 

17: ma* de preamar dc agua morta 22 palmos, & de baxa mar 1 8. 

21,7r.id buo ansoxlliiri'ob xf/n- r laL iu2 .vuutaa r, emerból ol >1 

Ta<vila. 

DA barra de Faro á de Tavila haverá 4 léguas. Defronte da barra de 

Tavila Ce pode furgir em 4, & 5 braças, & querendo entrar dentro 

tomefo Piloto da terra , porque a barra he íèca, & cm voltas , & femuda 

quafi todos osannos. 

CL finaes defta cofta íao defronte do C. de S. Maria para o Norte hum 

monteque chamao Monte de Figo, que he mais alto que toda a outra terra, 

& apparece muito ao mar, & para a parte de Lefte deftc monte junto aelle 

eftá outro mais pequeno, a que chamao Monte Pecfueno • & indo fobre Ta- 

vila vereis húa ferra alta groíTa, a que chamao a Mama Gorda, a qual ferra 

vai correndo até Crafto marim, & da outra banda fica a Villa dc Ayanronte> 

& dahi para Lefte he a terra mais baxa. 

9h ufimtiàtL evrrâbwrt £voPí*fíiV .efbQmkj w/gíljtqií r.yoK jJliV* 

_ C ^ çj q ^ ^ iilí) _ • 
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uin:> 03 D. t . o' nynup 'um ^eià <* 1/0 <4 ma c buiii úi> & smç' 1 

Ayaimntes 

DE Tavila a Ayamonte ha 4 léguas a Lcfnordeítc. A barra de Aya- 

monte feita pelo rio Guadiana he húa barra funda das melhores de 

t»do o Condado: diante defla barra ha húa reítinga ou baxo que mal appa- 

rece; feus íinaes faó eítes: íobre a borda de Leite da barra eítá húa arvore, 

quando Ayamonte ficar direitamente defronte deita arvore, citareis a Lef- 

te do ditto baxo que eítá diante da barra: ide então coíteando ao Noroeíte, 

& Noroeíte 4a de Oeíte mais chegado á terra da parte de Chítç, & eítando 

dentro ireis ao Norte ate defronte da Villa. Eíte porto dentro he largo, tem 

6, 7 braças de fundo, &0R10 Guadiana divide por cita parte Portugal de 

Andaluzia. Crajlo Marim fica da parte de Oeíte, & pertence a Portugal, Aya- 

moute da parte de Leite, &he deCaítella. 

E querendo furgir fora da barra do Guadiana o fareis em 6,7 braças mais 

chegado á parte de Leite, a travez de húa Igreja que eitá da banda do Norte, 

ficando Norte Sul com a ditta Igreja, que eítá 11a propria Villa de Ayamon- 

te, & he a Igreja mayor. or. 

Left. í ->f u. 

DA barra de Ayamonte ate a entrada de Lepe a coita corre a Leite 4a 

de Nordeítc 5 léguas. Lepe tem muitas entradas, as quaes fe mudaó: 

por eíta rezaó querendo ir a Lepe furgireis fora da barra até virem Pilotos 

da terra para vos meter dentro, porque lèmelles naó íe deve alli entrar. 
353 9VP*7 «aotvfin 00 . ,b si® oá 

D 

Guelva & Paios. 

" y. j ritlo'jôdrmlíLuuío <e£3£it!pi y t8 irra 20£f&2& 

A ponta de Oeíte de Lepe até á entrada de Leite dabahia dcGueha 

êc de Paios a coita corre a Leíte oito léguas: defronte da entrada deita 

bahia de Gueha eítá húa ilha grande; cjue acobrequafi totalmente: entre 

eíta ilha, & a terra de Oeíte ha húa pequena paífagem, mas naó he mais que 

para barcas-, a verdadeira entrada deGuelva he da banda da terra de Leite. 

Indo de Oeíte naó íè deve chegar á terra ícnaó cm diitancia de húa légua, 

ou mais, até que húa barreira branca, que eítá a Leite de Paios, demore ao 

Norte , ou enfiai húa grande arvore copada, que eítá hum pouco a Oeíte 

da ditta barfejra , por hum areal vermelho que eítá perto do mar, & ide 

aílim governando ao Norte até ficar perto de terra em diitancia do com- 

primento de duas amarras j metei entaó o campanario de Odier, que eíta 

íobre a terra de Oeíte da bahia de Guclva, pela ponta de Leite da entrada 

deita bahia , & governai deite modo indo ao Noroeíte até eítar de den- 

tro da ditta ponta de Leite. Daqui íè quizeres ir a Paios governai ao 
1 / m i - * Òo Norte 
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Norte, ôc dai fundo em 4, ou 5braças-, mas querendo ir a Guelva governai 

ao Noroefte até ficar a travcz de Odter, onde dareis fundo em 3 , ou 4 bra- 

c-as. Ella barra tem de preamar tres braças ôc meya ate quatro: Podendo 

haver Piloto da terra para entrar, fera melhor. 

-XiQC. > Wi[> • - UO 1 jí3j Tl .V.. 'J ivj; . t* i • 'vi,,. o _'-j 

Sanlucar, 

D A entrada dabahia dçGuefaa até S.Lucar na entrada do Rio Gua- 

dalquivir ha 8 léguas de areas gordas, ôctudo montes de area íem 

arvore algúa, com algúas torres que íaó vigias, ôc querendo íurgir nella ôc 

entrar, ireis logo vendo a terra groífa com alguas barreiras vermelhas, ôc 

também vereis a Cidade de S. Lucar , ôc querendo entrar para dentro da 

dieta barra, poreis hum moinho de vento, que eftá por cima da Cidade, 

pelo canto de hum Caftello que he do Duque de Medina, ôc húa Igreja de 

Noflá Senhora que charnaó dos Remédios, que eftá no acabamento da Ci- 

dade quando vaó para Bonania•, metelaheis por húa arvore que cif á em cima 

da terra mais alta, ondç eftaò húas barreiras vermelhas, ôc poreis NoíTa Se- 

nhora com o Morteiro que fica ao Sul, metelaheis pela palmeira que efia no 

proprio Morteiro, ôc tanto que o meterdes eftareis no banco, ôc ireis para 

dentro dando reíguardo a húa baxa qne eltá da banda de dentro, ôc chegar- 

vosheis mais para a ponta de arear da banda do Norte, que naó para a baxa, 

de maneira que vos enfoqueis na ponta de area, ôcaflim podeis entrar nefta 

barra. „ . n . 

O Porto de Sanlucar eftá em 5 7 grãos de altura, ôc alguns minutos mais, 

he capaz de 3 00 navios, porque tem de largo hum quarto de meya légua, 

ôc de comprido como duas leguàs. O rio para cima he fundo, onde íurgem 

■as naos em 8, ôc 1 o braças, ôc o fundo limpo de lama ôc area, ainda que em 

tempo de inverno he algum tanto defobrigado por íêr a terra mais baxa q«e 

as naos: a boca tem de largo húa légua, ôc nella hum canal de cem partos de 

largo: corre de NordefteSudoeftç, ôc dalli volta o porto ao Norte, ôc Nor- 

noroefte, onde íè quebra o mar , ôc faz abrigo junto dascafas de Sanlucar, 

que eftaô a Lefte do no. O mais feguro para entrar ôc foir he tomar Piloto 

da barra. 1. 

E querendo furgirem Chipiona com Levante , guardaivos daba^a de Sa* 

lamedina, que eftá Lefte Oefte com S. Maria de Reguela, ôc deixareis a Sala- 

medina da banda de terra, ôc pela banda do mar he alto, ôc paliando Sala- 

medina ireis íurgir em Chipiona em 7, 8 braças. 

5 oCãdíZ. si! . í - rjíiq 

OUerendo entrar nabahia de Cadiz, ireis direito ahuns penedos que 

eftaó íobre a ponta de Oefte da ilha , a que chamao Los Puercos, 

paliando afaftado delles o comprimento de duas amarras por feis, ôc fete 
braças 
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braças até citardes defronte da Cidade de Cadiz, & aqui dareis fundo cm 8, 

10, ia, & 15 braças como vos parecer, & deita maneira tereis paíládo 

entre Puercos, & o Diamante, de que adiante íè dirá. Mas fe a caio vos acha- 

res metido em terra da parte de Rota, a qual fica diítante de Cadiz couía de 

4 léguas para o Noroelte, adverti que vos naó chegueis muito a terra, por 

cauia de nua grande reítinga, que corre para o Sul: mas deixando a ditta 

ponta de Rota pela popa ireis direito a Cadiz, vigiandovos do Diamante, 

o qual podeis deixar aílim da banda direita como da efquerda, conforme o 

tempo der lugar. 

O Diamante he hum baxo de pedra muito perigofo, sm que tem dado 

muitos navios por falta de experiência dos Pilotos: fica de Puercos couía de 

hum quarto de légua ao Nordeítc 4a do Norte. Adverti que quando a Er- 

mida de S. Catherma (a qual cítá na coita ao Norte da bahia de Cadiz) vos 

ficar a Leíiiordcíte, citais então direitamente no caminho deite baxo, íobre 

o qual ha 3 braças de agua em meya maré chea, & de preamar 4 braças. 

Mas para mayor conhecimento do ditto Diamante notai, que quando a 

Igreja, oucampanario do Porto de S.Maria eítiver íobre aponta de terra 

firme que eítá ao Norte de Cadiz , ou quando luta caía, que cítá íobre a 

montanha no caminho de Xerez, ficar enfiada com a Ermida de S. Cathe- 

rina, que cítá na ditta ponta de terra firme ao Norte de Cadiz; quando eítes 

íinaes fe encontrarem, ides inveítir direitamente no ditto baxo. Deveis 

mais advertir que ao entrar na bahia de Cadiz ponhais dous montes que 

ficaó ao Sul do caminho de Xerez, de modo que fique hum apartado do 

outro, naó os enfiando hum pelo outro, que delta maneira naó ireis ciar no 

ditto baxo do Diamante. Hoje he mais fácil o conhecimento do Diamante, 

porque depois que allifeperdeo húanaodelRey deHcípanha havera 15 

annos, fe lhe tem poíto hum maítro com húa bandeirinha cm cima para 

final, por cite modo he fácil de déíviar delle. Os Puercos ficaó diítances hu 

terço de légua da ponta do Norte da ilha. Quem eítá furto na bahia de 

Cadiz lhe fica o Pontal quafi ao Sul, conforme eítá mais chegado, ou afaíta- 

do da Cidade. Ao Sul de Cadiz pela parte de fora da ilha ha hum banco: 

naó convém por aqui paífar das 6,7 braças de fundo para a ilha. 

A bahia de Cadiz he muito grande, & efpaçofa: a fua traveffia faó Noro- 

eíte, mas principalmente Oeíte , & Oeífudoeíte: por onde he melhor che- 

çaríe cie modo á ilha que fiquem cubertos da fua ponta do Norte. 

Querendo furgir detraz do Pontal, entrareis pela parte do Sueíte, er.tre a 

ponta de Porto Real, & o fobreditto Pontal, & havendoo dobrado voltareis 

a ponta, & alli ficareis abrigado de todos os ventos. Aqui podeis pôr o na- 

vio em fcco para o limpar, ôc dar crena. A bahia de Cadiz eítá cm altura de 

2 6 cr. & 3 o min. 
* ? O02 P# 
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Do fundo do C. de S. Vicente ate Sanlucar. 

EM a paragem do Cabo de S. Vicente tomando 40 braças de prumo ha- 

verá dahi a terra húa légua, & tomando 5 o braças o mefmo to- 

mando 8 o braças duas léguas, & em 100 braças tres léguas, & eíte fundo fe 

vai continuando de Alniadena até Lagos. 

Eítando na coita de Leite Oeíte íobre Lagos achareis mais efparcelado, 

porque nas 5 5 braças, & nas 60 haverá á terra duas léguas, & nas 100 bra- 

ças 3 léguas, & nas 40 braças húa légua, a qual {onda achareis até Albojeira. 

A foz de Alvor tem húa pedra meya légua ao mar pedra perdida, & nao 

apparece fenao de baxamar de aguas vivas: guardaivos delia. 

De Albofeira ao Cabo de S. Maria ha 4 leg. he tudo rochedo de longo da 

coita, mas das 8 braças até 12 he tudo limpo, & o meímoheaté as 2 6 bra- 

ças, & o meimo mais para o mar, &neítas 4 léguas de coita ha das 3 o bra- 

ças á terra húa legua, & nas 3 5 duas léguas, & nas 5 o até 5 5 braças haverá 5 

léguas de terra, nas 1 o braças 6 léguas. Querendo furgir no Cabo de S. 

Maria da banda de Oeíte , o podeis fazer em 7 braças, & haverá de vos á 

terra meya legua, & deitas 7 braças até as 16 he limpo, & bom furgidoiro. 

Do Cabo de S. Maria até a foz de Vios ha duas léguas & m eya: neíta para- 

gem nas 5 o braças haverá á terra húa legua, & nas 100 duas, & nas 200 tres. 

Da foz de Vios a Guadiana ha feis léguas, & neíte caminho nas 3 o braças 

haverá de vos á terra húa legua, & nas 40 braças duas, & nas 100 braças, 

cinco. 

De Guadiana a Saltes ha 8 léguas:eíte caminho achareis mais eíparceladc, 

porque nas 1 o braças haverá húa legua á terra, & das 2 o até 40,cinco legua:, 

& nas 100 braças haverá á terra 8, & 9 léguas 

Da foz de Saltes a Sanlucar de Barrameda haverá 8 léguas: neíte caminho 

nas 10 braças á terra ha húa legua, &das 17 braças até as 2 4 ha quatro lé- 

guas, & nas 100 braças haverá de vos á terra 1 o léguas: chegandovos íobre a 

barra de Sanlucar até Tarifa com cerração, ou noite, neítas 10 léguas de ca- 

minho achareis nas 2 5 braças á terra húa legua, nas 3 o braças duas léguas, 

nas 100 braças doze léguas, & as próprias íaó até o Cabo de Trafalgar. 

Surgidoiros do Cabo de Efpartelpela cofia de Berberia. 

QUerendo furgir no Cabo de Efpartelf&c íendo o vento Levante, o fareis 

a travez de Berberia nas 16 braças q he limpo, & nao baixeis do ditto 

Cabo para Arzila das z6, & 3 o braças, pelas quaes achareis íèmpre o fundo 

limpo. 

Querendo furgir fobre a barra de Salé, o fareis na torre grande, metendoa 

pela tarazena velha, que cítá da banda de Oeíte deita barra. 

Que- 
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Querendo furgir. na ilha de Fedala,, a deixareis da banda dc eílnbordo, 

&; rodeai a ilha, & (urgi cm 4, 5 braças. 

Querendo íurgir em Anafe, o tareis em 13, 14 braças, 8c nao baixeis das 

1 o braças,, porque. tudo. hc..rochcdp. De Sale a Anate, lia j o léguas,:, 8c.de 

Anate lAzamor ha 14 léguas j 8c de Azamor ao Cabo de Cant ira ha 20 •, 8c 

do Cabo de Cantim a Saíim ha 1 o J éguas. 

O porto de Mazagam 40111 o Cabo de Cantim íè corre Lefnordeftc 

OeíTudoeftc, 8c ha na derrota z o léguas. 

O Cabo de S. Vicente com a Mamora íè corre Noroefte Suefte, 8c toma 

da quarta de Norte Sul, 8c ha na derrota 64 léguas. 

O Cabo de S. Vicente com q Cabo de Cantim íe corre Norte Sul, 8c ha na 

darotTOTcpror w vI " 

O Cabo de S. Vicente ,8c o Cabo de Efpartçl íè correm Lefíuefte Oefnoroe- 

fte, 8c ha na derrota 5 8 léguas. 

O Cabo de S. Maria, & a barra d? Saléíè correm de Norno-rocfte Suluefte, 

8c ,ha 11a derrota Co léguas. 

Eft a o Cabo de Efpart elcom Larache Norte quarta de Nordefté, Sul quar- 

ta dc Sudoefte, 8c ha na derrota 1 c léguas. 

Eftá Mazagao com o Cabo de S. Maria na entrada de Faro Norte Sul, 8c 

ha na derrota 7 2 léguas. 

Mazagao com oC. de S. Vicente corre Norte 4a deNoroejte, Sul4a de 

Suefte, 8c ha na derrota 73 léguas. 

Mazagao com o C.deEfpartel eftá quafi Nordefte Sudoefte, 8cha na 

derrota 5 8 léguas. • 

Mazaraô com a ilha de Porto Santo eftá Lefte Oefte, 8c ha na derrota 
1 & • r í 

125 léguas. : • ' ' 

O Cabo Cantim, 8c o Cabo de Guer correm quafi Nornordefte Sufudoefte 

tomando da quarta de Norte Sul, 8c ha na derrota 44 léguas. 

x :j h obni£l ir,. (u JiD b> ojiwftcí 
1 
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DESCRIPC,AM DA COSTA DE ESPANHA DESDE 

Cadiz, até a Cabo de S, Aíartm- 

U4JDLÍ 

UERENDO entrar no Eftreito de Gibraltar íãindo de Cadiz, 

pondevos por fora da ponta de S. Scbafhom , que he a ponta 

mais a Oeftc da ditta ilha de Cadiz, & dalli fareis o caminho do 

 Sul 4a do Suefte, & do Sufueíte para o G. Trafalgar, velejando 

deíle modo até ficar afaftado de terra, por fugir da cofta de Eípanha, que he 

çuja nefta paragem, Sc tem húa reftinga de pedra de duas léguas de com- 

prido a Ocftc 4a de Sudoefte j & a Oefiudoefle da ilha de Tarifa, onde ha 

8,5>,& 10 pés de agua, que quando o vento herijo quebra alli o mar for- 

temente. Afobreditta ponta deS.Sebaftiam, & o C. de Trafalgar diftao 

hum do outro oito para nove léguas ao Sndoefle quarta de Oefte. Diftante 

húa pequena légua doC.de Trafalgar ha hum baxo fobreaguado, a que 

? dareis 
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dareis relguardo alargandovos ao nut, como tandem por caufi da grã 

corrente que alli íempre rema. Hum pouco mais ao Norte do G. de Tra- 

falgar cila Crnil, que he húa boa bahia, onde íe pode ancorai em 12, 15, 

& 14 braças de fundo. 

Quem tiver montado oC. Trafalgar, & fizer aíua derrota pelo Suíu- 

eíte, & Suefte quarta do Sul ira aviltar a cotia de Berbéria do C. de Efpattcl 

para dentro peno deTangere, que eítá fituado em húa enteada, ou bahiâ 

de arca. Sobre a ponta de Ocile de Tangcrc ha hum Caílelio alto, & mais 

alto íobre a montanha ha húa torre de guarda, & a Letie do mcfmo Tangere 

ha duas torres derribadas, pelos quaes tinaes he fácil de conhecer a duta terra 

de Tangere. 

Dc Tangere ate o monte dos bugios (que os Flamengos chamao 

Scheminkeí) corre a cotia pela mayor parte a Leite 4* de Nordctie , & a Lef- 

B or deite- & eíta he a verdadeira derrota para paliar o Eílreito. Querendo 

enrrar dc noite no ditto Eílreito encoílaivos mais á ceílade Berbéria que he 

limpa, do que á deEfpanha cjue como fe tem ditto he fuja. Mas quem 

quizer navegar ao longo da cotia de Eípanha, vá ou bem perto da coita, ou 

afaítado hum pedaço ao mar por fugir daíobrcdicta reítinga,mas ornais 

acertado lie fendo de noite ir por meyo canal. 

Demorando a Lua ao Sudocíte quarta do Sul fuccede a mayor crccente 

da marc no Eílreito, & a agua corre então mais a Oefle que a Letie, porque 

quando faz,bom tempo crece então a marc continuadamente quatro horas, 

& vaza oito. Mas a mayor parte do tempo hc conforme o vento, & corre 

tal vez com tanta violência, que ferve como íenaó tiveíTe fundo. 

Duas léguas para Lefle da ilha de Tarifa eítá oC. Cabrita, ou Puntai dei 

Carnero, que he aponta dePonente da grande bahia de Gibraltar, & fica 

defronte do alto monte da mefma terra. A Leite dodirto Cabo ha bom 

furgidoiro abrigado do Nordcítc com fundo dc S, 10, & 11 braças. Pou- 

co apartado da terra hahumbaxo eícondido, & junto a bua grande pedra 

que jaz perto da borda da agua, hum pouco mais a Lelle da torre de facho, 

éc hum pouco mais a Ocltc da. torre que fica íobre o ditto Cabo, ha hum 

pedaço de enteada, de area, Sc dentro tias duas torres-he o Lugar abrigado dos 

Ponentes. 

Gibraltar. 

Gibraltar he húa bella bahia capaz de qualquer grande armada. Que- 

rendo dar fundo neíla bahia, entrareis tarreo para dentro que a ponta 

dfc Gibraltar vos fique a Letie, onde ha 5, &<» braças de agua, bom fundo. 

Para a parte do moinho todo o fundo he igual de 5 braças. Efta bahia he 

abrigada de quafi todos os ventos, òi o Sudodte he aíu» mayor traveffia. 
rjbn >3 Oo4* A Lua 
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A Lua aoSudoeíle faz aqui a mayor maré, mas a enchente he pequena, 

porque naó íòbe, & baxa mais de 5j ou 4 pés. Dentro do Ellreito no Me- 

diterrâneo para a parte de Levante, como também emMalcga , Marbella, 

& todas as outras partes nao corre a maré fenaó com o vento, nem ha tempo 

fixo. 

Querendo íahir de Gibraltar com o Levante, naveguefe para a parte d© 

Ponente com o vento a popa, &alhm íe íãira da ditta bahia, porque o 

Lelle cae por cima do monte de Gibraltar em rajadas com tanta fúria, que 

feria irnpollrvel íãir bordejando por baxo dellc íèm grande pengo de delar- 

vorar, ou de outro mayor inconveniente. 

Vindo de Levante, & navegando para a boca do Eftreito, fe lordes coí- 

teando acoíla de Efpanha ide com grande cuidado, porque omonte de 

Gibraltar jaz a voíla villa contra a terra de Berberia parecendo unida, Sc 

como a terra da parte do Norte de Gibraltar he baxa , repreíentaíe que íe 

vè a boca do Eftreito, couíã que tem feito perder muitos navios, que crendo 

de noite embocaroEllreitoforaóperderíe miferavelmente em cerra: por 

tanto haja bom cuidado em reconhecer aflim o monte de Gibraltar, como 

o de Seuta para deíèmhocar o Ellreito. 
írriftrflUm tf /L ^ *\ _ r| 

Ejlepona. 

EStepona eílá fituada para a banda do Nordeíle de Gibraltar quatro 

para cinco léguas , & por todo o caminho ha bom fundo, & muitas 

torres de vigia. Querendo dar fundo a Lelle de Gibraltar junto da mais 

vizinha torre de facho, fareis que Gibraltar vos demore ao Sufudoeíle, Sc 

alli dareis fundo em 25 braças muito bom fundo de area negra. Mas que- 

rendo furgir junto das duas torres de facho, o podeis fazer em 2 o,ou 2 2 bra- 

ças bom fundo, & tendes commodidade de ir fazer aguada, Sc eíle he tam- 

bém o melhor poílo para íe poder fazer á vela com hum vento Lelle que- 

rendo íair fora do Eílreito. 

Defronte de Eílepona íè pode furgir em 14 braças. Neila terra fè carrega 

muito vinho, Sc frutos. Cinco , ou íeis léguas adiante para a banda do 

Nordeíle eílá Marbella. Entre húa outra terra ha cinco atalayas na 

colla. 

Marbella. 

DE Gibraltar a Marbella corre a colla ao Nordeíle 4a do Norte, & ha 

10, ou 11 léguas de diílancia. Queicndoíurgir cm Marbella,to- 

mareis por marca dous almazens que ellao fobre apraya, Sc húa grá torre 

quadrada que fica para Lelle dos dittos almazens: marcai logo aporta da 

Cidade ncílaforma,afabcr que vos fique entre os dittos almazens,& torre, 

& ncíla 
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& neíla parte dareis fundo cm <> > ou 10 braças de agua, porque defronte de 

Marbella o fundo naó he limpo. Coufadehumtirode canhaó para Lelle 

da terra íe pode fazer boa aguada. 

Fongeirola. 

DE Marbella a Fongeirola ha quatro léguas a Leínardeíte. Entre húa, 

& outra terra ha na coita cinco torres, que íèrvem dc atalayas. Fon- 

geirola he húa villa, ou Caílello com húa bella bahia de area capaz de muitas 

embarcaçoens, & ali*, fe pode íurgir em 7, ou 8 braças fundo limpo & firme, 

& hc bom poíto para eílar abrigado do vento Oeíte, & Oeíludoeíle. Aqui íe 

carregaó muitos vinhos, frutas, & uvas palias, & íè eíla com mais legu- 

rança dos coíTarios que nas fobredittas duas terras pela defenlà do Caítcllo. 

De Fongeirola a C. de Mol> ou Cabo de Molina (que he aponta deOeíle 

de Malcga) ha duas léguas ao Leínordeíle; & do ditto Cabo ate a Cidade 

deMalega hc o caminho a Nordeíle , & Nordeíle 4a de Lelle cres léguas 

grandes. Entre ambos ha húa boa praya, onde íe pode furgir em 1 o, ou 1 & 

braças bom fundo. Aqui íè ajuntaó os navios que partem de Malega para 

o Norte carregados de vinhos. O l ! , 
."jfloO Òjfíõv 

covahnoq -"i1 ohriut mb obiranvip 

M Alega he fácil de reconhecer do mar, porque tera hum caílello íò- 

bre húa eminência para a banda de Levante, o qual tem duas cou- 

raças que vem dccendo para ornar até outro caílello que jaz igual com a 

Cidade. Diante deíle Forte, ou Caílélloiíe agora o verdadeiro poílo para 

dar fundo, porque outro onde deantes fecóftumava dar fundo cítá total- 

mente perdido pelas areas do ribeira chamádo Medina que alli defèmboca, 

mas principalmente pelos navios Olandezes que alli,deitao afàborra, pela 

qual rezaó as ancoras naó fuílentaó. 

Querendo furgir diante dc Malcga daiíundo em i & também 

em 13, & 14 braças mais a Leite do molhe ,r,ou bem direito doíòbrçditto 

Forte, por íèr alli o fundo bom , &firme: alem de que íepor ventura íe le- 

vantar algum vento forte Leite eílando-neftepoíto podeis montar oÇíbo 

Molina ou deMol, o que naó podereis fazer eílando ancorado nuis a 

Oeíte, & também porq mais a Oeílc o fundo lie ruim, & as ancoras lavraó. 

Em Janeiro de 1661 deraó á coita tres navios, & ao cortarão os maílros 

por haverem dado fundo da banda do Oeíte de molhe. 

V 

Feles Malega. zsim-A ?rJJ f~T 

Eles Malega fica diílantc de Malega a Leite quarta dc Nordeíle cin- 

co léguas. Em todo cite caminho fe pode furgir junto da coita. 

Couíà 
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Coufade húa légua a Oeíle de Veles Malega ettahua pequena viiia, junto aa 

qual ha bom iurgidouro em io, ou 12 braças, & junto de hú a torre que 

eílá vizinha da Villa íe pode fazer boa aguada. 

A terra de Veles Malega eílá coufa de hua légua pela terra dentro, mas na 

borda do mar ha hum grande almazem que parece callello. 

« Querendo furgir diante de Veles Malega indo da parte de Ponente, dcfvi- 

aivos da ponta de Oeíle, porque ha alli hum banco que íe eílende muito ao 

mar junto da torre de guarda que fica da parte do Ponente de Veles Malega: 

mas íè fordes coíleando por 1 o, ou 11 braças íèm vos chegar á cofia, o ditto 

banco naó vos fara impedimento. E fendo tanto avante que a terra de 

Veles Malega venha a ficar a Leíle do íòbreditto almazem, ou torre fita na 

p raya, dai entaó fundo em 8,1 o, ou 12 bra ças, que alli ha bom fundo. 

v . jcilmunecar. 

DE Veles Malega a Almuiiecar a derrota he a Leíle 12 , ou 1 j léguas. 

Entre hua, & outra fe pode furgir por toda a coíla detraz das pontas 

que a terra faz. Duas léguas a Oeíle de Almunecar eílá húa ponta com húa 

atalaya em cima : detraz deíla ponta he bom poílo para eítar abrigado do 

vento Oeíle. 

Querendo dar fundo em Almunecar , pondevos a Oeíle do ilheo que 

tem emeima hum forte, em 12 braças. Aqui ha bom fundo, & ficais cu- 

berto do vento Oeíle, & Oefnoroeíle. 

l :op leu:.; 5,1/p clbi'f.i oníio .ic r,.u. o : ■ qo! n . * ví 

Salobrena. 

SAlobnna fica a Leíle de Almunecar tres léguas grandes. He hua terra 

pequena com hum Forte fobre hum oiteiro. Da parte de Lelle de 

Almunecar defronte deSalobrena eíla húa ilhota, onde quemquizer dar 

fundo em SalobrenaponhaíèaOeíleda ditta ilhota^ & alli fica abrigado do 

vento Lefnordeile^ & também do Oeíle, porque aqui a ponta de Leíle de 

Almunecar faz remaníò. Podeíè também dar fundo a Leíle da ditta ilhota, 

mas da parte do Ponente he o melhor poílo, & aqui vem todos os navios 

fiirgir em 14, 15 braças, & eílando em 16 ficao algum tanto defeubertos. 

Podeis em húa neceífidade metervos entrei a ilhota & a terra firme, porque 

alli ha 16 para 17- pés de agua, & a ditta ilhota he toda a roda limpa, & íe 

pode paílàr de perto íem perigo. 
A ^íom?b^sOç>j>T^bíJtdx;b obnni ohr.h-íri3i3v íhoq 

Motril. 

DUas léguas para Levante de Salobrena em meya enfeada jaz Motril 

apartado húa meya légua da praya. Tem duas Igrejas, & algúas ar- 

vores á roda. Na praya do mar ha húa torre quadrada, 
i uoD . Que- 
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Querendo íurgir em Motril dai fundo junto da ditta torre em 12,0111 5 

braças, de modo cjue íè poíla ver a torrinha íobre a ponta dc Lcfte juítamen- 

tefórada outra ponta. Aquihabom fundo, & ficais abrigado do vento 

Leite, mas oSudte, &Sul íàóaqui afua mayor traveflia, como em todas 

as mais partes deita coita* 

. Vindo do C. dc Gata, & querendo ir a Motril paflada a alta terra de Al- 

méria tres, ou quatro léguas avante, vereis húa ponta de terra comprida, & 

obliqua muito igual, & aoPonente delia couíã de tres léguas (eítando vós 

ainda afaítado da coita 3, ou 4 léguas) deícobrireis húa ponta alta mon- 

tuofa, que he a ponta de Leite de Motril chamada Cabo Sacraitif, a Oeíte da 

qual cita. Motril. 

Da ponta de Leite de Motril ate Caflel deFtrro he o caminho aLcínor- 

deite tres léguas, o qual he hum pequeno caítello que jaz na borda da agua 

iobre hum monte redondo, diante do qual ha húa boa praya, & furgidoiro 

abrigado do vento Oeite. 

De Caítcl de Ferro ate Adra o caminho he a Leite 7 leguas, por todo eíte 

paminho he a terra baxa, &: igual ate Alméria, & bota muito para fóra, & 

daqui nace talvez que em íemelhantes lugares eítando húa fó légua ao mar 

naõ poeteis ver aterra exterior, em quanto a interior por fer mvuto alta íe 

yé bem. :: ,o . ■ 

Em m uitas praças do Mar Mediterrâneo, & principalmente neíta região 

heneceíTario furgiraihm na coita alta como na baxa, porque naó ha íem- 

pre portos. Masquem eltivcr furto emalgúa praya,oubahia deita coita 

.deve eitar com as amarras prontas, & ancoras talingadas para as lançar em 

caio de temporal, o qual naó coítuma vir tanto de improviío que ie naó co- 

nheça quaíi fempre hum dia & meyo antes. Quando o vento for traveííia 

naó vos fará taó deprelfa danno que vos naó poflais acautelar ,,, porque faz 

embate nas terras altas •, mas pela braveza do mar he neceílàno ter prcítcs 

boas ancoras, & boas amarras para jàlvaríe. 
r -, * 1 ' ' ' : ■ 1 l -1. j nn HPPM ^ 6 < l £bí»ili 

\ , smirt 3Ô ,'oq > ■' Alm&ia. 

E Adra até Alméria ha 4 leguas aoNordcíte. Alméria eíta íituada 

 f em húa boa bahia ou enfeada, na qual podeis furgir onde vos parecer 

abngado dos ventos Oeííudoeíte, &. Leííiícítecom muito bom fundo. Que- 

rendo ancorar em Alméria ponhafe o C. de Gata a Leílueíte, ôc a ponta da 

terra baxa que fica para oPonente da Cidade ponhafe a Oeííudoeíte , & o 

caítello ao Norte hum pouco mais para oNordeíte , entaó fe poderá dar 

fundo cm 16 braças. 

VKteianp zfiNí .011 tjvo oboirnoi rnacl tíDoi iII&jÕ toíloq rxiod oiirirn 

iél 10a o up h. fid ínup fib oiriui tfirnoq intuo áaiav qjpnw zififn atiu. 
Calo 
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Cabo de Gata. 

DE Alméria ate C. de Gata corre acoita ao Suefte quarta de Leite cin- 

co léguas. Da parte de Oefte do Cabo de Gata íepóde ancorar cu- 

berto do vento Leite , mas couíâ de hum quarto de légua ao Sul 

quarta deSudoeíle, & aSuíudoefte ha hum baxo efcondido, que tem de 

fundo oito, ou dez pés, ou como outros dizem quatro, ou cinco. Ifto 

diz o Roteiro, mas as Cartas moílraó que eítá ao Sudoelte mais de meya lé- 

gua do C. de Gata, do qual baxo vos deveis bem guardar aífim vindo de 
Leite ,& dobrando o Cabo até Alméria,como vindo de Alméria, & que- 

rendo fair fora do Cabo, ou íurgir detraz delle. Quando o vento he freíco 

vefe facilmente quebrar o mar neítebaxo. 

Hfia légua, ou ltgua & meya para o Lefnordeíte do C. de Gata eítá húa 

boa enfeada abrigada do vento Oefte, & do Sul, mas o Leite, o Sueíte 

iáó traveííia. E icis, ou fete léguas para o Nordefte do mefmo C. de Gata 

ha outra enleada abrigada do Sudocite. Surgeíè direito a Leite do Cabo 

em 13,14braças, & alliha húapedrafobreagua,daquaifàehúa reítinga. 

Do C. de Gata até Almazaron he a derrota ao Nordcite quarta do Norte 

20 léguas. Almazaron he húa grande enfeada, & tem hum caítello, &c 

hum pouco a Leite deita enleada cita húa pedra, íbbre a qual ha hum Forte 

de guardaj junto delle íe pode furgir cm bom fundo, & limpo. 
•! Xaí òj.fi eu a-, . ..At. ; . r:ioe . : \ . mi orii i: . ,>r .1 II I ^ ? 

bb .Mfif.o !.••• t Cartagena. . 

DE Almazaron a Cartagena he a derrota 6 léguas a Lefnordeíte. A 

Oefte de Cartagena duas léguas fica hum monte chato,donde íe pode 

múito bem conhecer Cartagena. Querendo entrar no porto de 

Cartagena vindo da parte de Levante cofteando a coita oriental podereis 

paliar eíítre a ilha de Scombrera, & a terra firme, & ainda q naó feja muito 

largo ha muito fundo para poder paliar qualquer navio. 

Paliada a ditta ilha íe vé a bahia de Scombrera, na qual fe pode furgir (nao 

querendo entrar em Cartagena) em bom fundo limpo, & firme, fua travef- 

fia OeíTudoefte. Mas querendo entrar cm Cartagena, navegueíè para a 

ponta de Ponente do ditto porto chcgandoíè bem fem nenhum temor, por 

fugir do baxo que eítá no meyo da abra, & nao tem mais de 4, ou 5 pés d« 

agua: da parte de Leite he çujo, pela qual rezao nao paílàó poralli naos 

gra ndes. Eftando dentro da ditta ponta de Oefte vereis para a rnaó eíquerda 

como húa enfeada, onde iêndo navio de porte poderá dar fundo com lançar 

da popa hum aúfte em terra amarrado a certas prezas que alii ha, & efte he 

muito bom poíto, & alli íeeftá bem com todo o vento. Mas querendo 

entrar mais dcnrip vereis outra ponta, junto da qual ha 4 braças, que por fer 
- mais 
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mais vizinho da Cidade he lugar mais commodo aos navios para carregar. 

Mais perto da Cidade naò ha mais.de 8, p, ou i o pés de agua , q he o poíto 

das barcas Latinas. 

Dentro do porto em diífancia de hum auiLe & meyo da boca ha outro 

baxo cjue naó deícobre, perigoío, corre Norte Sul com o outro baxo que 

eífá na entrada do porto. 

AOcíle daiihota Scombrera emdiftancia de 200, ou 300 pados jaz 

outro baxo muito perigoío, do qual naó ha que temer paliando entre a ditta 

ilhota, & a terra firme: mas quando vindo de Levante íe paliar peia parte 

de Ponente da ditta ilhota Scombrera , he neceífario nelte calo alargarfe 

muito da ditta ilha, até que a Cidade vos fique ao Norte, ou pouco menos 

que ao Norte : defie modo tereis paliado o ditto baxo, & ficareis aOeíle 

delle. Tem onze pés de fundo , òche do comprimento dehua lança, 6c 

corre Norte Sul com a ponta de Leite da boca do porco, 6c Leite Oeíte com 

a iihota Scombrera. 

Cabo de Paios. 

DE Cartagena a C. de Paios he a derrota a Leite quarta de Suclte perto 

de íeis léguas. Por baxo de C. de Paios da parte de Ponente ha bom 

iurgidoiro cuberco dos Leites, Sc Leinordeites. Sobre o Cabo ha húa grã 

torre, ou atalaya. 

Hum terço de légua a Lefnordeíte de Cabo de Paios eítaó duas pedras 

de(cubertas,que fechamaó as Formigas, das quaes a que fica mais a Leite 

he a mayor. Entre eítas duas ha outra eicondida debaxo da agua, & fora 

delias ao Suclte hum quarto de légua, ou íegundo a Carta, a Lefnordeíte, ha 

híia baxa em que ie perdeo a fragata Genoveza S .Nicolao o anno de 1661, 

& portanto quem por aqui paliar, ou fe alargara , ou fe encoítarã aterra, 

porque entre o C. de Paios, 6cas dittas duas pedras íè pc>de paífar com qual- 

quer navio. 

Duas léguas ao Norte do C. de Paios eítá hum penedo alto que fe chama 

a Ilha Groffa. Do ditto Cabo ã ditta ilha a derrota he juítamente Norte. 

Húameya légua pequena ao Norte do Cabo de Paios, ou hum tiro de 

canhaó ao Norte da torre de facho, que eltã fobre a ponta mais exterior do 

Cabo, ha húa boabahia de area, onde podeis! urgir ficando amparado dos 

" ventos Poncnres. Surgeíè aqui em 8 braças com bom fundo de area entre 

a torre fobreditta, & a ilha, porém mais chegado á torre: &c íe tiverdes ne- 

ceífidade de lenha aqui podeis fazer quanta quizeres fó com o trabalho de 

a mandar cortar, 6c bufear aterra. Mas he neceílãrio ter boa guarda por 

ícr pofto dos coííanos de Berbéria. 

Pp 
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Alicante. 

DO Cabo de Paios para Alicante toda a cofta he húa bella praya. Po- 

defe ir cofteando ate Alicante por 12, &c 15 braças deagua^ mas a 

terra que fica ao Norte do C. de Paios as primeiras cinco, ou íeis léguas 

indo para Alicante lie muito baxa, &. de area ao longo do mar, & pela terra 

dentro he alta, pela qual rezaó quem por aqui for de noite paíle de largo, 

porque a terra de dentro que hc alta o pode enganar, & pode fuccederlhe 

algúadelgraça. 

Do Cabo de Paios para Alicante até a Ilha de S. Paulo a derrota he ao 

Nornordeftè 16 léguas, & dcfde a ilha de S. Paulo até Alicante ao Nor- 

noroeíte, & Norte quarta de Noroefte tres léguas. Chegando perto delia 

ilha daithe refguardo, porque tem hua lingua, ou reftinga de pedras que 

corre ao Sudoefte 4a de Oeíle , Nordeftc 4» de Lefts , ainda que íe pode 

paliar por cima delia por 7 braças. Entre a ilha & aterra firme fe pode 

paliar, mas no meyo ha húa pedra (que naõ defcobre) mais checado a ilha 

que á terra firme, de que he ncceílario acautelar, & também fe pode paliar 

entre cila pedra, & a ilha. Tendo paliada efta ilha governai ao Norte para 

Alicante, que allim podereis navegar ao longo da cofta por 4j ou 5 braças 

fem tropeço. Chegando a Alicante lê da fundo direitamente defronte do 

molhe, de modo que poílàis ver a porta aberta dentro em 5,6, ou 7 bra- 

ças, & aqui he o melhor pofto, & entaõ a ponta de Lefte defta bahia ves fica 

demorando a Leínordefte. Podeis também furgir em 1 o, 12, & 13 braças. 

Querendo navegar de Alicante para Alimatta, ou Matta para carregar 

Sal, governai ao Sul junto da cofta por 4 braças, até vos pordes por detraz 

do Cabo de S. Paulo. Havendo dobrado o ditto Cabo, ou ponta deícobri- 

reis hua villa chamada Lugar No<vo\ pondeo ao Noroefte de vós, &dai 

fundo em 4 braças, que deite modo a ponta de Lefte vos demorará a Lefte 

quarta de Nordefte; & o caftcllo Guardamar ao Sudoefte, & a terra que fica 

para o Sul docaftello vos ficará aoSufudoefte , & eftc he bom fitio para 

ficar cuberto do Nordefte Sudoefte. Ocaftello Guardamar jazfobrehum 

monte, & hum pouco para o Sul dclle jaz a Matta cm hua baxa ou valle, a 

qual he húa torre quadrada com feus muros íèm caías á roda, & a primeira 

torre fica ao Sul do Caftcllo. 

A Matta nao he bom pofto para furgir com ventos Leites & Suis. Quan- 

do curíão cftes ventos va-ie dar fundo diante da Villa de Lugar Novo. Mas 

querendo furgir na Matta, para poder mais depreda carregar algúa fazenda, 

dai fundo diante da torre do facho em 7, 0118 braças, &alli ficareis cuberto 

do Sudoefte j mas haja boa guarda por naó fer colhido de noite das gales 

dos T urcos. 
De 
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De Alicante a Benidorme he a derrota ao Nordeite 4 léguas. Benidorme 

he húa ilha alta apartada húa legua de terra. Dentro de Benidorme ha húa 

Bella bahia de fundo dcarea, onde ficais íèguro do Sudoeíte, & Oefte, mas 

naó dos Mouros por naó ter Fortaleza. 

Da ilha Benidorme ao C. de S. Martim he a derrota também ao Nordcíte 

outras 4 léguas. 

O Cabo de S. Martim hc hiia ponta alta que vaifubindo cm ladeira, mas 

ao pé a terra hebaxa, & por tanto vindo deOeíte, & citando diftante 8, 

ou 5? léguas, naó podeis ver eíta terra baxa, que íe eltende hum bom pedaço 

ao pé do monte : pelo que indo por aqui com tempo cícuro , ou de noite 

navegai a Leite, por naó ir topar com o Cabo. 
1 

DESCRIPC, A M DAS COSTAS DE BERBERIA DESDE 

o C. de Trajalgar até Argel, d? Tunes. 

O 

Cabo de Ejpartel, Tangere, d3 Seuta. 

Cabo dcTrafalgar emÈípanha, & o Cabo dcEfpartel cm Berbéria íè 

_ correm de Norte Sul tomando da quarta de Noroeíte Suelic, & ficaó 

diltanlces hum do outro couía delete léguas. A o Sul do Cabo de Eípartel 

ha bom furgidoiro amparado dos ventos Leites para os navios que quizc- 

rem entrar no Eítreito, & naó poderem por cauía dos dittos ventos, & po- 

delc dar fundo ao Sul do ditto C. de Efoartel em 12 braças bom fundo. 

A Leite do ditto Cabo de Eípartel fica a praça dcTangere que agora he 

dos Mouros. Aqui havia hum pedaço de enleada, &húa boa bahia com 

bom fundo,onde íèpodiafurgir com naos grandes cm 10, & 16 braças 

cuberto dos ventos Lelle, Sueílc, Sul, ,& Sudoeíte , Sc as barcas Latinas 

podiaó ir ao molhe. Os Inglefes quando largáraó eíta praça lhe romperão 

o molhe, com que o porto deve etlar hoje diference. 

De Tangere a Seuta he a derrota a Leite quarta deNordeíte íeis léguas. 

Em Seuta ha húa boa bahia com bom fundo. Podeíe aqui furgir cuberto 

dos ventos Suefte, Sul, Sudoeíte, ôe Oefte. 

Tetuao. 

D 

E Seuta até a praya de Tetuao corre a coita ao Sul cinco léguas & 
_ , meya. Para navegar da bahia de Gibraltar para Tetuao fazei o cami- 

minho do Sul quarta do Suefte paílàndo junto ao C. de Seuta, q com vento 

Oefte , & também fócom amare, que ordinariamente corre para Leíte^ 

Pp 2 pode. 
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podeis facilmente ir alii defcahir. Chegando junto ao Cabo de Scuta vereis 

pela banda de fora, a faber para o Sul, hua ponta negra chamada Cabo Porco, 

que he hum Cabo muito conhecido. Dc dentro da bahia de Gibraltar 

dado fundo nao o podereis ver, porque íenaó deícobre alem de Seuta. 

Velejando por tanto para eíta ponta citando já perto começareis a ver 

Tetuaó, o qual jazfobre hum alto hua légua pela terra dentro. Pelo que 

caminhareis tanto ao Sul, até que o fim da Cidade da parte de Leite fique 

em direitura de hum oiteiro redondo que eítá pela terra dentro. No meyo 

da Cidade ha hua torre negra, & pela terra dentro tres montes pequenos 

que fe podem ver de fora. Enfiai eítes tres montes com afobreditta torre 

negra, 5c pondevos taó largo da coita,que o primeiro monte ao Sul de 

Seuta fique fronteiro do fobred'to Cabo Porco (defronte do qual íepóde 

eítar cm i C braças de muito bom fundo) que eíte ferá o verdadeiro polto 

oiiíurgidoiro-, porque pondovos differentemente da iobreditta obíervaçao, 

achareis hum muito mao fundo de pedra, & rato. Tem acontecido a alguns 

navios que havendo ancorado neítemao fundo ihcferráraò as ancorasse 

maneira que asnaópudernó levar, & lhe foi íorçado cortar as amarras, 5c 

largar as ancoras. Por eíta rezaó indo por fora do Cabo Porco, deveis fazer 

que o íobreditto primeiro monte (que vos fica atraz na enfeada ao Sul de 

Seuta) fique direitamente enfiado com o Cabo Porco, 5c aífim mantervos 

velejando ao Sul íempre com a fonda na mao ate achar o fundo vaia, o qual 

achado deitareis íubito a ancora, porque cite bom fundo nao eítá diítatire 

do outro ruim mais que o comprimento de duas amarras. 

Duas ou tres léguas ao Sul deTetuaõ eítá hua ponta chamada Cabo Te- 

tuao , íobre a qual ha húa torre. Quem naó eíteve nunca em Tetuaó íe 

engana facilmente com eíta ponta tómandoa por Cabo Porco , tanto mais 

que alguns dizem que Tetuao eítá ao Sul de Seuta 7 léguas. Tem fucce- 

dido que alguns navios navegáraó ate junto a eíta ponta, ou Cabo paílãndo 

avante de Tetuaó, pelo que he melhor navegar ao longo da coita quer de 

dia quer de noite para tomar certo conhecimento do ditto Cabo Porco. 

Toda eíta coita do Cabo Porco até a bahia de Tetuaó, & até o Cabo de 

Tetuaó dc ambas as partes hehúabclla eníèada com magotes de húa parte, 

5c de outra , mas o fundo por toda aparte he cujo, excepto no lugar que 

acima íediíle : mas entre o Cabo Porco & Seuta, todo o fundo he de area, 

& limpo. 

Pevbori de Veles, Bottoy, & Alhuxemas. 

DE Seuta ao Pevbon de Veles he a derrota ao Sueíte quarta dc Leite 

z 5 léguas. O Gaítello, ou Penhon he dc Eípanha, mas a tçrra he de 

Mouros. 

Dp 
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De Penlion rlç Veles a Bottoy.ha cinco, leguas, ôc aqui ha húa belia bahia 

de bom fundo com reparo do Lelle 5c Nordelle:.a lua craveflia he Noroeile 

& Norte. As conhecenças de Bottoy vindo de Ponente ião que quando 

vires bua ponta, ou Cabocuberto de arvoredo , tanto que a houveres mon- 

tado ;vcreis a bailia dc Bottoy: as duas pontas delia bahia ellaò juílamente 

dillantes. duas leguas húa da outra , &c ventando Lelle he melhor íurgir 

lobre a ponta dç Lelle, mas ventando Oeíle, íobre a ponta de Oeíle : pollo 

q^e.a terra donde agente dece ápraya cila. íituada mais perto da ponta de 

Lelle.. Os moradores íaó Judeos, mas o governo he de Alarbes. 

Dobrando a ponta da bahia de Bottoy Íegueíè a Bahia de S. Augujlin, 5c 

S. Carlos de las Alhnzemas, como lhe chamaó os Eípanhoes, que ellaó hoje 

íêniiores delia praça, a qual cílá íituada em húa ilha diílante dous tiros de 

eícopeta da terra firme. A cila bahia chamao os Flamengos Buzema, ôc 

nella ha bom íurgidoiro , 5c boa cítancia para naos com bom fundo abri- 

gada de todos os ventos. 

' \ - • • - -- •1 - ' .. - ' . , 
C. das Tres Forcas, Alboran, & Mtlilla. 

DE Buzema ao C. de Tres Forcas ha 14 léguas. Da parte de O eft e do 

ditto Cabo ficais abrigado do vento Leirueíle, mas he hum Cabo 

çujo, ainda que a mayor parte das pedras eftá íobre agua, ôc podeis ancorar 

hum bom tiro de mofquete largo delias. 

Do Ç. das Tres Forcas couía de cinco leguas ao Nqrte , & Norte 4
a de 

Nordeíle eílá húa ilha deferta chamada Alboran lançada de Lelle Oeíle. 

He muito rala, & da banda do Sul tem hum baxo pegado com terra. He 

maisíeguro paífar ao Norte delia ilha do que ao Sul delia: mas cm caio de 

nccellidade bem fepóde paífar entre ellailha, & a terra de Berbéria pollo 

quefeja com navios grandes, mas o maisíeguro lie paliar a balravento. Ella 

ilha tem duas leguas de comprido. 

Do C. das Tres Forcas a Melilla ha oito leguas ao Sufucíle. Aqui ha húa 

enleada para barcos, mas os navios mercantes ficaò 110 mar aberto. 

De Melilla ate as Ilhas Zafarinas he a derrota a Lelle quarta de Sueíle 

cinco para feis leguas. As ilhas fao tres, 5c defpovoadas, 5c defronte delias 

èllá a terra, ou lugar do mefmo nome. Ao abrigo das dittas ilhas ha muito 

bom furgidoiro. Aqui colluniaò vir navios a relgatar trigo, cera, 5c outros 

generos, mas convém naó fiar dos Mouros. 

Do C. das Tres forcas ao C. de One he a derrota a Lelle tomando da quarta 

de Sueíle diílanciade 20 leguas. 

Do C. de One ao C. Figalo a derrota hc ao Nordeíle quarta de Lelle 

nove leguas. Entre eíles dous Cabos ha húa ilha chamada Limacos junto 

aterra. " 
Pp 5 Do 
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Do C. Figalo ao C. Falcon ha 9 léguas ao Nordefte. Eutre eftes dous 

Cabos hahúa ilha pegadoá cofta. 

Bibis, Orao. 

Bibis faô tres ilhetas onde as galés do Turco fazem efcala para fazer 

aguada. Podeis chegar perto, k paflar entre ellas que ha tres léguas 

de largo. A que eftá mais a Oefte tem coelhos, & junto a efta, & a que 

©ftá mais ao Norte ha furgidoiro com abrigo do Levante, & na cofta de 

Lefte da que fica mais a Lefte ha bom furgidoiro com abrigo do Poncnte. 

De Bibis a Orao hacouíà de 11, ou 12 léguas. 

Querendo navegar para Orao corrafe deíde o C. Falcao ao Suefteatc che- 

gar a outro Cabo, ou ponta diftante boas duas léguas. Defta ponta (e 

cftendc hum rochedo dentro da agua onde eftá húa Cruz 110 alto. Podeíe 

navegar junto do rochedo em que eftá a Cruz, porque alli ha húa bahia 

larga, & comprida a Lefte do Caftello, & alli dar fimdo em 9 , 1 o , ou 12 

braças de bom fundo com abrigo de todos os ventos. O Caftello junto do 

qual fc dá fundo íè chama Marzaquibir. He grande, & bem fortificado, & 

iio mais áíto delle ha duas torres de guarda. 

De Marzaquibir a Orao ha húa legua. Efta terra eftá fituada em hum 

baxo na praya do mar. Tem húa pequena abra ícm abrigo do vento Norte. 

Na banda do Ponente entrando nefte porto eftá hum monte que tem pare- 

cença de húa (elki. Veie de mar em fora, & he fácil de conhecer. Efta terra, 

& o caftello de Marzaqúibir faó de Eípanha, & íempre combatem com os 

Mouros por terra, mas naódeixaó decommercear. 

Do C. Falcon ao C. Carbon, ou C. Ferrat a derrota he oito léguas a Lefte. 

DoC. Ferrat aoC.Itti ha 10 léguas a Lcfnordefte. Entre hum, & outro 

Cabo ha húa grande enfeada onde eftá húa terra chamada Arzem. Do 

C.Iui ao Monte de Simit, que fica por cima do C. de Tenes, he a derrota a 

Nordefte quarta de Lefte 14 léguas. Entre ambos fica a Ilha dos Pombos. 

Cabo de Tenes, & Argel. 

O Cabo de Tenes lie ornais conhecido de toda efta cofta. Entre o Cabo 

de Ienes, & a Cidade de Tenes, que jaz a Oefte dodittoCabo, eftao 

húas pedras febre agua, quern der fundo j unto a terra da parte de Oefte 

citará com perigo de nao poder fair ventandoOefte. O melhor lugar para 

íúrgrr he demorando o Monte de Smrie a Ldfuefte, & alli ha C, ou 7 bra- 

ças, & também podeis (urgir mais perto de terra, & ficais abrigado de Lefte 

& Lefhordefte. SvrceUl difta do C. de Tenes para Lefte 12 leçua*, & de 

Sercclli a Argel ha outres 12. Sercelli hedo governo de Argel «em húa 

entrada para barcos. 

I . Do 
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Do Monte de Si mie ao C. de Caxines a derrota he a Leíle 4a de Nordeílc 

2 0 léguas. Entre ambos fica o Cabo Abutel. 

Direitamente a Lcfte do C. Caxines jaz a Cidade de Argel ninho de coí- 

íários feita poderoíá com as continuas prelas dos navios Chflílaós. Tem 

hum molhe que le eílende ate húa ilheta naõ muito longe da Cidade, dentro 

do qual ha bom íurgidoiro em 5 braças, & íobre o ditto molhe ha húa 

torre. Pela parte de fora ha 3 o braças de bom fundo. 

Quando o C. Caxines vos demorar aOeíle 4a deNoroeíle, de modo 

que íe poílã ver o cachopo a travez eítando an 5 o braças, eíte he çntaó o 

melhor poílo para furgir, porque o fundo he vaia, &. entaó a ponta dc Lelle 

vos ficará demorando a Leíle 4a de Nordeílc , &: o molhe, ou Cidade a 

Oelte quarta de Sudoelle. 

Dentro do molhe íe pôde eílar com navios do porte de 11 o laílros (que 

fazem 140 toneladas, ou 424 moyos) abrigado de todos os ventos mas o 

Norte naô deixa de levantar grande mar, ôe fazer abalroar os navios huns 

com outros, pela qual rezaó os Mouros chamaó ao ditto vento Norte o 

Carpinteiro de Malhorca. Bem defronte da Cidade eílaó dous, ou tres 

penedos fobre agua, 8c para a banda do Norte mais pegado ácoíla eílá 

hum baxo encuberto a que íedaráreíguardo. Aponta deOeíle, alabcr o 

Cabo Caxines, 8c a ponta de Lelle delia bahia correm quaíi Lelle 4a de 

Suelle, Oeíle 4a de Noroelle em diílancia de 4 leguas. 

De Argel, ou do C. Caxines ao C. Bugarome he a derrota a Leíle 4a de 

Nordeílc, Sc a Leíhordeíle 42 leguas. Do C. Bugarome ao C. de Ferro he 

também o caminho a Leíle 4a de Nordeílc 8 leguas. Entre hum 8c outro 

ha húa grande eníeada. 

Do C. de Ferro ate a liba Galita he a derrota a Leíle 4a de Nordeíle, 8c a 

Lefnordeíle 2.6 leguas. Ella Ilha Galita fica dillante 14 leguas ao Sul do 

C.Pulo de Sardenha, & 12, ou 1$ leguas ao Suíueíle, & Sul quarta de Sueíle 

de hum penedo-chamado Toro, queeílaló no mar como ao Sul doC. de 

Tolar da melena ilha de Sardenha. 

Uha Galita. 

G Alita he húa ilha pequena de húa légua de comprido, & meya de 

largo lançada dc Leíle Oelle. Na parte dc Oelte tem algúas pedras, 

& na de Leíle hum pico agudo a modo depaó de açúcar , alli junto ha 

alguns baxos. Na parte do Sul ha hum bom Íurgidoiro cuberto dos ventos 

Noites. Ella ilha he muito alpera, deípov.oad3, 8c nafruútifera, que nem 

erva alli nace, &c eílá em altura de 37 graojs, 4 5 minutos. 

» Húa légua ao Sudoelle da ponta occidental delia ilha eílao huns baxps 

eícondidos debaxo da agua, a que dareis reíguardo, porque mó rem mais 

j 'wO Pp4 de Cy 
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dc 6, ou 7 pes de agua, & naó íè podem defcobrir de longe em quântonao 

fevé arrebentar ornar. Eftando furto cm Galita efta-fe vendo doconvcz 

aterra alta de Berbéria , ôc amais vizinha vos fica então ao Suerte ^ mas a 

llh&Tabarca vos demora 11, ou 12 léguas aoSul quarta deSudoefte. 
b/ihk ■ > ... - rioio re-.- tini: ? ntní 

Tabarca. 

QUem vem da parte do Norte, & quer ir a Tabarca deve procurar de. 

ver primeiro Galita, para íazer mais certa a derrota, ,& efiando junto 

de Galita a fareis ao Sul quarta de Sudoeíte guinando para o Sudoefte, 

porque a corrente he para Lelle , & o vento a mayor parte he Oeíle ,. dc 

modo que deixandovos defeair para Lefte nao podereis facilmente tornar 

a Oeíle, o que fe deve bem advertir para cautela. 

Tabarca he húa ilha pequena, que tem menos de húa légua em circuito, 

& jazem húa grande enfeada diílante dacoíla de Berbéria hum tiro dc ca- 

nhão. He fácil de reconhecer, porque a coíla da terra firme que lhe fica da 

parte dc Oeíle corre pela mayor parte de Lefte Oeíle para a banda do Cabo 

Roía, & he terra alta, aguda, & pedregofa , & húa legua para Oeíle eíla húa 

torre de guarda dos Turcos. Mas para Lefte de Tabarca corre a cqfta Nor- 

deite Sudoefte até C. Negro, que faó cinco, ou íeis léguas, &hc toda boa 

coíla, amagotada, & muito difterente da outra dePonente. 

Húa legua aoPonente de Tabarca )az hum pequeno caftello fobre húa 

ponta eminente, o qual foi edificado pelos Chrifta os, mas depois foi to- 

mado pelos Turcos, & junto delle ha húa pequena eníeada. Duas léguas 

a Oeíle, ouPonente de Tabarca jaz o C.Rofa> o qual he Íngreme, eítcril, 
5: agudo. A Oeíle do C. Rofi a terra entra para dentro a modo dc en- 

fiada, & todas as pontas defta corta faó raíàs, mas naõ he coíla tao efteril, 

nem de tanto rochedo como entre C. Rofa, & Tabarca, nem tem lançoes de 

area, como a outra coíla de Lefte de Tabarca, pelos quaes íinacs he fácil dc 

reconhecer Tabarca. A terra mais occidental que fe poífa ver eftando diante 

de Tabarca fica 1 z léguas a Oeíle, & para a parte de Lefte vos fica o C. Ne- 

gro ao Nordefte. 

Na ponta do Norte de Tabarca jaz hum caftello de baftante grandeza 

pouco diílante da praya, & á roda da ilha ha outros quatro , ou cinco para 

a defender dos Mouros, Turcos. 

Mas deveis íãber que ir a eíla ilha Tabarca tem muito perigo, por refpeito 

de muitos baxos de penedia, ôcrato que corta as amarras. Naó he íenao 

para navios muito pequenos, & paraalli furgir porvosheis na ponta de Lefte 

da ilha , &: dareis íinal diíparando hum tiro, que logo virá Piloto da terra 

com hum barco grande, & vos rebocará. Eíla ilha he dos Genovezcs que 

peícaó alli coral. .. ■ 
.■ j s « -. í O Cabo 
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O Cabo Negro fica ao Nordeíle de Tabarca íeis, ou fee ieguas, 6c vindo 

de Lelle parece ao longe ilha. Ellando (obre eíte Cabo, 6c paliando avante 

tres, ou quatro pontas íe encontrão dous ilheos que íe chamaó os Frades, ou 

irmãos. Do Cabo Negro ao C. Marabuto ha íete léguas: a derrota hc pri- 

meiro a Leínordclle, 6c logo a Lelle quarta de Nordeile: 6c tres léguas mais 

para Lelle ellá C. deBijerta, 6c junto aelle húa Cidade domefmo nome, 

junto da qual ha hua ria onde podem entrar navios. Outras tres léguas a 

Lelle doC. Marabuto eílao duas pedras chamadas osCaens diílanteshúa 

légua de terra: 6c delias a Lelle quarta de Suelletrcs léguas eílá aponta de 

Guardia, da qual até a ilha Gamelora he a derrota Sucíle 4a a Lelle duas 

léguas. 

De Gamelora até a ilha dc Zombino ha íeis, ou fere léguas a Lelle, 5c delta 

até o C. Bona ha quatro léguas. Ao Sueíle dc Gamelora jaz hua ilhota cha- 

mada a Ilha Plana, 6c delia ao Sul 4a de Sudoeíle ella Porto Farinha, muito 

bom porto para naos, 6c gales, de bom hindo, 6c cuberto de todos os ventos. 

Eíle era o porto da grande Cidade dc Cartago, da qual agora íe vem poucos 

veíligios. AoSufucllc de Gamelora cila C.Cartago, 6c delle íe começa a 

coíla a encurvar cm húa grande enleada, na qual fica a Golcta, 6c dentro da 

Coleta o golto de Tunes íeguro de todos os ventos. 

DESCRIPC, AM DAS COSTAS MARÍTIMAS DE 

Valença, & Catalunha entre o C. de S. Martim, & o C. de Creos, 

como também das cojlas de foiça, Malhorca, & Menorca. 

Cabo de S. Martim, & Xabea. 

O Cabo de S. Martim he muito raio, 6c he muito conhecido dos nave- 

gantes. Sobre elle ha tres faroes, ou torres deatalayas algum tanto 

afalladas húas das outras. Detraz deíle Cabo eíla hua ilhota muito alta, 

que íe junta com aterra firme por meyo de hum banco , de tnodo que 

íê naú pode paílàr entre hua, 6c outra. 

Do Cabo de S. Martim ao C. S. Antonio a derrota he ao Noroeíle quarta 

do Norte duas léguas. Entre eíles dous Cabos ha húa bahia com 12, 13, 

14 braças de fundo, 6c nella eíla. íituada a Villa de Xabea hum pouco pela 

terra dentro, mas na praya entre os dittos dous Cabos ellaó tres, ou quatro 

torres. 

O C. de S. Antonio he também húa ponta raíã que íe vai abaxando, 6c na 

extremidade da ponta ellá húa torrinha, ôc junto da Villa de Xabea ellao 

tres moinhos. no alto. 
Que_ 
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Querendo furgir junto de Xabea, pondevos junto da terra alta do Cabo 

de S. Antonio , onde eftaó os tres moinhos , que alli podereis citar com 

duas ancoras ao mar, & hum cabo em terra. O vento Lcífuefte, & o Leite 

ião aqui contrários. Direito ao Norte da Villa de Xabea eíiá hum monte 

alto , a que os Flamengos chamaó Monte de feno , porque eítá íó, & em 

terra baxa íeparado dos outros montes, & os Italianos lhe chamaó paõ de 

açúcar. 

Vénia, CuJlera, & Grao. 

DE nia jaz húa légua para o Norte da ponta de S. Antonio. He hum 

porto pequeno , que naó tem mais de 16, ou i 8 palmos de agua. 

He 16 bom para gales, & lucccdendo a algum navio íerlhe ncceílãrio entrar, 

ponhaíc defronte da entrada em 6, ou 7 braças, & aqui faça íinal com hum 

riro de canhaó, que logo acudirá Piloto da barra para o meter dentro. 

A Oefte de Deiiia todo he bom Rindo de area. De Denia a Gandia ha 

cinco léguas ao Noroelfe. De Denia a Culler a ao Noroclle quarta do Nor- 

te 8 léguas, ruim praya, & ruim fundo. De Culleraaié. defronte de Grao, que 

he o porto de Valença, ha quatro leguas ao Norte quarta de Norocftc. Va- 

lença he Cidade grande, & fica pela terra dentro diftante da praya: mas o 

Grao he hiía terra pequena pofta á borda da agua. Querendo ancorar de- 

fronte do Grao, porvosheis em 8, p, ou 10 braças de agua taó perto de terra 

comoquizeres. 

De Valença a Monviedro ha 4 leguas. Eft a he hua terra grande, adiante 

da qual vereis logo húa torre de facho redonda fobre a praya. De Menvie- 

dro a Oropcfa, 011 ao Cabo deite nome,ha fete leguas ao Nornordeíte. 

O CaboOropefahe hum Cabo alto, junto ao qual fica hum caítello redon- 

do íobre hum monte pequeno na ponta deÓeítc,pclo qual (inal fepóde 

reconhecer o ditto Cabo , & a Oefte delle ha bom furgidoiro, mas aqui 

junto ha hum baxo 

Do Cabo Oropcfa ate Panifcola he a derrota ao Nordefte cinco leguas 

pequenas. * Panifcola parece ao longe ilha, & junto a Leite da Villa ha húa 

grande bahia, em que íepódc furgir em fundo de 10 braças lançando húa 

ancora ao mar, & hum cabo em terra. 

Alfaques de Tort of a. 

HUma légua de Panifcola para a parte do Nornordeíte eítá a Villa de 

Benicalon: a Oefte delia ha húa torre quadrada, & algúas arvores, òc 

outra légua mais adiante para aparte do Nordefte cftá Vmaros, que tem 

húa torre redonda, & outra légua mais adiante eítá húa torre branca \ & a 

Lelle ciefta, cípaçodc ties leguas, heteda terra baxa qíe chama os Alfaques 
" r J _ 
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de Tortofa, &: he ilha. A Oeite delia ha húa grande, & bella bahia, onde ha 

bom (urgidoiro abrigado de todos os ventos. Querendo entrar neíta bahia 

encoítaivos á terra firme, porcjue a ilha he muito baxa , ôc delia corre hum 

banco de area para a banda da terra firme. Navegai por tanto hua légua 

para dentro afouramente, & (urgireis em 6,7, 8 braças de excedente (undo. 

A ilha como tenho ditto he muito baxa, tanto que havendo mar groíTo 

pafia a agua por cima , & da parte de dentro acoita he baxa propria para 

encalhar os navios para dar crena. Nabahia ha bua torre chamada $. João, 

junto da qual fe faz íal. 

Montes Calibres. i 

SEte léguas ao Sufueítc dos Alfaques eítao as ilhas chamadas Montes 

Calibres , que íàó 15, ou 16 ilheos altos perto hum do outro: á roda 

deites ilheos ha mui boa paflàgem, & nada que temer mais que o que íè vé. 

A Leite dafobredita bahia dc Tortofa ícgueíe acoita de S.Jorge , na qual 

nem ha torres, nem caías, & he mui frequentada dos coflarios deBerberia. 

Duas lcguasaLeíte da terra de S. Jorge hahúa ponta branca, (obre a qual 

ha huatorre redonda queíerve de facho, & perto delta torre eítáhum cafi 

teilo meyo arruinado, defronte do qual podeis ancorar em bom íundo de 7, 

8 braças ficando abrigado doNordeíte. 

Duas léguas a Leite deite caítello arruinado eíta fituada a Cidade de Tar* 

ragona, a qual fica hum pouco apartada do mar pela terra dentro. Junto 

á Cidade no alto ha hua torre quadrada, &c adiante deita torre para Leite 

he apraya de Tarragona. Hua lcguaaLeíte da ditta torre jaz hum lugar 

chamado Tamaril em hum valle, & duas léguas & meya mais para Leite 

fe vé hum oiteiro redondo, & (obre elle húa torre de facho. 

Barcelona. 

DEita torre ao Nordeíte quarta a Leite 1 o léguas, jaz a Cidade de Bar- 

celona cm húa enfeada que foi ja Cidade de grande commercio. Ao 

Ponente da Cidade jaz o monte chamado Monjuic, fobre o qual ha hum 

Forte com preíidio. Defronte da Cidade he a praya, onde fe da fundo 

em *>, ou 1 o braças, & da parte do Ponente em J 5, ou 10. 

Em Barcelona ha hum molhe de 300 paílòs de comprido, que corre 

direito para ornar, & os navios íeamarraò com duas ancoras ao mar para 

aparte do Ponente, & dous cabos em terra. Neíte fido ficaò cubertos do 

Leite com o molhe, & do Qeítc com o monte dc Monjuic, mas o Sul cauíã 

alli grande danno, & avarias. , ■, tsu. .J 

Cabo 
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Cabo Dagofredt, Bahia de Rofes, & C. de Creos. 

O Cabo Dragon, ou Dagofrcdi, ou de Agua fria diíta de Barcelona 18, 

ou 19 léguas ao Nordelte quarta a Leite, & Lefnordeíte. Sobre a 

ponta deite Cabo Dragon eítá húa torre alta que fe chama de S. Sebaítiapi, 

mas antes do Cabo Dragon fica a Villa dc P alamos, que tem húa pequena 

bahia, onde Te pode ancorar cm io, Sc 8 braças. 

Do Cabo Dragon duas léguas para a banda do Norte eítá a grande Bahia 

de Rojes, que fe eltende para dentro ao Noroeíte. Na ponta do Sul deite 

golfo eítaó duas rochas que parecem ilhas, & fobre elías duas torres que 

parecem dous pequenos caíteílos. Entraíe dentro neíta bahia ao longo da 

coita , & furgefe da parte do Norte delia em 6, 7, 8 braças. Aqui ficais 

ícgnro de qua li todos os ventos, excepto do Leílueíte q he traveíha direita. 

A terra de fóra do canal corre Sufudocíte Nornordelte. 

Do Cabo Dragon ao C. de Creos, ou da Cruz, a derrota he ao Norte quar- 

ta do Nordelte 9, ou 10 léguas. Sobre elte Cabo ha húa torre redonda, & 

hum quarto de légua ao mar delle eítá hum ilhote com hum baxo pela 

parte de fóra, & outro ilhote fica pegado com terra, mas de modo que com 

gales fe pode paliar entre elle , & fobre o Cabo fe pode íurgir cm 1 5 , 2 o 

, braças. A Oeíte do ditto Cabo de Creos meya légua fica Porto Legat capaz 

de poucas galés. Entrando no ditto lugar jaz hum baxo fobre aponta do 

Sul, a fua traveíha he LeíTueíte. 

Mais a Oeíte de Porto Legat húa pequena légua eítá Cadache, que he 

hum porto de comprimento de hum quarto de légua , & a boca he larga 

hum tiro de arcabuz com hum ilhote á maó direita. No meyo da boca 

ha fundo de im para 20 braças com muito largaço^ ou botelhaó. Hum 

tiro de arcabuz do ilhote íèachaó duas pedras pequenas defeubertas que 

ficaó á maó direita : a citas íè pode chegar de perto deixandoas a cítribordo 

com naos, & a bombordo com galés. 
. 

Injica. • > 
APonta de Pvka da parte do Ponentc diíta do C. S.Martim á Leite 

quarta de Nordelte 9, ou 10 léguas, & fobre aditta ponta jaz húa 

pedra muito alta chamada Beltran. Na ponta do Noroeíte da ditta ilha ha 

também hum ilhote que os Italianos chamaó Conigliere, ou coelheira, &c 

os Flamengos Comiger, detraz do qual ha bom furgidoiro, mas os Turcos 

vaóalli amiúdo dar fundo ,& pondo íentinellasíõbre o ilhote deícobrcm 

os navios que paíTaõ para os roubar. 

A coita de Iviça da ponta de Ponente até a ponta de Noroeíte corre 

Norte quarta a Nordelte, Sul quarta a Sudoeíte coufa de 4 léguas. Mas da 
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ponta de Noroeíteatéa ponta de Nordeíte corre a coita Lefnordeíle Oeí- 

fudoeíte 7,011 8 léguas. Entre eítas duas pontas ha duas enleadas húa cha- 

mada Porto Magno, outro Cala de S. Antonio. Na ponta de Nordeíte dc 

Iviçajaz húa eníeada aííaz commoda, & húa bella bahia de area, na qual 

da banda de Leite ha hum baxo eícondido debaxo daagua , que quando a 

agua fe move íè vé quebrar, & entre o ditto baxo, & terra haverá 16 braças 

dc fundo. 

Hum tirodecanhao da ponta de Leite ha também húa ilheta chamada 

Tacomago. Entre eíta ilheta, & a ponta ha boa eítancia, & bom fundo 

com 16 braças. Da ponta dc Leite até a ponta do Sul corre a coita Su- 

doeíte quarta do Sul nove léguas. Eíta coita he chea de pontas, & fra-* 

gofa. 

Coufa de ties léguas deite meímo Cabo para o Sudoeíte cita húa grande 

bahia de area chamada S. Hilar ia. Alli ha hum pequeno Caítelio pela 

terra dentro hum pouco diítante do mar com tres torres de fogo. Da parte 

do Norte da bahia ha pouco fundo, & da parte dc Leite ficaó dous ilhotes. 

Húa légua ao Sucíte deites ilhotes ha hum baxo eícondido a que íc dará 

reíguardo: comtudo podeíe paílar entre o ditto baxo, & ilhotes, porque 

ha muito eípaço entre huns, & ©utros, com 16,2 o, & 3 o braças de fundo. 

Com mareca le vé o mar arrebentar contra o baxo , & com bonança íè 

pode chegar perto, porque o fundo hc muito, ôcclariílimo. AOcíte da 

fobreditta bahia deS.Hilaria ha hum baxo de pedras entre duas pontas, o 

qual corre hum bom pedaço para a banda de terra. 

Tres léguas ao Sudoeíte quarta do Sul da bahia de S. Hilaria eítá íituada 

a Cidade de Iviça com hum bom porto. Entre eítas duas pontas ha hum 

pedaço dc coita cuja, &pedregoíã, mas a mayor parte das pedras eítá def- 

cuberta, & fe vé o que pode caufar danno. Couíã dcmeyalcgua do ditto 

porto para Leite ha também duas pedras fora da agua. 

Querendo entrar no porto delviça vindo de Leite velejai ao longo da 

coita, até que vejais a Cidade, & o Caítelio, onde eítaó dous, ou tres moi- 

nhos do vento. Eítando á viíta da Cidade entrai pelo meyo da abra, & 

tanto que entrardes dai fundo, porque nao vos pode fuccedcr danno, falvo 

fe fores dc propoíito inveítir em terra , porque de ambas as bandas he 

limpo, & muito fundo, & da banda dc Leite junto á terra ha bem zo bra- 

ças de fundo. 
/ 

Formenteira. 

A Ilha Formenteira diíta coufa de légua & meya da ponta do Sul de 

Iviça : mas a ponta do Sul de Formenteira eítá diítante do porto 

Qcj^ de 
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de Iviça ao Suefte 4a do Sul, & Suíúefte coufa de cinco léguas. A parte do 

Sul de Formenteira he alta, & unida, & vai abaxando para a parte do Norte, 

no fim da qual ha húa torre velha & pequena. Na parte de Leite, ou Ncr- 

deítc he bom furgidoiro, & a cofia he muito limpa, de forte que (e podem 

chegar quanto quizerem a húa bahia de fundo de area, mas com grande 

nfco dos Mouros por naó haver aqui Fortaleza. 

Podefe muito bem navegar entre Iviça, & Formenteira, mas na ponta do 

Sul de Iviça ha hum baxo de bom comprimento: por tanto querendo paf- 

far'entre ambas, governai primeiro para a Formenteira, por evitar o ditto 

baxo de Iviça, & depois navegai por meyo canal ou meya boroa, no qual 
caminho ha cinco braças de fundo claro que fepóde muito bem ver. Po- 

deis chegarvos i cofia de Formenteira com a íonda a tres braças & meya 

fem algum perigo, mas nao alviça que he mais çuja. Em Formenteira ha 

húa torre alta. 

Vindo de Lefte, & navegando entre a Formenteira, & Iviça jaz também 

húa pequena ilha pela ponta de Iviça. Hum pedaço ao Norte defia ilha 

lia húa entrada para ir ao porto daditta Cidade, porém efta entrada naõ 

ferve mais que para barcas , & galés. Pouco mais ao Norte jaz apontado 

Sudoefte de Iviça, fobre a qual ha húa grande torre redonda com prefidio. 

A Ilha Iviça tem de circuito coufa de 2 o léguas. 

MALHORCA. 

DA ponta de Lefte de Iviça até a ponta de Oefte de Malhorca, ou até 

MnDrago?icira he a derrota Nordefte 4a a Norte, &Nornordefte 

1 2,01113 léguas. Hum quarto de légua da ditta penta de Oefte de Ma- 

lhorca jazaíobredita Ilha chamada Dragoneira. Podefe paliar entre a ditta 

ponta,& ilha,que he muito fundo,& limpo, & querendo dar fundo fe pode 

fizer por fet bom fitio, mas guardemfe dos cofiaríos. Na Dragoneira ha 

boa agua. Sete, ou oito léguas ao Suefte da fobreditta ilha Dragoneira jaz 

o morro de Oefte da Bahia em que efta fituada a Cidade de Malhorca, 

ao voltar do ditto morro eftaó tres ilhotas, & fobre a de Lefte húa torre. 

Hum bom pedaço pallida efta ilhota efta húa grande enfeada , onde ha 

também húa torre quadrada, na qual todas as noites feaccendc farol para 

dar final i Cidade dos coíTarios que apparecem, & quando fe chega perto 

parece eftar íòbre húa ilha por eftar em terra baxa. 

Por detraz da ponta em que efta efta torre ha hum porto chamado Porto 

Pin. Aqui feamarrao os navios com húa ancora ao mar, & com próis em 

terra abrigados dc todos os ventos, pofto que o Leflúefte he aqui talvez cra- 

balhcíò. 

Ao 
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Ao Suerte de P. Pin meya légua jaz aCidade.de Malhorca. Aqui ha 

hum molhe feito por arte para reparo do porto. Entre P. Pin, & o molhe 

de Malhorca couíã de hum. tiro demoíquete. da coda jaz hum baxo, no 

qual naõ ha mais de 12, 01113 pés de agua. Sobre a praya do Ponente do 

Porto de Malhorca cila hiía torre branca & alra que ferve de farol. Podefe 

ancorar entre eíla torre, & o molhe diante da Cidade , mas querendovos 

amparar com o molhe fera melhor,& o podereis fazer em io,n,&u bra- 

ças, & aqui ha bom fundo. Os navios chatos por baxo que demandaó 

pouca agua podem furgir da parte de Leíle do molhe cm 1 2, & 13 pes. 

Quatro, ou cinco léguas ao Sueíle dc Malhorca jaz húa ponta de terra 

branca, fobre a qual ha húa torre branca , & ao Sul delia fica a Ilha Cabrera. 

Do molhe de Malhorca até a Ilha Cíièrm* he a derrota ao Sul quarta dc Su- 

erte 6 léguas. Da fobreditta ponta branca até a ponta mais auílral de Ma- 

lhorca defronte da Ilha Cabrera he a derrota duas léguas a Leíluefte. Entre 

húa & outra hebclla corta com bahias de area onde fepóde furgir em 12, 

& 13 braças. Querendo ir a Porto Pedro , ou para a ponta do Nordefte 

de Malhorca fe navegará entre a ilha. Cabrera, & a ponta do Sul da ilha Ma- 

lhorca, porque ha légua & meya dediílancia entre ambos, Ôc 15 braças de 

fundo-, pelo que fe pode cortcar junto de terra por 7 braças bom fundo, & 

limpo por toda a par tf. 

Na parte do Ponente dc Cabrera debaxo da ponta, ou cabo do Norte 

ha bom furgidoiro , & boa eftancia para reparar dos ventos Nordefte & 

Lerte. Voltando aponta do Sul de Malhorca chamada C. Salines achareis 

Cala Fichera, onde íe pode furgir, que o fundo he limpo, & de area, Tres, 

ou quatro léguas voltando a ponta , ou Cabo do Sul jaz Porto Pedro 

da parte do Nordefte. Podefe aqui entrar paífando entre as duas pontas 

por meya boroa. No lado efquerdo ha húa torre velha derribada. Õ por- 

ro dentro he fegurode todos os ventos, excepto do Suerte que hetraveffia. 

A entrada tem de largo hum tiro de mofquete, & corre para dentro ao No- 

roefte, & he bom lugar para <T, ou 7 navios. Eíla ponta do Sul he baxa ôc 

rafa, mas a terra de dentro he montuoía. 

Trcs léguas diftante ao Nordefte ellá Porto Colombo, onde ha bom furgi- 

doiro, com fundo limpo capaz de 5 o galés, porém naó para naos grandes, 

porque naó tem mais de 12 palmos de fundo, ôc naó ha alli ordem para 

fizer aguada, a fua traveftia íãó Sul, & Sufuefte. 

Duas léguas & meya mais para ó Nordefte feguefe hum porto chamado 

Calalonra , cuja boca fica entre duas montanhas. Eíle porto naó he co- 

nhecido nem frequentado, mas fuccedendo que algum coíTario vosdeílè 

caça , & foííeis obrigado falvarvos dentro , adverti ainda que vejais 

oporto muito comprido de naó entrar muito dentro por naó encalhar 
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em lnnçoes de limos , ou botelhaó , como fucccdeo a alguns, poft® 

que fem perigo, mas nefte caio atirai hum tiro com húa peça, que logo 

acudirá muita gente armada em vofta defeníá. Aqui íe pode fazer lenha, 

6c mui boa agua. 

Segueíè mais para oNordeftc quarta do Norte o Cabo La Pedra. Toda 

efta coifa do Sul de Malhorca he boa, & limpa, & naó ha de que temer mais 

que do que fevé. 

Do Cabo La Pedra a Ç. FermenteiI he a derrota a Nornoroeíf e 7 léguas. 

Navegando do ditto Cabo La Pedra a Ocínoroeítc íe entra no golfo de^4/- 

cudia, boaeítancia de fundo limpo, mas de 2 o braças para menos, porque 

mais fora he cujo, advertindo que aqui fe fazem dous golfos femelhantes, 

& ambos tem hum ilhote no meyo: naó ireis com naos ao golfo do Noro- 

elfe, porque he cujo, mas ao do Sul ou Sueíle, no qual querendo entrar fe 

advertirá que antes de encontrar com o ilhote íeacha hum Cabo, do qual 

fac húa lingua de area do comprimento de dous aúíles, portanto vosdeí- 

viarcis, 6c le houver temporal vereis logo alli quebrar o mar. Ao entrar 

no golfo fareis que o ilhote vos fique á banda direita, & podeis encolf arvos 

ao ditto ilhote cm dilfancia de hum aúífe cm 4 braças , advertindo que 

deíle para o Noroeíte naò podeis ir, que hc ícco: mas querendo ir tanto 

dentro que deícobrifieis do ditto lugar toda a Villa, aqui eílareis bem lurto 

em 5,6 braças com fundo de area, & botelhaó. 

Do C. Fcrmentell á ilha Dragoneira , ou á ponta de Ponente da ilha 

Malhorca a derrota hc Oefludoeítc até a ponta de Soggiari, & da ditta ponta 

are a ilha Dragoneira quaíi aoSudoeíle,portudo 16 léguas. Efta cofta íé 

chama de Solari infame para os navegantes, naó havendo nella onde íe 

recolher fenaó na Villa do mefmo nome, &ifto fó para poucas galés, & 

emalgúas partes delta cófta naó ha mais de 10, ou 12 pés de agua, pelo 

que o melhor he fugir deíla cofta. Tem a ilha de circuito cofteando-a toda 

5 5 léguas. 

MENORCA. 

DO C. Fermentell em Malhorca até o C. Bajolis de Menorca he a der- 

rota a Lefnordefte 8 léguas. Do mefmo C. Bajolis ao de Oefte, ou 

de Sudoefte dc Menorca a derrota he ao Sul 4 léguas & meya. Nefte ca- 

minho ha dous portos, hum chamado S. Catherina, o outro a Ctttadella, o 

qual he melhor porto, mas tem a entrada, ou boca eítreita; por onde que- 

rendo entrar dentro obfervareis húa Igreja Branca que parece húa torre, & 

jaz vizinha da boca, & encaminharvoleis a ella, porque a entrada naó fe 

deixa ver, & entrando vos ficará ámaó direita. A ria he muito comprida; 

mas muito eftrcita em demaíia, a fua travellia hc Noroeíte. 
ma * ;_j ' Do 
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Do íôbrcditto Cabo do Sudoefte ate a Eira de Main, oil Aire de Maon a 

-derrota he Lefluefte 8 léguas. Eira dc Maon he hum ilhote diftante 500 

paílòs da ponta do Sui de Menorca, & entre hum, & outra íe paíTa com 

qualquer navio : nem hajais medo íe virdes o fundo em parte branco, & 

em parte negro, porque o branco he area, & o negro, correola, oubote- 

Ihaó, advertindo que vos deveis chegar mais á terra de Mcnorca que ao 

ilhote. 

Hua légua pequena diftante do ditto ilhote fica Porto Maon ao Nordefte, 

cuja entrada eftá no meyo de duas pontas baxas, & íobre cada húa delias ha 

húa torre, & ao Sudoefte da mais oriental eftá hum baxo cuberto da agua. 

Tanto que eftivcrdes no porto vereis á maó cíquerda hum grande Cafteilo 

muito forte, & depois dc o haver paflàdo podereis dar fundo, mas ie vos 

houverdes de deter alguns dias, entrai mais para dentro até a íegunda boca, 

porq na entrada diante do Cafteilo ha rato, & lá mais dentro podeis amar- 

rarvos com húa cordinha em terra , & ha fundo para naos bem grandes. 

Efte porto entra pela terra dentro mais de húa légua ao Noroefte quarta do 

Norte, & he feito pela natureza, nem creyo que haja outro melhor no mar 

mediterrâneo. A Cidade de Maon eftá no fim do porto, & hc abundante, 

pofto que pequena. 

Na cofta de Menorca que olha para o Norte eftá Porto Fornell, onde naò 

ireis íàlvo em caio de grande & urgente neceíhdade. Nefte cafo velejareis 

para a ponta de Lcfte, & vereis hum pequeno monte, & chegando a húa 

ilheta baxa aqui dareis fundo cm 6, 7 braças- pofto que na entrada ha 15, 

advertindo de naó furgir mais fora, porque ha aili muito rato, & perderíeis 

as ancoras. Deos vos livre da fua traveília, que he Nornordcfte- 

i Os Flamengos dizem que partindo de Porto Maon 16, ou 17 léguas 

ao Nordefte, & Nordefte quarta do Norte ha hum baxo que naó tem mais 

de 10, ou 11 pés de fundo, porém naó o poem nas Cartas: mas íèrá bom 

ir por aqui com cautela. 

I D ES CRIPC,A M DO GOLFO DE LEAM , E DAS 

cojlas entre Cabo de Creos, & Cabo de Melle, como também das 

ilhas de Corfiga, & Sardenha. 
> 'r. - , ' ' ' ■ " • ) ■ J » . » ' » '• * ' 

AO Norte do Cabo de Creos húa légua jaz húa praya chamada Lan- 

fano , onde íêpóde (urgir em 8, p, & 10 braças como quizerem. 

Dalli hum pouco mais para o Norte eftá também húa boa bahia 

com bom íúrgidoiro em 6, 7, 8 braças. 

Quatro léguas diftante dc Laníano refta Porto Veneri que os Genovezes 

chamaó Proven ere. He bom íitio para naos & galés as naos íc àmarraó 

093 na 



I 

46% \K'y ROTEIRO KV. 

na torre. A conheccnça defte porto he, que indo na volta de Colibre ve- 

reis hum monte, emcmia do qual jaz hú Caftçllo, indo na volta delle acha- 

reis o porto que fica diftante de Coltbre meya légua, & o fobrcditto Caílelio 

fica quaíi íôbre Proyenere, ou hum pouco mais para o Norte. Na boca 

do porto eííá hum ilhote que faz abrigo ao vento Lefte capaz de 2.0 gaJcs. 

A íua travelfia íaó Norte & Nordefte. Amarrarvosheis da parte do Noro- 

cfte para vos fegurar da fúria do vento. Do meyo do ilhote podeis pafiar 

com gales, porem com navio nao ofitcais que he çujo , antes o deixai a 

bombordo. / 1 

Em muitas partes do Golfo de Narbona ha bons furgidoiros, a faber 

defile o Cabo de Creos ate Narbona mclufivameute. 

, obi iO'JS. OjJL tf -V!0 "j c'C) <'J*l 'Ti,:..! 
Golfo de Leão. 

OS Otandezcs chamaó Golfo de Narbona o que fica entre Cabo de 

Creos , & as ilhas de Eres, mas os Italianos lhe chamaó Golfo dc 

Leaó. Efte eípaço de riiar hc um trabalhofo pelos efteitos que nellc fe vem, 

que nao ha outro fcmelhante em todo ornar mediterrâneo. Com os Nor 

roeftes o mar íe embravece de maneira levantando vagas taó altas que hc 

efpanto, donde fuccede muitas vezes íoçobraremíe os navios, outras darem 

á cofta nad podendo íôportar os mares quenelles quebrao. Acauíã difto 
atégora naó hc conhecida. u ; : 

Ncftc Golfo de Lead ha hum banco de area que corre deLefte Oeftc 

jo leguas, & fica diftante do Cabo Rwela junto a Cahi cmCoifiga 40 lé- 

guas ao Sufudoefte, & do Cabo Tarama em Sardenha 1 o leguas a Oeftc. - 

E partindo do Cabo de Maon ao Lefnordefte 3 5 leguas íè topa com o ditto 

banco, no qual íè tem perdido muitos navios, & gales. O fundo lie taó 

movediflb, q qualquer, golpe de mar deita dentro dos navios de alto bordo 

quantidade de arca: pelo que íe procurará darlhe todo o refguardo. Como 

nao andava nas Cartas antigas parece fer banco novo. 

Martéga. 

D O Caio Vagofredi a Marfelha hc a derrota pelo íobreditro Golfo dc 

Leaó coufa de 40 leguas ao Nordefte quarta do Norte. Da banda 

do Noroefte da Bahia de Maríclha diftante 4 leguas eftáa abra de Martéga, 

na qual podem entrar navios grandes, tem por conheccnça naentradabúa 

grande torre. Vindo do mar, ou da banda do Suefte, & querendo entrar em 

Martéga deveíè coftear a terra firme de perto ate cftar dentro deporto por 

cauía dos bancos que faem das Ilhas Piquetas húa grande lcgna aomax,& 

cftas ilhas íaó mui baxas, cm bua delias ha húa torre branca que parece hum 

navio avela. _ ...... 

in ' Mar- 
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MarfAha. 

DA ponta de Martéga a Maríèlha a coita corre a Leííúcíte 4 léguas. 

Toda eíta coita he terra parda, & queimada : aponta de Martéga 

hcbaxa, &vai fubindo pouco a pouco para a banda de Maríèlha, porque 

junto de Maríèlha tudo íâó montes altos. A Cidade de Maríèlha naõ íè 

deícobrc domar,vemíè íomente duas Citadcllas que eítaó na entrada do 

porto, húa da banda do Norte, outra da banda do Sul íobrc hum mon- 

teíinho. A Bahia de Maríèlha he mui grande , & nella ha tres ilhas de 

baítante grandtza, nomeyo das quaes íèdá fundo, mas oíhrgidoiro ordi- 

nário he entre as duas mayores chamadas S. João, &c Rat one au , cada húa 

das quaes tem íèu Fortim :< a terceira qtre fica entre asdittas duas ilhas, St a 

terra firme he a mais coníideravel por hum bom Caítello que nella lia cha- 

mado Cajlel-Dito. Entre todas citas ilhas ha boa paílagem , mas entre 

Cafel-Dito, & a terra de Maríèlha ha húa pedra bem 110 meyo do can ah 

Quando íè vai a Maríèlha por eíta paíTagem devemíè encoílar a Caitel- Dito 

de perto até haver paliado a ditta pedra , & paliada cila íe vai furgir defronte 

da entrada do porto, porque em Maríèlha naô íe entra á vela. Também 

defronte de Caftel-Dito ha duas ilhotas pequenas, junto das quaes íe dá fundo 

em 8, ou 1 o braças, &c também entre elías, & aterra fe pode (urgir amar- 

randofe fobreasdittas ilhas, & com húa ancora para a banda de N.SenLr* 

da Guarda. 

De Maríèlha ao Cabo de Croffete, que he a ponta do Sul da entrada da 

Bahia de Marfelha,a coita cort e ao Sufudoeíte duas léguas: a OeíTudoeíto 

deite Cabo duas léguas dellecítá húa pequena ilha rafa cercada dc rcílingas, 

fobre a qual ha húa torre que feve dc longe antes dcíc ver a ilha, porque 

a ilha he raíã com o mar: eíta ilha le chama Le Planter. 

Siotat. 

DO Cabo de Croffete até Siotat a coita corre a Leífueíte 4 léguas. Eíta 

coita por aqui he terra alta, queimada , & talhada a pique, & em 

meyo caminho deite Cabo, & Siotat cílá húa viliota chamada Cajfis. 

A Villa de Siotat eítá íituada no fundo de húa grande cníèada, diante d» 

qual ha húa ilhota , entre eíta ilhota & a terra hc o ihrgidourò dc Siotat 

cm 8, & 10 braças. Da banda de Leite deita ilhota ha hum banco íobrc 

o qual naõ ha mais que ou 10 pés deagna, Sc porilto quando ícenua 

por efta parte íè deixao os dous terças da agua da banda da ilha, &c citando 

dentro fcchega então para ella, & fe liirge perto delia em 8, & 10 braças 
deagna funda de area, &vaza: pela parte deOcítc he a melhor paílagem, 

mas também por eíta parte hc melhor encoítar man a terra firme que á 
0^4 ilha, 
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ilha, por fer mais fundo. Em Siotat ha hum molhe, onde os navios fe abn- 

gaó quando tem deícarrcgado , mas naó podem alli entrar com a carga, 

per ter pouco fundo. 

- V < ' Vi ) Jl* A <U Ç U lAJJ- vi > - - -•-*-/ .... A, 

Tolon. 

DE Siotat a Tolon aceita corre ao Sueíte 6 léguas: he tudo terra baxa 

ao longo do mar com muitas enleadas, mas pela terra dentro tudo 

iaó montanhas eícalvadas, excepto no cume, ou mais alto delias que eítaó 

cubertas de arvoredo : ao longo deita coita ha muitas pedras huas deícuber- 

ras, outras por baxo da agua; pela qual rezaó he bom naó chegar por aqui 

muito para a coita, mas paílàr ao largo. Aqui ha dous portos pequenos 

chamados Glendotey & Senary, mas pouco frequentados. ; 

O Cabo de Tolon he muito alto, & talhado a pique, & tem dous ilheos, ou 

farilhoens, que fe chamaó os dous irmãos: ao pé deite Cabo da banda de 

Leite delle ha húagrande eníèada de area, muito baxa; & quando fepaíla 

por diante delia íè vé a Cidade de Tolon, Òc os navios íurtos, & parece eíta 

eníèada fer a entrada do Porte de Tolon', porem o porto fica húa meya 

légua mais avante a Leite. A bahia de Tolon tem duas léguas de largo, & 

entra outras duas, ou tres pela terra dentro: da banda doKoroeite faz hua 

enfeada, da qual fae húa ponta até omeyodabahia bem defronte da torre 

grande, que fica na coita de Leite, & eítas duas pontas defendem a entrada 

deita bahia, & a fcchaó. Eíta bahia de Tolon he limpa, excepto na ponta 

da torre grande, onde ha hum banco pequeno, que íãe hum pouco ao mar: 

por toda eíta bahia fepode dar fundo, mas ofurgidoiro ordinário he entre 

a torre grande , & a Cidade, onde ha 6y & 7 braças, o fundo vaza, & alli 

eítaó os navios abrigados de todos os ventos. 

Ilhas deEres. 

D A Bahia de Tolon ás Ilhas deEres a derrota he ao Sujeite couíã de 

4léguas: eítas ilhas íãó cinco todas altas : a primeira que fica mais 

perto de Tolon ie chama Robadin, & nella ha hum Caítello pequeno, mas 

naó he comtudo ilha inteiramente, por ficar pegada aterra firme deEres 

por húa lingua de terra muito baxa, na qual ha muitas falinas, & por cita 

cauía naó ha paífagem entre eíta ilha, & a terra firme; mas entre eita ilha, 

& a Ilha Polcoirola, que fica a Leite de Robadin,ha fundo de 9, ou 1 o bra- 

ças: perto da Polcoirola ha hum banco que corre algum tanto para 0N0- 

roeite, & por eíta rezaó devefe entrar por meyo canal, ou encoftar mais a 

Robadin. Em Polcoirola ha hum Caítello com boa guarnição , & por 

baxo deite Caítello ha bom íurgidoiro, como também por toda a bahia de 

Ercs depois de entrar nella até a Villa do mefmo nome , em io, ou \z 

braças. 
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braças. A Villa de Eres fica ao Nornoroeftc da ilha Poicoirola : a Leite 

deita Villa como duas léguas eitá a Ponta de Berganjon, áqualnaó convém 

chegar de perto, por cauia dcalgúas pedras alagadas que eítaóhum qnaroo 

de légua ao mar. Sobre eita ponta cita hum Caítello do mefino nome, por 

baxo do qual ha bom furgidoiro da banda dcOeítc dclle. A Leite da ilha 

Poicoirola couíà dc húa légua ha também tres ilhas, a que fica mais a Leite 

he a mayor, 8c íè chama Bavetia • entre todas eítas ilhas ha paflàgem, mas 

na ponta de Leite de Bovcna eítaó muitas pedras alagadas, a que Te ha de 

dar reíguardo, porque íaem hum quarto de légua ao mar. 

Da banda doNordcítc da ponta deBovena ao Cabo deLarda a derrota 

he ao Nornordeíte coufã de duas léguas, & cm meyo caminho, mas mais 

inclinando á quarta dc Leite, ha húa pedra muito perigofa debaxo da agua; 

por onde quem vem deL.íte, 8c quer ir furgir a Eres deveíe chegar mais 

no Cabo de Larda, que á Ilha Bovcna, até citar a Oeite do Cabo de Larda, 

enraõ pode ir por onde quizer: por toda a parte ha fundo de 40 ajo braças 

ate citar dentro do Caíicilo dc Berganfon. Entre o Cabo de Larda, & o 

de Berganfon ha húa grande lagem que lava o mar por cima delia, 8c por 

baxo. do Cabo dc Larda ha muitos ilheos, ou ia rilho ens , & ao Norte do 

mefino Cabo ha bom íurgidoiro em 15, 16 braças-. 

Do Cabo de Larda até aponta dc S.Tropet acoita corre ao Norte couía 

de tres léguas: ao longo da coita ha quantidade de pedras pela mayor parte 

eícondidas de baxo da agua •, ha também duas pedras grandes por cima da 

agua, que ficaó feparadas de todas as ourras. S. Tropet fica da banda do Sul 

• do Golfo ou Bahia de Grimaldo, na qual ha bom furgidoiro em 6, ou 7 braças. 

* Irej kl. 1 - 

DA ponta deS. Tropet ate a ponta da entrada da Baha deFrejul, a 

coita corre ao Nornordcíte duas, lcguas 8c meya; 8c eíta coita he 

terra alta. Na ponta dc Oeíte da entrada da Bahia dc Frejul ha húa 

reltinga que íàe da parte de Leite ate o meyo da entrada delta Bahia, 8c 

entre o fim delta reltinga & aterra deLeítehaduas ilhetas pequenas, por 

meyo das quaes íe entra para ir a Frejul. Surgeíc neíta Bahia de Frejul 

rm 10, ou 1 5 braças de agua,legundo feeltiver mais, ou menos dentro, 

8c alli eltaõ os navios abrigados de todos os ventos, excepto dos ventos do 

Sul. Entre as duas ilhetas, 8c a cerra deOeftc tambem fepode entrar para 

ir a Frejul, masquem por aqui houver de entrar deve Ter muito pratico, & 
experimentado nefta paiTagem. g 

Da entrada da Bahia de Frejul ate oC. de Rofa acoita corre ao Suíucíte 

couía de 4 léguas: a terra he por aqui toda alta, & o Cabo he tambem alto, 

8c talhado , &'parece cuberto de pedras grandes, 8c vermelhas. 
. ;<\i \ ' S. Mar- 
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S. Margarita, S. Honorato. 

DO Cabo de Roía até as Ilhas de S. Margarita, & S. Honorato acofta 

corre aoNordeíte quarta do Norte 4 léguas, & toda acoita he efi. 

calvada, òí de montanhas altas. As Ilhas de S. Margarita, & S.Honorato 

Íà5 ralas com o mar: a de S. Honorato he a mais pequena, ôc iica mais ao 

mar: he em forma de ovado, tem hum quarto de légua de comprido, & 

leiscentos paílos de largo, he deípovoada , & delia íac húa reílinga de pedra 

ao mar como hum tiro decanhao. A outra ilha de S. Margarita he habi- 

tada : tem tres quartos de légua de comprido, & hum quarto de légua de 

largo. Neila ha tres torres pequenas. Podeíè paííar á roda deitas ilhas para 

jtparn a Bahia de Canneva, ou para (urgir debaxo da Fortaleza que fica da 

banda do Norte, o fundo por aqui todo he bom. 

Delta ilha de S. Margarita ate a Ponta de Gourgeon a coita corre ao Nor- 

delte húa lcgua, & faz húa muito grande enfcada ou bailia, na qual ha bom 

iurgidoiro. A Pogta de Gourgeon nao he muito alta, & tem por conhe- 

cença húa Ermida cm cima: delta ponta (ae para o mar húa pedra porbaxo 

da agtia em diílancia do comprimento de húa amarra, & mais, a que íè 

dará reíguardo j 8í bem 110 mcyo entre as dittas duas pontas de S. Mar- 

garita, & de Gourgeon cita outra pedra alagada. Surgefe em todas eítas 

prayas cm 6, ou 7, ou 9 braças de agua de fundo de arca. 

Antihe. 

Ouíâ dcmcya légua aoNordeíte da ponta de Gourgeon cila a Villa 1 

j de Antihe, que he húa praça de guerra, com húa boa Citadella. Na 

entrada da abra ha hum banco que toma quafi toda a entrada, &: nclle nao 

ha mais que 1 o pes de fundo-, he íó para embarcaçoens pequenas. 

wl 4.itoo £Íb jÔ ír/uai zò <íci. i sf hiomoM or. jíjód / to: {f 

Niza. 

DE AntibeaNêztf corre acoita aoNordeíte 4 léguas :roda cita terra 

he baxa ao longo do mar, mas pela terra dentro tudo íàó montanhas. 

Niza cita fituada á borda da agua, & vao aqui poucos navios por ler muito 

o fundo. Surgefe com duas ancoras ao mar, & dous cabos preíos em terra 

a húa pedra, em mar aberto fem algum abrigo em 3 o, ou 3 5 braças tao 

pegado a terra , que íè defearregao as fazendas por pranchas a húa barca 

entre o navio, & a terra. Eíta Cidade he do Duque de Saboya, & tem hum 

Caítello fortiílimo em húa eminência, que defende a Cidade. 

Villa 
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Villa Franca. 

DE Niza a Villa Franca a coita corre a Lefluefte hua mcya legua, & a 

terra he por aqui alta. Villa Franca fica em hua bahia entre duas. 

montanhas , & entra cita bahia híía mcya legua pela terra dentro ao Norte, 

&c tem de largo hum quarto de legua, a fua travcíha he o Sul, & o Sueíte, 

mas he abrigada de todos os mais ventos. Eíta bahia he toda limpa em 

roda, &naõ ha de que temer entrando nella, a Cidade fica da banda de 

Oelle, &oíurgidoiro he diante delia em 10, ou ia braças, fundo de arca, 

& os navios fèíegurao nefte porto ordinariamente com quatro amarras, 

aíãber, com duas ancoras ao mar, & duas amarras em terra. Tem hum 

molhe pequeno de pedra, que lie fb para galés, & outras embarcaçaens 

pequenas. Na ponta de Odre da entrada delta bahia ha húa torre de facho, 

& fobre a montanha entre Niza, & Villa Franca efiá hum Caítello, que 

facilita a conhecença deita terra. 

Todos osnavios de porte de menos de 1C0 toneladas que entrarem no 

ditto porto lhe fazem pagar direitos de roda a carga ,poíto que vaó para 

outra parte. Ealemdiíto íèalgum deites navios indo doPonenre paflaflè 

avante para Leite fem tirar osdcípachos neceíTarios em Villa Franca , en- 

contrando com abarca dos direitos lhe confiícariaõ o navio com as fazen- 

das. Mas os navios demais de 160 toneladas ficao livres deita obrigação, 

& fb pagao ancoragem, & outra coufa pouca, que por tudo naó paíla 20 

r cales. 

De Villa Franca a S. Sofpiers acoita corre a Lefnordeíte couíã de legua 

& rneya. S. Sofpiert cftá dentro de hua enfeada que corre direito a Lefoor- 

deíte. A eíte porto naó vaó mais que navios pequenos, pqrfcr de mao 

fundo, & deíabrigado. 

Monaco. 

DES. Sofpiers a Monaco a coita corre a Lefnordeíte , & haverá de 

húa a outra couíã de duas léguas. Monaco he hua terra pequena per- 

tencente ao Principe de Monaco., & nella ha guarnição defoldàdas 

Francezes, porque o Principe eítá debaxo da protecção de França. A terra 

cftá firuada fobre húa ponta alta ralhada, & oporto he fb para. barcas, de 

mao fundo, &> defouberto aos ventos do Sul, quelevamaó alii grande mar. 

Dc Monaco a Menton ha húa legua ao Lefnordeíte: be também húa praça 

de guerra pertencente ao mcfmo Principe de Monaco : o furgidoiro he 

dianre da Villa em 12 , 15 braças dc mao fundo, naó ha alli melhor 

abrigo que em. Monaco. 

Hum pouco a Leite de Monaco eítá hum monte: chato > q os Gcnovczes 
, , chamaó 
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chamao aMefa de Monaco, & húa pequena légua a Leite deite monte cita 

outro monte agudo, nomeyo dedousmais altos, que os marinheiros Ge- 

novezes chamaó a Agulha de Menton. Quando eíta Agulha demorar ao 

Norte quarta de Noroefte, & eítiveres tres léguas ao mar, entaó demorará 

a Villa de Menton ao Nornoroeíte, & vereis o monte agudo entre os ou- 

tros dous mais altos. Por cites finacs he fácil de conhecer eítas duas terras. 

A coita de Monaco, ou Menton até o Cabo de Melle corre ao Nordeite 

quarta de Leite, & aLefnordeíle, & neítc caminho, que he decouía de 

cinco léguas, ficaóas terras de Vintimilha, Bordigbiera, & S.Remo, perten- 

centes aos Genovezes , como também outros lugares, & terras grandes, 

paiz muito fértil, abundante de vinho, azeite, & trutas, & muito povoado 

com Igrejas, & caiarias nobres. A coita he limpa, toda de arca, nem ha de 

que guardar mais que do que íevé, mas em toda eita coita naó ha portos 

nem íurgidoiros mais que para barcas pequenas. 

Os fobredittos portos de Provença ião bons, & neceflàrios para quem 

houver de navegar entre a ilha deCoríiga, & aditta coita, porque com 

ventos Nordeites, & Leites he tanta a corrente que vai para Oeítc,que nao 

he políivel com cites ventos avançar caminho poíto que bordejando. 

ROTEIRO , E DESCRIPC,AM DAS COSTAS 

marítimas das Ilhas de Corjiga, & Sardenha. 

A Ilha Corjiga tem de circuito i o o léguas grandes: tem poucos portos, 

mas bons. O Cabo Corfo que he o mais íeptentrional da ilha faz 

duas pontas diílantes duas pequenas léguas húa da outra como a 

Leite quarta de Nordeíte, Ocíte quarta de Sudoeíte. Na parte de Leite da 

ponta q ue fica mais a Leite (que propriamente íè chama o Cabo Corfo) 

he boa paragem para furgir com ventos OeíTudoeítes, & outros mais che- 

gados ao Sul, porque faz dentro húa bahia. Mas guardemfe de deixarfe alli 

citar com Nordeites, & Nornordeítes, porque fenao eítiverem bem pro- 

vidos de ancoras para íàlvaríè, ou tao prontos para íê fazer á vela deixando 

as ancoras, & montando a ponta mais de Leite do ditto Cafio Coríb correr 

a coita á fua vontade, podem ir dar a travez, como fuccedeo a oito galés de 

Efpanha das 3 6 que governava o Marquez dc S. Cruz o anno de i6^ 1 a 

2 4 de Mayo, as quaes forao colhidas aquella noite defemelhantes ventos 

eítando naquellc poíto. 

Apartado de terra hum pequeno tiro de artilheria , & ao Sul do ditto 

Cabo Corfo húa pequena légua eítá hum ilheo , ou fàrilhaó chamado 

La 
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La Ziralha, fobre o qual hahúa torre de facho. Pcdeíe paffar entre a ilha, 

&í o fàrilhao, principalmente com galés: nem vos eípantc ver algum baxo 

junto do fanihaó que por alvejar vos parecerá ter pouco fundo, porque 

com galés como tenho ditto íepaíTa por cima. Duas léguas ao Sueíle do 

ditto iariíhaó hahúa torre Pobre húa ponta de rochedo na borda domar, 

que quando íe deícobrc vindo do Norte parece o ditto rochedo ferem duas 

pedras íèparadas de terra, mas em effeito eílaó unidas com aCoríiga. 

Cinco léguas ao Sul do fobreditto Cabo cílá íituada a Cidade deBaJíia 

a mais principal de Coríiga , aílim porfer cabeça do Reino, ôz ter alli o 

Vice Rey alua rcíidencía, como poríêr habitada da nobreza da ilha. Di- 

ante da Bailia fe pode furgir com toda a embarcação por haver bom fundo 

& firme, mas íem algum abrigo : pelo que quem naõ tiver alli que fazer 

naõ vá lá dar fundo. 

Ella coifa de Lelle deCorfiganao tem portos, portanto aconfelho a 

todos os q quizerem ir de Génova a Cálhari de Sardenha q naveguem pela 

parte de Ponente dc Coríiga pela abundanda de portos que lhe ficao a 

íotavento: masíe o tempo os obrigar a paíTar pela parte de Leite, naveguem 

taõ apartados da coita, que com hum vento Leite poífao da metade da 

ilha, ou montar o Cabo Corfo, ou ir a Porto Velho. No meyo do caminho 

entre CaboCorío, & Porto Velho duas léguas ao mar eílá hum baxo de 

pedra do tamanho de húa chalupa com 2, ou 3 pés de fundo, a que fedará 

reíguardo alargandofc bem ao mar. 

Porto Velho eltá quafi no fim da cofta de Lelle de Coríiga. He capaz de 

qualquer grande armada, & muito bom para naos & galés, a fuatraveília 

he Lefnordclte. Aboca do porto he muito larga, &: na entrada da parte 

do Norte tem húa pedra fobre a agua apartada da ponta 5 00 paífos, como 

também da parte do Sul ao Sueíle da ditta ponta eltá outra pedra também 

apartada de terra. Quem alli entrar com nao grande por mais fegurança 

paífe entre eílas duas pedras por meyo canal, que aílim fe livrará de incon- 

veniente. 

Húa légua a Leite do ditto porto cílao três iiheos chamados Pittonare, 

entre os quaes ha canal, & furgidoiro para navios dc remo. Entrando no 

ditto porto poreis a proa ao Sudoeílc, & por eíle caminho ireis para a parte 

da Villa dcPorto Velho que eltá diílante da barra húa grande légua , &c 

ranto que chegares ahum ilhote que fica junto da fralda do monte, po- 

dereis dar fundo tao perto de terra quanto quizerdes, advertindo de nao 

ir á parte do Norte ainda que vejais íèr mais largo, porque alli ha pouco 

Emtio- Adverti mais que na ponta do monte fobreditto andando para terra 

íàz húa lingua futii dc arca, a que dareis reíguardo : neíta ponta íútil ha 

húa fonte Se muito boa agua. Eíle porto por eílar fora de caminho, & 
Rr nao 
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nao fcr de negocio , he pouco frequentado. Tres léguas & meya para a 

parte do Sul eftá aenfeada chamada de S. Manza detraz de hum farilhaó 

chamado o Touro. Ella enfeada he grande, & boa : a fua traveília heLef 

nordefte. 

Quem navegar junto da cofta deLeíle deCorfiga com ventos da parte 

do Sul, íáiba que nao ha de avançar hum palmo de caminho para o Sul 

ainda que bordejando, areípeito da gra corrente que vai ao Norte: nelte 

cafo lerá mais acertado ir dar fundo a algua paragem q lhe parecer melhor 

até o vento render. 

Mais adiante légua ôc meya a OcíTudocfte fica S. Bonifacio muito bom 

porto, direito, mas muito comprido, &alli fe pode eftar íèguro com todo 

o vento. Tem húa Fortaleza eminente inexpugnável, a qual entrando vos 

ficará á banda direita, &afua entrada he entre Nordefte, & Norte, nao 

tem traveífia algua , todo o fundo he bom , ôc as naos podem eftar íem 

ancoras. Na entrada do ditto porto fobre a ponta de Leite eítáhum baxo 

diftante de terra meyo corpo de gale. 

Quatro léguas & meya a Oeínorocftc de S. Bonifacio eftaõ húas pedras, 

oufarilhoens chamados os Monges, ároda dos quaes ha muitos baxos,dc 

que fugireis alargandovos ao mar. Dos Mondes até C. Negro ha 4, ou 5 lé- 

guas a Oefte, & no caminho ha também algúas pedras, pelo que he bom 

ir por aqui afaftado da cofta. Húa légua ôc meya diftante ao rumo de Ocf 

noroefte eftá outro Cabo chamado C. Mulo que também he çujo. Dc 

C. Mulo até Aiazzo ha tres léguas & meya ao Nordefte 4a de Norte. 

Aiazzo he hum golfo de cinco léguas de circuito; nao he porto, ainda 

que em todo elle fe pode dar fundo, mas a melhor eftancia he entre a terra, 

& hum ilheo que eftá no meyo: a fua traveília hc Oefíúdoefte. De Aiazzo 

treze, ou quatorze léguas para aparte do Norte eftá o Cabo Rivela, ou Ri- 

levata de Calvi, o qual por íer mui alto he muito conhecido ,& obfervado 

dos navegantes por íer o primeiro que fe defcobre a quem vem de Po- 

nente. 

Do Cabo Rivela a Calvi ha duas léguas. Eftc porto he para naos, ôc 

galés, mas pequeno. Entrando encoftaivos á ponta de terra de Calvi, que 

alli ha fundo: amarraivos com ancoras ôc próis: advertindo que eftando 

dentro da ditta ponta de terra tanto que defcobrires a Igreja de S. Maria po- 

dereis dar fundo por íer limpo: antes de deícobrir cfte final, & chegar ao 

ditto pofto, o fundo hc çujo. Querendo fulgir fóra de Calvi pondevos 

defronte de S.Franciíco, que tendes bom fundo, excepto junto aterra dif 

tancia de húa amarra. Em toda efta cofta de Oefte dc Corfiga fe pode fur- 

gir onde íc vir algúa ponta de terra, mas por cautela ferá bomfondar pri- 

meiro. .. . 

, Par- 
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Partindo de Calvi hua légua aoNordeíte eftá hua ilha chamada liba 

Roja, ou Ilha Vermelha, onde ha hua torre de guarda , Sc ha íurgidoiro 

para galés entre cila , Sc a Corfiga. Quatro léguas a Lelle da Ilha Roílà eftá 

a terra de S. Fiorenzo•, antes delia fica o Cabo Mortella, Sc entre o ditto Cabo, 

&: S. Fiorenzo ha hua eftancia chamada Le Fornaci, onde podem ancorar 

navios de qualquer íotte, Sc o final para conhecela he hua torre. 

Neltc Golfo de S. Fiorenzo ha muito bom furgidoiro, Sc do principio 

da entrada ate muito eípaço dentro feach-ao 17, 1 B, ip, & 2 o braças de 

fundo, mas pegado a terra o fundo he pouco Sc ruim, porvosheis hum tiro 

de bcfta defronte donde antes era a Fortaleza, ainda que hum torriaó que 

reítou nao vos defenderá bem dos coífarios. Diante de S. Fiorenzo diítantc 

de terra o comprimento de duas amarras ha hua baxa deq vos guardareis. 

A traveífia deite golfo he Norte. 

Cinco léguas ao Norte de S. Fiorenzo eftá o Cabo de Oefte dos dous que 

como diífemos faz o Cabo Corfo. Efta Ilha Coríiga he da Senhoria de Gé- 

nova. Entre a Ilha de Coríiga, Sc a de Sardenha ha diftancia de duas léguas 

de largo. Paliando por aqui dedia a vifta vos governará, mas fendo dc 

noite procurai de paliar por naeyo canal, ou antes mais chegado á Sardenha 

que á Coríiga fegundo o vento der lugar. 

SARDENHA. 
;., j ^ I ,, ^ % ( ) () 1 j i 'ff "*• ' ' v # 

A liba de Sardenha tem de circuito 175 léguas: hc Reino fertiliífimo , Sc 

povoado de muitas Cidades, Sc villas, entre as quaes Cálhari, ou Caller 

he a principal j Sc he hum dos Reinos da Coroa de Eípanha, como também 

Sicilia. Para dar principio a deícripçao delta ilha começaremos da parte 

do Norte. e 
Ilha Ajinara. 

DE S.Bonifacio que he a parte do Sul deCorfiga ate a Ilha Ajinara 

he a derrota a Sudoefte 4a de Oefte 1 o léguas. Efta ilha efta apartada 

de Sardenha meyalégua; Sc tem bom furgidoiro, principalmente para gales, 

porquanto de ambas as entradas tem fundo conveniente para naos grandes, 

as naos podem furgir defronte de hua prayazinha na ponta do Nordefte da 

ditta ilha. Entre a Afinara, & a Sardenha eftá hum ilhote chamado a. Ilha 

Plana, Sc entre efte, Sc a Afinara ha hu baxo q fe chama o baxo dc Afinara. 

Da Ilha Afinara ate a ponta de Oefte de Sardenha vulgarmente chamada 

As Penhas deLarghero, Sc?or alguns marinheiros Genovezes com abulo 

o Cabo delia Caffa he a derrota ao Sul 4
a de Sudoefte cinco léguas. Efte Cabo 

he muito fácil de conhecer por lua altura ,&obícrvado dos Pilotos por ler 

o primeiro que fe defcobre a quem vem de Ponente para Sardenha. ; ^ 
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Das Penhas de Larghero diftante tres lcgaas ao Sufuefte jaz o verdadeiro 

Cabo de La Caffa, fobre o qual eílá hum ilhote diftante de terra hum tiro de 

arcabuz: entre elle, & a terra podem paliar gales. 
f v —il-i.v i v>v, ÍjIa • v1 

Porto Conte. 

VOltando o ditto Cabo húa pequena légua para Oefte eílá Porto 

Conte bom para naos & galés , capaciílimo, & feguro de todos os 

ventos. A fua mayor traveília he o Noroeílc, que poílo que vem por cima 

da terra, &r naó faz grande mareta, vem ás vezes taó furioío, que he neceí- 

fario ter boas amarras. Nefte porto naò ha outra habitaçaó mais que húa 

torre de guarda fobre a borda da agua na boca do porto, baftante para impe-" 

dir a entrada a qualquer coílàrio. 

Larghero. 

HUma légua a Lelle de Porto Conte eílá Cala Galera que he hum 

porto pequeno, & pouco frequentado, & de Cala Galera a Larghero 

ha outra légua pequena. Larghero naó he porto, mas hú golfo delcuberto 

aoOefte, & ao Sudocíle, os quaes ventos fazem aqui grande traveília, & 

fomente certos baxos que cílaó perto da Cidade fazem aqui húa pequena 

cítancia para gales. Hum pedaço apartado de terra dos íòbredittos baxos 

eílá hum farilhaó chamado a Maddalena, detraz do q uai podem furgir naos, 

masamarraivos bem por amor doOeíTudoeílc. Sete léguas ao Sul de Lar- 

ghero eílá Bofa terra de algum negocio. Aqui ha hum farilhaó, que faz 

algum abrigo para naos, & corre com as ilhas Cojla de Dorina, & Mal de 

Ventre Nordeíle Sudocíle. Do fobreditto Cabo de La Caífa até as dittas 

ilhas, ou até o C. de Salinas a derrota hc ao Sul 4a de Suellc 1 o léguas. Entre 

as ilhas Coíla de Donna, &c Sardenha íè pode íurgir em 5, ou 6 braças. 

Do C. das Salinas a C. de S. Marcos ha tres léguas. Dentro do ditto Cabo 

entrando no Golfo de Oriílan da parte doSueíie haeílancia para naos, & 

galés em quanto fiando quizerdes. O alto do ditto Cabo he plano como 

húa meia, &he decor branca, vermelha, & negra, & ao entrar no Golfo 

a ponta apparece delgada. 

Duas léguas &meya diílante do ditto Cabo jaz Orijlan lugar de algum 

negocio: podem alli furgir naos, & galés, a fua traveífia ião Ocíle, & Oef- 

fudoeíle. 

Ilha de S. Pedro. 

DO Cabo de S. Marcos a Ilha de S. Pedro ha oito léguas ao Sul. Ella 

ilha fe mollra mu'to cfteril, & pedregoza, de cor vermelhaça, & na 

parte de Oèíle he alta, & pelo contrario na parte de Lelle íé vai abaxando. 

Hú quarto de légua a Oeílc da pontaalca eílá húa pedra, ou farilhaó, & mais 

chega- 
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chegado da rneíma ponta eftaó huns cachopos parce (obre agua parte de 

baxo. Efta ilha eftá hum bom pedaço apartada da Sardenha, & íe pode 

navegar pelo rneyo ,mas com pratica, pela quantidade de camas de erva 

que íè encontrão, &c eftas mais vizinho da ilha de S. Pedro que da Sardenha^ 

de modo que fendo neceílàno por algum íucceíío paliar por aqui nave- 

gareis por meyo canal, avizinhandovos mais a Sardenha que a ilha de S. Pe- 

dro, & fendo neceífario podeis dar fundo por fer limpo, & firme. 

OTj.jd ;ecí! -'-Mi ktí. • v ii-'fi.tJtí r. ~>i .tscU: W.Ulíí-ha 

Palmado Sol. 

ALefte da Ilha de S. Pedro eftá a Ilha Palma do Sol, ou de Santo Antíoco, 

como lhe chamao os Sardos, a qual difta hum bom efpaço da cofia 

de Sardenha, mas naò íè pode paliar entre ella, &c Sardenha, como dizem 

osOlandezes nosfeus Roteiros, porque aqui ha taó pouco fundo, que na 

occafiaó da feira de S. Antíoco paílaó carros de Sardenha á Palma do Sol. 

Efia ilha tem hum porto da parte do Norte chamado por alguns Porto 

Botte,ôí por outros Golfo de Palma muito bom porto, limpo, & de area ■> 

mas naô tem defenfa algúa contra os cofiarios. Aqui fe carrega trigo, mas 

he neceflario ir outra vez mediraCalhari,ouaLarghero,&íem ifto nao 

podem partirfe, nem ha barcas para carregar. 

Defronte da ilha Palma do Sol da parte do Sul eftá hum Ilheo chamado 

Vaca, & mais a Lcftc, outro chamado Touro: cfte fica difiante da Ilha dc 

S. Pedro ao Suefte cinco léguas. Por entre Vaca, & Palma do Sol fepóde 

paliar com embarcaçaó que naó demande mais de 15 pés dehindo, mas 

o melhor fera paflar por fora. Entre a Vaca , & o Touro fepóde navegar 
peguramente, &: entre o Touro, & a Sardenha também íem algum perigo. 

Ilha Rojfa. 
r A Vaca ao Cabo Tc lar he a derrota cinco léguas a Lefte. Efte he o 

_ ^ Cabo de Oefte da bahia dallhaRoífa, & he hua terra alta, & eftenl 

com quebradas. ALefte defte Cabo fica hua beliífima bahia de fundo de 

area igual, & limpo, principalmente detraz da Ilha Roífa, a qual difta do 

fobreditto Cabo duas léguas, & eftá no meyo da bahia hum quarto de légua 

dc terra. Aqui fc podem amarrar com proizes em terra da filia, & as an- 

coras cm 8, 1 o, & 12 braças. Tem muito boa agua, & efpargos do mon- 

te, mas naó tem lenha. A Lefte da ditta ilha no mais interior do golfo ha 

hua boa bahia de fundo igual, & limpo, & de area com mais de 2 5 braças, 

& hua torre dc guarda: podeíè entrar com tempo eícuro , & dc noite, nem 

ha de que temer de couíá algúa. 

Da Ilha RoíTa a C. Malfettan, que os Olandezes chamao Cabo Feronia, 

he a derrota ao Sufucfte couíá de duas léguas. Sobre efte Cabo eftá hua 
Rr 5 grande 
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grande torre de guarda bem fortificada, & a Lelle do ditto Cabo eílá húa 

bella, & grande bahia dc area, mas he mais para galés & navios pequenos 

que para naos dc grande porte. 

De Malfettan a C. de Polia, ou C. Pulo (efta he a ponta de Oefte da Bahia 

de Calhari) ha tres leguas, no qual caminho fe pode navegar coíleando íèm 

algum medo, porque por toda a parte o fundo he limpo, mas nao tem fur- 

gidoiro algum, tk a terra he afpera, & de penedia. Junto a Cabo de Polia 

eílá hum ilheo afaílado de terra hum tiro de béita , ou pouco mais. Entre 

elle, & a terra de Sardenha naó fe pode paliai por íer muito baxo. Mas ao 

Norte do ditto ilheo eftá húa ribeira limpa, toda de arca, onde em qualquer 

parte podeis dar fundo, 6c fazervos avela. 

Navegando para aparte dc Calhari aoNordeíle do ditto ilheo achareis 

outro Cabo chamado Saroco, o qual por íer baxo a primeira villa parece 

ilha, mas he apegado com a Sardenha^ aqui por toda a parte ha muito bom 

fundo & limpo, & já tendes entrado na grã bahia. 

4 4 t '4 '■ | ♦ • «'•' «i. , 'ui, : '.•* i"' w| • > J i . i. CJ J" ^ : 

Calhari. 
' ' - 

AO Nornordeíle do fobreditto Cabo Saroco eílá Calhari, &: neíle dif- 

triólo íè faz hua grande enfeada, junto dapraya aterra he baxa, os 

fundos por toda a parte iguaes & limpos para ancorar. 

Calhari he Cidade nobiliífima, metropoli daquelle Reino, na qual refide 

oViceRey. Ncíle porto, ou bahia fe carrega grande quantidade de trigo, 

legumes, & queijos, & he abundantiílima de vinhos, &c gados, & os navios 

lograó grande venta gem em íè prover aqui de mantimentos. Diante da 

Cidade ha hum molhe, ao qual naó podem chegar fenaó embarcaçoens 

pequenas de remo,& afaílado hum quarto de légua de terra naó feachaó 

hoje mais detres , ou quatro braças dc fundo , cauíãdo eíle danno pelos 

Olandezes que vaó alli carregar trigo, os quaes tem deitado a perder eíle 

porto lançando de noite no mar as areas q levaó por laílro , .como também 

tem feito em Setuval. Húa légua diílantc de terra ha íeis, ou fete braças, & o 

mayor fundo que aqui feacha íãó 14, ou 16 braças,& iílo tres leguas ao 

mar. Neila bahia naó íe vem nunca infortúnios, nem fuccedem perdas de 

navios, porque o mar deíde muito lenge vem eíprayando, & perdendo a 

fúria com a grande diílancia. 

Húa grande légua ao Sucíle de Calhari jaz hum Cabo chamado S. Elias, 

& pelos Flamengos C. Zuart. Eíb ponta, & a ilha Caltellazzo correm quafi 

Sueílc 4a aLcíle, & Noroeíle4a aOeíle íéte leguas dcdiítancia. Sobre a 

ditta ponta Ira hum baxo, & ao Noroeíle delle hum farilhaó: entre elle, & 

aterra naó ha paíTagenr, ainda que eílá diílante de terra hum uro demaC 

quete. 
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qaete. Ao Norocftcdo fanlhaó. íè pode kirgir, antes efte he bom fib» para 

poder fazeríè á vela querendo partir. 

- Vindo por fora da ilha Coltellazzo para Cagliart vendo o G. de S. Elias 

vos parecerá a primeira villa húa ilha ,mas efte Cabo ajuntais conta Sar- 

denha para a banda do Norte. A Leite do ditto Cabo ha húa grande en- 

leada y onde eftaó as filmas, com asteiras dc Quarto, Quarttichv., ôe Quinta 

com bons fundos, & limpos. 

Quem vier de noite, ou com tempo efeuro aefta bahia de CaLhari, & 

aaó puder ver a Cidade, lance ancora an ro , ou i z braças mais fora 

íè quizer, que por toda a parte o fundo hc bom leni couía q caule molcítia. 

f.ho; ; oh u : . o\> ■ . inaíb oiimjl arj oaunvi o f,d!i t. <> 

llbaCoheilaxxo, 

A Ilha Coltellazxo jaz na ponta de Lefte. da bali li de Calhari, & acima 

/""V h* tem ditto que fica diltance do Cabo de S~ Elias.fete léguas ao Suelto. 

2uarta de Lefte. Mas do Cabo de Polia (que he a, poma-de Lefte da fobse- 

itta bahia) até a ditta ilha he a derrota a Lefte quarta, de Nordefte 8, ou 9 

léguas. Detraz de Coltclluzzo ficais abrigado dos ventos Oaftes. No^ 

roeftes, mas a ponta de Oefte da ditta ilha he çuja, & defviarvosheis delia. 

A Lefte de Coltellazzo ha também duas ilhotas meya légua diftantesda 

ponta de Suefte dc Sardenha chamada Cabo Carbonara j a ilhota do meyo hc 

a mais alta, & a que fica mais a Lefte fe chama Serpent ara de cor brancaça, 

& íobre cada bua delias ha húa torre. Entre ellas, & a Sardenha íe pode 

palfar com nãos, & galés, &eu tenho paílàdo muitas vezes, 

ò Vindo de Levante ,& defejando ir a Calhari, & naó podendo montar 

porcaufa dos Ponentes, podereis entrar na Ilha Coltellazzo, mas naó ou- 

fando a arrtfcarvos por lerdes pouco pratico, cofteai as dittas ilhas Coltel- 

lazzo , & Serpentara por fora, &cantoque vos demorarem ao Norte para 

a parte do ditto Cabo Carbonata, vereis ao Norocfte húa ponta com hum 

monte redondo afti vizinho , ôc velejando ao Norte fempre ao longo da 

cofta até haveres palfado todas as pontas, como também o fobcedttto mon* 

te, checareis a húa grande torre de goarda , & paftando hum pouco aliem 

delia podereis dar fundo cm ia, & 14 braças de fundo de area v mas junco 

defta torre naó deis fundo que naó cativem. Eftando nefte fitio vereis ao 

Norte hum ilheo pequeno, íôbrc o qual ha também húa corre; grande, & 

em toda efta diftancia, que fera de duas íeguas grandes» acofta he limpa, dc 

area, propnapara ftirgit, & muito abundante de mantimentos. 

No ditto >lhote íe pode fuxgir aniarrasndolè Lefte Oefte, às Cambem com 

proizes fobre o ditto ilheo. Querendo ir mais dentro pofto que com naos 

o podereis fazer, & ficareis mais cuberto do Norte amparandovos com o 

ilheo: & aqui fica a terra de Aogliajlro abundante de mantimentos. Quaíi 
Rr4 aLef- 
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aLeífueíte deite ilheo cm diftancia de fete léguas dizem haver hum baxo: 

naó íe perde nada em acautelar. 

Delãíeis, ou dezalete léguas ao Norte doC. Carbonara eitá húailha cha- 

mada Le Molare, que tem meya légua de comprido, & nella ha duas torres 

de fogo húa íôbreaparte doNoroeíte, & outra fobre o mais alto da ilha. 

Dentro deita, & para a parte do Sul íe pode íurgir com abrigo quafi de 

todos os ventos: nomeyo da entrada ha i 8 braças de tundo. 

Ao Sul deita ilha em diftancia de tres léguas eitá húa grande torre bran- 

ca íobre a coita de Sardenha, &hua légua ao Norte delia certas manchas, 

ou barreiras de cor cinzenta, & a terra alliárodahe muito alta. Ao Norte 

deita ilha o terreno he muito eíteril, & montuoío, mas o do Sul he todo 

paiz fértil, & cultivado. Couía de tres léguas ao Norte da íobreditta ilha 

te encontra com hum Cab© alto, & eíteril, & eítando tanto avante como 

amefma ilha fedefcobre ao Sul delia 4, ou 5 léguas outro Cabo que vos 

demorará ao Sudoeíte, que também he alto, & eíteril. Entre o ditto Cabo, 

& ilha fica entaò hum monte defronte da terra alta hum bom eípaço pela 

terra dentro. 

Ilha Tauolara. 

QUatro, ou cinco léguas ao Sul da ponta do Norte de Sardenha jaz 

hua ilha chamada Tolara, ou Tauolara apartada hum bom.eípaço de 

terra, a qual he alta &raíâ, junto delia na ponta do Norte cita tambent 

hum ilheo apartado delia hum tiro demoíquete. Poreíteilhco he fácil de 

conhecer a ponta de Nordcíte de Sardenha chamada o Cabo Sardo, por 

fc naó achar outra femelhante em toda a coita de Leite de Sardenha. 

Dentro deita Ilha Tavolara ha bom furgidoiro para naos, & gales com 

muito bom fundo , & limpo de 15 braças, & mais: he verdade que cita 

paragem hc ninho dos coifarios fem algúa defeníã : a melhor entrada he 

pela bocadoNordeíte. 

Húa légua ao Norte da Ilha Tavolara eitá hum ilheo chamado de Figari, 

& tres, ou quatro léguas aoNorocíteeítaó quatro Ilhotas chamadas Buc- 

cinare apartadas meya légua da coita na ponta que olha para oNordeíte. 

Duas léguas & meya apartado de Buccinare eitá Longo Sardo bom poíto 

para naos & galés. O Cabo que fica a Oeíte de Longo Sardo fe chama 

Cabo de Orfo, & diítantc delle cinco léguas ao Sudoeíte eitá a Ilha Rofla. 

Tres léguas a Oeíte deita ilha eitá Porto Torre defronte da Ilha Afinara. 

R O- 
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ROTEIRO , E D ESCRIP C,AM DAS COSTAS DE 

Itália entre o Cabo de Melle, & Mejjina. 

OGt/w í/f Melle he muito conhecido dos navegantes por fua íituaçaó, 

& altura. Sobre elleeftá húa Igreja chamada S.Antonio. AOefte 

deite Cabo jaz a terra de Diano, diante da qual íe pode furgir, cha- 

maíè vulgarmente a. Fofa de Diano: ofurgidoiro he bom em 25, ôc 30 bra- 

ças defronte de hum pombal, o qual vos ficará ao Norte, advertindo de 

nao dar fundo até íe vos naó cíconder a Igreja de S.Antonio que eítá fobre 

o Cabo, a qual vos ficará de fora, & outra Igreja que eflá na terra vos demo- 

rará ao Noroeíte , & aílim ficareis no verdadeiro pojto. Aqui fe carrega 

muito azeite para as provindas do Norte. 

Duas léguas diíhnte doC. de Melle fica Alajfio terra grande , povoada 

de muitos mercadores, que tem grande commercio com Sardenha aqui 

naó ha mais que húa praya, mas tem hum poço defronte docampanario 

da Sé, na qual fe pode dar fundo, &. tem firmeza para as ancoras. Ties 

quartos de légua para o Nordefte fica o llbeo de Albinga , o qual toma o 

nome de húa pequena Cidade alli vizinha ,detraz do qual fepóde furgir 

com naos, & galés, advertindo que 1 vos deveis encoítar mais aoilheo que 

á praya, porque da praya íàe para ornar húa lingueta de area c©mpouco 

fundo. Sobre o ilheo ha húa torre de guarda. 

Cabo de Noli. ' 

DO ditto ilheo ao C. de Noli ha cinco léguas, & neíte caminho naó ha 

porto algum, mas tudo he praya, onde fe pode furgir, que o fundo 

he limpo , ôtde boa tença. Junto aoC. de Noli eftá aterra de Final per- 

tencente a Efpanha, onde ha húa boa praya com bom fundo. 

O Cabo de Noli he muito alto , nelle ha húa Ermida com húa torre de 

facho. Detraz defte Cabo fc pode furgir abrigado de todos os ventos 

excepto do LeíTucfte : o fundo aqui he bom, de area groíTa, & limpo por 

toda aparte, advertindo que fevospuzeres junto do monte alto do ditto 

Cabo, vosferá neceíTario amarrarvos comproizcs em terra atados acertas 

prefas feitas para efte intento na praya, St ifto porque com o vento terral as 

ancoras lavraópor ir o fundo decendo: mas o melhor fitjo he defronte do 

Caftello por fer o fundo mais igual & molle: & entre o Cabo de Noli, Sc 

o ilhote de Berzezzt por toda a parte íepóde dar fundo. O Cabo de Noli 

com o ditto ilhote correm quafi Nordefte Sudoefte emdiftancia de húa 

légua pequena, & á terra do ilhote fe pode paílar com galés, 

" Coufa de húa légua a Oefte doC, de Noli ha húa grande mancha, ou 
barrei- 
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barreira branca, pela qual podeis conhecer o ditto Cabo de muito longe, 

&z quando cllc vos demorar aoNoroelte quarta doNorre apartado duas, 

ou tres léguas, entaó podeis ver com tempo claro o Fanal, ou Lanterna de 

Génova. - r 
W) 5.j> * MJ í i ' ► M "Q . j. i -- ■ - y • J - - ■ 

it . . í/e JW0. 

C"* Ouíâ demeya légua ao Norte dofobreditto Ilhote de Berzezzi, ou 

^ tanto que houveres paliado todo aquelle Cabo, defronte delle defeo- 

brireis a grande Babia de Vado, ou para melhor dizer porto, porque ncllc 

citais feguro com todos os ventos, & o fundo limpo, & feguro: o Leite he 

aíua travelfia, mas nunca alli caufa defgraça de confideraçaó vantes fou de 

parecer que indo na volta de Génova com temporal doSudoeítc havendo 

reconhecido o Cabo de Mellc, vos chegueis á coita, & vades podendo ler 

dar fundo a efta bahia, que fera melhor que proíeguir o caminho para Gé- 

nova, & he capaz elte porto de qualquer quantidade de embarcacocns. 

Hua légua aoNordefte deita bahia eitá a Cidade de Sazona, onde ha 

hum molhe para barcas: naó he porto para navios de alto bordo, aifim por 

fer eítreito, como pornaó ter mais que 5?, io, 11, 12, & ao mais 14 pes 

de fundo. 

De Savona a Génova he a derrota direito a Leite coufa de 8 léguas. Nef- 

te caminho ha muitas terias grandes, entre as quaes Allenfano , que fica cm 

meyo caminho j onde fe fabricaò muitos navios de gavea, & ordinaria- 

mente tem os moradores deita terra 100 embarcaçoens poríèrem todos 

homens maritimos. Naó he bom chegar aeíta coita com navio indo do 

Ponente para Levante, nao por fer çuja,mas porque as aguas correm dê 

maneira para Ponente, que achandoíe neíta paragem nao poderiaó montar 

fem hum vento frefeo favorável: alem deque fobrevindo temporal doSu- 

doeíle eílando aqui aterrados naó poderiaó tomar o porto de Génova, mas 

neíte cafo naó tem melhor parte onde íè retirar que ao ditto lugar de Allen- 

íàno podendoo fizer,porque alli faz aterra húapequena ponta, onde ha 

abrigo do Sudoeítc. : 

'• Génova. 

DO Cabo de Mellc a Génova a derrota he ao Nordeíle 17 léguas. Ge' 

nova eíta fituada na borda do mar ao pé de hum monte cercado todo 

de hua muralha groíla que íèdcfcobre domar. Oporto he feito por arte 

com dous molhes, a íaber hum na ponta de Leite que íàhe da Cidade, & 

tem de comprimento o tamanho de tres , ou quatro amarras, & corre ra 

Oefnorocite, a. cite chamaó o molhe velho , poríèr o primeiro que íè edi- 

ficou-, o outro íahe da ponta deOeíte , onde eitá a Lanterna , ou Torre de 

Fanal, : -in 
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Fanal, & corre aLeífueíle em díftancia do comprimento de duas amarras, 

chamaíè o molhe novo , porque íè fez depois do primeiro, Eítes dous 

molhes formão húa entrada eltreita, & os naviosentrao pelomeyo delles, 

& furgem cm 3,4, ou 5 braças amarrandoíè com duas ancoras da banda 

de cerra, & com duas amarras íobre o molhe, & ficaó abrigados de todos 

os ventos, porém quando os ventos íãó do Sul naó deixao de levantar gran- 

de mareta. 

De Génova a Porto Fino acofta corre aLeífueíle 7 léguas, as quaes ião 

todas de montanhas altas dobradas. O Cabo de Oeílc de Porto Fino hc húa 

ponta alta talhada, fobre a qual ha húa torre onde íèaccende logo codas as 

noites: podefe dar fundo a Oelte deita torre em 15, ou 16 braças, mas 

muito junto de terra, & aili ha abrigo para os ventos Leite, Nordeíle, Nor- 

te, &: Noroeíle, mas os outros ventos ião traveífia direita. Porto Fino fica 

ao Norte da ponta, onde eítá a torre de tacho, & querendo entrar dentro 

deveíè coltear a terra de perto até dentro do ditto porto , onde Íe furge 

em 7, ou 8 braças de fundo de area. 

A Leite de Porro Fino ha hum grande golfo chamado dc Rapallo, corn 

húa terra deite nome, & outra chamada S. Margarita: neíte golfo ha abrigo 

para o Sudoeíle, de maneira que achandoíc aterrado neíla paragem com 

temporal do Sudoeíle, de modo que fenaó pudeífe tomar Génova, podeíè 

fegurameme, ir a eíte golfo, & canto que íe efeonder a Igreja de S. Jorge do 

ditto lugar, furjafe, & ficaraó cubertos do vento no ditto golfo. 

Porto Specia. 

DJE Porto Fino até Porto Specia , ouGolfo de Specia zcofa corre a Lefi 

íucítc couíã de 1 o léguas. Ao longo de toda cila coita íèvem mui- 

tas villas, & caiarias. Porto Specia he fácil de conhecer, porque fobre a 

ponta de Oeíte ha hum Caítello, & ao Sueíte delta ponta cílaô duas ilhotas, 

a mais vizinha de terra fe chama a Ilha PalmaJJa, ou Palmara, & eíta íèrve de 

reparo a Porto Venerea outra que fica mais fora, &hc mayor, íè chama 

Th/o, & fobre ella ha húa Igreja chamada S. Venerio, donde o porto parece 

haver tomado o nome. Vindo do Ponente nao fe entre pela boca de Oeíte 

de Porto Venere , porque a penas tem fundo para galés , mas va-íè 

paliar por fora das ilhas, & quando o vento o permicra entreíè por entre 

Palmara, & Tino, porque tem fundo para o mayor galeaó , & tanto que 

hoúverem paífado as ilhas fobredittas defcobriraô o Golfo de Specia , & no 

principio dellehum farilhao, íòbre o qual ha hum Fortim, a que chamao 

a Efcola, o qual íè deixará a bombordo, ou a eítribordo , como melhor 

parecer. Paliado cite farilhao íèverá ao Nornoroeíte delle húa Fortaleza 

chamada S. Maria, que fica fobre a coita a Oeíte do ditto golfo: ponhaíè a 
pro3 
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proa a eíle Forte, Ôc furjafc alii junto em 6, ou 7 braças, ou paliando mais 

avante naveguefc até a tegunda ponta da outra parte da Fortaleza, ôc aqui 

íc achará húa boa bahia com fundo de area, Ôc com 8, 12 braças, 

íègundo quizcrcm íicar mais perto de terra lançando ancora pouco mais ao 

Norte da ditta Fortaleza cmdiílancia de duas amarras daditta ponta em 8 

braças, ôc aqui ncaò abrigados de todos os ventos, Ôc pagaráó 1 2 reales de 

ancoragem. Por todo o Golfo fe pode dar fundo. 

Porto Venere he lo para barcas Latinas, ou para algum navio de pouco 

porte, mas convém entrar, ôc fair pela boca de Leíle pelacauíá ditta. De 

Porto Venere cl Via Régio ha 8 léguas aLeííuefte. Aqui naó ha mais que 

praya, cc o fundo naó he muito bom, & quando o vento volta ao Sul he 

neceílàrio retirar para o Golfo de Specia. 

Liorne. 

DE Porto Spccia a Liome ha onze, ou doze léguas ao Sueíle quarta do 

Sul, mas navegando aeítc rumo irfeha topar com hum banco, que 

íae da ponta de Pifa, & que corre ao Sufudocfle 4 léguas j por efla rezaõ naó 

fc deve fazer eftc caminho, mas partindo de Perto Specia deveíê governar 

aoSuíuellc, & também ao Sul quarta deSueílc porcauía do ditto banco, 

ôcaflim íègqvernará até que a Ilha Gcrgona demore aoSudoeíte: gover- 

n.eíc entaó a Lelle quarta de Nordeíle para paílàr ao Sul da rocha chamada 

Melora. Ella rocha eílá no banco deque acabamos de falar, fae fora da 

agua, ôefaz parecença com hum batel íèmmaftro, ôc he bom final para 

conhecer o ditto banco, & fe defviar dclle. Paíláfe ao Sul delia pedra por 

12, ou 15 braças, 6c tanto que fc acharem as dittas 12 braças logo o fundo 

vai crccendo até 16, 0112 o braças. Eftando hum tiro de artilheria da ilha 

onde eílá o Fanal, governefe ao Norte até a Cidade, ondefe lurgirá cm 6, 

ou 8 braças onde parecer. Naó fc devem chegar muito á torre cm que 

eílá o Fanal, porque fae delia húa reílinga para OcíTudoeíte. Ha também 

bua paífagem pelo banco entre a Melora, 6c a terra, mas he fó para barcas 

por ler eflreito, 6c pouco fundo. 

Ilhas Gorgona, & Capraya. 

A Ilha Gorgona eílá dillante de Liorne 7 léguas ao Sudoeíte quarta de 

Oeíle: he húa ilha alta, que ferve de marca para ir a Liorne, lerá do 

comprimento de húa légua, 6: outra tanta largura. Ao Sufueíle deíla ilha 

couía de íeis léguas eílá a Ilha Capraya, que he quaíi do mefmo tamanho da 

Goreona: he também húa ilha alta, 6c da banda do Nordeíle delia ha húa 

enfeada de area abrigada com hum baxo. Podefe aqui furgir amparado 

do Sudoeíte, ôc do Noroeílc com fundos limpos, mas o Nordeíle, que he 
travejf. 
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traveííia, faz grande mavera, aflim que vos amarrareis em chegando, porq 

fe o fizeres com o mar groífo as.correntes vos alagaráó os batéis. 

-VkVÍ ' •' ; 

Plonbin. 

DE Liornc a Piombiyio , ou Plonbin a derrota he ao Sufuefte 14 léguas-, 

a terra faz entre ambos húa grande enfeada, onde ha muitas Villas, 

òc Aldeãs, mas fem algúa praya onde fe poílà furgir. Partindo de Liorne 

para ir a Plonbin navegando ao Sufuefte correferiíco de ir inveftir em húa 

baxa, ou reftinga que fica em meyo caminho, íobre a qual naó ha mais 

de 6, ou 7 pés de agua. Ella baxa he chamada a Barbera, & nclla fe tem 

perdido muitos, por cila rezaõ vindo de Liorne he necelfano alargar bem 

ao mar até haver paífado a dieta baxa, governefe entaó direito fobre a ponta 

de Plonbin, onde eftá a praça do melmo nome, que he húa praça de guerra 

pertencente aElRey de Efpanha : diante de Plonbin ha furgidoiro, mas o 

fundo naó he dos melhores. 

■ 
Ilha Elba. 

D A ponta de Plonbin a Porto Ferraro, que fica da banda doNordefte 

da Ilha Elba, a derrota hcao.Sudoelte quarta deOelte couíâ de 4 lé- 

guas, & entre ella, & a terra firme ha duas ilhotas, fobre húa das quaes ha 

húa torre, onde íefaz de noite fogo para fervir de final quando fe vem na- 

vios. Porto Ferraro tem hum bom Caftcllo dabandadoNorocftc da en- 

trada defte porto , & deixaíe aeftribordo quando fe entra. Efte Caítello 

lè chama Cofmopoli. Na boca do porto apartado 5 00 paílos da ponta ha 

hum penedo, & defronte dellc da parte de terra certos cachopos parte def- 

cubertos, & parte naó. Os navios íe amarraõ aqui com húa ancora ao mar, 

&: íè leva húa amarra a terra íobre hum pequeno.molhe que aili ha, & íicao 

aqui feguros de todos os ventos. Efta Ilha Elba tem íeis léguas de com- 

prido de Noroefte Sueíle , & 4 de largo. Da banda doSudoeíle he alta, 

mas da parte do Nordefte he rafa, & baxa. Da parte do Suefte tem outro 

porto chamado Porto Longon, o qual tem também hum bom Caftello, ou 

Citadclla:o porto he também mui bom, & fcços ventos do Sueíle lhe podem 

fazer dano. Efta ilha pertence a Efpanha, excepto Cofmopoli que he do Graó 

Duque de Toícana. 
Planofa. 

T Res léguas ao Sudoefte de Elba, ou de Porro Longon, & 17 léguas a 

LcífueíledoCaboCoríb jaza Ilha Planofa muito baxa, & rafa com o 

mar, & perigoíà de noite, porque fe eftara emeima delia fem fever. Tera 

húa légua grande de comprido, & meya de largo, & hc povoada de burros 

bravos. 
Ss Monte 
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' Monte Chrijiò. 

Cinco léguas ao Suefte quarta do Sul da Planofáeftá a Ilha Monte Chri- 

Jioy que he muito alta, Sc tem hum monte mais alto que todos os 

outros da íiiêfma ilha. Tem duas kguas de comprido de Leínordeíle Oe£ 

fudoefte, & de largo poderá ter húa meya légua. Na ponta de Lcfnordefte 

eftá hum ilheo diftantc de terra hum pequeno tiro de artilheria^ Sc na parte 

do Nornoroefte cftá húa calheta , onde ha húa fonte de agua exceilentif 

(ima, abundante como húa ribeira. 

Formigas. 

COufa cletres, ou quatro léguas aOefnoroefte de Monte Chrifto, Sc 

também quatro léguas ao Sul 4a do Sudoefte da ponta do Su eftc 

da Planoíá j como também 19 léguas ao Suefte 4a de Lefte tomando ajgúa 

couíã do Suefte do Cabo Corfo que he aponta do Norte dallhaCoríiga, 

eftaò as pedras chamadas Formigas, as quaes eftaóhúas junto das outras, Sc 

fc eftendem por hum quarto de légua de comprido , & outro quarto de 

légua de largo, algúas defeubertas, outras debaxo, outras á flor da agua, Sc 

a altura da mais alfa nao paífa 4, ou 5 pes. Pela parte dc fora fe pode velejar 

de perto por fer o fundo limpo , excepto da parte do Norte, onde ha húa 

reftinga em que fe vé quebrar o mar. Eftas pedras faó perigoías quando fe 

paflá por aqui de noite , ou com cerração, &aflim convém haver muita 

vigia, & reíguardo paliando por fua altura: como também he neceftario 

acautelar dacofta de Goifigá, que aborda do mar he terra muito baxa, &: 

pclofcrtaò alta, & aiEmqucm nao andar acautelado poderá facilmente ir 

invéftir na cofta engafiàildoíe com aterra alta, parecendolhe eftar ainda 

longe delia cftando vizinho. 

Monte Argent ato. 1 

C** Ouíáde 16 léguas ao Suefte 4® de Lefte de Plonbin eftá o Mente Ar- 

j geuMto, qúe he hum monte alto, que fae muito ao mar: entre Plonbin, 

Sc Monte Argentato as terras faó de mediana altura, & ao longo dacofta 

ha quantidade dê Villas, Sc Aldeãs, mas nao tem praya algúa boa para na- 

vios. CòUíâ dê cinco leguás ao Noroefte de Monte Argentato eftá húa 

ilhota chamada Formigas de Grojfeto, a qual tem dous ilheos pequenos da 

banda do Suefte. E a Oefte de Monte Argentato couíã de duas léguas Sc 

rheya cftá outra ilhota pequena chamada Gigio, & ao Sul 4a de Sudoefte do 

mefmo Monte Argentato 4 léguas eftá também outra ilha chamada Sanuti, 

ou úianutti-, da bànda do Nõrdefte défta ilha eftá húa cala, ou calheta onde 

fè pôde furgir com naos, & galés amarrandofe com ancoras, & proizes. To- 

das eftas ilhas íáó despovoadas, Sc efta derradeira he mayor q as outras duas. 

Eftan- 
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Eílando perto de Monte Argentato , & cjuerendo ir a Porto Herco/e 

dcvcfe coítear a terra delongo governando a Leífueíte até abrir o porto, 

governaíe entaô ao Nornordeíte até dentro do ditto porto, &(. íè finge cm 5, 

ou 6 braças, tundo de vaza &area. Eíte porto tem dous Caftellos na en- 

trada, & entraíe por entre ambos. Da banda de Oefnoroeíte de Monte Ar- 

gentato lia também bom furgidoirp para os ventos Leite, & Sueíte : furgeíè 

em 1 o, ou 15 braças. Elie porto , como também o de S. Stefano, que fica 

da banda do Norocíte, ião delRey de Eípanha. 

. >. ■■ > ■ - Jf 'O ■ ' i'.'nT 02 lb O. (■' 
Chita Vechia. 

T^\ E Porto Hercole a Chita Vechia corre a coita aLcíTucílc 8 léguas. 

1 J Civitá Vechia tem hum molhe, ou dique de pedra, que cobre quaíi 

inteiramente oporto: na ponta de Leite deite dique ha húa torre onde íè 

accendc fogo todas as noites; deveíe coitear cila,ponta de Leite para entrar 

cm Civitá Vechia deixando-a a bombordo : direitamente defronte deite 

dique na ponta de Leite da entrada da abra de Civitá Vechia ha húa ponta 

•de area debaxo da agua, que íae ao mar da banda do dique, a que íedara 

refguardo coíleando o dique de perto, como fe tem ditco : citando dentro 

fe dá fundo em 4, ou 5 braças de agua , &c levaíe húa amarra íobre o dique, 

ou íè vai íurgir junto da Cidade, Sc alli fe amarra em terra. Ha também 

paífagem entre o dique, Sc a terra de Oeíte , mas he fomente para embar- 

caçoens pequenas, Sc nao para navios grandes. 

H;■ j • />«■! ' si O v 

cftbov t Ojlia. 
DE Civitá Vechia ate Ojlia, que he oporto de Roma, he a derrota 

7 léguas a LeíTueíte. Na boca deite porto, ou rio eítá húa ilha, que 

de ambos os lados he banhada pelo Rio Tibre, o qual repartido em 

duas bocas entra no mar. A boca de Leite deita ilha hc por onde agora 

entrao as barcaças, a de Oeíte chamaíe Fiumiccino, que quer dizer riófinho. 

Aqui os antigos Romanos no auge da fua potencia tinhaôhum porto ad- 

mirável fumptuoíámente edificado que agora eítá totalmente perdido, Sc 

no lugar onde foi ha hoje húa terra, que confervando o nome antigo fe 

.chama Porto. 1 : r 

-j. DcOítia ao Cabo deAntio aceita corre ao Sueíte 4a do Sul 7 léguas. 

Hum efpaço a Leite do Cabo de Ando eltá a Villa de Neptuno, na qual íè 

pode furgir, mas o fundo he ruim. Duas léguas a Leífueíte do Cabo de 

Antio eítá a pequena Villa dcAjlura, na qual ha também furgidoiro para 

barcas Latinas, mas tambena de ruim fundo. 

ob^iir.': £.;> jô t Imo!oiifjrn jiHil&ãiod wÃãl .sDxikii!or; 30 ,kf2oh V 1 
• I * í 1^1 L' i i • If t . 

~'i CL'n rr:ã : r' v IJII iBBIiBllft M j' | Hl W> mio A 

Ififjp a Ssa Monte 
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Monte Cercelli. 

D O Gabo de Antio a Monte Cercelli a derrota he ao Sueíle quarta do 

Sul 7, ou 8 léguas. Monte Cercelli he hum Cabò alto auederriaí 

emfótrt parece ilha, por íer toda a terra em roda muito baxa , & na ponta 

deftc Cabo hahumCaftello chamado S. Felix, como também tres, ou qua- 

my tortcs que fervem de atalaya. Do Monte Cercelli a Terraciria ha 

rres léguas a Lefnordefte, diante da qual ha furgidoiro, como também de 

ambas as bandas do ditto monte, mas nenhum deites lurgidoiros he bom. 

Cinco léguas a Leite de Monte Cercelli eftá também a pequena terra de 

Foricto, que tem hum pequeno porto para barcas, & de tora fe pode também 

furur em 12, oil 15 braças, mas o fundo he do mefmo modo ruim. 
Gaeta. • ' q o Mn 

DE Monte Cercelli a Gaeta a denota he a Leite 4a de Sueíte 9 léguas. 

Gaeta tem hua grande, &bella bahia,na qual podem eítar quantri 

tladci de navios abrigados de todos os ventos emhmdo de 6, ou 8 braças, 

mas o Sueíte he trâvéffia direita. Sobre a ponta dç Gacta eítá húa monta- 

nha coríihum Caíteiloque fe chamaoMônte da Santiflima Trindade. Da 

banda do Noixleíte deita bahia de Gaeta jaz Mola, na qual fe pode também 

furgir, & aquife faz boa aguada. 
liba Palmerola. 

COufa de 1 o léguas ao Suíudoeíte de Monte Cercelli eítá a Ilha Palme* 

rola, que tem hua grande légua de comprido de Sufudoeítc , &Nor- 

nordeíte, & de largo tres quartos de légua: he muito alta, & limpa á roda, 

& nao ha perigo nenhuriv de chegar a ella. 
w;p ,-C-r. <ji jj-i o ino <ò ;.>q : : d; .• •• ? v | 

1 ilha Pontia. 

lit an té f o leguás de Monte Cercelli entre o Sul, & Sul quarta de 

  S licite , & tres legúas a Leite de Palmerola eítá a Ilha Ponti a, que lie 

húa ilha alta , que tem duas léguas & meya de comprido lançada deLcífu- 

éfle Oeíirotròeíte : naíha ponta de Leíte eítá hum ilheo pequeno diítante 

hum q uarto de légua de terra, o qual íè chama Botto. Da banda do Nor- 
nordeíte deita ilha ha húa grande enleada de area , ondehahumborrííur- 

gidcàro. 'Nove léguas fto Sul da ponta de Gaeta eítaó duas ilhotas chama- 

da sVentoticue, fao de mediana altura, & muito limpas em roda. 
: O 

«fiq ouobigiíj; / Ifcbia. 

DE Gaeta até a ponta de Oefte cia liba ifchia ha t o léguas ao Soefte4* 

do Sul, & ao Sufueíte. Ifchia he húa Ilha muito fértil, & da parte do 

Norte delia j az a Cidade do mefmo nome com húa Fortaleza inexpugnável, 
aaolíL • «• a qual 
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a qual fica quaíi cm ilha, & fe commumca com aterra pormeyo clehúa 

ponte. Entre a ditta Fortaleza , Sc a ilha ha furgidoiro com bom abrigo 

para naos, & galés em 5 braças de fundo limpo, Sc de boa tença. 

Ao Norte de lichia jaz a Ilha Procida, ou Progita, & pegado comella 

a Ilha de G ir one, mas naó taõ pegado que em hua neceílidade naõ podeflè 

paílár hua galé entre ambas. Elta Ilha Procida he pequena, mas taó deli- 

cioíá, & abundante, que em todo o mundo naõ ha outra de íua grandeza 

que lhe leve ventagem. Entre ella, Sc a terra firme íe pode paflàr ainda 

que íeja com naos, mas encoítandoíè mais éiilha em 8 braças de fundo, 

porque da parte de terra firme he çujo. Pódeíe também paifar entre as 

duas ilhas Procida, Sc lichia, mas com advertência que a hum terço do canal 

de Progita eítá hum baxo ( & a parte quedelleíe dcícobre he do tamanho 

de hua popa de galé) com 12, ou 15 pés de agua , & por tanto indo em 

navio de porte íè lhe dará rcíguardo. Da ponta de Leite de lichia a Nápoles- 

a derrota he ac Nordeíte cinco léguas. 

Napolei. 

QUerendo ir de lichia para Nápoles ponde aproa ao Nordeíte levan- 

do avilta o monte dcSomma, o qual femoílra como hum paõ de 

açúcar, Sc aílim vireis aterrarvos ao molhe de Nápoles, onde chegando 

entrareis por entre o ditto molhe, Sc a Cidade , Sc dareis fundo em 5, ou 

6 braças, Sc lendo navio pequeno em 3, ou 4, íendo eíte o melhor poíto 

deite porto: a íua traveília he Sufudoeíte. As galés furgem no molhe com 

ancoras, Sc proi'zes, amarrandofe bem por amor do Lcfnordeíte, que faz alli 

grande danno. Hua legua diltante do Cabo Mifenus fica o porto de Baia 

muito bom para naos Sc galés: as naos podemíè amarrar fe quizerem com 

ancoras, Sc proi'zes debaxo do Caítello, & as galés vaõ para detraz de certos 

baxos que alli ha junto de terra. Hua grande legua apartado do porto de 

Baia indo para Nápoles jaz a Ilha Nifita, detraz da qual ha abrigo para naos 

Sc galés, Sc emeima delia hum Caítello, ou Forte. Aqui foraó as efcolas de 

Virgilio, & ainda hoje íè vem os veítigios, ou finaes delias. Neíte porto íè 

entra pela ponta de Oeíte da ilha, porque da parte de Leite naõ podem en- 

trar fenaõ pequenas barcas. De Nápoles a Cajlelmar hacouía de 4 léguas: 

aqui ha bom furgidoiro para qualquer navio, Sc íè pode furgir vizinho do 

ditto lugar junto do molhe. * 

De Nápoles á Ilha Capri he a derrota ao Sul cinco íeguas grandes. Neíta 

ilha fe dá o melhor azeite, & a mais fina íèda de toda Italia. Entre a Ilha 

Capri, Sc Cabo Campanclla ha mais de meya legua de canal, Sc íè pode paíTat 

fèm algum receyo. 

Da Ilha Capri até Amalfi ha 5 Íeguas. Aqui naõ ha porto; mas ficaõ os 
Ss 3 navios 
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navios no mar aberto defronte da terra alta. He fama que neíta terra íe 

dcfcobrio a virtude da pedra de cevar de fazer olhar o ferro para o Norte. 

De Amalfi a Salerno ha duas léguas: nelte golfo diante de Salerno ha 

bua bella coita de area , onde fe pode furgir abrigado do Norte, Nordeíte, 

ôí Leite, mas o melhor poito he em hum lugar chamado Conca. 

■ De Salerno a Cabo Licofa toda a coita he terra baxa, & de Licofa ao golfo 

de Pohcajlro alta, & montuola. Paliado Cabo Licoíâ lê encontra a Pent a de 

Palinuro, chamada vulgarmente pelos marinheiros Palanuda , a qual faz 

hum modo deporto natural, & entraíe da parte do Norte: mas naó he 

capaz maisquç de feis galés, & o fundo he de rato. Daqui por diante até o 

faro de Medina naó ha porto algum, mas fomente alguns furgidoiros detraz 

de algúas pontas. . • 

rria ohm oJ/tmoq só <: .■? ? u >tn tnoo ah i/r ■, wrd>b 

ROTEIRO E DESCRlPCyAM DAS COSTAS DE 

Sicilia, & Malta. 

-r A ponta de Sicilia mais íâhida ao Nordelte eíta húa torre chamada 

J^j o Faro de Meflina, onde aííiítem os Pilotos praóticos do canal de 

J- Medina , os quaes tanto que vem avizinharfe algum navio vao 

fogo abordo para o conduzir dentro da Cidade, &alli íãltaó em terra os 

que faem da Cidade a deitar fora do canal algum navio. 

Eíta ponta do Faro he muito baxa, com praya de arca de pouco fundo, 

& por elta rezaó naó vos encoltareis muito a ella. 

------ — MeJJina. 

COufa-de tres léguas diítante delta ponta para oSudocítejaz a Cidade 

de Meffina ,cujo porto he o melhor de toda a Sicilia, por fer feguro 

com todos os tempos, & ter fundo extraordinário, tanto que eu vi galeoens 

da Armada Real de 70 peças de artilheria encoítaríè de tal forte ao cacz, ou 

defèmbarcadoiro, que com húa prancha faziaó ponte do navio para a terra 

ámarrandoíc prolongados com dous cabos por bombordo em terra, hum 

por popa outro por proa, & duas ancoras ao mar da parte de eítribordo 

pela mcfma maneira. Podefe também furgir antes de chegar ao caes de- 

fronte de húa Igreja chamada N. Senhora dePorto Saho pouco apartada da 

primeira porta da Cidade para o Norte, & aqui ha bom fundo de íàibro. 

H\ia legpa de Meílina para a banda da Torre do Faro eíta húa Igreja 

chamada S. Maria de pé de Grota, defronte da qual podeis também furgir 

quandonaó quizeres entrar no por to. 

ç - Quem 
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Quem quizerpaífar o Faro de Mefiina do Sul para a Norte, d-evefe encai- 

tarmais acoita de Calabria, ou terra firme de Italia, porqalli a corrente as 

roars das vezes lie para o Norte, & pelo contrario quem navegar pelo Faro 

para o Sul encoílarfeha mais a Ilha de Sicilia. 

O canal, ou Faro de Mefiina corre quaíi Norte quarta de Nordeíte, 

Sul quarta de Sudoeítc íete, ou oito léguas de diítancia. Neíte canal ha 

duas pedras a que os antigos chamarao Scylla, & Carybdis, & fobre ellas 

inventarão muitas fabulas. A primeira parece de longe ter figura humana: 

he taó cavernoíã, que entrando nella o war com impeto forma hum íbm 

eípantoíò, que parece que íe ouvem caens, & lobos huivar : & na verdade 

eíle pouco de mar he tara perigoío, que para o paílár he neceflano íèr muito 

experimentado, ou levar configo Pilotos de Mcílma. 

Da ponta do Faro ao Cita de Melajja he a derroca aOcíle quarta deSu- 

doeíte 8, ou y léguas. Aqui ha hum bom porto para naos, &: galés com 

bom fundo, (urgindo diante de húa torre velha, onde he o melhor poíto, & 

íe podem amarrar em terra com proizes, & naó querendo amarrarvos com 

elles, podeis ir mais abaxo defronte de húa caía grande ôc velha, que aqui 

ha 2 o braças de fundo vaza, & limpo. 

Da ponta de Melaífo ao Cabo de Orlando he a derrota quafi Oeííudoeíle 

8 léguas , onde em húa neceíhdade íe podem abrigar galés. A Oeíte do 

Cabo de Orlando ? léguas eílá Cifalu terra habitada, mas nao tem íurgi- 

doiro, & tres léguas mais a Oeíle jaz a Rochella, onde fe carrega trigo, diante 

da qual (ê pode dar fundo, mas afàílado, & guardaivos datraveflia que he 

Nornoroeíle. 

De Cifalu a Solanto , ou a Cabo Mongerbino ha cinco léguas a Oeíle. 

Diante deífe Cabo eílá húa pedra grande, fobre a qual eílá húa torre de 

fogo, mas nam tem furgidoiro. A Lcíle do ditto Cabo eílá a bahia de So~ 

lanto, ou Tonara diílance húa grande légua, onde he boa eílancia com fundo 

limpo de 3 o braças amarrandoíc deNoroefle Sueíle. AoNordeíle delia 

apartado húa meya lc^ua de húa Igreja, que fica junto de húa terra, ou 

barreira vermelha, eíla húa baxa, que corre com a ditta Igreja Lcíle Oeíle, 

&: com o Cabo Mongerbino Sueíle quarta do Sul, & Norocfle quarta do 

Norte. Eíla baxa com mar groflo fe vc arrebentar, & com bonança appa- 

recem duas pedras delia, de modo que de dia vos podereis guardar. 

Palermo. 

TR.es léguas diílante do Cabo Mongerbino jaz a Cidade de Palermç 

cabeça do Reino de Sicilia, onde aífiíle o VrceRey. Eíle porto tenrj 

hum grande molhe, que o abriga de todos os ventos. Quem quizer entrar 

nclle, navegue direitamente para a Cidade, & tendo entrado no porto volte 
Ss4 , a Oeíle 
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aOefte para o molhe, &alli íèamarre com ancoras, & proizes,& ficará 

em 5, ou 6 braças de fundo. Mas (querendo furgir fora metereis o campa- 

nário da Sé por Monreale, &c neíla forma ficareis em bom lugar com 25, 

ou 3 o braças de fundo. 

O Cabo de Gallo fica diflante de Palermo trcs léguas: junto a elle eílá hum 

ilheo chamado Ilha dasDonzellas , a Lelle delle ha algum abrigo para o 

Oellc, & aterra delle íe pode paliar com galés. Do Cabo de Gallo a Tra- 

pani he a derrota a Oeíle 4a de Sudoeíle onze léguas. He verdade que por 

elta derrota ides inveílir os baxoa de Bonagia, & os de S. Antonio, por eíla 

cauíã ide mais hua quarta ao mar fazendo o caminho de OeíTudoeílc, por 

fugir dos dittos baxos que ião perigofos. No meyo do caminho entre Cabo 

de Gallo, & Trapani jaz o Cabo de S.Vito, onde fe pode furgir da Igreja até 

a prainha que jaz ao pé da montanha grande com ?, até 15 braças de fundo, 

mas de ruim tença, & fora das 15 braças he cujo. 

Quem navegar para Trapani ellando ao Norte das ilhas, entrará por 

cilas a Lefnordeíle até ellar tanto avante como a pequena Ilha Colombara, 

íôbre a qual ha hum Ca lie 11o, & irácoíleando ao Sul delia pondofe entre 

cila, & a Cidade de Trapani em 5, ou 6 braças de fundo, & aqui ficará abri- 

gado de muitos ventos. Aqui faò as Salinas, onde fe carrega muito fal. 

Ilhas ao Norte de Sicilia. 

AO Norte de Sicilia ellaò as ilhas Stromboli, Panar ea , Lipari, Vulcano, 

as Salinas, Felicur, Alicur, & Ujlica. Stromboli fempre eílá fume- 

gando , & com vento Sucíle íc vem mais fortes as exhalaçoens do fogo. 

Ella ilha corre com aponta de Meílina Norocíle Sueíte, tem tres léguas de 

redondeza íèm algum porto, excepto que da parte de Leíle onde chamao 

La.Fkhera íê dá fundo com galés abrigado do Oeíle: &da parte doNor- 

deílc tem hua pedra apartada hum quarto de légua, entre a qual ,& a ilha 

íè pode paliar com naos & galés, como também fe pode rodear toda a ilha 

fem receyo, guardandofe fomente do que fe vir. 

Querendo navegar da Torre de Faro para Nápoles, & Gaeta, & pondo 

a proa ao Noroeíle vireis a paíTar perto delia ilha, &aííim continuando ao 

Noroeíle vireis a porvos a balravento da Ilha de Ifchia , que corre com 

Stromboli quafi de Noroeíle Sucíle , & ha de hua a outra 3 6 léguas. As 

Ilhas de Panar ea, ou Panaci lao 4, ou 5 pedras que ficao entre Stromboli, &c 

as Salinas : podemíe alli recolher aífim naos como galés, mas da parte de 

Lelle da mayor deílas pedras eílá húa baxa, íõbre a qual nao ha mais que 4, 

ou 5 pés de agua, darlhcheis refguardo. 

Lipari tem boas quatro léguas de circuito, he ilha muito fértil, & abun- 

dante de uvas. Na parte de Lefnordeíle íè pode furgir em 20 braças de 

fun do 
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fundo com roanctás de erva-, daríêhi fofidèi juihim'nte déffóffte dia For- 

taleza, que tem húa mancha branca, èiíi óutrâ parte frao. A ilha das Sa* 

Unas tem em roda também 4 léguas: jaz defronte de Lipari, & fepóde paífar 

entre húa, & outra, como também lútgír, masdíutide lie tiiiHfo alto: ao 

Norte das Salinas be o melhor lugar Cõm fundo limpo, & igual. 

A Úba Vulcano tem ttes léguas de c«teãito: tem Wtim porto, em cuja en- 

trada naó ha rnâis dê 15 pés de agua, & guando entrardes encoftaivos á 

parte direita,porque naeíqucrd.i he íèco. A Leite dáilba eftá húa ponta, 

derraz da qual íc pode 1 urgir deftdntc de huá pntya, & aqui tendes bom 

abrigo. - Ui 

A Ilha Altear , por Outro fio me Alicàdi, & Palermo correm Sudoefte 

quarta do S11I, & Nordeíle quarta do Norte em diítancia de 12- léguas. 

Eda lib a hc pequena, 6è naó tem nefihwrft abrigo-, mas Filkkr> évVFmèudi 

tem híia praya da pare do Nordeíle, onde podem éftar 1 o-, èuS 1 2 galés 

abrigadas do Sttdlc, Sul, ôi Sudoefte. 

Ujltca diila de Palermotamhefii 1 «-léguas, & correm Norte quarta de 

Noroeíle T & Sul quarta de Suçfte. Tcrfi três leguds- étti redondo, & hum 

furgidoiro na parte de Leite , onde podem citar galés. Aqui vereis húa 

Igreja, junto da qual'podeis dar fundos que Ire limpo. Uítica com a Ilha 

Miffitimo correiti Nordeítc Sudocifee em diltancia1 dê 2 o léguas. 

líhasa Otfte de Sicilia. 

MAstôrnando a Ocíte-efe Sicilia alem de outras drverfas ilhetas,, vem íê 

alli tres debaítante grandeza, &-muitoaltas-, chamadas Maritmo, 

Lawrrrzo-, êc.Favognanay&T rtaó fendo a ditta terra de Oeíte dc Siolia muito 

aba, antesbaxa, íê deixao bem conhecer eítas ilhas. 

A Ilha Maritma que he amais alta de todas difta da coita de Odte de 

Sicilia 4, ou 5 léguas, & também tífta ffijfô a Oelle que as outras ilhas* 

Podefedefcobriremrcmpoclaródebem-longe,a fabctdcio*Ott i2 legUas. 

Lavcnxo- fica mais a Leíteque as outras quando fe eítb ao Norte delia* 81 

então- apparece com duas montanhas pequenas compridas.- FâvognaHa 

eítá mais ao Sul que as outras, & he também grande, & aka>ecmid aoutra* 

com terra baxa como Lavenzo. No alto da parte do Sul tem hum Caítello, 

& na terra baxa húa cafa. Eíta ilhff-hè muito defigual, & fe moítra por 

cima a modío de dentes dc ferra. 

# A Crdadede Tmparú, comoarimn: íediíTe, jaz na ponta deOeíte de Si- 

cilia*. De Trapam até ívPbntht de Mat&tra* ha-?>, ou 8 tagitàs' ao Sul, & neile 

"caminho1 jaz/cambem húa Cidade diílonte-deTrapahí tífôJeguaschamacb 

Marzalla. , 

Da Ponta de Mazara a Cabo Leucata he a derrota ao Suefte quarta de 
mtalb Lefte 
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Leite i9,ou2o léguas. Couíade cinco léguas a Leite do ditto Cabo jazem 

ao longo da coita duas ferras húa atraz da outra, a que eítá mais a Leite he 

amagotada. Ao pé deitas (erras jaz a terra de Sciacca, onde fe carrega trigo, 

mas lie neccífario furgir ao largo para citar preíies com hum temporal do 

, Sufudoeilc, que he a iua traveíiia, de poder (azerfe á vela. 

A Leite das dittas duas ferras o paiz he também montuoíò ^ m as da parte 

de Oeitc delias peia borda do mar a terra corre mais plana,& vai íèmprc aba- 

xando até a ponta de Mazara. Cinco para feis léguas a Leite de Sciacca jaz 

a Cidade de Gergento antigamente chamada Agrigento. Eítá fituada em 

hum teío a Leite de hum valle. Aqui ha também carregaçaó de trigo, mas 

convém citar preítes para fazer á vela como acima fediílè de Sciacca pela 

mcínucauíà. 

Do Cabo Leucata a Cabo Scar amis corre a coita a LeíTueítc 11 léguas, 

& deite Cabo até aponta mais exterior, & mais ao Sul do Cabo P afar o ha 

ccuía de 14-lcguas a Leite. O Cabo Paílaro eítá em altura de 36 gr. 45 

min. Neíta coita do Sul de Sicilia as aguas puxão muito para o Sudoeíte, 

& fazem abater o navio mais de húa quarta para a coita de Berbéria. 

libas Pantalaria, Linofa, & Lampedofa. 

OUatorze, ou quinze léguas ao Sudoeíte do Cabo Paífaro jaz a Ilha 

de Malta. Entre ella, & o Cabo Bona de Berberia jazem também 

as ilhas Pantalaria, Linofa, & Lampedofa. A Pantalaria eítá diítante do 

Cabo Bona a Leite 4a deSueítc 13 léguas. Mas Lampedofa eítá apartada 

da Pantalaria 15 léguas ao Sufueíte. 

Lampedofa tem da parte doSufudoeíte alguns furgidoiros para galés, & 

navios pequenos, húa dascpiaes fcchama a Cala de S.Maria, &mais ao 

Sucite delia meya legua eíta o porto com húa torre antiga, onde p«dem 

furgir naos, & galés, mas em pouco numero, & aqui ha excedente agua. 

Linofa diíta de Lampedofa cinco léguas ao Nordeíte, & naó tem furgi- 

doiro algum. De Pantalaria até a Ilha Gozo de Malta he a derrota a Leífu- 

eíte 2 5 léguas, & da Pantalaria ao Cabo PaíTaro ha couíã de 43 léguas a 

Leite tomando da quarta de Sueíte. 

t' Í3 xr J mu ff ob S3 £>It£ .Q^ns-T If' ■ 'o'vry /i «- 

Gozo. 

A Ilha Gozo jaz apartada da ponta de Oeíte de Malta couíà de duas lé- 

guas : tem húa torreímha chata como decampanario íobre o alto da 

marinha. Eíta ilha he raia, & igual, habitada, & cultivada: tem cinco lé- 

guas em poda. Entre Gozo, & Malta ha também duas pequenas ilhas cha- 

madas Comino, òc Comineto, raíãs, & ambas deíèrtas. •: 

t>f fiiEup aflsuS os «on-ab £ an trtbyavJLoICò a s, stM ah r.:r SltM 

Malta 
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Malta. 

A Ilha de Malta cem de circuito fcííènta milhas Italianas, doze de largo, 

& vinte ôc duas de comprido. Tem dous portos pnncipaes voltados 

ao Nordeíle, ôc Norte, hum chamado o porto do Burgo , ôc o outro de 

Marzamufeto para a banda de Cabo PaíTaro : o porto do Burgo tem de 

comprido 18 oo cannas de i o palmos cada canna, até a agua de Marza, ôc 

oporto de Marzamufeto pouco menos. No de Burgo ha fete línguas de 

terra entre grandes Ôc pequenas, ôc nas duas mayores, lobre a primeira perto 

da boca do porto eílá edificado oCaílello S.Angelo na mais alta parte da 

ponta da língua feparado domar, & porbaxo deile fica a Cidade chamada 

o Burgo : na outra língua mais dentro eílá edificada a terra, ôc Fortaleza de 

S. Miguel. A boca defies dous portos tem de largo 18 5 cannas. No porto 

de Marzamufeto nomeyo dellc ha húa ilheta pequena, cuja boca he larga 

160 cannas. O porto do Burgo, que he o que fica ámao efquerda, he íc- 

guriífimo, Ôc capaz de qualquer grande armada, mas o de Marzamufeto 

he menos íèguro, ôc menos capaz. A diviíaò deile3 dous portos he feita 

por húa lingua de terra, onde hora eilá fundada a Cidade Valleta, que tem 

de comprido 1500 cannas, & 5 80 de largo. 

De Marzamufeto para a banda dcNorocfte íè encontra com a cala, ou 

calheta de S.Jorge, ôclogo com a cala dcBcnurato, Ôc mais avante com a 

cala de S. Paulo, onde defembarcou eílc Santo vindo de Jerufalem para 

* Roma, que he muito mayor que as outras voltada para o Norocíle ôc Norte 

para a banda de Trapani de Sicilia, ôc continuando fc chega aponta da Ilha 

chamada Melegha da banda do Norocíle , ou Oefnoroeite da ilha, onde 

chamaô o Frco, que he o mar, ou canal entre Malta, & o Gozo. Eíla ponta 

de Malta heaflázeommoda para defcmbarcar voltada aOcíle , 6c aNoro- 

efle 5 6c dobrandoa fe encontra com a Cala de Antofegha vizinha da Cala de 

Muggiaro, 6c ieguindo por diante fc chega a Pedra Negra, defronte, ôe junto 

da qual eílá hum certo penedo chamado a Forfula para a banda do Sul, ôc 

Sudoefte, ôc outro mais pequeno chamado Forfureto. A Leíle, 6c a Sueíle 

diftante algúas milhas fe acha o porto de Marzafcirocco aífaz largo na 

boca, ôc muito grande, ôc finalmente pouco apartado oporto d cMarzaf- 

calay os quaes portos com todas as calhetas de inverno naó fao nada feguros. 

As prayas todas á roda de Malta faô baxas, cavernofàs, ôc comidas em algúas 

partes do mar, o qual á roda he muito perigoíò, ôc muito mais no canal da 

banda de Sicilia, que da banda de Berberia. 

Mas tornando ao Cabo PaíTaro em Sicilia eíle Cabo he muito baxo, ôc 

emeima delle eílá húa grande torre d« facho. Quando a principio íê co- 

meça a ver, parece eílar de perfi, mas he terra firme. Ao Norte deíle Cabo 
t t he 
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he a terra medianamente alta, &ralã: & hum pouco mais para o Norte ha 

outra ponta taô baxa como o Cabo PaíTaro. Ellando entre eílas pontas 

perto de terra vereis ao Norte Mongihello, que he o Monte Ethna , muito 

alto, & fácil de conhecer , o qual eíta fituado dentro na terra perto da Ci- 

dade de Catania, que jaz na cofia, & o podeis ver fazendo bom tempo 

achandovos junto de toda a cofia de Lelle*de Sicilia, & também junto de 

toda a coíla do Sul. Elie monte cila quaíi fempre cuberto de neve, & com 

tudo eílá continuamente fumegando , & por muitas vezes lança volcaens 

de chamas de togo: pela fumaça que dellc fae, & por fua grande altura he 

muito fácil de reconhecer. 

Junto do Cabo PaíTaro ha tres, ou quatro farilhoens, &ao Norte do 

meímo Cabo he o fundo muito çujo de penedia & rato, pelo que naó con- 

vém dar fundo aqui vizinho, porque as amarras fc cortariaò. 

Do Cabo Paflaro a SaragcJJa he a derrota ao Norte 7 léguas: aqui ha 

bom porto para naos, & galés. Querendo entrar em Saragollà encoftaivos 

mais a parte do Sudocllc que á do Nordcíle, & quando houveres paliado a 

metade do canal, ponde a proa á Torre, & alli dareis fundo em quan- 

tas braças quizeres, & eílareis feguro. Húa légua diílante de Saragoílà 

jazoCtf/'o Santa Cruz, o qual tanto que houveres montado vereis aoNo- 

roelte delle a Ilha Mangtji , ao abrigo da qual fepóde eílar com todo o 

tempo , & mais adiante namefma enleada eílá Agoíta, onde também ha 

bom íurgidoiro, & feguro. 

. Húa legua mais avante eílá Bruga, onde lê carrega trigo: aqui ha bom • 
íurgidoiro com boa tença amarrandovos com ancoras, & proizes, & eíles 

atareis a húa pedra furada que eílá detraz de húa ponta fora da Torre. 

. De SaragolEi a Mefjhia he a derrota ao Norte quarta de Nordeíle 2 2 lé- 

guas, no qual caminho fica o Golfo de Catania que hepraya, &naotem 

Íurgidoiro. Como íèdeva entrar em Meííina lê diífe no principio delia 

deícnpçad. 

. 'j i on 

r' ' I • • * » - - ■ í : 

ALTU- 
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ALTURAS DO POLO DE ALGUNS LUGARES 

principaes do mar mediterrâneo. 

.IV J J - í < 

G. MJ 

O meyo do Eílreito de Gi 

braltar. '35.50 

O Cabo de Gata em Efpa-' 

nha. . 3^-43 

O Cabo de Paios. 13 7 • 4 3 

O Cabo de S. Martin. 38.52 

A ponta do Sudoefte de For-, 

mentcira. 38.44 

A Ilha Dragoncira naponta( 

de Oeíte de Malhorca. 40.00 

Barcelona de Catalunha. '41.20 

Maríêlha. '43.20 

Cabo Corfo cm Coríiga.. 42.5 7 

Calande Sardenha. 

Ilha Cortelazzo junto a Sar- 

< denha. 

Génova. 

Liorne emTofcana. 

38.41 

38.27 

44.27 

43.1 8 

Iíchia ilha junto a Nápoles. '41.00 

Cabo Spartivcnto de Cala- 

bria. 38-03 

Cabo PaíTaro de Sicilia. 3^-45 

<ovo/. < 

iVv V 0 
I *\Vf >>- uo > 

oh £ri : 

*'-'i ' ' 

Palermo de Sicilia. 38.10 

Meílina. 38.21 

A ponta do Nordeíle de 

Malta. 36.08 

Cabo de S. Maria em terra 

de Otranto. 3 £-54 

Ilha Lip ari. 3 8. o s| 

Ilha Maritimo na ponta dc 

Oeíte de Sicil ia. 38.0c 

Cabo de Eípartel em Berbé- 

ria. 35*4^ 

Argel. 35.12 

Aponta deOeftc da Ilha de 

Candia. 35.1 o 

A ponta de Oeíle da Ilha de 

Chipre. 3 5. 4c 

Tripoli de Soria." 3 4. 3 7 

Baruti na mefma cofia dc 

Soria. 3 5-40 

Jaffa em Paleflina. 32.1c 

Alexandria no Egypto. 30.58 

, : .. -,i - , 

G. M. 

)«> 
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•» 

l 

tsttóv. V 

'.u :• : > -.'i Nota 



*** -0d/: 0Q* 

NÒt A 

Sobre os Roteiros precedentes, em que fe declaraô alguas couíâs, & íè 

acrecentaò outras por noticias que depois (e houveraó. 

No Roteiro dõ BraFil. 

I " LiíihfèâkiCÍ ■ "í-iDtsl rvimCJ 

PAgina 2 18 regr. 4 fe diz que do C.deS. Maria na entrada do Rio da 

Prata ao Porto de S. Pedro na cojla do Brafil ha 6x3 legtiúí. Porém ejla 

diffancia he de % o léguas , conforme noticias mais certas. E do Porto de S. Pe- 

dro ao Rio Tamarandâbu ha z^. legUas ao Nordejle. 
* v ' r ' • • v • • V 

No Roteiro de Angola para índias. 

! • ' M ',1 or;; . 1 ':'.í r.. 9 • , 

PAgina 2 3 o/f diz que do Maranham até a Ilha deS.Joati Evangelifia ha 

5 o léguas: mas fáo fomente 3 5, conforme a informação fite detao os prá- 

ticos da cofa. 

' K ' — • ' I - .1 , * 

No Ròtèiro de índias. 

PAgina 2 $<> reg. yz falandófe em hum baxo novo, que efiá 15 léguas ao 

Nornoroefie do Triangulo, fe acrecentárao por equivocaçao aspalavrzs 

Nòi-te Sul com Sifal-, ^ fe devem rife ar. Ejle haxofe chama de Manoel An- 

tonio. 

A derrota de Cartagena pttrá Hahana , qxevaiapag. ^oyhe amefima que 

trdz CeJpedes Cofmôgrdfo mor de Cafietla no feu Regimento de Navegaçao 4 

foi. 17p Verfo. Epojlo qttejeja boa, nao keja hoje tao ufada, como outra que 

fe cofhtma fazer na formafeguinte. 

Saindo de Cartagena fe poem Lejle Oejle com Bugio dei Garo, & dahi fe 

vat caminho do Norte, o que o vento der lugar, indo fempre á orça até altura, 

& de 16 gr.de modo que fe <va paffar entre a Bivòra, o Baxo Novo, 

que ejlá a Lefie da Serranilha em altura de 16 gr. & por efe caminho fevat 

avifiar o Cayman Grande, que he bua ilheta em altura de 19 gr. & meyo, onde 

ha furgidoiro da banda do Norte em 14 braças, &dahi fe vai ver a Ilha de 

Pinos, donde fe continua a viagem para Habana. Epor ejla derrota aqui expli- 

cada Je pajfa por balravento dos baxos. 

No Roteiro das Ilhas terceiras. 

PAgina 3 1 8 onde fe defereve a Ilha Terceira, faltou declarar que a 

Lefnordejle da rnefina Ilha em altura de 40 grãos efiá hum baxo 

do 
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do tamanho de hum barco virado, que de haxamar de aguas vivas defcobre, mas 

de preamar je nao vé. 

Vicente Rodrigues no [eu Roteiro da índia Oriiental diz que ejie baxo ejlá 

ao Nordejle da Terceira na ditta altura de 4® grãos, porém Aleixo da Mota diz 

que a Lejnor dejle, & affimfepinta nas Cartas. 

. 
- 

No Roteiro da índia Oriental. 

PAgina 3 3 4 no fim fediz, que da altura da Ilha de João da Nova paf- 

[ando coufa de 10 léguas aOefle delia, jefe houver de tomar Moçambique 

Je governe ao Nornoroejle. Quer dizer que jazendo o caminho de Nornoroejle 

fe irá tornar Moçambique. Mas para fazer o caminho de Nornoroejle nejla 

paragem, conforme Vicente Rodrigues no feu Roteiro, he necejfario governar ao 

Norte, & ainda guinar para a quarta do Nordefle, para que as aguas nao enco- 

jlemonavio ás Ilhas de Angoxa. 

DESCRIPC, AM DAS ILHAS DO PRINCIPE, E 

de Anno Bom, que faltava nos Roteiros antigos. 

QUem part ir do Por to <&Jaqucm, ou de Fulao, quefica 3 7 léguas do Rio 

da Volta para aparte de Lejle nacojla de Arda, & fizer o caminho de 

Suejfe até fepór em altura de hum grao ao Norte da Linha, nao poderá pajfar 

fem ver a Ilha do Principe, & fe ejhver claro também verá S. Thomé, & pajfar á 

por entre ambas. 

He bom tomar ejla Ilha do Principe pela parte do Sul, porque as aguas correm 

para o Norte, & he difficult of o tomala pela banda do Norte. Tant o que fe avi- 

fiar a Ilha, para a conhecerem j verão tres ilheos emfileira lançados de Nordejle 

Sudoejle: o primeiro her azo, et e fie chamao das "1 inhoíãs, & duas léguas dejle 

ejlá o fegundo, que he mayor, & tem hum pequeno pegado aji: apartado dejle 

outras duas léguas ejlá o ultimo, a que chamao do Caroço, porfer redondo, 

grojfo, & alto. Dejle do Caroço ao porto da Ilha ha outras duas léguas. Ir- 

leha cofie ando a ilha delongo ,& verão hua pray a de area ( a que chamao do 

Abbade) que ejlá junto de hua rocha ,que lhe ha de ficar da parte de bombordo. 

E para Lejle quarta de Nordejle veraó hua ponta de terra, a qual bota dous 

ilhotes ao mar, aos quaes chamao os Morteiros: ejles quando fe entra no porto 

hao de ficar da parte de ejlribordo. 
Tt x Quan. 
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Quando virem ejla pray a, que chamao do Abbade, vera# a bandeira da For - 

taleza, que fe larga em fe vendo algum navio, a qual Fortaleza ejlá em bum 

alto, a que chamao Ponta cia Mina, & logo verão oporto que faz a modo de 

bua bahia, & ir ao direito ás cafas, & entrarão a Oefie quarta de Sudoefle,& 

a Oejfudoejle, & ancorarão em 5 braças, o fundo be area, & botarão boa amarra 

para a parte de Lejle,por caufa das trovoadas, que fao muito pejadas. Ejlá o 

porto de (la Ilha em altura de hum gr ao, & 5 o minutos do Norte. A liba terá 

cinco, Jeis léguas de comprido. 

Anno Bom. • . 
A liba de Anno Bom ejlá em altura de hugrao, & hú terço da banda do Sul 

da Linha , & ao Sudoejie do llheo das Kolas coufa de trinta léguas. 

Tem quatro léguas de circuito: oporto ejlá ao Norte, nao cabe nelle mais que 

hum navio, <& ha deejrarçom ancora ao mar com próis amarrado a bua 

pedra em terra. 

F 1 M. 

m c OfJ 1):{& <rn: r; f oV; 
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Da Colla de Eípanha defde S.Joao 

de Luz até Cadiz. 4o 5 

ROTEIRO. 

Do Mar Mediterrâneo defde Cadiz 

até Malta. 43 8 

ERRATAS. 

Algúas das quaes vaò ja emendadas em muitos dos volumes. 

Pag. 

6 

28 

28 

219 

251 

331 

94* 

37* 

Regra. Errata. 

3 2 Eclyptica 

1 z naó conhece 

14 a que fe chegou 

40 parecerão 

\<J paos 
14 em quantidade de 

calcamares 

8 de 20 gr. menos 

2 o que húa Ilha 

Emenda. 

Ecliptica 

naó íè conhece 

a que chegou 

perecerão 

proiz 

& quantidade de calcamares, 

que íãõ hus paííaros pretos 

de 2 o gr. para menos 

que he húa Ilha 

Adverte fe que afuppojiçao do Exemplo I. pag. 99 fe ha de entender em bua 

Carta, onde o primeiro Meridiano fe lanfepela liba do Corvo, & o Exemplo Xf. 

pag. 100 em outra Cartay onde fe lanfepela Ilha do Ferro, ou de Tenerife. 

AEÍlampa I. entra a pag. 78 

A Eílampa II. entra a pag. 140 
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